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COMBA l1E· ESPJ-RITUA.L 
Non coro11abitur, nisi qui legitime certaverít. 

2. 'l'IM. I. 

CAPITULO I 

.Em .,que consiste a perfeição christã, e que para adquiril-a 
·· é necesssario combater, e de quatro coisas 

necessarias para este combate 

E QUERES, filha muito amada em Chri'stot 
conseguir o 1naior auge da perfeição 
christã e, chegando-te a teu Deus, vir 
a ser u1n n1esn10 espirito c_on1 elle, que 

'é a n1aior e a 1nais nobre ernpresa que se póde 
_dizer ou i1naginar, deves prin1eiro conhecer fln1 

:<1ue consista a verdadeira e perfeita vida espiri­
tual. 

· Porque n1uitos, sen1 cuidar en1 outra coisa, a 
·--~~ern posto. no rigor da vida" na rnortificação da 
]~arne, nos cilícios, disciplina, faltas de somno, 
{l~juns e. outras semelhantes asperezas e trabalhos 
;{§~grporaes. 
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32 COMBATE ESPIRITUAL 

Outros, ~ en1 particular as n1ulheres, enten-M 
den1 que tee1n já 1nuito adeantado o can1inho 
quando rezan1 muitas orações, ouven1 n1uitas l\'lis­
sas, assistem aos officios divinos, visitan1 as egre­
jas e frequentan1 as con11nunhões. 

Outros n1uitos ( entre os quaes se achan1 talvez 
alguns que revestidos de habito religioso viven1 
nos claustros) se persuade1n que a maior perfeição 
consiste en1 frequentar o côro, guardar silencio, 
viver· en1 solidão e observar inteirarnente a disci­
plina regular. 

<:,, • 

E asss1111, tanto n'un1as con10 em outras ou 
sen1clhantes acções, todos entenden1 que n~ellas 
esteja fundada a perfeição da vida espiritual. 

~las vae errada esta conta, porque sendo certo 
que estas acções algun1as vezes sePven1 de 1neio 
para adquirir o espitito e outras são fructo do 
111esn10 espir'ito, todavia nen1 por isso se pôde dizer 
<pH~ n'0llHs s6 r.on~ist~ 8. perfeição chriisti e o vc1· 
dadeiro espírito. 

Não ha duvida que são n1eios muito po<lerosos 
pasa adquirir o espirito n'aquelles que saben1 usar 
d' ellas con1 prudencia e discrição para ton1arem 
alento, e f9rça contra apropria malicia e fraqueza, 
pal'a se ar1nare1n C?n_tr~ os assaltos e enganos de 
nossos con1n1uns 1nnn1gos, e para se proveren1 
d'aquelles soccorros espii-ituaes que a todos os 
servos de Deus são necessa1~ios, particularn1ente . . . 
aos que pr1nc1p1an1. 

São pois aquellas acções fructo do espidto n'a­
quellas _pessoas que são verdadeiramente espiri­
tuaes, as quaes castigan1 o corpo porque teein of-
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PRIMEIRA PARTE 33 

fendido a seu Creador, e para o tere1n sujeito e 
hun1ilhado no seu santo serviço. Guardan1 silen­
-pío e víve1n solitarias para fugire111 de qualquer 
leve culpa e para se conservaren1 corri os Inorado­
tes do En1pyreo. Attenl)en:1 ao Culto Divino e ás 
obras de piedade, oração e meditação na Vida e 
Paixão de Nosso Senhor tlesus Christo, não por 
.curiosidade ne11.1 para tiraren1 d'ella gosto e con­
solações sensiveis, n1as para conhecerem n1uito 
rnais a prbpria 1nalicia e a 'bondade e n1isericordia 
de Deus~ e para inflan1n1aren1 cada dia rnais e 
rnais seus corações no ainor divino e no despreio 
e odio de si mesn10s, seguindo co1n a propria 
abnegação e com a sua cruz ás costas (isto é, con1 
Q n1erecin1ento. das proprias paixões) as pisadas 
do Filho de Deüs. Frequentan1 os santos Sacra­
n1cntos por gloria de sua Divina l\'Iagestade, para 
se unirem n1ais estreitan1ente con1 .Deus e para 
J.,.., ....... ,.. ... ,..., .. - . ... ,.,,-,.,.,~,"\ nll"\i'"l-1-A l'H"\,'l-f-V'>o o T"\/'\rlAr>/'\Cfl f,·-t"l("I') rl,, 
1,v1ua1L;lu. ,l!V\'V O.l\..JJ.11.,V VVJ.ll,,lU. u. tJVU.'Vi\,IVU, .. ,; .. ';,{ .... ... ~---

_seus vigilantes inin1igos. 
N'aquelles porén1 que põen1 todo seu íun_da-

1nento nas sobreditàs exterioridades, poden1 estas 
talvez (não por defeito d'ellas em si, que todas 
são sa11tissin1as, 1nas por defeito de quen1 as usa) 
ser-lhes n1ais occasião de ruina que os rnesn10s 
peccados conhecidos ; pois não olhando n1ais que 
para ellas, deixn.111 o coração desa1nparaclo em poder 
das proprias inclinações e do den1onio occnlto, o 
_qual, vendo~os já apartados do canü nho direito, 
9s deixa não só continuar n'aq~1elles exercícios 
:;ç:on1 del~itação, 1na$ ainda pisar (segundo sua vã 
::lmaginação) as delicias do Paraiso; d'oncle já lhes 
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34 COMBATE ESPIRITUAL 

parece que estão elevados aos córos angelicos e 
que sente1n a Deus dentro de -si n1esr110s; e ás 
vezes se acham tão absortos en1 algun1as n1edita­
ções levantadas, cheias de pontos altos, curiosos 
e apraziveis, que quasi esqueciflos do n1undo e 
das creaturas ·1hes parece, co1no o Apostolo das 
Gentes, estão arrebatados ao ter·ceiro céo. 

Mas ern quantos erros se ache111 en1baeaçados 
estes miseraveis, e quan1 longe este,ian1 _d'aquella 
perfeição que van10s buscando, n1uito fáciltnente 
se póde colligir da sua vida e dos seus costu1nes. 

Porque estes, en1 qualquer co.isa grande ou pe­
quena, queren1 ser preferidos e avantajados aos 
outros: são gente tein1osa, senhores de seu capri­
cho, obstinados en1 qualquer appetite, e sendq 
cegos em todas as suas coisas .. são espias 1nuito 
pontuaes e diligentes para nota1·e1n e n1urn1ura­
ren1 elos ditos e .accôes alheias . .. 

E é isto tanto assin1, que se lhes tocares, ainda 
qµe leven1ente, na vã .. estin1ação que elles fa.zfn11 
de si e na opinião en1 que gostam de.j'.:!~·r tidos e 
valido·s dos outros, ou os quizeres tirar d'aquellas 
devoções en1 que de ord:inario se occuparn, ver·eis 
que já todos se altera1n e· que sobre-n1aneira se 
inquietan1 e se perturban1. 

~ se Deus, para os reduzir ao verdadeiro co­
nhecin1ento de si n1esn10s e ao can1inho da per­
feição, lhes dá trabalhos, enfermidades ou per­
n1itte seren1 perseguidos ( o que nunca vem· sem 
sua vontade, pelo querer ou pern1ittir assin1, e 
é a verdadeira pedra de toque da fidelidade de 
seus servos), então descobren1 o pouco ou falso 
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fundo que tinha1n, e o interior coerupto e arrui­
nado pela soberba ; porque en1 quçilquer successo, 
_ou seja triste ou ~legre, não se queren1 resignar 
:~nen1 hun1ilhar aos decretos da Divina Providen­
cia, conforn1ando-se co1n' os sen1pre .i ustos, ainda. 
_que secretos, juiz.os de Deus;· Elern, á in1itação do 
·seu hun1ilhado e atribulado Filhó, sujeitar-se a 
todas as creaturas, tendo por verdadeiros a1nigos 
os perseguidores; pois são instrun1entos da Bon­
dade Divina, que cooperan1 á sua n1orti ficação, 
·perfeição e salvação propria. 

D'aqui se segue por infallivel consequencia, 
~ . . 

que estes taes estão en1 i11uito grave perigo, por-
que, tendo a vista interior offuscada e vendo-se 
-com esta a si 1~esn10s e. a suas acções exteriores, 
que são boas, se prezam de teren1 1nuitos gráos 
de perfeição ; e cheios àssin1 de soberba, j nlgan1 
e condemnan1 aos outros, mas a elles não ha 
quem os converta't salvo se fôr un1 auxilio cx.­
traordinario de Deus; porque corn 1nuito n1aior 
· ·facilidade se conve1~te e se reduz ao be111 un1 pec­
cador n1anifesto e conhecido, que o occulto e en­
coberto com a capa das virtudes appareotes. 

Logo, filha, muito claran1ente vês que nas so­
.breditas coisas, na fórma que te tenho dito, não 
consiste a vida espiritual; a qual has de saber 
não consiste en1 outra coisa que no conheciniento 
.da bondade e grandeza de Deus, e do nada a que 
~e reduz o nosso sêr hun1ano, e da inclinação que 

-=ten10s a toda a n1aldade: no seu an1or e odio de 
II;hós mesn10s: na sujeição não só a elle, rnas por 
\'$eu an1or a toda a creatura: na renuncia de qual-
.; ....... 
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quer vontade nossa e total resignação no seu di­
vino beneplacito ; e de n1ais a n1ais que queiran1os 
tudo isto o o façarnos pura e sitnplesn1ente por 
gloria de Deus, e porque elle assin1 o quer .e por7" 
~ . 
que rnerece ser a1nado e servido, 

Esta é a lei do a1nor, in1pre.ssa con1 a n1ão do 
rnesn10 Senhor nos coracões de seus fieis servos. 

Esta é a abnegação êle nós 1nesn10s, que elle 
pretende de nós . 

. Este é o seu jugo suave e o seu pesó leve. 
Esta é a obediencia a que, com seu exemplo 

e con1 sua voz, nos cha1na nosso Reden1 ptor e 
Nlestrc .Jesus Christo. 

E porque. pretendendo tu chegará erninencia 
de tanta perfeição, deves fazer uina continua vio­
lencia a teu natural para expugnar generosamente 
e anniquilar torlos os teus appetites, sejarn grandes 
ou pequenos, preciso é que con1 o anin10 prompto 
ü clel1'])e1•ar1tO t(l l'"\l"lºl)a1~e"' l)"rf.l pc:::.t~ hflh) 1 h:-i · l"\./"'\UN•• ~l \,, . \.. v :' \-,.,:_ _,;:, L <T '·· ~,._w~~ ,.., ... ..,._... ...... '-\.' tJV1\.fLlv 

a corôa da victoria não se dá senão aos que pele­
jam co1n valor. 

Esta batalha, assin1 con10 é mais difficultosa 
que qualquer outra, pois combatendo contra nós 
son1os juntan1onte ele nós rnesmos con1batídos, as­
sin1 a victoria que se alcançar serú 1nais gloriosa 
que qualquer outra, e 1nais agradavel aos olhos de 
Deus; porque se tn te en1penhares a metter de­
baixo dos pés e a vencer todos os teus appetites, 
desordenados desejos e n1ás inclinações, ainda as 
1nais pequenas, agPadarás n1uito 1nais a Deus e 
lhe farás n1uito n1aior serviço do que se, conser­
vando voluntarian1entc ninda algurnas d'ellas, te 
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disciplinasses até correr sangue e jejuasses n1ais 
que os antigos Eremitas e Anachoretas no deserto, 
ou convertesses ~o ben1 n1ilhares e milhares de 
almas. 

Porque ainda que o Senhor estin1e e queira 
n1ais a conversão das almas que a n1ortificação 
d'u1n pequeno appetite, todavia tu não deves 
querer nen1 obrar nenhuma coisa com tantas véras 
corno o que o n1esmo Senhor n1ais apertadan1ente 
te pede e q~1er de ti. E elle sen1 duvida 111 ui to 
1nais estin1a que tu te cances e trabalhes en1 n1or­
tificar tuas paixões, que se, deixando viva un1a só 
d'ellas advertida e voluntaria1nente, o servisses em 
qualquer outra coisa, ainda que fosse rnuito gtande 
e de n1aior 1nomento e difliculdade. 

Agora, filha, que já vês e111 que consiste a per­
feição chri3tã., e que para a alcançares eleves en­
trar n'un1a continu~ e viva guerra contra ti n1es-
1na, neeesBariu é q u0 te a.perüBhas de qr;.a,tro coi­
sas con1O de ar111as muito seguras e in1portantes 
para conseguires a pah11a e ficàres vencedora n'esta 
guerra espiritual ; estas são : 

A desconfiança de nós n1esn1os, 
A. confiança en1 Deus, 
O Exercicio, 
E a Oração. 

De todas ellas tratare1nos, co1n o favor ele Deus, 
facil e breve1r1ente. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



38 COMBATE ESPIRITUAL 

CAPITULO II 

Da desconfiança de nós mesmos 

Filha, a desconfiança de ti 1nesn1a te é n'este 
con1bate de -tal -·n1aneira necessaria, que -sen1 ella 
deves ter por coisa certa que não só não poderás 
conseguir a desejada victoria, rnas nen1 ainda ven­
cer a. n1enóe de tuas paixões. 

E é necessario que esta verdade se te imprin1a 
bem no entendin1ento, porque naturaln1ente s01110s 
todos den1asiadamente :faceis e inclinados, pela 
corrupção da nossa natureza, a ter un1a vã e er­
rada estiinação de nós rnesn10s, a qual, não sendo 
verdadeiran1ente n1ais que um nada, nem por isso 
deixan1n~ rl P 0.ntfnder que prest::unos parn. algun1ü 
coisa e, sen1 funda1nento algurn, vãn1e.nte, presu­
n1in10s das proprias f or~;as. _,. 

Este defejto é rnuito diflicultoso de conhecer­
se e desagrada n1uito a Deus, que deseja e quer 
e1n nós un1 fiel conhecimento cl'esta certissima 
verdade : Que qualque1· g1·aça e qualque11 i,ü·t-ude 
,,;e deriva ent nós ll'elle só, que e a ftJnte de todo o 
be1n. E que de nó.s co1no de nós, neto pócle sahi1' 
neni uni só bo1n penset·tnento que lhe sejct ag1·a­
da-ve l. 

E sendo que esta tão in1portante desconfiança 
é ta111be1n obra de seu poder divino, a qual cos­
tuma dur aos que n1ais an1a, umas vezes co1n in-
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spirações santas, outras com asperos castigos, e 
com violentas e quasi insuperaveis tentações, ou 
tar11ben1 con1 outros n1eios de nós n1enos enten­
didos; todavia, querendo este Senhor que tambern 
nós faça1nos da nossa parte o que nos toca, te 
proporei quatro n1eios con1 os·quaes, ajudada prin­
cipalmente de seu favor divino, poderás conse­
guir esta desconfiança. 

O prin1eiro é, que conside1~es e conheças a tua 
· baixeza e liinitado sêr, e que não és capaz de obrar 
por ti mesn1a algun1 bem pelo qual n1ereças en­

,· trar no Reino do Céo. 
O segundo é, que con1 fervorosas e hun1ildes 

orações à peças a. mi ude ao n1esn10 _Sen_hor, pois 
é dadiva sua; e, para a alcançar, prHne1ro te has 
de vêr e consiàerar não só corno totaln1ente des­
pida d'esta vfrtude, mas con10 de todo incapaz de 
a conseguires por ti 111esn1a. D'esta maneira, apre­
seuLauuv-LB rnuitas vezes dcn.ntc de sua Divina 
IVlagestade, con1 fé viva de que por sua infinita 
bondade t'a ha de conceder, e µerseverando n'esta 
esperança poi=- todo o ten1po que sua Divina Pro­
videncia julgar convenient(~, não ha duvida que 
a alcançarás. -

O tercejro 1neio é., que te acostun1es a recear-te 
de ti mesrna, de teu proprio entendi1nento, da 
forte inclinação ao peccado de teus innun1eraveis 
inirnigos, aos quaes não és capaz de fazer a n1t!nor 
resistencia ~ da larga experiencia que elles tee1n 
de pelejar; de suas traças ~ estratagen1as ; de suas 
transfigurações en1 Anjos ele luz; dos enredos sen1 
C?p.ta de que se valen1 contra nós, e dos laços que 
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ás escondidas arma1n no n1esmo caminho da vir­
tude.' 

O quarto rneio é, que q.uando te acontecer 
cahir n'algu1na falta, então profundes rnais interna 
e viva1nente a consideração de tua fraqueza, e en­
tendas que para este fin1 perrnitte Deus a tua quéda, 
para q°l1e avisada pela inspiração co1n 111ais clara 
luz que de antes, e conhecendo-te n1elhor, apren­
das a desprezar-te a ti n1esn1a con10 coisa exces­
si va111en te vil, querendo. tan1 ben1 ser reputada 
n'esta conta pelos outr9s, e igualn1ente desprezada 
por elles ; porque se1n esta vontade não póde ha­
ver virtuosa desconfiança, a qual ten1 todo o seu 
fundatnento na verdadeira hun1ildade e no conhe­
cimento que comsjgo traz a exp.eriencia. 

Porque, ben1 claro se deixa vêr que quem de­
seja unir-se con1 a luz supren1ae verdade increada, 
necessario lhe é o conhecin1ento de si n1esn10. 
Este costun1a de ordinario a Divina Piedade dal-o 
aos soberbos e presun1idos por meio elas quedas, 
deixando-os jun:tan1ente cahir e1n algu1na falta, 
da qual irnagina1n que se poderian1 livrar, para 
que acabando de se conhecer por esta via, apren­
darr1 a desconfiar en1 tudo de si n1esn10s. 

1\'Ias não costun1a o Senhor valer-se de um 1neio 
tão rniseravel, senão quando os outros 1neios 111ais 
piedosos e benigno$, de que acin1a fallamos, não 
teen1 dado aquelle proveito que sua Divina Bon­
dade pretendia, a qual tanto pern1itte que caiba 
o hon1en1 (1nais ou menos), quanto é n1aior ou 
n1enor a sua soberba, vaidade e propria esti1nação, 
de modo que onde se não achasse sombra de pre-

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRI1'IEIH.A PARTE 41 

su1npção, como na Virgern Maria .Senhora _Nossa., 
tambem ahi não havia o n1enor signal de queda 
~alguma. 

Assin1, que fiques advertida que, tanto que 
cahires, corras logo con1 o pensan1ento ao humilde 
Conhecitnento de ti rnesn1a, e ·com oração impor­
Juna pede ao Senhor que te dê a verdadeira luz 
·va.ra te conheceres, e a total desconfiança de ti 
,tnesrna, se é que não queres tornar a cahir de 
·novo e talvez en1 1naior preci pi cio. 

CAPITULO III 

Da confianca em Deus 
~ . 

Ainda que a propria desconfiança seja tão ne­
:·c~ssaria n'este con1bate, como fica dito, con1tudo se 
:d'élla só nos ajudarn10s, -ou viremos a pôr-nos e1n 
:::fugir ou ficarernos v·encidos e conquistados dos 
,ú_ossos inimigos. Portanto, além da desconfiança 
.Q.e ti 1nes1na, necessitas de mais a n1ais da total 
)j911_fiança en1 Deus, esperando e confiando n 'elle 
!§g.Jodo o ben1, todo o soccorro, ajuda o victoria. 
:Ir:~: Porque assÍln COlllO de nós, que somos nada, 
tfi,.os üão podeh10s pro111etter 1nais que 1niseria, 
\ij:}ruinas (d'onde devemos desconfiar totaln1ente 
tfltt;Jiós n1es1nos), assiln tan1ben1, pelo contrario, 
~X(i{\yirtude do nosso Deus conseguiremos segura­
:lil~-fit.e qualquer grande victoria, se para alcan-
;,, ......... , .. _.,_ .... ... 
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çar1nos os seus santo_s auxilios, forta~ecer1110s nosso 
coração co1n uma viva confiança n elle . 

. ·Esta tamben1 se póde conseguir de quat1~0 n1a­
ne1ras: 

Primeiro, pedindo a Deus esta confiança. 
Segundo, con1 considerarn10s e vêrir10s con1 

os olhos da Fé a 0111nipotencia e sabedoria in­
finita de sua Divina Magestade, a que1n nada é 
in1possivel ou difficultoso, e que, sendo sua bon­
dade sen1 lin1itação, con1 inexplicavel desejo está 
pron1pto e preparado a dar-nos de hora en1 hora, 
e de mon1ento en1 n1ón1ento, tudo o que havemos 
n1ister para a vida espiritual, e para a total e per­
feita victoria de nós 111esn1os, se recor1·ern10s a 
seus divinos braços co111 toda a confiança. 

E con10 será possivel que o nosso Divino Pas­
tor, que coereu trinta e tres annos após a ovelha 
perdida, co1n clan1ores tão altos que enrouque·ceu 
(.\ Y\l\'Y" /Hln'°\11'lhr. Hín t1Hlt\'A~A n ,.-.h,,...~,, ,~/\ f\c,n;nh,°'<" 
'-' J:-'VJ, VU,U.UUJ.J.V ll.U.V J.J. u.~v...,v v \J.1.lv.LV Uv vvp1u.uvi.:., 

que n'elle derr-an1ou todo o sangue e perdeu a 
viela, agora qne essa ovelha vae após elle con1 a 
obediencia de seus santos iVIanda1nentos, ou pelo 
n1enos oon1 o desejo (ainda que ás vezes fraco) 

.de lhe obedecer, chan1ando-o e rogando-o; con10 
será possivel que elle lhe não lance aquelles seus 
olhos ele vida, não a c;:n1ça e a não ponha sobre 
seus divinos hqn1l~ros, festejando-a com todos os 
seus visinhos, isto é, com todos os Anjos da sua 
Gloria? · 

Que se não deixa o nosso misericordioso Deus 
de buscar con1 grande a1nor e cuidado, e de achai~ 
entre jubilos de exce$sivo gosto na drachn1a do 
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Evangelho o peccador cego e 111 udo, con10 será 
possi vel que largue aquelle que, con10 ovelha per­
dida, chan1a e brada ao seu Pastor? E quem po­
derá capacitar-se que Deus, que de continuo está 
J)atendo ao coração do hon1en1 co1n desejo de en­
trar e ficar n'elle, connnunicai1do-lhe. larga1nente 
seus dons, quando depois o coração se lhe abre 
e o convida a entrar, se faça desentendido e surdo, 
e nem lhe queira corresponder'! 

O terceiro n1odo para adquirir esta santa con­
fiança, é o recorrer con1 a n1emoria ás verdades 
da Sagrada Escriptura, a qual en1 tantos Jogares 
nos n1ostra que não ficou ján1ais confundido quen1 
deveras confiou en1 Deus. 

O quarto modo, qt1e junta1nente serve para 
aqquirir a desconfiança de ti mesn1a e a confiança 
en1 Deus, é este : Quando te succede haveres de 
fazer alguma coisa, de ernprehender algum con1bate 
e de vencer-te a ti n1es1na, antes que te deter1nines 
ou resolvas a querêl-o fazer, volta-te con1 o pen­
sarpen to sobre tua fraqueza; e desconfiada total­
n1ente de ti appella logo para o Poder, Sabedoria 
e Bondade Divina, e confiando-tê h'ella resolve­
te à obrar e pelejar generosan1ente, e con1 estas 
arn1as na .tnão e con1 a oração ( con10 en1 seu logar 
te direi), peleja e obra depois. ~ 

Se não guardares esta orden1, ainda que te pa­
reça que fazes tudo fundada na confianca en1 Deus, 
te virás a achar enganada en1 grande parte: por­
que é tão natural ao horne1n a presun1 pção de si 
;•tj:l:esn10, e é esta tão subtil, que quasi sen1pre vive 
t~scdndida na 1nesn1a i111aginad.a desconfiança que 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



44-· COMBATE ESPIRITUAL 

presun1in10s ter de nós outros e na reputada con­
fiança que cuidamos de ter en1 .Deus. 

Logo, para fugires o n1ais que fôr possível á 
presun1pção, e para obrares con1 a desconfiança de 
ti n1esn1a e co1n a confiança e1n De1-1s, necessario 
é que a considera<_:ão da tua fraqueza vá sen1pre 
deante da consideração da On1nipotencia de Deus, 
e ambas estas procedan1 se1npre ás nossas ope­
rações. 

CAPITULO IV 

Como se póde conhecer se o homem obra com desconfiança 
de si e com confiança em Deus 

. 
Cuida n1uitas vezes o servo presumido que ten1 

alcançado a desconfiança de si e a confiai1ça e1n 
'V"\ , ' 1 - • veu~, e ::,;uuceue u:1.1vel uau ::ser a~~Hu cu1uu µre-
surne. Apurará a verdade e desenganar-te-ha a 
diversidade de effeitos que queira causar .en1 ti. 

Porque se tu, quando cabes, te inquietas e 
affliges e te ,;,vês levar a uma quasi desesperação 
d..e poderes passar adeante no canlinho das boas 
obras, signal evidente é que confiavas ern ti e nãq. 
en1 Deus. 

E se a triisteza e desesperação foren1 n1uito 
grandes, claro é que en1 ti te confiavas 1nuito e 
n1uito pouco en1 Deus; porque o que desconfia 
n1uito de si e confia rnuito e1n Deus, quando cahe 
não se adn1ira nen1 se entristece e affiige, porque 
conhece que o rnal lhe succedeu por sua fraqúeza 
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e pouca confiança em Deus; antes d'ahi tira n1oti­
vos para que, 1nais desconfiado de si, confie 111ais 
hun1ilden1ente en1 Deus, e abo1ninando aquella fal­
ta sobre todas as coisas e as paixões desordenadas 
que (orarn causa de sua queda, con1 un1a grande, 
quieta, pacifica dôr da offensa de Deus, continua 
a sua en1presa, e persegue seus inin1igos até ú 
111orte co1n n1aior anin10 e con1 n1aior resolnç.ão. 

Estas coisas quizera eu que considerassern ben1 
certas pessoas que f aze1n profissão e~terior da de­
voção, ou se in1aginan1 por pessoas espirituaes, as 
quaes quando chegan1 a cahit n'algu111 defeito não 
se podern není qt~eren1 aquietar~ e ás vezeg, n1ais 
por livrar-se da ancia e inquietação ( que nasce 
do an1or proprio) que por outra causa, não saben1 
já a hora fn11 que hão de ir buscar o padre espi­
ritual, ao qual só deveran1 recorrer para lavar-se 
da 1nancha do seu peccado e poderen1, ajudadas do 
-,: · • • ~ . , f> T 1• ~ant1ss111Jo ~acra111ento, tornai· 1urt;a, pal'a ue 1 u-
turo lhe resistiren1. 

CAPITlTLO V 

De um erro de muitos que teem a pusiIIanimidade 
por virtude 

En1 9ut~·o gran~e engano cahen1 tan1ben1 n1ui­
·tos.~ att1~1 bu1ndo a virtude aquella pusi_llanilnidade 
e 1nqu1etação que se s~gue depois do peccado, 
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porque a acham aco1npanhada d'algu1n desgosto 
e pesar, devendo antes saber que esta lhes nasce 
de sua occulta soberba e presumpção, fundada na 
confiança que fazian1 de si 1nesn10s e. de suas pro­
prias forças, nas quaes estribando-s~ dernasiada-
111 ente pela grande conta e1n que se tinhan1, e re­
_conhecendo depois pela experiencia da queda o 
n1uito que lhes hão faltado, se perturbatn e assom­
hra1n como de coisa nova e a seu parecer itnpos­
sivel, e se tornan1 pusillanitnes, porque vêen1 ca­
h.ido pôr terra aquelle arrilno no qual vãn1ente se 
seguravan1. 

Não succede isto ao hun1ilde, porque este, con­
fiando só en1 Deus e não presun1indo nada de si, 
en1 qualquer falta que incorra, ainda que 1nuito 
l h~ pese, nen1 por isso se inquieta ou assombra, 
porque sabe que tudo isso lhe succede pela sua 
n1iseria e propria fraqueza, a qual á luz da ver-
,..1 .n ,...1.,... -.""J..rr..,,..,, '"'"S~ 1-~ .t'"'I,, ..... ,.. ................. : .L - 1 .. - ~- -
ua.uv .l Ci\.JVU UvliC 1.U ll l LV JJta 11 . 

. CAPITULO VI 

D'outros avisos para adquirirmos a desconfiança de nós 
mesmos e a confianca em Deus .. 

E porque toda a força capaz de vençer os nos­
sos inin1igos nasce prihcipalrnente da desconfiança 
de nós 1nesmos e da confiança e1n Deus, de novo 
te farei algu1nas advertencias para que a consigas 
con1 o favor divino. 
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Deves pois saber e assentar por maxiina indu­
.bitavel, que nen1 todos os dons, ou sejan1 naturaes 
ou adquiridos, ne1n todas as graças gratis dadas, 
ne1n a intelligencia da Sagrada Escriptura, nen1 
ainda a n1esn1a graça e ·espirito do Senhor, nem 
o havêl-o Rervi<lo por largo ternpo e teres feito 
n'isto habito e costun1e, serão bastantes a fazer-te 
executar sua santissima vontade, se em qualquer 
obra boa e acceita a seus divinos olhos, que hajas 
de fazer, e em qualquer tentação, que hajas de 
vencer, e en1 qualquer perigo, de que hajas de 
fugir, e en1 quàlcnler cruz, que hajas de levar con­
fórn1e a sua santissiina vontade, se não achar o 
teu coração ajudado e~ leva~o por un1a particular 
rnercê e graça ,,de Deus, e te dér tambem sua santa 
1não para o poderes fazer. 

N' esta consideração pois deven10s passar toda 
a nossa vida, todos os dias, todas as horas e todos 
os u10111eu Lub; poL~q ue, fazendo-o assiin, ern nc­
I)ht11r1 caso e por nenhum pensamento poderemos 
·nunca· confiae-nos em nós. 

J.\tlas·, pelo que toca á confiança em Deus, deves 
saber que para Deus tão facil lhe é o vencer pou­
cos inin1igos con10 o vencer muitos, e da mesn1a 
n1aneira. os fracos e bisonhos, como os antigos e 
ex peri n1en tados. 

Por onde, ainda que un1a alma esteja carre­
gada de p~ccados; ainda qne tenha todos os vicios 

::~-- irnperfeições do n1undo; ainda que seja mais 
Jiefeituosa do que se póde in1aginar; ainda que, 
\JJªvep.do procurado por todas as vias e exercícios 
:tqéixar o peccado e viver christãm.ente, não só o 
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não tenha conseguido 111as, não podesse nunca 
fazer a n1enor coisa boa, antes pelo contrario te­
nha se111pre seguido com a maior violencia a cae­
reira do n1al, con1tudo nen1 por isso deye deixar· 
de confiar ern .Deus nern deve já1nais largar as 
arn1as e exercicios espirituaes, antes deve pelejai· 
sen1pre varonil e generosan1ente. Porque, has de. 
saber que n'esta espiritual peleja nunca perde 
aquelle que não larga a batalha nen1 deixa de 
confiar e1.n Deus, cujas &ssistencias nunca faltan1 
aos seus soldados (ainda que ás vezes .permitte­
que saihan1 feridos). Pelejae, pois, porque n'isto 
está tudo, que os 111edicarnentos para os feridos 
pro1nptos estão e são ef-licazes para os que pelejando 
huscatn a Deus e recorretn co1n confiança a Sua 
.Divina l\ílagestade, e quando n1enos o cuida1·e1n, se 
acharão n1ortos os inimigos. 

CAPITULO VII 

DO EXERCICIO 

Em primeiro logar do exercicio do entendimento, o qual 
devemos muito bem guardar da ignorancia e curiosi­
dade 

Se a descoifiança de nós n1e.sn10s e a confian­
·ça en1 Deus (armas tão necessarias n'esta batalha) 
ticaren1 sós, não só não alcançarernos a victoria 
contra nós mesmos, n1as ainda nos precipitare-
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1nos en1 rnaiores ruinas. E assin1, alén1 d' estas 
cautelas, nos é üecessario o exercicio, que é o 
terceiro rneio que acin1a propozen10s. 

l~ste exorcicio se ha de fazer principahnente 
00111 o entendin1ento e co1n a vontade. 

Quanto ao entendimento, o devemos guardar 
de duas coisas que costumarn pervertel-o. 

Un1a é a ignorancia que o offusca e lhe in1pe­
de o conhecín1ento da verdade, que é o seu pro­
prio objecto. E as$iÍ-n, con1 o exercício, o devernos 
acclarar e apurai\ para que possa ben1 vêr e dis­
tinctarn ente conhecer quanto havemos rnister 
para purificar a aln1a das ·paixões desordenadas 
e adornal-a con1 as virtudes santas; esta luz se 
:·pôde alcançar por· dois n1odos. 

O prin1eiro e 1nais ünportante é a oração, ro­
gando e pedindo ao Espírito Santo se digne de 
infundir en1 nossos corações esta luz celestial e 

, • • .. ":\ 1 .... ... - r - , L - _... ~ 11 ...... .., ,~ r\ ~ I"\ "'""' ..._. .,~ l"\ ~, A 1 /"\ " " ; ,,.,.ã }. {11V11H:t. ne1u Htlt.ttfc.t ULllH.1tt vU.l J(tt.v1--v Li.uSuu ssu 
Divino A.n1or se con1 verdade buscarmos só a Deus 
e, com· desejo de fazer sua santa vontade, pozern10s 
tudo, ainda o nosso proprio .i uizo, aos pés de nos­
sos confessores e padres espirituaes. 

O segundo n:1odo é um continuo exercicio do 
profunda e fiel consideração das coisas, para vêr 
_(segundo as regras que ensina o Espírito Santo) 
quaes são verdadêiran1ente boas e quaes são n1ús; 
e se corre1n e ca1ninham mais por ellas que pelas 
:leis do mundo, que só julga as coisas con10 pare­
ce1n de fóra e se representan1 aos sentidos. 

Esta consideração, feita como convén1, clara­
~µente nos -faz conhecer que clevernos ter por nada, 
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por vaidade e. mentira, tudo aquillo que o n1undo 
cego e enganado a1na~ estima e deseja, e vae bus­
cando por tantos n1odos e n1aneiras. Entendere;-
1110s que as honras e delicias da terra não são 
n1ais que vaidade e afflicção de e·spirito; que as 
injurias e as infan1ias con1 que o n1undo nos op­
prime, produzen1 verdadeira gloria, ~ as tribula­
ções uma cabal alegria.;. que o perdoar aos inin1i.­
gos e fazer-lhes hen1 é magnanimidade, é un1a das 
coisas por onde nos chega1nos mais a assernelhar 
com Deus; que vale mais desprezar o n1undo que 
ser senhor d'elle; que o obedecer de boa vontade 
por an1or de Deus ás creaturas n1ais vis, é acção 
rnais excellente e generosa que o avassallar e n1an­
dar a principes e grandes; que se deve presar n1ais 
o hun1ilde conhecin1ento de nós 1nesmos que a 
1nais alta c9.n1prehensão de todas as sciencias ; e 
que o vencer e n1ortificar os proprio;; appetites, . . .. 
por pequenos que sejan1, ú1erece uuHor 1ouvor e 
estin1ação que o conquistar muitas cidades, ven­
cer co1n arn1as nas n1ãos rnuito poderosos ·ex.erci­
tos, fazer n1ilagres e resuscitar n101tos. 

C~!\.PITULO VIII 

Das causas por que não vemos claramente as coisas e do· 
modo que devemos ter para conhecêl-as bem 

l\ raião por que não vên10s clara e rectan1ente 
as coisas sobreditas e outras n1uitas, é porque, 
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·parando nós na primeira apparencia d'ellas, logo 
nos deixamos levar ou do an1or ou do odio, co1n 
que offuscado o entendin1ento, não as julga direi­
ta111ente pelo que são. 

Para que, pois, não ache ·e1n ti logar este en-· 
gano, estarás sen1pre advertida a ter o rnais que 
te fôr possivel purificada a tua vontade e livre da 
desordenada affeiç.ão de qualquer coisa. 

E quando se te propozer deante qualquer ob­
jecto, lança-lhe prin1eiro ·os olhos do entendi­
n1ento, e considera-o con1 1nadureza antes que o 
odio (se é de coisa coptraria a nossas inclinações 
naturaes) ou o an1or (se é de coisa que possa tea­
zer deleite) te n1ova a querêl-o ou enjeital-o; por­
que então o entendin1ento, não preoccupado da 
paixão, fica livre e claro, e pôde conhecer a ver­
dade e penetrar o n1al que está escondido debaixo 
do falso-deleite, ou o ben1 encoberto na apparen-. . ~ eia ao uuu. 

IVIas se a vontade- se inclinou primeiro a an1ar 
o objecto ou a aborrecel-:-o, já o entendimento o 
não póde bem conhecer; porque aquella affeição 
que se pôz de perrneio, o cega de n1aneira que o 
julga differente do que ·é; e representando-o con10 
tal á vontade, esta se inove corn rnaior paixão que 
d'antes a an1al-o ou aborrecei-o cõntra toda a or­
den1 e lei da boa razão. E ainda cl' este effeito se 
segue outro 1naior rnal, porque con1 elle vein o en­
tendimento a ficar n1u1to mais escurecido; e faz 
que de en'tre son1bras· tão densas pareç.a1n de novo 
á vontade os objectos 111ais arnaveis ou n1ais abor-
1~eciveis• que d'antes. 
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Por onde, se se não guarda a regra que fica 
apontada ( o que e1n todo este exercicio é de sun1-
n1a in1portancia), estas duas potencias-entendi­
mento e vontade-tão nobres e excellentes veem 
1niseravelnlente a andar sen1pre con10 á roda, tro­
peçando e cahindo de trevas en1 n1ais trevas, e 
de un1 erro ern rnuitos e maiores erros. 

GÚarda-te pois, filha, co111 a n1aior vigilancia 
de toda a aff eição den1asiada en1 coisa que não 
tens prin1eiro examinado e reconhecido pelo que 
verdadeiran1ente é, con1 a luz do eritendin1ento e 
principalnlente con1 a luz da divina gra<;a e da 
oraç.ão, e con1 o parecer de teu padre espiritual; 
o que entendo deves guardar, talvez mais que nas 
outras coisas, e1n algun1as obras exteriores que 
são boas e santas; porque n'estas, por sere1n taes, 
rnais que nas outras, ha perigo da nossa parte de 
engano e indiscrição; razãô por que talvez "(por 
~l0-11rr10 flll'"l/\1ll"\'\C'fn,-.n;.-. rlr\ ... ,..., . ..,,~,~ .J - 1 ... ou ,'tü !-~o"~~-· ~ ..., .. V Y.U.lU Ltl.l,ll\.J1{,.l, \.).v LC lif pv, Ut 1vga1 \.. \_, 

n1edida, ou a 1:espeito ela ob~diencia) te poderian1 
ser de grave da1nno, con10 se Rabe de muitos que 
perigararn en1 louvaveis e santos exercicios. 

CAPITlTLO IX 

De outra coisa de que deve fugir o entendimento 
para poder bem conhecer 

O de que <leve1nos guardar tamben1 o enten­
diinento é a curiosidade.; porque 0nchendo-o nós 
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de pensan1entos nocivos, vãos e impertinentes, o 
f aze1nos inhabil e incapaz de aprender o que mais 
nos convém para nossa verdadeira n1ortificação e 
perfeição. 

Para o que, deves àe estar sen1pre con10 1no1ta 
totaln1ente a toda a investigação das coisas da 
terra não necessarias, ainda que licitas. 

Deves se1npre recolher•e apartar (tudo quanto 
poderes) o teu entendilnento, e prezar-te rnuito 
de o fazer nescio. 

As novidades e 1nudanças elo inundo, grandes 
e pequenas, serão para ti e1n tal f ór1na con10 se 
as não houvesse ; e quando não possas fugir ás 
suas noticias, não lhes appliques o pensan1ento, 
1nas aparta-as de ti o 111ais longe que poderP.s. 

No desejo d.e saber as coisas do Céo, procura 
ser hun1ilde e moderada, não querendo saber n1ais 
que a Christo Crucificado, sua Vida e sua 1VIorte, 

• •••••~ -11 .. ~r••~~ ,.],._ ~~ e u qut tu~ t1uv1 uc 1,1. 

Tudo o den1ais estej.a de ti apartado ; porque 
n'isso agradarás rnuito a Deus, o qual tern por 
seus queridos e arnados os que o querern só a elle 
e faz~1n sua santa: vontade. Qualquer outro cui­
dado e. desejo, é arnor proprio, sobeeba e laço do 
·den1on10. ~ 

Se seguires estas advertencias, poderás vêr-te 
livre de muitas traiç.ões e ciladas do den1onio; 
porque vendo esta astuta serpente que a.quelles 
que attenden1 e pratican1 a vida espiritual teern a 
vontade forte e constante, procura derribar seu 
en~endünento para asshn se fazer senhor cl'este e 
d'aquella. 
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E d'aqui ven1, que costun1a 1nuitas vezes in­
spirar-lhes pensamentos altos, vivos e curiosos, e 
particularn1ente aos espiritos agudos e de grande 
engenho, susce.ptiveis de eleyar-se e1n presun1p~;ão 
soberba, para que occupados na deleitação e dis­
curso d'aquelles pontos en1 que erradan1ente se 
persuaden1 gosar de Deus, se esqueça1n de purifi­
car o coração e de trabalhar no conhecin1.ento de 
si mesrnos e na verdadeira 111ortificação. E cabi­
dos assin1 1niseravelmente no laço da soberba, se 
for1nan1 para si nies1nos uni ídolo de seu proprio 
entendi rne n to. · 

D'isto resulta que, pouco a pouco, se1n cahi­
re1n na conta, chegan1 a persuadir-se que não ne­
cessitan1 de conselho, nen1 de doutrinas alheias, 
estando já acostun1ados a .. recorrer en1 todas as oc­
casiões ao seu ídolo do jüizo proprio. 

l\lateria é esta de muito grave perigo e n1uito 
_l • /V'> • 1 1 ,- l , • 

l'tl'TTlAl rlf"\ ror. ..,...,.,,_.~.- ,...••-·:"'•'. •·. " • •oue· }ºJ)a ao en 
-...u.t...a...a..vu v.v uv pvt...tv1 0U1 dl , pUl 4_ Ut:l li. ~ -

tendimento é 111uito n1ais perigosa que a soberba 
da vol).tade, porque esta, não sendo occulta ao pro­
prio e.ntendin1tnto facilmente a poderá un1 dia 
curar, obedecendo a quen1 deve obedecer. l\fag 
quen1 está firn1e na opinião de que o seu parecer 
é n1elhor que o dos outros, de quen1 e con10 poderá 
ser curado? Con10 cederá ao juízo dos outros 
aquelle que presun1e que nenhu1n é tão bon1 co1110 
o seu proprio? 

Se os olhos d'aln1a, que são o n1es1no entendi­
n1ento, co1n os quaes se havia de conhecee e cu­
rar a chaga da vontade soberba, estão enf ern10s, 
cegos e cheios da n1esn1a soberba, q~te1n os poderá 
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:curar? E se a luz se 0011 verte ern trevas e a regra 
não é certa, con10 será o dernais? Assin1 trata de 
te oppôres logo a ·soberba tão perigosa, a horas e 

.-.a. ten1po, antes que ella se apod.ére de ti e penetre 
·õ---mais_ interior de teu coração. Quebranta. a agu­
>deza de teu entendimento, sujeita facilmente o 
t~u parecer ao parecer alheio, faze-te ignorante 

:::J1 tonta por an1or de Deus, e será~ n1uito n1ais sa­
·.bia que Salon1ão. 

Ci.\.PITULO. X. 

' ··no exercicio da vontade e do fim a que se hão de dirigir 
todas as ac_ções interiores e exteriores 

, ~ 

A 1 - -~~ ~l ~ -·· ...... ,..: .... : ..... ,....,, /") ,·1 Anrv-. .f'"',,."P •>flDP/\~ rlt\ 
ftttau uv v~\..CJ vH.1..LV '·i U.\J U\.,, V~ .1U.La\.ll. .... ..,..:., .. v.:. .. ~ ..... 

>entendin1ento, te é necessario regulares de tal rna­
}neira tua vontade que, não a deixando ir atraz de 
)teus deseljos, se conforn1e ern tudo con1 o divino 
/.Qeneplacito. 
rr::::- E adverte ben1, que te não has de contentar 
}só con1 querer e procurar o que é 111ais agradavel 
{â Deus; n1as alén1 d'isto tamben1 deves qnerel-o 
/~ obral-o corno n1ovida por este Senhor, e só afiin 
!lfg_~ puran1ente l~e agra_dares. . ~ 
y;:: N'esta pura 1ntençao, n1a1s que no que fica 
;i:qjto, :ten10s· grande con1bate con1 a natureza; por­
~;iJ~e esta de tal n1aneira é inclinada a si propria 
~Ig\~e ein todas as coisa_s ( e 1nais talvez que nas ou-
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tras, nas boas e espirituaes), busca sua p·ropria 
con1tnodidade e satisfação, com que se vae entre­
tendo, e como con1 iguaria n1uito saudavel, e 
sen1 suspeita, n1uito cuidadosarnente co111 ella se 
vae alin1entando; por isso verás que tanto que 
se nos offerece occasião para algun1a obra boa, 
logo para lú se nos vão os olhos, e a quere1nos, 
não co1110 n1ovidos da vontade de Deus nen1 afim 
de o agradar unicarnente, n1as por aquelle ben1, 
gosto e satisfação que se deriva de querer as coi­
sas na fórn1a em que Deus às quer. 

Este engano é tanto n1ais occulto, quanto o 
que queren10s é rnelhor por sua 1:1atureza. !)'on­
de, até en1 desejarn10s ao n1es1no Deus, succede 
que nos enganan10s corno amo-r proprio, olhando . . . 
n1a1s vezes para a nossa conven1enc1a e para o 
bern que d'ahi esperainos, que para a vontade de 
Deus, o qual só por gloria sua quer e lhe agrada 
. ._ - " """ " ""''""" ,-.. ... J r.. n v--. ....... ,-.. ..... .--... rii. : ,....1 r... r. n 1, ,...._, .-1 .,., n : ...,.1 ,,.... .,..1 - .._...., Â. ,_..,.. 
V tit.:a (llil a.uv, a tJ pt~l,CvH.11J G V.tlvUGvllJ V Uv uv.-:,. 

Par-a fugires, pois, d'este engano que te in1-
pediria o can1inho da perfeição, e para te acos­
tu nlares a querer e obrar tudo con16 rnovida por 
Deus, co111 pura intenção de fazer sua santissin1a 
vontade e de honrar a elle só (pois que de todas 
as nossas acções e pensa1nentos quer este Se­
nhor ser o unico principio e fim), guarclaràs esta. 
l •n.0•1~".I . 
ç~ e.: .• 

Quando se te offerecer algun1a coisa que Deus 
quer, não inclines logo tua. vontade a querel-a, 
111as levanta prin1eiro o pensarnento a l)eus con­
siderando se é vontade sua que a queiras, e se 
a queres por que elle assin1 o quer e por agra-
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dar-lhe a elle só; n1ovida d' este n1odo e guiada tua' 
vontade pela vontade divina, então se1n se poder 
inclinar, e resolver-se, e querer isso que se lhe 
propôz como coisa que quiz e dispôz a vontade de 
Deus, e só pelo gosto que n'isto ten1 Sua Divina 
l\:Iagestade e pelo augn1en to de sua maior honra e 
gloria. . 

Da n1esrna 1nane1ra, havendo de recusar e re­
provar aquillo que tan1ben1 Deus não quer, não o 
recuses nen1 reproves sen1 que pri1neiro ponhas 
os olhos do entendimento na sua divina vontade, 
a qtral quer que tu reproves isso e o recuses, por 
agradar-lhe e obedecer-lhe. 

I-las de porén1 saber que os enganos da i;ia­
tureza são tão subtis e tão pouco conhecidos que, 
--buscaüdo-se ella sempre occulta111ente a si 1nesrna, 
·no's faz crêr n1uitas vezes que se acha e1n nós 
aquelle motivo e fin1 de agradar a Deus, mas nen1 

• , • • 1 • 1 por 1 sso e ass 1111 .; acu u Lece 11 u u 111 u 1 ut:s w eteb q u e 
!aquillo n1esn10 que queren10s ou aborrecen10s por 
)1'Qs~a peopria conventencia, chegarnos a presun1ir 
lJüe o queren10s ou não querem-os para agradar 
:9~i não desagradar a Deus. 
·.. Para fngir cl'este engano, o remedio proprio e 
tptrinseco se~~i'a a pureza de oração, a qual ?On­
:s1ste no despir-se elo hon1ern velho e revestir-se 
ll9-•novo, qtie é o fi1n a que se enca·1ninha todo 
'~,st.e con1 bate. Todavia para te dar algun1a regra 
·~9~.1:ta, afin1 de que acertes no que se te offerecer, 
{llP·is que tão paga e satisfeita estás de ti 111esn1a, 
1â'.:ttende: 
!j~i1i:li/Np principio de todas as tuas acções procur·a des-
~··-·•·- ..... · . .n, 
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pir-te, o 1nais que poderes, de qualquer affeição 
que cheire ou leve de mistura alguma coisa de 
an1or proprio; n~o querendo, ne1n obrando, nen1 
recuEando coisa algun1a sem que prirneiro te sin­
tas rnover e obrigar pela pura e -sin1ples vontade 
de nosso Deus. 

Se ern todas as tuas acções, e particular1nente 
nas interiores da nln1a, e nas exteriores que logo 
passan1, não poderes ter sen1pre actualn1ente este 
n1otivo, contenta-te de o teres virtualn1ente en1 
cada urna, tendo sen1pre verdadeira intenç,ão ele 
agradar cro tudo unican1ente a Deus. 

frias nas acções qt~e continuan1 por algu1n es~ 
paç.o de ten1po, não só é ben1 que no p1·incipio 
d'ellas despertes en1 ti este n1otivo, 1nas deves ter· 
cuidado de o renovar muitas vezes, e de o ter des­
perto até á ultirna hora; porque d'outra n1aneira 
haYeria p~rign de ir cahir e.rn outro laço, qual é 
o. do nosso an1or natural, que sendo n1fus incli- · 
nado e _propenso a si 1nesn10 que a Deus, costu1na. 
n1uitas vezes, con1 intervallo de ten1po, fazer-nos 
insensiveln1entP- troçar os objectos e n1udar os fins. 

O servo ele Deus que não f ai grande reparo 
n'esta advertencia, corneça rnuitas vezes a obrar 
algun1a coisa corn pensan1e11:to de agradar só a seu 
Senhor; 111as depois, pouco a pouco, quasi insen­
sivel111ente, de tal rnaneira se vae deleitando n'ella 
corn o pr·oprio àppetitc que, 1nudado iá e já es­
quecido da vontade. di.vina, se deixa prender tanto 
do gosto que n'·elle sente, e do proveito e honra 
que d'ahi lhe póde resultar, que se o rnes1no- Delis 
lll'a in1ped.e con1 algu.ma. enfern1idade., ou c,a_so 
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accidental, ou por meio d'algu1na creatura, todo 
se perturba e inquieta; e ás vezes n1urn1ura d'uns 
e d'outros, por não dizer que o faz do n1esn10 Deus: 
evidente signal de que sua intenção não era de 
todo fundada en) Deus, n1as nascida d'urna n1á raiz 
e falso fundan1ento. 

Porque quen1 obra con10 1novido pela n1ão de 
D.eus, corn puro anim.o de fazer unica111.ente sua 
santíssima vontade, tanto quer urna coisa corno a 
outra; antes só a quer se Deus fôr servido que a 
tenha, e no n1odo e no ternpo que fôr rnais do 
agrado cl'este Se~hor. E havendo-a1 ou não a ha­
vendo, igualrnente fica soeegado e contente; por­
que de qualquer maneira veio a alcançar b que 
.pretendia, e a conseguir o firn que de$ejava : pois 
n_ão era outro que o agrado e vontade de D2us. 
. }\ssin11 pois, n1uito te recon1111endo que con1 
.toda a diligencia procures estar sempre be1n re .... 
:·poihida en1 ti rnesrna, e advirtas en1 dirigir e en­
\êa1ni n har sen1 pre tuas acções a este perfeito fin1. 
~::ftE;:'.'rE se talvez (por ,assin1 o pedir a disposição de 
i:{tl~~ a'l rna) tu te resolvesses a obrar be1n afirn de 
\l~ilivrares das penas do inferno, ou pela esperança. 
JJas felicidades do Paraiso, ainda assin1 n'isto te 
}pôdes propôr por ~lltin10 fin1 o beneplacito e von-. 
•!ta.~te. de Deus ; porqüe vontade de Deus é que tu 
Jifnão .conclen1nos, uH1s quo entres a gosal-o no seu 
<Reino e Patria Celestial. 
1t1:> Quanta força e valor tenh_a este n1otivo, não 
i\b.Jr .que1n o possa entender; porque un1a obra, por­
ii~su~D:ª e hurr1ilde que seja, feita com fim de 
~jJ~gt~dar só ~ Deus e por st~.a gloria,., vale n1ais (para. 
,,,,:,.~•;.,:,,,;.'.",,',\;•i·~-. .. .. 
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o dizer assin1) infinita1nente que outras 111uitas 
obras de stu11n10 preço e valor, feitas se1n este 
n1otivo. 

D'onde nasce, que é 1nais acceite de Deus un1 
real dado a un1 pobre, corn unica e pura ín tent}ão 
de agradar n'i~so a Sua Divina l\lagestade, que se 
con1 alg1u11a outra tenç,ão (ainda de gosar elos bens 
do Céo, que é firn não só bom, n1as digno sun1~ 
n1a1nente de se de~ejar) se désse toda a fazenda, 
por n1ais e n1ais preciosa que fosse. 

Este exercicio de obrar tudo con1 pura tenção 
de agradar a Deus, parecerá no principio n1uito 
diflicultoso, n1as vjr-se-ha a fazer n1nito facil e 
corrente se a elle nos acostun1ar1nos, e con1 fre­
quentar1nos a 1niude rnuitos actos de an1or domes-
1110 Deus e con1 suspirarn10s por elle co1n vivos 
aff ectos do coração, con10 pelo n1ais perfeito e 
unico ben1 J)ORRo=- que por sj n1esrno n1erece que 
todas as creaturas o busquen1, o sirvan1 e o ame111 
&obre todas as coisas. 

l\. qual consideração elo seu infinito n1ereci­
n1ento, quanto n1aís continua e profundan1ente 
a fizern10s, tanto n1ais fervorosos e frequentes serão 
os sobreclitos actos de nossa vontade., e co1n tanto 
n1aior facilidade e n1ais breve1nente vire1nos a 
consegui!} este tão excellente habito de obrar tudo 
por an101~ e respeito d'aq:uelle Senhor, que só no1-o 
n1erece. 

Ultin1an1ente. te aviso que, para conseguires 
este divino 1notivo, alén1 do referido, o peças a 
nosso Senhor com a oração incessante~ e que con­
sideres por muitas vezes os beneficios innun1era-
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veis que .Deus te tem feito e te faz, todavia 1110-
·vido do puro arnor que te ten1, e sen1 algu 111 seu 
interesse, pois te não ha nlister para coisa alguma. 

CAPITULO XI 

De algumas considerações que induz~m nossa vontade a 
querer tudo só pelo fim de agradar a Deus 

Para obrigares 111ais faciln1ente tua vontade a 
querer en1. todas as coisas a gloria e honra ele Deus, 
te eleves len1brar de que este Senhor prin1eiro te 
.honrou e an1ou por diff erentes 1nodos : 

Na creação, forn1ando-te de nada á sua irna­
gcn1 e sen1elhança; e todas as 1nais creaturas par-a 
te serviren1. 

Na reden1pção, n1andanuo não uni Anjo, n1as 
:-~eu lTnigenito Filho para te renlir, nã'O por preço 
tGorruptivel de ouro ou prata, n1as der1 .. an1ando seu 
\j?recioso sangue, e dando sua vida entre as angus-
)}ias d'un1a at!1ibulada e injuriosa n1orte. . 
<::::::,-: Que depois, a toda a hora e en1 todos os 1n­
?$~antes, este i1n1nenso Senhor te haja guardado ele 
·;:t~ps inilnigos; peleje contra elles ern teu favor 
:-\'~orn sua santa. graça; te tenha preparado, para tua 
i/:geJensa e sustento, seu querido Filho no Santis­
i$._itno Sacran1ento do Altar, não é por ventura si­
Jgpal evidente do apreço ineffavel que elle faz de 
}~!ffr,o do amor infinito co1n que te an1a e quer? E' 
H:tânto. nue não ha ouem nossa r.on1ni>PhAnr1r.r ::1. 
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estimação que este grande Senhor faz de nós outros 
pobresinhos, e de nossa baixeza e 1i1iseria ; e pelo 
contrario, o 1nuito que somos obrigados a obrar 
0111 serviço e veneraçã.o de tão alta Magestade, que 
tantas e tão raras maravilhas te1n obrado por nós·._ 

Que se os -senhores da terra, qua~do se vêen1 
servidos e venerados, ainda que por pessoas pobres 
e humildes, não deixam -con1tudo de se sentir 
obrigados a hon ral-as e corresponder-1 hes, que fará 
nossa vileza corri o soberano Rei do Univeeso, de 
que1n se conhece altamente estimada, arnada e 
favorecida? 

Alén1 do sobreclito, procura ter sen1pre, 111ais 
que tudo, vivo na lernbrança que a Divina l\fages­
tade por si n1es1na infinitan1ente merece ser hon­
ráda e servida, pura e _sirnples1nente por fazer-se­
lhe a vontade. 

CAPITlJLO XII 

De muitas vontades que ha no homem, e da guerrêl que 
fazem entre si umas contra outras 

A.inda que se possa dizer n' esta batalha, que 
ha ern nós duas vontades, un1a ela razão cha111adft 
racional e superior, e outra do sentido que se 
chân1a i-n ferior e sensual, que costurnamos expli­
car com est._es non1es de appetite~ de carne, ele sen­
tido e de paixão ; corntudo éporque a razão é .a que 
nos dá o sêr de homens), quando corn o sentido 
só queren10s algun1a coisa, nunca se entende que 
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verdadeiran1ente a queretnos, en1quanto con1 a 
vontade· superior e da razão prin1eii)o nos não in­
clinan10s. 

E assi111, toda a nossa batalha espiritual só 
consiste principaln1ente en1 que, posta a vontade 
.racional con10 no meio entre a vontade divina, 
.que lhe fica superior, e a sensual, que lhe fica in­
~?ferior, d'utna e outra é continuamente combatida; 
'norque cada un1a d'estas procura attrahil--a-a si e 
-sujeitai-a á sua obediencia. 

lvlas que grande pena e trabalho (principal­
n1ente nos principios) é o que padecem aquelles 
que se acham 1nal habituados, quando se resolven1 
a n1udar de vida, e largando corn as n1aldades 
-passadas o rrn1ndo e a carne, se entregarn ao amor 
-~ serviço de T)eus? Porque os golpes que sua von-
tàde superior recebe da vontade divina, .e da sua 
inferior de ~ens proprios appetites ( que a estão 
. - ---·:-- -~--l-~,,.,.- .... 1 ..... .-... ,..,..., .... -..1 .... .--.f.,....,...rlr.\ r,nA 1-õ" .f1\,·1tf.\c:i A ::;eu.1 pt t; 1 VUvd.UU.U v l,UUJ.JJc.ttA;uuv], üU.V IJU.V H/1 "'-'"-' ~-

poderosos, que se fazem tyrannan1ente sentir con1 
:muito grave e tigorosa pena. 

Não é isto o que succede aos que de· n1uito 
len1po estão já. habituados nas virtndes ou vícios, 
.e resolutos a quereren1 Gontinuar da 1nesn1a n1a­
-~neira; porque os virtuosos com n1uita facilidade 
:,d~o assenso e obedece1n -á vontade divina; e os 
}1úe est§.o entregues aos vicios, t·ambern sen1 con-
tradiccão se conforn1an1 co1n a vontade se;nsual. . ..... ~ . 

'a'-. Mas não presutna ninguem de poder conseguir 
\às vei'dadeiras virtudes christãs, ·nen1 de servir a 
úD.eus corno é necessario e con vén1, se devéras se :-,,,.•· .. :, .. : ·, ·'· . 

~1JA0 resolve nem quer fazer-se violencia; não só 
·;•.:•:,,:-:::_. 
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não deixa os n1aiores deleites, n1as ainda os n1ais 
·pequenos a que estava atado e preso con1 terreno 
e 111undano affecto. Porque d'isto é que n~sceu 
seren1 n1uito poucos os que chegan1 ao n1aior auge 
da perfeição; porque depois de teren1 vencido co1n 
trabalho- os viçios Inaiores, não quere111 acabar de 
fazer-se violencia, perseverando en1 soffrer as pi­
cadas e rpolestia que. se prova na resistencia de 
quasi infinitos -pequenos appetites e paixões 111ais 
ligeiras e de n1enor conta, as quaes~ augn1entan­
do-se e prevalecendo n'elles hora por hora, veei11 
no cabo a conseguir clon1inio e sephor·io sobre 
seus corações. 

Entr .. e estes ha alguns que, se não f u t1 ta1n os 
bens alheios, põen1 den1 asiada aff eição nos q üe jus­
tan1en to possuen1; se não procuran1 _hon1)as po1) 
n1eios illicitos, não as aborrecern, corntuclo, con10 
deven1, nen1 deixa111 <le as desejar, e ás vez~s tain­
ben1 de as J)uscar por outras vias; se gual'uau1 o~ 
jejuns de obrigação, nen1 por isso 111ortjfican1 a 
gula no corner den1asiadan1en te r, no desejo de 
exquisitas iguarias; e vivendo en1 pontínencia, 
nern por~ isso largan1 certas conversa,.~ões de seu 
gosto, que são de grande estorvo para se unirern 
a Deus e para a vida espiritual. Aléin de que, sen­
do estas conversações granden1ente arriscadas e111 
qualquer pessoa por n1 uito virtuosa que seja, e 
n1uito 1nais en1 quen1 rnenos teme, cada qual as 
deve ev.it~r o n1ais que lhe fô1· possivel. 

D'aqui procede tamben1, que as outeas suas 
boas obtas as fazen1 con1 tibieza de espirito, e vão 
ucornpanhaclas de niuitos interesses e in1perfeições 
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oc.cultas, e d'u111a vã estin1ação e desejo de seren1 
applaudidos e louvados por ellas. 

Os que corren1 esta carreira, não só não se 
adeantarn no ca111inho da salvação, 1nas tornando 
para traz estão em grave perigo de cahir de novo 
nos prin1eiros peccados ; porque não an1an1 a ver­
dadeira virtude e se 1nostra1n n1uito pouco agra­
decidos ao Senhor, que os libertou do captiveiro 
e tyran nia do demonio; e alén1 d'isto sf.io igno­
rantes e cegos para vêrern o perigo en1 que se 
acharn, pois faisan1ente se persuaden1 que estão 
n'un1 estado qnasi seguro. 

E aqui se descobre un1 engano tanto n1ais pre­
judicial, quanto n1enos- advertido, e é que rnuitos 
c1ue professa111 .a vida espiritual, an1ando-se a si 
1nesn10s n1ais do que con vén1 ( ben1 que estes na 
ver(fade não se saben1 arnar), as n1ais das vezes 
ton1an1 aqueJles exercicios que são 1nais conforn1es 

• , .. f . • -· .. ... _ ......... ":! ,.. ·- ... a seu gutiLo,. e ue1x.au1 o::; uuLru::; que ~e v1>put111 
.ao natural de sua propria inclinação e appetites 
sensuaes, contra os quaes pedia a boa razão que 
se voltasse todo o esforço da batalha. 

A3sin1, pois, filha rnuito qüerida, eu te adrnoesto 
::e exhorto que a1nes muito aquellas difliculdades 
::e trabalhos que traz con1sigo o vencer-se a si mes­
··1no; porque n'isto te vae tudo, e segura-te, que 
tanto n1ais certa será a victoria, e tanto n1ais bre­
::v.e1nente conseguida, quanto con1 n1aior vehen1en-
::icia a1nures aquellas d ifficuldades que a virtude e 
,'.:t1. batalha fignra111 e representa.111 aos que de novo 
;/$.e alistan1 n' esta nlilicia. E entende que, se cl' estas 
!(q_ifl!culclades e d' este penoso combate fôres n1ais 
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an1ante que das n1esmas victorias e virtudes, estas 
e tudo o mais virás a conseguir con1 n1uito 111aioe 
pressa e grande facilidade. 

CAPITULO XIII 

Do modo coín que -se deve pelejar contra os movimentos 
da vontade inferior ou sensual, e dos actos que deve 
fazer a nossa vontade superior ou racional para adqui­
rir os habites das virtudes 

Quando a. vontade racional é combatida poe 
u111a parte da vontade inferior, isto é, dos n1ovi-
1nentos d'algurna paixão, e pela outra da vontade 
divina (pois cada un1a procura senhoreal-a), é 
necessario que te exercites por varios n1odos? 
afirn de ([Ue e1u iuuu prevale~á Búi ti· a. YOiltadD dG 
Senhor. 

Prüneira!nente, qnanclo és assaltada (~ pe11se­
guída cl'algnns cl'estes rnovirnentos, has de fazer 
u1na valorosa resistencia para que a vontade su~ 
perior não consinta n'elles de nenhun1a rnaneira. 

Ern segundo logar, depois que estes n1ovünen: 
tos cessaren1, os has de exercitar de novo en1 ti 
para os repritnir con1 maior esforço e valor. 

Depois has de chnmal-os a terceira batalha ; 
porque n'esta (havendo-te succedido bern nas an­
tecedentes) te acostüntarás sern duvida a vencêl-os, 
e a lançai-o$ d~ ti. co1n desprezo e odio d'elles. 

Estes dois desafios se hão de fazer a torlos os 
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nossós .appetites desordenados, excepto aos da 
carne, elos quaes fallare1nos en1 seu proprio logar. 

No fin1 has de fazer actos contrarios a q11alque1· 
tua paixão viciosa. O exen1plo que se segue, te 
porá .. tudo mais clar~. . 

Es talvez con1batida dos n1ov1n1entos da iI~pa­
ciencia. Se recolhida. dentro de ti 1nesn1a adver­
tires .ben1, verás con10 de continuo estão chan1ando 
-e batendo á vontade superior, para que ella, can­
çada de resistir, ceda e lhes abra a potta. 

No pri:1lei1'o e~tercicio te has de oppôr con1 
actos rep~ticlos e com todo o esforço, para que tua 
vontade lhes não abra nen1 os chegue a consen­
tir. E. aàverte, que nã.o deixes por algutn descuido 
a batalha e a resistencia, ernquanto não chega­
res a conhecer que teu inimigo, por cançado e 
quasi -n1orto,- te larga o carnpo e se dá por v.encido. 

M:l~ rAnHrH. filha. na malicia do dernonio . 
.L . 

. Quando este- inimigo vê que pelejan1os corn valor 
:Contra os_ rnovin1entos d'algun1a paixão, não s6 
·çessa de os. excitar -ern nós, ___ n1as, se acaso por si 
:_me-sm.os s"ê· excitarn, procura:~~})Or então socegal-os, 
:::afim de 'que co1n o exercicjo não alcancen1os o 
])a.bit.o da virtude contraria a esta paixão, e de­
'ipôis, para nos fazer cahi r nos laços da vangloria 
'if\'soberba, destrarnente nos persuade e dá a en­
:Jg:µder que nós, 001110 soldados valorosos_, já sabe­
;irfós abater depressa os nossos ini n1igos. 
:}(;)/,:Portanto passarás logo ao. segundo con1bate, 
Jt*~endo á rnen1oria e excitando en1 ti aquelles 
'.J~~\p$amentos que te causavan1 a in1paciencia, de 
i);~,g~tQ,.-que -te sí_ntas con1rnovida por elles na parte 
.•-:_----~:: .. , -_ .. ·- .. 
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sensitiva; e então con1 repetidos e frequentes 
actos da vontade su peeior ( e con1 esforço n1aior 
que d'antes) refrearás seus n1ovünentos. 

E porque, por n1ais que lancen1os fóra nossos 
ininligos, por conhecern10s que n'isso fazen10s 
ben1 e que a.grada1110s a nosso H.eden1ptor, t_oda­
via (porque não tcn1os tan tal odio contra elles) 
fican10s no ·perigo de nos venceren1 n'outra occa­
sião; portanlo fica advertida que os has de affron­
tt)ar con1 u 111 terceiro assalto, e lançal-os 111 ui to 
lGnge de ti con1 vontade não só opposta, n1as 0111 
tudo desabrida~ até que os venhas a ahorrecer e 
abon1inar de todo. Finaln1ente, para orruu)es e 
aperfeiçoares tua aln1a con1 os habitos das virtu­
des, has de for1nar e produzir en1 ti nn.litos e con­
tinuados actos interiores que sejan1 direitarnente 
contrarios ás tuas paixões desordenadas. 

r. l 1 f 1 • • LAon10, pu1~ ex.ern pio, qucrcnc .. o "u ac.qu 1rn~ corn 
perfeição o habito da- virtude da pacienc.ia, se al­
guern con1 te_ desprezar te dá occasião a te in1pa­
cientares, não basta_rá que tf) exercites nos tres 
n1odos de pelejar qde tenho dito, 1nas deves de 
n1ais a n1ais querer .o an1ar o desprezo que rece­
beste, desejando see de novo desprezada do 
n1esrno n1oclo, e pela n1esn1a pessoa, esperando e 
resolvendo de padecee ainda coisas n1uito rnaiores 
e de rnaior affronta. 

li razão por que estes actos contrarios são ne­
cessarios para te aperfeiçoares nas vü·tucles, é 
porque, se não fôr• assiin, os outros actos, por 111 ui­
tos e n1ais fortes que sejan1., não são bastantes 
para pode11 arrancar ac1uellas raizes de que o vic~o 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRil\IEIRA PAUTE 69 

se prod~1z; e assitn (pa1)a continuai) no n1esn10 
exen1plo) ainda que nós, sendo desprezados, não 
consin tan10s nos n1ov i n1en tos dai n1 paciencia, antes 
contra elles peleje1nos na fórrna que fica dito, con1-
tu<à?., se nos não a~ostun1arrnos con1 1uuitos e re­
petidos actos a estin1ar o desprezo e a alegrar-nos 
co1n e11e, nunca nos poderen10s livrar do vicio da 
in1paüiencia, o qual (pela inclinação que ten10s 
á propria reputa_ção, e a sern10~ estirnados) se 
funda e está radicado no ahorrec1n1ento elo des­
prezo, pelo que, ficando ainda viva a raiz do ví­
cio, vae sen1pr~ brotando ele 111aneira que enfra­
quece a vi(tnde, antes ás Yezes a suffoca total­
n1ente; ,alén1 de que nos ten1 en1 continuo perigo 
de recahirn10s de novo e111 qualquer ocr.asião que 
·se nos offerecer. Do qu.e se segue que, sen1 estes 
·actos contrarios, não podere1110s conseguir jú1nais 
,o verdacleiPo habito das virtudes. 

A ,1 ~111 ,t,. f. _, -~·-" ,...,.., ("'\rln,·,,~f-·;.i l"rnn. ("):~toe 'l~tf"I~ 
.~:ie. (__ l:SLU, ueve-~e <.t\,.ltt:":1Lll '·llll..• 1.,.,,:,1,1,.,,,., 1,.1,v,.,v ... , 

'hão <le ser tão 'frequent~sf e ern tanto nun1ero, que 
J>ó~san1 rl~_~truir de todo en1 todo o habito pecca­
:P1-·inoso; 11ôrque a_ssiú.1 con1◊- este ton1a posse dos 
\possos cora~<ões pelos actos rei.retidos da culpa, as­
iürn tarnben1 é forca ari-ancal~o co111 n1uitos actos 
)çôntrarios, para íntroduzirmos en1 nós o habito da 
:-:fii,~udc; e ainda accrescendo que se requer n1ai9r 
·,:x1_un1ero de bons actos para se forn1ar o habito da 
tVirtude, que de actos peccan1inosos paPa se for­
J11ar o do peccado; porque os habitos das virtudes 
/11~0 são aj-udados pela natureza pervertida con10 o 
:~:§!2.~"::.0S h_abitos viciosos. 
t}tl:'.?::\Ã.inda, alén1 do que fica dito, digo 1nais que, 
~. ... . ... : . : . -·... . -. 
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se a virtude que então exercitas o pede assün, deves 
conforn1ar os actos exteriores co1n os actos ínte­
i·iores, con10 (estando no 1nesn10 exen1plo), usando 
de palavras carinhosas, brandas e an1orosas, e 
servindo, se pódes, a quen1 te offendeu ou te foi· 
eontrario de qualquer rnaneira. 

No caso~ porén1, que .estes actos assin1 interio­
res, corno exteriores, f os.sern ou te pa1~ecessen1 
feitos coi11 tal fraqueza de espirito, que entendes­
ses de ti que o fazias corno violentada, nen1 por 
isso deves deixar por algun1 rnodo de continuai-os; 
porque, ainda que. n1uito fracos, serven1 co1n­
tudo de te tere1n firrne e constante para que não 
largues a batalha, e fa-cilitarn n1uito o canlinho da 
victoria. 

Deves tarnhen1 procurar estar muito acautelada 
e recolhida en1 ti n1esn1a, para con1bater não só 
contra os grandes e eflicazes appetites, rnas ainda 
cuutra u~; petp,teüüS e leves de qualquer paixão, 
porque estes abrern estrada e franquearn o ca1ni­
nho aos ·g~1andes; e d'ahi depois se gera111 ern nós 
os habitos viciosos. 

Do pouco cuidado que. tiveran1 alguns en1 ar-
~ . 

rancart·de seus corações estes pequenos appetites 
( depois de terem vencido os 1nai0res da n1esn1a 
paixã,o), succede que, quando 1nenos o cuidan1, 
foran1 inve~;t.i.dos e desbaratados pelos n:cs1nos ini­
n1igos, coJY.1 1naior fotça e ruais ruína que <fantcs. 

De rnais a 1nais te lernb1·0 que. ponhas grande 
cuidado ern rnortificar e quebrantai~ üs vezes teus 
de~ejos e vontade, n'aquellas coisas itue, ainda que 
licitas., não te são necessarias; porque d'aqui se 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRil\!IEIRA P AU.'I1E 71 

.te seguirão muitos bens e ficarás sen1pre rr1ais 

.disposta, prompta e capaz para vencer-te nas ou­
:lras. Far-te-has forte e experitnentada no cornbate 
... das tentações, e livrar-te-has de n1uitas traças e 
'·eni;anos do_ dernonio ; e farás un1 serviço en1 ex­
·t1,erno. agradavel a Deus. -··· 

Filha, eu te .digo clararnente, se no n1odo que 
:·te tenho apontado fôres continuando n'estes ver­
:dadeiros e santos exercicios para ref or111a e vi­
ctoria de ti mesma, eu te seguro que en1 breve 
ten1po te acleantarás 1nuito e virás a ser espiritual 
:e devota devéras, e não só de norne. Se porén1 
quizeres ca1ninhar d'outeo n1odo e com outros 
·-exercicios, ainda que esses os.julgues excellentes, 
.-_e tão saborosos a teu gosto q1~e te pareça estar 
tn'elles ern unia perfeita uniã9 e en1 doces co1lo­
/Qtlios ~,orn _o• Senhor,. de~engana-te q~1~ não po­
.-derás .Jan1a1s conseguir v1rtüde ou esp1r1to verda-

.. • ' ..,....., ( / ....... ·~ ... - J.. ..... ..l : .... .... ... ...- .... .. ..... : ..... ... .. : ...... .. ... ... ◄ •• : t.. ..... 1 ..... \ .cte1ro. t~Le l uuu1u t~ u1~:::,t uu pr1111e1ru liclp11.,Luv J 
{hão''' consiste ne1n nasce ·dos exerci cios que delei­
ttârn, e se conforrna1n con1 a nossa natureza; rnas 
i}ítáquelles· que a põen1 ern cruz co1n todos os seus 
lf:'.~1Çtos; ·por on_de renova~o o ho1~1en1 e feito já 
({)Jltro, por 1ne10 dos hab1tos das virtudes evange­
flicas, se une estreitan1ente com seu crucificado 
~i:Sé'nhor, Creador e lleden1 ptor. 
[?:::t~:.;_.· ·Não ha quen1 ~uvide que assirn çon10 ;,;;s ha-
1}pitos vicioso8 se f orn1arn de .rnu i tos e 1·e pe,tidos 
:jJífçtos da vontade superior, en1quanto cede aos 
li:i~ppetites inferiores ou de sentido, assün ta1nbern, 
;fít~lo contrario, os habitos das virtu4es evangeli­
~r!I.~.- se conseguen1 fazepdo~se a 1niude, muitas e 
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n1uitas vezes, actos conforn1es á vontade divina, 
que nos está sen1pre charnando, quando a un1a 
quando a outra virtude. 

E do n1esn10 modo que a nossa vontade nunca 
será nen1 póde ser viciosa e rnundana, por n1uito 
que seja perseguida e con1batida pela parte infe­
rior e pelo vicio e peccado, e111quanto lhes não 
ceder e se deixar vencer; assirn tan1ben1 nunca 
será virtuosa e unida a Deus, por n1uito que seja 
vivarnente tocada, co1nbatida e chan1ada pelas 
inspirações e graça divina, en1quanto pelos actos 
internos se não conforn1ar con1 ella, e ainda corn 
os externos quando fôr necessario. 

Ci\PITlTLO XIV 

Que se deve fazer quando a vontade superior parece 
vencid~ e totalmente subjugada pela inferior, e por 
seus inimigos 

Se talvez te parecer que a vontade superior 
não ten1 algun1a força contra a inferior, e contra 
seus in itriigos, por nfi.o conheceres en1 ti un1 firn1e 
e deliberado proposito de lhes resistir, prosegue 
ainda assin1, e não largues a batalha; porque te 
deves ter sen1pre por vencod◊-ra, en1quanto clara­
n1ente não vês que lhes has cedido. 

Porque corn_o a noEsa vontade _superior para 
produzir seus actos_ não necessita do concurso da 
inferior nen1 de seus appetites; assin1, se ella n1es-
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n1a não quer, nunca póde ser constrangida por 
elles a dar-se por vencida, ainda que seja n1uito 
porfiada a guerra que lhe fazein. 

Porque Deus dotou a nossa vontade d'un1a 
tal liberdade, e de tal força que, ainda que todos 
os sentidos, con1 todos os den1onios e o n1undo 
todo, se arn1àssen1 e con,iurassen1 contra ella, 
con1 batendo-a e opprin1.indo-a con1 o 1naior es­
forço, ella con1tudo póde, a seu pesar, corn toda 
a liberdade, querer ou não querer tudo o que qui­
zer ou não quizer, quantas vezes, por quanto ten1po, 
da rr1aneira e pelo fi111 que mais lhe agradar e n1e­
lhor lhe parecer. 

1\1as se algu1nas vezes estes inin1igos te accon1-
:·Júettessen1 e ·apertasse1n, de n1odo que tua von­
i:{âde, quasi desesperada, já não tivesse (para o 
:.dizer assin1) res1jiração nen1 alento para produzir 
iün1,acto contraxiJl,: aiuda assiin não perc·as o anin10 
::.:P:{;P1, .. l~rgp~§Ji~~--: nrmas àa xnão, n1as vale-Le 11, e::; te 
tlbã~olla .lff.1gtúi.::~·J1~.f énde-te, dizendo: Não te cedo, 
}jfão.:::t~::·qji~'.1:;ãJ~tri/ãQ fô¾-.. ~int~, da 111es1na man~ira que 
li'.Jaiijd{:~(j'úê,Uês que, estando debaixo do seu ini­
:111igo e:'..t>pprjínidos por elle, rião o podendo ferir 
:'.ço1n a ponta da espada, lhe dão e se desaffrontan1 
~çqnY os punhos d'ella. 
\\t: E assii.n co1no estes buscan1 a traça de fazer pé 
Jttraz para poderenJ ferir ao inírnigo, assin1 ta111-
iPJ{rn tu retira-te no conhecirnento de ti propria, 
iç;2t~hecendo de ti que és nada e que nada pódes; 
:~;[çpm confiança en1 Deus, que tudo pôde, dá un1 
:g\:9:!pe na .paix~o inin1iga, cHz.endo: Ajuclae-11ie, S~­
fJh.ô.f, ajudae-1ne, l)eus 1néu, ajudae-1ne, Jesus e 
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ll1 a ria, pa.1ra que não ceda a este iní1nigo, neni 
1ne deixe vencet~. 

. Poderás tan1ben1, se o inin1igo te der logarr 
a3udar a fraqueza da vontade com recorrer ao en­
tendin1ento, recapacitando diversos pontos, na. 
consideração dos quaes ven1 depois a vontade a· 
ton1ar alento e vigor contra os inin1igos. Por 
exemplo: 

Achas-te tu por algun1a perseguição, ou outro 
trabalho, de tal 1naneira accon1n1ettida de ü11pa ... 
ciencia, que a vontade quasi o não póde ou o não 
quer soffrer. O que deves fazer, é confortal-a e 
ajudal-a, discorrendo con1 o entendin1ento sohre 
os seguintes ou sen1elhantes pontos: 

Prin1eiran1ente considera se n1ereces esse n1al 
que padeces, por lhe haveres dado causa ou sido 
occasião d'elle. Que rnerecendo-o, pede a boa razão 
e a j tu,ti<::EL que soffr~e con1 p~~iencia essa ferida 
que a ti n1es1na .tu déste con1 tuas proprias mãos:. 

En1 segundo logar, se n'i .. sso não ha falta de 
tua parte, olha con1 o pensarnento para:,; todos os 
outros teus ertos de que não reeebeste ainda o· 
castigo da Ii1ão de Deus, ne1n os castigaste córno 
eras obrigada. E yendo que a n1isericordia de I>eus __ 
te n1anda a pena qHe elles n1erecian1 ( a qual seria 
eterna, e quando fosse linútada não seria n1enos 
que a do Purgatorio) corn un1 pequeno castigo pre­
sente l o deves receber n·ão só de boa vontade, r11as 
dando graças por elle ao Pae das rnisertcordias. 

En1 terceiro logar, quando cuidasses que tens 
feito nnJita penite~1cia, e que offendeste pouco a 
Sua Divina l\'1agestade (coisas porérn a. que nunca 
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{te deves persuadir), has de letnbrar-te que não se 
:iêntra no Reino dos Céos senão pela estreita porta 
das tribulações. ., 

En1 quarto logar, que posto que tu podesses 
~entrar por outra via n'essa celeste .Patria, a lei do 
:-'à1nor te obriga a apartar de ti ainda o pensamento 
{d'este desejo, pois o mes1no Filho de Deus, con1 
Hodos seus escolhidos e an1igos, não entrou na 
/Casa de seu Pae senão por via ele cruzes e tribn­
~,lações. 
;r\: Quinto: 1nas o a que deves attender principal­
iápente, assin1 n'estas con10 en1 quaesquer outras 
tse1nelhantes tribulações, é a vontade de nosso 
tDeus, o qual, pelo amor que te tem, terá ineffavel 
tii~hil?. e ~egria por gualquer acto de virtude e 
[p:iort1flcaçao que te vir fazer, con10 de quen1 .fiel 
~:if valorosa1nente peleja debaixo de suas amorosas 
};:bandeiras. E não dt\victes que quanto rnais des­
i}â.rtazoacto f<)r e_1n si o trab~iho, _ou 1nais indigno 
~pêlâ parte de onq..r vé1n ( e por isso par-a ti n1ais 
~;:l~i:gorosú e 1nais díffie.il de se soff rer), tanto n1ais 
l!~géadar~s a este S~nhor, vendo que abraças <~ 
t~~fi1as, ainda nas coisas desordenadas, e para ti 
~lifi}âis arnargas e desabridas, a sua divina Vontade 
~it\P:rovidencia: na qual todo o successo, ainda o 
lf~i:s)s irregular, te1n regra e 01')den1 perfeit.issin1rt.. 
< ... ,•., -
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CA.PITUL() XV 

De algumas advertencias sobre o modo de pelejar, e 
especialmente contra q-q.em, e com qual virtude 

se ha de combater 

Já tens visto, filha, o n1odo com que has de 
pelejai) para te venceres e te ornares de virtudes . 

. Agora has de sabei, que, para alcançares victo­
ria de teus inin1igos con1 to.da a pressa e facili­
dade, te é necessario pelejar ; antes é forç.a que 
pelejes todos os dias, particularn1ente contra o 
arnor proprio, acostun1ando-te a ter poe nnlito 
pa1ticulares an1igos os desprezos e os desgostos 
(ftH? te p0rlr. dar este n1undo. 

Con1n1u1nn1ente nos passa por alto esta peieja; 
n1as de .nos esquecern10s ou f q,iermos pouco caso 
d'ella, ten1 succedido e succê'ê.le cada dia (con10 
acin1a toquei), que as victorias são diffieultosas, 
raras, in1perfeitas e de poüca dura. 

J)e1nais te aviso, que o teu 1nodo de pelejar 
deve set con1 brio, con1 valo1~ e fortaleza de anin10, 
a qual faciln1ente conseguirás, se a pedires a Dêus, 
e se reparando na raiva e odio entranhavel de 
teus inin1igos e no grande üu1nero de seus bata­
lhões e exer~ito.s, considerar-es pela outra parte 
que é infinitan1ente n1aioe a bondade e n1iseri­
cordia de Deus, e. o arnor con1 que te arna: e que 
n1ais fortes, n1ais lüzidos e n1ais n un1erosos esqua-
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drões ten10s da nossa parte na assistencia dos 
1-\.njos dos Céos e nas orações dos Santos que pe­
lejan1 co1nnosco. 

D'esta. consideração nasceu o chegare1n tantas 
e tantas rnulheres, fracas e delicadas por sua na­
tureza, a vencere111 e confundirein todo o poder 
e sabedoria n1undana, todos os assaltos e baterias 
da carne, e toda a raiva e furo1~ do inferno. 

Por onde, nunca te deves aten1orizar, ainda 
que te pareça ás vezes que o co1nbate dos iniini­

_._gos s~ esf orç~ e ha de durar ror todos os 1ias de 
'tua vida, e ainda que por muitas partes visses a 
tua perdição e naufragio infallivel. Porque has 
de saber, alén1 do qtie tenho dito, que toda a 
força e astucia de nossos inin1igos está nas n1ãos 

·:cto. .nosso Capitão Divino, por cuja honra se con1-
'1hate; o qual estima tanto esta peleja que, cha­
:1nando-te a ella e 111,andando-te 1nuito apertada­
,rnente que pelejes, nào só não pernlitlirá u uuva 
:fgle sejas tentàda ~obre tuas forças, 1nas sahindo 
:.~]lêJ11esn10 a ca.nípo. por ti, desbaratará teus ini­
ti'Iligosr quando fô1~ -s·ervido e corp n1aior lucro teu, 
:liii.nda. que· tardasse en1 fazôl-o até o ultin10 dia de 
Ju:á vida. 
{(/.:::->Q que só a ti te pertence e toca, é o pelejar 
;ÇQn1 bizarria e valor, e não te póres e1n f ugicla 
:,punca, nen1 largar o cornbate e as arrnas, ainda 
:_çfue sahisses ferida n1uitas vezes. 
{f}: Finahnente, para que combatas con1 valor has 
;ijp: ___ ·i,saber que d'essa batalha· não se póde fugir, e 
ftíl~--~·:quen1 não faz n'ellá sua obrigação, fica neces­
:~f!:fHu11ente pteso ou n1orto pelos inimigos. Além 
·••'•:--:·=--·--... -.· .. -
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d'isto, coin estes inin)igos deves-te sernpre havei:. 
con10 quen1 sabe que são de tal qualidade 1~0 odio 
que nos teen1, que por nenhum caso se póde es­
perar q'elles ne1n paz nen1 tregua algu1na. 

CAPITULO XVI 

De que maneira o soldado de Christo se ha de armar-' 
ao combate pela manhã 

Tanto que acordares, filha, a prin1eira cois~ 
en1 que has de pôr os olhos interiores da tua altna, 
é considerares-te 1nettida dentro d'uma estacada 
con-1 ~stf-1 lP.1 · Qne quen1 ali não pelejar, ficará 
obrigado a n1oreer e perecer para se1npre . 

. Dentro d'este ca1npo de batalha, irnaginarás 
vQr deante de ti, d'un1a parte aquelle inin1igo ou 
111á inclinação tua~ que tens to1nado á tua conta 
para destruil-o, ar111ado de ponto en1 branco para 
te ferir e dar a 1norte; e á n1ão direi.ta o teu triun1-
phante Capitão Jesus Christ9, con1. a Sacratíssima 
Virgen1 Maria Th'Iãe sua, juntan1ente cotn seu San­
tissin10 Esposo S. José, con1 n1üitos esquadrões de 
Anjos e Santos do Céo, e. especialmente o Bern­
aventurado ·S_. M.iguel Archanjo, Principe e Con­
ductor das Milicias <lo En1 pyreo; e do outro lado 
o demonio, con1 o sequito das suas tropas tartá­
reas, para incitar eni ti a sobredita paixão desor-
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-denada e instigar-te a consentir n'ella, e ceden­
do-lhe tu acclamar contra ti a victoria. 

· Entretanto se te representará ta1nben1 que ou­
ves uma voz, como se f ôra do teu Anjo da guarda, 
que te diz assiin : Tu hoje has de peleja1' contta 
este e. oulf''OS ini1nigos teus; não te1nas, ne1n pe1·•cas 
{ó a-ni1no. Não lhes cedas po11 nenhinn caso, neni 
ipo1~ te1no1', ou qualque1' out110 11espeito : po1·que 
aquelle Deus que é Senho,, nosso e teu Capitào, 
está aqui co1ntigo, assistido d'estes esqucultõ·es 
. .ft,iztrnphantes, e pelejará cont1,a todos os teus ini­
tnigos, não pe1ªniittinclo que p1·evaleça1n cont1Yt ti, 
nern co1n (01,ça., ne1n co1n engano. 1'e1n, pois, rnão 
e,n ti e faZ:e~te violencia., e soffrendo con~tante o 
.t11abalho que 1n4is cl'u1na vez senti1·ás eni fazer-te 
força, clarna 1nuitas vezes do inthno do co1·ação, 
e chanict po1· teu Senhot Jesus Ch1'isto, pela sa.:... 
"lf11ada l7irge-rn "!Yla11-ia e por· todos os Santo8, que 
◄ ...... ,,, , ., • 
-se1n falta atca'!u;ar·a1J u~ ·v·1,ta,ur,.l1;õ. 

Adverte que se és fraca e estás mal acostun1acla, 
:~ que se teus- inin1i_gos são rnuito~ e poderosos, 
:muito 1nais fortes- e pocle1ª0s0s são os auxilios de 
quem te c-reou e ren1in; e que sobremaneira, sc1r1 
:itlgun1a con1paração, rnuito maior é o poder que 
Je,rn Deus, e rnuito n1aiQr o sen desejo para sal­
:Y,.a.r-te, do que o que o n1esrno inin1igo ten1 para 
:P~rder-te. Peleja pois con1 valor, nern te seja pe­
l~àdo o soffrer e padecer alguma vez, porque elo 
:~t,rabalho que se sente na violencia contra as n1ás 
1ficlinações, e da repugnancia que a natureza tern 
:~i!~1sado elos habitos viciosos, nasce aquella illus­
;it~ victoria e thesouro grande cozn que se con-
,<;., .. •,","•- •," __ 
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quista e cornpra o Jleíno dos Céos, e se une inse­
paraveln1ente a aln1a con1 Deus. 

Con1eça pois, filha, en1 non1e do Senhor a pe­
lejar e a con1hater c~n1 as arn1as da desconfiança 
de ti tnes1na, da coi1fiança ern Deus, da oração e 
do exercicio, e desafiando aquelle inin1igo e n1á 
inclinação, que segundo a orden1 referida resol­
veste vencer, lhe darás féras estocadas, penetran­
tes e 111ortaes feeidas, já corn a resistencia, já con1 
a detestação e od.io, já con1 os actos da v-i 11tude 
contraria, alentando-te con1 a intenção de sórncnte· 
agradares a teu Deus e Senhor, que con1 toda a 
sua Egreja triun1phante está vendo este teu con1-
bate. 

Outra vez te len1bro que te não deves enfas­
tiar de con1bater, reparando na obrigação que ten10s­
de honrar, de servir e rle agradar a Deus~ e na ~. 
ncccs~.idacle (Jlll~ tPn1os rle pelei ar~ pois não pocle-
1110s fugir d' esta batalha, se1n yqne na retirada re­
ce])an10s n1aiores. feridas e talvez fiquernos para 
SAn1pre n1ortos. Ainda te digo n1ais: que se con10 
rebelde quizeres fugir de Deus e entregar-te ao 
rnundo e aos deleites d'elle, n1uito contra tua 
vontade has de ainda ahi pelejar contra n11litas e 
diversas contradicções e pesares, e tão graves que, 
n1uitas vezes, de affiígida e de cançada con1 a 
lida e n1olestia d'ellas, te chegarão ao co1'aç,ão os .. ,:,. 

suores e angustias da n1orte. 
Considera _ago.ra aqui qne especie de doidiee 

não é o entregares-te a un1a fadiga e trabalho que 
traz comsigo outros .n1aiores (qunes são os que co1n 
a n1orte eterna nunca se acabarão); fugindo cl'a-· 
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quelles que, acabando breven1ente, nos levan1 á 
vida eterna, nos fazen1 sumn1a1nente ben1avent11ra­
dos e nos introduzen1 a gosar de Deus por toda a 
eternidade. 

CAPITU-LO XVII 

Da ordem que seba de guardar em combater as 
paixões viciosas 

In1porta, n1uito cqnhecer a fôrn1a que se ha de 
seguir para pelejar devéras, e não con10 acaso ou 
pàr costurne, con1.pouca applicação, como fazcn1 
1~uitos~ porque d'ahi se- seguen1 gravissin10s dam­
·nos. A ot·den1 que has de .guardar, combatendo 
contra os inin1igos e n1ás inclinações tuas, é que, 
entrando ern e~utas couüi~o, e_\à1uines COú1 toda 

:J diligencia quaes são os pensainentos e affectos 
::}tue predo111inan1 111~is forternente em teu coração, 
ie qual é a 1nais desordenada paixão que te sen ho­
:rea e tyranniza, e então contra esta ton1a ar1nas, 
(~ peleja principaln1'ente contra ella. 
}?: E quando sncceda que sejas assaltada de ou­
(:::Jros inin1igos, n'este caso deves sen1pre ordenar 
{iª- peleja contra. aquelle que actualn1ente e _de 1nais 
}perto te cornbate; tornando poréin depois á tua 
{l~)npresa principal, na resistencia da tua n1ais fre­
t:gncnte e predon1in~pte paixão. 
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CAPITULO XVIII 

Do modo de resistir aos movimentos repentinos 
das paixões 

Se não estás .ainda acosttu11ada a rebater os re­
pentinos golpes das injurias ou de qualquer outra 
adversi_dade, para alcanc:ares éste costu111e te deves 
habituar a prevêl-os antecipaclan1r-nte, e depois a 
desejal-os e querêl-os uma e 1nuitas vezes, espe­
rando-os com anin10 preparado e prevenido. 

O modo de os prever, ou conhecêl-os de ante­
n)ão, é que, ponderada a qualidade de tuas paixões, 
consideres tan1ben1 as pessoas e os logares, onde 
e con1 que tratas e te con1n111nicas, porque d'ahi 
facilrnente poderás conjecturar o que te pócle 
acontecer, pouco 1naís ou -n1enos. 

E sobrevindo-te qualquer outro successo con­
trario e não in1ag1nado (alé1n do auxilio que te 
haverá dado o teres preparado e disposto o anin10 
contra os outros que esperavas), te poderás tan1-
hen1 valer do n1odo que se segue : . 

Logo que con1eçares a sentir os prin1e1ros gol­
pes das injurias, ou qualquer outro trabalho, está 
úlerta e esforça-te a levantar o pensan1ento a 
Deus, considerando a sua ineffavel bondade e a 
prova que te dá de seu divino an1or, rnandando­
te aquelle trabalho para que, padecençlo-o por seu 
an1or, te purifique· rnais, e te chegues e unas a. 
elle. 
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Entendendo o n1uito que este Senhor gosta de 
\que tu o experin1entes, torna sobre ti e reprehen­
:• __ de-te, dizendo con1tigo : 1l h ! po1-•que não q uer·es 
:fjustenta1" esta C1'ªUZ que te 1nanda, não este ou 
ftiquelle, 1nas teu 1nes1no Pae Celesti0t! Então V?l­
f:i'-tando~te para a Cruz e abraçando-a corn a rna:1or 
li\paci_encia e ~legri~, dize: Oh Ci1uz fab1 1icada p~la 
{IDivzna Pf'Ovi.dencia, antes que eu fosse g.e1·ailo ! 
i?Qh do_ce C11uz a que11i ti11o'li a a1nar'gtt11a o sua~ 
;/vis$imo a1no,, de meu Senho1· C11uci/icado ! c1,uci­
\;fica-1ne já eni ti coni teus c1Ytvos, JJa1'a que eu nie 
t·:po,~sa entrega1' a quern, nio1·11endo e11i ti coni inel-
~:favel amo1·, 1ne ~1edf 11!iu. . . 
t: E se, no pr1nc1p10. tendo en1 ti mais força 
ii:.:'aquella paixão, não podéres elevar o pensamento 
fâ Deus,. n1as chegares a ficar f er-ida de seus 1novi­
:t!hentos, trata logo~ o_ n1ais depressa que podéres, 
}de elevai-o e de conf orn1ar-te, con10 se na rea-

·... • .. ; - 1 ('I .. 'I i':Jiaaae nao cuegasses a ser 1er1oa. ru O rernedio, porérn, n1ais efficaz contra os 1110-· 
lJ;yin1entos repentinos" _é ~partar co1n terüpo a causa·· 
~{jµ'onde nascen1, 001110 se ·pelo amor que tens a al­
~Jrgún1a_ coisa costurnas. cahir en1 subita alteração 
~Hrte ap1mo, quando n'clla e por ella recebes algun1a 
;f!O.iol_estia: o n1eio de ren1ediar "isto cotn ten1po, ó 
['.;~êostu1nar-te a per'àer-lhe o an1or. 
l1iI.)~· Mas se a ir1quietação procede não da coisa cn1 
í:{~J, ··rnas de algun1a. pessoa de quen1 (porque lhe 
::~it.~.ns antipathia) a rr1enor acção sua te aborrece e 
itit~: perturba, o ren1edio é, qúe esforçcs a inclinar 
~il!\i:~ vontade a anial-a e querer-lhe be111 ; porque 
w.~lgn1 de que ·é creatu_ra forn1ada pela n1ão sobe-
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rana, con10 tu és, e formada co1no tu ~an1ben1 pelo 
rnesrno Sangue l)ivino, te dá occasião, se a soffre­
res con1 paciencia, de poderes assernelhar-te a teu 
arnoroso Senhor, que é benigno para todos. 

CAPITULO X.IX 

Do modo de combater contra o vicio da sensualidade 

Contra este vicio has de con1bater co1n diffe­
rente e n1ais particular n1odo que os outros. E 
assin1, para que saibas pelejar ordenadamente, en1 
boa fór1na, has de observar tres tempos 

Antes que sejan10s tentados, 
Quando sôn10s tentados, 
E depois que a tentação é passada. 

En1 prü11eiro logar·: antes da tentação a peleja 
será contra os sujeitos d'onde costuina proceder a 
·111es1na tentação, fugindo com grande cuidado a 
qna1quer occasião e pessoa que te possa expór á 
n1enor son1bra de perigo. 

E sendo força talvez co1nn11111icar con1 ella, 
faze-o se1n te deteres, a toda a pressa, con1 rosto 
1nodesto, severo e grave; e as palaví')as antes sejan1 
algu1n tanto 1nais desabridas que a111orosas e dei·na­
siadan1ente brandas e affaveis. 

N en1 te fies de que en1 tantos e tantos an nos 
praticando, não hajas s~ntido nen1 sintas os esti­
n1ulos e in1pulsos sensuaes; porque· este n1aldito 
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vicio faz dentro n'uma hora o que não ten1 feito 
en1 n1uitos annos; e n1uitas vezes dispõe suas 111a­
chinas occultatnente, e tanto 1nais prejudica e 
incuraveln1ente fére, quanto n1ais se dissin1ula e 
se faz n1enos suspeitoso en1 nosso coração. 

E muitas vezes é 1nais para teiner ( con10 en1 
n1uitas occasiões a expe1;iencia ter'n 111ostrado· e 
rnostra cada dia) onde a con1n1unicação se sus­
tenta debaixo do pretexto de coisas licitas, con10 
-de parentesco, de cortezia devida, ou ainda de al­
gu1na virtude _que s_e acha na_pessoa an1ada; por­
·que na den1as1ada, incauta e 1n1prudente co1nn1u­
·nicação, se vae n1isturando o venenoso deleite sen­
sual que, entran·do insensiveln1ente pouco a pouco 
,e penetrando até o n1ai~ interior da aln1a, yae es­
}curecendo cada vez n1a1s a razão; de rnane1ra que 
:se co1neça a fazer pouco caso e julgar por un1 
nada as coisas perigosas, corno 11111 furioso affeí­
çoado, as palavra:::; brauua~ d'un-1a 0 outra parte, e 
J> gosto da conversação; e dando-se assiin a n1ão­
:~ os corações, se ve~111 depois a arruinar, ou ao 
lnenos a cahir en1 algu111a trabalhosa tentação e 
~n1uito difficultosa de se vencer. 
tL· Torno-te pois a dizer que fujas, porque és e 
:í;óinos todos unia estopa, e por isso rnuito faceis 
~ª.;"pegar-se-nos o fogo. Nen1 te fies en1 que banhada 
iga.- agua de un1a boa, firn1e e resoluta vontade, 
\µ_is-posta estás ant~s. a n1_orrer que a offender a 
(f}eús; porque corn 'estas co1nn1unicações frequen-
1t.~$ (seccando-se pouco a pouco, con1 o valor cl' esse 
i:üi1ag.ina_do pequeno fogo, a agüa da tua boa von­
!t#~4~), quando n1enos o cuidares se excitará e 
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levantará tal incendio, que não respeitará nen1 
an1izade, nem parentesco, nern temerá a Deus, 
nen1 estimará a honra, nem a vida, ne1n todas as 
penas do inferno. Por isto foge, foge, se devéras 
não queres ser desbaratada, presa e ainda 1norta. 

Segundo : .foge á ociosidade, e está vigilante 
e co1n os pensan1entó's despertos para aquellas 
acções que são convenientes e proprias para o 
teu estado. 

Terceiro: nunca resistas, 1nas obedece facíl­
n1ente a teus superiores, executando pro1npta­
n1ente o que te ordenarn, e de melhor vontade 
aquillo que de si é rnais vil e mais contrario 
a tua vontade e inclinação natural. 

Quarto: nunca faças juizo ten1erario contra 
teu proxin10, e príncipalrnente sobre este vicio, 
e se claran1ente algun1a vez cahisses n'elle, con1-
pacleco-o sem te indignares, e nen1 por isso o 
desprezes; mas antes aproveita-te ela sua queda, 
corn tirar d'ahi fructo de hun1ildade e de conhe­
cirnento de quan1 fraca é a nossa natureza ; e 

__ conhecenc}o-te, que és pó e cinza, e para melhor 
'b dizer, que és un1 nada. Então chega-te a Deus 
por 1neio da oração e confirn1a, n1ais que nunca, 
a resolução"· de fugir d'aquella$ conversações 
onde houver a menor son1bra de perigo. 

Porque se tu fóres faci1 erü julgar dos outros, 
e ern desprezal-os, te.rn .por certo que Deus te 
en1enclará á .tua custa, per1nittindo que caias no 
proprio erro, pàra qne cl' esta maneira venhas a 
conhecer tua demasiada sobe1~ba; e humilhada 
.assin1 busques o re1i1edio a estes dous vicios. 
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. ·E se todavia, não emendando este teu defeito 
{tle julgar os outros, ainda assim não cahires nen'.l 
:_mudares o pensamento nas tuas boas resoluções, 
t\~viso-te que saibas e tenhas por certo que ha n1tli­
iJo que duvidar sobre a perseverança e firmeza" 
ttle teu estado. 
{/H Quinto e t,ltimo: trata de ser muito adverti­
:;1êla em que, vendo em. ti algum don1 e gosto das 
(delicias espirituaes, te não deixes occupar d'tuna 
?~erta và_ngloria e complacencia; persuadindo-te 
fJ~Jt~e pr~?tas p~ra ~lguma coisa, e que teus ini­
\1;n1gos Jª te nao hao de fazer guerra, por te pare­
;::êér que os olhas. corn fa;,tio, hortor e aborreci­
(fuento: porque te advirto que, se tiveres n'isto 
~~?~Vc,.a cautela, .cahirás ~acilmen~e. 
(JJ)/?··:--No tempo da tentaçao, considera se nasce de 
;~:êausa intrinseca ou extrinseca. 
m>:.. Por extrinseca entendo eu a curiosidade dos 
l{l)lhos e dos ouvidos, o <le1nasiado aceio e galan­
?r.zte1~ia nos vestidos, as conversações e praticas que 
~,,.:':'•-~-~:. ,•·· . . .. 
tiiic1tan1 a este v1c10. 
Jl{f:\\ O ren1edio, n'estes casos, é. ter tal honestidade 
:~~~_iffnodestia en1 tuas ac_ções, qüe não queiras ne1n 
~;j~r nen1 oi1vir coisas que inciten1 a este vicio, fu­
ggfpdo d'el1e por todos os canlinhos, côino fica dito. 
,~1:f)\r-Adntrinseca p1_,ocecle ou da vivacidaçle do·corpo 
;;.ijJ~_.Jlbs discursos do entendin1ento que, ou nascen1 
li~"· nossos· máos habi·tos .ou de suggestão do cle­
:lmbnio. 
!'-i\,;

1li:f:t:A vivacidade do corpo se ha d_e mortifica1· con1 
~Is~J\ins, disciplinas, cilicios, vigílias e outras se-
,}.\,;.._.';';;~,··:'_~_:'\' 
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n1elhantes asperezas, não se excedendo porérn 
n'isto as regras da discrição e as da obedi0ncia. 

Quanto aos pensarnentos, exciten1-se elles 
d'onde quer que fór, os ren1edios proprios são 
estes 

Prin1eiro: A.s occupações en1 diversos exercí­
cios, convenientes a seu proprio estado. 

Segundo: A oração e a rr1P-ditação. 
A. oração seja d'esta n1aneira: quando con1eça­

res a vêr, não já os taes pensan1entos, 1nas ( o que 
é n1enos) suas 1nesn1as s01nbras, volta logo os 
olhos do coração a teu Senhor crucificado, dizendo 
Jleu Jesus, 1neu querido Jesus, dep1'essa, ·vinde a 
soccof?1e1'-112e, pa11a que ruio fique 1)1'esa âs 1nãos 
d' este ini1nigo. . . 

E abraçando então a Cruz en1 que está teu 
Senhor encravado, beija n1uitas vezes as chagas 
dR srus Sagrados Pés, dizendo afl'ectuosal1lente 
Chagas fot'inosa.s, chagas pu1·~as:i chagas dioina::;, 
i1n1n~i1ní-vos vós n' este 1neu co1~ação 1niseravel e írn­
pu?20, pa11a que assi1n ni.e veja livfe de vode11-vos 
offendef. 

Não qu izera porén1, filha, que a rnedi ta~;ão 
(no tempo en1 que se offerecerern as tentações 
dos deleites sensuaes), tal en1 tuas acç.ões, que 
fosse sobre certos pontos que p·ropõerr1 rnuitos 
livros para 1~en)edio d'esta tentac~'.ãO, co1no por 
exen1plo, o considerar a _torpeza creste vicio, sua 
insaciabilidade, os desgostos e as a1narguras que 
o seguen1, e os perigos e as ruinas da fazenda, 
da vida, da honr~, e ·outras semelhantes. Porque 
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':estes não são sernpre meio ,seguro pa1la vencer a 
•tentação, antes poden1 talvez servir de n1uito dan1-
no; porque se o entendimento por urna via lança 
Jóra estes pensa1nentos, pela outra fornenta a occa­
\síão e o perigo de se deleitar n'elles e de consentir 
i'.110 deleite. E assin1 o verdadeiro rernedio é fugir 
\fatalmente não só d'elles, n1as ta1nben1 de todas 
fíts coisas (ainda que a elles contrarias) que os po­
t~êlen1 fazer len1brar e representar. 
/(::' · Por isto digo, que a 1neditação para este e.ff eito 
}ha de see sobre a Vida e Paixão de nosso Senhor 
::!Jesus Christo. 
}{ E se, ineditanclo, se te representassen1 contra 
Ltüa vontade os 1Y1es1nos pensari1entos e se te mostras­
irsen1 l'nais do costumado ( COillO faciltnente te acon­
if~-~0:]á), n~n1 por isto.perca~ o_ anin10, nem deixes 
f'.itrn1ed1taçao, nen1 para res1st1r-lhes te voltarás a 
r_êJ1es; 1nas continuarás tua n1editação corno n1aior 
~/:.,•·>· __ 11~:.~-.~·~~·~ ~ ~.t..i.~,~~~~ ~~~--=~--1 ~ --~-· C~ .. - .. 1. 
i1:e~u1u11 ue:111,v ti ct.Hta1"5icUJ pv;:,;:,1 v e1, e 11av 1a.Lta1uu 
~f[$Ó· de taes pen$>an1entos, con10 se não fossen1 
it~fis; porque não ha rnodo 1nelhor que este para 
Í';Q::çs ;resistir, ainda quando continuamepte te fizes­
lêtP guerra. 
l~l~~tConcluirás depois a meditação co111 es~a ou se­
"IRí~lhante petição: Liv1 1ae-1ne, -1neu C1 1eaéló1t e Re-
::;,f::?:}fntor nieu, de _ni~us injniigos, pot hon1'a e. g lo-

~ 1ia./.de vossa Paixao e ineffavel bondade. Ne111 
:t~i't~rás o pensan1ento ao -vicio, porque só a le1n­
-~:t,l1't'ça d'elle basta ps.ra causar perigos . 
. li~:tfNe.rn te ponhas nunca a disputar com ser11e­

:,~[t~_ tentação, se consentiste n'ella, ou não; 
O,,Jtitµé isso, debaixo da capa de bem, é engano do 
-~~-v;:);•;..-;''7•""'\, • .. ~ 
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den1on io para te inqtüetar e fazer-te desconnada 
e pusillanin1e; ou porque, tendo-te ocçupada ern 
taes discursos, espera de te fazer cahir e1u algun1a 
deleitação. 

E assin1, n'esta tentação (quando o consenti-­
n1ento não é claro) te baste confessar tudo co1n 
brevidade a teu padre espiritual, ficando depois 
conf órme e quieta co1n -o seu pareceJ\ sen1 cuida­
res n1ais n'isso. E olha que lhe descubras sen1pre 
fiehnente qualquer teu pensan1ento, e que não haja 
nunca respeito ou vergonha alguma que te possa 
impedir. Que se para co1n todos os nossos inin1"i.:... 
gos nos .é necessaria a virtude da hun1ildade para 
os vencer, n'este n1ais que nos outros nos have~ 
·1nos hu1nilhar, porqu~ este vicio quasi sempre é.' 
castigo da soberba. 

Passado o ten1po da tentação, o que hasde fazer, 
ainda que te pareça que ficas livre e ~e todo s_e­
~ura, é deixares ficar a Ü1)agiuãção totalmente 
alheia, distante e apartada d'aquelles objectos que. 
te causavam a 'tentação, ainda que, con1 pretexto.] 
de virtude ou outro bem, te sentisses 1nover .,a-~ 
fazeres o contrario; porque isto é engano de nossa-,i 
natureza viciada_, e laço do nosso astuto inin1igo, 
que se transforma en1 anjo de luz para nos ·indu­
zir a. acçõ.es illicit.as e desordenadas .. 
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CAPITULO XX 

llo mod~ d~ combater contra a negligencia 
~y,-
;'.f._: Porque não .caias no nliseravel captiveiro da 
:ft~_~gligenci.a, C?~S~ que não só te in1_pedirá o . c~­
::\rtunho da perfe1çao, mas te entregaria a teus 1n1-
~;)11íg_o~, ~as ~e fugir de q uai quer curiosidade e 
!Yaff e1çao as coisas da terra, e de qualquer occupa­
}:ição que !}ão convenha ao teu estado. 
t·. Depois, has de esforçar-te ·para que logo cor­
L:r.espondas a_ toda .. a boa inspiração e qualquer or­
{ilem · de teüs suspiros, executando tuqo pontual-
1:in·ente no tempo e modo que elles dispõen1. E não 
It~rdes, nem por un1 só brevissin10 espaço de tempo, 
fij.ij5órque só açruella prin1eira pequena de_mora traz 
~ ··' __ : ...... _ ,.... ,,. f""lr, ,..., ..... .,. •- , .. ) ,-.. - - - -· ......... _l - ..... l .... ~ .... - . ~ - .. 

\:;Cúün:,1~u a. ~t~ u~1uci, ct i::>e~ u uua a. Len..;e1ra, ct 4 ue 
})s~- segue1n outras muitas, ás quaes o appetite se 
i;/rênde e cede com mais facilidade que ás prilnei­
rn~ràs, achando-se já derribado e preso da satisfação 
~\~:"·;:Jalso gosto que n'isto experimentou. D'onde li~.a~ce que a acção, ou se C0°:_1eça n1uito tar~e, ou 
JÇ;9.n1~ enfad?nha e n1olesta as vezes se deixa de 
jf<Jdo; ~ assun pouco a pouco se vae _fa_zendo o 
ilX~pito :aa negligencia, o qual depois chega a tal 
(tt~:!!to, que no 1ne~mq ten? po que estan10s presos 
lill

1
~ij{~lla nos determ 1 namos a querer ser de novo 
:mfl..ÍS solícitos e diligentes, conhecendo havern10s 

l,:•:,i;~p_ n1uit~ negligentes, com, pejo. e confusão .. d.e· 
rnos· mesrnos .. 

•i·,,·,:·t .• , ■ 
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Esta negligencia velozn1ente abraça tudo, por­
c1ue não só corrornpe a vontade co1n seu proprio 
veneno, fazendo-a aborrecer a acção; mas ainda 
cega o entendirnento para que não veja qua1n 
vãos e n1al fundados· são os propositos dP, fazer 
depois con1 cuidado e diligencia o que, devendo­
se fazer agora, ve111 a deixar-se então de todo vo­
luntarian1ente, ou se dilata para outro ternpo. 

Nen1 hasta obrares co1n pron1ptidão o que has 
de fazer, n1as o de:ves ohrar no tempo proprio, que 
pede o ser e qualidade da obra, e con1 toda aquella 
diligencia que lhe é necessaria para que saia co1n 
toda a possivel pe1'feição. 

Porque não é diligencia, n1as n1uito gl'ande 
negligencia, o fazer a acção antes de ternpo, e coo-. 
cluil-a breven1ente, a toda a pressa, e sen1 ser con1 
toda a perfeição, quando o ti n1 não é outro que 
o entregarn10-nos ao descanço, e1n que só tinha-
1nos posto .o peu~a111ento quando con1 diligencia 
trabal havan10s n 'el la. 

Todo este grande n1al succede porque não se, . ~ 

considera o quanto pesa e vale aq uolla boa obra 
que se faz a seu ten1po, e con1 anirno resoluto de 
investir con1 aquelle trabalho e difliculdade que o. 
vicio da negligencia representa e causa aos novos 
soldados. 

Deves pois considerar n1uito a rr1iude, que un1 
só acto dB levantar o espirito a ])eus, e uma re-:' 
verencia con1 o joelho no chão en1 honra sua,) 
vale1n n1ais que- todos os thesouros do rnundo; ~;: 
que todas. as vezes que fazen10s violencía a nós{ 
rnesn10s e a nossas- paixões depravadas, os Anjos.:~ 
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~traze1n do Céo á nossa aln1a urna corôa de· glor.iosa 
victoria ~ e que, pelo contt'ario, aos· negligentes 
lhes vae Deus tirando pouco a pouco as graças que 
Jhes tinha dado, ~ as augrnenta aos cuidadosos e 
diligentes, levando-os depois a gosar de sua pro­
pria ben1aventurança. 

Se nos principios te não achas capaz de ro1n­
~.peres con1 tudo e de investires generosun1ente 
·con1 o trabalho e diflic~1ldade, é necessario que o 
encubras e occu1tes a ti 1nesn1a, de maneira que 

Je pareça1n rnenores do qu~ parecia1n aos negli­
tgentes. Por exetnplo, se o teu exercicio pede rrntitos 
:e n1uitos actos· para adquirir urna virtude, e para 
:'.isso pede u n1 trabalho de 111 u itos d ias, e os i ni­
i;)iligos que estão para ve.ncer-te_ parecen:1 rnuitos e 
fn1uito fortes, coineça a produzir actos con10 se a 
:iinateria pedisse poucos e con10 se houvesses de 
(trabalhar n'ella poucos dias. Peleja contra um 
jnimigo ~ou10 ~e não tivesses outro que vencer, 
/confiando rnuito que o favor divino te fará ser 
:~::fu3=is forte que e1les; porque obrando d'este n1odo 
\:çôn1eçará ?u -negligencia a enfraquecer-se, e tu 
)(iepois a d ispôr-te a que pouco a pouco entre en1 
6ti a virtude con tra1)ia. 
t(:F·; O 1nesino digo da oração. Pede o teu exercicio 
:iJ$- vez~s 1.11na hora de oração. Isto parece coisa 
;:çlura á tua negligencia; põe-te en1 oração coino se 
rttuizesses estar n'ella só a·oitava parte de uma hora, 
(pprc1ue facilmente passarás d'urn n1eio quarto a 
{pjjtro, e d'este ao que falta. E. se talvez no segundo 
iro-1.t,.nos outros n1eios quartos experimentares de­
(tD,J_â.siada repugnancia e n1uito violenta difliculdade, 
:t'i·•·-•,'·• ,,,·: 
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n' este caso deixa o exercicio para te não enfastia­
res, e d'ahi a pouco torna de novo a elle, con10 
se outra vez começasses. 

Da .li1esma maneira te has de governar nas 
obras exteriores, quàndo, tendo diversas coisas que 
fazer, e por parecer á tua negligencia que são 
n1uitas e difficultosas, te achas perturbada e in­
quieta: con1eça sem embargo d'isto anin1osan)en te 
por tuna d'ellas con1 quietação de anin10, con10 
se outra coisa não tiveras que fazer ; porque fa­
zendo-a assitn diligentemente, virás a fazel-a_s 
todas corn muito menos pena e trabalho do que 
se te representava no tempo da tua repugnancia 
e negligencia. 

·se não següires esta doutrina, sahindo ao en­
contro do trabalho ~ á difficu Idade que se te re­
presenta, de tal 111aneira prevaleceré.l en1 ti o vicio 
da negligBnr.iR: rrne n~o só sentirás a difficuldade 
que no principio traz con1sigo o exercicio elas vir­
tudes, quando o tiveres presente, n1as ainda de, 
longe te molestará e terás d'elle aborrecin1en~o/! 
temendo sempre, como o que é assaltado e ac..i:; 
comn1ettido d'algum inin1igo, e parec~ndo-te que) 
te vem no alcance quen1 te qüer obrigar a estes} 
e áquelles exercicios, vindo d'este n1odo a viver~'.; 
desassocegada e inquieta, no 1nesn10 socego e quie-:J 
tação que desejas. -:1: 

\ --~ 

E sabe, filha, que este vicio da negligencia~~; 
co1n o seu disfarçado veneno, não só corrompej; 
pouco a pouco as primeiras e pequenas raizes qu~~ 
devian1 produzir o. habito das virtudes; n1as aindájl 
as n1esn1as raizes das virtudes já adquiridas ( con1q! 
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;Jaz o bicho na n1adeira), de tal 1naneira ·as vae 
t~ste vicio roendo insensiveln1ente que, consun1ida 
I.~· essencia da vida espiritual, ve1n o d.e1nonio a 
~pescobrir o meio de- ir arn1ando laços e redes aos 
!Ô._e que ella se apodéra, particularmente aos que. 
!,~'êguen:1 e professam· esta vida espiritual. 
fa.lf. Vigia, pois, orando e obrando ben1, e não es­
~p~res ~ara teres o pan~o de veste nupcial, quando 
;;Já deveras estar ornada d' elie. para 1r a recebe,r o 
t~sposo. E lembra-te cada dia, que quen1 da a 
Jnanhã não te pro1nette a tarde; e dando-te a noite 
~hem por isso te pro1nette o dia seguinte. Portanto, 
!gasta tod~s _os momentos das horas confórn1e a 
]ypntade eh v1na, · e con10 se n-ão houvesses de ter 
!&üteo tempo. Quanto n1ais, que has de dar estreita 
rêonta de qualquer esti1nação. 
~Wifr Concluo, advertindo-te que tenhas por perdido 
Iic1-uelle dia no qual ( ainda que tenhas dado expe-
: .. • , . .. • • . . ... - . . .. - : ..... - \ ~ ~ ,-.. .J. : .,, "' r- 'l'ÍII" ~ n 1 ~ 41"1 V\ n A rl A ;;,p1enie::; a 111u11,u~ u~tsuo1u:::i, uau l,i'V\.:1ui:, <.1.1vu11"u.u,J 

fb1uitas victorias contra as tuas 1nás inclinacões e ·:,,·,·: ~ 

r!fopr~a. vontade; ne~"!1. dado gra9as a Deus pelos 
gl)enef1c10s que te ten1 felto, e part1cular1nente pelo 
ttl:f sua sagrada Morte que por ti padeceu con1 
tt~nto trabalho, e pelo do seu paternal e doce cas­
itJgo,. quando te houver favorecido com o thesouro 
ii~iesti n1avel de algun1as tribulações. 
~·:.;,;;,;: .. __ , 
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CAPITULO XXI 

Como se devem governar os sentidos exteriores, e como 
d'elles podemos passar á contemplação da Divindade 

G·rande advertencia e continuado exercicio se 
ha 111ister para governae e regul~r ben1 os nossos 
sentidos exteeiores. Porque o appetite, que é con10 
capitão de nossa fragil natureza, nos inclina des­
enfreadan1ente a buscarn10s gostos e deleites, e 
não podendo conquistal-os por si só, se serve dos 
sentidos con10 de seus soldados e instrurnentos 
naturaes para alcançar os seus objectos; cujas irna­
ginações, trazendo-as e attrahindo-as a si, as im­
prirre na aln1a, de que se segue depois o gosto e 
deleite <1ue, pelo pareuteõúú qu0 ha entre ella o 
a carne, se derran1a por toda aquella parte dos 
sentidos que sã.o capazes de tal deleite, d'onde se 
deriva, tanto á aln1a con10 ao corpo, Uffl contagio 
con1 murn, que corrompe tudo. Já vês o damno, 
atten de agora ao ren1edio. 

Adverte bem a não deixares ir teus sentidog 
livren1ente para onde quizeren1, nern te sirvas e 
uses d'elles para aqnellas coisas a que só te in­
clina o inove o deleite e não algun1 hoin fim, pro­
veito ou necessidade: e se, sen1 o ad veetires, se 
houvere1n adeantado den1asiaclan1ente, faze-os tor­
nar atraz, ou governa-os de n1aneira que d'aquelles 
111esn10s gostos e vãos contentamentos de que u'an-
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trs ;;e deixavan1 1niseraveln1ente prender, triurn­
phem de modo que de cada um de seus objectos 
cons.igan1 illustres despojos e os n1etta111 dentro 
da alma; corn os quaes ella enriquecida ( e reco­
lhida já en1 si 1nesn1a) possa estender as azas de 
sitas potencias em reinontados vôos ao Céo, á con­
:tén1plação da Divindade. Isto o poderás fazer n'esta 
./fórn1a: 
· Quando se represei;itar a qualquer de teüs sen-
tidos exteriores algun1 objecto, separa ou abstrahe 
c1n teu pensarnento o espírito que n'elle ha, figu­
rando-te e persuadindo-te qne esse objecto ou 
creatura, de si e por si, não tenl coisa algun1a de 

.··-f{Uantas se representan1 a teus sentidos, n1as que 
todas ellas na realidade são obras de Deus, que 
/corn seu espirito invisi velrnente lhes corn111unica 
/aquelle ser, bondade ou for1nosura que teem, o todo 
, .. ,-aquelle bern que lhes consideras. E aqui alegra-te 
· · .. 1 _ ........ _ L _ .. • e _ ....... 1,. _ .... _ ,,,!,. _ ,. .. : ..... ..... ,... _ ..... _ _ _ ............... : ........ _ : """"' : ,,..,. ..-1 ...... 
.. (.lt') 4 Uv Lvll ütjUUUl' t,U õvJi::t a licl.llt')i:l e pl u.1vq.J1u l,U; 

··Jantas e tão varias perfeições, e que e1ninen te­
v:mente as contenha todas em si, ben1 que todas 
/ellas não sejarn n1ais que un1 n1uito pequeno gráo 
/;de suas divinas e infinitas excellencias. 
1/. Quando vires que ficas elevada corn vêr algu­
\i11as coisas que teen1 un1 ser nobre, an1avel e per­
\Jeito, reduze corn o pensa1nento essas crcatnras ao 
i/seu nada; e fixando os olhos do entendirnento no 
(~un1n10 Creador ahi presente, que lhes deu aquelle 
f~·er, e deleitando-te só n'elle, dirás: Oh .Essencia 
f.i?.livina, su1n1naniente cunavel, quanto nie aleg1'0 
~jqüe tu sejas unicarnente o p1Jincipio infinito de todo 
(ti. ser das c11eatu1'as ! 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



98 COMBATE ESPIRITUAL 

Da 1nes1na n1aneira, quando vir(:}s arvores, her­
vas e coisas sen1elhantes, elevarás a imaginaçãp 
a que aquella vida que el_las tee1n, não a teern,·ae 
si, n1as d'aquelle Espi rito .<li vino que ,não v..ês e que 
só lhes dá vida, e podePás assirn dizer_.z· ,··Eis aqui 
a ve1·dculeit1a vida, e de que1n, en~ ··quem, e po1,, 
que1n vi've1n e c11escem todas ets coisas! Oh viva ale­
g,,ia, e conten(amento vivo d' este co1,ação ! 

Assin1 tan1hem, da mesn1a vista dos anirnaes 
brutos, poderás elevar o pensan1ento a Deus, que 
lhes dá os sentidos e o 1novin1ento, dizendo: Oh 
p11inieito JJf otor, que 1.novendo tudo és i1n1novel e1n 
ti 1nes1no, quanto, Senhot, nie aleg1'0 ele tua esta­
bilidade e ft1·~1nezet ! 

Quando te sentires attrahir· da forrnosura das 
creaturàs, sepa1~fl e abstrahe o que vês do espirito 
que não vês, e éonsidera que tudo o que apparece 
dfl f orn1osura por fóra, é e ve1n só do espírito in­
visível que é fonte e raiz d'aqueiia forn1osura ex­
terior, e assitn, con1 expressões de grande gosto, 
dize : Eis aqui .os 1~egatos ela fonte i1ic1''eada, eis 
aqui u1na gotta do 1na1 .. i1runenso ele todo o bern. 
Oh, co1no 1ne aleg110 1io intinio do coração co1itern•­
plando ct ete11ntt e inconipa1'Javel belleza que é et 
01·igeni e causa ele todas as bellezas c1ieaclas ! 

Conhecendo no teu proximo algun1a bondade, 
sabedoria, justiça e outras virtudes, feita a sepa­
ração, dirús a teu Deus: Oh 11iquissirno thesoit1~0 de­
vi1,tudes ! E que g1»ande deve set o 111,eu contenta--
1nento se vejo que d e vós e po1i vós unic::a1nente se 
ele ri va toclo o beni e f eliciclade, e que tudo quanto; 
luz é co1no u1n nada e1n co11ipa1~ação de vossas di·t 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRIMEIRA PARTE 99 

vinas-perfeições ! Dou-1.,ros, Senho11
, por' isto niuitas 

. g1·aças, e por todos os 1nais bens que haveis co1n­
municad o a 1neu proximo. Lemb·rae-·vos, Senhor, 
da minha pobt1eza e da g1"ande necessidade que 
tenho de tal ou tal vi17·tude. E ~qui lhe pedil\ás, a 
virtude de que mats necessitas. 

\,:. Quando quizeres con1eçar a fazer algun1a coisa, 
\-0onside.ra que .. D.eus é a p.rim_e.ira causa d'a.quella 
l:-obra, e que t~ não és outra coisa mais que um 
:/vivo instrumento seu; e l_evantando o pensamento 
{:~ elle, dize d'esta 1naneira: Qua1n g11ancle é o ju­
?bilo que expe1ªi1nento e11i 1nl1n 1nes1no, sobe11a.no 
\·senho,., ele tudo, po1' não pode1ª ob11a11 coisa a lgu,na 

, ~ . . . . 
\$e1n vos, e se1-n que vos.se1a.es o primez110 e o p1"in-
fficipal di1'1ec.to,~ ele todas! 
;U}t -Coinendo ou bebendo, considera que Deus dá 
!tb;sabor e o gosto que achas n'essas iguarias, e de­
tleitando-te só en1 Deus! poderás dizer: A.leg11a-te, 
... -, • 7 ,.., ·, , n -- 7 

f{JUna 'UtZntut, que CUlltU /U1"lt lJ,.lj teu, UB'lt~ -rtll,U lbl/; 

tJJlguni ve1~dacleirao gosto e contenta1nento, assirn 
;!(Jtelle só é que te pól(es eni todas as coisas unica­
ifiiiente deleitar. 
1i({i:: Gostando de cheirar algutna coisa agradavel 
u.iªp sentido, não parando n'aqueHe gosto passa con1 
~tt.f11"ensan1ento ao Senhor, de quen1 procede aquolle 
rtiheiro, e senti rido n'esta len1brança interior conso­
[m_ijção, dirás: Ah ·1neu l)eus ! fazei que, coino eu 1ne 
~:<ll~g110 de que se detive de vós toda a süavidacle, 
i~~§*i1n 1ninha ahn(t, desatada e solta ele todo o ptazer 

''i:Jtuco, suba. ao &1.to tl'(5sse Cep e ahi exhale deante, 
· ';"It~yossa divina p1'esença, chei1''0 suave de incen­
_,...., ·· tliis. e .he1ªoicas vir-tudes. 
~:8{[~}':'~'.:~•:·: :.:· .~ 
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Quando ouves algun1a harn1onia de n1usica, ou 
inst1·urnentos, levantando o pensarnento a Deus~ 
dirás: Quanto nie alegr-o, 11ieu Deus e nieu Senho1";.,· 
de vossa8 infinitas perfeições, que todas juntarn·ão 
só fazeni ern 1Jós unia acco11de e sobtexcellenté ha11

-

1nonia; nias aindrt nos Anjos, nos Céos e e1n todas as 
c1~eaturas fazeni it1na 1natavilhosa, conce1·tada e 
doce consonancia. 

CAPITULO XXII 

Como as mesmas coisas nos s.ervem de meio para regu­
larmos nossos sentidos, passando d'ellas á meditação 
do Verbo Encarn3:do e aos mysterios de sua Vida e Paixão 

-t 

Já te tenho ensinado co1no pódcs das coisas 
sensiveis e rnater1aes íevantar o espirito á cuu­
ten1plação da Divindade; aprende agora un1 111.odo 
de tirar tarnben1 d'ellas n1otivo para a 1neditação 
do Verbo Encarnado, cons.ideeando os altissi 1110s; 
rnvsterios de sua sag1\ada Vida e Paixão . 

.. Todas as coisas d'este n1undo podern servir para 
este effeito, considePando n 'ellas a Deus Soberano .. 
como unica e prin1eira causa que I hes den todo o/ 
ser, Jorn1osura e excellencia que logran1, e pas-'i 
sando d'isto a considerar quan1 grande e in11nensa) 
é sua divin~ Bondade; pois sendo unico p1\incipioj 
e senhor de todas as creaturas, quiz hnrnilhar.:se/j 
a tanta baixeza, que se fez hon1em, padeceu e:t1 
111orreu pelos hon1e~s, pcrnlittindo qüe as n1esn1a~:IJ 
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feituras de sua divina n1ão sP. a1~n1asse111 contra 
~ . ~ 
elle para o cruc1 ticar. 

l\'.Iuitas coisas depois etn particular nos offere­
ce1n e apresen tan1 aos olhos do espi ri to estes Sa­
cratissirnos l\'1vsterios, con10 são·: Arrnas, Cordas, 
Açoites, Coluinnas, Espinhos, Cannas, C1 1avos, 
Martellos e outros instrun1entos da sua Sagrada 
·1j . -aIXf-lO. 

As pobres cabanas e grutas dos pastores nos 
trarão á n1en1oria o ci:-uel aposento e presepio do 
:Senhor: se chovei\ len1brar-nos-hen10s d'aq uelle 
.chuveiro de Sangue Divino que no Horto, manado 
-de seu Sacratissin10 ·Corpo, regou copiosan1ente a 
:•terra; as pedras que virn10s nos r.epresentarlo as 
,_que se despedaçararn na sua 1VI01·te; a terra, aq uelle 
;jJpovin1ento, granclissin10 tremor que fez então; o 
tsol, as teévas que o escu receran1 ; e vendo as aguas 
:/nos len1braren1os da que sahiu de seu Santissíino 
.:•rn,..ln V .i.·"''"""lr- ,.,..., .... .J.n ,.,""""·-·"'~,.... .... 1:.-.. - ........ -~. ,_ .... ·1~ .... , .. .. , ........... . 
,,uctu V. .LI i <.tJ a.:, ,.:~ t,\_; 111 t.;t) 1U V U l ~li Ll J'~V ::-u lJ rt:i U l.l l,l'<:lb 

tcoisas sen1elhan tes. Bebendo agua, vinho ou outra 
ibebida, 1en1bra-te do fél e vinagce que bebeu teu Se­
i/bhor. Se a suavidade dos cheiros te deleita, corre 
:)ê.om o pensa1nento ao n1áo cheiro dos corpos n1ortos 
i{que tanto o affiigiran1 no Calvario. 
llf-\>•_ Quando te vestires, le111bi"'a-te que o Verbo 
:);mterno se vestiu· de carne ht1111ana para te vestir 
}'.à.ti de sua Diviüdade. Despindo-te, traze á rne1no­
I:í~ia a teu Senhor ,Jesus Christo, a que1n os judeus 
iU~spit'am para o açoi~7aren1 e encravaren1 na Cruz, 
I)!Q:ijde 1norreu para te dar vida. 
~ifiliff Quvinqo run1ores e gritos· de gente, len1bra-te 
tl\~quellas abon1i na veis vozes : C1)ucifi:ge, Ct1 ucifi,ge 
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einn, tolle, tolle, .que atroaran1 seus divinos--,.ou-­
vidos. 

Todas as vezes que o relogio dá horas, se te 
representará aquella trabalhosa ancia que quiz pa­
decer o Coraç.ão de teu Salvador, quando con1e­
çou no Horto a ten1er sua Morte e Paixão, que se 
vinha chegando; ou in1agina que estás ouvindo 
aquelles duros golpes co1n que o encravaran1 na 
Cruz. 

Ein qnâlquer occasião que se te off erecer de 
tristeza e de dór, propria ou alheia, persuade-te 
que todas ellas são urn quasi nada em compara­
ção das incon1prehensiveis angustias que traspas­
saram e affiigiram o Corpo e Alrna de teu Sal­
vador. 

CAPITULO XXIII 

De outros modos com que devemos regular e governar 
nossos sentidos, conforme as varias occasiões que se 
o:ff erecerem 

Te1110s visto con10 h:::i.yen10s de elevar nosso 
pensamento desde as coisas sensiveis e mat~riaes 
á divina e aos n1ysterios d-o Verbo Encaruado :., 
accrescentarei aqui outros n1eios para tirar varia!{ 
1neditações; porqüe sendo differentes os gostos,) 
das aln1as, convén1 preparar-lhes muitos e diver~·:~ 
sos 1nanjares; alén1 de que isto poderá servir nãô8 
só ás almas silnplices, mas ainda áquellas qüe· f o.-i~ 
ren1 de engenho elevado e. mais adeantadas nij! 

..--.-:t:;•: 
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_caminho do espirito: o qual, en1 que1n quer que 
lô1~, ·n-ão.--e.stú-sen1pre igual111ente disposto e prorn­
pto para especulações n1uito altas. 

__ . Ne1n tens que temer que poderás confun­
):lir-te n'esta variedade de coisas, se te governares 
~ipela rflgra da discrição e pelos .conselhos de quen1 
\te guia na vida espiritual ( e estes quero eu que 
)u os sigas com humildade e confi.~_nça, não só 
'-íl'este particular, rnas em todas as--J;llâis·adNerten­
:::cias que tenho dado e vou dando):··-- ·;.~1 

Olhando pois tu para tantos e tão formosos e 
;agradaveis objectos, que á vista se nos represen­
Ja1n, e que o n1undo cego por suas qualidades 
:Janto preza, considera que são todos vilissin10s, e 
;;'.,c9mo barro ou lodo en1 coinparação das riquezas 
~-'~ formosuras do Céo ; e a estas ( desprezando tudo 
\P mundano e visível) aspira de todo o teu co­
Yração. 
:< V,n1rlA A cnl ~Al'\ci,-llil'lt'I f'fllf\ n,'l1s rfll(\ ACC'li 1(\l'l_ 
;·.-.,. _ T·V.I..A\.A,V V .._,v.J., VVJ..I.ViU\..ri U. '1l.l.\J .l..l..l.U,.I. \1Uv \JUr..)\J J.V.1. 

~ihosissirno planeta., é clara e resplandecente tua 
;:àlma se está e1n graça do Senhor; mas que se 
testá em .,peccado é 111àis escura, feia e abon1inavel 
i:~que- os 1nes1nos abysmos do inferno. 
[f:;L:i Levantando os,-,e,lhos do corpo a esse céo que 
~f(ôs cobre para além, com os do entendin1ento e 
~;~lma-penetra até esse Ernpyreo, fixando-os na con­
tl~Jnplação de Patria tão d~itosa e logar que te está 
~ipreparado para tua f cl iz n1orada •·p<;>r todas as eter­
~bidades, se cá na terra viveres christãn1ente. 
~Jl{ílH Ouvindo o canto dos passarinhos ou de outras 
i~~ijati1ras, levanta o espírito á musica do Céo, onde 
ii:~1{9uven1 continuas Alleluias, e roga ao Senhor 
,,:":.'11!;.i;.!~~~~~;~-.- ·. ,-; • 
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que te faça 1nerecedora de o louvares eternarnen te 
corn os Espíritos Angelicos. 

Quando vires que te agr·ada a belleza das crea­
turas, repara con1 o entendin1ento, que entre 'a li­
sonia de suas apparencias enganosas esconde a 
ser1)ente infernal os intentos de te tirar a vida ou, 
pelo n1enos, de ferir-te; e contra ella poderás 
dizer: Ah 1naldita se1,pente, co11io estás enganosa­
nzente disposta a despedaçar'-nie ! Logo, voltand.o­
te a teu Deus e Senhor, lhe dirás: Sejaes pata se1n­
pre benidito e louvado, 1neu Deus, que 1ne haveis 
descobe1·to o ininiígo e livrado de sua ga1 1ganta .in­
f'e11nal. 

Do excitado deleite foge logo para as Chagas 
c.le teu Senho1~ C11ucificado, occupando n'ellas teu 
entenclin1ento, e considerando quanto padeceu ·em 
seu Sagrado Coepo -para te livrar do peccado e para 
que aborninasses os deleites da carne. 

D'outra industria te poderás valer para fugires 
(reste perigoso incentivo, e é o passae adeante 
con1 o pensarnento, considerando que tal virá a 
ficar, depois da n1orte, aquelle objecto que agora 
te agrada tanto. 

Quando can1inhas, len1bra-te que en1 cada passo 
só que dás, te vaes chegando ao· tiln da vida-~ 't, . 

. Da n1esn1a n1ane-ira, vendo voar as ave~ d)\. 
correr as aguas, in1agina que ainda con1 iriaior"ve-> 
locidade vae correndo a tua vida e voando para;: 
seu fin1. \ 

Quando se levanlan1 ten1pestades, irnpetuosost 
ventos, raios ou trovões, le1nbra-te do tre1néndis-iii 
si n10 dia do J u izo final, e posta de joelhos faze]~ 
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uiu acto de adoração a Deus, pedindo-lhe seja 
servido de dar-te os auxilios e o ten1po que te é 
necessario para te dispôres a apparecer dean te do 
,-fribúhal de sua altissii11a Magestade. 

-Na variedade dos accidentes que poden1 acon­
'tecer _á tua pessoa, te exercitarás d'esta 1naneira: 
:.quando, por exen1plo, és opprirnida d'algun1a dôr 
ou tristeza, ou padeces caln1as ou frio, QU outro 
,achaque, eleva o pensa111ento áque1la eterna von­
tade que, para teu hen1} foi servida que d'aque] la 
n1aneira e n'aqnelle ten1po padecesses esse incon1-
Ji1odo; e assitu, con1 grande alegria e gosto (pelo 
1in1or que te 1nostra o Senhor e pela occasião que 
te dá de o servir no que n1ais lhe agrada), dirás 
,dentro no coração: 
:L· Eis aqui cunip, .. ida e1n 1ni1n a vontade de 1neu 
:)Jeiis, que co1n tanto a1no1.. dispóz ern sua ete11

-

:)iidacle que eu de p1 .. esente padecesse este t1Ytbrv­
;'lho: seja pa1,a senip1,e lôuvado 111-eu benignissinio 
'·.sl ho111 -- en , . .-:; 
l(·> E quando se vae d

1

espertando en1 tua alma al­
::gu1n pen$amento de dóisa boa, volta-te logo para 
{teu Deus, reconhecendo co1n hurnildade que lhe 
~ti~ves este grande favor, e dá-lhe por elle n1uitas 
~gr~ças. 
~(/:-- Quando lês, in1agina que teu Senhor n'aquellas 
!-p:alavras te está fallando, e recebe-as con10 se sa­
thisse1n da sua divina bocca. 
i~f}:· Olhando para sua San tissin1a Cruz, considera. 
J11(~ ella é o Estandarte da tna n1ilícia, e que se 
[ff(apartas d'ella virás a cahir nas 1nãos de teus 
~lrJu~_is inimigos; e que, pelo contrario, seguindo-a 
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chegarás ao Céo com victoria, enriquecida de des­
pojos e n1erecin1entos. 

Vendo a Sagrada In1agen1 da Virgen1 Maria 
Senhora nossa, volta o teu coração para esta So­
berana Rainha do E1npyreo, dando-lhe graças por 
haver estado se111pre preparada a cumprir a von­
tade de teu Deus: por haver dado á luz, creado e: 
sustentado a seus virginaes Peitos ao Rede111ptor 
do mundo, e por nos não haveren1 faltado nunca 
seu favor e suas assistencias no nosso co1nbate e. 
conflicto espiritual. 

As i n1agens dos San tos te representem qutros 
tantos illustres soldados que, tendo acabaµo sua 
carreira con1 tão grande valor, te abriran1 o .carni-; 
11 ho por onde se tu fôres, ta1nbern serás, cotno} 
elles, coroada de perpetua gloria. ) 

Quando vire-a as egrejas e ten1plos 5antos,'.)) 
entre outras devotas considerações poderás ci1êr e;;~ 
1111aginar que tua ain1a é un1 tei:üplo de Deus, e;:: 
que con10 casa ele tão grande Senhor a deves con~;i 
servar pura e li111pa, o ruais que podéres. _,;j] 

Sen1pre que ouvir~s tocar os tres signaes da.$.i} 
Ave-lVIarias (toques que a Egreja n1anda· dar para;~~ 
nos len1brar1nos da Saudação e Annunciação qu~:I 
o Archanjo _S. Gabriel fez a Nlaria Santis,iin1a:iit 
Rainha e Seithorn noss:t), poderás nas tres pIÔl$as.!i 
f~zer as tres hr~ves meditações que se se2\1eni~ -JI 
sao conforrnes as palavras sagradas que se costui, 
n1an1 dizer en1. cada u1T1a d' estas celestes orações;/{I 

A? prin1eiro sig~al dá gr~ça~ a Deus d'~qu~I!:íl 
e~n!Ja1xada (JUe envto~1 do Ceo a terra e, foi priqflj 
c1p10 de nossa salvaçao. Ao segundo dá a Sagraq;~ 
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Vírge1n Maria os parabens da grandeza a que foi 
sublimada por sua sing.ula-r ·e ·profundissin1a hu­
mildade. Ao terç_eiro;·· juntamente com a ditosis-
_sima Mãe :~fao1ií o Archanjo S. Gabriel, adora ao 
.Divino Infante recem-concebido en1 suas virgi­
naes purissirnas Entranhas. E não deixes de abai­
xar con1 reverencia a cabeça a cada signal d'e-s­
tes, e un1 pouco n1ais profundan1ente no ultin10. 
'Estas 1neditações diyJdiclas pelos tres signaes po-­
dem servir para todos os ten1pos. 

As que se seguén1, se clividen1 pela tarde, pela 
:,:--n1an,hã e pelo n1eio dia, e pertencem á Sagrada 

__ Paixão do Salvador; porque nos corre estreita 
.·obrigação de nos lernbrar.111os muito a miude das. 
dõres que n'ella padeceu a Senhora, e sere1nos . 

.-.~ingratos se '? não fizern10s assi rn. . 
· A' tarde traze a teu pensn.-rr.iento as anc1as d'a­
_._quella Purissin1a Virgern, pelo suor de sangue, 
-. 1 ~" Íll"\ ... ~ I'\ l..T I"'\ 11-".f. A l"li "'V\. ...... l r.. - ,.) ... ~ ..... ""' - = """' .,..._ ...... : - ..... - - ... pc.La pr lSuv .LJ.V .J.,,üV.l l,\.J C pvJ.ü.:, UU1 Ci:> 11u,tr1vrc~ e· 
mentaes que se1f Santissi1;110 Filho padece~1 en1 

,.-toda aquella tão terrivel noite. Pela n1anhã con1-
::t,padece-te d' esta Senhora en1 suas" atlli~ções, pela. 
::;apresentação do n1esn10 innocentissimo Cordeiro 
F~ Pilatos e Herodes, pela sentença de morte, e por· 
iihavêl-o visto levar a Cruz ás costas. Pelo meio dia 
~itraze ao pensamento a espada da _dôe imn1ensa 
\}que traspassou o Coraaçã.o d' esta inconsolavel Mãe· 
:1guando viu crucificado e- n1orto a seu a1nado Filho, 
M.~ ·pela crudelíssima lançada que viu dar-lh~ e1n. 
ti~eu Sacratissin10 Coração já defuncto. 
::mt->. Estas .. meditações das dôres da Senhora as po­
ijJªérás faz.er desde a tarde da quin ta..:f eira até o 
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n1eio aia do sabbado. e as outras nos outro~ dias. 
Ren1etto-te porén1 n'isto á tua particular devoção 
e ás occasiões que te off erece1n as coisas exterio­
res. 

E para dar-te em con1pendio o 1nodo corn que: 
has de governar teus sentidos, está de n1aneira 
advertida que en1 qualquer occasião e e1n qualquer 
coisa não te móva ne1n te leve a aff eição, ou o 
aborrecimento d'ellas; n1as unican1ente a divina 
vontade, an1ando ou aborrecendo aquillo só que 
l)eus quer que tu a.rnes ou aborreças. 

lVlas adverte que te não tenho ensinado. estes 
varios 1nodos de reger os sentidos para .que te. oc­
cupes n'elles, havendo de ser o teu principal exer­
cicio estar quasi sen1pre recolhida con1 o pensa­
mento posto só ep1 teu Senhor; o qual quer que 
con1 frequentes aptos te appliques a vencer teus 
inirnigos e as paixões viciosas, resistindo-lhes eon1 

• • l .. , l • •· , f .,..., .. : __ rf1-•-1""'\,-.,. "•'/'\,~ V'\f"\;("1: os actos uas VlJLUUe~ tiUULranct::,. ieu11v-t,Vv pvH, 

só ensinado para te saberes guiar quando se te 
offerecer a occasião. Porque deves saber que é de 
1nuito pouco fructo ter varios exercicios, ainda 
que em si sejan1 n1uito bons e excellentes; porque 
estes (sen1 se cuidar muito en1 conseguir aquelle, 
e ern pratical-o todas as horas e 111on1entos) de 
ordinario só servem de en1baraco e confusão par.a 
o espirito: são an1or proprio, .in.habilidade e l_r~os 
do clen1onio. .:r

1 
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CAPITULO XXIV 

Do modo de governar a lingua 

A lingua do hon1em necessita de ser ben1 go­
vernada e refreada, porque todos s01110s n1uito in­
clinados a deixal-a correr e fallar livren1ente nas 
coisas que n1ais agradam a nossos sentidos. 

O fallar n1uito tem de ordinario .fundada a raiz 
n'u111a certa soberba,_ con1 a qual, imaginando saber 
n1uito e arnando nossas opiniões, procurarnos rr1a­
nifestar nossas agudezas e irnp2in1il-as nos outros 
con1 porfiadas ~'léplicas, fazendo-nos n1estres de 
todos, con10 se fosse obrigação que aprenclessen1 
de nós. 

Não se pód~ explicar nen1 de-clarar be1n corn 
poucas palavras os úJitle::; que· 1nt~ce111 uo l'allar 
n1uito. 

A loquacidade é ntãe da preguiça, augrnento 
de ignorancia e de loucura; é porta da 1nurmura­
-ção, n1inistro das 1nentiras e a neve do fervor da 
santa devocão . 

.;, 

As 111uitas palavras dão forças ás paixões vi-
ciosas, e estas tornarn depois a 1nover a lingua a 
-qüe continue con1 n1uito maior facilidade no falli~r 
indiscreto. 
'· ·Não te alargues en1 grandes discursos con1 quc1n 
\te oüve de n1á vontade, para o não enfastiares, e 
\~uze o 1nesn10 corn quen1 se paga de te ouvir, pat1a 
/q~1e não excedas os tern10s da 111odestia. 
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Foge de fa11ar con1 efficacia ou exa.ggeração, e 
en1 voz alta; porque urna e outra coisa é n1ui can­
çada e odiosa, e dáº indicio de presurnpção e vai­
d~de. 

De ti e de coisas tuas, de teus paes e parentes, 
nunca falles senão por pura necessidade, e isto 
se1n den1azia e o n1ais breven1ente que podér ser. 
Se te parecesse que alguen1 f alla de si largo e 
con1 modestia, procura fazer bom conceito d'elle, 
1nas não o imites, ainda que suas palavras fossem 
de n1uita hun1ildade~ e soen1 a accusacão e des-. ,) 

prezo de si 1nestT10. 
De teu proximo e das coisas que lhe perten­

cem, falla o n1enos que fôr possivel, se não é para 
dizer bem d' e11e, quando se off erecesse occasião 
de o poder fazer. 

Falla de boa vori'-tade nas coisas de Deus e par­
ticularn1ente de seu amor e de sua bondade ;. rnas 
com n1edo de poder ainda n'isso errar, querendo 
antes ouvir con1 attenção quando outros fa.llan1 
_n' ellas, conservando as taes palavras no intinJo de 
t:teu coração. Das outras n1aterias só o s01n d~ivoz 
chegue a teus ouvidos, o pensamento estcja.•'':~le-:­
vado no Senhor; que se é preciso ouvir quen1 
falla e responder-lhe, nen1 por iss9 deixes de subir 
de quando en.1 quando cotn o pensamento ao Céo 
onde habita teu Deus, e considera sua sobe'ílania 
e o con10 elie sernpre olha pela tua vileza. 

Considera.~ antes de-fallar, as coisas que te ve~n1 
ao pensan1ento; porque se as pesares antes que 
cheguen1 á língua, cohhecerás que fôra conve­
niente que algun1as não te sahissei11 da bocca. De-
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n1ais d'isto te advirto que n1uitas (ainda d'aquellas 
que -então julgaste seren1 boas pax~a se .dizeren1) 
fôra n1uito n1elhor fechal-as no coração. E conhe­
cerás esta verdade quando cuidares n'ellas depois 
de pass~da ~ occasião do dis_curso. . 

O silenc10, filha, é un1 esfor1ço n1u1to grande 
para-. o co1nbate espiritual, e uma certa esperança 
,de yictoria: o silencio é an1igo de quen1 desconfia 
.de si f} confia em Deus ; é guarda da santa oração 
e soccorro maravilhoso pai·a o exercício das vir­
tudes. 

Para te acostumares a estar callada, considera 
a n1iude os damnos e os perigos da loquacidade e 
os grandes bens dt/ silencio, e cobra an1or a esta 
virtude para alcançar este costun1e, e callüt-se por 
.algurn te1npo, ainda nas coisas que serian1 boas 
para 'fallar, co1ntanto que isto não seja en1 pre-
jui_zo teu ou alheio. ~ 
· A.judar-te-ha para isto o fugir das conversa­
ções; porque en1 falta dos homens te farão con1-
11anhia os Anjos, os Santos do Céo e até o mesn10 
.. Deus. 

E1nfhn, len1bra-te do con1bate que trazes entre 
·:mãos: porque, considerando o muito que tens que 
fazer e que frabalhar, te resolverás a deixar as 
;.palavras e os· entretenin1entos superfluos . 
. •· 
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CAPITllLO XXV 

Que para pelejar bem contra os inimigos, deve o soldadQ 
de Christo fugir com todo o esforço ás perturbações e 
inquietações do coração 

Assiin como havendo nós perdido a paz i n te­
rior devemos fazer todo o possivel para recupe­
ral-a, assim deves, filha, saber que no rnundo não 
póde succeder coisa algun1a que con1 razão nol-a 
deva tirar, ou ao n1enos nol-a possa perturbar. 

Dos proprios peccados nos deve1110s ar1·epen­
der e os deven10s sentir, 1nas deve se-r con1 .un1a 
dôr pacifica, n~aquella fórn1a que fica apontada 
acüna algun1as veze,;3. Do n1esn10 n1odo, seni in7j 
quietação de animo, deven10s cornpadecer-nos corr:; 
pia affeição de caridade de qualquer outro pecc9}­
dor, e chorar ao 111enos interiorn1ente suas culpa(t 

Quanto aos outros successos graves e trabalho­
sos, co1110 doenças, feridq,~, 1nortes (aindél~ de 110s­
sos parentes n1ais cheg~~{t'os), pestes, guerras, 'in­
cendios e outros 1nalel· sen1elhantes, posto que 
üo1no repugn~ntes á natureza sejaa1 conl1n11,n1-
n1en te aborrecidos pelos hornens do n1 undo, toda­
via poden10s, con1 o favor da divina graça, não 
só não aborrecêl-os, mas ainda estin1al-os· como 
justa pena dos peccaderes e occasião de virtude 
para os justos; porque por esta 1nesma razão são 
agradaveis a S.na Divina l\!Iagestade; e cuinprindoi 
n'·elles sua vontade san_tissitna, passan10s por toda( 
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as amarguras e contrariedades d' esta vida co1n paz 
d'alma e coin anin10 tranquillo. 

Pódes pois estar certa., filha, que qualquer in­
quietação nossa desagrada aos olhos do Senhoe; 
porque de qualquer qualidade que ella seja, nunca 
é sen1 in1perfeição, antes se1npre procede de al­
guma n1á raiz do nosso pr-op1jio an1or. 

Portanto procura ter se1npre vigilante corno 
sentinella aquelle acto do entendin1ento a que 
chan1an10s cuidado, para que, Jogo que descobrir 
qualquer coisa que possa inquietar-te ou pertur­
bar-te, te avise para que ton1es as arrnas para a 
defensa. Por elle considerarás e terás por ceeto 
que todos es·~es,.,rnales e outros sen1elhantes -(ainda 
que por de fóra pareçan1 taes) não sãó con1tudo 
males verdadeieos, nen1 poden1 tirar-nos os ver­
dadeiros hens: antes sin1 todos elles os 01-idena 
ou peem i tte Deus, por"' justos fins e .i uizos seus, 
que não chegamos a alcançar, n1as sernpre sen1 
·duvida justissin1os e santissirnos. 

E assi111 vivendo sen1pre com o anin10 tean­
f(fUillo, dcscançado e (iuieto de qualque1~ accidente, 
:>ainda que 1nolesto, se póde tir~r 1nuito bern ; 
j~ pelo contrario, inquietando-nos e pertueban­
?do..-nos, qualquer nosso exercicio seria de pouco 
?in1 nenhurn fructo. 

Alén1 de que, en1quanto o coração está inquieto, 
/fica sen1pPe · exposto a varios assaltos dos inin1i­
fgos; e de n1ais a mais não. podêmos 11'0s te estado 
i/conhecer cor,.1 clareza o can1inho direito, e a es­
i)trada segura da virtude e perfeição. 
;:/( O ..iniinigo con1n1urn, que aborrece excessiva-
.-_-_-.:.-
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n1ente esta paz con10 logar onde habita o espírito 
de Deus para obrar. n'elle grandes coisas, 1nuitâs 
vezes disfarçado, trocando os signaes, procura, 
debaixo de bandeiras a1nigas, privar-nos d'ella 
por n1eio de varios desejos que extrinseca1nente 
teern apparencia de ben1. Mas·que estes desejos nos 
venhan1 por engano e rnalicia do nosso vigilante 
adve·rsario, póde hen1 conhecer-se, entre oütros 
muitos signaes, pelo n1uito que esses desejos pos 
inquietam e rouba111 a paz do coração, 

E assün, filha, para te livrares de tão grande 
damno, quando a sen tinella do cuidado te dá av~so 
que descobre algun1 desejo novo, não lhe abras a 
entrada do coração sem que prirneiro (livre d.s, 
qualquei- vontade e inclin.ação propria) o otfereç;,9-s 
a Deus, a quen1, confessando tua cegueira e igtj~~~­
rancia, pedirás con1 1nuitas véras que, con1 sY1a 
luz, te dê a conhecer se esse novo desejo te ve1n 
d'elle ou do co1nn1un1 inimigo. E Jepui~ teeorre 
tan1ben1, se pódes, aos pés e conselho do. teu 
padre espiritual. 

E ainda, posto que estes desejos fossen1 de 
Deus, todavia antes que os ponhas en1 exec1~·ção 
procura n1ortificar n'elles tua den1asiada vivaci­
dade; porque a acção a que precede tal morti­
ficação, será muito n1ais agradavel ao Senhor que 
se a fizeras levada da appetencia e propensão da 
tua natureza; _antes talvez que a Deus agradará 
n1ais esta rnortificação que a obra n1esn1a. 

Lançando pois fóra de ti os desejos que não 
são bons, e não effectuando os bons se1n que pri­
n1eiro hajas reprirnido teus movin1entos naturaés, 
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conseguirás o ter quieto e livre de todo o perigo 
o baluarte de teu coração. 

Mas para que de todo o possas conservar paci-
fico, é necessario tamben1 que tu o defendas e· 
guardes de certas interiores reprehensões, ren1or­
sos e esti n1 ulos que se arman1 contra ti ; os quaes 
(ainda que pareça que proveem de Deus, porque 
te .accvs.am•,1tfl'a.Igun1a Jal_ta) muitas vezes succedé 
que nascern do demonio, e por seus eff eitos co­
nhecerás d'onde procedem. 

Se te hun"lilha1n e faze1n solicita· a obrar ben1, 
e· não t~Jü:am,,i_c..QJlfiança en1 Deus, os has de re­

~sebe7_'à"Cômo vindos da mão de Sua Divina Mages­
tade, dando-lhe por isso infinitas graças. Thtlas con­
fiada, tibia e fri_a nas boas obras, te1n por certo 

::qµe são laços do inin1igo: e as~itn, não fazendo 
paso d'elles, nen1 lhes dando ouvidos, continua no 
teu ex.crcicio sc111 den1ora algu1na. 

·n . . . . . . .. . . l !' • _ .1 • . .. • • .[> _ - .l : J. • _ : , • .., • _ ; - J .. , ~?:: .• 
n, pun1 ue, a1eu1 uu li ue Hljit u1tu, a 1uq uu:ncL~~au 

::de nossa aln1a n1ais cornmun1mente nasce dos 
?successos contrarios, para te armares contra estes 
/fias de fazer duas coísast 
fi)? A primeira é considerares e vêres a quen1 se 
~\Õppõem aquelles succes~os; se ao espirito ou ao 
\t~u amor proprio_, á tua propensão e peopria von­
\táde. Se são contrarios ao teu appetite e ao a1nor 
/çle ti n1es111a, que é o teu principal e n1aior ini­
}1nigo, não os deves ter por contrarios, 1nas têl-os 
{é estimal-os por favores 0 auxilios qne o Soberano 
l~\~enhor te n1anda; e assitn os deves receber con1 
/\~Jegre coração, dando-lhe por elles 1nuitas gra­
::t!ças. lVIas se são contrarios ao espírito, ne1n por is.30 
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deves peeder a paz do coração, corno se te 1110s­

trará no seguinte capitulo. 
A segunda é que ponhas os olhos em .Deus, 

tornando a olhos fechados tudo o que se te offe­
recer, sern exa1ninar ou querer saber rnais senão 
que ven1 da rnão piedosa de Sua Divina Proviqen­
cia, e que é uma coisa cheia de muitos béns, 
aind.a que por então os não alcanças nem chegas 
a conhecêl-os. 

CAPITULO XX.VI 

Do que havemos de fazer quando somos 
feridos pelo inimigo 

Quando te achares ferida por haver cahido en1 
algum erro ou defeito, por fraqueza tua ou ainda 
talvez por t111a vontade e 111alicia, nem por isso te 
<lesanimes.1fou inquietes, n1as recorrendo logo a 
Deus, dize-lhe d'esta sorte: 

Eis aqui, meu Senha,-,, que eu tenho obriaclo 
co1no que1n sou, nent de 1nirn se podia esp131,a1'"} 
out11a coisa senão f11eiquezas e peccados. · 

E detendo-te n'esta consideração por algum' 
espaço, insiste n'ella de modo que chegues a reco­
nhecer tua propria vileza. Então doe-te co1n grandei 
dôr de teu coração da offensa ao Senhor e, senij 
türbação alguma; indigna-te contPa tuas paixõe&i 
viciosas, e principaln1ente contra aquella que foi,'.} 
causa de te fazer cahir; logo proseguitás dizendo{'..\ 

IVeni eu, rneu Senhor', houve1·a pa1,aclo aqui, s~] 
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por' vossa infinita bondade não houvesseis tido 1hão 
e1n 1nirn. Então dá n1uitas graças a Deus, e pro­
cura an1al-o maü:; fervorosamente, adn1.irando tanta 
clemencia; pois sendo offendido por ti, aincla as­
si1n te dá a sua poderdsa n1ão para que não tornes 
a cahir de novo. 

lJltiman1ente dirás con1 grande confiança na 
sua infinita misericordia.: Ob1~ae, Senhot, connnigo 
co1no que1n sois, per·doae-1n-e,.,,..11ieu Deus, neni pe1~­
rrif.ttaes jâmais que ~l}J,L~fffõá~ .. -sepa11acla e alheia de 
vos, ne1n q3J~"_:niaís" offenclrt a r·ossa .Divina ll1ages-
t le ,.., ..... ,<• a~ -~-•·;v"·.,,..,. _..,,.....-
r?,, Feito isto, não te ponhas a cuidar se Deus te 
-terá perdoado ou não; po1;,que isso não é outra 
,coisa mais que soberba, inquietação do espírito, 
Je1npo mal gasto e engano do de tponio, sob capa 
~e varios bons pretextos: e assi1n, pondo-te livre­

'.-1nente nas piedosas n1ãos de teu Creador, conti­
.nua teu exercício con10 se não houvesses cabido. 

E se cahisses n1uitas vezes no dia e ficasses 
,·111altratada ~ ferida, faze o 111esn10 que te tenho 
. dito, e com a n1esma confiança na segunda e ter­
:·ceira, e ainda na .ultiina vez, con10 na primeira; 
tt~ desprezando-te sempre n1ais e n1ais, e aborre­
C;cendo cac\a vez 1nais a tua culpa, esforça-te por 
/viver con1. dobrada cautela. 
1_, Este exercicio ·dá grande pena ao dernonio, 
\t_anto por saber que agrada n1uito aos olhos ~e 
iJ)eus, co1no porque corn elle ven1 a ficar confun­
}JUdo, vendo-se vencido d'aquelle que d'antes ven­
l:içla. Por isso, con1 varias artes e ardis, procura 
(JJü~ deixen10s e~te exercício, e 1nuitas vezes o con-
i·.: .. ,,. 
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segue pelo descuido e pouca vigilancia que te1nos 
comnosco. 

Pelo que, se n'este exercicio sentires repu­
gnancia, tanto rnais te has de esforçar n'eJle, fa­
zendo-te violencia e 1·epeti ndo-o un1a e muitas 
vezes; ainda que un1a só tenha sido a tua;/cul_pa 
e a tua quéda. H 

Mas .se por não teres uso d' este exercício sue.­
ceder que depois da quéda te aches inquieta, con­
Jusa e descorifiada, te aviso que a primeira·:coisa­
que eleves fazer, é recohrar a paz e tranquillidade 
de coração, e juntarnente a confiança em Deus, e 
guarnecida assitn d'estas ar-mas, recorrerás depois 
ao Senhor; porque, de ordinario, a inquietação 
que se segue á culpa não tem por objecto offen.sa 
divina, mas sómente o da1nno proprio. 

O 1noclo pois de recobrar esta paz, é esquecé­
res-te por então absolutan1ente de que cahíste, e 
pôres-te a gonsiderar na inoffavel bondade de,.,: 
Deus e no t~brno este misericordiosissirno Senhor1l 
está sobrerf1.aneira disposto e com sum 1no desejo;l1 
de perdoar qualquer peccaclo, ainda que seja gran-Jj 
dissin10; e para isso está chan1ando continuan1ente}] 
ao peccador por diversos n1odos e por muitas viaslJf~ 
para que se chegue a elle e se una con1 Sua Di~n~ 
vina Magestade, para santifical-o con1 suf!: graça./(1 
n'esta vida e fazêl-o na outra cternan1ente bem~:~] 
aventurado con1 a sua g'loria. :t)i~ 

Depois de ·h8:veres coin estas ou semelhante$_\(~ 
considerações pâcificado teu espirito, tornarás en1;;~ 
tão ao reparo da tua falta, e ácerca d'ella farás ·ql~j 
que no principio d'este capitulo te ensinei. .'.'.:'.l~1~ 
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Depois, no tempo da confissão sacran1ental (a 
qual te enco111n1endo que freq~!1entes 1nuito ç1. 
miude), faze urn resumo de todos os teus pecca­
dos, e con1 g:rande dôr e disciplina da offensa de 
Deus, e co111 firme proposito de o não tornar a 
offender, descobr.e tuas enfern1jdades a te~1 n1edico 
espiritual, co1n toda a clareza ·e __sim,,.-1ríéidade ele .... ..,,,,,,,.,,,,,,,,, .t-' 

··coraçao. , ... ~.,,..p 
.• ~•"'''<,<''•'· •, . .;:>-""''' .. ~_,,,,,_,.~ 

CAPITULO XXVII 

·:.na ordem que guarda ü demonio em combater e, enganar, 
t.: assim aos qu~ desejam seguir a virtude, como aos que 
[i: já são escravos da. culpa 
[\ 
~f-
}( Sabe, filha, que o den1onio não cuida n'outra 
!1~ • .. .. • ., ,_ 

;;~coisa ma.1s que en1 o nosso prec1 p1c10, e que nao 
;:peleja con1. todos d'u1na mesn1a µianeira. E para 
~\:cor:ne<;ar a descrever-te alguns de seus combates, 
~Ia..rdis e enganos, te quero propôr varios e diffe­
lttentes estados em que succedeacharem-se n1uitas 
~âln1as. 
~\.- -Alguns se achan1 no captiveiro do peccado sen1 
rtp:ensatnerito algum de se livraren1 d'elle. 
[;;{, Outros quizeran1 livrar-se, 1nas não con1eçan1 
:;;::'.:: 
f;f~_: em presa. 
~!};( ~utros se persuadem que segue~ o ca1ninho 
Kº-~ virtude, e sen1pre cada vez mais se apartam 
ijl}elle. 
~~lC- -Ha outrós, finalmente, que, depois de haveretn 
'·•·-' ~ ... . . ' " 
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adquirido tão poucas virtudes, se precipitan1 con1 
.. . . . " n1a1or ru1na en1 1na1ores 1111ser1as. 
De tod-6s estes discorreren10s abaixo distincta-

1nente. 

CAPITULO XXVIII 

Dos combates e enganos de que usa o demonio com 
aquelle que já tem no captiveiro do peccado 

Quizera, filha, soubesses bern que a nenhum·a 
outra coisa tanto attende nosso comn1u1n ini111igo, 
quando ten1 algun1a aln1a presa no captiveiro do 
peccado, corno a cegal-a n~ais e n1ais, quanto 
possivel é, e apartai-a de qualquer pensa1nento 
que a possa induzir ao conhecimento de seu in­
felicíssin10 e miseravel estado. 

Não tão só1nente a retira dos pensan1entos e 
internas inspirações que a chama111 á conversão, 
111as por n1eio de outros pensa1nentos be111 diffe­
rentes e oppostos, e co1n preparadas e pron1pta~ .. 
occasíões, a faz cahir e repetir aquelle mes1no pec-:) 
cado já d'antes comn1ettido, ou ( o que é 111uit0j 
peior) ainda e111 outros ruuito n1ais graves e mais? 
enorn1es; com os quaes crescendo e augn1entan- :: 
do-se n1ais sua propria cegueira, ven1 a precipi­
tar-se ele n1odo que chega a fazer habito e cos-._(; 
tume da culpa; e cl' este 1nodo, passando d'urria)I 
a ~utra culpa n1aior, e d'un1a miseria a outra}~ 
n1a1s deploravel, se Deus lhe não acode con1 Q] 
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.,poder de sua divina graça, a n1iseravel aln1a se 
vae despenhando e rodando en1 sua infeliz e de­
_:pravada vida até á 111orte, e n1orte eterna. 

O ren1edio de sen1elhante 111al, pelo que a nós 
·nos toca, é que quen1 se acha em tão n1iseravcl e 
Jastirnoso estado, sej3: prompto en1 col'responder 
•,'aos bons pensan1entos e inspirações, que o cha­
,:rnan1 do horTot das trevas á for1nosura da luz ; 
:_·.clarnando de todo o coração a Beu Creador e di.:.. 
~zepclo : 11h 1neu Senh.011

, ajudae-nie, ajudae-11ie, 
(não 1ne deixeis pot 1rutis te·1npo ent1,e estas ho11rv­
):1osas i11evas do peccculo. 
/ Por este ou sernelhante 1nodo ha de dar vozes 
;.ii1 Deus, redobrando-as 1nuitas e repetidas vezes 
\(t,podendo ser, logo, logo, sen1 detença, vá a bus­
tear o confessor, pedindo-lhe conselho e soccorro 
i1íJata livrar-se elo inin1igo e sahir de seu capti­
:}ve1ro; e se o não póde fazer logo, recorra con1 a 
;:=inesnJa pressa a seu Senhor crucificado, lançan­
~;i.(lo-se con1 a bocca por tetra a seus santissin1os 
1fü?és ·e beijando-a con1 _a 111aior hun1ildade; e ou­
ft'ras vezes recorra á Virgen1 Santissin1a, pedindo-­
~!il..be n1ísericordia e favor. Entende por certo, filha, 
[fíí'üe n'esta dilig~ncia de acudir logo a Deus, e ao 
{;!b.onfessor, consiste toda a nossa victoria, con10 se 
:!\férá no seguinte capitulo. 
·/.'. ._' -~•;, 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



COMBATE ESPIRITUAL 

CAPITULO XXIX 

Da arte e dos enganos com que o demonio tem enlead.Ój 
aquelles que ooníí.ecendo seu mal quereriam livrar-$,\ .... , 
d'elle, e d-a·causa .. por que os nossos.bons propositos sa~ 
hem muitas vezes sem effeito _:JI 

--_~li; 
.~..-~ 

Aos que conhecem o n1áo estad@: en1 que estãqj 
e desejan1 1nelhoral-o, rnudando a vida, costurr1flf:i 
vencer~ o den1onio con1 certas arn1as ~ enganos~; 
que são os que se seguen1 : .)~ 

Depois, depois. Isto ou aquílto fcttJei para be1ijJ 
da 1ninha salvação, diz u1n cl'estes. )~r~ 

C1,cts, c,,as, con10 diz o corvo, á1nanhã, á1neti1 
. ·1, ;:; ",...,.,..,, /1 nrt11•.t>,; • h / 1 • 11 ,/:~ 

JUt,U, l.lUl/t(.•t.,,Ud vt a 1n1n .. a Prfl.P,11( .{l. ( IZ accue1 e. ·:,~,'. .., ~ .. --, 

Quero p1,irneiro coriclui1, e acaba11 aq uelle ne.! 
gocio, sahi1~ d' aquelle cuidado, e logo t?1ata1~ei l(~i 
·1 1ecolhe11-11ie e da1,.-rne coni 1naio1~ quietação a.o es,j 
pi11ito, diz este outro. Jfi 

Este é o laço ern que se teen1 enredado n1tlitos1.1~ 
e se enreda111 cada dia. D' este é a causa n1ais pq!1 
derosa a _nossa negligencia e a nossa ignoranci4:ii 

.. .. - ··~•,.-:q.-.;i,; 

pois que en1 negocio en1 que nos nao vae n1eri{1i 
que a salvação da -nossa alma e a honra de Deu$ll 
não lançarnos logo logo n1ão, a toda a pressa, d'ffe~ 
quellas arn1as tão poderosas.. Agora devo fa%e1\Jgj 
que 1-nai.s 1ne convéni. E porque depois? );·,-~, 

.floje, hoje, devo co1neça1' ct t1·atar o negocio .. \ 
niin.hct salvação; porque c11ast porque. ánictnh·:: . 
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:;t Então dir-se-ha a si mesp:10: Jiilas claclo que se 
1ne concedesse aquelle Depois, e aquelle C11as, set'­
;fií"e--ha ca.1ninho de salvação e de victQ1Jia este de 
g~ue!'e11 se1· p1,,i1ne~1~0 fe11iclo po1" nie,~ts ini1nigqs, e 
tle .zt" se11ip11e cahindo cada vez niais eni 1naiore8 
inise11ias ? 
iJ\· ..... Já vês poi$, filha, que (para fugir .d' este en­
g~no e d'aque.lle que te descp~ri _no capitulo l?ªs: 
:~~do para podePes vencer o 1 nn111go) o rerned10 e 
~ .. -pron1pta fidelidade e obediencia aos bons pen­
i*n1entos e á'S inspirações divinas. A prornptidão 
~\;a pressa, digo, e não as p1~on1essas e propositos; 
;pprque estes n1uitas vezes f~ltan1, e 1n~itos. fica­
rr,iun n' elles enganados por d1v~rsos n1oh vos, par­
mJbu larmente por tres. 
[iWt;·: O pritneiro (de que já fallan10s) é que nossos 
~jopositos de obrar o ben1 e f:Vitar o mal não 
+~P.n1 nor ·fnndRmP.nto n. clP.~r.onfu:1nr.a dr. nó~ me~-
::-tf~'w:'......... J. ,,> 

lbs e a confiança en1 Deus, e a nossa grande s0-
10.~·rba nos in1pede de poder vêr e conhecer d'onde 
if.ocede este engano e· esta cegueira. 
iW/. A. luz corn que se conhece esta cegueira, e o 
ipçcoreo que lhe dá re1nedio, prové111 da Bondade 
!~'.)lisericordia de Deus, que pern1itte que caian10s, 
l{t,a c~a1r1,ar~rios da e1:rada_ confiança qt~e fazia­
iltros de nos n1esn10s, a un1ca e verdadeira con-
1ª:~ça que deven10s ter n'elle, e ela nossa soberba, 
~:õ>çonhecimento do que sornos. 
l~t1fr? Portanto, querendo tu que tuas resoluções_ se­
l1t)l1 -eflicaze s, é n e cess ari o que ta n1 be 111 se J an1 
?•t::)1es e constantes e111 si rnes1nas; e então ser-ão 
t,.,;;-,J/~ quando ·não tivere1n coisa. algun1.a. de .. con-,., __ ... "···· 
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fiança en1 nós, e fore111 todas con1 hun1ildade fun~ 
dadas na confiança em Deus. 

O segundo n1otivo é que, quando nos n1ove~ 
1110s a deliberar-nos e propor1nos algun1a coisa{ 
pon10s os olhos n1ais na forrnosura e valor da vir4 
tude ( a qual attrahe a si a nossa vontade, aind~ 
tiue fraca e debil, para o ben1) do que nas cliffi4 
culdades que se encontrarn para conseguH-a :t 
<1'oncle não é n1aravilha que, quando se lhe eles~ 
cobre aquella difticu~dade e o trabalho que necesl 
sario é para alcan~~~ar a virtude, sendo ainda O$ 
nossos propositos pouco ben1 fundados, a nossâ 
vontade fraca falte e st~ retire. :;1 

Por isso deves acostun1ar-te a an1ar rnais as 
difficuldades que traz con1sigo o haver de a1can4 
çar as virtudes, do que ainda as vi etudes n1esrnasj~ 
e assin1, para acostun1a.res tua vontade, propõe; 
lhe ás vezes algun1as ci'estas difficnldades, outraij'. 
vezes algun1as n1a1s, _se queres devéras ciiegar ij 
possuir as virtudes. E sabe que~ quanto n1ais ge,~ 
nerosarnente abraçares as difficuldades, e as arn*-J 
rcs con10 a filhas queridas, tanto n1a is depressa\ij 
con1 n1ais gloria te vencel'ás a ti e n teus inin1igoê~l 

() terceiro n1otivo é, porque nossos propositcy~ 
nfio olhan1 pata a virtude e para a vontade di vi11ij 
111as para a propria conveniencia; o que. costuüj'.! 
succeder nos propositos que, de ordinario, §'.êl 
fazern no ternpo elas cloçu ras espirituaes ou qua.n({~ 
npertan1 as tribulações. Porque n'estas não ach[~ 
n1os outro ref rigerio n1ais que o fazer .proposrtq~ 
e resoluções de nos querer'n10s entregar de toct:q:Zi 
Deus e ao ex.ercicio das virtudes. :-)}[ri 
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Para não dares, filha, n' este inconveniente, 
trata de estar n1uito acautelada no ten1po das de­
li'cias espirituaes, sendo hun1ilde nos propositos, 
particularn1ente nos votos e pro1nessas; e quando 
te achares atribulada, teus propositos seja1n de 
querer soffrer _con1 n1uita paciencia a tua cruz, 
êon10 Deus qu1zer que a soff ras, e de abraç.al-a, 
t:êcusanclo qualquer allivio da terra, e talvez ainda 
os do Céo. 
;\: · Assin1, que urna só seja a tua petição e o teu 
:êlesejo, e é que .Deus te con1n1unique a graça de 
it.ras assistencia.s, para que possas levar qualquer 
fadversidade sen1 quebra da virtude ela paciencia, 
'e_,sen1 desagrado de seus divinos olhos. 
~r. 

CAPITULO XXX 

Do engano d'aquelles que cuidam que estão 
no caminho da virtude 

;'.'t,t::. Vencido já o inin1.igo no pr·ilneiro e segundo 
\âs'salto e engano acima referidos, recor1~e esta n1a­
lJlgna e astuta serpente ao terceiro, que consiste 
1;~,'fu· fazer que, esquecidos dos inin1igos que actual­
iménte nos con1baten1 e nos offenden1, nos occu­
~;p1;n10s en1 desejos e propositos de conseguir gráos 
fsüpren10s de perfeição. 
itr/:_ D' onde nasce o Jiearn1 os con tin uan1en te cah i­
ig{ps e vencidos, sen1 cuidarrnos ern curar as feri-
1~:~;s', e julgando que são execuções os· propositos, 
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vãn1ente nos ensoberbecemos; pois quando não 
quere1nos soffrer a n1ais leve acção ou palavra. 
picante, gastan10s o tempo en1 forjar propositos 
de soff rer os n1aiores torn1entos, e ainda os do 
Purgatorio, por amor de Deus. 

E porque n'isto a parte inferior e sensitiva 
não sente ne1n dôr, nen1 repugnancia, con10 coisa-i 
que ainda está por vir, son1os tão n1iseraveis que 
nos persuadin10s estar já no nuir1ero d'aquelles 
que co1n paciencia estão actualn1ente padecendo 
grandes trabalhos. 

Para fugires pois d'esse engano~ deves propõr 
sin1, mas juntan1ente no rnestt10 ten1po deves 
con1hater contra aquelles inin1igos que de perto 
e realmente te estão fazendo guerra; porque cl' esta 
n1nneira virils a conhecer con1 evidencia se os 
teus propositos são verdadeiros ou fingidos, fort(?s 
cu fracos; e C9lnin ha1 .. ás sen1 duvida á virtude e 
perfeição pela estrada real, verdadeira e n1ais se-
0-i11la ~ . 

Contra os inin1igos, porérn, que não costun1a1n 
rnolestar-te, não te aconselho que te etT1pr,nhe_s 
de antemão, se não fôr quando receias provavel- ~ 
n1ente que denh~o de breve ten1po te hão de as-) 
saltar: porque en1 tal caso, para que te aches pre-·;1 
venida e forte para o corr1bate en1 ten1po oppor-\~ 
tuno, conveniente será que antecipes pril':neirQj 
alguns propositos, os mais firn1es que podéres{~ 
caze11 .~ J. J • ----~~ 

· · N.ão julgues poréin nunca as tuas resoluções e:J~ 
propositos con10 se fossem já execuções e effe~tosl~ 
d'elles, ainda que por- a~i.~in1 ten1po te hajas exe~1:j 
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:citado nas virtudes, segundo suas regras e prin­
~çipios; antes b_ern procura _ser n'isto hun1ilde, re­
'beando-te de ti n1esn1a e de tua fracg1eza, e con1 
·l~ónfiança ern .Deus recoere a elle con1 frequentes 
Ji)rações. ern que lhe peças te dê forças e te livre 
:âos perigos, e particularn1ente da menor presu1n-
(jf9~0 e confiança de ti 111~sma. _ ,. 
f::i\-(-:" Porque n'este e.aso, ainda que nao poden1os 
;y:encer alguns defeitos leves (que algumas vezes 
Hs deixa Deus em nós para que conheçan10s com 
!,nun1ildade o pouco para que presta1nos, e ainda 
ipàra guarda d'algun1 grande be111), co1ntudo deve­
Jnos deternlinar e cleven10s propôr de fazer quanto 
~In nós caiba por conseguirn1os o 111ais alto gráo 
'.ªª perfeição. 

CAPITULO XXXI 

[jl·. Do engano e guerra que nos faz o demonio para que 
:,,;/· deixemos o caminhç, que nos guia á virtude 
.t.)--
(.,.; ... ~_ ... _ 

}}~ O quarto engano -con1 que nos assalta o nosso 
~01nmuni inin1igQ, quando reconhece que nos en­
:õâ1ninhan10s direitarnente á virtude, é o de excitar 
g'in nós varios e bons. desejos, µara qüe do alto do 
~~ercicio das virtudes caian10s no 1nais profundo 
:é.~lastin10s0 estado dos vicios. 
1/::_ Por exe1n plo: uma pessoa, achando-se enfer­
:ttta., vae padecendo e passando seus n1ales con1 
pJtciencia ~ o irlin1igo sagaz, que reconhece que 
't\}~ssa maneira poderá elle àdquirir o habito d' esta 
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vii~tude, lhe representa outras 1nuitas obras boas 
que poderá fazer en1 outro estado, e se esforça a 
persuadir-lhe que, se tivesse saude, servira n1elhor 
a Deus e se aproveitaria n1ais a si e aos outros. 
E depois de lhe haver n1et.tido estes desejos no 
coração, lh'os vae pouco e pouco augn1entando, 
de sorte que a inquieta1n, porque os não póde pôr 
0111 execução co1no quizera. 

E ao passo que estes desejos se esforçan1 e são 
n1ais vehernentes, tanto n1ais cresce o desassocego 
e inquietação do pobre enfern10; e desde aqui o 
vae o inin1 igo, pouco a pouco, e con1 n1u i ta des­
treza, induzindo a que leve con1 in1paciencia a en­
ferrnidade, não con10 tal, n1as con10 irnpedin1ento 
das boas obras a que con1 ancia aspirava, para 
rnaior ben1 e pr·ogresso de sua vida espiritual. 

Nen1 isto basta; porque depois de o ter n'este 
<~stado, con1 a rnesn1a destreza, lhe tira da n1erno­
ria o filn do servi~;o de Deus e o das boas obras 
que dispunha, e lhe deixa só utn sirnples desejo' 
de se vêr livre da enfern1idacle. 

lVIas se depois (segundo os gráos cl'este desejo) 
a saude se não recupera, eis ahi já o enferrno sé 
inquieta e perturba de n1odo na sua enfern1idade, ._, 
que vetn a ficar in1paciente de todo; e assirn da-:{ 
virtude que p11aticava e en1 que se desejava adean-_:I 
tar, vern a cahir se1n o perceber no vicio contra-\~; 
rio a essa virtude. :{ 

O n1odo de te guardares e de te oppôres a estej) 
engano, é que todas as vezes que te achares em_J 
algun1 cuidado, estado ou negocio que te caus<{J~ 
trabalho oú afllicção, attendas con1 1nuita adve.r-•:<l 
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tencia a não dares logar ern teu anin10 á ancia e 
desejo de algun1 ben1 que por então se não possa 
éffectuar: porque, d'outra 1naneira, verosinlil é 
que te inquietes e te perturbes, antes deves per­
suadir-te e crêr constanten1ente com toda a hu­
n1ildade, paciencia e resignação que estes teus 
··desejos nunca podian1 chegar a ter aquelle effeito 
que tu consideravas; pois és para pouco, e ainda 
_para n1uito n1enos do que tu in1aginas. Ou senão, 
,·entende en1 teu coração que Deus, por seus occul­
tos ju1zos ou por teus peccados, não quer de ti 
aquelle ben1 ou aquelle seeviço: antes sim quer 
que tu te hun1ilhes con1 paciencia e te sujeites 
con1 resignação á suave, doce e poderosa n1ão de 
··sua divina vontade. 

Da n1.es1na n1aneira, prohibindo-te teu padre 
espiritual, ou não tendo foe~;as, ou não te sendo 
·possível per qualquer causa o filequentar á von­
tade tuas devoções, e particularrbcntc a sn.geada 
Con1rnunhão, não· pern1ittas que os desejos cl'ellas 
=-te inquietem e te entristeça1n, n1as dando de n1ão 
):1. qualquer vontade e desejo teu, reveste-te do 
_gosto de teu Senhor, dizendo entre ti rnes1na: Se 

;,ós olhos ela Divina, .P1''0videncia não visseni e-ni rni1n 
i.ingriatidões e defeitos, não tive1'et eu aç101,a este e1n­
bar'aço, que 1ne p1~iva (por exen1 plo) ele 1'ecebet o 
·Santissi-1nó Sac1·aniento · ou ele pocle1, f aze1, este ben·i 
que desejo. ft'.las já que-1neu Creado1-, 1ne dá ll' esta 
o1naneita a entende1· o pouco ou nada que 1n-e1~eço, 
-:seja elle pa-ra se11ipr'e louvadO' e benidito. Po11éni 
,.fio, 1neu Deus, e c1?eio firnie1nente cl(t vossa infi­
-tiita bondade que n'isto não quer'eis outra coisa 
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senão que, {azenclo-vos a vontade e obedecendo-vos 
e11i tuclo, vos abr·ct o coraçã-o ( disposto a executa1· 
o vos.so clivfno beneplacito ), pcu~a que ent1 1anclo vós 
n' elle espiritual1nente o consoleis e fottaleçaes 
cont11a os ini1niç10s tjue p11ocu,-·a1n apar,tal-o de vós . 
. E assini faça-se tudo o que é ag1Ytda1.1el á vossa 
divina p1,esença. lUeu Creadof e Redernptor, vos.~a 
santissi1na vontade seja ago1,a_ e se1npte rneu sus­
ten.to e nianja1l. Esta ,~ó g1 1aça. vos peço, rneu Di­
vino Anio1,, que rninha alrna, pu1·ificrulrt e liv1le de 
qualque1·· coisa que desaç11 1ade a ?.!Ossos olhos, es­
teja. $enip1·e 01·nada de vi1,tudes e p1,epa?1adct pa,,a 
o dia ela conta, e pa1Yt tudo o que fótdes se11vido 
disp611 ele rni1n, indigna c,,eat-ur'a vossa. 

Se observares, filha, estas advertencias, pódes 
estar· segura que se1npre terús occasião de santi­
ficar e agradae a Deus em qualqueL\ teu horn de­
sejo, ainda que pelas tuas forças não possas pôl-o 
-. -- - ..... - .............. - ~ ,.... T) ..... '" ... , ,. • ,... ,-.. .f.. ....... "' ,. .. ,.... .-. --· ,.... 1~ ,....,, ,, . .,_~ .... 1 ,... ...., ...._, ! .,,,..., 
t;11.1 e.\t~l.Att_.,,ctv. J v1qu,tUL,V, lJU. t:i':)b\j JJV.Ui ,Ut.;i:>\iJV 

provenha da natuteza ou do de1nonio para te in­
quietar e apartar do can1inho da vi1tude, ou a.inda 
do rnesn10 Deus para fazer prova de tua resigna­
ção em sua divina vontade, sen1pre te fica logar 
de satisfazer a teu Senhor, assitn e da 1T1aneira 
que a Sua Divina l\iagestade n1ais lhe agrada. E 
n'isto consiste a verdadeira devoção e o serviço 
n1ais ageadavel que pretende de nós e nós lhe 
poden10s fazer. ,,;; 

Para que nos trabalhos e aHlicções ( de 't1ual­
que1~ parte que te venhan1) te não deixes·levar da 
irnpaciencia, te darei, filha, ainda outro clocu-
111ento alétn do que fica dito; e· é que, ainda 
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quando usares dos n1eios licitos ( de que costu111a­
. ran1 usar os grandes servos de Deus) para vêres­
:,te livre de qualquer n1olestia, não faças isso co1n 
_:desejo e dern~siada ancia de fugires d' ella e da 
Laffiicção que te causa; mas sin1 faze-o sórnente 
<porque Deus quer que te valhas _d' esses 111eios 
fp~ra que pelo eff~i~o reconheças ~1ual é~ a sua ~i­
··v1na vontade ; pois 1gnoran10s se e ou nao servido 
.que então padeça1nos ou que por este meio fique-
mos livres de padecermos. 

1"1as se o fizeres d'.outra 1naneira adverte, filha, 
__ ,que te succederá muito mal: porque facihnente 
_:cahirás ern in1paciencia se o teu empenho não 
;tiver o effeito que com tanta ancia desejavas; ou 
:;-pelo _111enos tua paciencia será -defeituosa e não 
i~de todo ,agradavel a Deus, e por consequencia de 
;pouco merecimento para con1 elle. 
,.; Finalmente, te manifesto aqui un1 1nuito oc-

..... , .. 11-r... -""'•~-''"n,~.r.. rl/"'\. .n,.,.,,..,,..,....111'\ ~n.r,.,•""\.""'111;,,.... ,,,.... .. ,,.,. nAn..J.-.,~•-,..f'\ A,'"'\.~ 
-:;\JLU l,V 0.u5,1.uv uv úUiV.l p.1 vp J -1.v, lf Uv \,AJ;:)t,Ll l uo. 'vi.li 

;icertas circun1stancias cobrir e defender nossos 
;:~qefeitos; e é que, quando (por exen1plo) um doente 
f;padece a sua enfern:iidade con1 pouca paciencia, 
~:clissiinula esta imperféição e a cobre con1 a capa 
?de algurn betn apparei1te, dizendo que a sua clôr 
~;~ tnquietação não-ven1 propriamente de in1pacien­
tpia pelas affiicções e rr1_ales que padece, 111as d'um 
justo e racional sentin1ento do os haver occasio­
~-nado; ou por vêr que é rnolesto aos que lhe assis­
tem, e por outros da1n nos que se originam de sua 
\indisposição. 
, Do n1esn10 n1ôdo o arnbicioso que se entris­
i;tece e se perturba 11orque não alcançou a digni-
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dade que pretendia, nã.o attribqe a sua pena e 
inqnieta<,ão á propria vaidade e soberba, senão a 
outros respeitos, sendo que a esses en1 outras oc­
casiões não attendia, nen1 d'elles fazia caso .. Assin1 
tan1ben1 o enfern10, que n1ostrando con1padecer­
se n1uito do trabalho que con1 elle teem os enfe1·-
1neiros, não se lhe dá nada, quan(lo os que pade­
cen1 por sua causa, passarn o rnesrno na assisten-­
cia de outros. 

O que tudo sã.o signaos ben1 evidentes que a 
raiz ela queixa cl'estes taes não procede de se n1a-:­
goaren1 dos que se n1ostrarn con1padecidos, ou de 
outro respeito, rnas un ican1en te porque se não 
acharn hen1 con1 o que lhes succede contra sua 
propria vontade. 

Portanto, filha, para que não caias n'este e én1 
outros erros, soff re sen1 pre co1n pacienc ia qual­
quer trabalho e penalidade, venha d'onde vier, 

() l ' 1 
CUll!U HCü UHU. 

C.APITULO XXXII 

Do ultimo assalto e engano acima proposto, com que o de­
monio procura que as virtudes já adquiridas nos sejam 
occasião de ruína 

Até nas viPtudes que haven10s adquirido, não 
deixa ele nos tentar co111 seus enganos a sagaz e 
n1aligna serpente, para que nos sejan1 océasião de 
ruína. Por isso não deixa passar occasião de· at­
t1)ahir-nos á con1placencia d'ellas, para que satis-
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fazendo-nos de nós n1esn10s den1asiadan1ente nos 
eleven10s a esses ares desvanecidos~ para cahirrnos 
depois no vicio da soberha e vangloría despenha­
dos. 

Para fugires pois d'este perigo trabalha, filha~ 
e defende-te sen1pre, deixando-te estar na pianí­
cie raza é aberta d'u1n verdadeiro e profundo co­
nhecilnento de ti 1nesn1a; reconhecendo que és 
un1 nada, que nada sabes, que nada pódes e que 
não hn. en1 ti senão n1iserias e defeitos, nen1 outra 
.coisa rnereces rnais que un1a conclen1naçu.o eterna. 

Tanto que te firn1aros e estabelece11es dentro 
·c1os tern1os cl'esta verdade, não saias d'ella por 
qualquer coisa que te passe pelo pensan1ento, ou 
cousa que vejas succeder ~ antes cré hen1, e fir­
n1en1ente, que todas ellas são outros tantos ini­
n1ígos a cujas rnãos (se cahires n'elles) ou de todo 
ficaPás n1orta, oü ao n1enos n1ort~1lrnente ferida. 

'.:\-, - . . . - t. . ... ......... : L .... • ., ~.. 1.~ ,. ...... .,. .,, - '"'.., ........ : ••""I, l,, ,...,. \~ "'\ ,-... "' .... , 
iU.<.tt} para Lt t~.\.vlLdlt~ J.)t..:lU (.t ~cLUH11Uc.L1 1.1\.J ~-6-

pH{)0S0 can1po do verdadeiro conhecin1ento de ti 
n1estna e do teu nada, usa cl' esta reii;ra.: todas as 

"--
vezes que chegares á consideração de ti 1nesrna e 
de tuas obras, considera sernpre en1 ti són1ente o 
que é· teu e nã.o o que é de Deus e de sn-a divina 
gr~ça-; e então por tal te estin1a qual te achas ser, 
quando te vês só con1 .o q1,1e é ten. Se consideras 
o ternpo d'antes que fosses ger~cla. acharás que 

-.en1 todo aouelle abysn10 de eternidades eras un1 . ... 
puro nada e que nada fizeste, nen1 podias fazer, 
para chegares a ter sei\. Se consideras o ternpo 
_presente, acharás que n'elle logras o.ser que tens, 
.só pela bondade de Deus; ao <I ual se tn lhe dei-• 
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xas o que é seu ( a saber, o conservar-te e gover­
nar-te por n1omentos e a cada instante), que é o 
que te fica e que é o que é teu, n1ais que- um 
n1iseravel nada? Porque não ha duvida que se a 
divina Omnipoteneia por um só 1non1ento te des­
an1parasse, n'u_n1 instante voltarias ao teu p1~i­
n1eiro nada, d'onde te tirou a sua n1esn1a 1não 
o 111.ni potente. 

·1ogo clara111ente está conhecido que n'este ser 
natural, ficando-te tu con1 o que é teu, não tens 
por onde cuiqes que vales algun1a coisa, ou ao 
menos por onde os outros deva1n fazer caso de ti. 
Pelo que toca pois ao ser da graça e ao obrar be1n, 
que obras virtuosas e n1eritorias poderá nunca 
fazer a tua natureza, se estiver destituida dos di­
vinos auxílios ? 

E se pela outra parte considerares o ·grande 
n un1ero dos teus peccados e os 111uitos erros que 
tens con11netticlo, e .a- 1n:tin1dacle de rnales que hou­
veras feito se Deus por sua piedade não t.e hou­
vesse tido de sua divina n1ão, ·acharás qu~j tuas 
n1alclades, não só pela n1ultidão dos dias e ahno~, 
rnas tarnbem pelos actos e habitos viciosos "(pois 
que urn vicio chan1a e attrahe a si outro) houve­
ran1 chegado a tão grande nun1ero, que quasi en1 
breve te podéss.ern cha111ar outro infernal Lucifer. 

Para não tirares po-is á divina bondade a gloria 
que lhe é devida, e para poderes estar sernpre na 
con1panhia de teu Senhor, necessario é que cada 
dia faças peior conceito e estimação de ti, e que:~ 
te attribuas a ti són1en te o que é teu. E adverte'.) 
be111 que este juízo que fazes de ti n1esma seja)~ 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRIMEIRA PAU/l'E 135 

-,sen1pre acompanhado da justiça, porque d'outra 
:-Jnaneira te seria de grave darnno. . 
· Porque se pelo conhecin1ento de tua maldade 
te parece que te avantajas aos qu~ por sua cegueira 

i·cuidan1 que são algun1a coisa, adverte que perdes 
n1uito e te fazes peior que elles en1quanto ás 
obras da vontade, se desejas seri estin1ada dos 
ho1nen~ e reputada por aquella que sab~s rr1uito 
bem .que não és. 

Se ~iesejas logo que seJa ver1adeiro en1 ti o 
; conhec1n1ento de tua 1naldade e vileza, e que este 
aparte de ti teus ini1nigos, e te faças n1uito do gosto 
de Sua Divina l\Iagestade, é necessario que não. só 

;te desprezes a ti n1esn1a, con10 indigna de qual-
quer ben1 e con10 rnerecedora de todos os n1ales, 

c1nas juntan1ente que folgues de ser 4esprezada 
:Jlos outros, aborrecendo as honras, an1ando os vi­
l;:tuperios e desprezos, e sujeitanq.o-te nas occa-

-: ~ - ,. - f' - -· - ... ,. .. - ... ,... 1-. .... .... .. .. - ....... J. - .. J - ,,. ....... - l .,.~.... ..... ..... . ....... : - .... 1 .... , .. : _ .... 
;.::,1uti.:> a HtL..tr tiUUl JJUa v uu LctUt tf UétH:l uur vVJi'.'.>ét JJa.L\.a 

e desprezada dos outros; do juízo elos quaes (por 
::não deixares este santo exercicio) deve~ fazer ne­
Lnhurn caso; se é que o que fazes é só afirn de 
{~xercitar-te e abater-te e não por urna certa pre­
rsun1 pç·ão de espírito e palliada soberba, con1 a 
tqual ás vezes con1 c~pa de outros bons pretextos 
(~e faz pouco· ou nenhu1n c·aso da opinião alheia. 
;;: E assin1 se algun1a vez vires que por algunia 
{mercê que Deus te haja feito, ou prerogativa que 
\.te haja dado, os outros te a1nan1 e estin1am co1no 
(boa, adverte a estar fixa e per1nanente em ti 1nes­
fana, se1n te desvaneceres ou apa1.,tares. un1 só ponto 
~~ija sobredita verdade e conhecirnento, 111as vol-
::=~.:.: _- -e.-
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tando-te logo para teu Deus, lhe dirás n1uíto do 
coração: Não pe1111iittaes nunca, Senho1', que eu 
se.ia tal que vos quei?1a {u.rta1~ a hon1>a que .vos é 
devida, e ap·1'op11.ía1~-11ie elas g?1aças que selo ·vossas 
e sahi1>arn de vós. Tíbi laus, honor' et olo1~ia, 1nihi 
con(usio. Para vós, 11ieu Deus, seja o louvor, pa1'a 
vós a hon1'a, vara 1;ós a g lo1·ia, pa1~a. 1ni1n a con­
tusão. Depois voltando-te interiorn1ento para quo1n 
te louva, dirás: D'ande veni que este nie julga por 
boa, se vr:-rr.ladeitaniente só 1neu Deus é boni e só 
suas ob-1ias siio boas? Fazendo assirn, e dando ao 
Senhor o que é seu, terás longe de ti os inirni­
gos. e te disporás a receber n1aiores graças e fa-

• 1 '""' , vores no ueo. 
E quando a n1en1oria das boas obras que fizestes 

te põen1 en1 perigo de vaidade e prosu fflpção, 
olhando logo para cllas, não já con10 coisa tua, 
1nas con10 obras de l)eus, corno se co1n ellas fal­
lasses~ poderás cl 1z.er no teu inte1·io1· .En utiu ~)t~i_, 
ó ob1 1as, quern. 1Jos (ez, nern co1no ·vos 1'ep11esentas­
tes nrt 1ninha icléa. E111, 1)e1~clade que o não sei; 
J>01'que nlio sou nern vossa causa, ne1n vossa o,ri­
ueni, neni o posso set. Que cau-sa pois -vos produ­
ziu, vos nutriu e conse11vou ? Ah! que nenh-urnri 
ce1·tarnente foi ou podia ser senão a bondade e 1ni­
serico1'dict de Deus; pois se assi1n é, a elle só q-ue,ro' 
1>econhece1' po11 nosso ve?:dadei1>0 p11i-ncipio ·e JJ,,in­
cipal aucto1~, e a elle só -,quero dar, e é. ,justo se __ 
d i3, todos os louvor;es. } 

Nlas ainda no caso que entendas con10 tua~{ 
essas boas obras, considera e reconhece que não só] 
f-oran.1 pouco correspondentes ú luz e graça de .qu~j 
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J)eus te fez n1ercê para conhecêl-as e executai-as; 
::_n.1as por: outra parte que tamben1 sahir:;1.m n1uito 
jn1perfe1tas e alheias d'aquella pura intenção e 

<Jim de agradar a Deus, e d'aquelle devido fervor 
iê diligencia com que eras obrigada a fazel-as e a 
\trabalhar n' ellas. 
::: D'onde (se ben1 repar.as) acharás que ellas n1es­
::,mas antes te darão motivo de te envergonhares 
tque de vãmente te comprazer,_es, porque é n1ais 
\que certo que os dons e graças que receben1os 
}:puros e perfeitos da n1ão de Sua Divjn_a l\Iagest3:cle, 
::os deslustramos e 1nanchamos na tib1a, fria e 1111-
;tperfeita execução de nossas obras. 
:, Antes, se queres outro meio para reconhece­
:tres que as tuas obras, co1no tuas, não são dignas 
'.figa minima estim·ação, coteja~as con1 quaesquer 
}outras obras dos Santos e dos Servos de Deus, e 
;yerás clara1nen te que en1 sua comparação as n1e-
'lh f'\..-.{)C' n ''"',n;l"\t?r.cr h1'H" c<Õn /"lf"\l"l"lr• YY'\Anrlo f."llc<n rl~ 
,.1.uv.1 v .. , v ..LJ.J.l.LI.V.l vv t.uu..:, ..:,u.v VVJ...L...LV .l.1.1VVUU ..I.U.J.>Jl.l, u.v 

2fuuita liga, e de baixo e pequeno valor. 
f~ E se as con1paras com as que fez por ti o amo­
[it()sissin10 Deus e Senhor Nosso ·Jesus Christo nos 
~giysterios de sua sagrada vida, e nos continuos 
fÃi,rabalhos que padeceu en1 todo o decurso d' ella 
~i(:~inda considerado són1ente em si sem a Divindade 
1?;de sua Pessoa), pelo aff~óto e pureza de amor com 
I:que elle as fez, conhecêi?ás tom a 111aior evidencia 
fig-ue _ todas as tuas obras são 'verdadeiran1ente u1n 
Yn··· ada 
~;\L Finahnente, se levantares o pensan1ento á.Di­
fjindade e á immen~a Magestade de teu .A.ltissin10 
[~ ·Poderosissimo Senhor, e ao n1uito que n1erece 
~::;.:·• - .. 
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ser servido, claratnente verás que de qualquer 
obra tua não te pôde ficar a menor vaidade, antes; 
un1a desconfiança grande e um justo temor. D'onde 
por todas as vias, en1 qualquer acção tua, por" 
n1uito santa e justa que seja, has de dizer a tetf 
Senhor, de todo coração~ Deus, p11opitius esto rnihf 
peccatoti. Tende, Senhor, n1isericorclia de n1in1,: 
que sou un1a grandissima peccadora. _:-

Adverte, alént ,risto, que não sejas facil ent'. 
descobrir os dons que Deus te houver con1n1uni-:: 
cado; porque isto quasi se1npre desagrada a teu:· 
Senhor, con10 hen1 o declarou elle n1esn10 no caso 
e doutrina que se segue. Appareceu e1n certa oc­
casião tlesus Christo, en1 figura d\1111 111enino for-
111osissirno, quasi pura. creatura, a un1a pia e de-/ 
v-ota-. __ âJn1a, a qual con1 simplicidade e candido'.: 
a~@__çto lhe pediu que rezasse a A. vô-ftiaria. Con1e;:; 
çott'\"·o I\ienino pron1ptan1ente a dizer: Ave-j}Ja,Jia'; 
their.t de q1>r!çr1) n Spn_hrn~ P. r.n1ntion: /Jp,n.tâ és tüI 

~ V .. 

ent,te as Jnulhetes. Não passou d'aqui o lVIoninô.~ 
J osus, porque se não quiz louvar a si mesn10 com~ 
as palavras que se seguen1 n'esta oração. lVIas etn;)J 
quanto ella lhe rogava e pedia que pros~guisse}J 
o amorosissin10 e santissimo ~Ienino desappar~fil 
ceu, deixando sua serva cheia d'un1a celestial _q~ 
interior consolação_, e ensinada n'esta doutrüi~i 
con1 seu exemplo. :{~r 

à.prende ... pois. tamben1 tu, filha, a hun1ilhar-te-;! 
reconhecendo-te a ti e a tuas obras por u~n purij] 
nada, conl:O na realidade tu e ellas o são; porql):_ijf~ 
esse ao.to de humilhação é o unico e singular ftrrjjj 
dan1ento ele to.d.a$ ·as mais virtudes : porque pg!\l 
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-is.so Deus nos creou de nada antes que fossen10s, 
,e por isso quer que seja1nos nada depois da crea­
:ção, porque deseja e quer que sobre este conhe­
:éimento do nosso nada se funde toda a 111achina 
aô edificio espiritual. l)'onde, quanto n1ais n'elle 
:nos profundarn10s, e n1ais nos anniquilarmos, 
'.tanto n1ais se levantará o edificio das virtudes, e 
:iio passo que fôrn10s tirando a terra de nossas rni­
~$erias, o Divino Architecto irá lançando no ali­
i~erce as pedras firrnes para levar adeante a obra. 
1\las não te persuadas, filha, por mais que te aha­
:,tas, que o fazes tanto quanto basta, antes {leves 
i~rêr e ter sen1pre de ti esta opinião: que se na 
:çreatura podéra dar-se o infinito, infinito tan1-
~ben1 se1)ia o teu proprio nada, vileza e n.1iseri~a~ 
t. Com este só conhecin1ento do nosso nadft?pQ,stô­
!J:>em e!Xl pratica,. possuin10s todo . o beni:i~t.~;:f~r,m 
(~lle (ainda que fizessen10s o que flzeran1 totl:os· os 
;:;!I. º, lri.t.o~ P: P~tivpç:,~pmnc: C!(HYlnP{\ Alr~1T<")d/'\v~ Y'.L!1 f':v'"''.t'"'j-i.r,1,.1, \ • ~•'• ....... ._._..., . .._..,_...._,.,.,_,,._,, ).,.J\.,,J....,_.._1J'-""' V.1.'\..''1111.-""'-'• J.aJ .._....,, '-'" 

:ite1nplação de• Deus) verdacleira1nente nada, nada 
lsornos. 
l~f- Oh grande e ditoso·conhecirnento que nos faz 
ii\t~lizes na terra, e coroados de gloria nos introduz 
;/Í)J) Céo !. Oh_ luz, que sahindo das trévas torna as 
i):t.iJn1as puras e resplandecentes! Oh Joia não conhe­
tttda, que dentro de nossas proprias n1iserias assin1 
:t;p1~eciosa1nente brilhas! Oh nada! oh nada! cujo 
tverdadeiro conhecitnento nos constitue senhores 
~F'.,· • f iüa-. todo o lTn1verso. 
it~L- E1n verda<J_e, filha, que nunca me daria por 
[$:~tisfeito.se ainda muito n1ais te dissesse sobre esta 
f(máteri~ .. Concluo porén1,. e de todo o cotaç~o te 
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<ligo : se queres louvar a Deus, accusa-te a ti 
n1esma perante Sua Divina 1Vlagestade, e deseja 
que os outros te accusem. Se queres exaltal-o em 
ti, para ser exaltada n'elle, hun1ilha-te e subn1et­
te-te a todos. Se desejas achar· ao Senhor, não te 
exaltes a ti, aliás fugirá de ti ; hun1ilha-te, hu1ni­
lha-te onde quer que estás, que o Senhor te vir·á 
buscar, descerá a ti e te receberá e111 seus braços; 
e tanto maior será o acolhin1ento que te fará e o 
an1or con1 que te unirá con1sigo, quanto n1ais de 
coração te houveres huniilhado e abatido, quanto 
n1ais profundo fôr o conhecimento do teu nada, 
e quanto 1nais gostares de ser desprezada e repu-­
cliada de todos, con10 uma coisa abomínavel ; e 
a<l: verte que te deves s.en1pre reputar por indigna 
d'uma tão grande n1ercê con10 esta que te fez teu 
Dei1s, ··desprezado por teu respeito, para .unir-te:· 
comsigo. E assün não faltes en1 dar-lhe coptinua-? 
n"'IP.n tJ:l nc crP~~~ Q. nnJ') t:111 ~ P r-.rn rann f P-c:.'!~1')-t P nh}')i.:.~· 
_/ta .. __ .. ..,...., .... "' .... o· ...... ~ ...... - 1- ........ ""'" ....... ""'_' - _. ..... ~ ..... 11.,o" .... .--.....,.~-· ......... -- ____ ....,-= 

gada aos que te hão dado occasião de padecer af ~;; 
frontas e injurias, e n1uito mais aos mes1nos quê·; 
te offenderan1 e injuriaran1; particular1nente se; 
in1aginam que tu não as soffres com paciencia ij,; 
de boa vontade: o que, quando ainda fôr pelo~! 
auxilios da divina graça, de nenhu1na maneira ó] 
deves dar a entender. /s 

E se não obstante todas estas considerações.~ 
(que se fundan1 ein infallivel verdade), a n1alicJi 
d? demonio e a nossa ignorancia e rná inclinaçãgi 
ainda prevalecessen1 tanto e1n nós, que os desv~}! 
necin1entos da nossa in1aginação não cessassem cJij] 
,çornbater-nos, antes de c·ontinuo fizessem maJ§;f1 
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:i1npressão e1n nossos corações; então, filha, adverte 
·.q~e esse ~ o tempo !Uaís opportuno de interior-, 
j:nente mais nos hu1nilhar1nos, conhecendo o que 
:J;on-10s : pois nos chega a experiencia a ensinar e 
::_mostrar o pouco que temos aproveitado no cami­
:::nho da virtude e do verdadeiro conhecin1ento de 
(nós mesmos, pois que nos não podén1os livrar 
;d'estas invasões e 111olestias que trazem as raizes 
ida nossa vaidade ou soberba. Se assirn obrar1nos,. 
:~ao n1esn10 veneno fare1110s triaga, tiraren10s n1el 
;do an1argo e das feridas saude. 

K 
;~· 

CAPITULO XXXIII 

De alguns avisos para vencer as paixões viciosas 
e adquirir novas virtudes 

t(- Por rnuito qne tenha dito sohre a fórma que 
{ha~ de ter para te venceres a ti n1esma e te orna­
)j:~s de virtudes, ainda n1e fica 111ais que te dizer 
:J~ ,para te advertir. 
E: Primeiran1ente, querendo adquirir as virtudes, 
[rpunca te deixes levar d'aquelles exercicios espiri­
i'.Júaes que teen1 assignalados certos dias, reparti­
l~_os pelos dias da semana~ un1 dia -para tuna vir­
\tude, ·e outro para outra, etc., n1as a orde1n e 
;~xercicio de pelejar seja o fazer guerra áquellas 
t,:;pai~ões n1ais n10Iestas que sen1pre te fizeran1 
~ttan1no, e que ainda a 111iude te assalta111 -e inquie-
~!.~-?-~; o1;_ 
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ta1n; e o procurar (quanto 111ais perfeitan1ente te 
f ôe possivel) adornar-te das virtudes contrarias a_ 
essas n1es1nas paixões. 

Porque tanto que adquirires estas virtudes, fa­
ciln1ente por poucos actos e a poucos lances ad­
quirirás todas as outras en1 suas occasiões, que 
nunca faltarn, en1 razão de que as virtudes sã,o 
sen1pre encadeadas un1as co1n as outras; e que-111 
possue un1a d'ellas perfeitan1ente, todas as 111ais 
a-cha promptas á porta do coração. 

En1 segundo logar, não te limites nunca a ten1po 
para conseguires as virtudes, con10 se di~seran10s, 
a tantos dias, a tantas horas, a tantas ser11anas, a 
tantos annos, n1as dispõe-te sen1pre e ··en1 todo 
o ten1po a- esta en1presa, con10 se só entào nascê­
ras para a batalha, e então, con10 soldado novo, 
valorosan1ente peleja a toda a força, e carnínha a 
toda a pressa: porque· d'este n1odo n1uito e111 breve 
chegarás ao cu1ne ela perle1çào d' essas virtudes. 

E adverte, filha, que n'este ca1npo d~ batalha 
ne111 por un1 só instante ou n1on1ento pares ou 
aquietes; porque o ·paPar no carninho das virtudes 
e perfeição não é ton1ar alento, força ou descanço, 
n1as é tornar atraz e vir a ficar n1ais cançada e 
rn~is fraca que d'antes. 

Po11 parar entendo eu o persuadirrno-nos de 
haver inteirarnente adquirido as verdadeiras vir­
tudes, e faz'er ás vez0s pouco caso, tanto das occa~ 
siões que n:.os''-"chf1:n1an1 a novos actos virtuosos,_ 
corno dos· .d~feitos e faltas não 111uito graves qu~:: 
con1111ette1n-◊.s. · -J 

Portarito filha tPata de ser fervorosa so1icitái ' ' . ,. .,, 
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.e déstra, para que não te escape das n1ãos a 1nenor 
:'occasião de virtude. 
· An1a pois todas as occasiões que abren1 o carni­
'nho para ellas, e n1uito 1pais as que são n1ais dii'­
·'ficultosas de ·vencer, porque dos actos que s~ fazenl 
_._para v~ncer as difli~uldades. 1naiores, se pr0duzen1 
:os hab1tos com rna1or brevidade, e estes lanç.an1 
i'.:1i1ai~ profundas raizes. Antes te digo rnais: a1na e 
\'.)stirna rn uito os que te off erecen1 sen1elhantes oc­
;:basiões. D'aquelles porén1 só deves fugir a largos 
{passo~ e corn toda a industria e presteza, que te 
:voden1 indu~ir a tentações sensuaes. . 
· E1n terce1ro logar, procura ser prudente e chs­
creta n'aquellas virtudes cujo exerci cio póde ser de 
'prejuízo á saude c.orporal: con10 o são affiigir o 
t~orpo com disciplinas, cilicios, jejuns, vigílias. 
)neditações e outras sen1elhantes asperezas: por­
}1ue estas virtudes hão de adquirir-se pouco a pou­
co., e por seus g1iáos, corno lugu tl trBúlOS. 
· Nas outr~s virtudes que são totaln1ente inte­

i_i)iores, co1no amar a l)eus, desprezar o n1undo, 
:ibater-te na propria estin1ação, ter g·rande,abor­
,._recin1ento ás paixões vicíos·as e ao peccado, ·set· 
);offrida e n1ansa, an1ar a toc)ps de todo o cora<;ão, 
?e ainda aos n1esrnos que rnüito nos offenclera1n e 
:otrtras se1nelhantes, não é ne,cessario ir pouco a 
·pouco para adquíril-as,' ne1n can1inhar por gráqs 
[á perfeição d'ellas; n1as, pelo contrario, porás 
~todo o esforço por fazer todos os actos d'ellas con1 
;Jl l11aior perfeição que te fór possivet 
t Em quarto logar, todos os cuida_~os\e cles~j'os de 
tteu coracão a nenhun1a outra coisá'se encan11nhen1 ~-·· ~ ~-
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111ais que a vencer aquella paixão contra que prín­
cipaln1ente combates, e ern adquirir a virtude con-: 
traria. Esta victoria e esta conquista sejanl para ti 
111ais que o mundo, mais que a terra, mais que o 
Céo; sejan1 todo teu anior e todo teu thesouro: 
não já por teu proprio ben1 e interesse, mas pelo 
unico fiJD. de agradar a Deus. 

E assiln, filha, ou tu co1nas os jejues, ou tu 
trabalhes ou descances, ou tu véles ou durn1as, ou 
estejas en1 casa ou fóra d'ella, ou te appliques á 
devoção ou a exercícios rnanuaes, faze e encan1i­
nha se111pre tudo a vencer a paixão do1ninante, e 
a adquirir a virtude contraria a ella. 

E1n quinto logar, procura ser perpetua e univer­
sal inüniga dos gostos e del.ejtes terrenos, e ainda 
das proprias commodidades ; porque d' esta n1a­
neira terão n1uito pouca força os vicios que- te as­
saltaren1; porque todos elles tee1n o deleite por 
,.,.,.,,\ l")n.;,-, n nr\1'\f(\r-lo Art.f,.n n.A'V'Y"\ /""\ l"'rl:,~ ,..:Jf"\. V"'iÂl"'I ,.."V'\,-..~, 
.:, ua .I.J,.t.H,, \.J \.JVJ liU,U<A. \.JOl,O.. \.JVUl V UUlV Uti uv;:, 1Ut:;~-

mos, veen1 aquelles a ficar sen1 força e sen1 vigor. 
l\ifas se quizeres por un1a parte fazer guerra a 

algun1 vicio ou deleite particular, e da outra fij)­
plicar-te a outros deleites e gostos m·unda1~0s 
(ainda que não te induzan1 a culpa mortal), será 
n1ais dura e sanguinolenta a guerra, e 1nuito du-. 
vidosa e ra1~a a victoria. Por isso trarás sen1pre á., 
n1en1oria estas sentenças Divinas: Quen1 se an1a··: 
a si n1es1no, perder-se-ba; e quem se aborrece -a·· 
si n'este n1undo, an1a-se para a vida eter~na 1. < 

... 

1 Qui amat animaín suam, perdet esm; ·et..qui odit ani<} 
mam suam iri hoc mundo, invitam reternai:µ custodit eam~S 
Joan. xu. \\ 
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Irmãos, nós não somos devedores á carne, para 
que segundo a carne vivan10s : porque se vi­
,1erdes segundo. a catnEft n1orrereis ; mas se n1or-
-.tificardes com o espirito as obras da carne, vivi­
~::r.eis 1• 

En1 sexto e ulti1no Jogar, te advirto que seria 
n1uito conveniente, e talvez muito necessario, que 

_ _{izeêses pri1neiro un1a confissão geral de todos os 
:teus defeitos, na melhor forn1a e n1aneira que te 
fôr possivel, para que poàésses viver segura, ou 

-;ao n1enos crêr moraln1ente que estás em graça de 
teu Senhor, de quen1 has de esperar, não só todos 
os bens, rnas todas as victorias en1 teus co1nbates. 

\ 

CAPITULO XXXIV 

~-·""" 1111 • .. • - • .. .. -:_\lue as v1rtuaes se nao ae aaqu1nr pouco a pouco, exer-
citando-nos n'ellas pelos seus gráos, e applicando-nos 
a uma primeiro e depo~s ás outras 

1
., Sendo assitn que o verdadeiro soldado de 
)Christo que aspira ao ·~un1e da perfeição, não deve 
/pôr nunca termo algun1 ·a seu aproveita1nento es­
}piritual, todavia convén1 refrear con1 prudenc~a e 
:'.discrição certos fervores do espírito, que, abra­
·':'çados no principio com den1asiado ardor, faltan1 

_ 1 Fratres, debito1·es sumus non carnJ, ut secundum 
:_c_arnem vivamus: si enim secundum carnem vixeritis, morie­
)nini: si autem spiritu facta carnis mortificaveritis, vivetis. 
:,Rom. vn1. 
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dépois e nos deixan1 no n1eio da carreira. Pelo 
que, alén1 do que fica dito sobre se ha.vere1n de 
moderar os exercícios exteriores, sabe, filha, que 
a~ virtudes interiores tan1ben1 se hão de adquirir~ 
pouco a pouco e pelos seus grâos; que d'esta n1a­
neira o pouco ven1 breven1ente a ser rnuito . .e. a 
durar n1uito. Por exen1plo: nas coisas adversas, 
ne.111 se.n1pre nos haven10s ele exercitar de n1odb 
que as desejernos e nos alegrernos n'ellas, se :pri­
n1eiro nos não houvern1os exercitado e passado 
pel~s g1:áos inferiores e n1ais baixos da virtude da 
pac1enc1a. 

Assün pois não te acons0lho que te appliques 
a todas ou a n1uitas virtudes juntas, ton1ando-as 
todas a peito d't1111a vez, n1as a uma s-6 agora. e 
depois a outra, e assin1 das n1ais; porque d'esta 
1naneira se fórn1a dentro no coração con1 1i1ais fa­
cilidade e fir1neza o habito virtuoso ; e a rafão é 

...... - --..... .. .... , • . ,• .. l 1illll • 

pu rq u~, liUlH ·U eAtl'lilv~U liUU L1U U auu U U 111<.t V 11'-

tud e, á men1oria ern qualquer occasiã.o que se lhe 
offereça rnais pron1ptan1ente corre a ella, o enten­
dirnento se vae sen1pre afinando ·en1 bus<,\ar novos 
n1odos e razões para aclquiril-a, e a vonta.de se­
lho inclina con1 menor difficuldade, antes con1 
rnaior affeição do que o faria1n se se app 1 i cassern 
no 1nesn10 ternpo a rnuitas vietudes. . 

A.lé1n de que os actos áccrca d'un1a só virtudo, 
pela confor1nidade que teen1 entiie si e pela ufli­
f orn1 idade do exercício, veen1 a ser n1enos traba­
lhosos, pois un1. charna e ajuda ao outro seu se-. 
n1el hante; e cotn a sen1elhança faze1n en1 nós do'.""" 
brada impressão, achando o coração 'j ú preparado 
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_e disposto para receber os que de novo se produ­
·_z_em, por haver recebido primeiro os outros q~te 
'lhe eran1 conforn1es. 

;Estas razões teen1 ~anto n1aior força, quanto é 
ben1 notorio que quein se exercita ben1 n'un1a só 
virtude, ta111ben1 aprende o n1odo de se exercitar 
:nas outras, e assin1 pelo augn1ento d'un1a crescorn 
,_todas juntas, pela união inseparavel que guarda1n 
:éntre si, con10 raios que procede1n d'utna n1es1na 
:divina luz. 

CAPITULO XXXV 

Dos meios para adquirir as ·virtudes, 
e como devemos usar d'elles para applicar-nos a uma só 

por algum ten1po 

........ , • • "'I' , , .. ,..\, 

rara auq u 11·11· a~ v 1rcuaes, a1e1n ao que nca 
.dito, é necessario urn coração grande e generoso, 
e un1a vontade, não fr~1ca e renlissa, n1as resoluta 
:e firn1e, corn certo e deterrninado proposito de 
havei-> de passar pot niuitas coisas asperas, con-
trarias e desabridas. 

;; Dema_is d'isto, ha de se cobrar uma particulal' 
~ií1clinação e. affecto ás vü·tudes: o que tudo" se al­
êan~~ará se consideear.tr10s qua111 agradaveis são 
;a:s virtudes a Deus, qua1n nobres e excellentes en1 
/$i n1esrnas, e quan1 proveit9sas e necessarias a 
'pós outros; pois. n'~llas ten1 principio e fin1 toda 
;.~ perfeiç~o·. 

·· Farús po_is todos os dias pela rnan hã efficazes 
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propositos de te exercitares n'ellas, segundo as 
coisas que provavehnente _se te poden1 off erecer 
n'aquelle dia; e n'elle te has de exa1ninar n1uitas 
vezes, para vêr se tens executado fiehn_ente, ou 
não, os propositos que havias feito; porque isto 
serve 1nuito para renovai-os logo co1n 1nuito n1aior 
resolução. E tudo isto has de fazer ácerca da vir­
tude, a que n'este ten1po te houveres -applicado 
com particularidade. 

São tan1be1n de n)uito proveito para isto os 
exe1nplos dos Santos, a oração e a n1editação _ da 
Vida e Paixão de Nosso Senhor J-esus Ch1·isto (tão 
necessarias en1 qualqüer exercicio espiritual). 
Estes deves applical-os principahnente para a con­
quista d'aquella -virtude en1 que então te andas 
exercitando. ~ 

O 111es1no se faça de todas as occasiões ( como 
particular1nente n1ostrare1nos n1ais àdean te), ainda 

• ,. 1"'1"1• C f • que s.eJan1 u1ver8a8 e u111ereuu-j~ eüt,1;é Si. 
P1;ocuren10s em todo o caso acostumar-nos de 

n1aneira aos actos das virtudes, assin1 interiores 
con10 exteriores, .que os venhan10s a exe-cutàr coni 
aquella promptidão e facilidade, oon1 que d'.antes 
fazian10s os que eran1 conforn1es a nossos appe­
tites; e .quanto mais contrarios fôrem a esses ( corno 
já dissen10s n'outro logaf), tanto 1nais br~vernente. 
introduzirão o bom habito na nossa aln1a. 

As divinas sentenças da Sagrada Escriptura,_ 
pronunciadas com. a .bocca ou ditas con1 .o pen_sa-
1nento no n1odo que convém, teen1 força n1aravi-­
lhosa para ajudar-nos n'este santo exercicio. Po1~) 
isso convém que tenhas á 111ão n1uitas d'ellas, par---;: 
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ticularn1en te as quG respeitarn ou fallam da vir­
tude que estan10s exercitando, e as repetirás du­
rante o dia, quando particularmente contra nós 
·se excita alguma furiosa paixão. 

Co1no por exen1plo: se andarnos no seguin1ento 
da virtude. da paciencia, poderen10s dizer as se­
guintes, ou outras setnelhantes: Filhos, levae con1 
paciencia a paixão que agora se excitou 1• A pa­
ciencia dos pobres não perecerá, mas terá galar­
dão 2• O hon1en1 que soff re é n1elhor que o esfor­
:&ado,.. e quen1 senhorea as paixões do seu anirno, 
:vale maias que un1 conquistador de cidade 3. Na 
',vossa paciencia possuirei·s vossas aln1as '~. Enca-
n1inhemo-nos pela paciencia ao con1bate que se 
nos representa 5 . 

Para o 1nesmo effeito poderen10s tan1ben1 dizer 
as breves orações que se segue1n, ou outras seme­
lhantes: Quando se acha11á, Deus meu, este 1neu 
ftf)IJt/'1/lnf': f'nlll'fr,lnll.:r11\ nl'\'l'Vl n nnn,,r-1r. ,..1,,.. ... ..,,.., ... .:,., •• ,,,.:~.'i 
vv, ... .,~wv IV I U\.CIC.t,.,\;C,C,.-t,IJ ~VIII/ V v~vu,u V UIU put,t,vll,t,t,U;: 

Quanclo pa11a ag_radar a meu Deus so/frefei coni 
animo socegado qualque1' t1 1abalho? Oh ditosas t?1i­
bulações que me fazerri se,nelhante a 1neu Se.nho11 

Jesus Ch1·1isto, atr'ibulado po1" 1ni1n ! Quanclo se nie 
.concede1rá, oh unica vida da rninha alrna, que po11 

1 Filii, patienter sustinete iram, qure supervenit.- Bar. n. 
2 Patientia pauperum non peribit in finem. PsoJ. 1x. 
3 Melior. est patiens, viro forti, et qui dominat.t:.~• animo 

;suo, expugnatoi-e urbium. Prov. xvr. 
4 .In patientia vestra possidebitis animas vestras. Lu­

;Cas, XXI. 

:., 5 Per patientiam curramus ad propositum nobis certa-
::,men. Heb. xn~ 
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vossa hon1,a e glo1'ia eu viva contente e aleg1ie 
eni1 1e tnil angustias e affeicções? Oh que feliz, que 
serei se. no 1neio elo fogo elas t1ribulações se ab?1a­
za.r 1ninha vontade no desejo de padece1' coisas 
1naio1,es ! 

Valer-nos-hen10s tl'estas breves orações, ou 
de outras. que pareceren1 n1ais conforn1es ao pro­
gresso que houver1nos feito na virtude; o que nos 
ensinará o espirito e a devoção. · 

Estas orações se chaman1 jaculatorias, porque 
são con10 frechas que se lan<:a1n ao Céo, e teern 
grande força para despertar en1 nós a virtude e 
para penetrar até o Coração de Deus, se vão acom­
panhadas de duas circun1stancias que lhes serven1 
corno de azas. 

A prin1eira é un1 interior conhecin1ento do 
gosto e co1nplacencia que Deus recebe de nos 
exercitarn10s nas virtudes~ e a segunda é un1 fir­
rnr, r, ardBntr, rlP.sP.in rlr. nrlrrniril-Fl~ nnr P~tP só 

" .a. .L 

firn de agradar a Su~ Divina !VIagestade. 

CAPITULO XXXVI 

Que no exercicio da virtude se ha de sempre caminhar 
com cuidado e diligencia continuada 

Entre as coisas (alén1 elas referidas) que são 
nulis ute.is e necessarias para conseguirLnos as 
virtudes, e. para chegarn10s ao fi1n que se nos 
propõe. n'este con1bate espiritual, a principal é, 
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filha, a continuação, in4o sen1pre para. deante; 
porque d'outra rnaneira, se por qualquer ten1po 
negligenten1ente parar1110s, isso só bastará para 
tornarmos atraz. A razão é porque, quando ces­
san10s de fazer actos virtuosos, segue-se de ne­
cessidade que, pela violenta inclinação do appe­
tite sensitivo e pelas outras coisas que nos n1ov(~n1 
exteriorrnente, se gerarn en1 nós n1uitas paixões 
desordenadas que destroe1n (ou pelo menos din1i­
nuen1) a virtude; alén1 d~ ficarn10s privados de 
_rnuitas graças e dons que haveria1110s conseguido 
do -Senhor se tivessernos feito progressos no ca­
·111inho espiritual. 

E esta é a differe.nça que vae entre este canli­
nho e o canlinho n1aterial que faz u1n passageiro; 
porque n'aquelle, se o pas~ageiro pára, não ve1n 
a perder coisa algu1na do que ten1 anda:do; n1as 
no can1inho espiritual, se por qualquer pouco es­
pn~o ~P. <lP.n1nrn: pP!YlB-SP. rnuit0 d'J rnesrno que 
se havia can1inhado. Alén1 cl' isto, o cançaço do 
peregrino augn1enta-se con1 a continuação do 
n1ovünento corporal; ·111as no can1inho do espi-
Tito, quanto n1ais se adeanta e 1nais canlinha, 
:.tanto n1aiores forças cobra e co1n n1aior vigor· 
;prosegue a sua e1n.presa. E a razão é porqu2, con1 
::0 exercício virtuoso, se vae sen1pre enfraqueçendo 
a parte inferior, qn.e con1 a sua resistencia fazia 
aspero ~:.:trabalhoso o ca1ni n ho ; e a parte su pe-
:rior ( onde reside a virtude) se vae sempre esta­
.belecenclo e fortificando. n1ais: e assi1n, con1 o 
progresso n '-ella, não só se din1inue o trabalho 
·que experin1entavamos ern conseguil-a, ipas de 
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rnais a . n1ais aquella occulta satisfação e gosto 
interior ( que por obra divina acon1:panha o n1es-· 
1110 trabalho) cada hora se v~e augrnenta1)dOr e 
por instantes se faz 1naior. 

D' este n1odo, continuando a alma ern ir sem­
pre com mais facilidade e deleitação. de virtude 
en) virtude, chega finahnente ao alto ·curne do 
rnonte aonde, já perfeita, obra depois sei11 traba­
lho, antes con1 goso e jubilo; porque havendo 
vencido e do1nado as paixões desordenadas, e fi­
cando superior não só ás creaturas, mas ainda a 
si 111esn1a1 vive f elizn1ente no Coração do Altís­
sin10, e ahi suavemente trabalhando descança e 
repousa. 

CAPITULO XXXVII 

Que devendo-se continuar sempre no exercicio das vír-
• 

tudes, não se deve fugir ás occasiões que se offere-
cerem para conseguil-as 

Te1nos visto be1n clara1nente que, no càn1inho 
que guia á perfeição, nos é ·necessario andar se1n--· 
pre para deante sen1 pararrnos. 

Para observarmos isto, devemos estar muito­
advertidos e vigilantes ern não deixarnios sahii~} 
das n1ãos qualquer occasião que se nos off ereça eJ 
possa aproveitar para adquirirmos as. virtudes. F? 
segurerno-nos, que o entende1n muito .n1al aquel~'. 
les que se apartam quanto podem de coisas con~] 
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trarias que lhes poderian1 n1uito hen1 ser de pro­
veito para este fln1. 

Se porventura (por não sahir elo nosso costu-
111ado exen1plo) desejaste e peopozeste de conse­
.guir o habito da paciencia, adverte, filha, que 
j1ão convén1 que te apartes d'.aquellas pessoas, ac­
{ções ou pensan1entos que te inclinan1 á ilnpa­
(ciencia. 

E por isso não te has de retirar d'algun1as con­
·versações porque te são molestas; n1as si.111, con­
\yersando e tratando co1n quen1 não tens disposição. 
:~ieves sernpre ter disposta e. pro111pta a vontade n. 
:1olerar qualquer coisa pesada e de desgosto qne 
;tlo seu trato te possa vir; porque f-azendo-o d'ou­
iltro n1odo nunca te acosturnarás {t pacicncia. 
\:;:-- Do rnesn10 n1odo, se algun1 exercício ou occu­
tp·ação te enfada, ou por si mesn1a ou por quern 
l;t'a 1nandou fazer, tarnben1 porque te desvia de te 
"' l . . 1 • • ~nn l(H))'l/"\C-," "" 4''""" ...... ..,,,.,._ • ·• ,... i llll })ül' 1r••·,) ,. .. ,.-t' 1.., ..... -.., ..... ,1. ,J.., u. vt.ll,l(t 1uc.u;:, u~ Leu geu1u, 1e . ~~-

i:~eixes de en1prehenclêl-á e continual-a, ainda que 
~te sentisses inquieta e que presurnisses que ficn­
\rias socegada: porque d'ésta 1naneira nunca apren­
\Jlerás. a padecer; nen1 a tua inquietação será vel' ..... 
~g~deira por não proceder de anin10 purificado de 
;Jpaixões e ornado de virtudes. 
~:r· O mesn10 te digo, filha, dos pensan1entos 1110-
;Jéstos que ás vezes aflligen1 e inquietan1 teu espi­
ifito; porque estes taes· nunca os deves de todo 
{ªpartar de ti, pois que co1n·a pena e teabalho que 
tte dão, te veen1 juntamente a servir de te acostu­
fanãres á tolerancia-e soffrünento das adversidades 
ii~ ·coisas contrarias ao teu gosto. 
'.":..:·-. _.,..,.. 
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Quen1 de outra nlaneira te falla,. 111ais te ensi-' 
nará a fugir da pena que sentes que a con$egui1\ 
as virtudes que desejas. ·j 

E' ben1 verdade que convérn (especialmente) 
no novo soldado d'esta n1ilicia espiritual) usar de.·; 
g1·ande diversidade, destreza e exercicio n'essas' 
occas.iões, para co1n cautela pelejar ás vezes con1 
os inirnigos de longe ( con1 as adversidades digo),] 
ás vezes vir con1 elles a braços, buscando-as e af.::i 
frontando-as, ou retirando-se- ci"ellas, segundo o'· 
que 1nais ou 1nenos vae adquirindo de ,;rtude e 
força de espi rito_. 

Não deves porén1 nunca voltar as costas de 
\odo., nen1 retírar~te de 1naneira que deixes total-. 
n1ente atraz todas as occasiões de contrariedade~-­
porque se beru por então escaparias do perigo d~·: 
cahit\ ficarias todavia d'ahi en1 deante expo-stá; 
corn n1aior risco .aos golpes da paciencia, não ti; 
1 . ~ ~ • " , ..... J ,-.., ,.... ,., .J. ..-.. .-, n » , . .,..,, .:-, ,-1 A ,... .f A n+; .f.~ J'"I o rl I"\ r,. f"\ ,. "\'"l ,-. 1 1 r;, A rl ~ .. 
1 HI. V t; 1.1 U V <J. U (,\_;,:, (.Li U_J. <.l.t.l V- \.; .1 v J l,.1. .1..1. vu.u. v v v ... u v 1..-L "-''-' \.U.~ 

viPtude contraria.. ·· 
Estes avisos, corntudo, não t.eern logar no vicioi 

da sensualidade; do qual já ten10s tratado parti~\ 
cularmen te, e dado o n1ethodo que con1 elle- se.:­
cleve guardar-. · · <~; 
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CAPITULO XXXVIII 

Íl~e •Se devem amar muito todas as occasiões de combater 
?,· por alcançar as virtudes, principalme.nte aquellas que 

trazem comsigo maior diffi.culdade 

Não me dou, filha, por satisfeito de que (pará 
adquirir as virtudes) não fujas das occasiões que 
te cti•spoen1 ao cor11bate; n1as desejo, dernais d'isso, 
êft,e ás vezes aneles en1 busca d' ellas con10 coisa 
de n1uito grande valor e estimação, e que sen1p1'e 
as recebas con1 alegre semblante, logo que appa­
receren1 deante de ti, julgando por- n1ais estin1a­
yeís e preciosas as que ·111ai's desagradan1 a teu na­
tural. 
'.::. Isto alcançarás f6lit1ueu te con1 a assistencia ela 
ç,livina graça, se in1prin1ires ben1 em teu coraçã0 
-às seguintes consideraç~es: 
f_. A prin1eira é, que as sobredi-tas occ-asiões não 
~ó são n1eios proporcionados, rnas necessaríos para 
'6onseguir as virtudes ; pelo que quando pedes ao 
Senhor· que te dê virtudes, in1plicitarnente lhe 
:p~des tarnbem as occasiões- d''ellas: que de outra 
Jnaneira seria vã e ociosa a tua oração, e virias a 
põ1Jtradizer-te a ti mestna e atentar a Deus; por­
:que-· este Senhor· ordinarian1ente• não costuma dar 
t\ l).ftCiencia se1n as tribulações, nen1 a humildade 
~~111 os desprezos. 
ft'.? E isto mes.n10 se pód.e e· deve dizer de todas 
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as n1ais virtudes, as quaes não ha duvida que se 
consegucn1 por n1eio elos successos conti;arios que 
n11lito contrihuen1 para esse effeito. E por isso 
tanto n1ais nos deven1 ser gratos e amaveis, quanto 
t}n1 si foren1 n1n.is trabalhosos; porque os actos 
que fazenlos en1 casos sen1elhantes, são n1ais he­
roicos e n1ais fortes, e con1 rnaior- pressa e facili­
dade nos abren1 o can1inho pa1")a a virtude. 

Por isso deven10s estírnar, .. antes não deixar sen1 
o seu exerci cio, ai nela as rnenores occàsiões, corno, 
por exe1nplo, a de un1 1núo eosto que se nos n1os­
tre, ou a ~ un1a palavra que se nos diga contra 
nossa vontade: porque os actos que n'este exerei­
cio fazen10s, são n1ais frequentes, aincla que tne­
nos intensos, que os qne fazen10s e peoduzin1os­
nas occasiões de n1aior difficuldaclc. 

A outra considcra(7ão en1 que já tan1ben1 aci-
1na toquei, é que tudo o que nos succede ven1' 

1 . n - ...... ..., "'"' , .... ..., .... ,.. ..... J..._ "'''"''"' (\ ~,n 1)n rr11/'\ ,,, (\("f" n l'\l">í\"("P"()l ue l.Jtlli'.'::> pcll<.t. 1.1\J~~\J JJvu.1, \..• pu,iu,•.tllv u• . ./t-J l,.,l,FLV•v .. -

te1nos e tiren10s d.e tudo o devido fructo. 
E ainda que d'algun1as coisas, con10 são as._ 

nossas faltas e as alheias~ se não possa dizer ( con10:: 
já ponderan10s en1 outro togar) que vee-n1 de Deus~_ 
porque Deus não quer nen1 póde querer o pec~{: 
caclo, todavia sin1 veen1 de Deus en1quanto as per-4':l 
1nitte e, p.oclendo-as ünpeclir, não as in-lpecle; 111aa.;'.: 
todas as aíilicções e trabalhos que nos acontecen1;f 
ou por culpa nossa ou n1alignidade alheia, veent~ 
de Deus e são de .Deus; porque n'essas elle conJi 
corre, de 1nodo que o n1~sn10 Deus não quer qu~j 
a$ i'açarnos, porque é defórn1e deante de seus ptl~ 
rissin10s olhos; n1as quer que as padeçarnos pe(q~ 
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ben1 e pela virtude que d'ellas poden10s tirar e por 
outras justas causas que nos são occultas. 

D'oncle, constando....:nos por coisa certa que a 
vontade elo Senhor é que soff ran10s de boan1cn te 
qualquee tribulação, que nossos n1áos procedirncn­
tos ou alheios nos occasionaren1, o dizer ( corno­
nHlitos dizen1 por desculpa de sua ü11paciencía). 
que Deus não quer, antes aborrece as coisas n1al 
Jeitas, não é n1ais que querer dou 1·ar con1 urn 
pretexto vão a propria falta, e recusar- a cruz e­
tribulação que nos 1nanda, pois que não pode1nos 
negar que o Senhor se agrada 1nuito de a levar-
·mos con1 tolerancia. 

Antes accrescento que, en1 terrnos iguaes, 111aís 
_arna o S~nhoP en1 nós o soffrin1ento d'aquelles 
:,t_rabalhos que se deriva1n da iniquidade dos ho­
)11ens ( especialrnente se prirneieo os servin10s e 
Jhes fizen1os alguns beneficios), que o dos que pro­
-ced0n1 de uuL1·os graves accidentes; tanto poeque, 
:;ele ordinario, nulis n'aq11e1les que n'estesse reprin1e 
}a soberba da nossa nahireza, quanto porque, sof­
{Jrendo-os de boa vontade, vin10s a agradar e so­
}Rrernaneira exaltar a nosso Deus ernquanto co­
i/9perar1nos j u n tan1en te -con1 elle en1 coisa onde 
/teluz a sua ineffavel Bondade e On1nipotencia, 
f:.çon10 é tirar precioso e saboroso fructo de· vir­
tJüde e b!JHl, do veneno pestilencial da n1alicia e· 
i:C:.d': • ' -1 · f. O .peCC<.ll O. 
r·i Portanto sabe, filha, que assin1 que- o Senhor· 
fi:~escobrc en1 nós un1 vivo desejo d.e ohrarrnos de-· 
fuy_éras, e de nos applicarn10s, coir10 deven1os, a 
(~;~t,ão gloriosa conquista, logo nos prepara o calix. 
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das tentações ·mais fortes e das occasiões 1nais 
apertadas para que o bebamos a seu. tempo ; e as-. 
sin1, conhecendo nós o seu Anior Divino, e olhando 
para o nosso proprio bem, deve1nos receber este 
calix con1 grande gosto, a olhos fechados.. e be-. 
hêl-o logo ~c9n1 toda a segurança e pron1ptidão 
de animo: porque este é un1 medicamento com­
posto por n1ão de quem não póde errar, e con1 
ingredientes tanto 1nais salutiferos para a aln1a, 
quanto en1 si an1argos e ingratos para o gosto. 

CAPITULO XXXIX 

Como nos podemos valer de diversas- occasiões para 
o exercicio d'uma mesma virtude 

Te1nos já visto con10 por algun1 ten1po é n1ais 
ntil e de 111aior f11ucto o exercicio de urna só vir­
tude, que o de n1uitas juntan1ente; e que segundo· 
aquella se hão .de regular e n1oderar as occasiões 
que se offerece1n, ainda que entre si sejarn e pa­
reçan1 diversas. Attende agora ao 111oclo con10 isto·· 
se póde pôr por obea con1 grande facilidade. 1., 

Succederá, por ex.en1plo, que no 1nesn10 dia (€f 
póde ~er que na mesr11a hora) nos argua1n de a1...:·; 
gun1a ~cção 1nais digna. de ser Iouvacl~ que dêj 
poder ser reprehendida: que se n1urn1Hre de n6~): 
.injustarnente, sen1 que pai)a isso haja ou possa ha~fi 
ver razão: que duran1ente se nos negHe algunu1::; 
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;·rne.rcê e graça que pedir1nos, posto que rninima 
::.~n1 seu valor: que se tenha, se1n causa ou funda­
,:n1ento algurn, algu1na má suspeita de nós: que 
:i10s sobrevenha algun1a dôr repentina ou algu1n 
:'outro achaque corporal: que se nos encon1n1ende 
.:.a.lgun1 negócio cançado e irnpertinénte: que nos 
:-pon han1 na rnesa algu1n guizaclo frio e sern sabor : 
:que nos succed~1m ainda outras coisas de .n1.aio1\ 
.--i11on1ento, n1ais duras e n1ais trabalhosas, das 
·é1lutes está con1posta e cheia esta nossa nriseravel 
vida. 

E ainda que, nn variedade d'estes ou sen1e1han­
tes accidentes, se possan1 fazer diversos actos de 
virtudes, co1ntudo, querendo nós obser:var a regra 
(proposta, nos exercitaren10s por actos de todo con­
Jórn1es á virtude- con1 que então andan1os entre 
;\nãos. Como por exemplo: 

Offerecen1-se estas occasiões no ten1po en1 que 
·nos andaniOS 0Aercitando na virtude da pac1encia. 
:rHavernos de fazer actos con1 que nos exciten10s á 
~Jolerancia; forn1ando r~soluç.ões de as soffrer todas 
r:,de boa vontade e co1n animo alegre. 

Se o nosso exei'lcicio foi ácerca da hun1ildade, 
\reconheceren10s e111 todas aquellas contradicções 
\sern10s dignos e 1nerecedores de todos os rnales, 
perseguições e adversidades. 
· Se ácerca da obediencia, nos subn1etteren1os 

rcon1 pron1ptidão á poderosa mão de Sua Divin_a, 
k~lagestade; e por agradarrnos a este Senhor (pois 
!f:assin1 é servido), nos subn1etteren1ós ta111~e~11 . a 
'<todas as creaturas, assim ràcionaes como 1nat11-
1nadas, aftlicções, pezares e dissabores. 
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Se de pobreza, desejaren1os ficar despidos e 
privados de toda a consolação cl'este n1undo, as­
si 111 grande con10 pequena. 

Se de- caridade, farernos actos de an1or, assin1 
para con1 o nosso peoxin10, con10 instru1nento 
que é do hen1 que podernos grangear, conJo para 
con1 Deus Nosso Senhor, con10 principal e lt1110-
rosa causa de quen1 proceden1 aquellas incon1n10-
d idades ( ou ao n1enos as pern1i tte) pa1'a nosso 
cxereicio e proveito espiritual. 

D'isto que dizen10s úcerca de varios acciden tes 
( que poden1 succeclcr cada dia) se con1peehende 
n1uíto ben1 con10, en1 urna só occasião de .flnfer-
1n ídade ou outro tral~ilho que -continuasse -por 
lai·go ternpo, poden10s repetir n11ütos e n1uitos 
netos d'aquella virtude en1 que por então nos exeP­
citarnos. 

CAPITULO XL 

Do tempo que se ha de gastar no exercicio de cacla vir­
tude, e dos signaes por que podemos conhecer o nosso 
aproveitamento 

filha, a n1i n1 n1e não pertence resot ver por 
quanto ten1po se ha de continuar no exercicio ~le 
cada virtude; porque isto só o póde deterrninar 
o estado e a necessidade en1 que cada un1 se achar, 
o progeesso que se vae Jazendo no carninho do 
GSpirito e o juizo elos 111estres e padres espiritüaes 
que nos guian1 por ella. Todavia, se corn aquella 
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;-diligencia e esforço que ten10s apontado, traba­
Jhassen10s devéras por· conseguil-as, é certo que 
"en1 hreves sernanas nos aproveitarian1os 1nuito, e 
.1nais que rnuito. 
· Signal de haver aproveitado no canlÍnho da 
virtude é, quando na seccura e entre as trevas e 

.. angustia d'aln1a, e na privação dos gostos e con­
solações espirítuaes, constante e firn1en1e-1_1tc se 
vae continuando nos exercícios .da perfeição. 

D'isto dará tan1ben1 n1lúto claro indicio a oppo-
sição e guerra que nos fará a vontade sensual, 
.c1uando fizern10s os actos d.e virtude; porc1ue 
-quanto aquella fôr perdendo de vigor e forças, 
-tanto ta1nhen1 n'esta poderen10s crêr haver-;.!nos 
_àdeantado. E assi1}1 se na parte sensual e infe1·ioe 
,.não sentir1110s contradicção e rebellião (particular­
n1ente nos assaltos subitos e in1provisos), rnani­
:festo signal será de ter-1110s perfeitan1ente conse-

,..... • 1. ; .,..] ,.... ,-_ -·, _ ~ • l l - , "t 

50HHJ aq Ut;;Uê.t V Jl'LUUe. 

E de quanto n1aior pron1ptidão e alegria do 
espírito forem acon1pat1hados os actos que fizer­
)nos, tanto n1ais poderen10s entender o que ten10s 
.aproveitado no exercicio; porque quanto estes 
;foren1 n1ais prornptos~ tanto rnaior será o aprovei­
tamento. 

Mas aqui é necessario advertie que nunca de­
ve1nos crêr nern ter por- coisa certa, que já pos­
•suin10s e son1-os senhores das virtudes, e que to­
Jaln1ente ternos triun1phado cl'algun1a nossa paí­
ião, ainda que por n1uito ten1po e depois de 111nitas 
batalhas não haja1nos sentido seus estin1ulos e 
1novin1entos; porque aqui tan1ben1 póde ter logar-
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a astucia e o artificio do den1onio, e a nossa na­
tureza sujeita e capaz de erros e enganos,. pelo 
que, n111itas vezes, é vicio o que ern razão da 
nossa occulta soberba se imagina virtude. Alétn 
de que, se olharrnos á perfeição a que nos chan1a 
Sua Divina l\ilagestade (por n1uito que nos tenha­
mos adean tado no can1inho ela virtude), nunca nos 
persuadiren10s de haver entrado nos prin1eiros 
confins da verdadeira perfeição. 

Portanto, filha, tu, co1no cornbatente nova e 
principiante e con10 ainda pouco acostu111ada a 
pelejar, con1e·ça sernpre coino de novo os teus 
exeecicios, con10 se então principiasses e 'corno se 
pelo passado não houveras obrado coisa alguma. 

E advirto-te que n1ais depressa quero que pro­
ct_1res continuar para deante o carninho da virtude, 
do que andes investigando curiosan1ente se tens 
aproveitado n'ella. Porque Deus Nosso Senhor, 

1 , ., "I .. 1 

que e so quetn saoe avaliar e conuece1· os uu~::;u::; 
corações, dá esta luz a uns o a nega a outros, con­
fórn1e vê que a ella se ha de seguii· ou hun1ildade 
ou soberba; e con10 Pae an1antissin10 tir~ .. a uns 

·l'-; 

o perigo para que não caian1, e dá a outros occa-
sião papa que se exerciten1 nas virtudes e n'ellas 
cresç9-n1. 

Portanto, ainda que nossa aln1a ignore o seu 
progresso, continue todavia nos santos exerci cios 
que con1eço11: porque o aproveitan1en to n' elles 
então o conhecerá quando o .,Senhor fôr servido 
que o conheça para 1naior utilidade sua. 
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CAPITULO XLI 

Que não devemos deixar vencer-nos 40 desejo de livrar­
nos d'aquelles trabalhos que soffremos com paciencia, 
e do modo de guardar nossas paixões para que nos pos­
sam .aproveitar 

Quando te achares en1 algnn1a pena ou traba­
lho e o tolerares con1 anin10 soffrido, procura ter 
grande cuidado en1 não deixar-te persuadir do 
den1onio, ou de teu an1or proprio, de que desejes 
livrar-te d'elle, porque d'isto se te seguirão dois 
da1nnos notaveis. 

O prin1eiro é que, se este desejo. te não tira 
·por entãó a virtude da paciencia~ pelo 111enos te 
ii~á d~spúuuu, pouco a pou-co, ao vicio da ünpa­
c1enc1a. 

O outro é que a tua. paciencia será defeituosa, 
i.:e. por isso Deus te dará són1ente o pten1io e a re­
con1per1sa correspondente ao ten1po que padeceste: 
o que pelo contrario succederia, se não houves­
ses desejado vêr-te livre d'este trabalho, antes 
.hen1 te houvesses resignado inteira1nente en1 sua 
divina Bondade (ainda que não padecôras n1ais 
)Jue por espaço d' urna hora, al)tes ainda n1uito 
:-,1nenos), porque então o Senhor te houvera satis­
;Jeito esta mortificação, corno se fosse un1 serviço 
.,e obsequio de n1ui~os annos. 

Pelo que, n'esta e en1 to~las as coisas, tenhas 
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por universal docurnento e regra geral que todos 
os teus desejos esteja1n tão alheios de qualq ne1~ 
outro objr,cto, que pura e sil1Jplesn1ente se ern­
preguen1 só e1n seu unico e verdadeiro tern10, que 
~. a vontade de Deus : porque só d' esta rnaneíra 
esses teus desejos serão bons, justos e ben1 regu­
lados; e tu en1 qualquer successo contrario a elles, 
não SÓ viverás quieta, n1as contente: pois não po-w 
dendo succeder coisa algun1a sem a supten1a von­
tade elo Senhor, buscando-a tu e querendo-a en1 
tudo, virás a querel' e a ter o n1esrno que desejas, 
que é (segundo esta resignação) tudo aquillo que 
succede en1 qualquer ten1po. 

Isto que se não pó<le entender nern dos teus 
peccados, nern dos alheios (po11r1ue Deus não qner 
os peccados), te1n logar ern _to(lo o 1na1.,\.de pena 
que, ou nascesse d' el las, ou dB outro (f:...ia]q ue1) 
principio ainda q1.?.<e_ esse_ 1nal fosse tào violen~o 
.í\ T\ r\ , .. , A f , ., n ("\ i'1 ,, -1- •"' 1·"\ .J. r-. .r.. .. •·.., ·•· ,... "" " ........ .,, ,,,.,. • .. -· J. """ ~ ~ ....... . .. 1 ... ,., ...... - ~ • .. · • 
'- J--'Vl.Lvt,J u ... .,.:iv L,UlJ L,V \.J 11J l.,Çl lV1 lJ l.l\:~, LVv<tllUtJ V UlctL;::, 

profundo do coração e das entranhas, chegasse a 
seccar as raízes da vida natural. Po,rque esta é 
aquella cruz, ou aquelle genero ele trribalho, 111e­
cliante o qual Deus ás vezes se serve de co111n1u­
nicar rnuitas graças e favores H seus 111ais intin10s 
an1igos, e gratos a Sua Divina l\ilagestade. 

E isto que te digo da tolerancia que deves pra­
ticar ern todas as occasiõcs e accidentes, quero 
que tn1nben1 o entendas d'aquellas affiicções que 
te fican1 para padecer, quando, depois de ha-,1ercs 
praticado os n1eios lícitos paPa te livrares d'e11n.s, 
o S.enhor é ser-vido qur, as padeç.as. E ainda estes 
n1eios é necessario q~1e os rcguletnos pPla dispo-
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s.ição e vontade do Senhor., que nol-os concedeu 
e os ordenou para que d'elles nos valessen1os e 
:servissen10s nas occasiões, sóinente porque ell0 
assiin o quer, e porque tal é sua santissirna von­
tade, e não porque sejan1 segundo o nosso affecto 
e nossa propensão: ne1n para que queiraruos e 
desejen10s vêr-nos livres do que nós n1olesta __ n1aís 
do que pede e póde quePer sua divina vontade, 
ou póde conduzir á sua gloria e santo serviço. 

CAPITULO XLil 

-Do 1nodo com. que nos devemos oppôr ao demonio quando 
procura enganar-nos com a indiscrição 

Í\1,t'\'\~,-1,.... r,, ;., .. ,:,"' .... :, ..... ,.... .... r,..,..,.<1 .. '"'t. .... ..... ,...., ...... 1 ......... _"" ,..,. .. ,._ .... -.-- .... ~ .... 
~t.LU.J.l'..AV \J LUlUll~V .:,üt,<.il ... lilJUtll;üt lJllt: vVlU v1vu::, 

-e berT1 ordenados desejos procoden10s direitan.1ente 
polo can1inho ela perfeição, e que por isso nos não 
póde attrahir 00111 enganos declarados, se tran-
_sfórrna ern anjo de luz, e corn conselhos con10 de 
an1i~o, e ainda con1 sentencas da Sagrada Escri-

1:.. -l V 

-ptura e exenJplos dos Santos, nos persuade de con-
tinuo a can1inhar indiscretarnente ao alto ct.nne 
da perfeição, para depois nos fazer cahir misera­
velnlente no n1aior precipicio e na maior ruína. 
,Por isso nos nnin1a a castig·ar aspera1nente o corpo 
con1 disciplinas, abstinencias, cilicios e outros ri-
igores sen1elhantes .. para que ou nos ensoberheça­
.'..uTos ( con10 succede, e particularn1ente ás rnulhe-
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r.es), in1aginanclo que fazemos e obrâinos coisas 
grandes; ou para que, sobrevindo-nos algu1na en­
fern1 idade, fiquen10s i n babeis para as boas ohras, 
ou tarnbem para que cançados do 111uito trabalho 
venhan10s a aborrecer e ter tédio aos exercícios 
espirituaes: e assitn, pouco a pouco, esfriando na 
virtude, nos entreguen10s con1 fi)ais devassidão 
que d'antes aos deleites e passaten1pos creste 
inundo. O que ten1 succedido a n1tlitos que, se­
guindo corn pt1esun1pção de espirito o ünpeto de 
un1 fervor indiscreto, excedendo co1n in1rnodera­
dos rigores exteriores a capacidade de sua propria 
virtude, pereceran1 opprin1idos de suas in verições,, 
feitos rnateria de riso á n1alicia do den1onio. () 
que lhes não succedêra, se houvessen1 bc1n con­
sidero.elo as coisas referidas, e que esta sorte de 
actos penosos (ainda que sejan1 louvaveis e faç,an1 
fructo n'aquelles en1 que ha forças corporaes e 
1 ""l l 1 1 • .. • • • .,, 

11 u1uuuaue ue etip11·1to 0u1Te~µonuentes) se cteve 
praticar todavia con1 geande te1nperança e n1ode­
ra.çf.io, proporcionadas á particular qualidade e na­
tureza de cada un1. 

Aos que não podern itnitar os Santos n'esta as­
pereza de vida, não lhes faltan1 outras occasiões 
de o poder fuzer, segundo seus efticazes desejos, 
aspirando com orações fervorosas ás n1ais glorio­
sas corôas que se ganhan1 n'aquellas insignes ba­
talhas que se en1prehender11 por gloria de Deus 
con10 são, desprezar o n1 u ndo e todas as coisas da 
terra; ahrtter-se a si rnesn10 ; entregar-se ao si­
lencio e solidão; ser manso, hun1ilde e aprazivel 
com todos; padecer males e fazer beneficios ainda 
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aos 1nesn1os contrarios ; e finalmente fMgir e guar-
·-dar-se de qualquer culpa, por n1inima e leve que 
seja~ exercícios estes que agradam n1ais á Divina 
)\1agestade que aquelles co1n que se afllige o corpo ; 
nos quaes, filha, te aconselho que antes sejas n10-
derada e discretamente parca (para os poderes 
accrescentar ent algun1a urgente necessidade), do 
que a expôres-te co1n estes excessos a perigo, e 
e1n tern10s de os deixar de todo. 

Tst'o te digo porque n1e persuado e espero ele ti 
que não cahirás no erro de alguns (que aliás estão 
en1 riputação de devotos e espirituaes) que, attra­
hj,dos e enganados das lisonjas da natureza, são 
--de1nasiadarnente solicitos da consePvação de sua 
saude corporal, andando tão pontuàes corn ella, 
e tão ·ociosos e escrupulosos que por qualquer fu­
til iclade se afogan1 con1 o medo e te1nor de perdêl-a. 
Nen1 ha coisa d.~ que trate1n con1 rnaior cuidado 
n. rl; 1 ·; r-• i""t -a'"\.~; n. ..,-.. ri.-..."~ rl r.. r~-,-., ..-,. f n l l I"\ ''"'-.. ri ri. ,."'"" ""11·\. "',"li ..,.,. , ... •·"" 
L> U.I. .1.151~uv1u,, U\... U.l lH.i "i Ll\/ .1<.i.ilCH.i Uli 1U0111VJ "vu-
tade, que de conservar sua saude e vida. E assin1 
de continuo andarn procurando iguarias confor·­
n1es rnais a seu gosto que á necessidade de sua 
complei<;ão (a qual -111uitas vezes corn os de~asia-

·. elos regalos, con11nodidacles e diligencias, se es­
traga e se debilita); e fazendo tudo isto co1n o 
fal~o pretexto de n1elhor poder agradar e servir a 
Deus, nenhun1a outra coisa é senão querer que se 
dêen1 as n1üos e se concorden1 dois capitaes ini­
migos., que são o espírito e o corpo, sern proveito 
de- nen hun1, antes con1 detrirnento de an1bos; 

;/pois con1 este tão grande cu_idado se prejudica a 
·• u1n· na saude e a out.ro na. devoção. 
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Por isso, e por- todas as razões, é n1uito n1ais 
seguro e proveitoso o fazer un1 certo 111odo de 
vida livre e desafogada, acon1pan hada porén1 sern­
pre d'aquella discrição e prudencia de que acirna 
discorri, aftendendo-se á diversidade de estados, 
condições e con1 pleições, porque -não se hão ele 
n1edir todos pelà n1esn1a regra. 

E accrescento que, não só nas coisas exterio­
res, n1as ainda na conquista das virtudes interio­
tes, deve1nos can1inhar con1 alguma m.oderação, 
co1no já n1ostreí quando disse que as vi1'tudes se 
haviarn de adquirir graclualn1en te~ tu11a após a 
outra. 

CA.PITOLO XLIII 

Quam poderosa seja em nós' a nossa má inclinação e a in­
stigação do demonio para induzir-nos a julgar temera­
riamente do nosso proximo, e do modo cor.a que lhes 
devemos resistir 

Do sobredito vicio da nossa vaidade e propria-' 
estirnação nasce outro que nos costun1a causar 
gra vissitno dan1no, e é o tenlerario j uizo que faze-. 
n10s dos nossos proxin10s, de que provén1 que os"-; 
estin1an1os en1 pouco, os despreza1nos e abaternos. 
Este 'vicio, assitn co1no traz a .sua origem da nossaj 
soberba e 1ná inclinação, assin1 taro.bem por ella.éjj 
fon1entado e nutrido co1n todo o cuidado; parti➔\!~ 
cularn1enté porque, junta com elle, se vae ell~:~ 

:·,;.:.;.._~ 
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.. ~ugn1entando, deleitando e enganando, btanda e 
jnsensiveln1ente; pois que (sen1 algun1a adverten­
cia nossa) tanto 111ais énte1iden10s que nos exal­
tarr10s, quanto rnais na nossa opinião abaten10s 
.os outros, julgando-nos n1uito- alheios cl'aquellas 
ii11perfeíções que entende1nos e crên1os r1ue se 
acharn n'elles. 

E o astuto ini nligo, que conhece 111uito be1n 
.esta tão pessin)a propensão de nosso anin10, ele 
continuo está álerta, para nos ab-rir os olhos e nos 
incitar a vêr·, exan1inar e exaggerarl os defeitos 
-alheios. Nen1 se podt1n1 persuadir, nen1 acabarn de 
·conhecer os descuidados e1n seu apr0veitan1ento, 
quarn g1·ande seja a diligencia e estudo que põe . ... . .. ... . . 
nosso con1n1un1 1n1n11go patla nos unprun1r na 
in1agi nação as faltas leves de nossos proxünos, 
tjnando n' ella não póde introduzir outros n1aiores. 

Pelo que~ filha, se o inilnigo infei1 nal se não 
l 'l . . l ' ,.1, .. () l 'r n (l () .... T • ()'l (\ '"' J"l t (i ll ,· n ., /"\ li ,.,, , \"\ !l •' -C esvl..,H. .... w, u.nL .. ;:, '\ l~H-1, Pu..1 U t,-.,l,L ,.ttd11I.1v \,1 I uluD. v.::-
piritual, vigia tu ta1nben1, filha, e está álerta para 
.não cahiees en1 seus laç.os; e assin1, logo que elle 
te põe deante algurna falta de teu prox.irno, a toda. 
a pressa retiea e aparta d'ella a in1aginação; e se 
\con1tuclo te sentes abalada a forn1ae sobre ella 
)tlgun1 juizo, não te deixes levar cl'este movin1ento ; 
~)nas considera que não tens, nen1 se te deu aucto­
:tidade para o forn1ares; e que, no caso que a ti­
::vesses, não poderias ain_da assin1 fo1 .. rnar juizo, 
:pois está5 cercada de n1il naixões, e clen1asiacla­
:Jnen te inclinada a cuidaP rn~al de teu proxin10 sern 
/justa -causa .. 
f., ~lJS para dar-te ·algum ren1edio efficaz a pode-

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



170 COl\iBA TE ESPIRI'l,U A L 

res lançar de ti estes movir1:1entos/-te advirto que 
occupes sen1pre o pensan1ento nas necessidades(~ 
n1iserias de teu coração; porque a cada passo irtts 
conhecendo n1elhor que te111 tanto que fazer e quQ_ 
trabalhar, e que ha en1 ti tantos defeitos .qne v_êr 
e que en1·endar, que não te sobrará ternpo, nen1 
vontade de julgaP ou cuidar nas;_acçõ.os e defeitos 
alheios. 

Alén1 de que, applicando-te tu a este exerci­
cio no n1odo que convé1n, irás sen1pre puriticando 
cada vez n)ais os oJ hos interiores de tua al1na, e 
purgando-os d'aquelles n1áos hun1ores de que pro­
cedo oste vicio pestilencial. 

E entende, flll.H1. que quando en1 ti fórn1as al­
iun1a n1á opinião d'algun1 erro de teu proxin10, 
signal n1uito evidente é, que ao n1enos algun1a 
raiz do n1es1no rnal se- acha dentro de teu cornção;. 
o. qual, confórn1e a n1ú disposição en1 que se acha,· 
assirn fecehe en1 tii, uuu1u beüielhan te, todo o ob­
j ecto qu_e· se lhe representa. 

Portanto, quando te vén1 ao pensarnento o jul-j; 
gar-os defeitos de algHei:n,. indignada inte11ior1nente·,: 
contra ti, como se fosses n-'.elles con1prehendida,) 
d-ir~s d.entro ern tua alma: ltfise1·avel de 1nirn ! ef 
to1n.o, estando eu sepultada n' este e e1n rnais g,,a~.j 
'l'es delictos, 1ne at1:e-vetei a levanta1· os olhos pa1·c4.; 
'l'Úl' e julga1· as acções e os defeitos 111ais leves elo\ 
1neu p1 1oxirno? '.\ 

E, creste- n1odo, as settas que dirigidas contra/: 
os outtos v inhan1 dispostas u ferir-te a ti no pec-,}} 
(~ado qu~ poderias con1n1etter, en1pregadas contrijj 
ti 1nesn1a. causarão en1 tt~as chagas saudaveis effeti~l 
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tos. No caso póílén1 que o erro con1rnettido seja claro 
e 1nanifesto, todavia, então con1 affeeto cornpas­
sivo trata de o desculpar, entendendo que n'a­
quelle teu ir1r1ão- ha algun1as virtudes occultas~ 
para guarda e cautela das quaes perrnitte o Senhor 
i:1ue elle erre, ou tenha por algun1 tetn po aquell~ 
defeito, para que rnais se abata e hun1i1he na 
.propria in1aginação, e para que no desprezo dos 
outros hornens venha a colher os fr'uctos da hu-
1nfldade, pela qual se faça n1ais agradavel a Deus 
e venha a ser o seu lucro rnuito maior que a. sua 
perda. 

Mas se o peccaào não só é manifesto n1as grave-:, 
e o peccador n1ostrar que te1n o coração obstinado 
e endurecido, então correrás logo co1n o pensa-

• .. -t.. • 

n1ento aos .tretnendos Jn1zos de Deus, e aln conhe-
cerás n11litos honiens que, havendo sido d'antes 
depravadissimos, chegaram depais aos gráos ela 
mais en1inente santidade; e pelo contrario outros 
tp1e, do n1ais sublirne estado da perfeição (a que 
já lhes parecia haverern chegado) vie.rarn a cah ir 
no n1ais rniseravel precipicio. 

Trata logo, filha, dtt andar senJpre ern con ti-­
nuo te1nor e tee111or· de ti rnesrna~ n1ais que de 
qualquer outra pessoa. 

E assegura-te que todo aquell'e gosto, e con1-.. .. ~ ... 

placenc1a que sentires pelo· ben1 ele teu prox1n10, 
-é obra do Espírito Santo co1no tan1be1n que- todo 
o desprezo, juízo t.en1erario e rancor·· contra elle-, 
procede da noss-a propria n1alicia e de suggestão 
do demonio. 

Portanto, se algu.n1a n1ú opinião;, pela irnpcr-
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feirã.o de alfruns, houver feito in1nressü.o ern ten 
~ ~· Ã 

anin10, não durrnas nen1 descancrs até que, en1-
pen bando-te con1 todas as tuas forças, a não lan­
ces fóra do coração. 

CAPITULO XLIV 

Da oracão .. 

Se a desconfiança de nós n1esn1os, ~ confiança 
e1n Deus e o exercicio (corno até qui ten10s rnos­
trado) são tão n ecessarios n 'este con1 ha te, n1ais 
que tudo é necessaria. a Oi-ação (que é o quarto 
genero de a1~tnas acin1a proposto), tnecliante a qual 
i1ão só poden10s alcançar de Deus Nosso Senhoe 
os sob1)editos bens, 111as ainda conseguir d'elle 

' .. . . - ..... - - ""' .. ,, .. .. ... ·~ . ' 
UU l,rv::, tf llct.v:::H.J ur:1 

E a razão é porque a Oração é i nstru1nen to 
pa1~a cor~seguir todas as graças que d'aquella cli­
vina fonte de bondade e an1or .cahen1 e n1anan1 
sobre nós. 

Con1 a Oração, se te vhleres be1n d'ella, porás 
a espada na rnão de teu Deus para que peleje en1,-,. 
teu soccorro e te alcance a victoría. 

:\Ias para que te sirvas bern d'clla, é necessa­
rio que te habitues, ou pelo n1enos trates de te 
habit~1ar, nas coisas que se seguen1. 

Prin1ei ro: que viva sen1pre en1 teu coração un1. •: 
verdadeiro e afervorado desejo de servires en1 tudoj 
a Sua Divina Magestade, assün e da rnaneira qu~~] 

~ :•i·~ .. -~ .. 
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a elle rnais lhe agradar; 1nas para que te i nfla1n­
n1es n'estes santos desejos, considera e rnedita 
atteptarnente o que se 'segue. 

Que Deus, pelas suas adrniraveis excellencias, 
pela sua Bondade, fiiagestacle, Sabedoria~ Forn10-
sura e outras suas infinitas perfeições, é clignis­
sin10 de ser honrado e servido de todos. 

Que este n1esrno Senhor, para servir-te a ti, 
padeceu e trabalhou trinta e tt·es annos. E que as 
tuas chagas asquerosas e fétidas con1 o veneno do 
peccado, as sarou e curou, não con1 oleo, vinho 
ou brandos fios de panno, n1as con1 aquello p1)e­
cíoso licor que salliu ele suas sacratissin1as veias, 
e con1 sua purissin1a carne, lastin1osan1entc des­
pedaçada con1 cravos, espinhos e açoites. 

Considera, alén1 d'jsto, quan1 util e neccssa1")io 
nos foi este beneficio, pois por elle nos fazernos 
senhores de nós n1rs 1nos. sunr.ri orP~ ao rlf~1n on i <\ 

' l 

e nos no1nean10s e s01nos filhos elo n1es1no Deus. 
Segundo: deves procurar qu0 ha,ia ern ti nn1a 

viya fé e un1a generosa confianç,a de que Deus te 
haja. de dar tucio aquillo que te é necessario para 
seu sa.nto serviço, e teu nutior ben1 e salvação. 

Esta santa confiança é o vaso que a n1iseri­
cordia divina enche dos preciosos thesouros das 
suas g1,aç.as; portanto, quanto n1a.ior fôr e rnais 
capaz, tanto n1ais rica e preciosa tornará a vir á 
nossa a l 111 a a . nossa. O 1'ação. 

Porque, con10 poderá deixar o Todo Poderoso 
e Imn1udavel Senhor de nos fazer participantes 
e de enriquecer-nos de seus dons, se elle n1esn10 
qos ten1 rnandnclo que lh' os peçan1Os, prornetten-
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do-nos ainda o seu Divino Espirito, se con1 ver­
dadeira -fé e pe~severança un1a e outra vez lh'o 

d.\ ? pe ll 1110S. 
Terceiro: procura co1n toda a diligencia entrae 

sen1pre na Oração com firn1e proposito de querer 
que sen1pre se faça. a vontade divina e não a tua; 
e isto fa1)ás se1npre que lhe pedes algurna coisa, 
ou a alcances ou não: de tal sorte que só por isso 
te n1ovas a orar, porque Deus assitn o quer; e 
nen1 por outro fin1 desejes ser ouvida~ senão por­
que Deus tamben1 assün o quer e cl'isto se agrada. 
En1fin1, tua intenção se1npre deve ser conforn1ae 
en1 tudo a tua vontade á divina~ e não querer in­
clinar e dobrar a divina vontade ú tua. 

E a razão de assin1 o haveres de fazer, é por­
r1ue, con10 a tua vontade está inticcionada pelo 
arnor proprio, n1uitas vezes erra, nern sabe o que 
pede. l\'Ias a divina ( con10 está sen1pre insepara­
v ~h11ente unida con1 a bondade ineffavel, e é a 
n1esn1a bondade) nunca pôde eri')ar. Que po1l isso 
a divina vontade é a regra e a i~ai nha ele todas 
as outras virtudes; e con10 tal 111ercce e quer que 
qualquer das outras, deixando-se a si prop1·ias, a 
ella só siga e lhe obedeça, con10 a superior e 
primeira entre todas. 

Deves pois sen1pre pedir coisas conforn1es ao 
diYino beneplacito, e duvidando se algu1na o é 
ou não, pcdil-a-has corn condição de a quereres, 
no caso que o Senhor seja servido que a alcances. 

~las aquellas coisas que snbes de ce1~to. que 
sã.o do agrado do Senhor, con10 o são as virtudes, 
lh'as pedil1ús 1nais por satisfazêl~o e servil-o, que 
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por qualquer outra causa, fhn ou respeito, ainda 
que espiriLual. 

Quarto: deves ir para a Oração aco111panhada 
de taes obras, que sejan1 correspondentes ás tuas 
petições; e depois da Oração deves trabalhar con1 
1naior esforço para n1ereceres as graças e as vir­
tudes que desejas. Porque o exercício da Oração 
deve ser de ta1 n1aneira aco1npanhado do exerci­
cio de- vencer-nos a nós n1esmos, que co1no e111 
giro se siga u111 a outro. Que de outra n1aneira 
pedir a Deus algu1na virtude, e não trabalhar por 
consegnil-a, seria n1ais tentar a Deus que desejar 
on buscar a tal virtude. 

Quinto: que a acção de graças pelos beneficio:5 
recebidos preceda sempre ás tuas petiç~ões, por 
este ou sen1eLhante n1odo: "Afeu Deus e nieu Se­
nho·1', que po12 1Jossa infinita bondade 1ne C? 1eastes 
e -renzistes, e tantas e tão inn-znne11aveis vezes nie 
liv1iastes c_l(tS 111-ãos de 1neus ini?nigos, que eu rnes­
rna não as sei conta1·, -valei-1ne e socco,-·11ei-nie ago-,,a, 
e ncio 1ne negueis o que tão effica.z1nente vos peço 
que nu~ concedaes, posto q11e haja sido se1np11e in­
g,,ata e 1"ebelcle contt·a 'VÓS. 

E se te occorre pedir-lhe algun1a particulae 
·virtude, e de peesente .padeces algun1 trabalho 
contrario a ella .. en1 que te possas exercitar, len1-
bra-te d.e dar a este Senhor infinitas graças pela 
·occasião que te dá, por ser este urn grandissitno 
beneficio e favor que te faz. 

Sexto: e porque a virtude da Oração e a efli­
cacia que ella tern de inclinar a Divina Magestade 
a -nossos rogos, nasce da natural bondade e n1i-
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sericordia do n1es1110 Sen hoe, dos 111ereci 111 en tos 
da sagrada Vida e Paixão de seu llnigenito Filho, 
e da pron1essa que nos fez de nos ouvir, deves 
procurar que as tuas petições se acon1panhen1 
sen1pre co1n un1a ou rnuitas das seguintes parti­
cuias 

Outorgae-ni.e, Senhor, esta graça pela 1,1ossa 
infinita piedade e rniserico1Ylia. 

r· ai Junn-nie para co1nvosco os 1ne1leci1nen tos de 
'Vosso Divino Filho, va1 1a qu<~ eu alcance o que hu­
'JHilde1nente 'e de todo o co1Jação vos peço. 

Lenzb1,ae-vos, 1neu Deus e 1neu Sen ho·r, rias 
·vossas pronzessas e das vossas nz.iserico1'dias, e in­
r.linae vossos ouvidos a 1neus 11oqo8. 

<)utras vezes pedirús tan1bem as gtaças pelos 
1nerecin1entos. da dulcissin1a e sen1pre Virgern 
niaria, 1'1ãe e Senl1Qra Nossa, e dos out.1\0s San­
tos: os quaes podem"•-···••r11,,tlito corn Deus. que os 
honra porque elles honearâJn~.,.1J..1uito n'esta vida a 
Sua Divina lVIagestacle. "'--.,,.,¾ •... 

Seti 1110: é necessario que conti n'u'trs~-~CJ)n1 per­
severança na ()ração; porque_ a hun~ilde 1:>ê~rn{~~e­
rança vence ao n1esn10 Deus 1nvenc1vel. Que s<:Y~'< 
irnportunft perseverança da Yiuva do Evangelho 
teve poder de inclinae ás suas petições o juiz ini­
qno, cheio de toda 8: n1aldade, co1110 se lô en1 S. 
Lucas no C. xvrn, con10 não terA tarnbcn1 esta força 
para fazer inclinar a nossos rogos aquello Senhor 
que· é fonte cheia~ e oríge1n ele todos os bens 't 

Portanto, ainda (tue depois da Oração te pa.re­
cesse que o Senhor te não qneria ouvi11, antes 
chegasses a entender por algun1a conjectura q_ue 
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elle te não qur~ria fazer aque11a graç.a, não deixes 
todavia de continuar na tua Oracão cotn o rnesn10 

,> 

fervor, conservando viva e firine a confiança de 
que te ha de assistir; po1)que a este Senhor não 
só nunca faltan1, antes sernpre infinitainente su­
perahundarn todas aquellas coisa~, que são neces­
sarias para l ihe1)al n1ente nos enriquecer. 

E assin1, se o defeito não estiYer pela tua parte, 
nen1 por tua falta se esto1lva1) a consecuçào do que 
pedes, pódes estar segura que has de alcançar 
tudo o que desejas, ou ao n1enos outra graça que 
te s~ja de n1aior proveito; ou talvez an1bas jun­
tan1ente.. 

Antes n.cc1·r.scento que, quanto n.1ais te parecer 
que o Senhor- não adn1itto teus rogos, tanto 1nais 
te deves abater e ter en1 n1enos conta: e logo con­
siderando tuas faltas e den1c1itos, co1n o pensa-
1nento S(H11prc 1irn1e 11a sua divina piedade, põe 
n'ella 1nuilo rnais e rnais a tua confiança; porque 
conservando-se esta viva e forte, quanto n1ais 
generosa for quando te accon1n1etteren1 os inirnigos, 
tanto 111 ais agra<larús ao Senhor. 

Da·r-1he-ha.s depois n1uitas grnçns, reconhecen­
do-o poe infinitarnente ho1n, sahio e an1ante, nada 
111enos quando to nega algl1n1 favor, que quando 
t'o concede. E assin1, constante sen1pre e a.IegTe 
ern qualque1· successo prospero ou acl verso~ deves 
perseverar, subn1ettendo-te hnn1ildernente en1 tn­
do aos decretos de sua Divínn Sabedoria e Provi­
dencia. 
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CAPITULO XLV 

Que coisa seja Oração mental 

, l\ Oraç.ão n1ental é un1a elevação do espírito a 
~)eus, co1n actual ou virtual petição do que dese-
1an10s. 
· A petição actual se faz, quando se pede a graça 
con1 palavras n1entaes, por este ou sen1elhante 
1nodo : Jlleu Senh,01~ e nzeu DBus, concedei-nie esta 
g11aça pa1Yt hon1,.a e glo1iia vossa. Ou: illeu Senho1 1

, 

fi1,1ne1nente c,,eio que vos agfada e que é 9/011-ia 
1)ossa que: eu vos peça e alcance esta g1,aça; pot-· 
tanto, cu1npra-se ago11a eni ntini v-ossa divina 11on­
tad e. 

(J11ando porén1 os in irnigos actuahnente te 
con1batem, orarás d'este rnodo: Ap1'essae-vos, Se-
11ho1', eni nze accudir, pa,,a que nào ceda a 1neus 
ini1nigos. Ou t~n1 he1n : __ Jlf e_"!t De.us e nieu Senho1,, 
11efi1gio e fcn~tale,z,a de ntinha al1na, soccor1lef-1ne 
depressa, par·a que não venha a cahiri. Ou : Ponde 
os olhos, Ctea.do1· e l{edernpto1· rneu, na 1nise11ia e 
/11tl{Jilidade d' eRta vossa c1·1eatu1la que 1~edindstes 
co1n vosso JJ11ecioso Sangue, que teto con2-batida se 
Vl1 das tentações de seus ini1nigos. Ou: Assisti-·1ne, 
Senho1\ socco1"rei-nze, nieu Deus, e não desanipa.-
1·eis n' esta batalha ·,ninhas f1 1acru~ e debilitculas 
forças. 

Continuando a batalha, persevera tu tan1ben1 
http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PIUMEIRA PARTE 179 

n'este. 1nodo de orar, ·resistindo sen1pre con1 es­
fo1~ço e valor aos que con1baten1 coütea ti. 

Passado porén1 o calor da batalha, voltando-te 
logo para teu Senhor, apresenta-lhe o inilnigo que 
te co1nbate e a fraqueza corn que lhe resististe, e 
dize-lhe: Eis aqui, Senho1\ a vossa c11eatura, ob1 1a 
de •VOl;sas divinaB nzãos e ,,ediniida por vossa in­
finita bondade corn o vosso p11ecioso Sangue: eis 
aqui o vosso ini1nigo que p?1ocu1,a apa,,tal-a ele vós 
e devo11al-a. 11 vós 11eco1'1,o, Senho1--, eni vós só 
tenho a 1?zinha confiança; po1,que só vós sois todo 
bo1n e todo pode1·oso. Só vós conheceis 1ninhet fra­
queza e a 1n·onipta dil;posiçüo que tenho pa11a vo-­
lunta11ia1nente nie ha1.1e11 de sujeita11 e cede'r-lhe, 
se a vossa uiise1-aico1tdia rne não accucli1t. Porta-nto 
ajudae-1ne., depressa, oh doce espetança e fortaleza 
de 1ninha al1na. 

A petição virtual é aquella que se faz quando 
se eleva o espirito a Deus, para alcanç.ar algun1a 
graça, e se lhe n1ostra a propl'ia necessidade, sen1 
dizer ou discorrer coisa algun1a. Con10 por exe1n­
plo quando eu levanto o pensa1nento a Deus, e 
e1n sua pPesença reconheço não rne poder poe 
1nin1 n1cstno livrar da culpa nen1 fazer boas obras, 
então abrazado no desejo de seu santo serviço, e 
espera'ndo co111 fé e hu1nildade spa divina assis­
tencia, ólho e torno a olhar para o mesrno Se­
nhor. 

Este tal conhecin1ento, desejo abrazado e fé 
viva na presença de Deus, é tuna Oração que vir­
tnalrnente pede o que te é necessario. E assin1, 
quanto 1nais perfeito, puro e sincero fór este co-
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nhecimento, viva a. fé e abrazado o desejo, tantl) 
111 ais e-fliçaz será a petição ou a O ração. 

I-Ia tan1ben1 outra sorte de Oraçã.o e petiçfio 
Yirtual, nJais breve que a prin1eira, a qual se faz 
di11igindo sin1ples1ne11.te o espírito a Deus, afin1 
de que nos soccorra; e esta rlirec~~ão de espírito 
não é outi~a coisa n1ais que un1a rnuda len1brança, 
desejo e petição a Deus, d'aquella gra\;;a que ha­
Yían10s d_)antes pedido. 

Faze n1uito, filha, por a_prender be1n este ge­
nero de Oraçã.o, e por acosfurnar-te fanüliarn1ente 
a ella; porque (con10 a experiencia te n1ostrará) 
6 un1a lança do que pódes lançar rnão co1n facili­
dade ern qualquer occasião, perigo, ten1po e logar, 
para te de-fenderes de teus inín1igos; e n'ella acha­
rás n1uito n1aior proveito, interesse e· Yirtude, elo 
que con1 palavras te posso explicar. 

CAPITlTLO XL ·v1 

Da Oração por via da meditação 

Se quizeres ter Oração pen· algun1 espaço de 
te1n po, con10 so disseran1os por 1ncin hora ou pol' 
un1a hora inteira ou 1nnis, a.ccrescentarás á Ora­
ção a rneditarão da sagrada Vidn e Paixão ele Nosso 
Senhor Jesus Chcisto, applicando sc_rnp1·e suas di­
vinas acções á virtude que desejas. Por ex.en1plo: 

Se desejares alcançar a graça (la virtude da pa-
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ciencia, ton1arás algurn ponto ( d-igatnol-o assin1) 
,. it.. li -

do n1yster·10 da colu1nna e acoites do Senhor, para 
111, .., ... 

n1editar n'elle. 
Prin1eiro: con10 depois da sentença de· Pilatos 

foi teu l)eus e Senhor, con1 cla1nores, gritos fl 

ignon1inias, arrehatado pelos rninistros i n iquos 
ao Iogar destinado para ·o f1agellaren1. 

Segund9: corno foi por elles despido con1 un1ft 
cruel indignação. ficando nu o exposto seu sacra­
tissin10 corpo ao ludibrio .e escarneo de todos . 

. Terceiro: con10 sua~ innocentissin1as 11.iãos fo­
ran1 atadas con1 cruclelissi!nns cordas a un1a dnra 
col-un1na. 

QuaPto. corno foi despedaçado e desfeito seu 
santissin10 09rpo con1 o l'igor dos açoites, co1)ren­
·'Clo so_hPe a teera i1 ios· çle seu preciosissin10 e di­
vinO' Sangue. 

. t. 

Quinto: corno, chovendo golpes sobre golpes 
f . 1 b f' . l ~ l t.. e er1c.,ls so 110 er1c as na mesrna parte e o 1 nno-

:cente cotpo, se aggravar·an1 e eenovararn cada V<~z 
· n1ais as chagas que estavan1 feitas. 

A.ssin1, havendo tu proposto de n1eclitar n'estes 
.ou sen1e.lhantes n1ysterios pa1)a adqui1)ires a pa­
ciencia, applica.rás prin1eiro os sentidos a consi­
:derar e sentir, o 111ais vivatnente que podéres, as 
:'.n1ortaes angustia~. e rigorosas penas que padecia 
teu arnoroso Senhor en1 cada parte de seu sacra­

'tissirmo corpo e111 particular, e en1 todas ern geral. 
Passando d'esta consideração á alma santissin1a 

:·do Senhor, conte1nplarás rnuito profundan1ente a 
paciencia e n1ansidão com que tolerava tantas 
àfflicções, sen1 esgotar a sêde de padecer n1aior-es 
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e n1ais crueis torrnentos, por honra de seu Pae 
celestial e por utilidade e beneficio nosso. 

Considera depois ao 111esino Filh'o de Deus 
ttbrazado n'un1 vivo desejo. de que queiras tolerar . . ( 

con1 pac1encta os teu~ trabalhos; e repar~ con10, 
voltando-se a seu Eterno Pae. roga por ti pnr:.a 
que se digne de dal'-te sua graça, n1ediante a qual 
possas soffrer com paciencia a cruz e tribulação 
que então te aff!ige, e con1 ella outra qualquer 
que a e_sta se seguir. 

D'este n1odo, inclinando frequenten1ente tua 
Yontade a querer padecer tudo con1 dobrada. e 
n1ai-s fervorosa constancia, elev.a depois teu espi­
ri to ao Eterno Pae; e dando-lhe prin1eiro muitas 
g1~aças de que por sua ineffavel e niinia caridade 
ú1andasse ao inundo seu Unigeriito Filho, para 
padecer por ti tantos e tão crneís torn1entos, e 
para rogar por ti, lhe pedirás depois que, e1n vir­
tude dos torn1en tos e rogob de _:;eu l.i nig·en i t0 e 
querido Filho, se digne de conceder-te a viitude 
fla paciencia. 

CAPIT.ULO XL VII 

Do outro modo de orar por via Ele meditação 

Poderás, filha~ ainda orar e rneditar por outeo 
1noclo. Quando houveres considerado corn attencão. 
as afflicções de teu Senhor ,lesus Christo e con­
te111plado corn o ponsan1ento a promptidão de-.. 
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anitno con1 que co~tun1ava spffrêl-as; da grandeza 
e excesso de seus duros torn1entos e de sua pa­
cie.ncia passa1lás a outras duas considerações. 

A pri111eira será do merecin1ento de Christo 
~enhor Nosso; a segunda, do gosto e gloria que 
:tirava o Padre Eterno da perfeita obediencia de 
•;seu atribulado Filho. Offerecendo isto a Sua Di­
vina Magestade, lhe pedir,ts que por ellas se digne 
de conceder-te a graça que desejas. 

E d'este modo de n1editar te poderás valer, não 
só en1 cada mvsterío da Paixão do Senhor, n1as 
en1 qualquer acto particular, interior ou exterior; 
_que elle faria n'esse 111yster-io. 

CAPITlTLO XLVIII 

Do n1od.o de orar pur rü.eio da intercessão da Sacratíssima 
Virgem !liaria Senhora Nossa 

Alérn elos referidos n1odos de -orar e n1editaf~ 
:ainda ha outro, por n1eio e intercessão da glorio­
·sissin1a e sempre Virgem Maria. N'esta Ineditação 
te poderás havei~ d'esta fórn1a. Prin1eirarnente ele­
varás teu pensamento ao Padre Eterno; logo ao 
seu dulcissin10 e lTnigenito Filho Jesus Christo 
u.ltkfnan1ente a esta an1orosissima lVlãe e gloriosis­
su~11a Senhora. 

i~:r- Elevando o pensan1ento a Deus Padre, consi-
1derarás duas coisas: a prin1eira o jubilo corn que 
:desde a eternidade se deleitava en1 si n1esn10, con-
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siderando a purissirnti Virgen1 ~·faria presente crn 
suas idéas, antes que a tiilasse do nada e a creasse; 
a segunda, as ineffaveis virtudes e achniraYcis 
acções da n1esn1a Senhora, depois que foi no 
n1undo produzida .. 

Sobre o prüneiro ponto do jubilo con1 qu~ 
Deus en1 si se deleitava, n1editaràs d'esta n1aneira: 
Levantarás o pensan1ento sobre todo o ten1po, e 
sobre tódas as creaturas. Entã,o, pcnetr)ando (pelas 
coisas ··creadas) a n1es1na eternidade e entendi­
n1ento divino, ·considerarás as suaves delicias que, 
en1 suas divinas idéas (ou 0-111 si nH~sn10), gosava 
Deus por Iviaria Virgen1. E tanto que por estas 
considerações chegares a achar e a descobcir o 
Senhor entee tão divinos e ineffaveís gostos, logo 
constante e confiadatuente, e1n virtude cl'elles, lhe 
pedirás conY toda a seguranç.a, graça e esforço, 
para poderes su hj ugar teus i n i n1 igos ; e particu­
lae1ne n te aquelle que então to fa" guerra. 

Passando depois á consideração ele tantas e tão 
s_ipgulares virtudes e acções d' esta San tissüna Vir­
ge1n, e offerecendo-as a Deus~ ou todas juntas ou 
algun1a e1n particular, hun1ilde1nonte lhe pede 
que, pela sua infinita n1isericordia e pelas virtu­
des e n1erecimentos de tão grande Se.nhora, .. se 
digne de concede1·-te tudo o que é necessario. 

Voltando depois a consideração ao Filho o Se­
nhor Nosso Jesus Christo, lhe Jea1hrarús o seio 
virginal e1n que se hospedou nove n1ezes: o res­
peito e reverencia eoin que depois de nascido a 
IV!ãe dulcissirna o adorou e reconheceu por verda­
deiro llornen1, e verdadeíro .Deus e Creador seu. 
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Depois_ representa-lhe tan1bern os piedosissin10s 
olhos d'csta Senhora, que o viram tão pobre ent11e 
angustias que d'ellas incom.paraveln1ente se corn­
padeceram ; os braços que suayissi n1an1ente o aper­
ta:ra1n; os dulcissirnos osculos que lhe deu; o lr~ite 
sacratissin10. coin que o creou; e os traballtos e 
ancias que por elle padeceu no decurso de sua 
·vida, e ainda depois que expirou na Cruz. E en1 
-virtude cl'estes e sen1elhantes excellentes actos da 
Santissin1a··virgen1, farás u1na doce violencia a seu 
an1antissilno Filho, para que defira tuas petições. 

Ulti1narnt\úte, tornando a consiclePação á n1es-
1na Santissid1a Virgen1, lhe exporás que pois foi 
escolhida pela Eterna Providenci~ e rtfisericord ia 
para l\'Iãe da graça e piedade, e por A.dvogada e 
medianeira nossa, se len1brtf ··que depois de seu 
berndito Filho não ten10s outro refugio, nen1 mais 
seguro nen1 1nais poderoso, que o seu. 

.. T~u11ben1 lhe len1brarás aquella infallivel ver­
'~tlade que d'ella se escreve (decantada já e appro­
•:Vada por tantos e tão ~stupcndos n1ilagres), que 
nunca ninguen1 a invocou c-on1 inteira fé e eon-.. ~ 

.:frança, que ella lhe não correspondesse henigna-
.p1en te cb-r.p seu pateoci nio e n1ise.ricoedia. 
. Finalrriênte apresentar-lhe-has á vista os tr~­
·balhos e penas que seu l1nigenito Filho padeceu 
por ben1 de nossa salvação, pedindo-lhe te al­
::cance d'elle a graça de que só para gloria e lou-
vor de Sua Divina I,la!!estade consiaatn em ti seu 

C:.I ~• 

·verdadeiro effeito tão acerbas dóres e tão tvran-. ~ 

rnas penas que o nosso arnorosissin10 Redernptor 
:Jgnonliniosan1ente se dignou padecei· por nós. 

·. ... li 
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·CAPITULO XLIX 

De -Jtlgun1as consideraçõ.es para que recorramos· com fé 
e confiança á Sacratissima Virgern Maria 

Se desejas 1·ecorrer con1 fé e confiança, ern 
qualque1\ necessidade, á Virgen1 1\ilaria Nossa Se­
nhora, o poderíts bern conseguir co1n as segilintes 
consideracões: 

E n1 p i;1 n1 e iro logar, filha, considerarús e verás 
na n1esn1a exper-iencia que, onde esteve aln1iscar~ 
anJhar on alg11111 ~iêor precioso, se conserva o 
cheiro, e tanto n1ais persevera quanto n1aís tempo 
nquclla 1nateria esteve encerrada, particularn1ente 
se ainda ahi ficou algu1na n1inin1a parte d'ella. F~ 
ccnntudo, esse arnbar, esse aln1iscar, ten1 deter7 
n1inada e 1in1itada virtude. () rnesn10. succede ao 
que esteve perto do fogo, que por largo ten1 po .. 
conserva e-rn si o calor ainda depois q~ie do fogo 
se apartou. 

Revolvendo e passando estas e sernelhantes. 
consideraçqes pela mernoria, consid'erards lQgo. 
c.0111.que chan1n1as ele an1or e piedade~ con1 que ar-•i 
dotes de caridade e nlisericoedia., se verão abrazar 
e arder as entranhas da sernpre Virgen1 Maria, 
havendo hospedado n'ellas por nove rneze.s, e tra-:i 
zendo sen1pre unido a seu coração amorosan1ente.,,. 
o n1estno Filho de Deus, que é a caridade, mise.2:!? 

ricordia e piedade 1:nesn1a ;. e-. não de virtude finitij] 
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e li nli t.ada, como o são os aromas e o fogo, n1as 
de virtude infinita1 se1n termo e sern liinite. E 
elevada n'esta consideração, con1 1nuita confiança 
repetirás ern teu interior: se onde ~steve o a.n1bar 

.se conserva o cheiro po.r tanto ten1po, se ciuen1 
est~ve junto do fogo reten1 en1 si o seu calor, que 
.fogo de caridade" que fragrancia de 1nise1~icordias, 
<tue graças, que auxilios e que favores não rece­
berá· aquelle que necessitado (con1 hu::;;;-:1/t-tdade._e fé 
viva) ·se chegar ao sen1pre inflanHnado e odorí­
fero coração da Virgein lVIaria? Oh! que tão g11an­
des e tanto maiores, quanto co1n 1naior confiança 
e 1nais a n1iude a elle se chegar. 

En1 segundo logar, considerarás 001110 nenhnrr1a 
cre:atura an1ou nunca tanto a: nosso Salvador Jesus 
Christo, ne1n foi nunca tão confórn1e á sua divina 
vontade, C01110 O fqr se111pre a Virgen1 sácratissin1a 
sua Mãe. ·'i"\-;,_ 

Logo, se o mesmo Pilho de Deus, que gastou 
·toda a sua vida e deu todo o seu precioso Sangue 
pelas necessidades dos peccadores, nos deu sua 
dulcissilna lVlãe por l\1áe e Advogada nossa cle­
mentissin1a, para que nos soccorra e para que seja 
irnm<~diatan1ente, depois d'elle, ~ .inedianeira de 
nossa salvação1 de que n1aneira poderá nunca fal­
·tar-nos tão grande i\iãe e Advogada, e apartar-se 
·da vontade de seu Divino l;ilho? Ou, para 111elho·r 
o. dizer, que poderen10s esperar d'ella, que por 
ella o não tenha1nos? 

Recorre, recorre- pois, filha, con1 n1uita con­
fiança en1 qualquer tua necessidade á benignissirna 
::._~enhora e lVlãe Nossa., 1Vla1'ia sen1pre Vjrgern; 
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porque na verdade esta confiança está cheia de 
infinitos e eter,nos bens; ncrn ha coisa n1ais se­
gura, pois de continuo nos dispens~, e póde dis­
pensar, infinitas graças e rn isericorcl ias. 

CA.PITULO L 

Do modo de meditar e orar, mediante a intercessão 
dos Anjos e Santos do Céo 

Para que alcances, filha, n'este exercício da 
Oração o auxilio e favor dos .A .. njos e ele todos os 
Santos do Céo, deves usae de dois meios. 

Prin1ei1 .. o: elevarás o entenclin1ento ao Padl")e 
Eterno, e 1 be reprr~sentarás o an101\ a honra e os 
louvores con1 que é exaltado e glorificado por toda 
a Côrte celeste; e logo os trabalhos, torn1ontos e 
penas que os Santos na terra padeceran1 por seu 
a1nor. Então, por virtude ele todas estas coisas, 
pedirás a Sua Divina lVlagestacte seja servido con­
ceder-te o que te é necessario. 

Segundo: recorrerús aos n1esn1os Espíritos glo­
riosos (c~:n110 aos q.ur, não só desejan1 a nossa per"!' 
feição, mas tan1hen1 que ten harnos no Céo caclei­
fas n1uito n1ais elevadas que as suas), pedindo­
lhes que te dêen1 seu favor e soccorro contra todos 
os vícios e inin1igos infernaes; e que finalrnente 
estejan1 pron1ptos para te defenderen1 na hora da 
tua rnorte. 

Outras vezes te por:ls tan1hen1 a considerar as 
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1nuitas e grandes graças que os Anjos e Santos 
receherarn do Soberano Creador de tudo; e n'esta. 
contern plação procurarás excitar e1n ti un1 verda­
deiro affecto de an1or para co1n elles; pois f9_tan1 
enriquecidos de tantos dons, favores e gra<Jts·: E 
alegrar-te-has _n'ellas corno se fosses tu propria 
que111. as possursse. 

A.ntes 1nuito 1nais te deves alegrar de que a 
elles e não a ti fossen1 concedidas; pois Sua Di­
vina l\'Iagestade foi assin1 servido de que elles as. 
possuissen1. E assin1 por ellas darás nli1 louvores 
e graças a este benignissüno Senhor. 

l\1Ias para que possas fazet ... este exercicio con1 
orden1 e facilidade, dividii)ãs · as esquad1"\as do En1-=­
pyreo pelos dias da sen1ana·; d' esta rnaneira: 

Ao don1ingo, conten1plarás por algum espaço 
de te111po sobre o~s nove coros dos Anjos. 

Na segunda:....feíra, considerarás algun1a coisa 
de S. João Baptista. 

Na .terça, dos Santos Patriarchas e Prophetas. 
Na quarta, dos San~os Apostolos. 
Na quinta, dos Santos lVlartyres. 
Na sexta, dos Santos Pontífices~ Doutores e 

Confessores. 
No sahbado, das Santas Virgens, e n1ais San­

tas e Ben1aventuradas. 
Não deixes porén1 passa-r dia algun1 en1 que não 

recorras á Bernaventurada Virgen1 lVIaria, Rainha 
de todos os Santos, ao teu Anjo da guarda, a S. 
Nliguel Archanjo e a todos os San tos teus advo­
gados; 111editando algun1 (ainda que breve) espaço 
.sobre suas virtudes. 
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E todos os dias roga á Virgern l\'Iaria, a seu 
ben1dito Filho e ao Padre Eterno, que te façam a 
graça de te darem por teu principal Advogado e 
Protector ao Ben1aventurado S. J·osé, Esposo da 
n1es1na Virgen1 ; e logo que isto fizeres, recorrerás 
ao n1esmo Santo pedindo-lhe, con1 grande çon­
fiança e fé, que se digne de r~ceber-te debaixo 
de sua tutela e protecção. 

lVIuitas maravilhas se conta111 d'este glorioso 
Santo, e n1uitos favores e graças que con1 larga 
n1ão receberan1 d' f!lle todos aquelles que o honra­
ra111, ou ao n1enos a elle recorreran1 con1 confiânça 
en1 suas necessidades, assiln espirituaes con10 
ten1poraes _; e espiritualn1ente se avantajou sen1pre 
no· instruir e enca1nirihar os seus devotos no n1odo 
de hen1 orar e meditar. 

E na verdade, que se Deus tem en1 tão gra:0de 
conta a todos os n1ais Santos, e· nos dá por sua 
intercessão tantos bens, porque vivendo n' este 
n1undo lhe obedecerarn e o honrararn. en1 que 
estirnação pocleren10s crêr que ten1, e dr. quanta 
forç,a serão para con1 elle os rogos d'este hun1ilis­
si ruo e f elicissi rno San to, se ·assi 1n o honrou este 
Senhor na terra, que lhe quiz estar sujeito, obe­
decer-1 he e servil-o, con10 se fosse seu pae? 
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CAPlT.ULO LI 

Da meditação da sagrada Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e com9 se podem tirar d'ella varias affectos 

Porque o que acima dissen1os da Paixão do 
-Salvador, serve para 1neditar, e orar por via de 
petições ; tratarenaos agora de que 1nodo podere--
1110s colher d'ella va1'ios e pios atiectos. 

Assitn que queres, verbi gi~e:.ti6:i, n1editar sobre 
as dô1·es que o Senhor padecê'i1 sobre a Cruz, e1n 
que foi encravado, n'este n1ysterio poderás, enti·e 
outras circun1stancias, considerar as que se se---
guen1 : . 

P1·in1.eira: como a Jesus Christo (que é o Se­
nhor de todos), senrlo despido no n1onte Calvnrio 
por n1ãos d'aquelles crueis e tyrannos n1inistros; 
e estando suas sagradas l'oupas pegadas a seu in­
nocentissin10 cor})O, por lhe haveren1 sido no Pre­
torio furiosan1cnte rasgadas suas veias, se lhe 
abriean1 então novas e rnais lastin1osas feridas. 

Segunda: corno arrancando-Ih~ de sua Real e 
Divina Cabeça a- corôa ele espinhos para· o despi­
ren1 das vestiduras, lh'a tornaram deshun1ana­
rnente a pôr de novo, ab1·indo-lhe os espinhos 
ontl_1as chagas, e lastimando crudelissünarnente as 
que já estavan1 abertas. 

Terceira: corno a golpes de fortissitnos rnartel­
los foi pregado con1 agndisshnos cravos no pati-

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



192 COMBATlt ESPIRITUAL 

bulo da Cruz, con1 a n1ais dura crueldade que no 
rnunclo se viu. 

Quarta: con10 não chegando suas sacratí~si­
n1as rnãos e pés aos lagares abertos da c·ruz, 
aquelles verdugos inhu1nanos, atando n'elles for­
tissin1as cordas e firrnando-se no n1esn10 dQloro­
sissin10 corpo, co1n tào desapiedada forç.a o tirararn 
que, quebrando nervos e rasgando n1usculos, as­
sin1. ficou desconjuntftda, solta e desfeita aquella 
fabrica de seus n1c-n11bros santissiznos, f or1nada 
pelo Espírito Santo, que se lhe podiam contar 11n1 
por 11111 os ossos todos . · 

Quinta: con10 ficando o Senhor pendente no 
Lenho da Cruz, e não tendo outra coisa em que 
se sustentar n1ais que nos duros cravos, suas sa­
c1latissi n1as Chagas, con} a força do peso, se fize­
rarn n1aiores e se ag.gravaran1 novan1ente con1 urna 
dôr inexplícavel. 

Querendo, pois, excitar e1n ti, por rneio d'es­
tas considerações ou outras sen1elhantes, os affe­
ctos de piedade e arnor para co1n teu Deus, pro­
cu earás serrl_pre passar do prin1eiro conheciinento 
adquirido pela 111editação a outro n1aior e n1ais 
alto conhecirnento, qual é o da infinita bondade 
e n1isericordia d'este Senhor, e de seu an1or iln­
n1enso para con1 tigo ; pois tantos e tão graves tor­
n1en tos se -dignou padecer por teu respeito ; por­
que quanto n1ais se augmentar en1 ti este conhe­
cirnento, tanto 1nais se aug1nentará tan1bem en1 
ti o seu an101 1

• 

Depois do sobredito conhecimento da bondade 
e arnor infinito de ten Deus, facil te fica o pode-
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res exercitar e1n teu coração os actos d'uma ver­
dadeira dôr e contricção de o haveres offendido 
tantas vezes e con1 tanta ingratidão; e de lhe ha~ 
veres causado en1 tuas culpas todos os tormentos 
e penas que por tantos e tão barbaros n1odos pa­
deceu. 

Para excitares depois em ti a esperança, con­
sidera con10 nenhuma outra coisa obrigou a este 
poderosissí rno Senhor a abater-se ao estado de 
tão grande n1iseria e calan1idade, que o querer 
extinguir o peccado e livrar-te dos laços do clen10-
nio ( que são todas as tuas culpas em particular), e 
fazendo-te propicio seu Eterno Pae, dar-te con­
fiança de recorreres a elle en1 todas as· tuas ne­
cessidades. 

E para elevares o pensan1ento d'esta dolorosa 
consideração a out1ia que concilie en1 ti u111 grande 
jubilo e gosto espiritual, passarás logo da n1edi­
tação das acerbissin1as penas do Senhor aos effei­
tos que d'ellas se seguiran1, ponderando con10 o 
nosso an1orosissiI110 Deus, con1 os torrnentos a que 
se sujeitou, purgou todos. os peccados do m\1nclo, 
aplacou a ira do Eterno Pae, confundiu o de1110-
nio. destruiu a n1orte e encheu as cadeiras dos 
Anjos conden1nados coin as aln1as dos peccadores 
redi tTi idos. 

Pódes tan1ben1 n'isto ter outro motivo de gosto 
e consolação, considerando a con1placencia e jubilo 
que n'isto recebeu e recebe toda a Santissin1a 
~(rindade, a sacratissi n-1a e sernpre Virge1n 1"Iaria, 
con1 toda a Egreja Triun1phante e. l\1ilitante. 

lVIas para te n1overes ao aborrec1111ento de teus 
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peccados, de tal n1odo accon11nodarás a ti todos 
os pontos que n1editares, que te persuadas que 
por nenhun1a outra coisa padeceu o Senhor que 
por te attrahir ao oclio de tuas 111ás inclinações; e 
d'aquella particularn1ente que n1ais reina e111 ti 
e rnais desagrada a seus divinos olhos. 

Se queres ficar attonita e adrnirada, considera 
se ha, ou póde haver, coisa. 111aior que vêr que o 
Crcador do lTniverso (que dá ser e vida a todas 
as coisas) esteja tão n1ortaln1ente perseguido pelas 
suas ceeaturas : desprezada e abatida a Magest~.de 
soberana de Deus: a sua nobreza reputada por in­
juria e affronta do genero hun1ano: escarn.ecida 
e afeiada con1 salivas a for1nosura do Céo e da 
terra: aborrecido o an1or do Pae celestial : entre­
gue ao poder das trevas a .n1esn1a Luz increada e 
inaccessivel: condernnada a rnesrna justiça: e fi­
na.lrnente reduzidas ao abysrno <furna ex.trema .. 

• • I' 1 ' • l 1 ! • rn ;seria a n-1es1na 1 eiiCiuüue e a 1ue:::;tua gto1·1a. 
Nias para te lasti rnare.s e colnpadeceres de teu 

ancia<io e afflicto Senhor, além da n1editaç.~10 ele 
suas penas exteriores. rneditar.is outras penas ainda 
Sftn cornparaçf-io 1nuito n1aio1)es, que foran1 as que 
internan1ente lhe atorn1entaran1 a alrna: as quaes 
fora,.11 taes que, se te con11noveres e n1agoares 
considerando aquellas, ser:l n1uito não te estalar 
de viva dôr o coracão. considerando estas. 

Estava vendo a" aln1a de Christo Senhor Nosso 
a Essencia D-ivina, da n1esn1a rnaneira qur agora 
a está vendo no Céo. Conhecia see sobren1odo 1ne­
recedora de todo o ohsequio -e honra; e pelo a111or 
inefJavel conl que a arnava, desejava cpte as crea-
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turas todas con1 todas as suas forças se en1prie­
gassen1 no. an1or, obsequio e serviço da n1esrna 
divina Essencia e l\'Iagestade soberana. IVIas ven­
do-a, pelo contrario, tão cstranharnente offendida 
e desprezada pelas ahon1inações e rnaldades d.o 
n.iundo, se sentia no rnesn10 ten1po traspassar de 
·infinitas e agudas ·dôreg, que con1 tanto q1aíor 
pena o atorrnentavan1, quanto n1ais se abrazava no 
a1uor d'un1a tão soberana ~Aagestade, e no desejo 
de a vêr honrada e servida de todos. ·E assin1 
corno é incon1prehensivel a grandeza d'este arnor 
e desejo divino. assin1 tan1bem não ha tp1ern che­
gue a poder conhecer quam grave e acerba fosse 
por està causa a interior afflic(~ão elo Senhor, 
quando esteve pendente da Cruz. 

E ainda :accrescento que, con10 a aln1a <.i' este 
Senhor ar11ava inexplicavelmente a todas as crea­
turas, á proporção {!'este arno1~ se doeu sobren1a­
neira dos peccados de iodas, peios f{tu1.es se lia­
viarn de apartar d'elle por toda a eternidade. Por­
que, por qualque1') ·peccado que tinhan1 con1n1et­
tido ou havian1 de con1rnetter os ho111ens que 
houve, ha e haverá, e quantas vezes cada ün1 
p_eccava, tantas se separava da mesn1a santissirna 
A.lrna do Senhor, á qual estava unido por arnor e 
caridade. 

E·ssa separaçã.o tanto era 1nais cruel e rigo­
rosa que a dôr que lhe pausava a desunião das 
p.artes de seu santissin10 corpo desconj1tntadas de 
seu proprio loga1\ quanto a Ali11a (por ser puro 
espírito e 1nais nobre e· perfeita que o corpo) era 
111ais capaz de 1naior dôr e sentirnento. 
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Entre estes torrnentos que o Senhor padecia 
pelas creaturas, crudelissimo foi o que experiinen­
tou pelos peccados de tantos reprobos, en1 razão 
ci' estes se não haveren1 já1nais de tornar a unir 
con1 elle, n1as estaron1 destinados a padecer eter..: 
nos e incon1paraveis torn1entos. 

E se a ahna devota, para n1ais se estitnar e 
co1npadecer das penas de seu doce Jesus, entrar 
en1 1T1ais profunda consideração cl'estas dôres do~ 
Senhor, achará n'este divino an.1ante afflicções e 
penas n1ais que barbaras e inhun1anas, não só 
pelas culpas que os ho1nens con1n1etteran1, mas 
ainda por aquellas que podiarn con1n1etter, posto 
que nunca chegassen1 a con1mettel-as; porque não 
ha duvida que o Senhor corn o preço infinito de 
seus ad1niraveis trabalhos, 1~enas, dóres e torn1en­
tos, não só nos alcanqou a todos perdão dos cri­
n1es con1n1ettidos, 1nas ainda a preservação dos que 
não con11netten1os e dos que nunca cuidü.1110s de 
con1 n1etter. 

Nen1 te faltarão, filha, outras considerações 
para te poclêres lastin1ar con1 teu aflligidissilno 
Senhor crucificado na sua Cruz; porque nenhun1a 
dór houve, nen1 haverá já111ais en1 qualquer crea­
tura racional, que elle não experirnentasse e1n sua 
propcia ahna. 

As rnesrnas affrontas, tentações, infan1ias, pe­
nitencias, e qunesquer tr~abalhos e affiicções que 
padece qualque1· dos homens do n1undo, _n1ais viva 
e intrinsecan1ente atormentarati1 a aln1a de Nosso 
Senhor Jesus Christo- do que ator1nentarn aquel1es 
mesrnos que con1 effeito as padecen1 e padeceran1. 
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Porque esta benignissirna A.11na do Senhor viu, e 
conheceu perfeitarnen te todas as aftlicções dos 
hon1ens, assirn as gi~andes con10. as pequenas; as­
sim as da ahna corno as do corpo (ainda a rnais 
leve dôe de cabeça e a 1ninirna picada de alfinete). 
e todas pela sna iinmensa caridade quiz ter e 
padecer juntan1ente con1nosco dentro no seu co­
racão. 

·· ~11as alén-1 de todas estas penas e angustias ( to­
leradas por an1or das creatu ras), não ba quern possa 
explicar a crueldade con1 que o affligiran1 as prnas 
de sua ~ríãe Santissiina; porque pad_ecenclo esta 
Senhora crudelissirnan1ente na sua al111a. por• to­
dos os rnoclos e respeitos, os to1)1nentos que seu 
Santissirno Filho padeceu (ainda que não tão in­
tensan1ente), estas rnesn1as dót\es da ~tlãe San tis­
sin1a 11cnovaram e exacerbaran1 ao berndito Filho 
as chagas interiores; e foi con1 ellas traspassado 
seu divino coração corno con1 outras tantas ar­
dentes frechas de arnor; e isto tão cr·uelmente, 
que por tantos referidos torn1en tos e por outrlos 
quasi infinitos que não alcançan1os" se pocléra 
1nuito ben1 cha111ar este Divino e an1an te coracão .. 
urn voluntario inferno de tor1nentos e penalida-
des (forinado pelo ardentissin10 arno1,, que tinha 
ao genero huá1ano), co1110 lêmos escripto\ que 
lhe chainava a santa simplicidade d'urna aln1a 
devota. 

Assim, filha, se considerares a causa de todas 
as dôres refei')iflas que nosso Redernptor e Senhor 
padeceu, quando cravado na Cruz, nenhuma outra 
acharás 1na.is que o per.cado. D'onde ben1 clara-
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n1~nte se .segue que a verdadeira e principal con1-
paixão e agradecin1ento, que elle nos pede e lho 
deven10s (sobretudo quanto se póde obrar e se 
póde dizer), é pesar-nos, pura e si1nples1nente po1l 
amor d'elle só, de o haver1nos offendido aborre­
cer1110s sobretudo o peccado : con1batermos gene-
1losan1ente cont1·a todos os inirnigos e n1ás incli­
nações nossas, para que, despidos de todo do ho­
rne1n velho e de todos os seus actos e n1iserias, 
nos revistan1os do novo, segundo os dicta1nes de­
Jesus Christo, o ornen10s nossas alinas corn as vir­
tudes Evangelícas. 

CAPITULO LII :'~_,, 

Do proveito que podemos colher da med,ita.ção do Senhor 
crucificado, e da imitação de s1.1;:}~ -virtudes 

Entre os 1nuitos fructos que deven10s tirar 
cl' esta santa 1neditacão de J·esus Christo crucifi-., .. 
cado, seja o" prin1eiro não só doer-te dos peccados) 
passados, n1as ainda de que se achern e v.ivan1 en1 
ti aquel1as paixões desordenadas que crucificaran1 
a teu Senhor. ' 

O segundo: pedires-lhe perdão de tuas culpas, 
e graça para un1 perfeito aborreci1nento de ti 
n1esn1a, e para o não offenderes .. n1ais: antes bern 
sin1 part\ que o possas an1ar craqui e111 deante, e 
servil-o corn todo o çuidado, ern agra<lecin1ento 
de tantas peflas e affiicçõcs que por teu a1nor pa-
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decr-u; o que de nenhun1 1nodo poderás conse­
guir sein este santo aborrecimento de ti n1es1na. 

O terceiro : que con1 todo o valor e esforço 
persigas 111ortalrnent~ qualquer tua n1á inclinação, 
po1~ -pequena que seJa. 

O quarto: que n1agnanin1an1ente procures ü11i­
tar as virtudes do Sal,ador~ o qual padeceu não 
só por nos rernir e satisfazer por nossas culpas, 
rnas ainda para nos obrigar con1 o exen1p1o a que 
sigan10s suas santas pisadas. 

Aqui te proponho un1 rnodo da n1editação que 
te servirá pâta este fin1. 

Se desejares, por ex.fln1plo, alcançar a virtude 
da paciencia e in1itar n'isto a teu Senhor, consi­
derarás o que se segue : 

Pr-irneiro: o que fez a Ahna de J·esus Christo 
ator1nentado para con1 Deus. 

Segundo: o que faz Deus para con1 a AI n1a de 
T ,, ~ ", ,.. r-t-1"" ... ": --f.. ., 

~.n.:;;:, Ui:> \.J U J 1.::, LU • 

Terceiro : o que faz a A1 n1a de Jesus Ch ris to 
para con1sigo n1esrna e para con1 seu sacratíssírno 
Corpo. · 
~ Quarto: o que faz Jesus Christo para com-
nosco. 

Quinto: o que nós finaln1ente devemos fazer 
para coin J~sus Christo. 

Considera prin1eirarnente co1no a Ahna de 
nosso Senhor Jesus Christo, estando toda absorta 
em Deus, se ad111ira de vêr aquella infinita e in­
c.01nprehensi vet, grandeza ( em cuja con1paraçã.o 
todas as coisas creadas são con10 ut~l puro nada) 
htu11ilhada e1n tudo, n1enos na gloria de sua Di-
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vindade, se subn1ctte a soffrer na terra indi­
gnissin10s vituperios e ludibrios ·por arnor do ho­
n1en1, de quen1 nunca recebeu rnais que í n fideli­
dades e injurias: então conside1~a tarnben1 corno 
a 111esn1a Aln1a do Senhor adora a Th'Iagestade Di­
vina, e con10 lhe dá graças e toda se lhe offe.rece. 

En1 segundo logar adve1·te, filha, no que n·eus 
faz p!tra coffl a .Alma de Jesus Cbristo, e repara 
quari1 granden1ente deseja e con1 quantos estin1u­
los a excita a que por nós padeça hlasphen1.ias, 
salivHs, bofetadas, açoites, espinho? e 1norte de 
Cruz. E tarn bern pondera o con10 lhe rnanifesta 
ser rnuito d.e seu divino agrado o Yêl-o cheio, co­
berto e opprin1ido de todo o genero de opp11ol~rios 

.çfl. ~ e aL. 1ccoes. 
E111·· tercei1·0 d'aquí passa, filha, ·a tua in1agi­

naçã.o a considerar a sacratissin1a 1\.ln1a do Senhor, 
e observa con10, sendo convidada- po1) I}eus a pa­
decer por a.n1or e exen1 plo nosso. r r.nn h0c0ndo 
cü1D t>eu perspicac1ssin10 entendirnento qnanto 
isto é do agrado de Deus (an1ando el!a infinita­
n1P-nte a Su4 Divina 1\!agestacle por seu rnereci­
~11ento infinito, e pelas infinitas attenç;.ões· e res-:: 
peitos que lhe deve), logo con1 alegria prornpta 
e resoluta se dispõe a obedecer trn tudo -a seu 
santissirno béneplacito. ~ias quen1 poderá aqui 
penetrar o mais profundo dos desejos que dentro 
de si estJ nuti'il1do aquella .:.1.\.l111a pur·issirna e dul­
C!ssirna ?_ N'este passo se acha con10 ern utn laby­
r1ntho ele torn1e·ntos, buscando novos rnodos e 
:.novas traças de padeqer, sern achar os trabalhos 
{ftte quizera. Por isso li vrernente se entrega toda, 
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con1 sen innocentissin10 corpo, ao poder e von­
tade dos hon1ens 111ais iniquos e á dos 111esn10s de-
1nonios, para que d'f~lle façan1 o que quizeren1. 

Quarto depois cristo põe teus olhos ern Jesus 
Christo, e conten1pla con10, voltando-se a ti, ta­
citan1ente en1 seu benigno aspecto te diz: Eis 
aqui, filha, o estado a que 1ne t1,ouxer·ct1n teus des­
ordenados aJJpetites, po1· não q uere11es faze1 1 unia 
JJequena fo1 1ça á tua condição. Eis aqui o que po·r 
ti paclefo e o gosto coni que o faço por teu a1no1). 
Isto, isto é o _que soff1,o, pa1·a te da11 e-xeniplo da 
ve1·dadei11a pâciencia. Po,, todas as 1n-inhas cl611es 
te rO[JO, filha, que leves ele boa vontade esta c1•u,z 
e q ualque11 ouí1·a de que eu nutis nie ag11etdar·, re­
signando-te liv11e11iente nas -Jnãos dos ininiigos que 
eu te df.1• pa1Yt te pe1lsegui11enz, po1ª 1nais vis que 
e!les sejcun e po1· niais c1 1 ueis que se niostrieni con­
tfa tua hon,11a e cont,,a tua p1·op1iia villa. Ah! se 

T , , • • •• _, • 

;s(Ntuera-8 veui u yusio e satisraçao que eu ter2a 
n'isto ! illas beni o pócles colligi11 cl' aquellas feriídas, 
que conio inestirnaveis j9ias eu quiz, 11ecebe11 pata 
pode11 ornar de p11eciosissinias v-i?1 tudes tua pob?'e 
ahna, a que1n p1iez,o e cuno 1nuito 1nrtis elo que tu 
i1nagi-nas. Se eu pois po11 teu anio11 tenho chegado 
a estes ext1~enios, e estou ?'etluzido a este estado, 
conio 1,ecusa1 1ás, que1,.ida .Esposa, padece1' uni 1Jouco 
pot satisfazer aos desejos de 1.neu coração, e po1' 
al.f iviat1 as chaoas que a tua i1npaciencia rne fez, 
as q uaes na 1~,J-a./iclade 1nais 1ne ato1'1nenta-,n que 
as 1nesnias que padeci ? 

Quinto: pondera depois con1 a n1aio11 attenção 
que~1~ é aquelle que te falla cl'~sta n1aneira, e ve-
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rás que é o rr1esn10 Rei da Gloria, Christo Senhor 
·Nosso, verdadeiro Deus e verdadeiro Hon1em. Con­
sidera a grandeza de seus tor1nentos e ignorninias 
tão at1lozes, que ne111 ainda as n1erecera o n1ais 
infan1e e facinor9so hon1en1 do n1undo. l)epois, 
vendo a teu Senhor ent11e tantas e tão barbaras 
crueldadea, e o con10 está' não só in11novel e inef­
faveln1ente soff rido, mas ainda satisfeito e ale­
gre, con10 se as penas lbe fossen1 gostos, conte1n­
plarás co1no (á 111aneira de fogo que se accende 
n1ais con1 a pouca agua), corn os grandes torn1en­
tos· que tl sua su pe1,abundante caridade parecian1 
poucos, se augn1en ta va a alegria e 1 he crescia a 
ancia de os padece1\ 1nnito rnaiores. Não pararás 
poré1n ainàa aqui, porque alérn de tudo isto con­
siderarHs con10 todas estas coisas as obrou e pa­
deceu o cle111entissin10 Senhor, não constrangido 
e obrigado, ne111 por seu interesse proprio, n1as 

, , •• t l" l ' sou1e11Le, eu111u eiie n.:i.e~iüú Lú ú.iSSe, peta sua in-
finita caridade e in11nenso an1or que te ten1, e 
para qu~ á. sua in1itação te exercites na virtude 
da paciencia. Conhecendo pois tu, por todas estas 
vias, o que Deus pretende de ti, e o gosto que lhe 
darás se_ te exercitares n'esta virtude, procura con1 
toda a diligencia fazer n1uitos actos de inflamn1a­
dos desejos de levar. ,não só con1 paciencia, rnas 
con1 sereno t~ alegre sen1hlante, a cruz que Bntão 
te dér ou ainda qualquer outra que seja rnuito 
n1ais pesada, para n1elhor o inlitares, o alliviares 
e cnrnprires sua santissirn:1 vontade-. 

E detendo-te ainda mais con1 nova reflexão 
sobre as. a111argUrns e ignon1inias que este Senbor 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PIUMEIRA P.ARTE 203 

padeceu por ti, e na constancia e soffritnento 
com que as tolerou, envergonha-te de vêr que a 
tua paciencia não é ne1n ainda un1a son1bra da 
sua, nen1 as tuas dôres e ignominias são taes a 
respeito das que elle soff reu. E n' esta considera­
ção, ten1e de vêr que sejas tão cega e vã em teu 
.an1or proprio, que nern air:ida por un1 só n1on1ento 
dure en1 ti, nem ache togar en1 teu coração un1 
pequeno pensamento de quereres padecer por 
an1or de teu Senhor. 

Assirn pois, filha, este Senhor crucificado é o 
livro que te proponho para lêres, e do qual pode­
rás tirar o verdadeiro retrato de qualquer virtude 
porque con10 este é o Livro da Vida, não só- con1. 
palavras instruirú teu entendin1ento, mas ainda 
con1 vivo e efllcacissimo exemplo inflamn1ará tua 
vontade; que se ben1 todo Q 111undo e_stá cheio de 
infinitos livros, nenhun1 d'elles (ne1n ainda todos 
P.ll~Q inntnc\ l'\Arlf\ fnr,, 1"\f'll"l'r";tt"ln""\/"\l"lf,-.. /"\l'"\("'l;"l"\nn,,, ,._,._.._,._,..., J •.~.._ .. vv>.>/ t-'V\.1.1.., OU.V fJ1..t1 l\,;J.l.o(.l.i.1.lvJ..t IA, vi.101iJ.(.tl V 

rnodo de conseguir as virtudes, como o póde e 
faz a 111editação só1nente d'urn Deus cruciíicado 
ern un1a Cruz. 

Pelo ·que, deves saber que os que gastan1 n1ui­
tas horas en1 chorar a Paixão do Salvador e n1e­
ditar en1 sua divina paciencia, e depois nas adver­
sidades que lhes sob1)eyeen1 se n1ostra1n tão ünpa­
cientes, co1no se én1 ciútra coisa. houv·essen1 con­
siderado no te.111po da Oração, são n1u ito se-rnelhan­
tes aos soldados do mundo que, debai:;co das ten­
das, antes do ten1po da batalha, pron1etten1. de si 
n1tütas e grandes façanhasi que destruirão o ini­
n~igo e que acclarnarão a victoria ;. 1n.as cl.epois,. ern 
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o inin1igo apparecendo, cahindo-lhes as ar1nas e o 
coração, sern cuidarem no que pron1ettiam, e se1n 
ao n1enos se oppôren1 e lhe resistire1n, se dão a 
u1na fraca e vergonhosa fugida. E que acção se 
pôde achar mais indiscreta e n1iseravel, que vêr 
na Oração, con10 ein claro e puro espelho, as vir­
tudes de nosso Deus e Senhor, arnal-as e acltni­
ral-as, reconhecendo n'el1as a propria obrigação, 
e depois, quando se off erecen1 as occasiões de as 
pôr por obra no exercicio d'un1a pron1pta e volun­
taria in1itação, esquecer-se totaln1ente cl'ellas ou 
aO" n1enos não fazer d'ellas çaso, por estirnulo á 
resistencia dos inimigos e ás proprias paixões? 

CAPITlTLO LIII 

Do Santissimo Sacramento da Eucharistia 

Até aqui, filha (co1no tens hen1 visto), te in­
strui e p1~ovi de quatro generos de arn1as de que 
necesE:.itavas para vencer a teus inin1igos. Tamhen1 
te tenho dado 1nuitos docun1-entos e ad vertencias 
para as saberes n1anejar. Falta agora fallar-te do 
Santissin10 Sacean1ento da Eucharistia, arn1a po­
derosissirna e, sobre todas, necessaria 11'este corn­
bate. 

Porque assi1n con10 este Veneravel Sacran1ento 
excede ê é superi.or a todos. os n1ais Saciian1entos, 
da n1esn1a n1aneira ta1nben1, co1no instrumento 
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1nilitar n'esta guerra espiritual, deve ser n1ais ex-· 
cellente e n1ais necessario que os outros. 

Os quatro, de que te1nos discorrido, ton1am 
toda a sua virtude e vigor dos n1erecin1entos de 
Christo Senhor Nosso e da graça que o seu pre­
ciosíssimo Sangue nos grangeou e nos mereceH. 
Mas este quinto é o n1esn10 Sangue e Corpo do\ 
Senhor, a n1esrna sua Carne, a 111esma sua Aln1a, 
e sua n1esn1a Divindade. Con1 aquelles se combate­
contra os iniinigos em virtude do poder de Christo; 
con1 este pelejan10s contra os n1esn10s, 1nas jun-· 
tan1ente con1 Christo co1no defensor; ou, para o 
dizer1nos n1elhor, o 111es1no Christo con1nosco pe­
leja por nós; porque quem co1nn1unga o sacratis-· 
sin10 Corpo de Christo e bebe o seu preciosissin10 
Sangue, esse está co1n Christo e Christo está com. 
elle, n'elle e por elle. 

Mas porque de dois 1nodos nos pode1nos valer· 
cl'este excellentissin10 instrun1ento no nosso co1n­
bate, ou (para que fallemos rnais claro) porque 
de dois n1odos se póde receber este divinissin10-
SaC\'lan1ento, sacramental e espiritualn1ente: sa-· 
cra1nentaln1ente, co1nrnungando un1a vez cada dia,­
e espiritualn1ente a qualquer hora e a qualquer 
n1on1ento; portanto, filha, no segundo rr1orlo o 
deves rece])er sen1pre e a toda a hora repetidas 
vezes, e no pri1neiro, n1uitas vezes e o mais fre­
quenten1ente que podér- ser, segundo teus directo­
res o padres espirituaes t'o per1nittire1n e aconse­
lhare1n, no 1nodo que agora te direi. 
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CAPITULO LIV 

Do modo de receber o Santissimo Sacramento 
da Eucharistia 

Porque _podên1os, filha,. _chegar a este divinis­
$Üno Sacran1ento por varios fins,, portanto para os 
conseguirn10s con vé1n que façamos varias coisas 
e1n tres differentes ten1pos, a saber: antes da Con1-
n1.unhão, quando estan10s para con11nungar e de­
pois da Con1inunhão. 

Antes da Cornn1unhno (por qualquer fiin que 
a busquernos), é necessario que nos laven10s e 
purifique1110s, com o Sacrai11ento da Penitencia, 
de toda a macula de peccado Jnortal, se d' ella ( de 
que Deus nos livre) estivern1.os manchados; e que 
1~......., .. ,..., ,...'""'"""...,, .j...,...,.J,,,. .. '"".,..,/!C __ ,1......, -- ........ L-~1 .... - -- ...... --~ ..... _..,, __ 
.lU~V liVlU LUUU u a.Ut(.;LU, \iV!U LUUU u (.jUn:u;a.u, üUUl 

toda a alma, corn todas as nossas forças e poten­
cias, nos ~ntreguen10s a nosso Senhor Jesus Christo. 
e a todo ó seu divino beneplacito ; pois elle n 'este. 
Sacram.ento Santissimo nos co1n1nunica ta1nbe111 
todo o seu precioso Sangue, Corpo, Aln1a e Divin­
dade~ e todos os seus rnerecimentos; e conside­
rando que a nossa dadiva, ern con1paração da gran­
deza da sua, é coisa n1uito pouca .. e quasi un1 nada, 
convén1 que desejen10s ter tudo o que lhe offere­
cerarn e deran1 todas as creaturas humanas e an­
gelicas, para o offerecern1os a Sua Divina ~lages-. 
tade. 

Portanto, querendo recebel-o afhn de que fi ... 
http://alexandriacatolica.blogspot.com.br
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quen1 vencidos e destr_uidos ein ti os teus e seus 
inünigos~ coineçarás na noite antecedente ao dia 
da Co1nmunhão, ou ainda 1nais cedo, a considerar 
o desejo que ten1 o ]?ilho de Deus de que lhe 
dês logar em teu coração por meio d"este Santis­
simo Sacramento, par-a assin1 poder unir-se coin­
tigo e ajudar-te a vencer tuas rnás il1?lina(ões, 
cortando as raízes de todos os teus desejos e pec­
cados. Porque se assin1 o fizeres, acharás q~1e é tão 
grande o desejo que o Senhor tem de se te con1-
111unicar, que o não póde cornprehender nenh urn 
entendin1ei1to e:reado. 

l\tlas, todavia, para que e111 parte possas fazer 
algun)a idéa d'este desejo do Senhor, necessat>io 
é que en1 teu pensan1ento se impritnan1 ben1 duas 
.considerações. 

li. prin1eira é o ineffaYel jubilo e cornplacen­
cia que tein nosso cie1nentissin10 Deus de estar 
/\/'ln'\ r, nC'nA n h I\N<"\ n rl r-. " ri; '71'\l\ rr,1 n n Af"\-1-o,"> .-.,-.-. Y\ r,.;~,-,n vv I.J..1 UV,v\.•v, \JU\.,50.11,.i.v (..t, u 1ú\..d \.1 Llv V \.. i.'.)l,U,J. \..,Ul uv,;:,i:,(l 

con1panhia são as suas delicias, e por isso pedin­
do-nos o nosso coração para habitar n'elle: si­
gnaes evidentes d'este seu gt1an<le desejo e de seu 
a1nor. 

A segunda é o in1n1enso odio que Deus tern 
ao peccado, tanto por ser impedin1ento e obsta­
culo á união que con1nosco infinitamente desPja, 
con10 por ser totalmente c.ontrario ás suas divi­
nas perfeições ; porque con10 este Senhor é a luz 
pura, o sum1no bern e a forn1osura increada, não 
póde .deixar de aborrecer e abo1ninar infinita-
1nente o peccado que se lhe oppõe, co1no trevas, 
defeito e hor>rorosa fealdade d~ nossas aln1as. 
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E é tão ârdente e in1placavel este odio do Se­
nhor contra o peccad<,) que, para o destruir, or­
denou todas as obras do antigo e novo Testan1ento, 
particularmente as da sacratissilna Paixão de S~lL 
Di \1 i no Filho, o qual ( como d issera~ .. _w.-11,i,to~"'éÕn­
ten1 plativos) se fosse neQ~'ia~i-0 ... ,§eentregaria de 
novo rnil vezes ª.;,,t1W"r-t~:-· só para destruir en1 nós 
qualquer pequffi.1a culpa ou sombra de peccado. 

Con1 estas considerações, chegando tu a conhe­
ce 11, ainda que in1perfeita1nente, a grandeza do de­
sejo que Deus ten1 de enttar em teu coração para 
.lzt.nçar fóra d'elle e destroçar de todo os tens e 
seus inin1igos, excitarás em ti u n1 vivo e efficaz 
desejo de o receber pelo mesmo fim. E, para o 
poderes conseguir rnais faciln1ente, usarás d'estas 
ou sen1elhantes jaculatorias: 

Yincle, Senho1" e Deus. 1neu, vincle, e ajudae 
esta -"ilnza niiseraavel, vinde, e desttui estes vossos 

• • • ,\T r• • ,,.., 1 

e 1ueu::; zniutiym;. U li, lHllll 1U,UJtlUJl,U ,:)(;-U/tU1' JIU:;u, 

quando 1ne runanhece,-,â aquelle felicissi11io dia, 
eni que r~ecebenclo-vos, Celeste e Divino Pão, veja 
de todo clestruidos e pa1'a se1n1n,e anniquilaclos 
todos os nieizs vícios, que até ago1ta 1ne assaltarani 
e. fize1,ani tão clu11a gue1J1'et? ! 

D' esta n1an eira, fortalecido vigorosan1en te teu 
coração co1n a esperança de que has de ter n'elle 
o teu Capitão Divino, desafia a paixão que tratas 
de· vencer; e repfin1inclo-a corn rnuitos actos de 
aborrecilnento, faze e repete os da virtude que 
lbe é contraria, e d'este n1odo continua todo. o 
dia de antes, e a .manhã d'aquelle e1n que hou­
veres de con1n1ungar. 
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Quando depois estiveres para receber o Santis­
simo Sacramento, u1n pouco antes, por breve es­
paço, trarás á rne1noria as faltas que houveres 
comn1ettido desde a ultüna vez que o recebeste 
·até áquella hora; considerando que as comn1et­
teste con10 se não houvera Deus, ou con10 se elle 
não houvesse padecido tanto por ti nos mysterios 
d.e sua santissilna Paixão ; pois 1nais esti 1naste un1 
Yil affecto de teu anüno, que a rnaior gloria de 
Sua Divina Ivlagestade. E assim, toda envergo­
nhada e corrida d'este e dos 1nais erros de teu in­
gratissi1no coração, te confundirás con1 urn santo 
n1edo e ten1or de chegar á Sagrada Con1rnnnhão, 
e de receber unia tão Soberana I\tlagestac.le, a quern 
tanto offendeste. 

l\11as considerando logo que o abysn10 immenso 
e profundissín10 da divina Bondade chan1a a si o 
abysmo da tua ingratidão e pouca fé, chega-te 

l ,.. • r, l I• cu111 grauue counan<_;a a teu i::,enuor, 1rauqueau-
do-lhe a entrada em teu coração, para que to­
n1ando posse d'elle seja $eu total e absoluto Se­
nhor, e de todas as suas coisas . 

.. E adverte que só então haverás preparado apto 
e sufficiente habitaculo a este Senhor arnorosis­
süno, quando de todo houveres lan·~~ado de teu 
coração qualquer arnor e aff ecto ás coisas do mundo, 
e o houveres fechado a tudo o que não fôr teu 
proprio Deus, o qual són1ente deve ter n'elle franca 
a entrada. 

Tanto que tiveres comn1ungado, retirando-te 
logo ao n1ais interior de teu coração, adorarás pri­
n1eiro ao Senhor, e então, co.rn todo o respeito e 
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hurnildade, rnentaln1ente lhe fa1larás assiin: Vós 
vêcles, nieu Deus, u.nico beni de 1ninha al1na, quani 
(acílniente vos offenclo e o quanto pócle contra nii1n 
esta cega paixão, e conio d' ella po1? niim mes1na 
1ne não posso liv11a1 ... 1'.f as já que o vosso a1no1' fez. 
seu este 1neu co1nbate, a vós 1nes1no o co1n1netto 
e só de vós unica1nente espe'ro este t11iu1npho; beni 
que não duvido pô,r' ta1nbern da 1ninha pa1·1te o 
pouco que posso. 

Entretanto, voltando-te ao Padre Eterno, offe-. 
rece-lhe e1n acção de graças (o pela victoria que 
de ti n1es1na esperas alcançar) a seu ben1dito Filho, 
que elle se dignou de dar-te debaixo das especies 
sacramentaes, e a quen1 já tens dentro de teu peito. 
Então pelejando generosan1ente .. contra a n1es1na 
paixão, confia e espera com grande fé que Deus 
te ha de dar não só o auxjlio .. mas o tri umpho ; 
pois se trabalhares da tu'a parte quanto podéres, 
t;ua U1v1na 1\'lagestade não t'o ha de negar, posto 
que pareça que tarda en1 conceder-t'o. 

CAPITULO LV 

Como nos havemos de prepa~ar ~ara a sagrada Co1nmunhão, 
para excitarmos em nós o amor para com Deus 

Para te excitares por este divinissiino Sacra­
n1ento a a1nar a DGus, trarás, filha, ao pensan1ento 
quam grande é o an1or que elle te tem, e para 
isto desde o dia antecedente n1éditarás o seguinte: 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRIMEIRA PARTE 211 

Con10 este soberano e todo-poderoso Senhor, 
não ·contente só con1 haver-te creado á sua in1a.­
gein e se1nelhança, e con1 haver rnandado á terra 
seu Unigenito Filho para que trinta e tres annos 
padecesse pelas tuas rnaldades, e soffresse traba­
lhos crudelissimos e a dura ·morte de Cruz pela 
tua reden1pção, te quiz alérn d'isso dar por ali­
m.ento e re1nedio de tuas espirituaes onfer1nida­
cles- seu Santissin10 Corpo no Santissimo Sacra-
rnento do Altar. -

Considera, filha, con1 toda a attenção as cx­
cellencias inqo1nparaveis d'este amor; porque 
acharás que são taes., que o fazen1 perfeitissin10 e 
singular por todas as maneiras. 

~En1 prin1eiro logar. Pelo tempô~·: porque se re­
pararmos no ternpo que ha que Deus nos a1na, 
ac.haren10s que não te1r1 principio; porque da 
mP.~n1~ 111~nP1Pf.l rfllP ~ Q.lHl rli,11n,1~r1,:\ li /"th tnlf:,4•11/l 

• 1 ... ___ ..,_.,,_,.. __ ..,_.,. •• 

1 
.... _ "",_,. _.,."'""'""" "-"" .. """"A.""'\.A""'"-..,'--" v """v \.,1,..,-u\.,, 1ttv, 

assiln tan1ben1 igualn1ento é ab C!]terno o seu an1or, 
corn o qual antes de todos o,~ seculos nos an1ou, 
decretando desde então nas suas divinas idéas 
dar-nos a seu Unigenito Filho n'este adrniravel 
e San tissín10 Sacran1ento. 

N'esta consideraç.ão, se be111 a pon_derares, ex­
perin1entarás que, não cabendo teu cora~ão .no 
peito, rnas antes dando interiorrpente saltos en1 
denJonstrações de alegria, con1 o ::inaior jubilo da 
tua ahna te faz romper n'esta ou'c.sen1elhante re­
flexão, sen1 que saiba passar adean te a tua capa­
cidade natural : 

E co1no assi1n? E já n' aq uelle abysrno da etet­
nlclade se fazia tanto caso dct 1ninhet baixeza, e já 
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eu era tão estiniaclct e tão amada ele ,Deus, que se 
lenib1Java e cuidava de 1nirn? Co1n tal incendio de 
ineffavel a1no1 1 1ne que1~ia 1neu Dtus desde então, 
que já desejava cla1 1'":-1ne seu 1nes11io Divino Filho 
por doce r·egalo no Sacra1nento? 

En1 sr.gundo logar. Pela comparação : porque 
se repara1\rnos na sua grandeza, acharen10s que 
qualqut-llf{)ll tro an101\ por grande que seja, é li-
111itado, e que nen1 se póde estender a n1ais que 
até o seü tern10; e que este an1or do Senhor é 
nn1or se1n tern10, sen1 lin1itação e scn1 n1edida. 

Por isso querendo-nos Deus n1ostrar todo o 
seu a1nor e satisfazer inteiran1ente á ancia co1n 
que nos an1ava, nos deu seu proprio Filho, igual 
a elle no poder e ser infinito; de- tuna rnesn1a 
substancia, natureza e rnagestade. D'onde se colhe 
que tão grande é o .a1nor con10 a dadi va, e tão 
e-ranite é a dad.iva r.01110 o an1nr: 'f~ ffllA an1 ho8 são 
'--· • .&. 

tão infi n itan1entt?":c .. grançles e exce llen tes, que não 
póde nenhun1 entênJjiinento chegar a con1prehen-
l 

.... 1 ·:. .. ,, ... 
e e -os. 

En1 terceiro logar. Pela sua bondade: porque 
nenhu1na necessidade ou força podia constranger 
a Deus a an1ar-nos; e só a sua intrinseca e natu­
ral bondade "t1p_ican1ente o n1oveu a este tão grande 
e incon1preh~n~ivel affecto de an1or para coin-

~ i,t' 

nosco. ;:.f 
En1 quarto Togar. Pelo nosso demerito: porque 

nenhuma obra ou n1erecin1ento nosso podia pre­
ceder, eII1 razão do qual este Soberano Senhor 
nos chegasse a mostrar tão grande excesso de a111or 
e caridade; rnas só a sua infinita· liberalidade o 
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podia obrigar a coinmunicati-se a tão hun1ildes e 
indignas cPeaturas, con10 nós son10s. 

En1 quinto logar. Pela sua pureza: porque se 
observares ben1 este an1or, clararnente conhecerás 
que não é con10 os an1ores do inundo, fundados 
sen1pre no interesse peopr~o; .porque o Divino 1\'lo­
narcha não necessita de nossos bens, sendo elle só 
por si e e1n si, sen1 nós, felicissin10 e gloriosis­
si rno: e assin1 a sua ineffavel bondade e caridade 
se quiz en1penhae en1 an1ar-nos, não por algutna 
utilidade e conJn1odo seu, n1as sin1ples111ente por 
n1aioe proveito e interesse nosso. 
. lVleditanào, filha, e ponderando ben1 todos 
estes pontos, dirás interiorn1ente : E co1no é- isto? 
E co1no póde ser que ·u1n tão alto Se·nho1" ponha 
os affectos ele seu co?1ação n'unia c1?e[tlU1"a tão vil? 
Que que1 1eis, Rei ela G1or·ia, e que espe1,aes ele 11i.i1n, 
que nenhunia l]Uf?1a c(iis.a. B(IU 1nrd~ ']11P- pó p, r.inza? 
~las ah! que beni vejo, 1neu Deus, il lust1 1acla co1n 
a luz ele vossa abrazacla ca1,i.dacle, que só vos leva 
n'isto ~tni unico niotivo, que ainda 1nais clata­
·1nente ·níe descobfB a pu·rez,a ele vosso ·arno1·1

; pois 
por' nenh·lt1na out1·ct 11etzão vos daes todo e-ni 1neu 
sustento, que par1a que eu 11ie converta toda eni 
vós: não po?"·q ue vossa divina g1'ande%a necessite 
ele 1nini, 1nas pata que, 1)i11enclo vós eni 11ii11i e eu 
eni vós, venha eu a set ufria e a 1nes11ui coisa co1n­
·vosco po11 unic1o arno·rosa; e pa11a, que da vileza de 
nieu terireno cor·ação junto coni o vosso se faça uni 
só co,,ação di'vino. 

Enchendo-te então de pasn10 e consolação, 
por te veres tão altarnente prezada e amada de 
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teu Deus, e reconhecendo no 1nais secreto de teu 
peito con10 este Senhor não tem outro intento, 
nen1 pretende outra coisa no grande e poderoso 
an1or que te n1ostra, ~ n1ais qµe attrahir a si todo 
o teu an1or; apartando-te prin1eiro das creaturas, 
e ainda de ti 111esrna (que tan1be111 és creatura), 
off erece-te toda de novo en1 sa.crificio a este an10-
roso Deu'&'ftr1j;Jin1 de que d'aqui eni deante só o seu 
divino arnor e seu santissüno beneplacito te mo­
van1 o entendin1ento, a vontade e a 1nen1oria, e 
te governen1 en1 todos os teus sentiçlos interiotes 
e exteriores. 

Depois, conhecendo que nenhun1a coisa póde 
agradar tanto ao Senhor, nen1 unir-te tanto con1 
elle con10 o receber digna111en te este Sacran1ento 
Santissin10, procurarás f1~anquear-lhe para este 
effeito, no 1nelhor .n1odo que te f ôr. possivel, as 
portas· do rnr)f-l<;Fio; ~dvPrt.in<:10 <p-1e só então lh'as 
Jranquearás bGn1, quando as fechares a todas as 
coisas da terra, e aos santos e puros pensan1r,n­
tos lhe dispozeres a entrada.: antes ao 1nesn10 
Senhor (ainda mais que o antigo_ (Josué} terás 
con10 obediente para te vir buscar, se só por agra­
da1~-lhe fervorosarnente desejares e esperares a sua 
vinda; para o que te disporás co1n interior aff e­
cto, dizendo en1 teu coração estas ou se1nelhan­
tes jaculatorias e an1orosas aspirações: 

Oh celeste sustento! e quando setá aq-uella 
ho·1'a feliz eni que 1ne veja ab1 1aza1), sac1'ificada de 
lodo a 'Vós, não e1n outto fogo que o de vosso di­
vino runo1 1 ? .QuandoJ quando rne che9ará tão g,,ande 
dita, 1neu inc,,eado a1no1 1 ? Oh Pc1o~ vivo, quando 
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.vive11ei eu só1nente de vós, e1n vós e pa11a vós? Ah! 
quando, vida fo,rmosa, vida aleg1''e, videt etet1na, 
chegará aquelle te·1npo ern que só tenhet cleante 
elos olhos o cum.p1~i11 vossa vQntacle, esquecida to­
talniente de faze1 1 a 1nin1ia? Quando po11 ver·cla­
dei'ra cafidade nie unirei co1nvosco, oh celeste e 
dulcissinlo IYiannâ? Quarido, quando, enfastiada de 
qual lJUe11 out110 sustento, vos appetece11ei unica.­
niente e de vós só 1ne alimentarei? Quando ser'á 
isto, 1neu ctnior? Quando, unico be1n da 1ninha aZ.,na? 
Ah 11ieu cnnante e todo pocler'oso Senhor·, liv1,ae já 
este 1nise1 1avel co11ação de qualque1' affecto deso?'­
denado, e ele todas as paixões viciosas. 01'nae-o 
co1n vossas santas vi11tudes, e en11iqugcei-~ d' aquel le 
pu1'o fün de faze1·• tudo po11 a.1no1~ de vós, e JJU1,a­

.1nente por' vos agradaf·; po12que d' esta ·manei1 1a vi-
11ei a abrit-vos o coração, a convidar-vos e fazet--­
vos artto1iosa 1.1iolencia 1Jrt12a que ent1'leis n' elle. E 

, ~ 7 , • 7"' • • 
vu~, i:Jennu1·, uuttt'i'tl~ iJ...epo2.s enb rnun, scrn rcsis 
tencia, os e1feitos que se1npte desejastes. 

N'estes a-ffectos an1orosos te pódes exercitar 
no dia antecedente e na rnanJ1ã do dia en1 que 
houveres de cort1111ungar~ para te d ispôres e pre­
parares para a sagrada Con1n1unhão. 
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CA.PITULO L VI 

Do modo de nos prepararmos para a sagrada Gommunhão, 
quando é chegado o tempo de a frmos receber 

Ass\rn::"que chegar o ten1po de te pôrcs á lVIesa 
da Con1rffünhão, deves, filha, muito attentan1ente 
considerar que este Senhor que vaes receber é 
o n1esrr10 Filho de Deus incon1prehensi vel en1 
Sna l\'Iagestade, e. deante de quen1 ten1en1 e tre-
1nen1 as colu1nnas do Firn1a1nento, e as n1esn1as 
Potestades e Don1inações do Enlpyreo; o Santo 
dos Santos, o espelho sern 111acula e a pureza in­
con1paravel, en1 cuja con1paração nenhurna crea­
tura se acha que _seja pura ; aqur,lle que creou o 
Universo todo e ahi te r.rPon á sua in-1ugcrn e se­
n1elllança; aquelle todo-poderoso e imn1enso Se­
nhor en1 cuja n1ão esteve, está e estará se1npre 
a vida e a 1norte de todo o Universo; aquelle, 
finaln1ente, que por teu an1or, como opprobrio 
e ludibrio dos ho-n1ens, se sujeitou a ser despre­
zado, cuspido e pisado, escarnecido e ceucificado 
por rnãos da 1nesn1a iniquidade e ingratidão. 

Pelo contrario deves tamben1 considerar que 
tu não és 1nais que u 111 nada, e que por teus pec­
cados e n1alicia ainda te fizeste menos que a mais 
vil e indigna creatura racional; e que por elles 
tens merecido ser a zon1baria e o éscarneo de 
todos os d~monios do inferno. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRilHEIRA PARTE 217 

E que és tão ingrata que, en1 logar de corres­
ponder corn o agradecin1ento devido a 1nercês tão 
innurneraveis, vieste a desprezar nos desenfrea""'" 
dos affectos de teu a n i 1110, e en1 teus illici tos ap­
petites, u n1 tã.o grande, tão poderoso e tão an1a­
vel Senhor; pisando o valor infinito de seu preci0-
sissin10 Sangue. 

E quq, sen1 ernbargo de tudo isto, este Senhor, 
por sua perpetua caridade e bondade infinita, te 
está convidando ú sua Divina fiíesa e obrigando­
te ás vezes coni an1ea<;ar-te pena de rnorte, para 
que te cheg1.1es a ella. 

'i-;1 , 1 • 1 1 . , 
L que e Lai o seu a111or e p1er nc..e, que a1no.a 

sendo tu urna creatura tão 111á e tãct·perversa~ to­
davia nern por isso te fecha as portas de sua inef-­
fav·el bondade e rn isericordia; nen1 n1enos se re-• 
tira e te vira as costas, ainda qne da tua p1)op1iin. 
natu1~ezu sejas leprosa, n1anca, hydropica, cega, 
t:üdt~1üuui11 iiada, e enti'egue a rnni tas e 1n nu rne-
l ... p '(rn1· ~ to11 pf:1."/:;5 ri ~11J1·~e·11 1· 0 ~ .. l. ~ \:, "-' • ,I '- l:..J '- • t) .._ V 0.v • 

E que) posto que Ih.e tens sido tã.o ingrata, o 
que agora só pretende de ti corno recon1pensa ele 
tão incornpn.raveis beneficios, não é n1ais que estas 
poucas co1sas: 

Prín1eira: que te peso, e te cloa.s de o haveres 
offendido. 

s·egulida: que aborrf:ças sobretndo, não só a 
cul_pa grave, 1na.s ainda a rnais leve. 

Terceira: que te resignes na sua divin'tl. von­
tade e santa obediencia, e te entt·egues sen1pt'\e a 
clle; não só con1 aff ecto; n1as con1 effei to, nas 
occasJões que se te oJferecerern. 
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Quarta: que esperes e que confies fir1nen1ente 
que te perdoará teus peccados, que te pu-ri-ficaril 
das nlanchas d'e1les, e que te guardará de todos 
os teus ini n1igos. · 

Alentada assin1 corn este ineffavel arnor de teu 
.Deus, te chegarás depois á sagrada ConJn1unhão 

~ . 
con1 un1 santo e arnoroso ten1or; e 1untan1ente 
con~ ~ Sace11dote que diz: Do1nine, non suni dignus, 
e te. /i.~0litás : 

Eu não sou digna, Senhot, de vos 11ecebe11
, pois 

haPendO-'VOS o/fendido graveniente tantas e tantas 
vexes, nao cho1~ei até agora couzo devia 1ninhas 
urandes culpas. 

Eu não sou digna, Senhor, de vos 11ecebe1', po1 1
-

(J ue ntto estou totalu-z.ente purifi.cada do a,1;''ecto das 
culpas ven-iaes. 

Eu nc10 .sou digna, Sen.ho1\ de vos 11eceber., po1~­
q ue ltinda nc10 acabei de entregar1-11ie sin-ce1·anient<:; 
li '.P{Jf.·íU\ d1--n1-1111 /H-i,,._,,. ;,, ~u·:,'ç-·~l,.,{,, -'l~,·.,·1,· .'.,, v· >UJl,l

1
lllt~•I~ L,I uo"I e-... ., ....,.,..,.._.._, '-"""'\.. .. , ... v ,.'b#ll,l,,/' "t,: "6t.-'V V · -C.l..f/ • ., ..._,.. ll'./ 

dien.cia. 
Porén2, ainda .assirn, Deus uleu todo-pode11oso 

e infinitarnente bani., peço-vos po1~ vossa surn11ia 
bondade e pela, vi11tude de vossa divina palav11a, 
que n-z.e façaes digna (11ieu cnnor) de que; coni esta 
fé vos .1·eteba. 

Tanto que houveres con1n111ngado~ te retirarás 
logo ao rna.is secreto de teu cora~;.ão, _e esquecida 
ahi de qualquer objecto crearl9, falla1~ás d'este ou 
senJ.elhante n1odo co1n teu f)eus e Senhor: Oh 
.sobe,,-ano Rei da Glo11ia, e sup1·e11io Senhor do Ceo 
e da te1·\1ia,.~ queni ,vos intt"odu%i'lf de.ntrio do. -1neu 
co,,açcio, -que sou unia_ crea!,!t1Yt rniseravel, cega, 

• -"""ã,,;· 
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pob1ªe e despida de todo o benl? E o Senhor então 
te responderú que o seu divino an101i é quon1 te 
faz esse beneficio. 

A isto replica1iás, dizendo : Oh a111011 inc1,,eado ! 
Oh dóce arno1ª ! E que é o que que·reis ele 1ni1n ?­
lVão que·r'O out1,a coisa, .dira ·elle, 1nais que o teu 
aniot; ne1n quero que no alto de teu co1ªaçcio, nos 
teus sactificios e ern todas as tuas ubi'as arda o-uh)o 
(ogo, 1nais que o do 1neu a1no11, que consu1nindo e 
anniquilando qualquer oulr'o affecto, e ainda tua 
p11op11ict vontade, 1ne exhale uni ag11adavel chei1·0 
e suavissi1no pe1'{1t1ne. 

lsto busquei e busco senip11e, JJOfi/zte nenhunia. 
out1)a coisa desejo tant.o, conio o se1' todo teu e que 
tu iguahnente sejas toda 1ninha. ilias- não o pode­
·1'â8· sef· eniquanto esti1,1e1,es vegada ao et"Jno1? de ti 
rnesnia, a teu p11optio juízo, a teu appetite e est·i-
1naçtto, seJn te 1,esignct1~es toda. eni ,ninha vonilt-de1 

âe que tanto uie ag:rcuf.o. 
Filha, peço-te 1nuito que te aborteças a ti ,nes-­

nia pcu·a gue vossas 1,ecebe,-, o 1neu arno1,. /)eço-te 
o teu eoração, pa,,a que junto ctnn o 1neu se che~ 
g-ue1n a u1ú1· e11,tfie si: p·ot,que pata este e/teito é 
que nze foi 1·asgado e aber·to na C11 u7.;. Desejo, totno 
a l(izer·, e te peço tudo o que é teu, para que tu 
se1n 1·esf11icção 11ossas possuit tudo o que e 1neu ; 
e quer'o-te toda a ti, pct11Ct qúe eu seja todo teu ; .. e 
que de 1noclo cuides eni nie {aze1 1 a vontade, co1no 
que ern nii-ni achas toda a tua be1naventutariça . 
. Heni claraniente vl's que eu valho tanto que rn:eu 
p?1eço é incon1pa1la-vel, e; corntudo, tt_,l e a 1ninha 
bon(~ttde g ue neto q_ue1'0 val~l~ 1nais que o que t:u 
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-vales; e assi1n acaba, acaba de 1ne co1np1Jar, alnza 
que,rida, entteganclo-te toda et 1ninhas disposições. 

Eu quero rle ti, dirú finaln1ente o Filho de­
Dens, que nc7o quei11as, ncio cuides, nao entendas, 
nao vejas coisa algunia 1nai8 que a nzi1n e uünha 
santissinia vontade, va1·a que tudo o que eu quero, 
cuido, entendo, p veja ein ti; porque d'este 1nodo 
o teu nada, absorto no abysnio da niinha- fnfini­
dade, se convertetá todo n' ella, e se·1)ás erti rnirn 
supera bundanteuiente ditosa e be1naventtt?1a.da, e 
eu eni ti infeiraniente contenü~ e 8tltis(eito. 

Finaltnentc offerecerás ao Padee Eterno seu 
Unigeníto I?i!ho, prin1ei1~an1ente ern acção de gca­
ças, logo por tuas propr·ins necessidades, pelas da 
Santa Egr·eja Catholica, por teus paes, parentes. 
an1 igos e hcrnfei tores, e por todos aquelle-s a qne 
deves algunul obrign~<ão on espiritual ou t2rr1po-
1·aL e pelas .A.ln1as do fogo do Puq:{atorio. E esta 

, .. ,~ 1 1 ► f • • ... - 11 " " 

util~ru:i a 1ardti e.111 111eu1ona e uuiao Cl aqueua que 
o n1esrr10 Filho ele Deus fez ele si n1esn10, quando 
todo banhado crn seu Divino Sangue na A.rvore 
da Cruz, se offereceu en1 sacr~ificio a seu Eterno 
~ C') (..1 ·1·\ . 

' ( 1. ,., • 

E por esta nuu1eira lhe poderás tan1ben1 offe­
recer todos os sacr)íficios que n'aquclle dia ern 
toda a Santa Egfeja Catho1ica H.ornann se offere­
cei:n a:, Sua Divina {\tagestade. 
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CAPITULO LVII 

Da Communhão espiritual 

Ainda que se não póde receber sacra1nental­
n1ente o Sonho1) 1nais que un1a vez cada dia, con1-
tuclo espilituahnente o poden10s recebei) a toda a 
hora e a cada n1on1ento. E cresta cornnn1nhão 
ningue1n absolutarnente nos póde privar, nen1 
nol-a póde irnpedir, se não fôr a nossa negligen-
cia ou algurna culpavel vontade nossa. · 

Esta cornn1unhão rnuitas vezes nos podeeú set~ 
de rnuito n1aio1"l proveito, e poderá agradar rnuito 
1nais a Sua Divina 1.Vlagestade, do que n1uitas ou­
ti)as saci'an1en taes; o que pr·inci paln1en te s ucce­
derú quando nos nã.o houverrnos disposto para 
eiias con1 a devicla cl1l1genc1a e preparação. 

Todas as vezes pois que dispozeres e prepara­
res teu interior para a con1n1unhão espirituaL 
ncharás pron1pto o Filho ele Deus para se te dar 
a si n1esn10 e te alin1entar espiritualrnente con1 
suas proprias n1ãos. 

!Vlas para te dispôres be·rn a receber este Se­
nhor, levanta a elle 00111 este n1es1no firn teu pen­
sarnento, e pas~_anclo breven1ente pela .n1en1oria 
as tuas culpas. lórn1a. interiorn1ente u1n acto de 
contricção e dôr d'ellas; e depois con1 a n1aioe 
hurnildade que te fôr possível, e con1 grande fé 
H. co11fiança, pede ao Senhor que se digne de que­
tc1-i·-::eritrar dentro de tua ah11a enfern1a e n1isera-

·--·=··-·. ... -
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vel, con1n1unican<lo-lhe nova graça con1 que fique 
sã, tobnsta e fo1'Le~ e capaz de resistir á vio1encia 
de seus inin1igos. 

Dn n1esn1a lIJanoira quando te vires en1 lance 
de haver de luctar con1 algu111a de tuas paixões, 
de 1nortificar teus appeti tes ou de fazer qualquer 
neto de virtude, procura fazer tudo afirn de p11e­
parar teu cora~;ão para o Senhor, que continua­
n1ente. t' o pede. ·E Yoltando-tB a elle, inYoca-o, 
abrazada en1 ardente desejo àe quB venha a visi­
tar-te con1 sna santa gra<;a, dar-te espi 1·itual saude 
e Iiv1·ar-te de teus inin1igos. para que elle só possa 
ser absoluto Senhor de teu coracão. 

Ou ao rncnos (se não corn1n1111gares cspii~itnal­
n1Pnte) le1nbrando-te da ultirna Con1n1unhão sa­
cran1cnta1, dize con1 u111 coração rcrvo1·os'o ~ Quando 
-vos to-rna1'ei a tecebe1·, 1neu Senhof, n' esta 1ninha 
ndseravel al1na? Quando, quando? v·hule, Senhor, 
vinde, e ajurlaf-1ne pa1)a que p1'osigf1, esta vida (~ 
ccnninho espiritual. 

l\1as se quize1)0s preparar-te e cornn1ungar BS­
piritualinente co1n 1naior devoção e po1) outro rnodo 
1nelhor, enca1ninharás e offerecerás desd8 o dia 
antecedente todas as n1ortificações e actos de vir­
tude.. e quaesq uer oulras boas obras qne houve­
res feito, a este firn de rc.cebcr espiritualn1ente a 
teu Senhol'. . 

Então logo pela n1anhã, coútidetari\lo .quan1 
grande é o ben1 e felicidade d':J.,quella âl111~ que 
díg-narnente recebe o Santiss.irrtô Sac'r)a1neht.o do 
.Altar (pois n'epe"· se cobra.n1 as virtudes,,.per~tiUª.s·,· 
torna a al rna a~.-estado do sua pri n1ei.ra be_lJü~f!l t.; 
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se lhe cornrnunica:n1 os fructos e n1erecin1entos 
da sagrada Paixão do n1esn10 .Filho de Deus), e 
quanto ~~grada a Sua Divina Magestade que logre­
n1os por este 1neio tão grandes beneticios, procura, 
filha, inflarnn1ar teu coração n'nn1 a1)dente desejo 
de o receber; e isto puran1ente só po1· agrada1)-lhe 
e por· fazer n'isso sua santíssirna vontade. 

E tanto que-estiveres inflan1111ada n'este desejo, 
volta-te pa1·a o 111esrno Senhor e dize-lhe: Já q-ue 
h«je se nte niio pe1·nl-itte, Sen.Jz.01 1

, que eu vos 1'e­
ceba sac1Ynnentahnente, (a.zei_., ó boncla.dB e pode11 

infinito, que eu digncnnente 1ne 1'ec1leie eni 'VÓS, 
'recebendo-vol; e8pi1'itualnientt~ auo1 1a, a toda e~ 
hora e ent qualquer dla, pe1·doando-1ne qualque,,· 
culpa, satanrlo os achaques da 1n,inhct ahna e dan­
tlo-·,ne novas assiátenrias de vossa divina g1Jaça, 
novas {r.1fças contta todos Oc'5 nteus inintÍ{/OB, e niais 
parti cu l a1~úlente cont1 1a este a quern a {Jota ftz.ço 
{J:Ue1 1ta, po1) unicrt1nente ag11adc11i a. vossa Di-vína. 
JJ a {íes trule. 

CAPITl:LO LVIII 

Da acção de graças 

Con10 todo o be1n que lograrnos e as boas 
-obras- que fazen10s, sejan1 de Deus e procedan1 de 
Deus, segu(t~se que devernos dai1 1nuitas graças á 
Sua Divina ·--rv1agestade por qualquer bon1 exerci­
~io _que tivern10s, de. qualquer victo·ria que alcan­
çarn1os, e de todos os beneficios que en1 con1n)JtPl 

. ·-·•-····--
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e en1 particular houvern10s recebido de sua libe­
ral e piedosa rnão. 

Para satisfazeres proprian1ente a esta obriga­
ção, deves considerar o firn que n10Ye ao Senhor 
a te con1n1tuücar suas graças e favores, porque 
d'esta consideração e conhecin1ento tira11ás o n1odo ., 

con1 que deves dar a ])eus devidas gra~~·as. 
1~ porque o Senhor en1 qualquer berleficio que 

nos faz, nrin1eifo attende á sua honra, e a 111over­
nos e atfrahie-nos a seu santo .an1or e se1·vico, e .. 
depois a nossa utilidade; portanto tu tarnbern, cn1 
prirneiro logae, n1editanclo, discorre assin1: Coni 
que poder, sabedo'l'ia e bondade nie tern Deus (eito 
este beneficio, outorgado este favor! Do pois conhe­
<.;Dndo que não ha en1 ti ( corno de ti) coisa algunul 
que n1eteça suas divinas graças, antes que só se 
achan1 en1 ti defeitos e ingratidões, corn profun­
dissin1a h un1ildade dize assin1 Ro Sen llor: E conio 
é isto, nieu Deus, que vos não dedi[tnaPs; onfe8 1n[> 

ra~ci;-; a V J'ltÇét de J)ó1"> vossos divinos olhos n' este 
vil bicho drt letra? Por que 1'azão, Senho1', 1ne fa­
z.eis ta·ntos e tão tepetidos beneficias? Ah! seja o 
vosso Santo Nonle louvado e g/01,ificado 11or todos 
os seculos dos seculos. 

Finalrnente, conhecendo que por tantos hene­
ficios que te faz, nen h un1a outra coisa pretend(~ 
scn5.o que o an1cs e sirvas, accende logo e inflan1-
111a teu coracão corn un1 vivo e verdadeiro deseio 

~ ., 
de servir a un1 Deus tão an1ante, do rnesrno n1odo 
que este Senhor o ptetonde. Para o que accres­
centarás unia total offe11ta de ti n1es1na, a qual 
fur:1s pelo rnodo seguinte. 
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CAPITULO LIX 

Da oblação ou offerta de nós mesmos 

A oblação ou offerta de ti n1esn1a, para sel' 
ern todas as suas partes agradavel a Deus, neces­
sita de duas coisas: a prin1eira é a união d'ella 
con1 as oblações que Nosso Senhor Jesus Christo 
fez de si ao Padre Eterno ; u segunda. que tua 
vontade esteja livre e isenta de qualquer affcic,;ão 
que possa ter ás creaturas. 

Quanto á. prirneira has-de saber que o Filho 
de Deus .. vivendo n'este valle de lagrin1as, não só 
offerecia ·ao Padre Eterno sua hu111an idade e· suas 
obras; n1as tan1ben1 comsigo lhe offerecia a nós 

• e:. 
rnesmos, 1untan1ente corn as noR~~~ nb!.,as e corn 
ws suas. Ass1n1 que as oblações e offcrtas de nós 
n1esn1os se deven1 fazer 0111 união e confiança das 
obras e offertas do n1esn10 Filho de Deus. 

Quanto á segunda: considera ben1, antes que 
te offereças, se acaso tua vontade está presa do 
affecto de algun1a cr1eatura; porque se o estiver a 
has_-de desatar prin1eiro d'elle, para o que recor­
rerás a- Deus afin1 de que, apartando-te com sua 
podetosa n1ão d'esse affecto, te possas offerecer a 
Sua Divina lVIagestade, livre e dese1nbaraçada de 
toda e qualquer tePrena affeição. 

Repara n1nito n'esta advertencia; porque se te 
offercce11es a Deus .. estando en1baraçada corn as 
creaturas, não offerecerás nada do teu, n1as só o 
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que é de 011tren1; pois que n'aquelle caso a tua 
vontade não é tua, n1as d'aquellas creaturas a que 
ella n'esse tén1po se acha ligada; coisa que des­
ag1:ada tanto ao Senhor corno se, ternerarios, o 
qu1zessen1og escarnecer. 

D'isto nas.ce que não só se tornan1 inuteís e 
infructifePas tantas offertas c:rue fazen1os de nós 

i 

n1esn10s ao Senhor~ nJas tarnben1 que depois ca-
hin10s en1 varias faltas, erros e peccádos. 

B0111 é verdade que nos poden1os off erecer a 
Deus, ainda quando rios acha1nos ligados ao a111or· 
das creaturas; rnas isso deve ser coin intenção de 
que sua divina bondade nos solte e nos desen)­
harace, para que nos possan10s depois en tr~egar a 
seu santo serviço o obsequio. E isto o deven1os 
praticar a nliude e con1 grande fervor. 

Seja pois a offerta de ti n1es111a. sen1 ap•~go nen1 
propensão n algun1 acto de tua vontade, ainda que 
f·1.s.t.<-, fn,se born; de túl SGrt0 {íiiO tua \uui.ade de 
nenhun1 n1odo attenda nen1 aos bens da terTa 
nen1 aos do Céo, 111as só pura e sin1ples1n_ente ú 
Vontade e Providencia Divina~ ú qual en1 toda:s as 
tuas coisas te deves subrnctter e sacrificar-te etn 
pe1:petuo holocausto~ e assirn esquecida de qual­
quer coisa creada, lhe dirás: Eis aqui, Senho1·1 e 
C11eado1' 111.eu, 1ne en trrego toda, coni todas as 1ninhâs 
coisas e co1n todos os rneuB desejos, nas 1iuios de 
-vossa divina 'Vontade e ete1lna providencia. Fazei,. 
Senhor, de nii1n e eni· niirn o que fó1'rles se,tvii.lo e 
11iais 1,0s aa,rada1·>, tanto áce1ica üe rnínha vida, 
corno d{i 1ninha 1no1'fe e ainda depois da ·-1120,1>/e; 
tanto ft- 1,espeito do teni110, -conlo da etern-idrule. 
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Se fizeres isto assirn corn toda a sinceridade ( o 
que conhecerás quando te succederen1 algun1as 
coisas adversas e contrarias), de tão terre11a que 
és, virás a ser n1ercadora evangelica, e 111uito di­
tosa.. pol'que tu serás ele .Oeus e Deus será teu. 
Porque Deus sen)pre é d'aquelles que. apartando­
se das creaturas, de si· n1esmos se entregan1 e sa..:. 
crifican1 de todo a S~1a Divina l\'Iagestade. 

Bern vês logo~ filha, ser este urn poderosíssimo 
n1odo ele vencr.r todos os teus inin1igos: porque 
se assiin é que esta ofierta e oblação de ti 111esrna 
de tal sorte te une a Deus, que chegas a ser· toda 
sua e elle todo teu, qüe poder ou que inin1igo te 
poderá járnais offender J 

Mas se1npr·e que qu1zeres offerecer a Deus al­
gun1a obra tua, como jcjuns1 º!'lações .. actos de 
paciencia ou outras acções n1eritorias, di11ige pri-
1neiro o pensainento á ohlAç~n '1HC No~.so Scnh01) 
,Jesus Christo fazia ao Padre Eterno1 ele seus je­
juns, orações e outras obras, e fiado no preço e 
virtude d'ellas, offerece então as tuas á Divina l\ila­
gestacle. 

Se poréin quizeres offerecer ao Padte Eterno 
as obras de Christo por~ satisfação de tuas culpHs 
e peccados, d'e.ste ou sen1elhante r11odo as pode­
rás .offereccr. 

Passarás pela 1nerno.ria en1 geral, e algu 111a vez 
en1 particular, os teus peccados~ e eon hecendo 
c]aran1ente que nã.o é possivel qne possas por ti 
n1Psrna aplacar a iI·a de. Deus nern satisfazer n sua 
Divina J't1stiç~a. recorrerás logo á Vida e sagrada 
Paixão de seu linigcnito Pil_bo, co. .. nJen1plarHto al-

, .-«-.·-_,_,. 
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gunui de suas acções, con10, por exen1plo, quando 
}ejuava, orava., padecia ou derran1ava seu Divino 
Sangue; e d'ella conhecerás con10 para aplacar a 
justiça de seu Eterno Pae e reconciliar-te con1 
elle, pagando a divida de tuas grandes culpas, lhe 
offerecia aquellas suas obras, Jüntas corn seu Di­
vino Sangue e sacratissi1na Paixão, qua.si por estas 
pa1avras: 

Supposto, I)adre Ete1 1no, que segu1_ulo vossa 
·vo1itade satisfaço supe1)abundante,nente a vossct .Dí­
·vina Justiçct pelos delictos, dividas e er1)0s d' esía 
c1~eatura N., sifva-se 1)ossa Dív·ina li agestacle de 
Ih' os perdoa,-, e de 11ecebê l-a no nu1nero ele vossos 
escolhidos. E então off erccc tu tarn be111 por ti 
n1esn1a, ao n1esn10 Padre Eterno, esta n1es1na obla­
ção e supplicas de seu lJ nigenito Filho, rogando­
lhe que 0111 virtude d'ellas te perdoe todos os teus 
peccados, para n1aior gloria de seu santissin10 
N 1 01118. 

Et;te exerc1cio o poderús fazer passando não só 
de urn n1vste1lio a outro, n1as de urn a outro acto ., 
de cada n1yste1)io; e não só poderás valor-te d' este 
n1odo de offerecer nas occorrencias ele teus inte­
resses espirituaes, n1as tan1ben1 nas qne se orde­
naren1 a beneficio de teu p1)oxin10. 
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CAPITULO LX 

Da devoção sensivel e da seccura de espírito 

De tres causas. filha, póde proceder a devoção 
scn$ivel: ou ela natureza, ou do dernonio, ou da 
graça. Pelos effeitos porérn que causar en1 ti. po­
derás conhecer a raíz de que procede. Porque se 
ella não obrar ern ti a t11elhora e a ernenda de 
tua vida, con1 razão poderás suspeitar que proceda 
ou do den1onio ou da natureza; e tanto n1ais 
quanto 1nais acon1panhada fôr de 1naior con1pla­
ccncia, suavidade e a.ffecto pr\oprio, e de algurna 
estin1acão de ti n1esrna. 

Q ' 

Pelo que, quando sentires que tua aln1a se en-
ternece corn doçuras e deleites espirituaes, não te 
ponhas a disputar de que parte proceden1, ne1n te 
apegues de n1aneiea a elles que te apartes do 
conhecin1ento do teu nada; antes procura con1 
1naior cuidado e aborrecin1ento de ti 111esn1a con­
servar teu coraçã.o livre de toda a inclinação e af­
fecto, ainda. que espiritual, não desejando 1nais 
que a teu Deus e seu divino beneplacito; porque 
cl'esta n1aneira, ainda que o gosto proceda da na­
tureza ou do den1onio, chegaeá a ser effeito dn 
graça. A. seccura do espirito do n1esn10 n1oclo 
póde tan1ben1 proceder ou do de1nonio, ou de nós 
1nesn10s, ou da l!'raca. 

i:J ., 

Do dernonio para esfriar o espírito no serviço 
de Deus, e desviando-o da ernpresa e exercicio 
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espiritual, encaminhal-o aos enti~etenirnentos e 
deleites do 111 u ndo. 

Da nossa natureza ou de nós n1esn10s: pelas 
nossas culpas~ pela aff eição ás coisas da terra, ou 
pelas nossas negligencias. 

Da graç.a, finaltnente: ou para nos adv!.~ttir que 
sejan10s n1ais diligentes en1 lançar de nós .todas as 
inclinações .. affectos ou occupações que não sejan1 
o n1esn10 Deus e que o não tenhan1 a elle só por 
fin1, ·ou tan1ben1 para que a experiencia nos faça 
conhecer que todo o nosso be1n nasce d'este Se­
nhor, ou para que no futuro tenhan10s en1 1naior 
estin1ação os seus dons e sejan10s rnais hurnildes 
e acautelados ern os conservar; ou para que rnais 
estreitan1ente nos unan1.9s a Sua Divina l'Vlag(~sta­
de, pela total renuncia de todas as nossas coisas, 
ainda {las n1esrnas delicias espüiLuaes, não pe­
gando a ellas o nosso coração (porque d'este ntodo 
ficatia dividido, e Deus o drsP:j~ e quer- só para 
si); ou, ílnaln1ente, porque ao n1esn10 Deus lhe 
agrada n1uito, pot nosso 1naior hen1 e utilidade, 
vêr-nos con1bater con1 todas as nossas forcas, e 
usarrnos perfeitarnente do poder da sua graça. 

Se te achares pois con1 esta seccura (por qual­
quer dos rnotivos apontados que Deus a per1nitta),. 
entra logo en1 ti 1nesn1a, exan1ina qual é o defeito 
ou culpa pela qual se ti-rou a sensi vel devoção, e 
então sabe logo a cainpo contra ella~ não para re­
cobeares a sensibilidade da graça, n1as para apar­
tares de ti tudo o que desagrada aos olhos da l\tia­
gestade Divina. 
- Mas se não acha1ies e1n ti defeito algun1, n'este 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



PRIMEIRA P AR'fE 231 

caso então a tua devoção sensível seja a pron1pta 
resignação na vontade de Deus; porque n'esta é 
que consiste a verdadeira devoçã.o. 

E adverte que aindaentãonãodeixesdealguma 
rnaneira de continuar os teus exercicios espiri­
tuaes, 1nas corn todo o esforço e diligencia vae 
con1 elles po1~ deante; e ainda que te parecesse.1n 
infructiferos e sen1 sabor, todavia vae bebendo 
de boa vontade esse calix de aniarguras que a 
vontade an1orosa de teu Senhor te offerece para 
teu n1aior ben1. 

E se talvez a seccura fôr acon1panhada de tanta 
e tão cerrada escuridade d'alma que não saibas 
ton1ar resolução ne1n dar-te a cons~lho para onde 
te hajas de inclinar, netn por isso te falte o anitno; 
111as solitaria e firrne n' essa cruz, deixa-te estar 
desan1parada, carecendo de todo o deleite da teiira, 
partieularrnente dos que o 111undo ou as creaturas 
.1 .. • t'f• . . .. 
u1 u11 t;rectn::au. 

Não dês a entendrr a ninguern a tua pena e 
trabalho interior, exc~pto a teu padre espiritual, 
a quern o manifestarás, não para buscar n'elle 
allivio, 1nas para que te ensine o n1odo do pade­
cer confúr111e o beneplacito da vontade divina. 

Não frequentes as co1nrnunhões, as orações e 
9s outros exeecicios espirituaes afin1 de te desce-
11es da cruz e alcançar as perdidas consolações, 
rnas só afirn de tontares novo alento para can1i­
nhar con1 ella, por 1naior credito da 1nesma crui 
e glor.ia n1aio1· de te.n Senhor crucificado, 

E se algurnas vezes a distracção e türbação do 
espirito fôr tão ·grande que não possas n1editar, 
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nen1 orar, con10 costun1as, ao menos n1edita e ora 
no n1elhor 111odo que podéres. E tan1ben1 o que 
não pódes executar con1 o entendin1ento, esforça-te 
a executal-o con1 a vontade ·e con1 as palavras. 
falia, ora con1tigo, ora con1 o Senhor; porque 
(l'estes colloquios acharás nasceren1 en1 ti admi­
raveis effeitos, e o teu coraç.ão ton1ará forças e 
alentos. 

E _n'este accidente poderás dizee d'estas· ou se­
n1elhantes orações: 

D'onde nasce, ahna 1ninha, a t-ua tristeza? e 
d'onde ve1n que assirn 1ne pertutbas? .Põe a tua 
confiança. e11i Deus, po1~que ainda log1la1 1âs a dita 
de lo1rual-o co1no objecto de tua benia-venturança, 
e conio 1n.eu Senho1' e uieu Deus 1 • 

Po·rque_, Senho1,; vos apa1 1tastes tanto de niún, 
neni 1ne olhaes na occasiao de 1ninhas aft1icções 
e f1Yt-bal hos? Ah Deus n~eu ! ao nz-enos nc7o nie dei­
tteis de todo 2 . 

:ienhor, 111-eus inin'ligos 1ne faie1n (01~ça e vio­
lencia para de1,riba1,-11ie; sede eni uieu fr.tvo1 1 3 

To,r1iae, to?'nae a vi·r, nieu De·z_ts, e (azei-·rne a 
(!1'aça de que ouça eu a voz de vossas inspirações 4. 

Deus 1neu, .Deus rneu, co1no chegaste a desa1n-

1 Quare tristis es, anima 1nea? et quare conturbas me'? 
Spera in Deo, quoniam adhuc con:6.tebor tibi salutare vultus 
mei, et Deus meus. 

2 Ut quid Domine recessisti longe, despicis in opportu­
ni tate, in tribulatione? Non me derelinqnas usqnequaque. 

3 Domine, vim patior, responde pro me. 
4: Reve:rtere, 1·eve:rtere, fnc me audire vocem tuam. 
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paPch1 e8ta vossa c,,eatu ,,a, que tanto necessita ua 
de vós? 1 

E len1bi>ando-te d'aquella celestial doütrina 
que Deus no ternpo da tribulação inspirou a sua 
querida Sára, n1ulher de Tobias, pódes valer-te 
d'ella, dizendo co111 alegr{~ e confiada voz: 

Seuuro está, Senhor, queni vos arlo1 1a, que se 
sua v"ícla fó1 1 u11-ia p1 1ova continuada, alcançará no 
fini o preniio e a co1'óa;. e que se a passaP eni t1J-i­
bulações e e1n tr·aba.lhos, se ve1·á liv1·e cl' elles; e, 
que se f6r castigado, pode·1"1á cheoa11 a conse{luiP a 
,vossa Divinc~ Jlise1 1ico1·diet. Po,,que vós, nieu Deus,. 
sois teto be·nigno, que neto tendes gosto dct nossa 
pe11diçcio; pois nos ü·azeis a bonança depois ela 
te1npestade, e nos co1n1nunicaes os jubilos e alegrias 
depoit dos p1)antos, das tfistezas e elas lagrinzas. 
Oh Deus e Senhor Nosso, sejâ o ·vosso Santissi1no 
lVon-ie benulito po1, todas as ete1inídades ! 2 

Aíen1 d'isto deves-tr,.:Jen1brar tan1be1n üe teu 
Senhor, que no Ho1to é. na Cruz foi desa1nparado 
de seu Eterno Pae na part(~ inferior ou sensitiva, 
para que se lhe aggravassen1 1nais os torn1entos; 

~~ . 
e levando con1 paciencia ern sua co1npanh1a a 

l Deus, Deus meus, quare me dereliquisti? 
. 2 Hoc n.ute1n pro certo habet oí:tJt.iis qui te colit, qu'od 

Yita· ejus, -si in probatione fuerit, coronabitur; si autem in 
tribulatione fuerit, liberabitur; si in correptione fuerít, ad 
misericordimn tuam venii·e licebit. Non enim delectaris in 
perditionibus nostris, quia post tempestate1n tranquillun1 
facis, et post lacryinationem, et fletu111, exultntionem infun­
dis: sit nomen tuum Deus lsl'ael benedictum iu srecula. 
'l'ob. III. 
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cruz de teus tr~abalhos, dirás: Faça-se, Senho11, a 
1)0SS(t di'Vina vontade 1• 

Obrando <l' esta sorte, a tua paciencia e oração 
farão subir as chan1n1as do sacrificio de teu cora­
c;ão até o Throno de Deus, e ficarás verdadeira­
n1ente .devota·; pois é certo que a verdadeira de­
voçã.o é un1a viva e firr11e pron1ptidão da vontade, 
e en1 seguir· a Jesus Chr-isto S@nhor Nosso con1 a 
sua Cruz ás costas, por qualquer can1in ho que elle 
nos convidar e chan1ar para si, e en1 querer a Deus 
pelo n1esrno Deus, e en1 deixar talvez ao n1esn10 
Deus por elle rnesn10. 

Se n1uitas pessoas que se entregan1 á devoç.ão 
(particular1nente Religiosos e 1nulheres) rnedis­
sen1 seu proveito espiritual por esta devoção ver­
dadeira, e -não pela sensível, não serian1. engana­
das por si n1esn1as, nen1 pelo dernonio. Neni inu-
... :1 ~ .... "" .l'\., .... 4--" {,..._ ""'._,..._...._ .r-1..-..., .... -..,-...... , ...... + ... ~n ... r(.--. ... .. .:JI"\ ,,.....,,n.:r"..,.•• ;1~ ........ ,.,. ....... f.; 
L 11 ui t.~.u Lv \ e:; vV 111 u t: J uv lJ;:, Ll (t\_i\Jv.:) Uct .U1<.t:l V! 11J51 c..\.l,i -

dão) se queixarian1 cl'urn tão grande e incon1pa­
ravel ben1 que lh~s faz o Senhoi-; inas con1 n1aior 
fervo1l .e anin10 se en1pregarian1 ern seu santo se1l­
viço. Pois tudo Sua Divina lVIagestacle dispõe on 
pe-tn1itte para sua rnaior gloria, e para ben1 e uti­
lidade nossa .. 

N'isto ta1nhen1 se enganan1 111uitas d'aquellas 
pessoas ( e particular-n1erlte as n1u1heres) que, fu­
gindo con1 ten1or e prudencia d-as occasiões dos 
peccad.os,. ainda assini. quando chegan1 a ser 1no­
lestadas de- pensan1e-ntos deshonestos, horeiveis e 
esp~ntos.os, e a.inda ás vcz·e-s de visões in1purissi-

t J'iat v0lun.tns tu.n., 
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rnas, ficarn tão .. confusas e perden1 tanto o ani:mo, 
que cuidan1 que já Deus as desattiparou e lar~gou 
n1ão d'ellas, _não se podendo peesuadir que ern 
urr1a aln1a que estiver occupada d'estes pensan1en­
tos haja de querer habitar o Espírito do Senhor. 
Do que se segue que, aternorizadas eon1 estas 
in1ag1nações, tanto se affiigern que ehegan1 quasi 
ao ultin10 ponto <la desespera~;-ão, e a ter111os de. 
deixar os bons exe1:1cicios que praticavari1, tor­
nando-se ás cebolas do Egypto; isto é, aos gos­
tos do n1 undo de que j.á se ha.vian1 apartado. 

Não cornprehendern estas aln1as a n1ercê que 
o Senho1) lhes faz: o qual por isso deixa que- este-s 
espiritos da tentação as n1olesten1, porque deseja 
reduzil-as ao conhecin1ento de si n1esn1as; e que 
se cheguern a elle ··con)•O a fonte _d'onde só lhes 
póde vir) todo o seu bern. E assirn dispõe as coisas 
,..l.,.,, ........... -...--1- rr""••-. ....._l,._,.,,.,., .. ,...,....._"' ""'""'~~ ..... .......... ,,.,,:-1.""' ...-..ln,"""".-"'""'"'""".f..'"' .-. 
Ut lllOUV yuv \.iUt:t;d,111 d. \'li! HJU.11.,V l.Ji<.Ud.Ulv.l.ll.,v '--' 

quanto necessi:tan1 de seu divino auxilio. Pelo.que,.. 
quando estas ahnas se en ti~istecen1 e se queixatn 
das tentações, é se111 duvida que se 1nostrarn nn1ito 
ingratas· ao :Senhor·; pois ·se· deveran1 antes con­
fessar por 1i1uito obrigadas á sua divina bondade;, 
por tão grande e singulae· favor. 

Assirn que, filha, s.e te achares algun1a vez en1 
casos se1nelhantes, o que has de fazer é entrares 
.en.1 un1a rnuito particular consideração .das qua . ..., 
lidades de tua perversa inc1inaç-ão; a qual quer-o 
Senho1~ que tu reconhe-<;.as., para que elararnente 
entendas o ·con10.-ella rle si está: exposta .e ctisposta 
a todo o n1al, p.o.r n1ais feio o enorn1e que seja ; 
e- que é ,cei~tp q:ue, -de tJ e.0111.0.de tj-, sern a sua. di~ 
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vi na assistencia, te p11eci pitarias se1n pre na n1ais 
profunda e ultirna ruina. 

D'este con hecín1enLo has de tirar un1a viva Ps­
perança, e confiança grande de que Deus te accu­
dirA; pois por aquelle 1nodo te faz con hecee o pe­
rigo, e quer que te chegues n1ais a elle por n1eio 
de orações, supplicas e rogativas, pelo que lhe 
deves dar hunlilden1ente repetidas graças. 

E tern por certo qne sen1elhantes espíritos de 
tentação e p0nsan1en tos torpes, se lançarn n1ais 
faciln1ente fóra soffrenrlo con1 paciencia a n1oles­
tia que causarn e virando-lhes coin destreza as 
costas, do que pelejando contra elles con1 poefiada 
resistencia. 

CAPITULO LXI 

Do exame da consciencia 

Para o exan1e da consciencia considerarás, fi-
1 ha, tr'es coisas : 

Prin1eira, as faltas d'aq11elle dia. 
Segunda, a causa que tiveran1. 
Terceira, o ani1110 e pron1ptidão que tens para 

lhe8 fazer guerra e para: ach1uirir as virtudes que 
lhes são contrarias. 

A' cerca d as faltas faze o que fica apon-tado no 
cap. xxv1, que falia do que have1nos ele fazer 
quando son10s feridos pelos• vicios, nossos tyran-

.. .. .. (,; 

nos 1n 1nugos. 
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Quanto á causa d'ellas procurarás an i111ar-te 
para a con1bateres e destruires; e, pa1>a o fazeres 
assirn_ fortifica tua vontade con1 a desconfiança 
de ti rnesrna, con1 a confiança en1 J)eus, corn a ora­
ção e corn 1nuitos actos de al~orrecin1ento das taes 
faltas, e 1nuitos desejos das virtudes que lhes são 
oppostas. 

1\s víctorins que houveres alcançado, e as 
ohtas que ho~.1veres feito, sejan1-te sen1pre sus­
peitosas; de nHtis nào te aconselho que te lern­
bres n1uito d'ellas, porque sen1pre se acha n'isto 
o perigo quasi inevitave1 de poder ter no n10nos 
algu1n occulto rnovünento de vanglor-ia e de so­
berba. 

Pelo que, não cuidando n1ais n'essas boas obras, 
antes deixando-as nas 111ãos da r,tisericordia Di­
v Í118. ( q ua;;;;q ucr que t!)n hnn1 ~ido). levanta teu pen­
san1ento e repara en1 outras 1T1uitas que te fican1 
para fazPr: então, reconhecendo quo todo o bern 
nos ven1 da n1isericordia do Senhor corno causa 
u auctor de todos os bens, dá-lhe n1uitas graças 
pelos dons e favores que n 'aquelle dia te ten1 corn-
1nunicado e feito, e por que te tern livrado de tan­
tos inin1igos 111anifestos, e rnuíto n1ais dos innu-
1nera veis occu l tos ; con10 tan1 ben1 por que te ten1 
inspirado tantos bons pensarnentos e tantas occa­
siões de poderes exercitai· as virtudes; e, final­
rnente, por qualquer outro beneficio que te ten1 
feito, ainda que n'esse ten1po o não conheças. 
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CAPITULO LXII 

Que é necessario continuar n'esta hat~lha, combatendo 
sempre até á morte 

Entre as coisas que são n1ais necessarías n'este 
nosso con1bate, a que ten1 o principal logar é a 
p~rseverança; porque corn esta nos deven10s ap­
plicar á continuada n1ortificação de· nossas- pai­
xões, que nunca acaban1 11'esta ptesente vida, an­
tes con10 n1á herva estão sen1pre brotando e cres­
cendo a cada passo. 

Este cornhate porén1 é ttil que, assiin corno 
não acaba senão com o tern10 da vida, assin1 tan1-
hen1 o não· poden10s evitar nen1 fugir d'elle: con1 
tal circurnstancia nue nuen1 n'elle não- neleia e-:~ 

.. ... " rJ 

o r-ecusa, de necessidade ha de ficar n'elle ou preso 
ou 1norto. 

A.lém d'isto ternos que pelejar com inirnigos 
que nos teenJ urn perpetuo odio, por ·o-nele não 
pode1nos ján1ais esperar d'el1es. nern paz nerr1 tré­
goa.s; porque áquelles n1ais crnehnente t-yi1anni­
za1n e rnatanl que co-n1 rnaior ancia procu11avan1 a 
sua an1izade. 

Não te deves poré1n aten1orizar con1 o grande 
1Jun1ero dos contrarios, nern corn o seu podet e 
forças; porque n'este cornhate t)ão póde ser ven­
cido senão quern o quizer ser; pois toda a for~:,a e 
poder _dos ininligos está sujeita úquelle Capitão 
por cuJa honra e gloi-ia have1nos de- pelejar. 
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E este Senhor não só não soff rerá que se te 
fa~✓a-- o aggravo de seres tentada sobre tuas forças.; 
n1as ainda elle rnesn10 ton1ará as arn1as en1 teu 
·favor, e corno rnais poderoso que todos os teus 
conte-arios, te assegurará a victoria e t'a triarA ás 
rnáos; corn tanto que, pelejando tu con1 esforço a 
seu lado, não-confies en1 ti, n1as tenha:s toda a 
confiança no seu infinito poder e divina bondade. 

1"Ias ainda quando o Senhor não te concedesse 
tão depressa a victoria, ne1n por isso percas o 
anirno ~ porque deves estar n1uito certa ( e isto te 
apr9veítará n11lit.o para que pelejes e continues o 
combate confiadan1ente) que se te portares con10 
fiel e generosa g'uerrcira, elle converterá ern teu 
favoe e en1 tua utilidade todas as coisas que te 
fôre1n oppostas, e ainda aquellas que n1ais alheias 
e n1ais contrarias te parecerern a ten v·enc,ü11ento. 

Assi1n nue. filhn .. s;pg.,·,u:~.
1 

SP.f?:lJA a tBn DiYino s. • , e ....,, 

Capitão, que por ti venceu o inundo, enteegaudo-
se a si n1esn10 á n1orte ; e applica-te corn genero­
sidade de anin10 a ·este espiritual con1bate, e á 
total ·destruição de todos os teus ininligos; porque 
se d'elles deixares ainda 11111 só corn vida, te acha­
rás con10 con1 un1 argueiro nos olhos, ou corno 
con1 un1a lança no peito, que te esto1ivará a car­
reira de tão gloriosa ~ictoria, 
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CAPITULO LXIII 

Do modo com que nos devemos preparar contra os inimigos 
que nos assaltam na hora da morte 

Ainda que toda a nossa vida não seja outra 
coisa n1ais que l1111a continua guerra sobre a terra, 
con1tndo a p1)incipal e n1ais ü11portante batalha ó 
a que se dá na ulLin1a hora, e n'aquelle grande 
passo que fazen10s para a outra vida: porque, n 'a­
quclle. n1on1ento, quen1 cahir cahirá para _sen1p1·e~ 
nen.1 se levantará por toda a eternidade. 

O que deves fazer para achar-te entã.o bein pre­
parada, é /fllC con1batas corn esforço agora c1ue 
Deus te~· dá ten1po; porque aquelle que con1.hate 
e peleja bern en1quanto está são, faciln1ente pelo 
lJon1 habito que ten1 adquirido alcança a victorin 
n.n ponto da n1orte . 

... E' tan1ben1 n1uito itnportante (tuc cuides na 
1norte fr"eq uenten1ente, con1 profunda considera­
ção; poeque assir11, quando clla chegar,. ternêl-a­
has n1enos, e teu espirito· se ·achará rnais 1 ivre e 
disposto para o con1bate. =~ 

Os hon?ens do·!11unclo foge121 é\ este pensnrnen_to, 
ou de cuidar n'1sto, por nao n~terron1pcren1 o 
gosto que teen1 das coisas cl'elle; r)orque -con10 vo­
l.untar·ian1ente estão presos de seu \~n1or, padecc­
rian1 graYissin1a pena se cuidassen1\. que algun1a 
hora as havian)·de deixar. E assin1 n\\o só se lhes 
não din1inue o affecto desordenado quéJhes tecn1., 

,_. 
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n1as antes se lhes vaesen1pre auginentando: d'onde 
nasce que chegan1 a padecer un1a ancia incrivel 
quando se vêern obrigados a largar esta vida e as 
coisas que n'ella tanto arnaran1; e ás vezes é o 
trabalho tanto n1aior, quanto n1ais largo foi o 
ten1po que se gosaran1 d'ellas. 

Pode1-iús tarnbein, para melhor te prevenir'es e1n 
negocio de tanta in1 portancia, irq.ªginar algu n1as 
vezes que te achas só se1n alguf.}· soceorro n1et­
tid a entre as angustias da n1ort0~te então no n1eio 
cl'estas trazer ao pensarnento todas aquellas coi­
sas que te poderia1n ser de grande ernhara\o d'a­
quelle tc.n1p-o, procurando ahi logo pór:lhes os 
r{n11edios que nos seguinte$ capitulos te en-sina1·ei, 
para. n1elhor ie valeres d'elles n'aquope ultin10 
transe: porque é n1uito necessnrio apr.~n(ler pri-

·n1eii10 cón1 perfeição o golpe que se ha .. de dai· 
1.1111a vez só, por não chegar a errar no ern r.rne 
ao depois não pôde ter logar- a en1enda. 

C1-\l)ITliL() LXIV 

De quatro assaltos que nos. dão os inimigos na hora da 
morte, e em primeiro logar do assalto contra a Fé e do 
modo de nos defen~ermos d'elle , 

Quatro são, filha, os assaltos principaes e n1ais 
perigosos que costu111an1 dar-nos os inin1igos na 
hora ela n1ortc, a saber ..... 

Prin1eiro: a tentação contra a F\~. 
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Segundo: a desesperação. 
Terceiro : a van~loria. 

"-' 

Quarto: varias illusões e transfor111ações dos 
den1onios en1 appareücias de Anjos de luz. 

Quanto ao prin1eiro (deqne sótratarernos tfeste 
capitulo), se o inin1igo co'n1eça ::t .. âs~l1~r-te con1 
seus falsos argun1entos,. logo, 1ogo1 a toda11?-prQ~sa 
te Petirará.s e te passarás elo entendín1en to á vo~ít.::~. 
tade, dizendo: Vae-te, nialigno espii·ito, pae das 
1nentiras e enganos, que eu não te que1~0 ouvi11

; 

porque a 1ni1n balsta-1ne c1·l11· tudo o que c1)e e en­
.sina a Santa Jlculr·e E{Jteja de Ronza. 

E con1 isto nen1 dês logar nern entrada na tua 
iinaginação, en1 quanto podéres, a quaesquer pen­
san1entos que te venha111 sobre as 1naterias da Fé, 
por 111ai;; que te parerarn ajustados e verd~_peiros; 
rnas sin1 reconhece-os por- 111ovin1entos dó" den10-
nin (')An1 nc:.: ín1•flP~ ,_'l,llP nPo~:111~-;:i P.,eit.nr n·lotivo~; 
............. ') - ,.,,. ... -- -.J - • J ..... .,. .... ,... ~ - - ·- 1. ,.. . - • . 

de poder dar--te algun1 terr-ivel assalto. 
Se porén1 te faltasse o ten1po necessario a apar­

tares a i1naginação de sen1elhantes pensa1nentos, 
procurarás estar firrne e constante ern não ceder 
nem assentir a qualquer razão ou auctoridade da 
Sagrada Escriptura que o inin1igo te allegar: en­
tendendo que todas essas ou st;rão din1ínutas ou 
rnal allegadas, ou sernpre peior interpretadas, 
ainda que te par-ecesse,n1 boas, claras e evidentes. 

E se o astuto inin1igo te perguntasse que é o 
que crê a Egreja Ron1ana, de nfn1hu1na 1naneira 
lhe respondas; n1as reconhecendo o seu engano e 
falsidade, e que pretende en1baraçar-te e colher-te 
en1 palavras, faze un1 acto interior de n1ais viva 
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Fé. Ou tambern, para o fazer ari~e.J)entar con1 raiva, 
.responde-lhe qué a Santa Egrej-a Ron1.ana crê a 
pura verdade. E se te replicar, ·perguntando qual 
é esta verdade, dize-lhe e repete-lhe un1a e n1ui­
tas vezes~ q~1e é aquillo n1esrno que a :Egrejn J\o-
1nana crê. 

Sobretudo procura ter sen1pre fixo teu cora­
-ç~o .en1 teu Senhor posto na Cr91r,, e dize-lhe: 
JJ1eu Deus, 1neu cr,eado11, nieu Stt)fitlúlo11, soccortei-
Jllf dep1'eS8{[. e não 1JOS apa11 teis~1:re 1nini, pa11a q~_te 
eü ·~·,tte: .. ,1'..lào apa1.~te da vetda.de de vossa Santa, .Fé 
y{ttholica. E pô1s ine fiz~stes a g~1aç,rt de que eu 
1i'ella _na~scesse, sP.de se11vulo que n ella acabe esta 
·vidçt 1no11 tat pa11a vossa divt'.na e ete11na {Jlo1~ia. 

CAPITUL() LXV 

Do segundo assalto, que é a desesperação, 
e de sua defensa 

() ontro assalto coü1 que o perverso inin1igo 
1~0s p1locura abater de todo, é o horror e espanto 
en1 qne nos põe corh a le.rnbrança de nossas cul­
ptts, para nos fazer despe.n ha1\~no ahysn10 da des­
esperação. 

N'este p~rigo deves guardar esta regra c~rta 
que. os pensa111entos e len1hrança de teus pecca­
dos, quando produzen1 c111 ti Qffeito de hun1ildade, 
de artependit11ento .<JJt offensa àe Deus e de con.:.. 
fiança na sua infinita bondade, vee1n certan1ente 
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da divina graça e para bern de tua salvação; n1as 
quando te inquietan1, e te põen1 en1 desconfiança 
e pusillanin1idade (ainda que te parecessen1 razões 
verdadeiras e bastantes para te persuadires que 
estás conden1nada e que já não ha ten1po nen1 
logar de salvação pa1la ti), sen1 duvida os pódes 
reconhecer por eff eitos do co1nn1 u n1 i ni n1igo: pelo 
que te deves n1uito. n1ais hun1il har e n1ui to n1ais 
confiar en1 Deus; porque cl' esta sorte venc~1lús o 
inin1igo coin suas n1esnu1s ar1r1as, o darás 111uito 
grande gloi-ia ao Senhor. . 

Por isso desejo 111 ui to que te a1~'i)epr, n das ele todo 
o coração da offensa de Deus todas a5 vezes que 
te lernhrares d'ella; n1as tan1bcn1 quizera (e rnuito 
t'o encon1111endo) que outras tantas vezes lhe pe­
disses d'ella perdão co1n grande confiança na sua 
sagrada Paixão e l\Iorte. 

Ainda te digo n1ais: representando-se-te qnc o 
nH~snJo Deus te diz que tu não estús no nun1ero 
de seus escolhidos, não deves todavia por nenhu1n 
n1odo deixar de confiai\ n1uito n'elle; n1as antes 
responder-lhe corn rn níta hurnildade Tendes 
nntita: fa?::ão, nieu Deus, e asBi1n o confesso_, de 1ne 
repr,Jva,tes po1' 1neus {J1lancles pcccados ; po1,érn eu 
a tenho ainda 11utito nzaio1 1 pa1'a confiar na vossa 
11iiserico1~dirt e piedade, e que 1ne hajaes de ve1·­
doa·t. E assi1n, Senho1~, po1i ella vos peço a salva­
çào ll' esta 1nise.1"1avel c11eatura, que posto que pela 
sua prop;-ia 11ialicia seja condeninada, é co1ntudo 
feclinzida coni o JJreço infinito de vosso J)ivh-z.o San­
aue. !ileu Deus e nleu Reclen1pto1J, eu 1ne que1,o 
saiua·J' paJ1a augnzento de 1,10s sa divina [J l 0?1ia; e 
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assini co11i g1,ancl_e co-1~-fianRa 1ne ent·rego toda nos 
btaços ele vossa infi-nzta piedcule, espe1·anclo tudo 
do inunenso da vossa niise1'.ico,,dia. Faz0i ele nii111, 
Senho,-,, o que fôtdes se1 1vido; JJ01'que vós sois o nieu 
unico be11i, o ·1neu Deus e o 1neu Senho11

, ele queni 
confio tanto, que ai~ula que 1Jie tireis a vida não 
hei de deixar· ele tef vivas e1n vós as 1ninhas es­
peranças. 

CAPITULO LXVI 

Do terceiro assalto, que é o da vangloria 

O terceiro assalto é o da vangloria ou presun1-
pção. Pelo que~ antes de tudo, não te deixes nunca 
levar de nenht1111 111odo, nen1 por qualquer via 
que seja, da n1enor con1 plncencia de ti n1esn1a ou 
de tuas acrões; 111as toda tna con1placencia e con­
fiança esteja posta pura e sünples111ente no Se­
nhor, en1 sua infinita n1isericordia e nas obras de 
sua sagrada Vida e Paixão. 

Ilun1ilha-te sen1pre, n1ais e n1ais, até o nltin10 
s_uspi ro ; entendendo fi rn1en1en te ern teu coração 
que vales n1uito pouco ou nada .. E de qualquer 
boa obra que te len1bres haver feito, reconhece 
só a Deus por seu auctor. Recorre sempre a elle 
para teu re1nedio e soccorro; mas não o esperes 
por teus n1erecin1entos, ainda que houvesses ven­
cido 1nuitas vezes o inin1igo e lhe houvesses dado 
n1uitas e grandes batalhas. Firme n'este santo 

~ . 

ten1or, confessa sernpre ingen_,~1amente que todo 
·:t~-
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o ten cuidado serl1l vão e inutil se D~us te não 
houvesse recolhido debaixo da son1bra de sua di­
vina p1)otecção, en1 cujo unico an1pa,l'O deves fun­
dar toda a tua confiança. 

Se observares, filha1 estas advertencias, não 
poderão teus inin1igos prevalecer contr.a ti; e cl'esta 
sorte se te ah1·irá largo ca1ninho pelo qua1·segu­
ran1.en te possas passar ú .celeste J erusalern. 

CAPITULO LX-VII 

Do quarto assalto, que é o das illusões e falsas apparencias 
no instante da morte 

Se finahnente, filha, ,o inirnigo conturnaz (que 
nunca se can·ça ele nos a.filigir) te assalta con1 fal­
sas apparencias, transfor,rnado ern Anjo de luz, 
perseverando todavia tu firrne e constante no co­
nhecin1ento do teu nada, lhe dirits coff1 toda a 
ousadia e con1 coração n~agnaniff10: To1 1na, to,rna, 
infeliz e ,nzal aventu1~aclo, JJara tuas t·revas e pe11

-

petua contusão, que nào 1nereço te11 visões.; ne-ut 
de outfa coisa necessito que da '1nise1 1ico1,dia. de 
'lneu Deus e da inte1''Cessão da senip11e r· i-1 1ge1n 
ll.la1'ia, 1ninha Senfzo1·a, e de seu Be-,navent-urado 
Esposo S. José, :e de sua SantiBsinut ~1 ãe Santa 
1tnna e os 1nais San.tos d.a C.01'te Celestial. 

E- posto que te parecesse por 111uitos e quasi 
evidentes signaes que as taes visões erarn coisas 
do Céo, todavia despr~za-as, lançando-as n1uito 
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longe de ti, quando te fór possivel. Ne1n receies 
que esta resisteneia e repugnancía, fundada na 
tua 111iseria e. indignidade, possa desagradai) de 
algun1 n1odo ao Senhor; porque se a tal visão fôr 
sua ou vier d'elle, elle saberú n1uito berr1 1nani­
festal-a, e tu não perderás por isso coisa algun1a. 
Porque quen1 çlá a sua santa graça aos h unlildes, 
não lh'a tü·a por aquelles actos de hu1nildade que 
nascetn do legitin10 conhecin1ento da nossa n1ise­
ria e vileza. 
... Estas são, filha, as arn1as n1ais cornn1uns de 
i1ue costun1a aproveitar-se contra nós o inin1igo 
n'aquetla ultin1a e n1ais apertada hora. Alén1 cl' esta 
tat11b.en1 ten1 outros _generos de ten taç.ões con1 que 
vae con1batendo a cada urr1 confor-n1e as particu­
lares inclin.açõcs que n1ais predon1ina1n n'elle. 
Por isso, antes que chegue a hora do grande con1-
bate, necessa1~io é que nos arn1e1110s ben1 e pele­
jen1os esforçadan1ente contra aquelles affectos e 
1noviI11entos de nossas paixões que n1ais nos as­
saltan1, e que n1ais pretenden1 sub1netter-nos ao 
jugo de sua tyr>annia ;· po11qne assi111 nos facilita­
ren10s a victoria para aquelle ten1po, que nos ti1)a 
todo o tern po de o podern10s faze e. 

Pugna bis cont1)a eo:s usque ltd internectione1n. 
1. Reg. xv. xvu1 
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ffi
CHANDO eu, leitor devoto, en1 varios papeís 
1neus algurnas regras ou docu1nentos con1 
ric roH1ae? 11n'H1 ~h-n~ rlP.Í'Yflnrln A~ vil'io~ 

1 1 ;; ciê~~ct~u t~·(r~~-a~·;;~~~r~i~i~~~ct~~ vf 1:t.~ci~: -~ 
largando o an1or das creaturas se entregue de todo 
ao a1nor de Deus, os ajuntei 11'estas poucas folhas 
não só para n1eu uso e a.provf-itame.nto, mas tam­
ben1 para .o teu, a que111 nada n1enos sou deve­
dor; e assin1 te peço que os recebas con10 appen­
dice ou accrescentarnent.o ao meu Conibate Espiri­
tual; exhortando-te en1 Jesus Christo, a quen1 
GOn10 a nossa Cabeça e Capitão se dedican1 ta1n­
be1n estes discu1~sos, que tê queiras exercitar no 
que elles conteern, não só con1 o entendin1ento., 
lendo~os e ined.~tando-os atten ta e 'frequen tr,­
men te, n1as 1nuito n1ais co.rn a. vontade, pondo 
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en1 execução suas doutrinas nas occasiões que se 
te offereceren1, pois que desde pela n1anhã até á 
noite, e desde a noite até pela 1nanhã, para nosso 
1naior ben1 ( ou tan1be1n, por nossa cuipa, para 
nosso 111aior rnal) estas occasiões não falta1n nunca. 
Deus se.ia sen1 pre con1tigo, guiando todos os teus 
pensarnentos, palavras e ob1las, para que faças sua 
santis~iina vontade afin1 só de lhe agradares. Roga 
por 1111111 . 

D. LouRENÇO ScuP01..1~ 

Clerigo Regular. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br


TRATADO PRIMEIRO 

APPEN DICE AO COMBATE ESPIRITUAL 

CAPITULO l 

Que coisa seja a perfeição christã 

~~iiEiiARA que te não cances ern vão, oh aln1a 
devota, nos e.xercicios espirituaes, con10 
succede a n1uitos, e para que não cami­
nhes n'elles sen1 saber aonde, deves p11 i­

n1eito entender que coisa seja a perfeição da vida 
christã. 

A perfeição da vida christã não é outra coisa 
n1ais que urna exacta observancia dos preceitos 
divinos e da santissin1a Lei do Senhor, afin1 só 
de lhe agradarn1os~ se1n declinar1nos para urna 
ou outra parte, ou tornarn1os pa1'a traz; n1as se -
guindo sen1pre a estrada direi ta. Et hoc est oninis 
hon10: N'isto consiste o ser verdadeiro ho1nern. 
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De modo que o firn de toda a vida do hornen1 
chri.stão, que deseja sêl-o perfeitamente, ha de 
ser urrí perpetuo estudo e cuidado, n1ediante o 
qual faça en1 si un1 tal habito, que todos os dias 
se esqueça n1ais e 1nais da propria vontade, e que 
de tal sorte a despreze, que· obre tudo con10 1110-
vido só da vontade de Deus, e só pelo fin1 de lhe 
agradar, obedecer-lhe e .honrai-o. 

CAPITUL<) ll 

Que é neoessario combater para alcançarmos 
a perfeição christã 

En1 poticas palavras te deixo dito o n11,.tito qne 
t 1 T'\ , l 'I j" "1 

pre~euues. .t'u1·c1u o reu uz11-o a µra1.,u;a e µu1-u 
en1 execução, hoc opus, hic labor est, esta é toda 
a difliculdade, este o acerbo e duro do trabalho 
porque estando arraigada en1 nós pela culpa de 
nossos prini.eiros ·paes e pelos nossos· habitos vicio­
sos \Hna lei de tudo contrai~ia it Lei de Deus, é 
nece·ssario que con1hatan10s e pelejen10s contra 
pós rnesn10s, con10 tan1be1n contra o n1undo e 
contra o detnonio, que são os que excitan1. e n1oven1 
todas as nossas guerras. · 
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CAPITULO III 

De tres coisas de que necessita o novo 
~ soldado de Christo 

Publicado já o con1bate, tres coisas são 111uito 
necessarias ao novo soldado de Christo. 

Ha mister d'un1 anilno grande, generoso e re­
soluto de nunca ján1ais tornar atraz no co1neçado; 
ha mister de arn1as, e ha mister de saber mane­
jai-as e usar d'ellas. 

A fa1nosa resolução de pelejar a has de tirar 
da frequente consideração de que esta vida é un1a 
continua guerra: ll'Iilitia est vita ho1ninis supe1l 
ter,,a1n, e que n'esta guerra ha un1a lei 1nuito certa 
e posta en1 pratica : Que queni não peleja, conio 

.. 7 ;;. i ; ,. ~.--J.,.. ... ,. 7 •~ 1-... .. ... ,., ,.. ,., ,., ,,. n 1''111 ll/l'JIU" >VI r, !&1/'I (' f.)')')'),')').'pf? 
ll,t:,l)t:,, (;,t:,"J llUllt;t:,/l,l,() J'C,,I {.,l,(.,I' V 111,VI I v pt..~I t..tJ U<.. ""]:', .., • 

Conseguirás a grandeza de anin10 e valor que 
se requer, COl11 desconfiares muito de ti n1es1na e 
con1 confiares granden1ente e1n Deus; tendo por 
coisa certa que este Senhor está dentro de ti 1nesn1a 
para te livrar do perigo. 

Não tens pois por que imaginar-te nunca se­
gura, porque serás assaltada e accon1mettida dos 
inin1igos n1uitas e .repetidas vezes; mas todas as 
que o fôres, desconfiando de tua industi~ia e pro­
prias forças, acolhe-te co1n confiança segura ao 
poder, sabe~oria e bondade de Deus, que cl'este 
1nodo, con1hatendo e pelejando, Sua Divina lVIages­
tade te fará conseguir a victoria. 
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A.s arn1as necessarias para esta gue 11ra são a 
1·esistencia e- violencia, das quaes e do n1odo de 
usar d'ellas t1·ataren10s no seguinte capitulo. 

CA.PITUL() IV 

Da resistencia e violencia que devemos fazer á noss·a 
vontade, e do modo de governar estas armas nos com­
bates que se nos offerecem 

Ainda que n. resistencia e vio1encía sejan1 eh~ 
si 1ncsrnas ~.rrnas pesadas e penosas, todavia são 
1nuito necessarias e etlicazes para alcançar a vieto­
ria contra nossos inirnigos, se usarn1os d'ellas o 
ns 111anejar1nos nR fórn1a seguinte: 

Quando te achares con1 batida da tua cor eu pta 
(-) rn fl l 1 n fl 11 n C) rl " -,;7 A l"\ +'"' rl ri ("\ (·1 .... ~- ,.., ,, f"' , ......... !. r, ,.. 1 ... , ... l-, : .i. , .. : . 
-. •• ~-..-. .... ,. ... ,_, ... .,.,.._.,,_~,_" t 1..n,.1 lil..l-U\.., \.,• \.l\..· 1,vUô Ulu.Vt:, 11(.1.!.}ll,\)._""I 

que te persuadcn1 e puxan1 para que não faças 
nern curnpras a vontade de Deus, has de i)esistir-
1 hes d izenclo : Si ni, si1n, eu quero fctze1, a vontade 
de Deus ... 

Co1n a n1esn1a resistencia te has de oppô1·, 
quando fôres a.ttrahida e persuadida dos estin1ulos 
d'esta tua corrupta e desordenada vontade, e de 
seus n1áos hnbitos, a fazer algun1a coisa contra n 
vontade de Deus, respondendo-lhe logo a ponto 
lf ão, nâo fa1~ei isso. A vontade de Deus quer,o eu 
senipre /ctze1 1

, ajudanclo-nie a sua g1·aça. E pode­
rás dizer a Sua Divina J.\llagostade: Deus 1neu, soc­
rorfei-1ne de1n~essa, pa?1a que este desejo que ago1 1a 
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po1, vossa g1,aça 111.e assiste de fazet se1np-re a vossa 
vontade, naó seja depois afogado ou vencido nas 
occasiões que se offer'ece,reni pela 1ninha antiaa, 
co1~1~upta e 11ial disposta vontade. 

l\'1as se sentires intcriorn1ente n1uita difficul-•. 
dade e afllicçfio no resistir, e grande fraqueza en1 
tua vont2.de, deves fazer-te toda a sorte de vio­
lencia, tendo sen1 pre firn1e en1 teu pensan1en to 
.Que o Reino do Céo padece violencia, e que os que 
o alcançani e conquista'ln são os que esfo1-açados a 
(azeni a si 11ies1nos, e a suas p?1op1 1ias pai:x~ões e 
1novi1nentos de seu ani1no. 

Se poré1n a pena e violrncia fôr tão grave e 
tão n1olesta en1 soffrer-se, que chegue a angus­
tiar-te o coração~ vae logo corn o pensamento ao 
Horto de Gethsernani, e acon1panhando a teu Se­
nhor Jesus Christo nas agonias e angustias que 
alli tcn1, e juntando as suas ús tuas, pede-lhe 
que, eu1 virtude das suas dôres, te conceda victo­
ria contra ti n1esn1a, para que de todo o coração 
possas dizer ao Pae celestial : Não se faça, Senho1,, 
o que eu quefo, senão vossa santissi1na vontade ·1• 

E depois uma e rnuítas vezes procurarás sujeitar­
e confor1nar tua vontade con1 a de Deus, para que 
que.iras tudo do n1es1110 rnodo que este Senhor 
quer que tu o queiras. 

Porás todo o teu• estudo e cuidado ein fazer 
sen1pre en1 qualquer acção tua, un1 acto de tanta 
fi_neza e pureza de vontade, rendida á do Senhor, 
co1110 se n'elle só consistisse toda a perfeição, e 

1 Non sicut ego ,~010, sed sicut tu, fiat voluntas tua, 
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todo o agrado e honra sua: e d'este rnesn10 111odo 
poderás fazer o segundo acto, o terceiro e o quarto, 
e os demais en1 todas as tuas acções. 

Além d'isto, len1brando-te que algnn1a vez que­
brantaste alg.um preceito divino, arrepende-te de 
todo o coração de tua culpa, e cobra n1aior vigor 
e fortaleza de anin10 para obedecer a Deus n'aquelle 
111esn10 preceito, e tan1hen1 nos n1ais que en1 fu­
turo te off ereceren1 as creaturas. 

~~ para que não deixes passar algurna (por pe­
quena que seja) de obedecer a Deus, adverte que 
se lhe fôres obediente nas coisas n1inin1as te dará 
nova graça para que con1 facilidade lhe obedeças 
nas n1aiores. De 1nais d'isto, deves acosturnar-te, 
quando te vier ao pensa1nento. qua1qu?r dos pre­
ceitos divinos, a adorar prin1eiro ao Senhor e logo 
rogar-lhe que te soccorra nas occasiões, para que 
possas obedecer-lhe e pôr en1 pratica os seus I\'Ian-
, . 

ua111en·ios. 

CAPITULO V 

Que devemos velar de continuo sobre nossa vontade, 
para conhecermos 

a que paixão se açha ella mais inclinada . 
Procura, filha, estar recolhida en1 ti quanto 

n1ais podéres, para que chegues a conhecer'a qual 
de tuas paixões n1ais frequenten1ente se inclina a 
tua vontade; porque d'essa .. n1ais que das outras, 
costun1a nossa vontade ser enganada e d'ella n1ais. 
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frequentemente se deixa captivar; porque como rle 
ordinario a,-:von tacle do hon1ern não costuma achar­
se setn a cornpanhia de suás paixões, preciso é que 
ella ou an1e ou tenha_ odio; ou deseje ou fuja ; ou 
se alegre ou se entristeça; ou espere ou deses­
pere; ou seja tirnida ou atrevida; ou seja n-1ansa 
ou iracunda. 

Pelo que, tanto que achares tua vontade i ncli­
nada, não á vontade divina, mas a seu amor pro­
prio, põe logo todo o cuidado e diligencia para 
que d'este an1or passe e se incline ao an1or de 
.Deus, á observancia de seus divinos prlecei tos e 
de sua santa Lei. 

E isto o deves fazer e procurar con1 todas as 
véras que te foren1 possíveis, não só oppondo-te 
contra aquellas paixões que são de grande rno­
n1ento, e que induzen1 e n1ove1n a peccado n1or­
tal ou o pode1n occasionar, rnas tarnbem contra 
aqueiias que podern fazer que caiaruos nos ve­
niaes. Porque ainda que te pareça que estes n10-
vin1en tos, por 1 igeit~os e 1 in1 itados, não n1a nchan1 
rnais que leven1ente; todavia, quando são volun­
tarios, pouco a pouco nos vão debilitando, dei­
xando-nos -fracos e sen1' virtude, a1érn de trazere.rn 
co1nsigo u n1 grande e rnanifesto perigo, qual é o 
de nos faz01·e1n cahir con1 1nuita brevidade nos 
peccados n1ortaes; potque creste 1nodo é que nos 
vão dispondo a elles. 
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CAPITlTLO VI 

Como arrancada a primeira paixão, que é o amor das crea­
. turas e o amor proprio, e dando-o a Deus, todas as mais 
paixões ficam logo bem reguladas e ordenadas 

Para que con1 rr1aior brevidade e n1elhor or­
dern possas, filha, lívrat tua vontade do capti­
veiro das paixões desordenadas, convé1n· que de 
continuo te enteegues toda a vencer e rnoderar a 
tua prin1eira e principal paixão, que é o an1or de 
ti 111esn1a; porque moderada esta como cabeça de 
todas, as n1ais a seguirão pelos 111esn10s p~ssos, 
porque nascen1 d'ella e n'ella teen1 suas ra1zes e 
vida; o que claraxnente se conhece se ben1 se dis-
<1nr,)n Pr\l ... n-,,n r,rn,;Jl,.., r ... ..., -- l :..· .. 1~ ,:. u (flle se· _. _ •• -~. ~ ,_,,. '-i , ... ..__. l.1,\,1 uu.t.\J (··i uv ;:,e, ul:):,e~ 1.-1,, v 1 

an1a, e n'isso só é que se deleita qucrn a1na ;.con10 
ta111ben1 pelo contrario, aquillo que se aborrece é 
o de que se foge e evita: nern coisa algun1a tanto 
nos entristece e afflige, con10 o que nos i n1pede ou 
offende o que an1an10s; nen1 nada n1ais se espera 
e se clesej_a, do que o que con1 n1ais véras se quer 
e se suspira. 

Por isso succede que cleixan10s a prctenção do 
que n1uito desejavarnos, quando as difficuldados 
de alcançai-o nos parocen1 irren1ediaveis e inven­
cíveis. Nen1 de ordinario costurna ningue1n terner, 
atrever-se, abon1ina r ou indignar-se, senão con­
tra o que· lhe in1pccle ou offencle, ou pôde in1pc-
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dir ~u offender a coisa que quer, que a111a ou que 
dese.1a. 

O rnodo pois de vencer e n1oderar esta nossa 
priineira paixão é considerar que coisa é esta que 
tanto an1a, ou a que tanto se inclina essa paixão. 
Logo que qualidades te1n. J~ finaln1ente que é o 
que pretende esta nossa paixfto con1 aquel1a sua 
inclinação, affeição e arnor. 

E achando que n'este ob.jecto concorten1 as 
qualidades da belleza e bondade que peetendes, 
torna sobre ti, e dize un1a e 111uitas vezes: E que 
niaior' belle,z,a, e que 1naio1~ bondade se pócle achar 
que ct de Deus, fonte unica e rnanancial pe1 1enne 
de todos os bens e ele toda a pe1,(eição? ~las se no 
que an1as pretendes utilidade ou deleite, dize: E 
que coisa se póde i1nagina1l que chegue neni iyuale 
ao deleite e utilidade que co1nsigo t1~az o anio·11 de 
.Veus, se aniando-o o ho1ne1n se t1'etnsfàr1na no 
ute81no Deus, e n; elle se delei.ta e o gosa todo ? 
Alén1 de que o coração do hor11en1 de justiça é 
só de Deus ; pois para isso o 1nesrno Deus· o creou, 
e por isso depois o 1~en1iu, e cada dia, fazendo-nos 
novos beneficios, an1orosissin1an1ente nol-o pede, 
dizendo : Dá-111,e, filho, ·teu co1Ytção 1• 

Assitn que, con10 todo o nosso coração pertença 
só a Deus por tantas razões, con10 logo diren10s, 
e sendo elle tão pequeno que não é sufllciente a 
satisfazer as obrigações que ten10s a este Senhor, 
e1npenhado fica cada 1un de nós a ser sobren1a­
nei11a vigilante e diligente de que nosso cotação 

l Fili, prrebe mihi cor tuum. 
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não an1e outra coisa senão a Deus e o que agrada 
a Sua Divina iVIagestade, e isto con1 aquella 1110-
deração, ordem e 111odo que -elle pretende e quer 
de nós. 

Esta mesn1a diligencia se deve tamben1 pôr 
(pois n'e.stas duas coisas consiste todo o funda-
1nento da fabrica da perfeição) contra a paixão do 
odio. e aborrecin1ento, para que nossa aln1a eco­
ração não tenharn odio n1ais que són1ente ao pec­
cado e ao que a elle póde induzir. 

CAPITULO VII 

Que convém muito soccorrer e ajudar 
a vontade .humana. 

~tas porque nossa vontade, con10 sujeita a suas 
'1',•"');~.Ãf'H"' A n"\11; rir.h~l r. .f.,•u">AA ,-..n,-,n lh,..,... ,..,,..,,,...;,...-1--;,..,..,, 
_t-'t.1.J.AVv..:O, v 1.lJ. l..t J. U\..IJ.J,U. v 11 (.\\JU. JJU,l <.L .1 LH.,O J. Lt1,:'J10lJ.I.J \.i 

vencêl-as, e n11üto inais para sujeitai-as a Deus 
e á sua obediencia ( con10 ben1 n1ostra a experien­
cia, pois ainda que ella queira e proponha de 
ajustar-se e n1ortificar-se ern tudo, en1 chegando 
a occasião de f azel-o, su ff ocada ct·e suas paixões, 
se lhe desvanecern os bons propositos e n1isera­
velrnente se rende a ellas), po1tanto é necessario 
soccorrel-a e ajudal-a, não só quando se oilerece 
n occasião, rnas cada hora e cada n10111ento, para 
que assin1 cobre força contra si 1nesrna, e se venç.a 
e se livre da dura servidão de suas paixões; e se 
possa entregar toda a .Deus e ao inteiro cun1 pri-
1nen to de sua san tissin1a vontade. 
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CAPITULO VIII 

Como com triumphar do mundo_ fica grandemente 
soccorrida a vontade humana 

263 

Excitan1-se commurnn1ente e cobram rnaiores 
forças nossas paixões co1n o trato do mundo e 
ccn11 suas coisas, en1quanto elle nos n1ostra suas 
falsas grandezas, riquezas, honras, deleites e en­
tretenin1entos. D'isto se segue clararnente que, 
lançado por terra o mundo no desprezo de todas 
ellas, vern a vontade do hon1em a ficar livre para 
poder respirar e voltar-se a outra parte diversa; 
.porque ella nem sabe, netn póde estar se1n an1ar 
e setn ter em que deleitar-se. 

O 1nodo de vencer e desprezar o lnundo é o 
,.,,..,. .. ...,,,..~,-1 ......... " .. n, ... A..ç11Ylf'lon,ontü (fllP [)[)1~~ ~~() n:l VP.P-
vVJ.J.õLl...tl..,it.l,L p.1v.1.t.1.1J., .. H.1.a..a. .. .., .... .,__, '"l""""' -•J•~•·• ;... .. _ . . · 

dade suas coisas, e quaes suas pron1essas, sua 
certeza e duração. 

Sobre o que, se não quer.en10s errar, cegos tal­
vez por algu1na de nossas paixões, consideren10s 
e ti reinos por concl usã,o verdadeira o que nos diz 
o sapientissirno Salomão (que de tudo tinha ad111i-
1'lavel expe.riencia): 

Vaidade de vaidades, e tudo vaidade e afflic­
çcto de .espi11itó 1• 

Cada dia experünentamos esta verdade, pois 

1 Vanitas vanitatum, e~ omnia vanitas, et affiictio spi• 
ritus. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



264 COl\iBATE ESPIRrrUAL 

ven10s que desejando farta11-se o coração do ho­
n1en1 (ainda que algtu11a vez alcance tudo o que 
deseja), não só não fica farto e satisfeito, n1as cada 
vez rnais padece n1aior fon1e e é d'ella continua-
1nente atotn1e1itad9; o que lhe succecle não por 
outra coisa, senão porque, con10 se apascenta das 
coisas do rnundo, ainda que as possua todas, ven1 
a apascentar-se de .$ornhras, de sonhos, de vaida­
des e 111entiras; coisas todas que não lhe dão nu­
tri n1ento algu n1 . 

. A.s pron1essas do inundo são thesouros de todo 
falsos e cheios de enganos, thesouros con10 en­
cantados, que se tornam e~11 carvão. Pron1ette o 
inundo un1a coisa e dá outra, pron1ette felicida­
des e dá inquietações. A's vezes pron1ette e nã.o 
dá nunca; inas se, todavia, succede algun1a vez 
que chegue a c1u11prir o que pron1etteu, logo o 
tir8 · ~ se o não tira logo, afllige depois n1uito 
n1ais aos que lhe pégan1, e que cou1 désejos no'",;o::; 
(sen1 que tenhan1 un1 n1on1en to ele socego e quie­
tação), tr.en1 postos n'este lodo os seus desejos. A 
esta casta de hon1ens justan1ente se pode dizer: 

Filhos de Adão, ate quando i,os ha de du1-aar 
esse coração pesad~, enlodado, e catregado de 
tetta? Pa1·a que cnnaes a vaiclacle, e a.ndae.s eni 
busca ela 1nenti1~a ? 1 

Concedido porén1 a estes enganados an1adores 
dos bens visiveis o in1possivel (que na verdade 
o é) de que estes bens apparentes fosse,111 verdadei-

1 Filii· .hominum, usquequo gravi corde? nt qui diligitis 
vanitatem, et qureritis mendacium? 
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ros bens, que dirão da velocidade e pressa co1n 
que para gosal-os se passa a vida do hon1en1? 
Que são as grandezas, as riquezas e as felicida­
des, as opulencias, as soberbas, os do1niníos, os 
in1perios dos reis, monarchas e in1peradores? Ar, 
vento, ou nada. Onde estão, e que é feito d'ellas? 
Passara1n en1 un1 ponto, e nen1 aind_a un1a appa­
rencía nos deixaran1. 

O n1odo pois de ve11cern10s o inundo, en1 fó1)111a 
tal que tu o aborreças a elle e elle a ti te abor­
reça, ou para melhor dizer, que elle esteja cruci­
ficado para ti, e tu estejas para elle crucificada, 
é este: Que antes que tua vontade se lhe incline 
e se lhe pegue, tu prin1eiro te adeantes e te lhe 
opponhas por n1eio d'un1a profunda consideração 
das suas vaidades e n1en tiras, e logo por n1eio de 
repetidos actos de tu~ n1esn1a vontade. Porque 
assin1, não estando ne1n a vontade nen1 o enten­
rlir-nin1i"n '1f\n,1norln~ r1~H: n"liYÃ0c n f'ff'n('ltf\c rlA ,;r;_ 
~.,. ................. ~ ..... .,, ............ '--" ................. ~~ • ..-.v-,-.,; \,.A.\.\.1,.,,1 l.J""-'..L .. J..V-..,,1rr,,., 1 V 1.,1,~L\..,V""V""-' ~V 1 4 

si vel, co111 facilidade o desprezaeás e todas as suas 
coisas, e, voltando-lhe as costa~, o obrigarás a que 
elle tan1bern te volte as suas; e d'este 111odo a 
qualquer creatura que se te pozer deante, lhe po­
derás dizer: .E's tu acaso c11eatU'l"(l? Ti-"11ct, tira lá 
t.ua prisão, t-?ui affeição e teu anior; que eu só vou 
buscando nas c1ieatu11ets a nieu Cteado1-,, ou o que 
n' ellas é espiritual: ne1n oul-r'a coisa pr'0Citf0 e1n 
ti 1nais que o que concilia o atno11 e agrado ele 
rneu Deus, que é o vê11 co1no, sen1 necessita1i ele ti, 
te deu no ser que tens o ob?1a1't e vif tucle de pode-
1~es ob11a1't. E por isso a elle só, e não a. -ti, q ue-ro e 
desejo ct1na1i. 
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CAPITULO IX 

Do seaundo soccorro da vontade .., 

O segundo soccorro da vontaq.e humana con­
siste en1 afugentai\, e lançar fóra d'ella .o príncipe 
das trevas, con10 àüctor que é de todos os desor­
denados in1pulsos de nossas paixões. 

Lança-se f ór.a e vence-se este inimigo todas as 
vezes que nós nas nossas concupiscenci~s .e de­
sejos desordenados nos vencen10s, e de nós n1es­
n10s triurnphan10s. 

Assin1 que, se desejas que o den1onio fuja de 
ti, resiste a tuas paixões, que esta é a resistencia 
que S. Thiago ensina que façan10s ao den1onio, 
para que o afugentetnos. Aqui porén1 deves adver­
tir, que con10 este inin1igo não canra4 urna e outrA. 
vez, ·e 111ilhares de veze·s tornará .. a assaltar-te, 
acce_ndendo e excitando a concupiscencia da carne 
e as den1ais paixões, de modo que pareça que 
estás obrigada e corno constrangida a ceder-lhe. 
lVIas não tens para que clesn1aiar e te1ner. Olha 
não lhe cedas, ~1ern te affiijas; resiste-lhe varonil­
rnente; e tern por certo que Deus está comtio·o 
para que se te não faça algun1a injuria. Resisti­
lhe, te digo, con1 perseverança, que na verdade, 
se perseveras, infallivelmente vencerás e porás 
por terra o inin1igo. 

Digo se perseveras, porque não basta resistir­
lhe tuna vez, segunda, terceira e quarta~ se lhe 
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não resistires 111ilhares de vezes, e todas as en1 que 
elle intentar render-te: porque é costun1e d'este 
astuto inimigo tentar án1anhã con1 o que hoje não 
póde vencer; e na sen1ana seguinte, con1 o que 
não ten1 sahido victorioso na peesente; e por est<:~ 
n1odo, con1 grande astucia, 111anha e paciencia, 
vae continuando seus accon11nettin1entos, varian­
do-os de ternpo e1n ten1po, já co1n furia, --já con1 
destreza, até sahir con1 o seu intento e conseguir 
a victoria. 

Assirn pois é preciso que estejas sen1pre con­
stante, sen1pre con1 as arn1as na n1ão; nen1 tens 
para que confiai, e descuidar-te, por n1uitas que 
haj an1 sido as victorias. lYiórn1ente que a vida do 
hon1en1 é un1a continua guerra, cuja victoria não 
se alcança perfeita111ente, ne1n hoje nein án1anhã, 
nen1 n' este nen1 no outro dia, 1nas en1 todos suc­
cessiva1nente até o ultin10 de nossos dias. ,r ' "'°'".,,. - ..,.......... • 

1ual:i ::,e por esta causa, n111a, te arr11g1res, sabe 
que, n1aior que a tua, é a aftlicção que o dernonio 
padece quando nós _lhe resisti n1 os bem. E assi rn, 
para tua consolação e affronta sua, lhe pódes dizer:· 
J,r ae-.te, vae-te, de1nonio, a padecer eni tuas penas. 
llías porque tu padeces p01' tua 1netl-icia, e eu pof 
não offende1, a rn.eu Senho1· e 1neu Deus, tuas penas 
se11ão eternas, e as 1ninhas pelct g1~aç{t e 11iise-ri-• 
co-;ldia de Deus se 1nuda1lão eni etet1ut paz .. 
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CAPITULO X 

Das tentações da soberba espir~tual 

No precedente capitulo tenho fallado das 'ten­
tações con1 que o den1011io nos costun1a accotnn1et­
ter, valendo-se do n1unclo, de suas riquezas, hon­
ras e deleites ... .!\~ora tratarei das tentações da so-

~ a 

.berba espiritual, da nossa propria con1placencia 
e da nossa vangloria, de que este inin1igo se serve 
para nos fazer cahir a qual é tanto mais peri­
gosa e n1ais para se terner, quanto é 111enos co­
nhecida, e n1ais se oppõe e é contraria a Deus. 

Oh quantos generosos soldados e grandes ser­
vos de Deus, depois de victorias insignes de rnui-
• " 1- "1 ~ ~ 1 • 
-~GS G n1uitl)S JXiilüS, üü.ú j_Jél't!UlllU 11 e:,Le JJatXO, e 
os ha derribado e111 terra esta soberba! Por clla, 
de filhos de Deus que eratn por graça, se hã.o feito 
escravos de Lucifer. 

O n1odo de te livrares d' este tren1endo golpe 
~ o-cculto laço de Satanaz é o temer sen1pre, e 
fazer as boas obras con1 tenJor e tremor ~e que 
não sej1n1. ellas (por algu111 occulto gerado bicho 
do an1or proprio e de soberba) perdidas e aborre­
civeis a Deus. E por isso, hunúlhnndo-te sernpre 
n'ellas, deves procurar cada dia fazel-as n1elho­
res, con10 se nada, pelo passado, houvesses feito, 
ne1n houvesses obrado ben1. E quando te pare­
cesse (o que não deves nunca crêr ne1n imaginar) 
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que tens tudo n1uito ben1 feito, e co1n toda a per­
feição, dize então interiorn1ente de todo o cora­
ção: Sonios se,~vos inuteis e se1n p1ioveito 1. 

lVlas, sobretudo, deven10s recotrer frequente­
n1ente a Christo nosso Reden1ptor e lVIestre, pe­
dindo-lhe que, livrando-nos de toda a especie de 
soberba, nos ensine e ajude a sermos hun1ildes de 
coração. E do 1nesn10 rnodo deve1nos tan1ben1 re­
correr n1uito a n1iude á hun1ilissilna lVIãe de Deus, 
pedindo-lhe que nos alcance a verdadeira hun1il­
dade (que é o fundan1ento de todas as virtudes, 
a que as augn1enta, a que as acon1panha), para que 
se não percam, mas para que cresça1n n1ais, n1ais 
se seguren1 e se estabeleçan1 en1 nós. E havencl o 
tratado largan1ente sobre esta n1ateria da hun1il­
dade na primeira pa·rte. d'este con1bate, não tenho 
n1ais que dizer-te aqui, senão ren1etter-te a elle. 

CAPITULO X.I 

Do terceiro soccorro da vontade humana 

O terceiro soccorro con1 que frequentemente 
se ha de ajudar a nossa vontade é a Oração, com 
a qu __ al de· tal n1odo te has de acostun1ar a rebater 
o iniinigo, que tanto que fôres accommettida, logo 

t Servi inutiles surr1us .. 
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por 1neio d' ella, se1n dilação algun1a recortas, a 
Deus~ dizendo : 

Deus 1neu, sede ern nie-u socco1i110; apressae-vos, 
Senho11

, para ajucla1·-1ne 1. 

Será pois o teu co1nbate acon1panhado da Ora­
ção e da resistencia, de tal 1nodo porén1 C{l~e te 
ponhas se1npre na presença de Deus revestida da 
desconfiança de ti n1esn1a e de confiança ern Sua 
Divina Magestade; que se con1 este apparato con1-
hateres, segura e certa te poderás prométter setn­
pre a victoria. 

Porque: que ha que -não alcance e não vença 
a Oração? Que difficuldades e perigos não rende 
e avassalla a resistencia, acon1panhada de descon­
fiança de nós n1esmos e de confiança en1 Deus'? 
E e1n que assaltos póde ficar vencido que1n anda 
e cornbate se111p·re en1 presença de seu Deu•s, con1 
animo de só a elle querer agradar? 

CA.PITULO XII 

Que devemos fazer para nos acostumarmos a ter a pre­
sença de Deus todas as vezes que quizermos ? 

Para que alcances o· habito e c9stu1ne de ter a 
Deus presente todas as vezes que quizeres, pro­
cura ter a miude no pensan1ento que Deus está 

l Deus in ndjutorium meum intende, Domine ad adju­
vandum me f estina. 
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-deante de ti; o qual occultan1ente te vê, e repara 
en1 qualquer imaginação ou obra tua: ou tan1ben1, 
que todas as creaturas que tu vês são quasi outras 
tantas gelosias pelas quaes Deus, escondido, te 
está vendo e dizendo ás vezes: 

Pedi e r1ecebet1eis: que ao que pede se lhe drí 
o que pede; e ao que bate'r a porta se llte ha de 
ab11i1· 1. 

Poderás tan1be1n imaginar que tens presente a 
Deus, que está olhando para as suas creaturas; e 
n'esta consideração (deixando n'ellas o que é cor­
poreo e visivel ), passart1s logo cotn o pensamento 
a Deus, considerando con10 Sua Divina ~{agestade 
é quen1 lhes dá o ser, a vida, o n1oviinento e a 
vontade de obrarem. 

(Juando _pois quizeres orar, pelejando con1 al-· 
gutna paixão ou fazendo qualquer outra coisa, põe­
te na presença de Deus por un1 dos sobreditos 
111udos: e depois ora, pedindo-lhe auxilio e soe­
corro contra essa paixão, ou a favor da acção que 
estás para fazer. E sabe, filha, que se te habitua­
res a andar fan1iliarn1ente na presença ele Deus, 
alcançarás grandissin1as victorias e thesouros in­
finitos. E, entre outros, não é de menor conta o 
haveres-te de guardar de n1ovimentos, pensainen­
tos, palavras e obras, que não condizem con1 a 
presença de Deus, nern são conformes con1 a vida 
de seu Santissi1no Filho Jesus Christo. 

E pódes t~r por certo que esta p~~esença de 

i Petite, et a.ccipietis; omnis enim qui petit accipit, et 
pulsanti aperietur. 
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:Deus te infundirá e dará vontade para que possas 
estar sen1pre, con10 deves, en1 sua presença. Por­
que se da presença e visinhança dos agentes na­
turaes, que são de virtude lin1itada e finita, se 
participarn suas qualidades e virtudes, que se par-:­
ticipará ela presença de Deus, que é de infinita 
virtude e Ele tal sorte co1n1nunjcavel, que se não 
póde ex.plicar con1 palavras. 

Alén1 do sobredito rnodo de orar: Sede, Se­
·nhor•, e1n nieu socco,-JfO; ap,,essae-vos, Deus 1neu, 
eni ajuda11-1ne, 1 (que é coriímu1n e de que pode-
1nos usar en1 todas as necessidades), poderás-­
tan1ben1 orar d.e outros modos mais particulares: 
con10, se desejares conhecer e fazer a vontade 
de Deus, a tua Oração será un1a das seguintes: 

.Benulito sois, Senho1., e Deus 1neu; ensinae-rne 
a executar' 'vossos preceitos: guiae-1ne, Senhof·, 
pela est1·ada de vossos AI andamentos. Oxalá q11.p, 
todos os nieus passos se enca1ninhe1n a gua1··da1" as 
vossas justas e santas leis 2• 

lVlas para pedires a Deus tudo o que lhe agrada, 
e se lhe póde pedir\ usarás da Oração do Padre 
Nosso; a qual deves dizer con1 toda a attenção 
possivel, e con1 todo o affccto de teu coração. 

t Deus in adjutoriun1 meum intende, Domine ad adju­
vanclum 1ne festina. 

2 Benedictus es, Domine : doce me facere Justificationes 
tuas. Deduc me Domine in semitam rnandatorum tuorun1. 
Utinam dirigantnr vire mere ad custodiendas justificationes 
tuas. 
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CAPITULO XIII 

De alguns avisos ácerca da Oração 

Prin1eiran1ente has de advertir que as orações 
(não fallo aqui das n1editações, das quaes logo fal­
la1lei abaixo) devt!lll ser não són1en te breves, no 
rnodo sobredito, n1as tan1be1n ftequentes e cheias 
de desejos e actual confiança de que Deu& te ha 
de soccorrer e ajudar; e que posto que o Senhor 
o não faça a teu n1odo e con10 tu quizeras, con1-
tudo o fará con1 assaz melhor soccorro, e e_rp ten1po 
1nais conveniente do que pretendias. ·· · 

En1 segundo logar procura que tua Oração vá 
srn1p;rc nJ~ornpanhada ãt;i.ual ou virtualn1ente de 
algu111a das seguintes clausulas: J>o1· vossa infinita 
bondade. Segundo vossas Santissi11ias p1,onzessas. 
Pa1·à 1naio1· hon1'ct e glo11ict vossa. E1n N <nne de 
vosso a1nantissi11io Filho. Ern vir'tucle,.cle sua sa.n­
tissinia Paixão. Eni No1ne de ~Iar'Ía Santissinia, 
Filha, Esposa e lJI ãe vossa. 

En1 terceiro logar: que algumas vezes se lhe 
ajunten1 tarnben1 orações jaculatorias, con10 por 
exen1plo : Concedei-1ne, Senho1', vosso a1no1 1 eni 
no11ie ele vosso a1nantissirno Filho. E quando che­
ga11á o tenipo, Deus rneu, de tão inef[avel e s11spi-
1Y1cla {l1Ytça? Quando, Senho,,, gosa? 1ei de tal v_en­
tu1Yt, que venha a alcança1, o vosso a1no1,? E isto 
tan1ben1 se póde fazer depois de qualquer das 
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clausulas ou petições do Padre Nosso, ou depois 
de todas. Con10 po1' exen1plo: 

. Padr'e Nosso, que estaes nos Céos, santificado 
BeJlt o vosso N 01ne 1• 

lU as_ __ quando se?1á o dia, Pae noss~ cele8tial, 
que seJtt o vosso No1ne po1· toda a tedonclezrt do 
niunçlo conhecido, hon1~acto e g lo1 1ificado? Q-uçaulo, 
Deus 1neu? Quando? E a este n1odo nas n1a1s pe­
tições. 

En1 qua1·to logar: quando na oração pedes vir­
tudes e graças, faze n1uito por considerar no n1esn10 
te1npo o valor d'essas virtudes e o quanto te con­
vén1 e necessitas d'ellas. Logo, a grandeza de l)eus 
e sua infinita bondade .. e finaln1ente os xnereci­
nientos de quem pede. Porque d'esta n1aneira pe­
dirás con1 1nuito affecto e desejo, corn n1uita re­
verencia e confiança, e sobretudo con1 n1u.ito n1a~or 
h 1 nn i 1 ri n rl" Pi -n "h""" (\ 1-. ·t- li r1 r ........ ::-~~ r·_v~· 1·~1 ~ ·1· .-L-=•1·' ;~L 1·; u· 1'1111 

....... _.··•-•-• .-. •..a..a,,.4,,1.L.L..1..V&.JltV, ..._.l.......-ir"\J u"-""" '-' a._ A.V'"" 

da nossa petição, o qual só deve ser por agraclae 
111ais a Deus, e por rnaior honra e _gloria sua. 

Ci\PITULO XIV 

De outro modo de orar 

Tan1ben1 pódes orar perfeitissirna1nente, es­
tando na presença de Deus con1 o pensarnento, 
se1n dizer-lhe coisa algun1a; e sórr1ente envian-

l Pnter noster, qui es in Crelis, sanctificetur no!nen 
tuum. 
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do-l~e de quando e1n quando suspiros an1orosos, 
oq lévantando• a elle os olhos e manifestando-lhe 
un1 coração desejoso de agradar a Sua Divina lVIa­
gestade, e un1 breve, n1as ardentissüno desejo de 
que te soccorra, para . que o an1es puran1ente, o 
honres e sirvas co1no é justo e tens de obrigação. 
Ou tamben1 con1 un1 desejo de que te conceda a 
graça que lhe. tens pedido ··na Oração precedente. 

CAPITULO XV 

Do quarto soccorro da vontade humana 

O quarto soccorro da nossa vontade é o an101 .. 
divino, o qual de tal n1aneira ajuda e fortifica a 
vonta.dA~ rp1A n~o ha coi~.a que clln. não possrt c.0111 
este a1nor; nen1 póde haver paixão, imaginaçã.o 
ou tentação que ella não vença con1 elle. 

O rnodo de conseguir este an1or é a oração e 
a rneditação. A oração, pedindo n'ella a Deus 
n1uito frequenternente este an1or. A n1eclitação, 
1neditando aquelles pontos que são n1ais a propo­
síto (juntan1ente con1 a graça de Deus) para o 
accender nos nossos corações. Estes são: 

Quen1 é Deus? Quanto e qufÚ\seu infinito po­
der? Qual sua sabedoria, bondade· e forn1osura? 
Que ten1 Deus feito pelo hon1e1n '? E que fizera 
mais ainda, se fosse necessarío '? O anitno e von­
tade co1n que fez o\;que obrou por nós? Que coisas 
faz -Deus cada dia por nosso an1or? e que coisas 
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ten1 para dar-nos na vida eterna, $~ en1 quanto 
n'este 111undo vívern10s fôrn10s obeàientes .a seus 
preceitos, corn pureza d'altna e entendiinento, por 
agradar-lhe e servil-o? 

CAPITULO x,r1 

Da meditação da Essencia Divina 

Que coisa seja Deus, e qual seu divino ser, não 
se póde declarar. Aquelle n1esn10 Senhor que só 
se conhece a si perfeitan1ente, o disse quando res­
pondeu a esta pergunta: Eu sou o que sou 1. 

E' tal e tão grande este predicado de Deus, 
que não se póde dar a creatura algun1a, ne111 a 
principes, nen1 a reis, nen1 a in1peradores, nen1 
!"" :,.~ ,., .... .._.,...~ A • ..,_;,.._,., ....... ,.,,,...,.., " 4-,,,.1,. I'\ l"\"l1ll'lrif\ i111,i-A. r\AP 
a.UH.t<-L cLv.::, fiUJvi:,, u,~.uJ <.t l,Vl.,lV v 1.1...iuuu.v •1 ............ "v, t''-'~ -

que todas as coisas creadas teen1 seu ser depen­
,dente de Deus de tal sorte que, consideradas sern 
.Deus ou són1ente con10 de si, ou não são ou são 
un1 1néro nada. 

})'aqui se colhe berü c{u:un vão é aquelle hon1en1 
que an1a as creaturas, e se deixa estar preso de 
sua affeição, não an1ando n'ellas a seu Creador" 
ou não as a1nando confor1ne a lei e vontade de 
Deus. 

E digo que é vão esse hon1en1, porque arna a 
vaidade. Vão, porque cuida satisfazer-se d'aquellas 

1 Ego sum qui sunt. 
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coisas que de si não são nada. E vão, finaln1ente, 
porqüe se cança por alcançar o que de si é tão 
caduco que, co111 se haver, se perde e dá n1ort.e á 
ahna. 

Se pois queres an1ar con10 convén1 e co1no é 
preciso atnar, trata de an1ar a Deus, que só póde 
fartar e encher o hun1ano coracão. . . ~ 

CAPITCLO X\711 

Da meditação do poder de Deus 

Be111 claro é que, ainda que se j un tassc nã.o 
já urn ou outro poder, mas todo o poder do n1undo, 
e que ainda que este assin1 unido pretendesse edi­
ficar não ,cidades ou reinos inteiros, rnas só1nente 
um unicó pala~io, liie :::,eriau1 tudav ia üeúêbSüfiú~ 
varios rnateria.es, desenhos, mestres e instrun1en­
tos, e 1nuito dilatadq e consideravel ten1po para 
fabricai-o; e n.cn1 ainda assin1, por n1ais que se 
trabalhasse, chegaria de todo a ficar perfeito, neII1 
inteiran1ente conforn1e a ideia, gosto e vontade 
d'un1 poder tão grande, empenhado na sua ultima 
perfeição. \!.;,_ 

ConsiderHdt~- ,_,~...ta pratica ev iderfcia, ben1 pode­
rr1og d.'algun1 ! 1.·u)do rastejar o infinito p9der de 
Deus: pois este Senhor co1n sua On1nipotencin 
não só creou de nada en1 un1 ponto o _lfniverso 
todo, n1as con1 a n1esma facilidade póde crear 
outtlos .n1il 111undos, tornai-os a destruir, e creanclo 
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outros de novo r.ed uzíl-os -tan1ben1 a nada, se- lhe 
parecer. 

Este ponto (se ben1 se adverte), quanto rnais 
profundan1ente se 1neditar, tanto n1ais nos exci­
tará não só a novas adn1irações, m_as a novos in­
centivos de an1ar a un1 Deus e Senhor tão infini­
tan1ente poderoso. 

CAPITULO XVIII 

Da meditação da Sabedoria de Deus 

Quan1 alta e in1penetravel seja a Sabedoria de 
Deus não ha quen1 inteíran1ente o possa cornpre­
hender. i\ilas porque te não falte algurn, ainda que 
liinitado, conhecin1ento d'ella, lança os olhos de 
teu entendirnento, juntarnente con1 os do corpo, 
ao ornato dos Céos, á belleza e f or111osura da terra. . . , 

á harr11onia de todo o Universo, e nenhu1na outra 
coisa verás 1nais clara111ente que a incon1prehen­
sivel sabedoria de seu Divino Architecto. 

·Volta o pensan1ento sobre a vicfa dos ho1nens, 
e sobre tantos e tão varios acciden tes que n' este 
nründo lhes succeclen1, e acharás que ainda que 
patece que não ha coisa n1ais irregular e desor­
denada, todavia deante de Deus não são senão 
effeitos da sua infinita e inscrutavel sabedoria. 

l\iledita os n1ysterios da reden1pção e, achan­
do-os todos cheios d' essa altissi rna sabedoria, re­
para frequenten1ente no que dizia S. Paulo, quando 
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absorto n'este pélago irnn1enso: Oh etninencia al­
tissinui, e ineff'avel grianaeza de thesou,Jos, os dct 
sabedo1Jia e sciencia ele Deus! Quctni inconipfehen­
siveis são os seus juír.,os, e i1'ivestigavei.s os cct1ní­
nho.s de seus seg11edos ! 1 

CAPITlJLO XIX 

Da meditação da bondade de Deus 

A bondade de Deus ( con10 todas as outras suas 
infinitas perfeições) é incomprehensivel en1 si 
n1esn1a. l\las se attenqen10s áquell_as coisas a que 
se conllnunicou e ern qu~ ab ext1-~inseco se dil?-­
tou e estendeu, é tan1ben1 tal e t.ão grande, que 
nã@ ha coisa no n1undo en1 que não resplµ.nde~;a 
e se não encontre esta infinita bondade. 

A. creacão de todas as Do isas é eff eito ela bon--~ 
dade Divina; a conservação e governo das crea-
turas é ta1nben1 effeito cl'essa 1110sn1a bondade. 
Finaln1ente e1n nossa reden1pção se nos n1ostrou 
tão ineffavel que, por nosso resgate, nos deu Deus 
a seu prop1,io Filho. E se . estende a tanto, que 
ta111ben1 nol-o dá ~111 m~njar e sustento quoti­
diano no adrniràvel- e clivinissirno Sacran1ento do 
-Altar. 

1 O' altitudo dh?'~tiarum sapientire, et scientire D~i, 
quà1n ineotnprehensibilia sunt judicia ejus, et investigabiles 
vire ejus ·! 
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CAPITULO XX 

Da maditacão da belleza e formosura de Deus .. 

Basta, para satisfazer a todos, saber-se que n 
for1nosura de .Deus é tal e tão grande que, con­
ten1plando-se n'ella o n1ésn10 Deus, ab cete1ino, 
co1n sua capacidade infinita, setT1 que lhe seja 
necessario valer-se ele outra coisa, fica en1 si n1esnio 
incon1prehensiveln1ente satisfeito e ben1aventu­
rado. 

Oh hon1ern ! acaba, acaba já de conhecer a al­
tíssima dignidade a que te chan1a a infinita bon­
dade de teu Deus, creando-te para gosarcs d' esta 
sua incon1prehen~ivel for1nos11ra. Nern sejas já 
d'aqui e1n deante âe tão duro e obstinado coração 
que, desprezando tanta belleza, dês o teu an1or á 
vaidade, ás sornbras vãs e á n1entira. 

Deus te chan1a ao an1or de seu poder, sabedo­
ria e bondade. Chan1a-te aos deleites de sua bol­
leza e forn1osura, e aos incon1paraveis bens que 
·te ten1 preparado no Céo. E tu a tudo isto te fa­
zes surdo? Cuida, cuida, alma chrisíã, no nue rnais 
te in)porta ; pois o Senhor te dü agora terripo para 
isso. Olha bein qtH3 não chegues tarde, quando já 
te não possa aproveitar o arrepenclin1ento. 
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CAPITllLO XXI 

Do que Deus tem feito pelo homem e con1 que animo, e do 
que 1nais fizera por elle se fosse necessario 

O que Deus ten1 feito ao hon1en1 e pelo hon1e1I1, 
se póde vêr e colligir n1uito ben1 se con1 attenção 
se n1eclitar .c:;obre o beneficio ela creacão e redetn-

i, 

pção. 
() an írno porérn de que se produzi Pan1 aq uelles 

extren-10s de seu an1or, e corn que nos solicitou 
por todos os n1eios nossa propria salvação, excede 
e sobrepuja ainda o n1esn10 infinito; porqne, posto 
que fosse infinito o preço da reden1pção~ todavia 
o ani.n10 con1 que o Senhor a obrou, foi 111uito 
111aior, pois chegou a tal excesso seu divino atnor, 
que tornaria a padecer 111uito rnais pelos hornens 
e n1orreria n1uitas n1ais vezes por elles, se assitn 
fosse necessario ú sua salvação. 

So pois á reden1 pçã.o infinita estás, oh al rna, 
tão ohPigada~ que infinitas ve~es te deves toda ao 
Senhor que te libertou, en1 que gráo ficârá a divida 
e111 que estús ao anin10 il11 n1ensarnente an1oroso 
cl'este n1esn10 Deus, se este assin1 t1)anscende ín­
finita111ente o 1nes1no infinito excesso da tua re­
den1pção? 
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CAPITULO XXII 

Que é o que obra Deus cada dia pelo homem 

Não ha dia, hora nen1 n1on1ento ern -que o 
hon1e 1n não esteja recebendo da n1ão de D-eus 
novos beneficias : porque todos os dias, horas e 
mon1entos Deus o está creando, quando o conserva 
no ser que lhe deu. Cada mon1ento Deus o está 
servindo co1n as suas creaturas, com o Céo., com 
o ar, con1 a terra e com todos os elen1entos e tudo 
aquillo que n' elles ha. 

Cada· dia e cada hora Deus está dando ao ho­
n1en1 a sua graça, chamando-o do 111al ao bem 
por internas inspirações, e guardando-.o para qne 
nãó neaue: e em neccando. ainrlan<lo-.o. narFI. rn1B 

.._ .1. ~ & , tJ , L .i. 

não con1n1etta mais peccados. Tan1ben1 o espera e 
o chan1a á pe.nitencia, e convertendo-se a elle lhe 
perdoa corn n1ais pressa que a que elle teve en1 
resolver-se a querer e solicitar o -perdão. Final~ 
1nente, cada dia lh~ manda seu Filho santissiino 
co1n todas as riquezas dos n1ysterios da Cruz; ou 
(para o dizer n1elhor) ao n1es1no Filho de Deus, 
por causa e arnor do home1n, o tem presente, 
preparado e pron1pto no Santissin10 Sacramento 
do Altar. 
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CAPITULO XXIII 

Quam grande bQndade mostra Deus esperando 
e soffrendo ao peccador 

283 

·Para que conhe{;-as, filha, quanta bondade 1110s­
tra Deus e1n soff rer e tolerar ao peccador~ é ne­
cessario que coq.ftjideres prin1eiro que, assin1 como 
Deus a1r1a a virtüde inexplicavelmente·, assin1 tan1-
be1n pelo contrario aborrece ao vicio e ao peccado 
infinita rn e n te . 

Que bondade pois não é, se-ndo isto assim, a 
que n1ostra o nOS$O Deus soffrenrlo .ao peccador, 
que deante dos olhos de sua infinita pureza e de 
Sua Divina 1"1agestade con11nette tantas e tão enor­
n1es n:1a!dadcs, nn.o un1a, duas ou tres vezes, senão 
centos e milhares de vezes, un1as sobre outras 
desatinadan1ent.e? 

E assiin justamente póde dizer· o peccador a 
Deus: Ah! e ·que bem per~·cebo, Se1iho11

, que quando 
eu peccava vós 1.ne dizeis ao co11ação: Ve1~e1nos, ve-
1re1nos qual de nós ha .ele vence1'; se tu e1n offen­
de11-1ne, ou se eu e1n pe,,doar-te ! 

Este ponto, se ben1 se considerar, creio que corn 
a graça de Deus, de tal sorte inflan1rr1ará o coração 
do peccador, que logo muito de-pressa se con ver­
terá a Deus .. iVJas se o não fizer·, saiba que deve 
ten1er n1uito 0s altissirnos. e inscrutaveis juízos do 
Senhor-, dos.q_uaes costun1am sahü.,·muit.o clepressa 
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e sern ren1edio algu1n tren1endos golpes de jus­
tissin1a vingança, por castigo das culpas con1tnet­
tidas contrà Sua Divina !Uagestade. 

CA.PITULO XXIV 

Que haverá de fazer Deus na vida eterna, não só com os 
que se1npre o serviram, mas tambem com o peccador 
convertido? 

Sào tantos e taes os bens e felicidades que 
.Deus con1n1 unica aos ho1nens na celeste Patria, 
que não se poden1 cá na terr-a i111aginar, ne1n 
1nenos os sabenlos ou poclen10s desejar, clara e per­
feita1nente, por 1nais que nossa alrna os n1edite. 

Porque. quorn noderá chP.!2·ar H nPiY~PhP1\ e en-
.... .. .. ~· .l. 

tender inteit1 an1e11 te que felicidade seja o sentar-
se o hon1en1 á rnesa de Deus, e que n'ella o rnesn10 
l)eus o sirva e o snstente de sua 1nesrna eterna 
Bcrnaventurança ~ Quen1 járnais alcançará perfei­
tan1ente, que dita e fortuna seja entraren1 as al­
n1as ben1aventuradas a participar da gloria e goso 
perenne da Yida de seu Senhor? E quern chegará 
n c.on1prchender o aiuor que Deus IY1ost1~a e a es­
tin1açào que faz de seus cidadãos 0 escolhidos? 
dos quaes diz S. Thon1a/, cr A.quino no Opus­
cu lo xxx : 1.'Vosso 01nnipotente Deus eni tanto {/1' áo 
Be sujeita aos seus Anjos e âs alnias .santas, conio 
se tora ser-uo co,np1'ado ele cada u1na cl' el las, e 
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eo1no se cada it1na d' ellas fosse seu pr'Opfio Deus 1• 

Não achou o Santo Doutor outra 1nenor hvperhole 
con1 que poder explicar a grandeza da ete1")na fe­
licidade. 

Oh Senhor! Oh Senhor! Quen1 considera pro­
fundan1ente vossas obras para con1 as creaturas, 
assin1 vos observa e adn1ira con10 fóra de vós, 
por seu an1or, que parece que toda a vossa Ben1-
ave--nturança consiste en1 an1al-as, en1 fazer-lhes 
be1n e en1 dar-vos a vós rnesn10 en1 seu sustento. 
Oh Deus n1eu ! Ora dae-nos, que de tal 111odo se 
faça e1n nós continua esta consideração, que por 
clla cheguernos a a111ar-vos n'essa vossa Gloria e, 
an1ando-vos, nos transforrnen10s en1 vós n1esrno 
por união do vosso an1or. 

Eia, coração hun1ano, aonde voas? após a s01n­
bra? após o vento? após o nada, deixando aquelle 
Deus que é tudo? Arn=t~o Dr.Hs. n::io 0 8. Divina On1-
nipotei1cia? Deus não é a sun1n1a Sabedoria? Não 
é a i neffavel Bondade? Não é a Belleza incre.ada? 
o sun1n10 Be1n, e o pélago infinito de toda a_per­
feiqão? Deus corre atraz de ti, charnando-te a 
altas vozes, não só con1 os con1n1uns e antigos 
heneficios que te fez, mas con1 os novos e espe­
ciaes que cada dia te ·faz; e a este Senhor deixas, 
por correr após a vaidade e após o nada? Oh nli­
seravel creatura ! 

Sabes d'onde te~::JJJ~;sce este 111al tão sta:ve? Eu 
~ . '· -

·_:)f!l_:':' 

1 Deus omnipotens singulis Angelis, sa.uctisque anima­
bus, in tHntum se subJicit, qu~_si sit servus emptitius sh1gu­
lorum ; quilibet vero ipsorul'p_:;#1§!jJ Deus suus. 

,• ~ .. ·.•.•.' .. ··,, 
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t'o direi. Porque não tens Oração, porque nã.o n1e­
ditas. E assiln, estando sern luz e sen1 calor, não 
é maravilha que te não apartes d'aquellas acções 
e d' aquellas obras que são proprias das trevas e 
do peccado. 

Torna, torna já em ti, oh ahna ! Oh religioso 
tibio ! entra, entra na escóla da meditação e ora­
~;ão, que exercitado n'ella acharás e reconhecerás 
que o verdadeiro estudo do christão e do hon1en1 
religioso é o negar a sua propria vontade para 
póder fazer a vontade de Deus, aborrecer-se a si 
1nesn10 para poder chegar- a ainar a Deus ; e que 
todos os outros estudos sen1 este, ainda que seja1n 
das maiores sciencias, não são outra coisa n1ais 
que fo1nento de presurnpção e de soberba; porque 
quanto mais apuram o entendin1ento sem esta luz, 
tanto mais cegan1 a vontade dos que as adquiren1, 
em ruina d~ suas proprias aln1as. 

CAPITULO XXV 

Do quinto soccorro da vontade 

O odio de nós rnesn10s é un1 soccorro 1nuito 
necessario á nossa vontade; porque sen1 este 
nunca p9deren10s ter o do A1nor l)ivino, que é 
auctor dé todo o ben1. 

O n1odo de conseguir este odio é: Primeiro, 
pedil-o a Deus. Depois_,:(.l.ir n1editando os dan1nos 

,,.,.-:"".:.,...,•: 
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que nos te1n ~ausado e continuan1ente nos causa 
o an1or propr10. 

Porque nunca· houve da1nno algum, nen1 no 
Céo nem na terra, que do amor proprio lhe não 
viesse a origen1 ou o nascirnento: e emfim, é de 
tal e tão n1aligna qualidade, que se lhe fosse pos­
sivel entrar' no C~o, o converteria logo de celes­
tial Jerusalern en1 infernal _Babylonia. Infira1nos 
logo d'aqui o que fará esta n1ortif era e venenosa 
peste n'esta vida presente, apoderada e entranhada 
no peito hun1ano. : 

Lançae vós fóra do 111undo o an1or proprio, 
que eu vos seguro que logo, logo, vereis fecha­
das para semp11e as portas do inferno. 

Quem pois se achará tão desacordado e tão in1-
pio contra si n1esn10 que, 1neditando a essencia, 
as qualidades e os effeitos do an1or proprio, não 
se indigne contra elle e o aborreça, procurando 
con1 todas as véras desarraigai-o de si 1 

CAPITULO XXVI 

De que modo se poderá coµ,pJC$.r. o amor proprio 

Para que possas, filha, co11hecer quarn grande 
e qua1n dilatado é o im perio de teu arnor proprio, 
procura de quando ern quando vêr e examinar 
con1 qual das paixões de tua aln1a mais frequen­
ten1ente se ~~)ta occupada tua vontade; porque 

~-·:.-=-·-·· , , nunca a ~.~::IIaras so. 
http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



288 COMBATE ESPIRl'rUAL 

E tanto que achares que a1lla ou deseja, que 
está alegre ou· triste; considera e adverte logo, se 
porventura a coisa anlada ou desejada é algu1na 
das virtudes, ou ao 111enos se é con forn1e aos pre­
ceitos do Senhor. D'este n1esn10 n1odo te haverás 
na alegria e na tristeza, procurando investigar se 
é por algun1a d'aquellas coisas ern que Deus quer 
que nos alegren10s ou entristeça1110s : ou se, pelo 
contrario, provenha isso do inundo e de en1ha­
raço, trato e atl'ecto, en1 que se ache tua von­
tade corn as creaturas pot te entregar á sua con1-
111unicação, não por necessidade, nen1 quanto 
convén1, nen1 do 111odo que o Senhor quer. Por­
que se é n'esta fórrna, claran1ente se vê ta1T1ben1 
que o an1or prop1'io reina ern tua vontade, e que· 
este é quen1 inove e governa tudo. 

lVIas se os negocios e occupações da vontade 
são ácerca das virtudes, e sobre as coisas que Deus 
quer, deves~ alérn do sobredito, considerar se n1é­
ran1ente para a sua execução se inove tua vontade 
pela vontade de Deus, e afin1 só de agradar a Sur-t 
Divina lVlagestade" ou se n'ella se rnistura teu pro­
prio parecer, desejo e cornplaçencia; porque n1ui­
tas vezes succede que alguns, n1ovidos de un1 certo 
capricho, se dão a diversas obras boas, como são: 
orações, jejuns, con1n1unhões e outras acções san-

t • 

'tas, sem que n'ellas attendan1 a n1a1or honra e 
n1aior agrado de Deus; fins a que ern sen1P1han­
tes acções só se devêra attender. 

Para descobrires pois o 1notor de todas ellas, 
farás a prova ern duas n1aneiras. A prin1eira é: 
Se a tua vontade se não dá indifferenten1ente (en1 
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todas as occasiões que se offerecen1) a todas ~s 
obras que são boas~ n1as antes quer agora n1a1s 
esta que aquella; e depois 1nais tuna que a outra. 
A segunda: Se offerecendo-se na execução de al­
guma d'ellas algun1 justo irnpedünento, a tua von­
tade se desgosta, inquieta e perturba ; ou se suc­
cedendo-lhe as coisas corno ella quer, se deleita 
e satisfaz de si n1esn1a. 

Alén1 d'isto, ainda quando a vontade é 111ovida 
por Deus, nos fica outra coisa que deve1110s con-· 
siderar, e é: (l'onde e a que fin1 encan1inha a vpn­
~ade estas suas operações; porque se o flrn ( con10 
fica dito) é puran1ente o di,yino agrado, e querer 
cun1prir a santissirna vontade do Senhor, ben1 
vae o negocio, rnas não tanto que por isso haja­
n10s de viver seguros; porque é tão faci1, tão sub­
til e tão astuto o arnor pPoprio, que n1uito d.issi­
n1uladan1ente se costun1a in@;erie, intron1etter e . ~ 

esconder ainda nas rnesn1as obras boas e actos de 
virtude. 

Quando reconheces n1anifesta.rnente que se 
tem introduzido esta cruelissin1a féra do an101~ 
proprio, deves desa1)egal-a e destg~r."ffd;;La de ti, e . ~ 

pcrsegull-a de n1orte con1 todo o odio e aborre-· 
cin1ento que te fôr possivel, e isto não só nas coi­
sas grandes, n1as ainda nas 1nais n1iudas e pe­
quenas. 

Do an1or proprio que está occu lto, e tu não 
sabes discernie, dev~,,§l.; oh aln1a, estar sen1pre sus­
peitosa. E assi n1~.,;;f1::tfjjôis de qualquer boa obra que 
fizeres, recolhen·êlo-te dentro de ti, te hurnilha­
rás cleante de teu Deus, e batendo nos peitos lhe 
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pedirás que te perdoe, e te livre e guarde do an1or 
de ti n1esma. 

Será pois n1uito acertado que pela 1nanhã, tanto 
que acordares, apresentando-te en1 teu coração 
deante do- Senhor, lhe protestes que teu pensa­
rnento e intenção é não só de não offendel-o 
nunca, e particularn1ente n'aquelle dia, n1as tan1-
be1n de fazer sempre e111 todas as coisas sua san­
tissi111a vontade, e isto afin1 só de lhe agradares: 
PQJ~ o que lhe pedirás n1uitas vezes que te soc­
côhta sen1pre, e que te tenha de sua amorosissin1a 
~ "·poderosa rnão, para que conheças e faças en1 
tudo e por tudo sua santissin1a vontade, e n'a­
quella fór111a en1 que houver de ser n1elhor ser­
vido· e glorificado. 

Do sexto soccorro da vontade 

O sexto soccorro da -nossa. vontade, para andar 
bem regulada na pratica das virtudes, é o ouvir 
l\lissa, confessar-se e con1n1ungar. E a razão é: 
porque como a graça de Deus seja o principal e 
n1ais eflicaz soccorro de nossa vontade, para que 
se guarde do mal e execute o be1n, necessaria­
n1ente se- segue que tudo aquillo en1 que se ad­
quire augrnento de graça, é soccorro da vontade 
hurnana. 

Para que pois, quando ouves 1\iissa, possas ad-
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quirir novo augn1ento de graça, a deves ouvir na 
fórn1a seguinte: 

Na prin1eira parte (das tres en1 que se divide 
a l\'lissa), que corr1eça no Introito até o Offertorio, 
procurarás co1n grande cuidado accender en1 ti 
uni desejo grande de que, assiin co1no Jesus Ch ris to 
veio do Céo á terra e nasceu no rnundo porque 
desejava accender n'elle o fogo de seu divino an1or, 
assitn se digne de vir e nascer en1 teu coração 
por sua virtude e graça, para que no intirno d' ~lle 
arda este divino fogo de tal n1odo que en1 :ne­
nhuma outra coisa cuides 1nais que e1n agra:dar'­
lhe e servil-o en1 toda a occasião, não só e1nquanto 
viveres n'este n1undo, 111as ta1nbern no outro, por 
toda a eternidade. 

Quando depois o Sacerdote diz as Or·ações, 
con1 este 1nesn10 desejo que tens procurado ac­
cender em tua aln1a, pede tambem a Deus te con­
ceda aquellas n1esn1as graças que nas orações se 
lhe pedem. E cn1 se co1neçando a Epistola e •i9. 
Evangelho, levantando o pensainento a Deus, lhe· 
pedirá~ q11e .te dê ent.e.11dimento e virtude para 
que entendas ·suas doutrinas e pqssas observar 
to d.as as que ah i se co n tée 111. .:.:,;-!i,.;;-.:,~,li'~º 

Na segunda parte (que con1eça no Offertorio 
até á Con1n1unhão), abstrahindo-te de todo o ern­
baraço e cuidado das creaturas, e ainda de ti 
1nesn1a, off erece-te toda a Deus e ás disposições 
de sua divinª:.ttftontad.e. 

LevanJJi{êíô o Sacerdote a I-Iostia e Calix con­
sagrado, ádorar4s co1n a Inaior reverencia e hu­
n1ildade interior o verdadeiro corpo e sangue de 
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Christo Senhor nosso con1 toda sua sacratissin1a 
I)ivindade, e conternplando ao n1es1no Deus es­
condido debaixo d'aquelles accidentes de pão e 
vinho, rende-lhe an1orosas graças po11 dignar-se 
de vir cada dia a nossas ahnas con1 os preciosos 
fructos da Arvore da sua Cruz: e co1n a n1esn1a 
oblação e offerta, e pelos n1esn10s fins, pelos quaes 
elle estando crucificado na Cruz se offereceu e 
sacrificou ao Eterno Pae, o torna tu tan1ben1 a 
offerecer e sacrificar ao n1esn10 Padre Eterno. 

Depois, quando o Sacerdote con1n1unga sac1'á:. 
n1entaln1ente (se tu o não houveres de fazer tan1-
ben1), pódes con11nungar espieitualn1ente, abrindo 
ao Senhor teu coraçãô, e fechando-o a todas as 
creaturas (con10 se te ensinou no Cap. 1v1 dp. pri­
n1eira parte\ afi1n de que o· r11esn10 Senhor accencla 
n:elle e nos dê a todas as aln1as o fogo de seu di­
vino an1or. 

Na terceira e ulti111a parte~ junta111ente corn 
o. Sacerdote, pedirás a Deus (elle vocaln1ente, e 
n1entaln1ente tu) o que nas orações depois da 
Con1111unhão o n1esino Sacerdote lhe pede. 

CAPITULO XXVIII 

Da Communhão sacramental 

Para que recebas, filha, grandes augn1entos 
de graçn por meio da sagrada Con1n1unhão, ne­
cessarias te são as rnaiores disposições; rnas corno 
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de nós n1esn10s não as pode1nos ter con10 con­
vérn, co111 geande aft'ecto d'aln1a (para que .Dens 
t'as conceda) dirás a oração seguinte: 

Roganios-vos, Senh01'', que visitando rtossas con­
sciencias, as pu·tifiqueis, pata que vi1ido a nos§a.s 
al?nas Jesus Christo Vosso .Filho e nosso Deus, 
aconipanhado ele todos os Beus San tos, ache eni nós 
digna ln.orada a Sua Divina ~! agestacle 1• 

~.ilas para que não deixen10s nós de fazer da 
nossa parte o que poden1os, n1ediante os auxilios 
da divina graça, te prep~yará.s para a Cornrnu­
n hão con1 as seguintes coiiB;j_derações ; 

Pri1neiean1ente, a que fiih instituiu Christo o 
Santissirno Sacran1ento do Altar? E tanto que 
reconheceres que foi para que nos len1brassen1os 
do an1or que nos n1ostrou no 1nysterio,, da sua 
Paixào e Cruz, considera1·ás logo a que ün1 quiz 
este. Senhor que honve~;ge no rn11nno P~t.n_ n10-
n1or1a .. 

E tanto que achares que foi para que o ai:nas­
sen10s e lhe obedece-ssernos, será boa nossa pr·e­
paeaçf-io se despcr-tarn10s ern nós u n1 fervoroso 
desejo e un1a inflatrnnada von tRGl\:r('~tle o anH1r­
n10s e dt~ lhe obedecerinos. corn urna (!tande dôr 

' t.• 

de que pel0 ternpo passado o não hajan10s arna-
do nern obedecido. rnas antes o hn.ja1nos tão in­
geatarnente offendiclo. 

1 Conscie12t,~~r;,:y;-;.::rB.,stras, q urosurnns Domine, visitando 
pnrifica: ut vêíiiens Jesus Çhristus Filius tuus Domiuus 
noster cum 01nnibus Sanctis tuis parabun sibi ín nobis in­
veníat 1nausionem. Qui tecum, etc. 
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E co1n este desejo e a-fervor.ada vontade de o 
an1armos, iren10s continuando em preparar nosso 
coração até o ten1po da Cornmunhão. . 

Chegado o ten1po de comrnungares, avivando 
en1 ti a fé para que firn1emente creias que debaixo 
d'a([uellas especies de pão consagrado está o ver­
dadeiro Cordeiro de Deus que tira os peccados 
do n1undo, o adorarás profunda e deyotamen te, 
pedindo-lhe que tire e aparte do teu co.ração todo 
o peccado occulto que n'elle tiveres, e que te 
perdoe estes e os demais que tiveres con1n1ettido. 
E então recebe-o corn toda a reverencia e firn1e 
esperança de que o fará assiln e que te con11nu­
n icará seu divino an1or. 

Tanto que o tiveres recebido e introduzido 
e1n teu coração, pede-lhe l1t11a e rnuit_as vezes 
que te participe as aflluencias do seu an1or e tudo 
o 1nais que te é necessario para lhe agradares. 

Depois o off ereeerúR no PHdre Ete1~no crn sn.­
crificio de louvor, assim pela in1t11ensa caridade 
que nos n1ostrou n' este singular beneficio e en1 
todos os n1ais da reden1pção aqui cifrados, con10 
tamben1 para que por elle te dê seu divino a1nor 
e finahnente pelas rnaiores necessidades do n1undo 
e pelas ahnas elos defuntos que padece1n no fogo 
do Purgatorio. 
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CAPITULO. XXIX 

Da Confissão sacramental 

.1.\ Confissão sacramental, para se fazer con10 
é razão, necessita de 1nuitas coisas. 

Prirneira. Necessita de um bon1 exame de 
consciencia, regulado pelos 1nandarr1entos da Lei 
de Deus e pelas obrigações de teu proprio estado. 

E achando que tens alguns peccados e faltas, 
1tinda que sejam n1uito pequenas e leves, chora-as 
amargatnen te, considerandOT·&~,.ofi'ensa que fizeste 
á l\iagestade Divina e a ingratidão que comn1et­
teste contra sua bondade e caridade in1n1ensa.,. 

E as~in1, vituperando-te e arguindo-te, d'h•t1s 
contra h n1esn1a aquellas oalavras · 

N escio e niente-capto, es·ta é a co111'esponclencia 
que tens dado aos innurne1iaveis benefi.:iir'fs ele teu 
Senhor f acaso não é este aniotosissi1no Deus teu 
Pae, que conio ct c11eatJtta sua te possuiu, te deu 
o se1~ e te creou? 1 

Então, forrnando e reforçando ern ti repetidas 
vezes, co1n esta consideração, um ardente desejo 
de que nunca houvesses o:fl'endido a este Senhor, 
dize: Oh se eu nunca houve,ra agg1>ct11.1ado a 1ne-u 
Deus, a nieu Cteado1,, a 1neu Pae celestial e a 
-tneu ct1no11osissimo Rede1npto1r, ainclct a troco de 

:-rtlfii!Rt:ti~,}\ 

1 Hreeine reddis Domino stulte, insipiens? nunquid 
non ipse est _Pate1· tuus, qni possedit, et fecit, et creavit te? 
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padece·1· os 1nair.lftJs niales e todos os to1 1nientos 
que 1ne são passiveis! 

I>epois, voltando-te a Deus con1 pejo e hor­
ror de tuas culpas e con1 grande confiança de 
que t'as ha de perdoar, dize-lhe de todo o cora­
ção : Pae e Senho1', pequei cont11a o Céo e deante 
de vós; já nil~ sou di{lnO que nie c~ia11ie-ni e 1'eco­
nheça,ni po-1· filho 'Vosso; e só se1·a para 1ni1-n a 
?J'Uti<n· g?1aça adniitti1'des-nie ao nurne1 10 de vossos 
,. /)11·vo s 1 

,cJ .... t. • 

E avivando e renovando a dôr da offensa di­
vina, con1 detern1inação de antes que1let· padecer 
qualquer penalidade que tornar a offenclel' volun­
tariarnente a Deus, chega e confessa teus pecca­
dos ao Confessor, corn pejo e dor inteira, e cla­
ran1ente co1110 os con1rnettestes, não só sein rles­
culpae-te e escusat1-te, rnas tan1ben1 s0n1 accusar 
a outros. 

f)pr,ni~ r1~1 f\{)nh~Q~() d~i~~)C! rn11itri~ f'\'l'H"l/"l;'r n 
i. ... . ... .,.. ....... --..._'l.w-.• -..."""""'""ª""'""...._, ,._.._,411..-lâ-V'-,.'°'V t,il.,t.\-./...,,1,. ..... 'l (..l, 

Dous, pois sendo assin1 que tantas e repetidas 
vezes o tens off<:'!nclido, todavia não deixa de es­
tar sernpre n1uito rnais pron1pto para tn pcrdoae 
do que tu o estiveste nunca para pedir ou rece­
ber o perdão. 

E ton1ando d'isto 1notivo d.e n1aior dôr, por 
haveres off en elido a u .rn tal e tão hen i~n o Pae, 
ainda con1 rnais delibc1lada e fi.nne resoh~ção pro­
porús de nunca n1ais o torna11 a offende1·, ajudada 

\ Pater, peccn.vi in Ccelum et coram te, jam non surn 
dignus vocari fi.lius tuus; fac mú sicut unmn de mercetHLriis 
tuis. 
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cre sua divina graça e do patrocinio de Th1aria San­
tissin1a (a quen1 para isto invocarás advogada) e 
do teu Anjo Custodio, do San to do teu norne e 
dos 1nais de que fôres devota e ti veres por Prote­
ctores. 

CAPITULO XXX 

Como se hajam de vencer os movimentos deshonestos 

A.lén1 das regras que na ptin1eira parte apon­
tei para isto, no cap. x1x, con10 n1ateria tão irn­
portante, j ulgueí necessario repetil-as aqui, ainda 
que por n1odo n1ais breve e conciso. 

Todas as oub1 as paixões e 111ovin1entos, ou se­
ja1n grandes on pequenos, se vencen1 cornbateh-
, .. 1,.._ i'\("' , .. 11 .. .n.n,1,-ii. n '"'l.t'\.'1-,,n ,... .. , .f,.,"1 ... -- ....... l-.--!-~ .......... 1- .. 7

T n .. 
uv-· Vv tH., \.J(..tl c..L C,I. \.1<.tl c.l VLl t,t,'1,l \ t;/J Uvt'IC:tllCLlll.lV-v;::,. j_" vr-

que ainda que na batalha recebainos alg1v71as fe­
ridas e nos custenl sangue, corntuclo rí'ao são tão 
perigosas que erí1fin1 os nào vença1nos. 1\Ias a pai­
xão e 111ovi1nentos deshonestos não só não convén1 
ex.cital-os para sahir co1n clles a batalha, n1as é 
preciso apaetat· e desteerar de nós todas aquellas 
coisas que os poden1 111over e despertar ern nosso ., 
annno. 

Vencern-se pois e n1ortifican1-se as tentaç.õcs 
e 1novirnentos cle,shonestos, e alcBnça-se victoria 
cont1·a elles? .. Jr1ffndo a toda a pressa de qualquer 
cornbate e itâo pelejando con1 elles de caea a cara. 
A.quelle pois que mais depressa foge, e para irtlis ,... .. 
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longe se retira, este 111ais depressa e n1E!,is segura­
n1ente consegue o triun1pho. 

Os bons habitos, a vontade sincerá, as expe­
riencias p~ssadas, as victorias conseguida~, o pa­
rentesco, os objectos de pouco 'ou nenh u1n ageaclo 
que nãp .an1eaçan1 perigo, e qualquer outra coisa 
que a titulo honesto e con~ apparencia de Yirtude 
parece que te pron1ette fh~rne e segura libüedade, 
não são bons argun1entos, filha, para que deixes 
de fugir. Foge, foge pois, alrna querida, se não 
quel'es ser presa e despojada. 

Porque ainda que se tee1n Yisto algu111as pes­
soas que en1 todo o decurso de sua yfrla "praticaPan1 
e t1·atararn outras de n1uito pedgo, scn1 que cahis­
seni netn fossen1 v-encídas cl'esta tyranna paixão; 
corntud<\ isto não te toca a ti o jnlgal-o, senão 
aos secretos juizos de Deus. Alén1 de que 111uitas 
ahnas se teen1 yjsto que es~ando e111 g1 1a~1de_altura 
e. a seu parecer, corn a 1Jnuor segura11<

5
~a, 1nlu ::;e1u 

gr·ande Yergonha teen1 dado con1sigo ern teP1 1a, 
cahinclo n1iseraYeln1ente. E ainda succede ás vezes 
qne onde se não Yêen1 nen1 se pe1'cebern as rrué­
das1 ahi .se cabe nuüs Iacih11ente e1n terra. Foge, 
foge, filha, e· obedece aos_ avísos e ex.e rn p los q ne 
IJet:1s te pPopôe na Sagtada f.~sceiptura e ná \·ida 
de rnuit~ grandes Santos, e aos que cada dia te 
chi ern uns e outeos hOn)ens. foge, digo, r, foge 
sen1 que voltes n. caen para Yêl o objecto de que 
j' ' l ' T ~ 1 ·oges; porque a111c a n esra nen101·a, posto c1ne pe-
quena, ha p~rigo do rütroceder e buscar os n1es-
1nos objcctos que deixaste. 

No· caso poré1n que in1porte o fallar -ou ouvir 
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a alguern, a tua convevsação seja breve e de pou­
cas palavras, e taes que n1ais depressa pareçarn 
rusticas e desabridas, que urbanas e enfeitadas, 
e por ·nenhun1 rnodo carinhosas; porque ainda 
n'estas de oedinario costnnu1 achar;...se o visco, a 
chanuna e o fogo. 

Aqui entra n1uito be111 aquelle discreto aviso: 
.Ante languo1"eni adhibe rnedicinani. Usa do ren1e­
.dio antes que chegue a enfertnidade. Principi-is 
obsta, se110 niedicina pafatin·, é con1n1 u n1 prover­
bio dos n1edicos: conselho que ten1 n1elhor logar 
e se reconhece rnais necessaPio n 'esta enfernlidade 
espiritual. Kão aguareles o cahir enferrna; foge a 
ten1po, que n' esta fugida achaPás o ren1edio. e a 
sande. 

lVIas se por tua desgraça ou fragilidade chega­
ees a cahül en(err.na cl'este achaque, toda a· tua 
sai1de copsiste ern que logo,J1ue te sentires fe1lida, 
'J'f .,., , -l /'l ,11 I") r-> '") ,"'\,.,. ,r, 11,; /''' I", f'• ~ '\ ;,I ' I ~"';./i~. ! ,,., 1, •' 't r ,... I'• r~ •, • ~ ,,._ .J. "" "• • ~ 1 

_... u, N.-Ht.u.o, t.tt t-Ht.·~uuo pu1 uu·:r,yô HtUt) c.t.t<, pti,·1,·r.,i,11t1 

despedaces e quebrantes na pedra do arrependi­
rnento estes recen1:-nascidos, rnáos e perver·sos fi­
lhos. ()ne1)0 dizei\ /1ue corr€ndo logo, logo., a teu 
confcsso1·, se1n esconder-lhe- nen1 o n1enor pec­
Çfldo venial cresta paixão, te confesses e purifi­
{~tues. (Jue se o não fazes assirn, por pequena que 
seja a faísca que _.,d:ti~~p.s de apagar~ ella levantará 
tal fogo c1 ue yt?-fflYá~"à fazey un1 g1)andissi rno. in-
ce11di0:. 
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CAPIT.ULO }{XXI 

De quantas e quaes coisas devemos fugir para que não 
caiamos no vicio deshonesto 

Para que o nosso coração se não prenda do 
visco da paixão do an1or cleshonosto, devernos fu­
gir de n1uitas coisas. A pt1i1neira e principal, é 
fugir d'aquellas pessoas que nos an1caçan1 evidente 
l)erio·o. A segunda é fugir tar11ben1 das outras o o (:.. "-· 
1nais que podé1) ser. A terceira é fugir das visi-
tas, dos recados, dos presentes e das an1izades 
{ainda que sejan1 das que chanlan10s de cun1pri--
1nento e urbanidade), porque estas 1nais fac;ih11ente 
se poden1 tornaP ern arnízades estreitas e illicita.s, 
do que as illicitas tornaren1-se honestas. A quarta 
,; f11n•1P rlr:i r .. 11<')1') (\ /')/'\r"\l•l''\lh""<'\l) r,'r,, ... J.n .......... ~..,-~/"\ .. 1, .... ~ 
.~ Ã·•-•t:,•., ..._.,.._;, .......... ._1,~ '-' VV.1..1.ll..·.L>JU,1 J.J \....·ulJLt. j...l<.l.l.l,..(..l,.l,1, \,ltl.:) 

rnusieas, dos ron1ances e poesias que ti)atarn d'ella, 
de li veos profanos e que não tratarn de bons cos­
tu rnes. 1;\_ quinta (de poucos conhecida e 111enos 
pl'aticada) é fugü) universalrnente de todo o de­
leite e gosto que se tern e põe nas creaturas: con10 
nos vestidos de grande pteço e não necessa1)ios ; 
etn varias e 1nuitas coisas de galanteria e cueío­
sidade, crne nos gabinetes e salas se ten1 só ~1)or - (:.. 

v anglo ria e i nu til a pparato ; das co 111 idas e bebi d as 
que se poden1 escusar e se tornarn só po1· Pegalo e 
appe.tite; e finalrnente de todas aquellas coisas~ 
pequenas ou grandes, que precisarnente se não 
necessitarn ;. porque ainda que o deJe•ite e1n toda::; 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



SEGUNDA PAR'l,E 301 

estas coisas de ordinario seja licito (por não se 
conter n'elle offensas de Deus), todavia corn elle 
se acostun1a o cor-aç.ão do hon1en1 a querer o seu 
gosto e a ter en1 todo o ternpo desejo do que o 
deleita: d'onde lhe succede que, offerecendo-se­
lhe depois o deleite deshonesto ( que ele sua natu­
reza é efficaz e por consequencia facil a ferie e a 
penetrar o n1ais interior do coração), diftieultosa­
n1ente acha o canünho de largal-o, e n1ortificaç.ão . ~ 

dos deleites nas den1ais n1aterias. O que pelo con-
trario succede aos cor·ações acostumados a fugir­
de todos os deleites, ainda que licitos; porque 
estes, quando se lhes offereceren1 os illicitos e des­
honestos, do non1e só d'elles foge1n co111 grande 
facilidade. 

Que se deve fazer quando se cahir no 
vicio da deshonestidade 

Se succeder que por desgraça (ou talvez por 
1nalicia). caias n'este vicio da sensualidade, não 
tens 1nais ren1edio, para que não ajuntes peccados 
a peccadps, que correres con1 toda a pressa pos­
si vel á confissão, sern fazeres outro exa1ne de 
co~sciencia. E ahi pondo de parte toda. a pruden­
cia e respeitos hun1anos, á bocca cheia e sen1 ro­
deios, 1nanifestarás ao confessor toda a tua chaga 
e enfern1idade, acceitando qualquer ren1edio e 
conselho que te dér, ainda que te pare<_:a a1nargo, 
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duro e aspero; porque elle é o unico n1eio de sarar 
e de convalescer. 

Nen1 dilates e diffiras esta diligencia, ainda 
qu0 pa.ra ella se te offcrecessern n1il n1otivos e ra­
zões. Porque se a differíres para n1ais tarde, tor­
narás a cahir; e cl' esta nova recahida se seguir·á 
outra n1aior dilação, na qunl ten1 o den1onio grande 
interesse para poder enredar-te e enlodar-te n1aís: 
porque procedendo da dilação repetidas e novas 
quédas, e cl'estas outras novas dilações, de dias 

I d , passaras a 1nezes e e n1ezes passar,1s a annos, an-
tes que confesses o teu peccado e que saias à'elle. 
1-\ssirn que iriuito te encon1n1endo que não deixes 
apodrecer e encancerar as chagas, porque terfto de­
pois n1uito difticultoso o ren1edio. 

Sobre os pensan1entos que te vieren1 n'esta n1a­
teria te advirto que, ainda que sejan1 pequenos e 
leves, fujas d'elles nada 1nenos que dos grandes: 
e que, en1qua.nto no perigo, os avalies e julgues 
con10 taes. E posto que claea111ente te constasse 
que por te haveres detido n1uito pouco n'elles e 
por havêl-os depois fugido, não passara111 de pec­
cado venial, todavia não faltes en1 confessai-os 
assiln, n1anifestando a teu confessor as qualidades 
do teu inin1igo. 

JVlas havendo cabido ou consentido, de n1odo 
que a tua culpa chegue a ser n1ortat te rócon1-
n1endo n1uito que cor1·as logo, logo, á confissão,. 
não te deixando nunca vencer de vergonha ou 
pejo algu n1 . 
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CA.PITULO XXXIII 

De alguns motivos por que o peccador se deve converter 
a Deus muito depressa 

O pri1neiro n1oti vo por que o peccador se devé:;~ 
converter a Deus n1uito depressa, é a consideraçào 
do n1esn10 Deus ; o qnal sendo o Ben1 su1nn10, o 
sun1n10 Poder, a sun1111a. Sabedoria e Bondade'\ não 
deve en1 nen hurn caso ser offendido pelo atrevi-
1nento huroano. 

Não, por attenção á hun1ana prudencía; porque 
já se vô quan1 perversa e fatua resolução é querer 
o ho1nen1 ton1ar-se con1 a ()n1nipotencia e co1n o 
supriP-1110 -Juiz que o ha de j ulgae. 

Não, se se attende1) á -conveniencia e j11stiÇ,a ~ 
porque não é coisa toleravel que o nada, .o lodo e 
a creatura vilissirna offenda a seu Creaclor, o servo 
a seu Senhor, o favorecido a seu Bernfeitor, o filho 
a seu Pae. , 

O segundo rnotivo é a obrigação grande qne 
tern o peccador (qual outro prodjgo arrependido) 
de to1)nar logo para casa de seu Divino Pae, seq_çlo 
a conversão do filho e o regresso para casa, hó}fra 
para o pae e festa e jubilo para a fan1ilia; ale"t{ria 
e gosto para os visinhos; isto é, ine.ffavel gloria 
pata os .A .. njos e n1oradores do Céo. 

Porque assirn ron10 d'antes o filho peccando 
o-f1'endeu e desgostou a seu soberano Pae, assin1 
tan1hcn1 toennnçlo a ello (arrependido da sua culpa, 
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chorando an1arga111ente a sua offensa, con1 plenri 
deliberação de obedecei· d'ahi en1 deantt~ a todos 
os seus preceitos) o alegra, o honra e lhe 'fére tão 
an1orosan1ente o coração, n1ovendo-;; .. o a inise1'icor­
dia, que não contente de esperar que chegue, 
corre con1 desejo e ancia a encontral.-o; e rece­
bendo-o con1 den1onstrações d'un1 grande jubilo, 
lhe lança os braços, o enche de osculos, o veste 

l • • oe sua graç~ e o orna e enriquece con1 o p1~ec1oso 
. annel de seus divinos dons. 

O terceiro rnotivo é o prin1eico inteeesse do 
n1esrno peccador; porque deve consicle1~ar que. S(j 
se não converte a ten1po, chegado o ultinlo cliJ 
não se poderá convertei) e infalliveln1ente se i/ú 
ao ·inferno: no qual, quando não houvesse rn;i{i~ 
pena que o angn1entaren1-se-lhe infinitarn1htc 
aquellas paixões que o detinhan1 preso e engapindo 
no estado da culpa, sen1 espe1}ança de que a~' 1ue­
nos haja de lograr en1 uina rninin1a parte áquel-­
le"5 ~ü;:,Lu~ e1u que cr~ntes se deleitava, çf' have11 

al0111 d'isto de carecer para· sen1pre da 1~fiiesen~;.a 
de Deus e haver de ser d'elle para son1pr~e abor~ 
l'ecido, verdadei11an1ente isto bastaria pa1la havoP 
de se a.ten1orizar e viver confuso. 

Nen1 in1agine o peccador que é boa e segui ►a 
a esperança nen1 os p1iopositos que faz de havel'­
se de converter no fin1 da sua vida1 ou d'aqui a. 
alguns annos ou rnezes; porque estes ptopositos 
e prazos (alén1 de não haver n'eiles nenhurna se­
gurança, porque o ten1po não é nosso nen1 estú 
na nossa n1ão ), sã.o pPopositos loucos, cheios de 
malicia e in1piissin1a confiança. 
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São proposiLos l.oucos, digo, porque effeito de 
rnuito pouco juizo é o propôr e ter tenção de ven­
cer urna diftlculdade tão g1,a.nde, no' .ten1po e1n 
que o horne111 se acha 1nais fraco, 111ais debilitado 
e rnais irnpedido. Alén1 de que o poccado11 que 
perseverat no seu pcccado, cada dia se in1possibi­
lita n1ais a converter-se a Deus, não só pelo ha­
bito e 111áo costu1ne (que crescendo se vae tornando 
(-D11 natureza), rnas pela n1aior indisposição que vac 
grangeando a poder receber a g1laça da conversão. 
Porque ainda que Deus esteja p1\eparado e prorn­
pto · para dar-1h'a, todavia vendo sua rnalicia e 
sua dilação, e que por lograr quanto n1nis pódP 
das creaturas (fianrlo-sc te1De1lariarnentr, da clivinn 
n1isericordia) dispõc'o haver de conve1te1'-se tarde, 
e $Ó dar-se-lhe intcressadarnente na hora da n1orte, 
ven:1 este Senhor a descobrir-se de n1aneira que 
se lhe ti1'a a Yontade_ de ajudnl~? então effica7:-
n,on+r. · .,..,,.,.,.., .. i.~ -· · · JJC<")c•ac.,01) er11·-··noto1·'1·\ h~-... •. u,v • F'J u u u-;:,.t; a:i~ ll l 1 O J ., .t ·~ .,\ . t, 
perigo de perder sua alrna por toda a eternidade. 

Tan1 ben1 por outi,a razão é de loucos se1ne­
lhante conselho e sr.rnelhante proposito: porque 
ainda que só corn elle fosse possivel ao peccado1· 
o converter--se r, o conseguiJ, a graça efticaz, toda­
via a certr,za de que Deus lh'a ha de dar, d'onde 
a ten1 ou de que a coll.ige? Sabe acaso so 1norrerú 
de repente e sen1 fallaP palavra, corno a tantos. 
ten1 succedido e cada dia succede.? E caso que 
n1orpa ern seu juizo, sabe se se len1hraPá então do 
seu prroposíto ou se se disporá. entã.o ao que se dis­
pôz en1 toda a vida? filnteria é esta de n1aior d u ... 
vida e n1aís que tudo perigosissirna, 
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Clan1a pois, ó pecca.dor que isto lôs, clarna e 
dá vozes a teu Senhor, dizendo-lhe: Convertei­
nie, Senho1', a vós, e con·ve1,te11-1ne-he.i, por1que só 
vós sois o nieu Senhor, e só vós sois o u1eu Deus 1• 

Não cesses, nen1 descances até que de todo· te eon­
vertas a teu an1oroso Pae,_ choPando an1argorosissi-
1na1nente as tuas culpas e a sua offensa com un1a 
resignação a quanto este Senhor fô.r servido para 
satisfação d'ellas e de seu infinito an1or. 

CA.PITlJL() xxxrv 
Do modo de procurar lagr~n1as pela offensa de Deus, 

e do modo de procurar a conversão 

Não ba.J11e.Ihor n1odo para excitar lag1~i1nas pela 
offcnsa de Deus .J0 que a 111euita~;üo da grandeza 
de sua infinita bondade, e da caridade e nn1011 que 
este Senhor sen1pre rnostrou aos ho1nens. 

Porque quern considera que peccando ten1 of­
-fendido aquelle Ben1 sun1n10 e infinito, e ac1üel1a 
ineffavel Bondade, que não sabe n1ais que fazei· 
hen1, nen1 ainda outra coisa faz nen1 tern feito 
que chover con tin uan1ente agnas beneficas de in­
finitas graças e enriquecer de sua divina luz, tanto 
a seus iniffligos como a seus arnigos; e então Q 

porque tern o-ffendido a un1 Deus e Senhor tã.o 

l Converte me et. convertar, qnin. tt1 Dorninus Deq-s 
mcu_s. 
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hon1, por 11111 gosto leve~ por u1na insign ificancia, 
por un1 capricho, por urn pouco de deleite falso, 
não póde deixar de chorar an1argarnente. 

Pa11a te rnoveres pois ú con teicção e lagri n1as, 
pôr-te-has deante de t~u. Deus crucifioado, e te 
peesuadirás que lhe ouves dizer estns palavras: 
Asvice in 11ie. Peccador, olha paPa !l1irn e ronside11a 
un1a por nn1a todas as 1ninhas chagas. Advt~rte 
ben1 o estado a (p.1e rne teen1 reduzido as tuas cul­
pas, e o con1 o n1e teern 111a l tratado, tão ferido e 
~ão chagado. Olha que sou teu Deus, que sou teu 
Creador, teu benigno Senhor e teu piedoso ·.Pae 
Reve1~te11e, 1leve1Jte11e ad nie. Torna, torna, pecca­
dor, e converte-te a n1irn cotn lagrirnas puras o 
con1 ihflan1111ada vontade: Reve'rtere acl 1ne. Tor­
na-te a_ n1it11, desejando não n1e haver offendido 
e querendo antes padecer as rnaiores penas que 
tornar ·de novo a offender-n1e corn t11as culnas ... 

Conve1,tefB a.d nie, quoniani teden1i te. Converte-te 
n n1in1, que eu sou o que con1 tantos torn1entos 
n'esta Cruz te redin1i. 

Depois figurando na tl.1n i_n1nginaç.ão a Jesus 
Christo teu Rede111ptor co1n a corôa de espinhos 
na ca-heça e con1 a ca.nna verde na rnão, qual o 
111ostro11 ao povo hebreu o iniqHo juiz Pilatos, 
todo ferido e chagado, pódes in1aginaP que este 
divino Senhor assin1 nltrajaclo te diz ao coraçã.o 
Ecce· honio. Eis aqui o ho1nen1, aln1a qnerida, qlie 
an1ando-te con.1 ineffavel an1or te redinl.iu ccnn 
estes escarneos, coin estas chagas e corn este san­
gue. Ecce horno. Eis aqui, esté I-Io1nc~r11 r aqucile 
Deus a qne~n tu tens offendidó, depois de te ha~ 
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Yer dado tantas den1onstrações de sc~u an1or ~ e de­
pois de te· haver feito taes e tão gra'ndes benefi­
cios, con10 tu sabes. Ecce honio. Eis aqui, este 
Hon1en1 é a n1isericordia de Deus e a sua copiosa 
redernpção. Este Hoff1en1, con1 todos os seus n1e­
rccin)entos, se offerece por Li ao Padre Ete1~no 
cada dia, cada hora e cada n10111ento. Este hon1en1, 
sentado á t11ão direita de seu soberano Pae~ roga 
e pede por ti, e é o advogado que ern teu favor 
arrazoa; co1no pois tanto n1e offende a tua n1ali­
cia~ e con10 te não voltas e convertes a n1in1 por 
n1eio d'uina resol uçfto efficaz: lleverte1te ad 1ne, 
quia delevi ut nubeni iniquitates tuas, et quasí 
nebulcnn peccata tua. Torna, torna-te a n1iI111nuito 
devéras, que assin1 corno o sol desfaz a nevoa e 
desterra a nu ven1, assi rn eu riscarei tuas n1a.ldades 
e n1e .esquecerei de todos os teus peccaclos ! 

CAPITlTL() XXXV 

De algumas razões por que os homens vivem descuidados, 
sem chorar as offensas de Deus, sem aspirará virtude 
nem á perfeição christã 

As razões por que o hon1en1 en1 sua tibieza dor­
n1e a som no solto, nen1 (levantando-se do peccado) 
se dá á virtude con10 deve, são 1:nuitas; rnas entre 
as mais se contan1 as seguintes: 

Porque o hon1ern não habita dentro de si n1esn10, 
nem vê o que vae na sua casa, nen1 quen1 a pos­
suc, rnas -alienado de si o só cu1·ioso do que nada 
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irnporta, passa seus dias en1 deleite e vaidades, 
sem olha1~ no intin10 de seu interior para o estado 
infeliz en1 que se acha sua consciencia, e con10 
pelo peccado ten1 os interesses de sua alrna no 
1naior perigo, e que seu coração o occupR un1 se­
nhor tyranno, cujo firn não é outro que querer· 
perdêl-o; e bern que ás vezes se occupe en1 coi­
sas licitas e boas en1 si~ coo1tudo d'aquellas que 
pertence1n á Yirtude e conduze1n ú perfeição 
christã~ nada cuida ne111 se len1bra, ne1n ainda 
d'ellas ten1 pensa1nento algnrn. . 

E se algun1a vez succede que se len)bra d'ellas 
e 1'econhece o n1uito que lhe convénl~ ou é cha-
111ado e inspi1'ado de Deus, e estin1ulado a n1uclar 
de vida, responde Ctas, c1'etS; postea, postea; 
án2anhã, ania-nhã; depois, depois; não chrgando 
járnaís o .l-lodie, hodie; 1noclo, 1nodo; Ifo}e, hoje; 
ago11et, ar101·a. Porque corno reine no peccaclor\ 
1/ este d ia de lloje, e et11 qualquer d ia que fôe 
floje, o vicio do C1·as, c1·as, átnanhã, ún1anhã, e 
o do Postea, postea, depois, depois; e1n qualquer♦ 
rnon1ento de bo111 proposito quE.~ lhe appaiieça, re­
vestido das condi(ões de auota e das condições de 
J{oje, se achará sen1pre o obstaculo e a opposiç.ão 
do C-ras, eras, e do Postea, postea, ú1nanhã, árna­
nhã, depois, depois. 

?"iern faltarn out110s que, persuadindo-se que a 
vetdacleira n1udança da vida e que os verdadei1·0s 
exercicios da vi1·tude consistern n'urnas suas cer­
tas devoçõe~, quasi todo o dia gastan1 ( corno poi­
exe1nplo) e1n rezarern Padre Nossos e Ave-filar-ias. 
se1n que j(uno.is se occupen1 na rno1ltificação de 
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suas paixões e n1ovfrnentos desordenados; os quaes 
os qJ)rigarn a estaren1 presos.e ligados ao an1or das 
creáturas. · 

Outros se dão aos exetcicios das virtudes; n1as, 
por quererrn1 levantar edificio sein tere111 pritneiro 
fabricado o fundan1cnto, dão co1n tudo facihnente 
en1 terra~ con-10 rnal fundado. Te1r1 cada virtude 
seu proprio funda1nento, desde o qual é necéssa­
rio con1eçar, con10 por, exernplo: a hun1ildacle 
te1n por fundan1ento o desejo do desprezo, de tal 
n1odo que o·que ó hunlilcle deseja ser desprezado, 
reputado e1n nada, confundido, e sen1nre vil e 
desp1)ezir('l aos olhos de todos. ~ 

Que1n te1n aberto este alicerce para a fab1 1ica 
da hunlildadc, ou tern já lan(·ado este funda1nen to, 
con1 alegría-rt~cebe logo as p~diias que se lhe offe­
recen1 pura a continuaçào drt sua fabrica, as quaes 
são os desprezos e a$ affrontas que se nos faz_en1 
o pouco c·.n~() que ~}e ftú~ ele 11ú~; corno tan1hern 
todas as occasiões que se encont1·a1n de podei· fa.zer 
actos de hu1nildade: e assin1, augrnentando-se 
en1 nós o desej_o ele ser desp1·pzados, e recebendo 
con1 alegria a•. pouca estirnaç.ão en1 que vivornos'I 
vae c1·escondo o edificio da hun1ildnde: o qual 
para que cresça 1nais e rnni:;, até que chegue á 
sua ultin1a_ perfeiçã.o, dcven1os p1}ocu!'ru· aug1nen­
tal-o~ pedindo co.ntinuan1{~ntc~ a Deus en1 virtude 
de seu santissirno hlHl1ilhado Fiiho. no:$ dê rnuitàs 
occasiües de poder vef;clndeira1ne11tf: hu111ilhai)-nos. 

J1lguns ha que, posto que fazeru tudo isb>, to­
davia não o -fazen1 por· Hn101' da vi1)tude nen1 por 
:1gradaren1 a Deus, que. é só o 1notivo por que o 
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deveran1 ·fazer: do que nasce, qne os actos que 
faze111 não ·corresr>ondern uns a outros, nen1. são 
iguaes en1 todo o logai~; porque con1 uns se 111os­
trai11 hun1ildes e êTff'fi ...... "éiutros se jazen1 soberbos. 
flun1ildes na presen~Ja d'aquelles cuja estirnação 
aprecian1 e pretenden1. E sobed)os con1 os de1nais 
de que não teen1 necessidade'.' e cuja esti1nac;ão 
úão;~Jaz a proposito cJos seus desígnios. 

I-la outi)os que, desejando a perfeiç:ão chr-istã, 
a procur·ain não da rnão ele Deus, a quen1 dove1·an1 
pedil-a, rnas por suas proprias forças, estudos e 
exercícios que, por g1·andes que sejarn, todos são 
f 1·aq uissírnos sern os auxilios do Senhor. (luere1n 
alcan~)ar a perfeição conl ind usti·iu prop1·ia ·e con1 
exercícios dispostos n seu 1nodo, sen1 p1·oct11·arern 
a assistencia de Deu~_ pela total desconfiança de si 
n1esrnos. E assin1 ele ordinarió succede a e~tes 
J .... ,., ·• .. ... • -· ..... · • r- : ... ..-': ...... ,..., , "' ~ ..... ,-. .f.. ,. , ,...,, .n ,, , .. l r, , "'li,·"\ " .. , ,. -. t"'\. ~ # ·r ., 1 r, .... ~ :"'\ 
Utt~, quv UJ<U.::> \j V \.[UC· 1\..iHVvl..;lH.,UJ. '-1lll, V l,tLtv .:,i.., 

acleantarn en1 seu can1 inho. 
Out1·0s ha que apenas teern enteado no ca111i­

nho da vil'tude-.. quando logo se persuadern que já 
teen1 chegado ao -cuine da perf Píç~ão; e a::;siln corno 
vãos e confiados en.1 si n1esn1os, se desvanece e 
acaba n'ellcs a virtude. 

Para que pois, filha, possas adqnirie a virtude 
e a perfeiçào christã, o prirneiro qqe has do fazer 
(con10 se te a,Jvortiu na prirnei1·a parte, cap. H e 1n) 
é desconfiare~ de ti 11lesn1a, e depois confiando 
eJI1 f)eus tratar de accender en1 ti 111n desejo fer•­
voroso de ageada1· a I)eus quanto 111ais te for pos­
sível ; que cl'este n1odo~ augn1entando-o cadn dia, 
irás chegando á perfeição. E adverte, alón1 cl'isto, 
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que não te fuja das n1ãos qualquer occasião de 
exe1~citar as virtudes, ou esta seja grande ou pe­
quena. E se por tua culpa a perderes, castiga-te 
1jor isso e n101~tifica-te en1 algun1a coisa. Nern dei­
xes de fazer esta penitencia e n1ortificação para que 
outra vez estejas n1ais advertida. 

1~ posto que cada dia aproveites rnuito n1a.is 
no car11inho da perfeição, persuade-te co1ntudo, 
e faze conta, que n'este dia con1eças. E portanto 
trabalha en1 fazer qualquer acto de virtude con1 
tanta diligencia con10 se n'elle só consistisse toda 
a pe1·feição, e o n1esn10 que fizeres no prin1eiro 
acto, has de fazer no segundo, no terceiro e nos 
n1ais. f.~ os defeitos e faltas leves guarda-te de 
con1n1ettêl-os con1 aquelle n1esn10 cuidado corn 
<"l ue se guardarn de con1n1ett~n .. peccados graves os 
que tratan1 de sua sal vaç.ão. 

i\braç;a, filha, e execcita a virtnrle por an1or da 
Ytrtude e por agradar a Deus; porque d't-)ste rnodo 
torn todos sert;s a rnesrna: a rnesrna quando só, e 
a 1nesn1a quando acon1panhada. E por este 1nodo 
bH11ben1 sabeeús con1 facilidade deixar ás vezes a 
vi 1tude pela virtude e a Deus por Deus. Não de­
clines a uina ou outPa parte; n1as segue sen1pre 
o carninho direito, son1 n'e-Ile retrocederes. Trata 
e trabalha rnuíto por ser discreta, arniga. da sole­
clacle, do silencio, da n1editação e da oração, ro­
gaudo fcequente1üente a Deus que te dê a virtude 
e a perfeição que vás, buscando tão necessaria par-a 
te chegar·es a Sua Divina lVlagestade, porque este 
Senhor é a fonte de toda a virtude e pePfeição. a 
qual cada dia e cada hora nos csLt chan1ando. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



SEC¾UNDA PARTE 

CA.PITULO XXX.VI 

Do amor para com os inimigos 

Ainda que a perfeição christã seja a exacta e 
plena obediencia dos preceitos divinos, cotntudo 
do_ preceito de. a1nar os inin1igos procede princi­
paln1ente, por ser este preceito n1uito sen1elhante 
e conf orn1e ao costur11e <lo Senhor, e ao que elle 
praticou na terra e pratica ainda hoje no Céo. 

Pelo que, se en1 breve te111 po desejas, filha, 
adquirir esta perfeição, deves tratar de observae 
n1uíto exacta1nente tudo o que Christo n1anda n'este 
preceito de an1ar os inin1igos: isto é, an1al-os, fa­
zer-lhes ben1 e orar por elles, não de qualquet· 
........... ..f.,, .f•.,,..._,,,.r, '"'4,;l .... ;r.,•,"'11\i'\~"f\. n"'l;,r nf'\,"\') f'lf"\ ~nf-nPnA 
;::,v.1 Ll:í, 11 V ll.\. c:,t t.i l,11 JJ.U.lJ.H.111 l,\.,, , Ui<.1.0 V\.J t.U t.,Ll,V .J. 1.1 vv .a. .u v 

a.ffecto que, con10 esqueci.da de ti n1esrna, todo 
teu coracão se encha de seú arnor e todo o occu-

º ~ pes ern rogar por .elles. ,, ... 
A' cerca pois do ben1 que lhes deves fazer, é 

necessario advertÍlª e1n prin1eiro Jogar, que pelo 
que toca aos bens .d'a:ln1a lh'os deves desejar, e 
en1 fórn1a tal que nunca con1 teu n1áo exen1plo 
ton1ern de ti occasião de aggravar suas aln1as; e 
assirn sen1pre lhes eleves n1ostrar nos gestos da 
cara, nas palavras ~ nas obeas, que os a111as e es­
tin1as, e qu~ estás·- sen1pre pron1pta e prepa1)ada 
para os servires. 

~p1quanto a fazer-lhes bern ten1poral n1ente, 
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poderás n1uito ben1 co]her aquillo a que estás 
obrigada, assin1 pela qualidade dos inin1igos e do 
teu estado, co1no pelas occasiões que se te offe­
receren1; o que se remette á tua prudencia e n1a--

-duro conselho, encarregando-te n1uito que não 
percas occasião algun1a de fazer-lhes o hern que 
podéres. 

Se attenderes a isto, experin1enta1~ás certarnen te 
en1 teu coração, com grandissin10 augn1ento, a 
vir}tudc e verdadeira paz. 

Nern este preceito ten1 aquella grande difficu l­
dade que alguns se persunde111. Duro é (não ha 
duvida) á natureza o arnor aos inünigos. lV!as a 
qur,111 ton1 vontade, e está de sobreaviso de que­
rer 1-ogo rnortificar os n1ovü11entos da natureza e 
a paixão do odio, lh_e será isto n1uito faciL Por­
q u-e os n1esn10s n1ortificados n)ovin1entos tecn1 de 
si este grande bern: logratn e trazen1 con1sigo es­
e0ndidn 11nHl dnlr.is~irn::1 A t.rilnn11ilJH nF1z. r. un1n 

j 1 , 

grandissirna facilidade para de novo se tornar-~n1 
a n1ortificar e vencer. 

Para que pois possas soccorrer a tua natu ra.l 
fraqueza, te servirás. de quatro poderosissin10s re­
rne.dios n'esta rr1ateria. 

O pi>in1eiro é a Oração, na qual pedirús 1nui­
tas vezes a Christo. Senhor nosso que te conceda 
este amor, en1 virtude d'aquelle an1or con1 qur. 
estando na Cruz pr-in1eiro se le111brou de seus ini­
n1igos e- depois de sua Santissin1a l\ilãe, e en1 ul­
tirno Jogar de· si n1esn10. 

O segundo será d izeros i n teriorn1.en te a ti 
n1esn1a: E' p1.3eceito e lei de nz.eu Senho11 que eu 
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ctnie ct nieus ini?nigos; 1,azão é logo que eu nãó 
falte á sua obse1 1vanela. 

O terceiro: que conternplando en1 teus ínirhi­
gos a viva _in1age~1 de Deus (a qual o rnesrno Se­
übor lhes 1nfund1u quando os creou}, te desveles 
e ~xcites _por este n1oti vo a estin1al-os, an1al-os 
e respeital-os . 

. () quarto: que olhando alén1 d'isto para a inef-­
fa·vel e copiosa redcn1pção con1 que teus inin1igos 
fora1n redin1iclos por Ch1'isto ( a qual não foi feita 
por peata ou ouro, rnas pelo seu 1nes1110 precío­
sissiino e divino Sangue), tu te violentes de n1odo 
que clle não fique baldada1n,~1te de11ran1ado, per­
dido e pisado: effeito sen1 duvida que produz a 
tua culpn, quando fon1entas e conservas en1 teu 
e.oração o Oili:ío de teu proxi.rno .. 

CA.PITULO XXXVII 

Do exarne da consciencia 

O exan1e da consciencia, nos que solicitan1ente· 
cuid~1t11 de sua salvac;ão, se costun1a fazer tres ve­
zes no dia. A. prin1eira antes de jantar; a segunda 
de ta1'de, e a terceiea antes de se irem recolher~ 
Se, todavia~ alguern o não podér repetir tantas 
vezes, pelo rnenos eada noite sern falta deve 1.1 rna 
aln1a exanlinar as obras e occupações de todo o 
dia. Porque se Deus duas vezes pôz .os olhos nas 
obras que fez etn utilidade e serviço do hon1en1, 
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por que razão o hon1et11, ao n1enos u1na vez cada 
dia, não exan1inará as obras que~ faz en1 serviço 
de ·Deus, ou não cuidará nas faltas que contra 
elle con1n1ette, se no fin1 de todas lhe ha de to­
rnar este Senhor estreitíssima conta'? 

O exan1·e pois se póde fazer n'esta fórn1a: Pri­
rneiran1ente pedirás a Deus que te dê luz para 
que conheças ben1 todo teu inter·ior, juntan1ente 
con1 todas as tuas obras. Depois con1eçarás a con­
siderar corno te has recolhido e fechado en1 teu 
coraçã.o, e corno o tens guardado. 

Logo exan1inarás con10 tens obedecido a Deus 
n'aquelle dia e ern todas as occasiões que elle te 
ten1 dado para que o servisses. E esta terceira 
consideração inclúe en1 si o estado e as ~briga­
ções de cada un1, con_for111c as quaes é que se eleve 
fazer o e:s:arne. 

lVIas tanto q11e tiYe1)es dado graças a Deus pela 
cor1·espondencia que déste ú snn grH('-~ P pPl?s 
obras boas que fizeste, procura esquecer-te total-
1nente de todas, ficando són1ente desejosa de co-. 
111eçar de novo o carninho de o sePvil'es con10 se 
nada até aqui houvesses feito . 

. A.chando p0Pén1 en1 ti faltas, defeitos e pec­
cad0-s, voltando-te ao Senhor e arr-ependendo-te 
das offensas que tens con1rnettido contra elle, lhe 
dirás: Senho1,, eu tenho feito e ob1,ado co1no queni 
sou: e -niaio11 nzal houve11et con-r,nettido se vossa 
soberana ·1não nze nü-o houvesse ajudado e soccor­
·11ido, pelo que vos dou infi.nitas griaças. :Fazei vós 
agota, 1neu Deus ( e vol-o peço enr no1ne ele vosso 
_sant-issinio Filho Jesus), con~o queni soi~, pe1-~-
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doando-nie e dando-nie g1Ytça, pa1ªa que nzais vos 
não offenda. 

Depois, por penitencia de tuas faltas e para 
estin1ulo. da en1enda, n1ortifica tua volitade, pri­
vando-te de algurna coisa das que te são licitas, 
porq.ue é certo que isto ag1-iada nluito a l)eus. O 
1nesr110 digo de teu corpo, a quen1 não deixaeás 
nunca de castigar corn estas e sen1elhantes peni­
tencias, alén1 das que tens por costurne se não 
é que pretendes que os exarnes de tua conscien­
cia sejarn n1ais por uso e sen1 fructo, que poi:· 
quereres d'elles o seu legitin10 fructo que, deve 
ser a tua confusão e a tua etnenda. 

CAPIT'ULO X.X.XVIII 

De duas regras para vivermos em paz 

Ainda que aqueUe que viver conforn1e o que 
até aqui ten1os dito, sen1pre estará en1 paz, quero 
todavia n'este ultin10 capitulo dar-te duas regras 
(incluídas já no que fica advertido), as quaes se 
Qbservares, viverás quieta quanto possível é n'este 
1T1undo iniquo. 

A prin1eira é, que te disponhas e resolvas, 
con1 quanto cuidado te fôr possivel, a cerrar a 
porta de teu coração para que não entrem n'elle 
alguns desejos. E assin1, não desejando coisa al-
. • r gun1a, v1ve1·as en1 paz. 

Porque deves saber que o lenho alto da Cruz 
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e de toda a inquietação o f0Pn1a1n os desejos~ e 
assitn este, tanto n1ais con1prido e pesado será, 
quantos n1aiores e 1nais ardentes fôren1 os dese­
jos. Pelo que, se os desejos fóren1 ácerca de 1111.Ii­
tas .coisas, tambern serão rnuitos en1 nuinero, n1aio­
res e 111ais pesados os lenhos preparados a n1ui­
tas cruzes. D' onde, vindo depois rlifficu Idades e 
impedünentos de se consegui1·en1 esses desejos, 
eis ahi que já se fórn1a o outro lenho que atra­
vessa e compõe a cruz, na qual fica crucificado o 
pobre desejo. 

Quen1 pois não qu izer padecer cruzes, não de­
seje. Porciue se desejar algnir,a coisa, os desejos 
lhe servi_rão de cruz. Achando-se porérn crucifi­
cado e padecendo en1 cruz, se não quer 111ais pa­
decer, deixe os de$ejos; porque n'aquelle rno­
rnen to en1 que os deixar, no n1esrno tan1 ben1 des­
cerá da cruz. Ne111 fóPa este ha n'isto out1·0 re-
-,."'\ .... n. rl; n 
l.Uvt,t.lV. 

A segunda regra é, que quando te sentires 
aggravada e offendida de tr.u proxin10, não te 
entregues á consideração elo aggravo, ou de que 
se não devêra obrar isto con1 tigo, ou que1n são 
ou quen1 cuidan1 ser as pessoas que te offencle­
ran1, e outras sernelhan tos coisas; que tudo são 
lenha para que arda o fogo da ira1 do odio e da 
vingança. l\1as recorre logo enl sen1elhantes ca-

~ . ~ 

sos á virtude e aos preceitos de Deus, que elles 
te ensinarão o que deves fazer para que não caias 
en1 peiores erros que os q,ue contra ti se con1n1et­
teram. E d'este rno<lo acharás o can1inho da vir­
tude e ela paz. 
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Tarnben1 para boa pratica cl'esta 1nes1na dou­
trina, deves considerar que se tu não fazes o que 
deves para co1n Deus~ que 1naravilha é que os 
outros não obrern co1ntigo o que deve1n, os quaes 
se hão talvez con1tigo p11üto n1elhor do que tn 
n1ereces? 

Se porén1 te agrada o vingar-te dos que te 
offencleram, o que te devo aconselhar é que en­
can1inhes tua vingança contra ti 1nesn1a, pois não 
tens outro 1naior inin1igo e offensor contra ti, q11e 
tu n1esn1a se te consideras ben1. 
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ESTRADA DO PARAIZO OU DA PAZ INTERIOR 

CAPITULO I 

Quai seja a natureza de uuistju c.ur ação 
e como haja de ser governado 

AS-DE saber\ filha, que te deu Deus urn 
coracão n1uito nobre, creado unica1nente 
para·· con1 el Ie an1ares e servires con10 n 

_ teu DBU$ e Senhor. Con1 este amor, pois, 
poderás fazer de teu coração quanto quizeres; e. 
nnn1orada da virtude, o difilcultoso se te fará 
ri1ui.to facil. E, pelo contrario, se fundada en1 
tuas forças naturaes quizeres obrar algunHt acção 
·virtuosa, nunca farás coisa boa. 
_ Assin1, a prin1eira coisa que deves fundar e 
estabelecer en1 teu coração, é a iptcn~:ão d'elle, 
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de ·1af n1aneira que do interioe proceda o exte­
rior: porque se benl as penitencias corporae.s, e 
todos os mais exercícios con1 que se castiga e af­
fl ige a carne, são niuito louvaveis, tanto que se 
fazerr1 rnoderados pela discreção e segundo con­
vé1n á pessoa que os faz, todavia nenhun1a virtude 
se alcança por elles, inas antes vaidade e vento de 
vangloria con1 que se perde o trabalho, se con1 o. 
interior não foren1 avivados e regulados. 

A vida do hon1ern sobre a terra nenhun1a ou­
tra coisa é n1ais que urna perpetüa guerea, e con­
tinua tentação. E assiin, por occasião d'esta guer­
ra, deves sen1pre vigiar e estar de guarda sobre 
teu coração, para que se conserve sen1pre pacifico 
e quieto. Tanto poré1n que se levantar na tua aln1a 
algun1 n1ovin1ento de inquietação sensual (qual­
quer que fô1 1

), deves con1 grande diligencia cuidar 
0111 socPgal-a e suppriinil-a logo, tol'nando paci­
fico- teu corru;ãu e uãu pertuittindo de neni11.1n1 
n1odo que se desrnande nen1 se incline a alg11n1a 
d'aquellas coisas que o inquictavan1. E isto farás. 
quantas vezes te sob11evier qualquer inquietação~_ 
ou seja na creação ou en1 qttalquer _outro ten1po; 
o entende que então saberás ben1 orar quando as:.. 
sin1 souberes he1n obrar. Mas adverte~ filha, que 
isto se deve fazer con1 rnuita suavidade e sen1 forca 
alg11n1a. En1 conclusão, todo o principal e contI­
nuo exercicio de tua vida deve consistir e1n pa­
cificar teu coraç.ão e e111 agradar-lhe de tal n1odo, 
que nnnca se des1nande ne1n incline a inquie ..... 
tar--se. 
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CA.PITl1LO II 

Do cuidado que deve ter a alma em se restituir ·á paz 

' Filha, antes de tudo é necessario que ponhas 
logo sobre teus sentidos esta sentinella da paz. E 
isto te guiará a grandes coisas sfn11 nenhun1a per­
turbação de anin10, antes co1n n1uita tranqnillidade 

_ e segurança. E con1 esta sentínella dada por Deus1 
de 1nanei ra vigiarAs sobre ti n1esn1 a, que te acos­
tun1arás a orar, a obedecer, a te hun1ilhar e a to­
lerar as injurias, sen1 nenhu111a ou con1 n1uito pe-

.- quena perturbaçijo. 
E' ben1 verdade que, antes que alcances esta 

paz, padecerás grandes afllicções ern teu anin10 
'·por não estares versada n'estas n1aterias; 1nas fi­
cará qepois tua ain1a 1nuiiu euu~o1ada por qualquer 
contradicção que lhe succeda; aléin de que sen1pre, 
de dia e1n dia, irás anrendendo n1elhor este exer­
cício de pacificar teu·· 0spirito. E se talvez te vires 
tão atribulada e afflicta que totaln1ente te pareça 
que não poderás toI'nar a conseguir a paz interior, 
yae logo buscar a oração e persP,vera n' el la, á im i­
tação de Christo Senhoe nosso qne tres vezes orou 
no Horto para nos deixar exe1nplo de que todo o 
nosso recurso e consolação deve ser a oração. E 
adverte que, por n1uito f[lHt- .. t~ .. ~intas afilicta e 
desconsolada, e con1 poucú"ç.o't~êlçf·o;'~ an in10 para 
pad_ecer, nen1 por isto te aparJe§: ::dt:~jJâ ; n1as antes 
.:P~rsevera ahi, até que de todo-::t~~oJ:ihr.ças que tua 

.. ~.: ',' . --~ ',:, . ' '. 
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vontade estú con f orrnc con1 a ele Deus; e por con­
seqnencia, devota; socegada e pacifica, e jú de 
todo anirnada a receber e abraçar o que d'antes 
sentia e aborrecia, sahín.do-lhe ao encontro, con10 
fez Christo Senhor nosso quando o buscavarn seus 
inii;·1igos, dizendo: Su1,gite, eanius, ecce app-1~0-
pinquat q ui nie ttadet. 

CAPITULO III 

Como se ha de ir edificando, pouco a pouco, 
esta morada pacifica 

Procu1\a, filha .. con) grande cuidado, corno tü 
deixo dito, qur nunca se perturbe teu coração ou 
se intrornetta en1 coisa que o inquiete. E, portanto, 
trHhnlhH sernprc por con2.orval-ü Lluieto; porque 
d'este 1nodo o Senhor edificará en1 tua ahna urna 
cidade de paz, e teu coração será un1a casa de pra­
zeres e delicias espirituaes. Não quer de tí o Se­
nhor n1ais, senão que todas as vezes que a ira·tc 
alterar, ou se excitar en1 ti qualquer out1;0 n1ovi­
n1ento, o abatas logo e te n1odetes: de tal n1odo 
que fiques quieta e pacifica ern todas as tuas obras, 
pensan1entos e rnovin1entos. E assin1 con10 ne­
nhun1a cidade ou casa se edifica n'un1 dia~ assin1 
tan1he1n não creias nen1 te persuadas que n'utn 
dia pódeR alcànçar esta paz interiór. Porque isto 
tan1hen1 não é n1enos que edificae un1a casa. ao 
·Scn ho11 e u rn tabcrnacu lo ao Altissi1no, fazendo-te 
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ten1plo seu .. De n1ais que, esse rnesn10 Senhor é 
o "que o ha de edificar~ que de outi·a 111aneira vão 
seria todo o te~1 trabalho .. co1no ensinou o Espi­
l'ito Santo por ·bocca de David, quando disse: Se 
o Senho1~ não eclifica1~ a casa, eni vão tf aba lha 
queni a edifica 1• E adverte que o principal, ou 
--para rnclhor dizer, todo o fundan1ento fl' este exei>-
cicio, ha de sei· a hun1ildade. 

CAPITlJL() IV 

Como a alma deve recusar todo o gosto e consolação; por­
que esta é a verdadeira humildade e pobreza àe espi­

frito com que se alcança a paz da alma 

Filha n1uito an1ada, se desejas entrar por esta 
.,...,,...,,,h, rir. h,1rn;lrlnrln /n11n A11h')<'"\ l'i'"lf'\ '> ha\ rlflvt\.;: 
(JVI IJ;,.l l..,lo.,,t, l.l.L.lLJ.JLl\,-1.'-~\.AV \'·f\1V V\..~IIL(...,. l.l\..\.V u, • .,,.._.,/, ~-•'- • ...,.,., 

sen1pre trabalhar e pôr todas as tuas forças, par­
ticularn1ente no principio, por abraçar .as teibu­
lâções e coisas diversàs con10 an1abilissin1as irn1ãs 
tuas; desejando ser desprezada ele todos e que não 
haja níngue1n que te favoreça, console, nen1 con­
Jorte, senão só teu Deus e Senhor. Assentando 
pois e estabelecendo e1n teu coração que só Deus 
é todo o teu bern e teu unico refugio, e que tudo 
.o i11ais para ti são espinhos (os qüaes se os aper­
tas ern teu coracão te darão a sentir a 1naior dõr -- r 

1 Nisi Dominus redificaverit domum, in vanun labora­
Y~_runt, qni redificnnt eam. 
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e te farão padecer o n1aior rnal), resolve-te, por:;;. 
<Jue se te succede levaren1-te á vergonha ou se to 
fizesse~11 a.lgun1a gravissima injuria, has de estar 
e ir n1uito contente, soffrendo tudo con1 alegria 
e tendo por certo que então é que está Deus con1-
tigo; ne.111 queii)as nern busques nunca outra honra 
e consolação que o padecer por seu an10P e rece­
ber con1 gosto tudo aquillo que pôde 11esultar e1n 
1naiol' hon t'a e gloria sua. 

Portanto trabalha, tr-ahalha (fazendo-te a rnaior 
violencia) por esti n1ar e aleg11ar-te nn1i to quando 
algue1n te faz algun1a injuria, te diz palavras af­
frontosas, te rep1 .. ehende ou despreza; por·que é 
n1ais que gt'ancle o thesouro que estti escondido 
debaixo d'esta cinza; e entende que se chegares 
a ser tão ditosa que· tudo isto eecebas de boa von­
tade, te acharás 1nuito depressa rica, sen1 que o 
conheça e advii·ta aquelle rnesrno que te faz tão 
LtrHnrlP llillTH) Fin1-1lnH~nl:P nf.in hn<;:.rn1f.'~ np1n nnr-11-
.,_., · · ·· ·-· ·•··• 1···-~ ~--·•·•· ""l'""" 

ras nunca que algue1n te an1e n'esta vida, ou faça 
cnso de ti, scnào que te deixern padecer con1 Ch1·isto 
crucificado, e que n inguein t' o i 111 peça. G-uard~t-te 
de ti n1.osn1a corno do rnaior 'inin1igo, nen1 sigas 
tua vontade, teu juizo ou parecer, se não que11es-· 
perdei\-te . 

. Assirn que para isto só é que has de te1· ar1nas 
pa1'a te defenderes dr ti n1esrna. E por isso todas 
as yezcs que tua vontade se quizer inclinar· a al­
gun1a coisa, uind<1 que seja ruuito santa~ a devBs 
prilneiro pôr só e núa. coin profunda hu1nildade,_ 
deantc elo Senhor, pedindo-lhe con11nuitas véras 
r1ue se frt<;a n'ella, não a tua, n1as sua santissi.n1a1 
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vontade; e isto o farás con1 entranhavel desejo, 
sen1 n1istura algu1na de teu àn1or proprio; conhe­
cendo sen1pre, que de ti não ten~ nada nen1 pódes 
nada. Guarda-te en1 todo o n1odo ··d'aqnelles teus 
arbit1>ios e pareceres que trazen1 con1sigo especio 
de santidade e zelo indiscreto, dos quaes diz o Se­
nhor: Guar'dete-vos dos p1"01Jheta.s (a lsos, que eni 
vestidu,,as de ovelhas e sob capa de vi1~tude vos 
bilscani pa11et vos t-rar1a.1,e·1n co1no lobos ca1 1nic.;eí1'0S; 

.pelos fructos que produzeni os conhece1,eis 11utito 
bern, 1. Os seus fructos são deixar a alma entre des-
_assocegós e inquietaçõ,.'?.s. · 

Todas as coisas que te apartan1 d~ htu11ildade 
e d' esta paz e socego interior, sob especie e pre­
texto de qualquer coisa, são os prophetas falsos e 
lobos carniceiros que, en1 figura de ovelhas, isto 
é, que con1 a capa e côr de zelo, e de aproveitar· 
iqàiscretan1ente .a teu ·'proxin10, veern a fazer en1 
ti pr':~~~ A ~ privar-to rla hurnildade, e cl'esta paz 
e quieta-ção tão necessaria a quen1 devéras deseja 
seu seguro aproveitan1ento: e succede ás vezes que 
o que ern n1uitos dias e con1 rnu ito trabalho se 
grangeou, en1 bfeve espaço se acha perdido e rou­
bado cl' estes lobos. Pelo que deves estar advertida 
.que, quanto a rnateria dé1~ 1nais rnostras e appa--
rencias de santidade, tanto nlais deve ser exanli­
nada; e isto corn n1uito socego e quietação 1nte­
rior, con10 fica dito. 

1 Cavete à fnlsis prophetis, qui veniun{, nd vos sub ves­
timen;tis ovium; intrinseeus ante1n sunt lupi rnpaces: á fruw 
ctibus eonun eog_noscetis eos. 
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l\las se algun1a vez faltares en1 a1gu1nas cl' estas 
coisas, nern por iS$9 te affiijas ou perturbes; n1as 
huniilha-te deante ··de teu Senhor .. reconhece túa 
fraqueza e aprende para o futuro·; porque talvez 
perrnitte Deus esse teu defeito para hun1ilhar al­
gun1a soberba que ein ti certatnente está escondida 
e que tu não conheces. Se algun1a vez sentires 
picada tua aln1a de algurn agudo e venenoso es­
pinho, não te inquietes por isto, n1as vigia e acau­
tela-te corn n1aíor cuidado para que não fira 1nais 
ncn1 penetre 1nais dentro; e retirando teu coração 
e a tua vontade ao verdadeiro loga1' da paz e quie­
tação, separa-o e dete1n-o suaven1ente, para que 
assin1 se conserve tua aln1a pura para J)eus, o qual 
sen1pr-e se achará ·no teu interior e no n1ais pro­
fundo de teu coração (pela rectidão de tua inten~ 
ção), cr.rtificando-te que tudo te succede. para tua 
prova e exercício, e parG ffüe d' esta nJaneira te 
fq()fj(::_ ()f\n'17 rlAc:- V'Y\1,;t,nf"\I"'• 1-,,...,.-.,-. "' • .,.._,...,., ... ~ ...... - .............. -..~-
.. ~-~\: ••.. ..... .:..y..: .. ,~ .... ,vv i.1.H .. uVJ'--u uvui.::> v 1.l.l\."11...ilj<.t.::> c.t vV.lVc.t 

de justiça que te ten1 preparado por sua infinita 
rniscricord ia. 

CA.PITULO V 

Que a alma se deve conservar em solidão mental, 
para que Deus obre n' ella 

En1 grande estirnação deves, filha, ter tua alrna, 
po11que o Pae celestial e Senhor de todos os irn­
pe1\ios a creou para habita(;ão e ten1plo seu. Faze 
pois tanto caso d'ella, que não per1nittas que se· 
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-abata oü se incline a nenl1tuna oütra coisa. Os 
teus desejos e as tuas esper~/1ças sejain sernpre 
da vinda do Se11hoi\ o qual, s'é não achar tua altna 
só,. não a quererá visitar. Nen1 cuides que en1 pre­
sença de outros haja de dizer-lhe a rninin1a pa-
1a·vea, se não fôr reprehendendo-a e fugindo-lhe. 
·só a quer achae este Senhor retirada e separada 
çle pensan-1en tos, quanto pos.si v8l é; sé> de desejos 
absolutarnente, e só 111uito n1ais separada da .pro-­
j)ria vontade. 

E assin1 não deves por ti n1csn1a, indiscreta­
n1ente. ar·bitrar-te as penitencias, ne1n buscar· 
(guiada só de teu proprio parecei·) as occasi ões de 
padecer por a.n1or de Deus. Preced~ ~en1pre a esta3 
_acções o conselho de teu padre espiritual e de teus 
superiores, que te governan1 en1 logar de Deus; 
para que~ n1ecliante elles, disponha .Deus .da tua 
'vontade, e faça o que e O' con10 fôr n1a1s ser-

• 1 

V lUU. 

l'iunca ján1ais faças aquillo que quizeras ; n1as 
faça o Senhor sen1pte de ti e en1 ti o de que 1nais 
se dignar; e tu faze que tua vontade esteja se1n­
Jl_re por todas as partes solta e desatada de ti n1es­
j\1a; de tal 1nodo que tu de ti 1nesn1a não queiras 
'.~çoisa algun1a,, e que quando algun1a coisa quei~ 
'ràs, sen-lpre a queiras de 1noclo que (a não fazer:.. 
se o qüe tu queres, rnas o conteario) te pão dé jsso 
11t~na_; antes tão quieto fique teu espi·rito como se· 
11ão· houveras desejadp coisa algnrna .. 

Esta é a verdadeira liberdade de ani1110 o de 
espirito, não nos ataril10s a coisa algun1a. Só quer 
---Deus a tua aln1a: e se assin.1 livre, solta e só lh'a 
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offereceres, v.erüs af;, n1a1:avilhas qu.e este Senhor-
obra n' ella. . 

Oh an1avel ~olid•ijo, habitaç:ão recondita do A}­
tissi n10,_ onde són1ente a Divina l\1age-stade q11er 
ouvir a al 111a e uão exn outra parte, e- onde tán1-
ben1 són1.ente, quer fa11ar-lhe ao coraçã_o ! Oh. de­
serto tornado en1 Paraizo, pois que n'elle só per­
rnitte Deus o poder ser visto e-- poder-se-lhe-fallar: 
Vadani, et viclebo ,visione111- hanc 1nagnani. Oh so­
lidão, onde se edifica a alta cidade de Jerusale1n ! 
Oh deserto, onde con1 tanta facilidade poden10$ 
gosar de Deus ! lVIas se desej_as, fi 1 ha., chegar a 
esta felicidade tão grande, descalç.a--te e en lrn, por­
que terra santa é: despoja. prin1e.iro os pés, qu~ro 
dizer~ os affectos da tua alrna, e fiquen1 nús e li­
vres. Nen1 n' este can1inho leves algun1a coisa com­
tigo; porque não deves desejar.nada cl'est.e inundo, 
ainda que .vejas que n1uitôs queren1 e clesejarn 
n,nitR:s cois8s d'e-lle. Nem rnenos te detenhas e . . 

pares n'este can1inho, ainda que. con1 o ·pretexto 
de saudar a alguen1, para que n1ais faciln1ente 
possas en1pregar todo o teu pensar11e-nto e affe_cto 
fn11 D.eus, deixadas todas as creaturas. Deixa, deixa 
que os 1nortos ente1.,ren1. seus n1ortos.; e tu camí­
nha só á terra dos· viventes: ncn1 tenha narte 

• ' ,l, . 

con1tig·o a 111orte. 
<:. 
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CA.PTTULO VI 

Da prudencia que devemos ter em amar ao proximo, 
para que se não perturbe a paz de nosso coração 

·,l A 111esma experiencia, filha, te rnostrará que 
este ca.n1inho da caridade, e de a111or de Deus e do 
:peoxirno, é un1 can1inho n1uito largo e aberto, 
pelo. qual nos poden1os conduzir á vida eterna. 
Fogo disse o Senhor vinlra trazer á terra, e ·que­
.u~nhuma outra coisa queria senão qu_e se accen­
·ctesse. E posto que o an1or de Deus não tenha li-
1nite ou termo ~1lgurn, toclavia o an1or do proxin10 
o deve ter; porque se o tiveres sen1 a devida 1110-
_deração e ten1peranç~\ poder-te-ha fazer- conside-
I .. º"(Yc1 rlri,'Y\n(\ A l''\l'I +('\ hn .,....,...,"\ r.r,forl..-.. rn1" 'V'lr"'I l'Pn ª" ·.&. \.lULU.l V V .JVl -l/1...,- Utl, \.;l.1.1 vOlJ<..t.UV '-JLl'ü pv1 5,L-
nhar e edificar· aos outros venhas a arruinar-te e 
a perder-te a ti. 

Deves an1ar a teu proxüno de tal n1aneira, que· 
tua aln1a não padeça detrirnento; se--1)en1 és obri­
gada a dar bon1 exen1 plo aos ot1tros, co1ntudo 
11unca faças coisa algun1a sómente por· esta causa; 
porque d'ahi não tirarás senão grande perda para 
ti. Faze todas as coisas corn singeleza e santidade, 
·$e.m outro respeito 1nais que só.rne,nte o puro agrado 
de Deus. Hurnilha-te en1 todas as tuas ob1~as e· 
conhecerás quan1 pouco, por ti só, pódee, apro­
veitar aos outros. Considera que não és obrigada: 
a ter fervo.e e zelo das. aln1as e-n1 n1odo tal, q~1e 
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CAPITULO VII 

Quam despojada da propria vontade se ha de aprese.l).tar 
a alma deante de Deus 

Deves pois, filha, con1eçar por este roodo, 
pouco a pouco, e corn suavidade, confiando n1 uito 
no Senhor que te cha1na, e diz: Todos os qu~ es­
taes afflíctos e oppriniiclos, vinde a 1ni11i, que eit' 
vos 1·ecr1ear'ei. Todos os que tendes sêde, vinde á 
fonte· elas aquas e f a11tat-vos-heis. 

Este rnôvin1ento ou vocação divina deves, fi­
lha, seguir en1 todo o ten1po, esperando ju~ta­
n1ente con1 ella os in)pulsos do Espirito Santo, 
para que resolutan1ente e d,~ olhos fechados te 
possas lançar ao n1ar (festa ptovidencia divina e 
eterno beneplaciLu, rugando-lhe que este se curn­
pra sen1pre e1n ti ; porque d' este n1odo virás a ser 
'levada pelas poderosissin1as ondas da divina bon­
dade, sem resistencia algun1a, e chegarás con1 pa­
cifica tranquillidade ao porto da tua particular 
perfeição e salvação. 

Feito este acto ( o qual deves repetir cento e 
n1il vezes cada dia), cuida e trabalha corn quanta 
segurança podéres, assin1 interior corno exterior, 
por chegar-te com todas as potencias de tua alrna 
a todas aquellas coisas .que te mostran1 e te poen1 
a Deus lou vavel 1 an1avel e digno de te appetecer. 
Estes actos porém sejan1 se1npre sein força e vio­
lencia de teu coração. Porque succede que, 1ne-
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ci'ian te estes exerci cios indíscf)etos e i mportunos, 
se enfi·aquece o coração, ou· talvez se endurece 
de rnodo que se faz incapaz do~ 01rti.,os exe1icicios. 

Não desp1~ezes o conselho dos que n'estas 1na-
Jerias t'o podeJn dar~; rnas ~ntes faze 1111üto por 
ac~stun1a1·~te sen1pte con1 o deséjo. e quanto rnais 
.podéres con1 a obra, a elevar-te á con tcnl plação 
d.a Bondade Divina e dos seus contínuos e an10-
tosos beneficíos.. recebendo corn huntildade os 
·chuveiros que dé sua inestin1avel bondade desce-
1\e1n á tua aln1a. 

Guarda-te de que, tazendo força a teu cora­
ção, procures lagrin1as ou outra qualquer sensi­
vel devoção; 1na$S e1npre con1 a n1aior tranquil1i­
dade procuta socPga.r-te e desca11çar n'esta soli­
dão intefior, espe1'Jando que se cu n1p1,a en1 ti a 
yontade de Deus: poL\que quando Deus se dignar 
de conceder-te lagrin1as ou outf'a qualquer sen­
S!vel devoção, então te ~orão n1uíto n1ais doces e 
.sen1 teu trabalho, ne111 força; e por isso então as 
acceítarás con1 toda .a suavidade e serenidade, e 
sobretudo corn profundissin1a hunlildacle. 

A chave corn qtte se abeem os thesouros espi­
.rituaes mais- escolhidos, é o saber negar-te a tí 
rnes1na etn todo o ten1 po e em todas as coisas, 
e com a 1nesn1a se fecha a porta aos clesabri-
.n1entos e seccuras do entendin1ento, quando es­
tes provée111 de culpa nossa : que quando elles 
peoceden1 e veern dispostos e n1anclados por Deus~ 
então não ha duvida que tan1be.n1 se acompa­
nh~1n1 corn os rnais thesoutos d'aln1a. 

Procura quanto podéres (e este seja sen1pre o 
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teu n1aior gosto) estar con1 a Magda.lena aos pés 
d.e Christo, ouvindo ahi o que te disser o Senhor. 
G-uarcla-te de que teus inin1igos ( o maior dos 
quaes és tu para ti n1es111a) te in1peçan1 este 
santo silencio. E adverte que, quando con1 o en­
ten.dirr1.ento fôres buscar a Deus para descançae 
n'elle, não deves pôr-lhe termo, nen1 lin1ite, nern 
fa.zer d'elle con1paração co1n a tua fraca e Iin1i_, 
tada in1aginativa; porque este Senhor, sen1 con1~ 
paraç_ão algun1a, é jnfinito, e está en1 toda a: parte 
infinita1nente; e todas as coisas es·tão n'elle, e. 
elle en1 todas as coisas. E assin1 has de conside­
rar n'elle un1a irnn1ensidade inco1npapavel, uni 
Senhor todo poderoso, todo in1n1e9so, todo achni-: 
ravel, e estas hão ele sef tuas considerarões ou ad-.. . 

n1iracões. 
E·ste 1ne··sn10 Senhor conhecerás e acharás den­

tro de tua aln1a to(1as as vezes que o buscares 
en1 verdade: quero dizer, quando o bl~sc:11·cs por 
achrJ.--o ét 0He e nao por achar-te a ti; porque a.s 
suas rnaiores delicias são o estar con1 os filhos 
dos hon1ens para fazel-os dignos de si, sen1 teP 
necessidade algun1a d.e nós; e assirn buscada eorn 
o entendin1ento e.sta verdade, pro:cura que des...,. 
cance n'ella tua vontade con1 a paz e qujetação 
que fica dita. 

Nas orações que rezas por tua devotão não Pº"" 
nhas taxa nen1 nun1ero, de n1aneira que .estejas 
con10 obrigada a rezai'\ tanto, ou tanto. O n1esn10 

• <:,. 

te digo das n1editações, elas quaes não te Hcostu-=• 
n1es a estar de Jnodo ligada a seus pontos, que 
não hajas c~e n1f;ditar ~µ1 outros senão n'acpJelle~ 
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que levas; n1as antes onde vires que a tua von­
tade descan~;a e acha repouso, ahi deves parar 
gosando ao Senhor n/esse passo en1 que se te 
quer con1n1unicar; e ainda que deixasses o que 
levavas detern1 inado, não tenhas por isso pena 
nen1 "te desoonsoles, nen1 d'isso fórn1es escrupulo ;· 
porque todo o fin1 d'estes exercícios é gostar do 
Senhor e abraçar-nos con). elle, 00111 intenção po­
rén1 de não buscar por fi 111 principal estes gostos, 
n1as sin1 por n1ais te affeiçoares a suas divinas 
obras e perfei~;ões, con1 proposi to de o i 111 i tar en1 
tudo o que podéres ; achado por tanto o fi n1, não 
ha para que cançar.-:-te en1 bnsca dos n1eios que 
se ordenan1 a ?,1cançal-o. 

Não ha no can1inbo do espirjto coisa n1ais 
alheia da ycrdadeira paz e quietação que a ancia 
e cuidado que ton1a1nos en1 senlelhantes exetci­
cios, a.tando o espirito e arrastando-o por força a 
fa1..ef ÍciL(j Gli aqui!lo, in1p0din(lo d'f:1sta n1aneira 
que D.eus o conduza pelo can1inho que quer, o 
querendo obrigal-o a que o guie pelo carninho 
que nos parece, e qüe vá por onde nós ten1os de­
ter111inado; .e-stin1anclo en1 n1ais o cun1prin1ento 
e satisfação de nossa propria vontade (sern cahir­
n1os na conta) que o faze1>n10s a de nosso Deus e 
Senhor: o que n~ .. o é rnenos que buscar1110s a 
Deus fugindo de Deus, e quererrnos agradar a 
Deus sen1 fazern1os a vontade de Deus. 

Se tu, filha, verdadeira1nente dnseja.s n.provei­
tar n'este can1inho e chegar ao fhn que pPeten­
des, não seja teu intento outro se não o achar a 
.Oeus, e onde qu.er cp1e elle se te rnani:f estar, deixa 
• • . :-;o- \ ,:;•' , • • 

" . 
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tudo; nen1 passes d'ahi até que te dê licença~ 
não te len1brando que ha no inundo outra coisa 
en1 que cuidar nem en1 que entender. se não só 
repousar ern teu Senhor. E quando Sua Diviná 
l\tlagestade fôr servido de se ausentar, .não se rna.;:. 
nifestando n1ais d'aquella n1aneira, então sirn, 
poderás tornar a buscal.-..o, continuando os teus 
exercícios; e sen1pre con1 o n1esrno intento e de-­
sejo de achar por elles a teu arnado, e ern o 
achando farás o n1esn10 que ten1os dito, deixando 
tudo o n1ais e conhecendo cjue então se ten1 cun1-
prido a sua divina vontade. 

E é necessario que se attenda n1uito a isto, 
considerando-o ponderosan1ente; porque n1uitas 
pessoas espirituaes perden1 n1uitos fructos e n1uita 
quietação, són1ente pelo 111uito que se cançan1 
en1 seus exerci cios; parecendo-lhes falsa1~1ente 
que não teen1 feito nada se os não acabarn de to-=-­
do, e pondo n'elles a p<-~t1f0i~ão d:1 vida 06íJiriLuai: 
tieudo que n'isto não fazen1 outra coisa que➔ con­
stituiren1-se proprietarios da sua vontade e vive­
ren1 u n1a vida cançada de jo1·naleiros ( co1no aquelle 
que trabalha para acabar a tarefa),· sen1 que po1~ 
isso cheguen1 nunca a lograr o verdadeiro soeego, 
quietação e paz interior, na qual ve1-clacle·iran1etite 
é que o Senhor faz o seu assento. 
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CAPITULO VIII 

Da confiança que devemos ter no Santissimo Sacra1nento 
do Altar, e como a alma se deve offerecer ao Senhor 

\ 

Con1 todo o cuidado deves, filha, procu l"ar que~ 
se augn1ente e cresça e1n tua alnla cada dia n1ais 
e n1ais a fé e confianca no Santissin10 Sacran1ento ,> 

da Eucharistia; não cessando nunca de adrniral' 
tão incon1 prehensivel 111ysterio e de te alegrar, 
considerando corno o Senhor se manifesta e de­
clara debaixo cl'aquellas sin1ples e puras especies, 
por te fazei~ 1nais digna de si porque Be1naven­
turados os que, não vendo, crêen1 e teen1 fé do que 
não vêe1n: Beati qui non viderunt, et credide11 1a2t. 
Ne1n desejes que se te niostre o Senhor n'esta vida 

.. . . - . n. ... 1 ue outra 111a11e1ra, ~euau i:tSSífft. .1 rocurrl 1,,Qi'l1J)Cnl 
inflan1n1ar tua vontade para con1 este Senhor, e 
ser cada dia n1ais pron1.pta ern fazer en1 todas as 
coisas a sua santissin1a vontade. 

Quando te offereceres a Deus en1 ·sacriticio 
n'este Sacran1ento, faze por estar disposta e pre­
parada a padecer por seu an1or todos os torn1en­
tos, penas, ·injurias e enfer~n1idades qufl te occo1 1

-

reren1; con10 tarnbern todas as tibiezas e seccuras 
que este Senhor fói- servido que padeças, assin1 
na oração corno fôra d'ella~ entendendo ern toda 
a occasião que has de padecer tudo isto rn ui tas 
vezes: e as~ün1 o deves acceitar por bon1 e justo, 
trabalhando porén1 por não seres a causa (fisto~ 
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s-obte o que deves fazer cada dia un1 n1uito exacto 
exarne, pondo sen1pre toda a tua n1aior consola­
ção e gosto en1 p-adecee co1T1 teu amorosissin10 
Jesus por seu an1or. 

Não s.ejas inconstante n'aquillo que con1eça­
res, querendo hoje un1a. coisa e án1anhã outra-; 
n1as persevera con1 resolução e fir1nez~; porque 
te seguro que, se te servires <l' estes meios (tra­
balhando sen1pre con1 a sobredita suavidade), in1-
possi vel será que deixes de perseverar até o íi n1, 
porque não saberás nen1 poderás viver un1a hora 
sern esta quietação: e qualquer n1inin10 espa(~O 
de te111po s.en1 ella te será un1 toen1ento intole­
ravcl. 

CAPITlTLO IX 

Oue não ha dA hn~~~r ~ ?..lm.:?. delici~G e rôgak,5, fiti1:U qual­
quer outra coisa que lhe dê gosto, mas sómente a 
Deus 

Deves sempre, filha, acolher as afflicções e 
trabalhos~ e estin1ar en1 1nuito o faltar-te a cori­
solação d'aquellas an1izades e favores particüla­
res que nenhun1 proveito traziarn á tua alma, 
folgando tan1ben1 rnuit.o de estar sen1pre sujeita 
á vontade ele outrern e dependente d'ella. Tudo 
en1firn te deve dar occasião de buscares a Dens, 
sen1 que haja nada que te detenha n'este carrli­
nho. E n'isto só has de pôr a tua consolação. 
Que tudo seja amargura para ti e que só Deus 
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seja o teu descanço, e que â tua aln1a só des­
cance en1 ·neus. 

Enca1ninha todhs as tuas afilicções a teu Deus 
e Senhor. An1a-o e con1rnunica-lhe todo o teu 
coração sem temor algun1, qu~ elle achará catrii­
nho ele soltar todas as tuas dnvidas: e se cahi­
res, te. tôri1a.rá en1 seus bracos e te levantará. Fi­
nalrnente, direi tudo en1 u111a palavra: Se anHl­
tes a Deus, terás todos os bens. 

Off erece-te a Deus e1n sacrificio~ ern paz e 
quietação de espírito: e para que n1elhor prosigas 
esta jornada e te ~ustentes s0111 cansaço nen1 per­
turbação algurna, convé1n que a cada passo dis­
ponhas tua aln18, alargando e dilatando tua von­
tade a querer o que só fór do agrado de Deus 
porque quanto nulis d'este n1odo a dilatares, tanto 
rnais geaças receberás da n1ão divina. 

,.4 tua vontade eleve estar de tal rnodo disposta, 
0 túD li;-rc per tod~s ~s partPS q110. R6 queira aqui!lo 
que Deus quer, e que de nenhun1a 111aneira queira 
aquillo que não quer Deus. Renova sen1pre e a 
cada passo tua resoluçã·o e proposito de quereres 
agradar a Deus: neru te deterrnines nunca a coisa 
algun1a, afóra aquí110' cfue deves fazer no instante 
en1 que te achas, conservando-te se1npre etn li­
berdade. Não te prohibo porén1 que con1 prudente 
cuidado e diligencia attendas ao que te é neces­
sario, srgundo as obrigaçües de teu estado: por­
que este rnodo de obrar 6 obrar 0n1 Deus e se­
gundo o que Deus quer: e nern impede a paz, 
n er11 o verdadeiro aproveita n1ento espiritual. 

En1. todas as eoisas proporá.s rle fazer o que 
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pódes, o que deves e o que estiver na tua n1ão ; 
e faze logo o que dentro de. tua possibilidade por 
então se póde fazer, ficando depois indifferente e 
resignada e111 tudo aquillo que acontecer e não 
está por ti. 

O que sen1pre e a cnda instante pódes e deves 
fazer, é offerecer a Deus tua vontade e não dese­
jar nen1 querer n1a.is nada; porque sen1pre que 
tiveres esta liberdade e estiveres desatada e livre 
ele tudo (o que ben1 pódes conseguir en1 todo o 
ten1po e Jogar, ou estéjas occupada ou não), gosa­
r[ts_ verdacleiran1ente cl'esta tr-anquillidade e pàz in­
terior. N'esta liberdade de espirito consiste aquelle 
grande hen1 que desejas, e n'ella estú a chave de 
tua perfeição e perseverança.. Porque esta liber­
dade não é outra coisa n1aís que perseverar o ho­
n1 ~ [l1 interior ern si n1esn10, sen1 que se deleite, 
queira, deseje, on busque coisa algun1a estranha 
e fóra de si. E todo o .ten1po que viver·cs livrP 
:p t . , ... , . . 

ri'f)~._-R rnane1r~, gúSüi•a~ u este c11v1no e suave ca-
ptiveiro, que é U<:[uelle grande Re·i no de Deus, que 
se acha dentro de nós. 

CA_PITULO X 

Que não deve desmaiar o servo de Deus, ainda_ que sinta 
em si repugnancia e estorvo para esta paz interior 

Sabe, filha, que n1uitas vezes padecerús graves 
perturbações, ü que- n1uitas vezes te verás· privada 
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cresta santa e doce solidão e an1avel liberdade 
i.11.terior. Porque os n1ovin1entos de teu coração 
_levantarão ás vezes fn11 tua aln1a tão grande poeira, 
que te fará 111ui_to · pesado e n1olesto este can1in ho 
que deves seguir .. Porérn has de saber que isto o 
perinitte Deus. para teu n1aior ben1; porque depois 
o n1es1no Senhor- mandará o oevalho do Céo para 
que- na terra secca de teu coração se- produzan1 
flôres de novo e de suave cheiro, con1 que te faças 
cada dia rnais e n1ais agradavel a Sua Divina frla­
gestade. Le-n1hra-te pois que este é aquelle grande 
con1bate de que os Santos tecerarn as corôas ele 
seus sobre-elevados n1erecin1entos. 

En1 todas as coisas que te inquietaren1, dirás: 
Senho1ª, eis aqui a vossa se11va; faça-se eni 1n1~ni 
vossa santissinia vontade. Eu sei,. Senho1,, e con­
fesBo que a verdade de vossa divina palavra es­
ta11á se11ip1 .. e firrne pot1 toda a ete1,n-idacle: que as 
'Uossa.': [J'Pn·n?PRsr,.~ .~ã.n tií.n infa lli11eit;:i que ntto po­
de1n falta1'. N'·etlas n·ie confio: aqui está vossa 
cteatura; fazei ele nii-,n, Senho11,. o que 1nais vos 
llf/?1ada,_ que nào tenho i-nipediniento alguni,, só es­
tou,. e só par·a 'VÓS. Ben1aventurada a aln1a que as­
sin1 se offere.ce en1 sacrificio u Deus todas as vezes 
que. se inquieta e se perturba. 

l\I as se q u rar algu 111 ten1 po este corn bate, ele 
tal- sortB que não possas tão de-pressa con10 qu i­
zeras coüforn1ar tua vontade corn a de Deus. nen1 
por- isso desn1aies nen1 te acovardes; n1as torna 
a prose-guir tua oração, con1 a oblação e entrega 
de tí n1esn1a; porque d'este rnodo conseguirás a 
victoria e entenderá.s que- esta é a cruz que Christo 
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te 1nanda leyar, a qual elle pcin1eii")o= levou parl1 
teu exernplo. . 

E senão, olha no liorto o con1hate qne este 
Senhor teve, e o corno recusava sua santissi1na 
linrnanidade, dizendo: Pete e Senha,-;· nteu, se pos­
sivel é, passe ele niirn este calix; l rna~, logo tor­
nava a pôr sna aln1a en1 solidão, e co1Y1 vontade 
solta e livre dizia con1 profunda h1u11ildado Nâo 
Be faça, Senhor, a niinhct ,vonta.rle, senão a vossa 2. 

()lha ele vagar, filha, para teu Sonho1\ e ohra en1 
ti fieln1ente segundo o exc111plar que en1 ti se dás_. 
Nen1 n1ovas passo (achando-te en1 qualquer dif....: 
1iculdade)1 sern que prin1ei1·0 levantes os olhos a 
Chr.isto na cruz; porque n'elle verús eseripto e 
in1presso _con1 cnracter-es de Sangno Divino o 
corno tu te deves hav·e1·. Nen1 des1naies se tr, vi-. 
res algun1a vez assaltada de teu an1ot~ propr·io, de~ 
scjando escusar-te e fugir aos trabalhos. 1".Ias an""' 
tPQ /nfiA l!')N'>'!'.ll'),lf'\ rlr, t();nc hnn-ih1)r,c ., ,..!.,~-,\ tAPl·1 1--. 
.... , .• ~ .. \'"''"""'""..., - ... ~•ie:,""''"' ............. .J '-"~-- ..,."""-""-J .,.. ..... .._,L4..&. ... , .. V._, ... ,.,. '\,J.; ,._.a,,,lo,Jj_J iu,,,;J. .LJ.\.t.. 

ú oração e persevcwa en1 hun1ildade~ tttó que de 
todo percas tua vontade- .e queiras só se faqa r,n1 
ti a vontade de Deus. E se te aparhu·es da oPa~ 
~:ão1 havendo recolllido só este fructo= dá-te por--­
satisf eita. l\'la.s se não chegares até aqni, sabe que 
tua ahna estú en1 jejun1 e sent O' seu rnanti!'nento··. 

Trabalha porque ne·nhürna coisa viva en1 tua 
a1111a, nern a.inda poP breve ten1po, rnais que 
Deus; nen1 conserves en1 ti fól e .funar-gura der 

1 Pater, si possibile est, transeat à n1e calix iste. 
2 Verumtamen non mea, sed tua voluntas fiat.· 
a Inspice, et fn.~- secunch\-m exempla1'. 
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[J~{~h-uma coisa; nem ponhas teus olhos nas rna­
tlicias e má_9.s. exemplos de outros; n1as assim 
-::\:~on)o um 1n'enino que não padece nenhiima d'es­
t-tas paixões, passa por tudo sen1 offender-te de 
\nada. 
-.:·• ;.,·.•:. 

CAPITULO XI 

'.llà dilige11cia de que usa o demonio para estorvar esta 
· paz, e da que nós devemos pôr para nos guardar de 

seus enganos 

Con10 o costu1ne do nosso 111aior inin1igo é 
\hüscar aln1as para as perder, procura quanto póde 
iJ:apartal-as d.a hurnildade e sin1plicidade, e que 
,''itttríbua1n. a si e á industria e diligencia o que 
/obran1, sen1 ~ttenção alguma ao don1 da graça, 
•t. ___ ... -~ ~ "" ..... - 1 ...... : ....... ............ ... ..... ...... ..- .t . l ~-- _ ....... ,. f~ .... , : -~- ... - .... ......... - : .. - ,.1 -
ç~l1iU a. l{ Ual u111~ut:a11 (JUUt: l)i.-Vlt:1' Lr Ut:i!U <tUJUtt 

j:~sta palavra -Jesus. Porque posto que de nós 
frnesn10s possarnos fazer resistencia a essa graça, 
)por meio de nosso livre arbítrio, comtudo não a 
~-poden1os játnais acceitar nen1 receber en1 nós 
=/tnes1nos, se1n os auxílios da n1esrna graça. De 
~»i~neira que, se algnen1 nã.o recebe a graça, isso 
}sé··ha de irnputar a culpa sua; ilias se a ad1nitte 
\} recebe, isso ne1n o faz nem o póde fazer senão 
'pelá graça, a qual se dá. suflicienten1ente a todos 
'.e a cada um que a quer . 
. ·_ Procura pois o nosso ininligó que tu te jul­
\Sües e te persuadas que és n1ais diligente que os 
;Qutros, e que te dispões melhor a receber en1 ti 
,----•-.-"!; .r.'"\..t 
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os dons de Deus. Procura tamben1 que ·não faças 
este acto co1n soberba, não· considerando tua na­
tural insufficiencia (a qual sem duvida terias, 
a não seres assistida da graça), para que assirp te 
desmandes en1 desprezar os outros en1 teu pen­
san1ento, porque não faze1n aquellas boas obras 
que tu fazes. Que cot110 a porta por onde elle 
rnais deseja entrar é esta da nossa propria esti-
111ação, faz toda a diligencia por abril-a en1 nós, 
segurando-se assin1 a entrada que procura ter e.m 
nossas aln1as. 

Assün que, se não estiveres n1uito de sobre­
aviso e déres logo volta con1 toda a brevidade, 
confundindo-te, desfazendo-te e anniquilando-te, 
co1no fica dito, far-te-ha este inirnigo cahir em 
soberba, do rnesn10 n1odo que aq1:ePe phariseu 
de que falla o Evangelho, que se Jactava e glo­
riava de suas boas obras e julgava por ri1áos os 

t Ll . "1 ou ros. j~ se por este n1eio cuegá::;Sé un1a vez n. 
ton1ar posse de tua vontade, far-se-hia no n1esino 
instante senhor d'ella., introduzindo-lhe toda a 
sorte de vicios, e seria -g11ande o teu darnno e 
n1aior o teu perigo; e por isso o Senhor nos acon­
selhou e ensinou a vigiar e orar. 

E' pois necessario que com todo o cuidado es­
tejas advertida para que o inin1igo te não prive de 
tã.o grande thesouro con10 é a paz e quietação da 
aln1a: que por isso corn todas as 

1

suas forças tra--, 
balha tanto por privar-te d'ella, tazendo que tua 
aln1a. viva perturbada e inquieta~ porque sabe_ 
1nuito ben1 que n'isso consiste todo o seu damno 
e perdição; porqne se a aln1a está quieta e obra 
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tudo corn facilidade, faz rnuito e tudo ben1 feito; 
persevera TI? bem de boa vontade, e sem di~culdade 
·algun1a resiste a todo o estorvo que se lhe oppõe. 
Como pelo conti .. ario, se está turbada e inquieta, 
obra n1uito pouço, e esse pouco imperfeitan1ente, 
logo cança e en1firn vive sen1pre en1 111artyrio in­
fructuoso. 

'Se queres logo sahir con1 victoria, e desejas 
que o inimigo não estorYe teu lucro, ern nenhun1a 
co_isa deves estar tão acautelada corno en1 nào 
deixares entrar en1 tua alrna tul'l)ação algu1na~ 
nen1 consentir que esteja uni só n1on1ento in.,.._ 
quieta. E para que n1elhor te saibas guardar- de 
seus enganos n'este caso, to1na con10 regra certa 
que todo o pensan1en to que te distrahe, e- aparta 
-_de mais an1ar e 1nais confiar e1n Deus, é un1 
n1ensageiro ou e1nbaixador do inferno, e con10 
tal lhe has de dar de 1não, e não adn1ittil-o nen1 
... 1 _ -~ 11~ '"' ,,... ............. : ~l ... , .... ... ..... ""' .. ~ ,.,.., ... .,. ..-. ""..., -1, .-.. ~ ""' C.C .- : .,.. -l -. P -. ...... : ..... : -t. -
UU.1. -1 Uv V U V lU\Jb , fJV 1 q UClU t,V '-' \JH.l.vlV uv D;:, IJ11'1 LV 

-Santo não é senão de chegar sen1pre as almas 
cada vez mais a Deus, accendendo-as e inflam-
1nando-as en1 seu doce ainor, e pondo n,ellas no­
vas confianças: e o do demonio sempre é pelo 
contrario, valendo-se e servindo-se de todos os 
1neios possiveis para este fi111, co1no são: pôr de­
n1asiado medo, aggravando as ordinarias fraque­
·zas, dando a entender que a aln1a se não dispõe 
con10 deve, assin1 para a confissão com-o para a 
-éomn1unhão e oração: fazendo-a andar sempre 
desconfiada, n1edrosa e perturbada, obrigando-a 
ia que as faltas da devoção sensivel, e- dos gostos 
na ora.cão e mais exercicios, as ton1e co111 impa-

. ·- w 
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ciente tristeza, persuadindo-a a que d'aquella n1a.:. 
neira tudo é vão e inutil, e que vae tudo perdido, 
e que 1nais valêra se deixasse todos aquelles 
exercicios; e finaln1ente a põe e1n tão grande 
desassocego e desconfiança, que cuida que tudo 
quanto fez é infructuoso e sen1 proveito. Por cuja 
razão tanto se lhe aug1nen ta a desconsolação e o 
ten1011, que cuida que já Deus se não len1brará 
n1ais d'ella. Sendo que na verdade nada d'isto é 
assin1, pois são innun1eraveis os bens que se t~..:. 
rarian1 das seccuras e faltas da devoção sensível, 
todas as vezes ;·true a ahna quizesse aquillo mes1no 
que Deus por aquelles n1eios pretende, só con1 ha­
ver de sua parte soffrimento, e perseverança no 
obrar ben1, quanto lhe é possível ; porque, con10 
diz S. Gregorío, gosta n1uito Deus da oração feita 
con1 fé e confiança, ainda que n'e1la a altna es­
teja secca e privada de todo o gosto.. E se con1 
verdadeira fidelidade perRP-vP.r:-1: po~to ,p1e esteja 
involuntariamente distrahída e a seu parecer não 
possa cuidar coisa boa, não fica corntudo perdida 
a oração : porque a n1esn1a tribulação soffr_ida 
con1 paciencia, ora e negoceia deante de Deus, e 
aquella an1argura da tribulação deante de Deus 
resplandece. E segundo o n1es1no S. Gregorio, 
esta oraç.ão assirn inclina n1ais a Deus e o obriga 
a favorecer-nos mais que outro qualquer exercí­
cio. D'onde se segue que nenhuma obra boa se. 
ha de deixar, por n1ais secca e inquieta que -se 
ache a alrna; porque quando a deixasse seria fa­
zer o que· quer o clen1onio, privando-se a si d'um 
fructo 1naravil hoso. · 
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E para que entendas isto 111elhor e te não sirva 
o ben1 que Deus te quer cot11n1unicar (por tu o 
hão entenderes) de fazer-te damno, bréve~nente 
;te. porei aqui os proveitos que ~e seguetn da hu­
'n1ilde perseverança n'estes seccos e a1na1)gos exer­
·.ciçiós; pâra que entendidos não percas a paz, 
,.quando te succeder encontrares sen1elhantes sec­
_curas de entendimento e oppressão de coração, 
:'âcerca dos sentiinen tos e gostos da -devoção, ou 
:ein qualquer outra tentação, ainda que seja a 1nais 
,·horrível. 
- - . 

CAP.l TOLO XII 

Que a alma se não deve ínqnietar pelas 
tentações interiores 

l\ll11itAa C!Õf\ filh'l f\O hanc rr11n nC' n1'Y'lo1-.NnvH1r, r. 
.................. ....,..., ,.,'""V' ............. ", vu S.Jv.1..1.U ~ Uv U,U U.tJ..lU.tt,l.t..10.v V 

·seccuras espirituaes causan1 na aln1a, se são re­
cebidas co1n· hún1ildade e paciencia. E se isto o 
:percebesses ben1, se111 duvida que não sentirias 
tanta inquietação e afflicção, quando te sobre­
veen1; porque as to1narias, não como signal de 
µesagrado que o Senhor te mostre, ou de odio que 
te tenha; 111as sim em signal de grande e parti­
cular a1nor: e as acceitarias como mui particular 
graça e favor qne Deus te faz. Isto se conhece 
·111ani-festan1ente se se adverte que semelhantes 
coisas não passam senão pelos que mais que os 
:outros se desejan1 assignalar no serviço de Deus 
·é se apartam de tudo aquillo que o pôde offen-, 
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der. Nen1 isto ordinaria1nente succede no princi­
pio da sua conversão, mas depois que tee1n servido 
ao Senhor por algun1 ten1po, e quando estão de­
liberados a querêl-o servir con1 n1aior perfeição, 
tendo já n1ettido n1ão á obra. E pelo contrario, 
nunca já1nais vêinos que os grandes peccado1~es e 
os muito daclos ás coisas do n-1undo, se queixen1. 
de semelhantes tentações. Pelo que clararnen te se 
vê que este é o sustento precioso a que Deus con­
vida, e co111 que regala os que n1ais ama: e ainda 
que ao nosso gosto pareça insípido e desabrido, 
granden1ente corntudo nos aproveita, posto que 
por então não conheça.1110s este beneficio: porque. 
achando-se a aln1a en1 tão grande srccura, e pa­
recendo-lhe que só a imaginação de semelhantes 
tentacões a offende e escandalisa, ve1n d'este 1T.1odo ., 

a adquirir aquelle te111or, aquelle aborrecimento 
de si mesn1a e aque1la hurnildade q-ue Deus pre-
tP.nrl~ • nf"lc;:-f·11 l"TllO flof"\YY)("\ gf\., rla'"' r,lln Ír,,.r, ....... I'\" --~A ... -~' _[-"'-',_,..,,._, '-1.'-LV' VVJ..J..J.V .>.J.Vl..1. \,lJ.t;V' \.tJ.J.U \'-fl.!(.1 f--'\Jl 

então não entende eR~e segredo) abomine e fuja 
de andar por este can11nho, con10 que nunca qui­
zera carecer dos gostos e consolações interiores; 
pois imagina que se111 estas qualquer outro exer­
cício é para ella ten1po perdido e trabalho sen1 
proveito. 
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CAPITULO XIII 

Que o Senhor nos manda: estas tentações para 
nosso maior bem 

351 

Para que rnelhor e 1nais particularn1ente en­
tendas, filha, que Deus nos 1nanda tentações para 
nosso n1aior bem, deves considerar que o hon1en1, 
pela má inclinação de sua corrupta natureza, é 
soberbo, ·an1bicioso e arnigo de seu proprio pare­
cer, presun1indo sen1pre rnais d'aquillo que é. 
Esta presun1pç,no e estin1ação de nós 111esn10s é 
tão perigosa para o verdadeiro aproveitarnento es-
_:.pii\itual, que só o cheiro ou ·resaibo d'ella basta 
~1 nos retirar de conseguirn10s a verdadeira per­
feição. Por isso Deus, como benignissi1no Senhor\ 
com aquella arnorosa P,'lovirlPnr.ia que ten1 de cada 
un1 de nós, e particular111ente d'aquelles que de 
todo o coracão se teen1 dado ao seu servico, to111a 

~ ~ 

:o cuidado de conservar-nos ern estado tal que 
possan10s sahir ele tanto perigo, e que quasi for­
çados venhamos a ter de nós verdadeiro conheci­
r,pento, como fez com o Apostolo S. Pedeo, per--­
mittindo que o negasse para que assi111 se conhe­
cesse e não fiasse tanto .de suas proprias f 01,ças ; e 
--co1n o Apostolo S. Paulo, que depois de o haver 
arrebatado ao terceiro Céo e de lhe haver corn­
n1unicado os segredos divinos, lhe n1andou un1a 
n1olestissin1a tentação para que, conhecendo sua 
natural fraqueza e miseria, se humilhasse e só se 
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gloriasse nas suas enfern1idades; e para qne ·a 
grandeza das revelações que)1a:via tido o não ele­
vassen1 en1 presumpção, co1110 elle n1esn10 diz. 

O Senhor, pois, compadecendo-se de nossa n1i­
seria e perversa inclinação, perrnitte que nos.ac­
comn1ettarn estas tentações, e que ás vezes sejan1 
n1uito feias e horriveis, e por varios 1nodos, para 
qq~ .. con1 ellas fique1nos hu1nilhados e nos conhe ..... 
çamos; ainda que a nosso parecer se nos repre­
senten1 con10 inuteis e 1nenos necessarias. 

E aqui se mostra mais a Divina Bondade e 
Sabedoria infinita; pois com aquillo que a nós nos 
parece mais nocivo, com isso n1ais o Senhor nos 
aproveita; pois por isto nos hun1ilhan10s 111ais, 
que é o de que, sobretudo, n1ais necessita nossa 
alma: porque ordinariamente succede que o servo 
de Deus que en1 si sente sen1elhantes pensar11en­
tos, e tanta indevoção e seccura de espirito, cuida 
que aquillo lhe succede por sua muita in1perfei-

;·,ção, e que não póde haver ni nguern que tenha 
aln1a tão desbaratada e que sirva a Deus con1 tanta 
frouxidão e tibieza; e lhe parece que taes pensa-
1nentos não veen1 senão a gente perdida e des:1n1.­
parada de D.eus, e que por isso n1erece ser ta1n­
bem elle desan1parado. D'onde se segue que o que 
d'antes pres11111ia que era a]gu rna coisa, agora con1 
esta n1edicina an1arga., 1nandada do Céo, ,se irna­
gina pelo peior do n1undo e indigno ainda do· 
non1e de christão. E nunca viera a tã.o baixo sen-­
tin1ento de si e a humildade tão profunda, se o 
não houvesse1n constrangido aquellas grandes tri--· 
bulações, e tentações espantosas e extraordinarias: 
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o que é un1a das n1ais estranhas 1nercês e graçns 
,1ue Deus faz n'esta vida áquellas aln1as que se 
resigna1n n'elle e se põern ern suas n1fios, para 
que as cure con10 fôr servido e 1nediante aquellas 
n1ézinhas que elle só perfeita1nente conhece se­
re1n-lhes necessarias para sande e utilidade sua. 

Alérr1 d'este fructo que serpelhantes tentações 
e faltas de devocão causan1 nas nossas aln1as:;•.:.•-.:}h-a: 

<> 

outras n1uitas; porque aquelle que anda assin1 
atribulado, quasi é constrangido a recorrer a Deus 
e a buscar as virtudes corno rernedio t.Feste tra­
balho: e do n1es1no n1oclo, por vér-se de todo livre 
de tal martvrio, vae exan1ina11do seu coração, fu-

~ . 
gineto de todo o peccado, e de tudo aquillo que 
lhe parecer ser irnperfeito e o aparta de Deus por 
qualquer n1aneira. E assin1 ·aquella tribulação que 
el(e julgava tão contrar·in e nociva, lhe serve de­
pois con10 de ostitnulo para con1 1nais fervor bus­
car a Deus e apartar-se de tudo o que julga não 
ser conf orn1e con1 a divina vontade. 

E finaln1ente todas estas tribulações, angustias 
e trabalhos que a alrna padece em taes tentações 
e faltas de gos~os espirituaes, não são outra coisa 
mais que un1 pnrgatorio de arnor, se con1 hun1il­
dade e paciencia se supportan1, como fica .dito. E, 
alérn d'isto, servein de fazer que alcançeinos no 
Céo aquella corôa, que só por seu 1neio se con­
segue, tanto mais gloriosa quanto n1aiores houve­
ren1 sido estes trabalhos e tribulações. 

D'aqui se conhece qnan1 pouca occasião ten10s 
de nos pertul'l)ar nen1 entristecer con1 as indevo­
ções e tribulações espirituaes, nern perder por 
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ellas a paz, con10 o fazen1 a1gurnas aln1as pouco 
experin1entadas; ás quaes o ·que lhes ven1 e pro­
cede da n1ão de Deus, o attribuen1 ao de.monio ou 
a seus peccados e irnperfeições, seguindo-se-lhes 
cl'isto que to111an1 por indicio de odio os sign.aes· 
e detnonstrações de a111or; e os regalos e favores 
divinos os julgarn por golpes nascidos crurn co­
ração ,irado. E tudo quanto fazen1 crêem que vae 
perdido e sen1 n1erecin1ento, e que tal perda já 
não adn1itte nenhun1 rernedio. Sendo que se estas 
almas conhecesse111 o que na realidade se passa; 
isto é, se conhecessern que não ha até alli ne­
nhun1a perda, n1as antes grandes lucros (se d'a-. 
quella occasião se valr.ren1: con10 sen1 pre poden1 ), 
e que tudo aquillo são signaes e efficaz argurr1r.nto 
da arnorosíssin1a len1brança que Deus ten1 de nós, 
não seria possivel que se inquietassen1, nem per­
dessein a paz por se verern tentadas e atribula­
das de rnuitas e diversas tentações e i n1agi h::u::.õAB 
por ::;e verern seccas e indevotas na oração e san­
tos exerci cios; antes en tn.o~ co111 grande perseve­
rança, hu1nilhariam suas altnas deante do Senhor, 
propondo de en1 tudo e por tudo cun1pri r sua di­
vina vontade, de qualquer rnodo que d'ellas se 
quizesse servir; e trabalhariam por conservar-se 
en1 toda a paz., quietação e socego, tornando tndo 
quanto lhes viesse, co1no da n1ão do Pae celes­
tial, na qual só está aquelle an1argo calix que se 
lhes dá. E a razão é porque. ou proceda do de-
1nonio a n1olestia e tentação, ou a causern os ho-· 
1nens, ou os -peccados, ou out110 qualquer princi­
pio, se1npre Deus é aquelle que nol-a n1anda, 
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posto que a n1anda. por varios n1eios, segundo 1ne­
lllor par-ece a sua Divina Pi·oviclencia. 

Po1·que posto que o n1al da culpa que con1-
111ette, ve,,bi g1,atia, aquelle proxin10 que nos 
aggrava e faz o dan1no que padece1110s, seja con­
trario á vontade do Senhor, todavia a nós não 
nos· chega esse n1al ; e só padecen10s o rna1 da 
pena, o qual ven1 sen1pre do Senhor, porque elle 
é o que se1npre o encaminha e ordena para maiot 
ben1 nosso, servindo-se d'esse darnno por bene­
ficio e salvação de nossa aln1a. Assim, ern logar 
de nos entristecern10s e desgostarn10s, deve1110s 
dar-lhe graças con1 interior alegria e gosto; fa­
zendo tudo o que podérr110s por soffrel-o corn 
perseverança e resolução, sen1 andar perdendo o 
tempo, e con1 o te1npo os muitos e grandes 1ne­
recimentos que Deus deseja e quer que alcance­
-inos, rnediante aquella occasião que benigna-
n'lonto l'"'IA<::' nfff.\r•n~A 
..LJ.-' "-' .L.& -W V J.J. V U V :...a. V .t. V"-'"., • 

C.A.PITULO XIV 

Do remedio de que devemos usar para nos não 
inquietarmos em nossas culpas e frac1uezas 

Se algu111a vez, filha, cahires en1 algum deli­
cto ou negligencia por obras ou palavras, con10 
seria se te enojasses por algun1a coisa que te 
acontecesse: ou se rnur1nurasses ou ouvisses n1ur-
1nurar: ou se te des1nandasses ern porfias, ou 
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111ovin1en tos de irn paciencia ou curiosidade: ou 
suspeitasses e lançasses a má parte as acções de 
teu proxin10, ou por qualquer outro 111odo! u n1a 
ou mais vezes, ainda que houvesses determinado 
e proposto de tR guardar e não tornar a cah_ir, e 
sen1 en1bargo d'isso cahísses de novo; nein por 
isso te deves inquietar de nenhun1a rnaneira, nem 
desconfiar ou affligir-te, cuidando no que te sue­
cedeu; ou confundindo-te com grandissimas dô­
res dentro de ti 1nes1na e opprirnindo a alrna de 
n1il ten1ores, con10, por exen1plo, persuadindo-te 
que nunca has de acabar de ernendar-te de serne­
lhantes fraquezas por parecer que não fazes o que 
eleves; porque se o fizeras, não cahiras tantas ve­
?es no que cabes cada dia: ou tan1bern crendo 
que as tuas imperfeições ou tua fraca determina­
ção e proposito são a causa d'aquella culpa, e que 
quanto rnais propões, rnais inconstante te achas: 
ou persuarlinrlo-tP- A rr.prP~Pnh1nrln-~P-tB '1U~ rü10 
andas devéras no ca1ninho do espirito. e na es­
trada e serviço do Senhor; e finaln1ente afTiigin­
do-te a cada passo con1 outros 111il ternores, e op­
prin1indo tua alrna con1 tristeza, pusillanirnidade 
e desconsolação ; de que se segue que te enches 
de pejo e confusão, e te envergonhas de chegar-te 
a Deus, e apresentar-te deante d'elle; ou ao 1ne­
nos, se te não envergonhas, obras tudo tão des­
confiada con10 se lhe não houveras guardado a fé 
que lhe deves; e assin1, na consideração de todas 
estas coisas, querendo tratar do ren1edio de tua 
aln1a, te pões· a perder muito tern po ·ern cuidar 
n'ellas: já esquadrinhando quanto tempo te de-
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tiveste n'aquelle pensan1ento, e se de proposito 
·e advertidarnente: já ponderando até onde che­
e:ou a tua culpa, se te deliberaste a querel-a ou se resolutan1ente a não quizeste; se despediste 
.Jogo o pensaLT1ento ou se vol11ntarían1fn1te te de­
Iei.taste n'elle. E quanto rnais cuidas n'isto, não 
ton1ando pé n'esta ternpestade nem achando o 
verdadeiro caminho de salvar-te, tanto n1enos a 
ti n1esma te entendes e tanto n1ais cresce e1n ti 
a n1olestia .. a turbação e a afllicção. Segue-se a 

· isto que te véin tuna inexplícavel, e sobre todas 
as n1aneiras grande inquietação, ácerca de co1no 
te has de confessar. Logo vaes á confissão com 
n1edo e con1 u1n enfadonho e rnolesto terno e; e 
depois de teres gasto n1uito te1npo en1 te confessar, 
ne1n por isso chegas a descobrir teu espírito 
quieto, sernpre por te parecer que não disseste 
iudo ao confessor: vivendo d'este n1odo u1na vida 
~ ,-. .ç n Vi,., l"''1 11; f ,, n n, '"IPº'" t:1 ~ h p1 i.:t rl A a1-i~ n d t Q.'!1 n, ~ ~ f-
i. ,.r. .l v.1 .a.L~, .&.J.Ji.~.1.L,~J t..rl>lL..11..\.A.ê)'\.,.,"' _ _, \_,J,.,.,.~..,.., .. '-•""''-'' t)fl .._. .. .,,. .... ~ .. ...,, ............. ,.w .. 

:(licção, muito infructuosa e co1n perda notavel 
de grande parte do merecin1ento. 

Tudo isto, filha, ·nasce de não querern10s en­
tender a nossa natural fraqueza e de não saber­
n10s de que n1odo se ha de haver a altna con1 
Deus: poPque coin este Senhor (depois de se ha­
ver cabido en1 todas as fraquezas sobred i tas e en1 
quaesquer outras) n1ais fa.ciln.1ente se negoceia 
por rneío de uma h un1ilde e arnorosa eon versão, 
que com a tristeza e desconsolação que se ton1a 
interiorrnente pelas culpas, principaln1ente se 
nos detemos són1en te no exarne d' ellas; e ern es­
pecial da~ veniaes e ordinarias de que aqui fal-
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1an1os, e1n que só costuma cahir aquella aln1a que 
vive na 1naneira que aqui se suppõe. 

Nem meu intento aqui é n1ais que fallar 
d'aquellas pessoas que fazen1 viela espiritual, e 
que procuran1 adeantar-se n'ella e que se guar­
dan1 con1 grande cuidado de cahir en1 culpas 
111ortaes. Porque aos que viven1 descuidados de 
sua salvação e entre as ruínas dos peccados n1or­
taes, off endendo a cada passo a Deus, outra sorte 
de exhortaçõeR lhes é necessaria, e não é para 
elles esta n1edicina. Porque estes taes tee1n n1uito 
por que se inquieten1 e desassoceguen1, porque 
teen1 muito de que chorar; e deven1 ter grande 
cuidado no como se exan1ina1n e no co1no se con­
fessan1 para que por sua culpa e neglige,ncia lhes 
não falte o ren1edio neeessario p~ua eterna 
salvação. 

Tornando pois a fallar da quietação e paz em 
que ·sen1nre sr. dAvP. ~nn~~rvt:u') o verdld.ciro ~-crvo 
de Deus, .. digo de 111::tis, que esta -conversão amo­
rosa (para que tenha muito de confiança en1 Deus) 
se ha de entender não só nas culpas leves e quo­
tidianas, senão tan1ben1 nas 1naiores ou n1ais gra­
ves do que costumas ( se algun1a vez -o Senhor 
·µer111ittisse que cahisses n'ellas), ainda que fossem 
n1uitas e repetidas; e ainda que não f osse111 con1-
n1ettidas só por fraqueza, 1nas tamben1 con1n1etti­
das por n1alicia: porque a penitencia que çleix.a 
són1ente o anitno perturbado e escrupuloso, .nunca 
porá a alrna em estado perfeito se se não ajuntar 
con1 ella esta arnorosa confiança ~1a bondade e­
n1isericordia do Senhor. 
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E isto n1aís particularmente é necessario nas 
pessoas que desejan: ~ão só sahi: de suas ~1isedas, 

.;1nas tan1bem adqu1r1r altos graos (le virtude, e 
grapde an1or e união corn Deus: o que não que­
rendo be1n entender ri:1uitas pessoas espirituae.s se 
deixan1 estar se1n pre con1 un1 coração e con1 .un1 
es.pirito cabido e desconfiado, que os detén1 para 
não podcrern passar adeante. e se fazeren1 capazes 
das n1aiores graças que Deus por seus gráos lhes 
tem preparado: passando assirn de continuo un1a 
certa vida assús n1iscravel e inutil, n1as indigna 
de se ter cl'eiles cornpaixão; pois não queren1 se­
guir senão o proprio juízo e in1aginação, despre­
zando o abracare1n a verdadeira e salutifera dou-

"' trina que nos encan1inha pela estrada real ás altas 
e solidas virtudes da vida christã, e áquella paz 
que se nos deixou no n1undo por nosso an1orosis­
sin~o Reden1ptor Jesus Christo. 

De,.1 ern tan1ben1 este$ t~.t~~, t0d}l ~ ~s VPZPR qne 
se acharn en1 qualquer inquietação pelas duvidas 
de sua consciencia, ton1ar o parecer do proprio 
padre espiritual ou de outra pessoa que julgarem 
sufficiente .e idonea a dar sen1elhantes conselhos; 
e con1 essas conforn1ar-se e aquietar-se en1 tudo. 
-E para acal)a.r de dizer quanto ·pertence á inquie­
tação, Cf\le nasce das _faltas e e-rros que con1n1ette­
~10s., ponho ainda o seguinte capitulo. 
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CAPITULO XV 

Que a alma se deve socegar e aproveitar a cada passo, 
sem perder tempo 

Procura, filha, ter sen1pre deante dos olhos 
esta regra: todas as vezes que te vires cah ida e1n 
algu111 defeito, ou este seja grande ou pequeno, 
ainda que quatro n1il vezes no dia o houvesses 
con1n1ettído, e ainda que não fosse por algun1a 
subita occasião, senão porque voluntaria e adver­
tidan1ente o quizesses cornmetter, seja esta a regra 
(a qual infallive1mente has de guardar), que em 
te vendo caliida não te pares turbada e inquieta, 
nem te detenhas n1uito n'esta consideração; mas 
logo., conhecendo o erro que comrnetteste, con1 toda 
}! ,~nnfi ~ n ,.~ P h 11 n1i l ~ ~rl A Al h '.I Y'I rl n. l"\') fH) t 11 n .f p') --·--····----'3'-· - .......................... ~""" ...... "''li,""""' ""'.A.l...t. .... '\,.1,A\_.t..V l.Jl.A,,Jivr., "'--... ,__.....,. ..\.JI.A,i 

queza, põe os olhos en1 Deus an1or-ósan1en te, e 
co1n a·bocca ou só com o pensamento, dize-lhe: 

Senho1\ eu ·tenho feito cotno quern sou, e de ·1ni1n 
não ha que espe11a11 outra coisa senão estas faltas 
e 01.lttas 1nuito 1naiores. E ce1,ta11iente n' ell as nãó 
pcu-:áret eu só, se 1Jie não socco1•,,'Jesse a. vossa· bon­
dade, que semp,-ªe nie ajuda e nunca .m.e de8a1n-
.para. Dou-vos, nieu Deus, infinitas graças po1i 
tudo o de que rne tendes livr1aclo, e me peza de 
tudo o que contra vós tenho connnettido, não co,,.­
t'espondendo a vossa divina graça. Pe1··doae-me, 
Senhor, po11 queni sois,. e dae-rne g1·âa.ça pa·ra que 
nunca rnais vos of{enda: e concedei~1ne que po1' 

' -
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Ln.enlunna coisa 1ne torne a apa,,ta1'l de vós, a queut 
i:$6 d' aqui eni lleante que'ro se11vir e obeclece11

, o que 
Yµ1'nze1~ien~e p1lop_onho e quero pa1Yt, tod:o se~npte. 
(~-: Feito isto, nao percas o ternpo ern 1 nqu1etar­
{te ou en1 cuidar e entender ·o que o Senhor te 
tnão ha perdoado·; n1as con1 esta fé, confiança e 
f.iiuietação ca1~1 i_n ha acl ean te, ~ prosegu indo sen1 p re 
fOs teus ex.erc1c10s, corno se não houvesses cah1do 
;;e:n1 nenhun1 defeito. E isto, con10 digo, o lias de 
Jazer não s6 un1a vez, n1as cern vezes ao dia, se 
::11ecessario for en1 cada n10111en to, e con1 a n1es1na 
:iconfiança e paz na nltin1a vez que na prin1eira; 
:;porque n'isto fazes á bondade de Deus n1ui parti-
cular serviço, do qual és obrigada a foen1ar con­
.J~eito e a crêr que é todo benigno, pio e n1iseri­
-j~orclioso infinitan1ente, n1ais dó que tu pódes in1a­
:;gínar. 
it. D'este n1odo não se estorvará o teu aproveita-
.. .f)'l f.H") f () ') t, 1 ') T\ l\ ,-.e• ('I,~.,. A l"H) n IH') A A f I"\ 11 "t"\ •• r, f">' , ... /\ ("< l"' /"\ r, .• , .. u ... (...L.J.vv'.' ..... _,._,,.,. t'"-'" .... ,v t ....... u.a..1.\,.•'-1. v v 11vu. 1-11 vt,11..;.,::,l.)v .1.H.A-

\ida espiritual, n~m perderás o ten1po ern vão e 
;:sen1 fructo: e alén1 cl'isto, obrando cl' esta n1aneira, 
:poderás sahir cl'.aquelle peccado e d'aquella falta 
'..com grandes lucros, levantando~te· con1 un1 acto 
'intenso de conhecin1ento de tua rniseria, abaten­
i~o-te deanté de Deus-: e con1 outro de reconhe­
:cimento àe sua misericordia, an1ando-a e engran­
'decendo-a. E, d'este n1odo, succederá que a mesrna 
auéda te eleva, e ·a .n1ais alto estado ( con1 o favor 

l. . • 

que Deus te dará) do que era aquelle de que ca-
J1iste, se d' elle te quiz~res aproveitar en1 ben1 e 
:inelhora de tua alma. 
· ~- isto quizera eu que acabassen1 de·crêr o en-
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tender aquellas pessoas que viven1 inquietas e 
sern socego en1 seus escru pulos : porque veri_an1 
quan1 differente é a paz de seu espírito e quan1 
grande é a cegueira dos que tanto en1 seu dan1no 
anda1n sen1pre perdendo o te111po. 

Este aviso se deve notar n1uito, porque n'elle 
está un1a das chaves do verdadeiro apr:Qveita­
n1cnto, con1 que á aln1a se pocle1T1 abrir grandes 
thesouros espirituaes, e enriquecer-se ern breye 
te1npo. 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



TRATADO TERCEIRO 

DAS DORES MENTAES DE JESUS LHRISTO NOSSO AtOEMrTOR' 

NA .SUA SAG_RATISSIP,IA PAIXÃO 

. ·ouvE u111a aln1a n1uito an1ante ele seu Deus-, 
que desejava n1uito gostar, alin1entar-se· 
e satisfazer·-·se dos a1nargosissin1os n1an-

t'J 

=== jares da Paix·ão do dulcissirno e arnoro-
~issin10 Jesus. Esta, depois de n1uito ten1po e de 
::efficazes e ardentes snpplicas, foi finalrnr,nte por· 
n1ão elo n1es1110 Senhor introduzida no sac1~atissirno 
'thalan10 de seu angustiado e divino coração; e 
fle _tal sorte alcançou diversas vezes este tão grando­
J)en1 e- este favor tão singülar, que, pela força da 
dôr que en1 si sentia, se via obriga-da a d izee : N lio· 
1nai~, Se1-~ho1·, não nutis, porque já não posso -to­
l,e1?a11 pe11a tã.o gi,ande., Não parecerá isto incrível: 
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tr qnen1 ti,rer 1rotic1a ··de quan1 beüigrto e libei:,ül . 
. é este Senhor para con1 aquelles que con1 fé e per­
sevet)ança lhe sabern pedir o que desejan1. 

Disse-n1e esta aln1a ditosa que, orando, dizia a 
Deus con1 a n1áior ancia e angustia: Oh Senho1l 
1neu ! eu vos r~ogo que 1ne subnie1:jaes no 1na1, a1na1igt\. 
sissinio d' aquellas dó1 1es nientaes que lá no 1rutis 
intí:1no do vosso cotaçüo padeceu o vosso anior, por­
que n' ell e desejo, Deus 1neu e todo nie u beni, aca­
ba·r ct vida, se-assi1n fo1Yles se1 1viclo. Dizei-nie, rne-it 
doce Jesus e toda niinhet espe·1Ytnça, quani. g11etnde 
foi a clô1'i ele vosso afflicto co1'açã.o na occasiao e1n 
que, no C.alva1?io, ob,,a1.1eis a. Redenipção elos ho­
Jnens. A .. quen1 o an1orosissin10 Jesus lhe respon­
deu: Sabes qucun 91~ancle foi a cl61~? Quanto o foi 
,o cunor' que tii1e a 1neu _Eterno Pae ~ ás c1'ecttu1 1ets. 

Disse-n1e nutis ~stu alrna que, ,itt ern outros 
ten:1pos, a havia o Senhor capacitado a entender 
(n'nnnrllr. _o·p;.1() n11P fni ~0Pvirln ~1H:i T\ivinn M}1-
,_ l t..) •. ,. . "1 .. . ... - " .. - - ~ . ... ..... ., ., ........ .,. ...... - , - - ... ..,... _ ..... ..,.,... 

gestade) qual er~R o an1or con1 que an1ava as crea­
turas. Sobre o que n1e referiu varias coisas n111ito 
.devotas~ que o querer aqui referil-as e descre­
vc~l-as seda fazer un1a larga historia. 

Quando o Senhor llle dizia que fura tão gr)ancle 
a sua dôr quanto o foi o an1or que tinha tlS crea­
turas, lhe parecia a ella (segundo a grandeza do 
.an10-r de que a havia o Senhor feito cn paz) q ~1e 
lhe fa1tavarn todos os sentidos, e que ouvidas só-
111entf~ aquellas palavr-as se via obrigada a recli­
nar a cabeça en1 algun1a parte pela grande ancia 
e afflicção t1ue en1 todos os seus n1en1bros padecia. 
~Ias que unia vez (depois de estar assin1 por al~ 
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gun1 espaço), tornando a cobrar un1 pouco as for­
ças, disse ao Senhor: Oh Deus 1neu e rneu Jesus, 
único be1n de rriinha al1na ! Eu 'VOS peço po1J vós 
11ies11io que 1ne fétçctes a g,,aça de ilizet-nie quani 
qtaJ-icles fo·ta1n C(S penas que padecestes en:i vosso 
à1navel e a1no1 1oso co1,ctção? Ao que o benignissin10 
Senhor docen1ente .respondeu . 

. ;• '.,:;. . 
}.\··--. 

A primeira dôr mental de Jesus Christo foi pelas almas, 
que, ainda que unidas a elle, ultimamente se haviam 
de condemnar 

Sabe, fifha, que alétn de outras n1nitas penas 
que por ora te não Ii1anifesto, foran1 infinitas as 
que dentro. de n1eu coração padeci por amor de 
tantas alrnas, n1enJ bros n1eus," que eu via que se 
ha·vian1 de 58pa.rai~ Je 11lÍ1.u, tiue 80U sua verda­
deira cabeça; e que tantas vezes se havia de se-
~parar de n1irp cada ~ln1a, quantas se deliberasse 
a con1metter un1 peccado 1nortal. 

~'- Esta foi qrna das n-1ais cru eis affiicções que eu 
"pádeci dentro çle n1eu coração~ porque se aquelle 
a qne111 dão o tor1nento da corda se queixa con1 
tanto extren10 quando se lhe apartam os ossos de 
seus sitios natüracs~ considera tu quan1 cruel se­
.ria o n1eu n1artyrio vendo que tantos n1en1bros se 
bavian1 de separar de 111in1, quantas são~ foran1 e 
haverão de ser as aln1-as que unidas a rnin1 serão 
ultin1amente conden1nadas até que o n1undo se 
acabe, padecendo eu tantas dôres quantos eran1 
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esses 111en1bros que de 111ün se havian1 de sepa­
rar. Alé1n cl'isto, con10 seja tanto mais dolorosa a 
separação dos rnen1b1los espirituaes que a dos co_r­
poreos, quanto é rnais preciosa a aln1a que o corpo, 
e como nem tu nen1 pessoa algu1na vivente pos~a 
saber quanta é a vantagern que lhe leva, porqi}e 
eu só conheço a nobreza de un1a e a vileza do 01,t 
tro, con10 Creador de a1nbos; assi1n nen1 tu nern~ 
creatura algun1a pód~ cornprehender a ancia cru­
delissirna que 111e causou tanta separação e descon­
juncção de n1en1bros, tão conjunctos con1111igo e a 
que eu tan lo a111ava. 

E assiln co1no no peccar ha u 01 n1odo rnais 
grave que outro, e este peccado é n1ais enorn1e 
que aquelle, assin1 eu en1 vêr os varíos n1odos de 
peccar, pelos quaes as aln1as se havia111 de apartar 
de n1ii11, sentia- n1aior ou n1enor pena_, e d'ahi re­
.sulta-va a qualidade e quantidade de tantas dôres 
í"'nmn 'iC rtnC\ rnA "+f'l1l•")'"'lf\l''lhi<;.,."' ... -. 
'V V ._.L.I. '-' '-"V \.f l.,< V i. .I.-' V 1..1. IJV .L L .L.,l\_, J. .l l,,U, Y (.,1, L.i.1 , 

E porque eu sabia que havendo de ser s.ua von­
tade eternan1ente perversa, havia de ser tan1bern 
eterno seu tor111ento; por isso ei)a este o 111a ior e 
1nais agudo cutélo que n1e traspassava o coração, 
vendo que tanta infinidade de alrnas, con10 te 
tenho dito, n1en1bros n1eus, nunca já rnais havian1 
de tornar a ajuntar-se e unir-se c0Lnn1igo, que 
sou ·sua cabeça. 

E ... corno este nunca jániais é o que atorn1en ta 
e atorn1entará ~ternarnen te aquellas aln1as i nfeli­
zes n1ais cp1e todas as outeas penas que padecen1 
e eternan1ente padecerão; assür1 a pena d'este 
nuncct jâniais- n1e aff1 igi u tanto, que pro111 pta rnen te 
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e de boa vontade escolheria o pâdecer de novo 
todas as a-fflicções que senti en1 todas aquellas se­
parações, nos 111odos e f órn1as qne haviarn de 
acontecer, não só un1a, n1as rr1uitas e infinitas ve­
zes; não sórnente por todas ·as aln1as, n1as po1) 
1.una só, a troco d'ella se haver de tornar a unir 
;~ juptar á integridade dos outros n1en1bros vi­
/vos, que são os 1neus escolhidos: os quaes vive­
rão pasa sernpre con1 aquelle espirito ele vida que 
Ptocede de n1in1, que vivificô·todas as coisas que 
v1ve1n. 

E d'aqui verás o quanto eu an10 e esti1no un1a 
aln1a, pois chego a dizer que por tuna aln1a só 
q-uizera toenar a padecer infinitas vezes penas tüo 
graves, se possível. fôra o poder tornar a unir-se 
;:., . 
e juntar-se cornm1go. 

N'esta 1nesn1a fór111a, por lei de n1inha Justiça, 
afflige e atorn1enta aquellas aln1as a pena cl'este 

• , • • , • .. 1 ~ t l 
À ....... ,,,r, .-.r.,,,.,.,..,(\. ~--.r.,,., I'\ n,,-,.nrr,, rr-i,"' rif\ r"\l"\"I ~Yf\l') c:1r () 
nri1111.,,t,(; JUlltt.l.,t-,)' pvi.::, V vv1 liV 1..1 Uv \.,li.. JJVl.-1,, t v_u .... .:..~\..I.'.✓ 

escolherian1 tan1ben1 ellas o padecer uma infini­
dade de penas con1tanto que algun1a hora podes­
sen1 lograr esta in11jossive] união, ou tivesse1n 
d'ella a n1enor esperança. ()ue por isso dispõe 
n1inha Divina Justiça en1 todos os peccados que 
á qualidade e quantidade elas penas que as aln1as 
111e cansaran1 con1 separar-se de n1in1~ corresponda 
a qualidade o quantidade do castigo nos torn1en­
tos do inferno. E porque este nunca sobretudo é 
o que rnais 1ne affiigia, por isso tan1ben1 quero 
que este 11,unca affiija e ator111ente aquellas aln1as 
1nais que todas as o'ütras penas qne teern e teeão 
ete1·nan1ente de sotrrer. E agora considera e nota 
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hen1 aqui qne penas padece1;ia en1 n1eu cohi'çãó 
por tantas aln1as condernnadas. 

Então n1e dizia aquella alrna que lhe nascia en1 
seu coração urn santo desejo ( o qual se persuadia 
nascer-lhe por divina inspiração) de pe1·guntar ao 
Senhor un1a d uvicla_; r11 as que a acovardava u 111 
te111or e reverencia 111 u ito gr)ande por não parecer 
que pretendia investignr a I)ívindade. Pelo que, 
con1 st~1n n1a si ngelezn, pureza e confiança, dizia : 
Oh 1neu doce e a1no1,oso Jesus, eu 1nuitas vezes 
tenho ouvido cli1.:e11 que vós, nzeu Deus, f e,vaste8 
sob1,e vossos hou1b1)0s as penas de todos os conde?n­
nados: e quize1Yt sabe11

, Senho11
, ( se fosseis sefvido) 

se é ve1·dade que sentistes aq uella dive1'1sidade de 
penas ... J/!i e se JJa d ece1n no in f'e1 1no, conio sao pade.­
ce?e1n ('rio e ca/011

, ab1 1aza1,e1n-se e 1notdere11i-se 
os ptop1·ios 1n en1 b1~0s a que lles e spiriitos conclen1.na­
dos. E que en~ão o benignissin10 ~Jesus~ respon­
den d o-1 he f!TH.<~1 n~H n1 r.n tn { P: n~ PP.r.Pn-1 h P }l P. H ::i n11 P. 

..... '-•• " l i 

aqueila pergunta não havia desagradado ao .Se-
nhor), lhe dizia : 

Filha, eu não sinto esta diver1sidade de pena 
dos condennzaclos na fo1 1n1a que tu 1n' o 1,e·1~guntas; 
. e a razão é JJ01·que tpdo:; estes havicnn de sera 1ne11i­
bros 11iortos e· separados de 1ni1n. Isto 1nelho1' o 
e?-itenderás po1· este ea!e·1nplo: Se te estivesseni co1-i­
ta1"~(lo 1nna 1nã.o, ou uni pé, ou out110 qualque11 1neni­
btô, até que o co11tasse111 ou separasseni de ti ce1 1to 
é que sentif'ias n' elle {/lave e inc1·i.vel d6t; nzas 
depois que (osse cottado, ainda que o lançasse1n 
no fogo, o 1noesse11i ou ea}JJO%esseni aos dentes dos 
cães ou lobos, não sentifias n' elle d6r li7gunia,. 
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co1no coisa 1no11tct e já de todo sepct11acla elo co,,po; 
·sóniente sentirias JJenct ele vt1 1 lançar' no fogo ou se1~ 
t1·agado das (é11as uni 1ne11ibro que havia sido teu. 

D'esta tnaneira, nen1 n1ais nen1 nJenos, servi­
}a1n de t9rn1entos as alrnas conden1nadas; que por­
c1ue foram 1nernbros -1neus, en1quanto hoüve es­

-,p~rança. de vid~,. isto ~, de. se _pod~ren1 . !eunir 
J}ornn11go, padeci 1nexphcave1s e infinitas dores, e 
'·ainda todas as-angustias e tormentos que padece-
ran1 n'esta vida; porque até á 1norte havia espe­
rança de se poder)en1 unir cornrnigo se ellas qui­
,zessen1. Não padeci porén1 nen h u1na d' aq uel las 
•·suas penas que haviarn de padecer depois da r11orte, 
,por sercrn penas con10 de rnerpb~"o~ já podres, 
mortos e separados Lotal1nen.te de n11n1, e que eter-
)1amen t.e já não havian1 de viver 111ais en1 1nin1 
··'verdadeira vida. iVIas con1 tudo isso, era-n-1e gra­
ven1ente penoso e de grandissin10 tormento o vêr 
dnP t}ln i:n9. nnP h~vi,:i rn ~irl() nrinnPin~ P. vPrrl~rlPi rn~ 
· • ·1 - . • ' .l. • . . l • . 1 

~111en1bros n1eus, viessem a ser depois presa doses-
píritos infernat~s, e conden1nados a infinitos e eter­
nos tq1)n1entos. Isto é quantq ás dôres 1nentaes 
que padeci por- aqnelles que d"antes, pela minha 
·graça, havian1 logrado a dita de n1e1.nbros 1neus. 

A segunda dôr mental de Jesus Christo foi pelos peccados 
de todos os escolhidos 

f\ outra dôr qne traspassou n1inha alrna foi 
pelos peccados n1ort~es de todos os escolhidos; 
potaque por todos os rnodos que te tenho dito ha-
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veri sido affiigido pelas ahnas dos conden1nados, 
por esses n1esmos o fui ta111ben1 an1argan1en te 
r--•~"!;;,.., 't,..J 

i561lctS dos escolh-idos que n1ortalrnente havia111 de 
peccar; porque en1 seus peccados se havian1 de 
separar de 1111111. Porque quarn grande era o an1or 
que eternan1ente lhes havia ter; quan1 vil R nüse-
1:ia a que se abatian1 peccando n1ortaln1ente, e 
qua111 excellente a vida a que se havian1 de unir 
se obrassen1 be111; e graves e enorrnes os peccados 
que de n1in1 os havia.111 ele apae.tar, tanto era pot' 
elles tvran na e c1\ue1 nlin ha Paixão. 

N'fsto só foi differente a clôr que senti por estes 
escolhidos da que padeci por aquelles conden1na­
dos: que pelos condernnados, con10 n1en1bros se­
parados, não fui atorn1entado corn as penas que 
depois da sua 1norte havian1 de padecer~ senão só 
( con10 te tenho dito) con1 a i rnaginarão cl(7 que 
havian1 sido n1en1bros n1eus. lV!n.s pelos escolhi-
,-1 ,-\ ~ ("l r\ 4~{: Yl ; .f. A ,~ '1 -ri o , .. , "' , r, l l •"" ~ "'""' t"\ '"' n ...... rr "" 1 ~ -.~ ;=::: ;---. - ~!. ,"' ~ ~ .. ~ ,.~ -"' 
u v..:, ..:,v i.1 l 1 l,VU uo (..1.\,1 u vu u.:, tJv u c.i,::, t.[ l1 e;; 11 c.1.\J ~v 11 <.t. " 1 Utl, 

111 as depois da n1orte havia 111 ele padecer. E assi rh 
senti os n1artyrios de todos os lV!artyres, as pena­
lidades de todos os penitentes, as tentações ele 
todos os tentados, as en f ern1idades de todos os 
enfer1nos, os golpes de todos os atorn1entados, 
suas infamias, suas peregrinações e toda .a sorte 
d as incon1n)od idades que~ padeceran1. En1fin1 tão 
intensan1ente senti en1 n1in1 rnesn10 qualquer 
pena, gr·ande ou pequena, q ne toleraran1 os esco­
lhidos viadores, corno tu intensan1ente senti1'ias 
sr, te feriss~n1 graven1ente en1 unia n1ão, ou pé, 
ou en1 out11a· qualquer parte de teu corpo. Consi­
dera agora quantos f ora111 os lV!artyres : e casla u n1 
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de per si quanta diversidade de penas padeceu. 
Considera quan1 varias e rigorosas fo1·an1 as peni­
tencias e penalidades que so-fi'reran1 todos os Con­
fessores, todas as Vi1,.gens e todos os n1ais n10us 
e$co1hidos, e d'ahi argu111enta e conclue quantas 
e· qunes serian1 as penas que padeceu este n1eu 
a111orosissi 1110 coração. 

l\Ias par'a que possas entender isto n1elhor, con­
sidera: Sé tu tivesses n1 il olhos, 1nil n1ãos, 111i l 
_pés e 1nil de cada u1na das partes de teu corpo; 
e en1 cada un1a d'ellas sentisses 1nil diversidades 
de dóres, que ·todas juntas te atorn1entassen1 a 
lll1l ten1po, não seria este o torn1ento n1ais exqui­
sito, nunca já1nais ouvido nen1 até alli tolerado'? 
Pois vê~ filha, qu~nto foi infini.ta1nente 1naior a 
111inha dôr, havendo sido 9s 1neus escolhidos (partes 
e 1ne1nbros n1eus) não rnil ou n1ilhões, n1as in-
,nun1eraveis e quasi infinitos; e havendo sido a di-
_ .. ~ , ... -: ..... 1 __ 1 ,.. ..... , .... .. - ... : .... 1,_ .... ......... -- ... "'""'·~- ..... .......... :11"-••'II-- .......... ...,, .. . 

:N t:.r:,u..tctll li Ut: Ull U UW., p~Uê.t~ Ué:lU a. Ull lHêil'tJb, ILH.U:, 

se1n conto; porque innun1eraveis foran1 as penas 
dos ~Iartyres., dos Confessores, <ias Virgens e de 
:todos os n1ais que para n1eus escolhi. E assirn corno 
se não pôde cornprehender nen1 entender qual e 
quanta seja a Bernaventurança, a gloria e os pre­
"Inios preparados para elles no Céo; assitn não se 
póde ente11der n.en1 con1p·rehcndeP quaes e quan­
tas foran1 as penas n1en taes que por elles padeci 
e ás quaes conv(~rn que por Divina Justiça sejan1 
correspondentes as Bcn1aventuranç.as, as glorit1s e 
prernios celcstiaes que lograrão. 

!tlas en1qtHtnto ás dôres que me affligira1n pelos 
tor111entos que havian1 de padecer os escolhidos 
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depois rle sua n1orte, has de saber que eu padeci. 
toda adi versidade, qualidade e quantidade de pe~; 
nas que elles havian1 de padecer no Purgatorio, 
segundo o n1ais ou n1enos que elles a hou vessen1, 
\:çerecido. E isto foi porque estes não erarn n1en1-:. 
IJ1~os que se houvessen1 de separar de n1ü11 para 
sen1pre co1no os conde111nados; n1as eran1 1nen1-
bros vitaes que havian1 de viver etcrnarnente con1. 
espirito de vida, havendo-os eu prevenido con1 
minha benção e graça. 

D'aqui entenderás a razão por que me 1~ão ator­
n1entaran1 as penas dos conclen1nados ao inferno, 
e só n1e atorn1entaram as dos ·qu~ ha.viarn de estar 
no Purgatorio. E é porque assin1 con10 tu, n1in ha 
filha, padecerias granclissin1a dór-se te dessen1 u1n 
golpe ou pancada en1 qualquer niembro descon­
junctado e vivo, e que não estivesse d.e todo apar­
tado do corpo, e a sentirias até que de todo resti-
tn,d() ~ ~Pll lrHl•'Jl'l tif\':"l~cnc nl\, ... tAifn1'l'"ln,'"l-tA 0" • "'"'"";,....,., ., •-• .. _......, -~ ., ... ..... .. '-'O...... ... .... .._,f...,,__ . ..,_.,._, u 1...,....,,. ..1. v J. u~.t. l.J..1 v 1.1 LI\., ,)f..t. , U,OOJ. l.l_l 

eu experin1entei en1 n1i 111 n1esn10 todos os toi'­
n1en tos do Purgatorio que havian1 ele supportar 
aquelles n1eus vivos e r.scolhidos 111en1bros, os 
quaes (rnediante esse castigo) haviarn de tornar a· 
ajuntar-se· perfeitan1cnte co1n1nigo, verdadeira ca­
beça sua. E deves saber que en1quanto á dôr e 
pena do sentido, nenhun1a differença ha entre as 
penas do Purgatorio e as do inferno, senão que 
as do inferno nunca ján1ais terão firn e as do Pur­
gatorio algurn dia o ter}1.o: causa porque as aln1as 
n'este log-ar, ai_nda que padeça_111 rnuitoe con1 inex.­
plicavel dôr, todavia soffrern tudo con1 grandis­
sin1a paz; porque assin1 se purifican1 e lin)pan1 
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[~de toda~ as_ n1~n.chas que os peccados lhes fizeran1, 
:i:e.,111e dao 1nhnttas graças~ que sou a sun1n1a fJus­
Miça. Isto é quanto quiz dar-te a entender ácerca 
i\pa pelia n1en~al, que padeci por rneus escolhidos. 
~f>i Oh ! se qu1zesse Deus que eu soube1,a agora re­
~ipétü~ as dulcissi tnas palavras que n' este: passo ou ~i 
\úquella aln1a devota quando, con1 lagr1 n1as nascr­
(das do n1ais intirno das ~ntranhas, rne disse haver 
ffecebido de seu San tissi n1 o Esposo não só a graça 
:rde con1prehender e1n certo gráo a graveza e feal­
;;,a_ade do peccado; rnas tan1be1n a qualidade do to1 1

-

;,:iI1ento e pena que sentiPa seu arnantissitno Deus, 
{J}or ~lla se haver apartado e ~lesv~ado d'elle, q_ue 
}J1, o Sun1n10 .Be.n1, para se un11· e Juntar ao n1a1or 
},:pal, qual é a baixeza e vileza de todas aquellas 
kêoisas que n'este n1undo costun1an1 ser occasíão 
[if 111ateria de peccar ! Leinbra...:.n1e, porén1, haver­
fü1Je dito que assirn .fallara ao Senhor cou1 n1uitas 
f:g("' ,~'1 ') J'>n'<'l; l n r,• l'; 1·Y) tt ~ • 
,,.::,\.,'. _/;(..1. .t, .t,J, U .1 ::<\ <.,t..J .t I..\ ~ .1. L J.,1,,H I "- , 
..... •.,f,ec e, e. 

ftt·'· Oh Deus nieu! E quani 11iise1~avel e esta c1'ea-
lX,u11it vossa que as$i11i vos leni atot nien.tado coni 
;ifão g'raves e tào infinitas 11enas, ou já nie salveis 
~1}011 

· vossa infi-nita 1nise1iicordia, ou 1ne conde1n­
~Wiieis po11 vossa· infinita Justiça! N ao entendia eu, 
z:}ú-zo Senhor, que tanto o peccaclo vos o/fendesse; 
f,q·úe · a entendei-o nao ·1ne posso petsucutir· que 
!riahto houvesse f)eccado., po1·q ue neni ainda le·ve­
r'.ljpe1zte 'VOS houve1·a jánutis oíf'endido. Po1 11hn vós, Ó 
~lV)e-us e Rede11ipto·11 rle 1ninha alina, não olheis a 
@sto que di[JO; poi.s é. tal 1ninhct condiçilo ing11ettct, 
ffiue ainda que o entende1 1a, hou·ve11et feito peio1' 
(ftue nunca, se 'l10ssa pode,,osa e piedosa 11ião 1ne 
~-~ ·': ·-
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não houvesse ajudado e 1ne não houvera dei.ido. 
Oh dulcissi1no e benignissinio A 1no11 nieu ! são 
tantas e tão c11ueis vossas penas, que já nze não 
pa1~eceis niais Deus; antes só 1ne pareceis ( se eni. 

,.çli,z,e1~ isto vos nc10 of(endo) u1n verdadeiro inferno 
tl~ penas de cnnot. E assin1 lhe chan1ava 1nuitas 
vézes con1 un1a santa singeleza e corDpaix.ão . 

.A: terceira dôr mental de Jesus Christo foi por causa da 
Virgem Santíssima sua Mãe 

Estú attenfa, filha, e ouve-n1e: porque ainda 
n1e ficarn an1argosissiinas coisas para te dizer, es­
pecialn1ente ácerca d'aquelle agudo cutélo que 
traspassou n1inhn aln1a; quero dizer, a acerbissin1a 
dôr de n1inha pura e innocentissin1a l\iãe, a qual 
l)Or n1inha Paixão e 1\:Iorte de n1anr.i ra foi ~ffl i<~t.H 
é atribulada, que não ten1 havido nen1 haverá. 
en1 algu111 ten1po pessoa rr1ais atorn1entada que 
e lla. Este é o justificado 111oti vo por que tanto a 
hei rernontado e exaltaào na (iloria sobre todas as 
creaturas hun1anas e .A.ngelicas. E cl'esta sorte· 
tan1ben1 o farei sen1pre, porque quanto por rneu 
anJor fôr a creatura hu111ilhada e affligida n'esta 
vida, e fôr anniquilada ern si n1esn1a, tanto de­
pois será por n1inha Divina ,Justiça prenliada e su­
hlünacla no Céo. Assirn pois, corno nunca houve 
no n1undo pessoa algun1a n1ais angustiada que 
1ninha dulcíssima 1"1ãe; assitn no Céo nen1 ha 
nen1 haverá ján1ais algu1na a ella s-en1elhante: 
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porque já que no 111unclo foi a que depois de n1Íl11 
padeceu n1ais que todos, razão é que no Céo seja 
tan1be1n depois de n1in1 n1ais gloríficada que todos. 
E portanto saberás que por todos aquelles n1oàos, 
·por todas aql}ellas cojsas ~ respeitos~ por C{\le ~L!­
Deus hun1anado, vestido de carne n1ortal, fui alfh­
cto e tolerei tão graves penas; por todos esses e 
por cada un1 d'elles igualn1ente foi afi1icta e ator-­
n1entada n1inha Sa.ntissinu1. e an1ada I~lãe : ne1n 
entre as suas e as n1inhas dôres houve algun1a 
outra clifferença n1ais _que o padecer eu en1 urn 
.gráo n1ais alto e n1ais perfeito que ella. E foi.tanto 
.o que 111e atorn1entou a sua dôr, que se houvera 
sido vontade de llleu Eterno Pae n1e f<)ra de gran­
dissin1a consolação _que todos os seus trabalhos 
houvessen1 cahido sob1~e 1nínha alrr1a, paea que 
ella ficasse de todo 1 ivee crelles, nen1 padecesse 
na n1enor circun1stancia: porque ainda que con1 
isto se n1e havian1 rlr. l'fffiovRr t,nclRs H~ rlr'\rP~ nnr_\ 

.1 

padeci na n1inha Paixão, reiterando-se outra vez 
··con10 venenosa e aguda setta ás n1inhas feridas, 
todavia isso n1e haveria causado sun11110 refeige­
rio, pois ficava n1inha clulc.íssin1a Thiãe sen1 o tra­
balho de algur11a dôr. ~Ias porque o n1eu incon1-
prehensívei n1artyeio devia ser sen1 algurn genero 
de consolaç.ào, não n1e foi aquella graça conce­
dida, ai nela que pelo a1nor filial que tinha a n1in ha 
Santíssin1a l\Iãe, 111uitas vezes con1 terno affecto 
e muitas lagrin1as o pedi a 1neu Eterno Pae. 

Dizia então esta aln1a devota que lhe parecia 
que lhe saltava e se lhe atrancava o coração pela 
dôr que lhe causavam as cl'esta gloriosissin1a Vir-
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g0111; e que se achava posta en1 un1 tal torn1enfo 
e angustia interior, que não podia proferi r1 outra 
palavra ·111ais que esta Oh 31ãe âe Deus! Oh J!ãe­
de Deus! Nunca já1nq}s vos que110 chcunat lliae 
de Deus, nzas IHãe de· d6?es, Jiae de penas e n1ãe 
de todas quantas afflicções ne1n dize1,-se neni ex­
cogita11 se JJode1n: porque se vosso Filho é znn· 
abysnio de todas as d6res, conlo vos poderei eu 
chaJnat- senao JtI ãe de c/6-res? l\T élo niais, Se·nho1 1 

1neu, não niais. Ntto 1ne dí(Jrtes niais das d61 1es de 
'vossa be,ndita 111 cie, que nao 1ne acho conz, fotças 
JJaf a o poder supportaf). E isto 1ne ba .. 'í tco,á pcn.1a 
eulquanto rne dutet1"' a viela, ainda que esta po1J 
1nil annos 1ne llu1'asse. 

A quarta dôr mental de Jesus Christo foi :pela sua 
~m~nt.B Di!S'-0ipnl~ ~ Wf ~rrrl~ lP-n ~ 

Pondo etr1 silencio o Senhor a n1ateria passada:, 
por vêr aquella aln1a tão afilicta, diz que lhe con­
tinuou a dizer cl'esta 111aneira: Pois que dôr in1a­
ginas tu que foi a que eu senti pela grande pena 
e aftlicção do 111inha a1nada e hen1dita Discipula, 
a nünha carissin1a filha ~1aria !,!agdalena? Foi tal 

~ 

que não poderá ján1ais entendêl-o ben1, nen1 tu 
ncn1 pessoa algun1a; tanto pela n1inha propria 
perf ei ç.ão, que fui seu an1an tissi n1 o Nlestre, quanto 
pelo a1no1l e bondade de n1in ha n1es1na Díscípula :. 
o que ninguem n1ais que eu pôde chegar a con1-
prehender. Alguma coisa porérn poderia percebei; 
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:=-~b'esta n1àteria, quon1 tivesse algu1na experienéia 
\d.o fll}10r casto e espiritual en1quanto ao an1ar e 
{s:&·r an1aq.o, n1as não se póde achar outro sen1e­
Jhante a este; porque assin1 con10 se não pôde 
:;'.:achar outro l\1estre tal, assih1 tan1ben1 se não póde 
\achar onti~a tal Discípula: pois é certo que· não 
.houve nen1 haverá no 111undo outra i\Iagdalena 
')nais que aquella só. Diga cada un1 o que lhe pa­
'jiecer: excepto n1inha Santissin1a lVIãe, não houve 
-pc_ssoa qu~ !nais _sentisse e que rnais se doesse de 
.n11nha Pa1xao e lVIo.rte" que a l\lagdalena. Pelo que, 
;'assirn con10 depois de 1ninha berndita l\Iãe, a l\Ia­
\rdalena foi a que n1ais se aff1igin pela irlinha 
rnorte; assitn. na n1inha Re~u1\eeíçã.o (depois de 
nliil ha d n lcissi-n1a lllãe) ') f' 11 a foi a p 11irnei ra a que rn 

:,-appareci e dei a consolação· de vér-rne yesnsci_­
:tado. E. se out11a pessoa a houtesse sentido n1a1s 
/que ella, sen1 duYida a essa tal, e não á :rtiagda­
'":tpnfL ho11Vflr~ Pll · nrin1p111n f.lnn~rPrirln 

. . . ' • ! l 

No repouso e doce quietação que n1eu querido 
Discípulo ,Joã.o teYe no dia de n1inha ultin1a cein 
sobre n1eu sacratissirno peito, o fiz capaz de pro­
.fundi ssin1os n1ysterios~ porque allivi u clararnen te 
_.a n1inha Resurreição, e o an1pliss1n10 fructo das 
,.alrnas que procedia de n1in ha an1arga Paixão e 
]lorte. E posto que este rneu an1ado Filho e Dis­
cipulo João padecesse i:naior dôr pela rninha Pai-
:xão que os outros rneus Disci pulos, con1tudo não 
cuides que, por respeito do que e.lle sabia, se avn.n­
.tajasse na dôr á Nfagdalena; porque antes por isso 
J11esn10 foi n1aior na !VIagdal.ena a sua dór: por­
que con10 a Nlagdalena não era ainda capaz de 

ri.~~ ~ 
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coisas tão altas e profundas con10 as que a João 
havia con1 rnunicaclo · ( e pelas quaes, ainda que 
ella podéra, não houvera in1pedido a n1inha n1orte; 
pelo grande ben1 que, con10 te tenho dito, sabià 
que havia de seguir....:·se d'ella), quando 111e viu 
expirar na Cruz lhe parrceu que lhe havia fal­
tado não só a terra, rnas o n1esn10 Céo; porque 
só en1 n1in1 tinha cifrada toda a si1a esperança, 
todo o seu a1r1or, paz e consolação. E assin1 con10 
ella n1e an1ava sen1 n1edida nen1 ordenT, assin1 por 
consequencia foi tan1ben1 a sua dôr sen1 orden1 e 
se1n n1edida; o que en só conheci., senti e padeci 
cordcaln)ente dentro de n1inha aln1a: pelo que 
vii11 a padecer pela ~Iagdalena todas aquellas ter­
nuras que se podein padecer e sentir por un1 
santo~ casto e espiritual a1nor, por ser eu d'ella 
arnado, entranbave1, intensa e coedealissin1a-
1nente. 

~J as. nara entender isto n1elhor. deves saber 
que n1eus· Discipnlos, depois de n1inha n1orte, por 
não estaren1 ainda de todo desapegados das coisas 
do n1undo ( 001110 o estava esta santa peccadora), 
tornaran1 ele novo ás redes que havian1 deixado; 
111as ella não tornou outra vez á sua vida folgada 
e pon1posa, antes toda incendicla e ah11azada por 
santo ·desejo (porque não tinha a esperança de ha­
ver-n)e de vêr vivo) anciosan1ente rne buscava 
n1orto, sabendo que nenhu1na coisa podia causar­
lhe tanto jubilo e contentan1ento co1110 eu, seu 
an1ado lVIestre, ou sendo n1orto ou estando vivo. 
E que isto seja assin1 o pócles vêr, reparando e111 
que ella por achar~rhe 1norto deixou a co1npanhia 
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dos vivos· e ainda a doce presença de 111inha San­
tissin?a l\fãe, que é a rnais digna de ser desejada, 
a. n1a1s a1navel e agradavel que se pôde achar de­
pois ele 1nin1; e ainda a n1esma vista e suaves 
colloquios dos Anjos lhe não pareceran1 n1ais que 
un1 puro nada, por 1ne não haver achado no se­
·pulchro. E isto n1es1110 deves entender de qual-
quer aln1a que, quando affectuosarnente n1e an1a 
e n1e deseja, en1 n~nhup1a outra vista e presença 
,descança e socega, senão són1ente na 111inha, que 
-sou seu Senhor e an1oroso Deus. 

Não pódes, aln1a, in1aginar quat11 grande e 
·sen1 n1edida foi a pena d'esta 1ninha querida Dis­
cípula; e con10 toda reverberava e1n n1eu afflict.o 
coraç.ão, foi por ella sobre todo o encarecin1ento 
-angustiado. ·::~":_,~1 ui tas vezes, sen1 duvida, haver-ia 
·-éáhjdo 111ortà, a Ivlagdalena pela grandeza de sua 
dôc, se eu o pernlittira, n1as não dei a ie.so Jogar, 
·nornue nniz valer-n1e d'ella en1 coisas rr1uito 11e-" . .. 
cessatias á nlinha gloria e serviço. E assin1 a fiz 
Apostola dos Apostolos, aos quaes annunciou e­
evangelisou a verdaçle-de n1inha Resuereição, con10 
elles o fizeran1 depois en-1 todo o n1undo. Tan1ben1 
a flz un1 lin1po e luzido espelho., e exen1plo vivo­
d'un1a verdadeira conversão e penitencia, para 
que 'fosse regra certa e guia segura da vida con-­
ten1plativa e ben1aventuracla. estando na soledade 
trinta e tres annos, desconhecida e e-scondida ~ªº 
inundo; gostando e sentindo a1li os intin1,os affé-­
ctos e effeitos do an1or divino, no gráo 111ais. 
:h~roico que n'esta vida n1ortal se pócle gostar e­
sentir. 
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A quinta dôr mental de Jesus ChristQ foi pelos seus 
queridos e a1nados Discípulos e Apostolas 

A outra dôr que n1e traspassava a alrnn:, era q. 
fixa n1en101,ia d'aquelle sagrado Collegio dos .A.pos­
tolos, columnas do Çéo, funda1nento da rninha 
1\Jilitante Egreja, rebanho se1n Pastor, o qual eu 
via que havia de andar desgarrado, e havia de 
p_aclecer por n1in1 n1uitas penalidades e rnarty­
r10s. 

Porque nunca se ten1 achado, nen1 se acha1~ú 
járnais, Mestre algu1n que tão cordealn1ente arnasse 
a seus Discipulos con10 eu an1ava a rneus queri­
.dos Filhos, Irn1ãos, Discipulos e A.postolos. Por­
.que posto que eu an1asse sernpre todas as creatu­
ras corn urn an1or infinito, corntudo é certo que tive 
un1 especial an1or aos r.on1 rrnP.rn {'0q)0ralrr!0nt0 
con1 rr1 un iquei ; e assi n1 padeci por elles e1n 1n i n ha 
afl1i cta a11na particular dôr; e n1ais por seu res­
peito que por rnin1, disse no líorto Hquellas an10-
rosis$i.t11~s. pnJavr-.as. :. Ttistis est ani1na niea usque 
acl rnor-tern; pela grande ternura que ern n1irn 
sentia por haverern de ficar sen1 rnirn, seu Pastor 
.e i\lestre fiel. 

·E. eran1 estas angustias tã.o grandes, que rpe 
pa.rec1a outra n1orte este aparta1nento e corporal 
-se·paraç,~o que d'elles havia de fazer. E assirn, quern 
ben1 considerasse as palavras do ultin10 Sern1fio 
que fiz, não seria de anin10 tão in1pedernido que 
não rornpesse en1 copioso pranto; porque todas 
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ellas era1n cheias d'un1a an1arga e penosa corn­
·paixão, que sahindo-n1e do n1ais íntin10 da aln1a, 
parecia rebentar-1-ne no peito o coração por seu 
an101\ especialmente vendo depois que por nün1 
e pelo 1neu Nome havia ·de ser este crucificado, 
aquelle degoJado, esfolado un1, a.lanceado o outro ; 
e que ernfin1 todos havia111 de perder a vida con1 
varios torn1entos por 1neu· ainor. E quan1 gcande 
.e grave fosse esta dôr ( ainda que se lhe não póde 
dar se1nelhança algun1a), o pódes tu por ti n1esn1a 
ele algun1a n1aneira entender, considerando quanto 
te affligirias se unia pessoa a quen1 santan1ente 
arnasses e desejasses toda a paz e consolaç.ão, a 
yisses con1 palavtas e obras n1a1tratada e 11101ta 
por teu respeito; pois é certo que eu fui o rnotivo 
de todos estes 1neus Discipulos e Apostolos pade~ 
·.cere1n tantos trabalhos, penas, afflicções e n1arty-
rios. Por isso, ainda que não posso dar-te sen1e-
,1 .. :... ....... - -1 ........ ,. __ ,,..., ... 1- .... 1.~.,. ......... - ~-- ... -ll-- .,._,.,,.,..1,..,,""; ,.-..hr, 
HH:1.U(_{ü cl.l~ UllH.t Utt uvr li ue pv1 t.::iltii::> p<.tUvvl, i.w.v 

·deixo con1tudo de dizer-te o que certa1nente basta 
para que possas coin_padecer-te de· n1ü11. 

A sexta dôr mental de Jesus Christo foi pela ingratidão 
do seu amado Discípulo Judas traidor 

Outra interna dôr me affiigia e'I con10 espada 
corn tres agudas e venenosas pontas, 1110 traspas­
sava contin uan1ente o coração. A prin1eira foi 
pelo sacrilegio, i111pi.edacle e ingratidão de n1eu 
an1ado Discipulo Judas, iniquo e pessín10 traidot. 
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.A. segunda, pela dureza, perversidade e obstina­
ção de n1eu escolhido e mais que todos favorecido 
povo judaico. E a terceira, pela n1aldade, cegueira 
e clesaccordo de todas as creaturas que fora1n, são 
e serão. D'estas duas ulti1nas direi depois. 

E agora, en1 prirneiro logar, considera quanto 
foi grande a ingratidão de J't1das. Eu o acceitei e 
recebi no nun1ero dos Apostolos; eu lhe perdoei 
todos os seus peccados; eu lhe dei poder para fazer 
milagres; eu o fiz dispenseiro de quanto esponta­
nean1ente se n1e offerecía; e eu lhe n1ostrei sern­
pre singular e especial an101\ afin1 de o apartar 
da sacrilega n1aldade a que se havia deliberado . 
.lUas quanto eu para con1 elle n1e n1ostrava 111ais 
amante, tanto elle n1ais n1alignava e n1aquinava 
contra n1in1. 

Corn quanta urnargura cuidarás que resolvesse 
eu e1n n1eu n1agoado coração estas e outras n1ui-· 
tas mais coisas que agora te não declaro? l\las 
quando eu cheguei áquelle hu1nilde aeto, digno 
ele toda a compaixão~ afin1 de lavar-lhe os pés 
e os de todos os outros seus con1panheiros, então 
se desfazia n1eu coração en1 urn an1oroso e entra­
nhavel pranto, e verdadeiran1ente sabian1 de n1eus 
olhos rios de vivas lagrirnas sobre seus i1n1nundos 
e abon1inaveis pés, porque dentro de n1eu rnesrno 
coração d~zi~: Oh Judas, que te tenho feito eu., 
que tão cruel traição 1ne has 1naquinado? Oh 
Discípulo infeli%, não é este o u~ti1no e 11iaior s-i­
gnal ele arno1-a que te podia 1nostrat1? Oh filho da 
pe1icliçcio, po1, que razão ass-iln te apcu~tas de teu 
.Pae e de teu J!esl12e? Oh Discipulo ingrato, eu co11i 
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tanto. cunor' te _beijo os pés, e tu coni tão g1'ande 
·odio _e tr·ctição 1ne beija11âs a face! Oh que niâ cor-
11esponclencia d ás ao nieu a1no1' f Não cho1~0, neto, 
filho cnnado e que11 ido, a 1ninha 11101:te e Pafrr;ão, 
pois a nen./iuniet out1ªct coiscf -~i1n ao 1nun~lo senao 
a 11aclece11 e 1no1·1·er pelas alrnas. Choro snn a tua 
perdição, a tua cegueira, a tua inçpraticlao e a tua 
·n20?1te ete1'i1•ia. 

Estas e outras sernelhantes palavras dizia 1T1et~ 

coração a Judas, banhando-lhe e regando-lhe ao 
mes1no tempo os pés corn abundantes lagl'irnas. 
l\tlas elle a nada cl'isto attendia, nern n'isto ropa­
i\ava; porque, con10 eu estava ajoelhado deante 
d'@lle, con1 a cabe(~ª inclinada, do n1oclo que cos­
tu 111a estar o que lava a outro os pés, e de 111 ais 
ó 1neu rosto lacrirnoso e triste estava coberto da 
n1 ulticlão de 1neus cabellos soltos e con1pridos, en1 
nada do que e1n n1il11 passava advertia a sua ob­
~tiua~;fi.o. 
· Este triste e an1argoso pranto que procedia 

da grande ternura de 1neu an1or, en1 tudo foi se­
n1elhante ao de un1 pae que tem só urn unico filho 
a quenl, estando para 1norrer, dá ultin1as 111ostras 
do 111uito que lhe quer, e depois dentrq de seu 
coração lhe diz: Fica-te e1ribo1.~a, rneu que11iclo 
filho, que já e11i niirn nc7-o tofna·,,âs ct vê1, out,,,a-se-
1nelhante signal exptessi-vo do 1neu anior. Por 
este 1nesn10 n1odo foi o que n1e succedeu con1 Judas 
quando lhe lavei e beijei os pés, chegando-os a 
1nirn con1 tão grande an1or, e ãpertando-os corn 
meu sacratissin10 rosto. O qne vendo 1I1agoados 
n1eu$ Discípulos, parecia dizerem: Oh Jesus, ll1es-
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t1 1e nosso a1no1 1osissirno; 1.nn e:tenzplo, Senho11
, ucs. 

deixaes da 11zais p1 1ofunda huniildade e da ca1 1 i--: .. 
dade 112ais fe1'vo1,osa. Po1,é-1n tristes e 1nisefavei8 
de nós, que fa1 1e1nos seni 'VÓS que sois todo o no;:;so 
beni? Que (a1 1á vossa atflicta e desconsolcula li-1 ãe, 
quando lhe expoze1,1nos esta tão 1'a1~a huniildade 
de que nos haveis lava.do os pés i1nniundos, cheios 
de pó e I orlo, e que depois os haveis beijado co1n.· 
essa 11iellitlua sac1,osanta bocca ?- Oh Senhor e IJeus 
nosso! senielhantes 1nostfas de et1no1 3 ee1 1 tos e in­
dubitaveis signaes nos chio de que é infin2fa. a d6t 
que chega a -vos ator'1nenta11

• 

Tudo isto te tenho dito, filha, para dnr-te al­
gun1a noticia da grande e entranhave1 dôr que 
padeci na in1piedade e sacrílega ingratidão de J 11-

clas traidor; pois é certo que quanto n1ais o an1ei 
e que quanto n1aiores foran1 as rnostras que lhe 
dei cl'este arnor, tanto n1ais rne afl1igiu e rne ator..;.. 
nu~nto11 ~1Hl. rn tl.ligna ingratidio. 

A setin1a tt<3:r mental de Jesus Christo foi pela ingratidão 
do povo juda.ico 

Quanto rne traspassasse a setta da. inexplica­
vel ingratidão do perverso e obstinado povo ju­
daico, o poderás ben1 entender ponderando n1uito 
de vagar os beneficias que lhe fiz. Eu o constitui 
e o destinei para .povo n1eu, santo e sacerdotal. 
Eu o escolhi en1 rninha parte e herança sobre todos 
os póvos da terra. Eu o tirei da escravidão do 
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Egypto e das 1nãos de Plun~aô. ~:u o tl\n1xe a pó 
er1xut9 por n1eio do n1ar vern1elho. En lhe fui 
coh.1 n1 na de dia corn a s01111.H\a e de noitr. eorn a 
iuz. Sustentei-o de celestial 1nanná quarenta an­
nos. Dei-lhe corn 1ninha propPia bocca a lei no 
n1onte Sinai. 1Yei-1he infinitas victórias contl'n 
.seus inin1i~os. D\11Ie to111ei cnine hu rnana, fazcn­
do-r.ne hornen1. E todo o ternpo de n1inba vida 
coir1 elle conversei. Ensinei-lhe o carninho do Céo, 
fiz-lhe infinitos bennficios e rneecês; a seus crgos 
dei Yista~ ouvidos a. sens su1·dos, pés a seus coxos, 
a seus rnudos falla, a seus rnortos vida, e, e1nfin1, 
ent1·e elles fiz séinpre innun1eraveis e estupendos 
rnilagres. E quando eu ouvi (entre tudo o rnais 
que 111e fizeran'i padecer) que 00111 tanto furor e 
raiva clarnavan1 que fosse livee e solto BaPrabás, 
·sendo hon1en1 tão n1áo e sedicioso, e que eu, Rei 
do Céo e da terra, fosse crucificado e n101to, en-
..... ,~ r.f'l· J. ~ tau, euLau HH:! pan::<.;eu tl ut úitSU âúllC1,0 CGI'rtÇnG 

se desfazia de dôr. Isto, filha rninha, não o en­
tende senão qtHH11 te1n experin1entado quan1 grande 
pena é receber todo o genero de 111~.l cl'aquelle a 
quen1 se ten1 fflito todo ~o genero de hen1. E q natn 
clnra coisa é para urn in\1ocente ouvir cla_n1ar a 
urn povo inteiro: - Hf or1ia_, rno1111a, c11 ucifique1n­
.n'o, crucifiqueni-n'o; ficando o que devera ter 
aquella pena (por 1nerecer outras n1il 1T1ortes con10 
aquella) não só absoluto e livre, n1as pela voz 
cl'esse n1esn10 povo acclan1ado, que viva e viva 
con10 se fôra in nocente r J~stas coisas são n1ais 
para seren1 consideradas e ponderadas profunda­
n1en te, qu_e para se_ expl icaren1 con1 palavras. 
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DAS DORES i\1EN'rAES DE CHRISTO 

A oitava dôr 1nental de Jesus Christo foi pela ingratidão 
de todas as creaturas 

Esta n1es1na aln1a de quen1 van10s fallando, 
sendo illustrada por Ch11 isto, que é verdadeir-o Sol 
de Justiça, n1e disse que, dando graças a.o Senhor 
por si e por todas as creaturas (pelo n1uito que por 
todas ellas tinha padecido), sentita ~ntão tanta 
hun1ildade en1 seu coraç;ão, que verdadeiran1ente 
confessaria a Deus e a toda a sua Cô1'te celestial, 
haver recebido de Sua Divina fi1agestacle 111ais dons 
e benefícios que os que Judas recebeu; e ainda 
111uitos n1ais que os que havia recebido todo aqnelle 
a1Dado e ingrato povo hebreu: e que, con1tudo, 
n1uito peior e n1uito n1ais ingratan1ent.e se ti1,1ha 
ella havido con1 o Senhor, faltando-lhe á corres­
pondencia do que corn elle se houve1,a o n1es1no 
J11rlas F. que rn~is protef"i/ú. e <;rueln1ente o havia 
ella crt1cificado e 1noeto, do que esse n1esrno povo 
ingrato o havia feito. E que, absol'ta n'esta con­
sideração~ se resol vêra a n1ette11 sua alrna debaixo 
dos pés de tod.os os conden1nados, e ainda debaixo 
dos do rnaldito Judas, e que desde aquelle ahysn10 
prof11ndissi1no enviava suspiros, prantos, V(;zes e 
clarnores a sou -arnado e injuriado Senhor, clizen­
do-1 he: 

Be-nignissin10 Deus ri1eu, con10 posso eu dar­
vos graç.as de que n1e soffraes, se o -~enho feito 
con1vosco rnil vezes peior que Judas'? Vôs o fizes­
tes a ello Discipulo vosso, e tal tan1be1n fizestes a 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



SEGUNDA PARTE 387 

1nirn. Perdoastes-lhe peccaclos, e eu confio que po1~ 
···vossa n1isericordia e graça 111'0s haveis tnn1ben1 
perdoado: Destes-lhe a elle o d~stri_buir e o dispen­

-sar a.s coisas tcn1poraes; e a 1111111 ingrata rne ten-- ~-
des dado o repartir as g1\andezas e. dons dos the-
souros espirituaes. --~ elle destes-lhe a vietude de 
Jazer 1nilagres; e a n1in1 concedestes-n1e o fàzet 
outros n1aiores ; porque 111 ilagres de n1aior conta 
são conservar-1110 v0Iuntarian1ente no Iogar santo 
;-c1ue habito, e vestir-n1e quando viva co1n a n1esn1a 
mortalha que 1ne vestirão defuneta. Oh -n1eu doce 
Jesus! Eu vos hei vendido, e vos hei fejto não 
un1a traição só, senão 111íl e infinitas! Oh Deus 
n1eu, ben1 o sabeis vós, que vos tenho feito n1aior 
-traição que Judas, quando ainda con1 o pretexto e 
.especie de virtude vos hei deixado, chegando-1ne 
toda ás prisões da n1orte. E se tanto vos aflligiu, 
Senhor, a ingratidão d'aquelle rebelde povo, 
qn~nto vos. tctú offcndid·o u rninha, qu(j uu ver­
dade ten1 sido infinitan1ente n1aior, pois tenho 
recebido ele vós, n1ei1 verdadeiro Ben1, 1nais que 
elles, beneficios sen1 numero, graças infinitas! Oh 
dulcissin10 Senhor n1eu, eu vos louvo e dou gra-
·ças de todo o rneu coração por n1e teI\ies livrado da 
escravidã.o do Egypto cl' este n1undo, e dos pecca­
dos e n1ãos do Cl'Uel Pharaó ((io den1onio digo, 
que _tanto sen_horeava a seu gosto a ininha pobl'e 
alo1a), levando-111e, Deus n1eu, a pé enxuto poe 
n1eio das aguas de n1inha 1nundana vaidade, e 
çonduzindo-rne por vossa graça á soledade e de­
serto da santa religião, onde infinitas vezes rne 
tendes sustentado corn vosso dulcissi1no e saho-
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roso n1anná, en1 que sen1pre encontrei cornpen­
diados todos os n1aiores gostos; de tal sorte que 
todos os deleites do n1undo verdadeiran1cnte n1e 
e1~an1 fastio a respeito de qualquer 1ninin1a con­
sola~-~ão espiritual que rne dava o vosso an1or. 

Eu vos dou infinitas gracas, Senhor e Pae be-
<:.. " 

nignissiino~ por n1e haverdes dado a lei por vossa 
dulcissilna e snntissin1a bocca, não só un1a, n1as 
111uitas vezes, no n1onte Sinai da santa Oraç.ão~ 
escripta con1 a rnão da vossa piedade nas taboas 
de pedra de n1eu duro e rebelde coração. l)ou­
vos graças, suavissin10 Senhor e Reden1ptor n1eu, 
por todas as victorias que rne haveis feito alcan­
çar de 111eus vícios, capitaes iniruigos n1eus; por­
que todas as vezes que venci, vós, Senhot, ten­
des sido a causa de rninha victoria. E as em que 
hei sido e sou vencida, foi sen1pre -a causa a ·nli­
nha n1aldade e o pouco arnor que a vós, rneu 
Deus, hei Lido e aetualtnente teuho. Vós, Senhor-, 
haveis nascido por gra<;.a eni 1ninha aln1a, e n1e 
haveis n1ostrado o can1inho e a luz da verdade, 
para desde as trevas e escuridades d'este inundo 
infelicissi1no poder ir a vós, verdadeiro Paraizo 
e lun1e verdadeiro. Vós n1e haveis dado o vêt\ o 
ouvir, o fallar, ·o can1inhar; porque verdadeira­
n1ente para todas as coisas espirituaes e~t estava 
cega, surda e n1uda, e n1e não podia bulir. An­
tes, alén1 de tudo isto, estando eu n1orta, vós n1e 
haveis resuscitado ern vós, vida verdadeira~ que 
daes vida a todas as coisas que vive na. 1\'Ias eu, 
,n1eu Deus e 111eu Reden1pt.or, eu sou aquella que· 
vos ten1 posto n_'essa Cruz; a que assin1 vos atou 
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.e flagellou á columna; a que vos coroou ele espi­
nhos e vos deu a beber fél e vinagre. Eu, eu, 
Sén ho1\ tenho sido a que tudo isso fiz. 

Assin1 passando e assin1 discorrendo por es­
tas penosas representações corn n1uitas lagrin1as 

... e dôr intensa de seu co11ação (segundo a graça 
que o Senhor lhe con1111unicava), concluía esta 
·alma, e dizia: Sabeis, Senhor n1eu; porque digo 
que- tenho feito isto tudo contra vós? Porque n1e 
haveis con1n1unicado luz da vossa luz, e con1 ella 
vejo e sei que n1uito n1ais vos affligiran1 os pec­
·cados 1riortaes que tenho cornn1ettido, do que vos 
afíligirarn então aquelles hon1ens que de tantas 
1naneiras, e corn tanta ignon1inia e raiva, despe­
daçaran1 vosso sacratissilno corpo. Pelo que, Se­
·n hor, não é necessario que rne digaes a grande 
dôr que vos causou a ingratidão de todas as ···crea­
turas ·~ q ne pois n1e haveis dado graça para co­
.i1hccc1\ ao n1enos en1 part~, n rninha grande in­
gratidão, por ahi considero tarnben1 o que contra 
vós n1aquinaran) todas as n1ais · creaturas. 

l\'1as n' esta consideração, ó n1eu Jesus, n1e falta 
já o alento e n1e adn1iPo de tanta carida<ie e pa-­
·ciencia con10 a que tendes corn estas tão ingratas 
creatnras, sen1 J)Or isso faltardes ján1ais en1 dar-nos 
tudo o que haven10s nlistee en1 todas as nossas 
necessidades, ou do corpo ou do espirito. E assin1 
con10, Deus n1eu,. não se poden1 saber as innun1e­
raveís coisas que haveis crcado no Céo, na terra 
e nos 1nais el~n1entos, por nós indignissimas crea­
turas vossas; assin1 tão pouco se póde con1prehen­
d.er nern saber a nossa inexplicavel ingratidão. 
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Pelo que, rnet] Deus e Senhor, eu ·co1ifesso e 
creio que só vós sabeis qual e quan1 grande Joi 
aquella an1argosissin1a setta que tão penosaruente 
vos traspassou o coração pela ingratidão de tant1s 
creatu 11as, quantas houve e haverá no n1undo. E 
esta verclacl~ eu a conheço e confesso, não só por 
n1in1, n1as ta1nbe1n por todas as n1ais creaturas. 
Porque assin1 con10 nern passa n1ez, nen1 dia, ne111 
hora, ·nen1 111on1ento en1 que não particípen10s de 
Yossos beneficios e graç.as, assirn tan1ben1 nen1 
rninuto de ternpo passa sen1 infinitas ingratidões 
nossas. E isto conheço, creio e confesso que foi 
un1a das rnais atrozes e crueis dór)cs que vossa 
aln1a santissiina padeceu. 
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TRATADO QUARTO 

Qo modo ele ajudar e consolar os enfern10s para 
que se disponharn a bem morrer 

lnfirnius _eram, et visitasl"i me. )lat.th. ~5. 

r. !\ PTTl1T ,() T 
LI .. ,.. - - .... - -• -- - ..... 

Quan1 grande e louvavel seJa a obra de ajudar a 
hem morrer os enfermos 

~;' COISA ben1 clara que a certa salvação do 
-- ~, hon1en1 não consiste na vida..; n1as na 

boa n1orte; porque, con10 diz ·o Senhor~ 
_ onde cahir a arvore ahi ficará para·sen1-

:<pre. D'aqui se segue que o acto ele ajudar a ben1 
\~norrer os enfern10s é obra de granclissin1a cari­
\µade, -e certamente 111uito n1aior do que n11ütos 
}9\Üdan1, porque, se se conE,idera o hon1en1 que se 
((leve salvar, achan10s que este é uma creatura de 
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inestin1avel valor, por traver sido cre1rdo á in1a~ 
gein e se.111elhança da Santissin1a Trindade. Se se 
volta o pensa1nento ás obras que o .. Filho de Deus 
fez por salvar a esse hon1en1, quem poderá então 
•comprehender a. alta ·estin1ação e grandeza de sua 
salvação? Se, finaln1ente, se adverte o principal 
fin1:1::~,?ª !1un1an-a salvação, ainda fica p~r todos ?S 
n1odos 1neffavel na sua grandeza; pois este so-
1nente é a n1aior gloiiia e honra de Deus. 

CA.P1TULO II 

Das considerações que devemos fazer quando somos 
chamados a ajudar os enfern10s 

Pa ia n1elhor nos exci tarinos á caridade q uaIJ-­
do son1os cha.n1ndos ans rn f r.Pn10~~ H lAfft dns ~o­
hredi tas considerações que dr.ve1nos fazer, se h.ão 
de considerae tan1ben1 as coisas seguintes Pri­
n1~ira, que 11.ão s01110s chainados por esta ou 
aquella pessoa., n1as pelo n1esn10 neus, o qual 
nos dá por exen1plar a seu Divino Filho, a que1n 
n1andou çlo Céo á. te1·ta pata salvar o inundo. E 
aqui considerarú.s con10 · este Senhor trabalhou 
infatigaveln1ente por esta causa, sen1 se lhe dar 
de frio ou calor, de fon1e ou sede, ou de alguma 
outra n1olestia, nen1 finaln1 ente da n1esn1a n1orte 
de C1>uz: e assín1, se não queres" desagradar ao Se­
nhor, procura não recusar de nenhun1 n1odo esta 
obra de tanta caridade, por qualquer causa que 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



SEGUNDA PARTE 393 

:;·seja, já fosse a de te achares cançado ou a de ser 
rrnuito g1~ande o trabalho, ou tan1ben1 por attenç.ão 
\:á tua con1n1odidade ou (o que rnuitas vezes suc­
\cede) por a lgun1a n1olestia que póde ser ,que sin­
I1tas nos aposentos ou casas dos e1rfern10s. Ultin1a­
hnente cons-idera aquellas palavras do Senhor: 
LQua niensu,ra 1nensi fuefitis, ternetiet-ur 'VObis. 
/Do n1esn10 n1odo que tratardes aos vossos proxi-
1110s sereis assistidos e favorecidos ele Deus. 

CAPITULO III 

Dos principaes meios que nos fazer.o. fortes e capazes 
de poder assistir e ajudar aos enfermos 

c::!n r'!"l!'ln1o·'),l'\ ... ...,......,"("'1 r>--.:- .. r-.•"' ....... ~'•'"',.,, ,.. .. .,"'''""'""' 1 .. ., ..... "..,. ..... - ..... ,..~""'--..... ., ...... f .. r" 
UL,, .'--t llv.1 v.U.1Vi:) C:Avl vlLd.1 vVLH VV!.11 i:.,Ul,ljr;-,;:,v Cbf...<.t 

santa occupaç.ão de assistir e ajudar quen1 está 
-;":para 1norrer, te1nos necessidade de cinco coisas 

Prili.1ei ra, de vida virtuosa. 
Segunda, de desconfiança de nós rnesrnos. 
Terceira, de confiança e1n Deus. 
Quarta, de Oração. 
Quinta, do rnodo de os ~aber ajudat. 

__ Das quatro PlÜílleiras não pretendo aqui dis-
1~9_rrer, porque 1àrg9-rnente tenho tratado essas 
tJ{ti.iateriás nq Con1bate Espiritual a que 1ne re­
illlitetto. Tratarei pois _só1nente aqui, con1 o favor 
(tttyino, da quinta e:J:~){tirna, e co1n ·a 1naio1) -bre­
lâ!.UJade que me fôr p,.Q~~i._vel. 
'!=------:· · ...... -.. l"'\,~ !-.'- '--~--~-:-~_-::._~~---
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CAPITUL() IV 

Dos estados em que se poderão achar os enfern:1os 

Cinco n1e parece que são os estados en1 que 
se costun1an1 achar os enfern10s. 

O prin1eiro é d'aquelles que por accidontes, 
feridas ou outros varios successos, se vêen1 obri­
gados a n101Ter en1 brevissin10 te1npo. O segundo 
é cr aquellcs que, pelas. circun1stancias ela enf'cr­
n1idade, n1ostran1 haveren1 de durar n'ellR alguff1 
te111po, n1as de ord.ínario não quere1n confor1nar­
so corn a vontade de Deus. O te1,ceíro é d'aquel­
les que .estão confortnes eon1 a divina vontade e 
poden-1 exercitar suas potencias en-l fazer actos do 
virtude. O quarto é ,faquelles que, -por tercn1 
1nuito debilitados os sentidos, pouco ou nad,, 
cn1it'nn1 1•1 O•' ni-L1ifn tl1f-i:'.i,-.1,H(\~r.11)lPl]Í"C 1-\{)rlerr1 fn_ ",\.,. .... ~...,"' ...... ,)t.."? '-'l J..." .a.-vv \..,,.J.,;\.l.a.'\.,'l..1i..\..t1Va....l.,,1.. '-'"'"" v .,1. \.'L ....... J..""'" 

zer algun1 acto ele virtude. O quinto estado, fi­
naln1ente, é cl'aquelles que, já fóra de perigo~ 
Yão cada dia n1elhoi-anclo lTHlÍs .e dispond.o-se a 
un1a .perfeita saucle. 

·CAPI'fULO "\/ 

Do ·modo co.n1 que deven:ws assistir aos do pri_meiro ~fo­
tado, que s~o os que accideutalmente enfermam e 
_proxin1amente estão _para r.aorrer 

.O n1odo de entPar a ajudar os que se acharn 
lucta.ndo co.r:n a 111or_te_, é: que á vista da violen~ 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



SEGUNDA PAR'rE 395 

eia de tanto rnal, estejan10s advertidos a que se, 
ve1~bi gratia, este nos pron1ette e segura n1eia. 
hora de vida no enfer1no, a reputen10s nós con10 
se ape11as fosse n1eio quarto de hora. Pelo que 
aqui a assistencia e ajuda co~11eçará. pelas c.oisas 
1naís principaes e necessarias á sua salv.ação; 
porque se depois se lhe prorogaretn os espaços 
da vida, ten1po fica para se poder attender ás 
outras necessidades .. Por exen1plo: achan10s un1 
c1ue está por instantes paria 111ort1G}.::; o n1odo de 
o ajudar será dizer-lhe: 

fi'"'ilho, arrependei-vos de haver quebrantado 
n1uitas vezes, e offendido por varios rnodos a 
santissirna Lei d'aquelle Senhor que con1 tanto 
an1or vos creou á sua irnagen1 e sen1clhança. Pe­
cli-lhe (con1 confianç.a na sua divina n1isericordia) 
perdão dos Yossos peccados e1n non1e d o seu 
U n igeníto Filho Jesus Christo, e en1 virtnde do ~· 
e, '"'11 º' ll (\ rr 1 l o f"\ ~ + ('\ Q A. '] 11 o.... rl n •. , ''H"':t. n""'1 (' ll lJ" '"' 1' ., •\-; ;J!. . • ~ t1· "LF".l ·1·1-U l.L ~ v '-l l- J .\ .. ,j,,.; 1.1~ ~v L 1 1 uc~1 1 t •-'· t v , ~, '-· lC1. 

do se dignou de rernir-vos na Arvore ela Cruz. 
pata livrar-vos do captiveiro do ·pecc-ado. E se 
algurn vos tern otiendidó, perdoa.e-lhe de todo o 
coracão. Dizei con1n1igo Jesu Sa1vato11 niundi, 

u ~ 

1nise11ere 1nei. J esu du lcissínz e sis 1nihi J esu. JeBu 
Pastof bone suscipe spitition rneu.1n. Santa Jtf a1;ia 
succur1'e rnihi rnisero. Sancti Dei 01nnes i-nt~rce­
de-re clignernini JJ1'0 niea salute. J·esus Salvador 
do mundo" ten<1e niísericordia de 111 i111. l)u lcis­
sin10 Jesus e Senhor n1eu, sêde para 1nii11 Jesus. 
Jesus B0111 Pastor, en1 vossas n1ãos entrego o 
pieu espirito. Santa .l\tlaria lv.lãe de n1is~ricordia, 
.soccorrci a este n1iseraveJ peccador .. San tos do Se-• 
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nhor Ben1aventurados, intercedei por 111im e por 
n1inha salvação. 

No caso porén1 que ao enfert1JO se lhe alar~­
gue n1ais o espaço da vida, se lhe dirá que con­
fesse os se-us peccados d' este 1n_odo : Peza-n1e de 
haver peccado contra tal e tal l\Iandan1ento tan­
tas vezes, pouco n1ais ou n1enos. J>rocurando 
acabar a confissão quanto n1ais depressa podéP 
ser. Porque se depois o 111al lhe per1nittir 1nais 
ten1po, então se lhe poderão perguntar aquellas 
paFticularidades e circun1stancias que são n1ais 
necessarias. E procedendo cl'este n1oclo e con1 
esta prudencia, não n1oreerá o enfern10 se1n o 
que lhe é sufficientc a se poder salvar. 

CAPITULO Vl 

Do modo com que devemos assistir aos enfermos no se­
gundo estado: qu~ é o dos que mostram haver de du­
rar-lhes a enfermidade por algum tempo 

Sendo chan1ados para ajudarn10s os enferrnos 
creste segundo estado, deven10s (antes que entre­
rnos na can1ara do enfern10) infor1nar-nos coni 
born 111odo, pelas pessoas de sua casa, de seus 
costun1es, qualidades (não o conhecendo nós) e 
de seu n1odo de vida, oflicio e occupação. Porque 
corn este conhecitnento se facilitará o caminho 
de ajudal-o e enc~rninhal-o á virtude e vida 
.eterna. E depois, entrando na can1ara e dizendo: 
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Pax huic doniui: A paz do Senhor seja n'esta 
casa, perguntarernos ao en-ferrno a qualidade da 
:sua doença, e con10 passa; rnostrando~lhe assitn 
nas palavras con10 no gesto e benevolencia ex­
terior, affecto de an1or, e cornpaixão e desejo de 
·todo o seu ben1. Ficando depois por un1 breve 
espaço quasi pensativos, dirernos a segt~inte sen-
tença con1 aquella voz e 111odo que fôr conve­
niente á n1es1na doença, do que só hu de ser ar­
bitro a prudencia do confessor: Occupatio niagna 
c1,eata est oni·nibus ho1ninibus, et juou1n {J1Ytve 
super filios A dct1n, ii die exitus de 'Vent1?e rnattis 
eo1Ju11i, usque in dieni sepultu?1ce ín 1no1itern 01n­
niuni. Eccl. X.L. Grande trabalho se creou pa1tl 
todos os hon1ens, e a pesado jugo estão sujeitos 
todos os filhos de Adão, desde o dia do seu 
<nascin1ento até o dia da sua n1orte. 

Esta sentença e estas palavras, filho, são o 
--~ .. -,,-1..-. . .:i~: ... ~ - .. ,..t. ••. --1 -•-·'-·---L-. _, __ .•• : ... , .. ,...T., .. l ..• :,.1.~ .. 1,... 
\'t:IU .. cLUt::HV t Uc;Lt,UH.tl n:.n,n.tUJ ltêt UH~t.:t(t.VtH \'lU<."l. uv 

hon1en1, e a experiencia de todos o confirrna . .lVIas 
o 1nais digno ele reparar é que este retrato o fez 
o Espirito Santo, que não póde faltar nen1 enga­
nar a n inguern. .Vej an1 o-nos pois n' elle todos e 
-tornen10-nos a vêr n'elle muito frequenten1ente, 
'-porque serão ad1niraveis os fructos d'esta repeti­
ç.ão : colhendo d' ella o desprezo d' esta nossa vida 
n1ortal e un1 grandissin10 desejo d'aquella celeste 
e in1111ortal vida que nunca acabará, e onde se 
não pôde padecer sombra ele n1iseria algu n1a. Não 
lhe bastou ao Espirito Santo dizer són1ente: Oc-
·-cupatio, et jugu-ni, jugo e trabalho; 111as accres­
centou: 1nttg1ia, et grave, gr~nde e pesado. Nern 
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se satisfez d'aquella ultin1a palavra honiinibus, 
para os hon1ens; n1as lhe ajuntou o ornnibus, 
para todos. E, finalrnente, depois de havet dito 
à die exitus de vent1)e 1natris eo11u1n, desde o dia 
de seu nascin1ento, lhe accrescentou usque in 
dieni sepulturw in 1norteni 01nníuni, até o -dia de 
sua n1orte. Não vos parece, filho e senhor rneu, 
que co1n justa razão devemos chan1ar venturosos 
aos que estão 111ais perto da n1orte, ou para di­
ze1-o corn rnais proprias palavras, aos que n1a.is 
proxirnos estão a ir lograe a outra vida? E pois 
este achaque que padeceis, ten1 n1uitos signaes 
de poderdes deixar n1tlito depressa as 111iserias 
cl'esta viela presente, os quaes ele ordinario costu-
1nan1 ser as enfermidades; corn razão podemos cha-
111ar n1uito 1nais felizes os n1ortos, con10 diz o Sa­
bío Eccl. vn: llfelio1 1 est dies 1nortis, quani dies 
nativitatis~ etc., que é n1elhor o dia da 1noete que 
o dia do nascin1ento. 

CAPITUL() VII 

De outro retrato da miseravel vida do homem 

En1 outro logar de entre n1uitos, nos põe á 
vista a Sagrada l~scriptura o retrato cl'esta nossa 
n1iseravel vida, dizendo: 1-lomo natus ele nlulie-
1~e, br~evi vivens te11ipo1~e, repletut 1nultis 1nisePlts. 
Nasce o ho111e1n, e vivendo por espaço breve, são 
se111 nurnero as nliserias que o occupan1 todo. ()h 
vida do hon1e1n, u1na e n1uitas vezes 111iseravel, e 
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:n1iserave1 alé1n de toda a in1aginação ! Se de n1i­
serias és cheia, que logar te fica para qualquef 
·breve gosto, qtie seja verdadeiro e não falso? Oh 
infelicissirna vida! não só estás cheia d'urna sorte 
de 1niserias, 111as de 111iserias n1uitas e repetidas, 
e sen1pre un1a peior que a outra: nen1 talvez 
porque urna se acaba, deixa l og.o d e sobrevir-te 
outra; rnas, o que é peior, a esta unica que pas­
sou, lhe succeden1 n1uitas e n1uitas 1nais. A isto 
attendia aquelle grande philosopho que, todas as 
vezes que via tun hon:1e1n, costurnava chorar 
anJargan1ente, parecendo-lhe sen1pre vêr n'elle 
(ainda que agradavel objecto) urn sujeito todaria 
de n1il n1iserías e innurneraveis acciclentes .. A-- isto 
tan1be1n olhava aquelle povo que costun1ava cele­
brar con1 lagrin1as o nasci1nento de seus natu­
raes, festejando o dia de sua n1orte con1 as rnais 
alegees denlonstrações. 

A.n1argoso bocado é o vêr estes dous retratos; 
1nas quen1 ten1 o gosto e o entenclin1en to sãos, 
doco lhe é o que se segue: B1 1evi vi-vens tenipo1'e, 
quasi /los egfeclitur; et conte1iitu'I', et (uyit velut 
uni.brct. Vive o ho111e111 por espaço . .breve, nasce 
e n1orre con10 a flôr" e desapparece corno a son1-
bea. Que isto é o que tem de bern esta nossa fu­
gitiva vida: ser breve; porque considerando o 
Christão que ern breve ha de passar das n1 iserias 
cl'esta vida á Ben1aventurança eterna, á gloria de 
seu born Deus, não póde deixar de se alegrar, 
soffrendo con1 anin10 conforn1e qualquer rnoles­
tia e penal idade con10 pena ele seus pe.ccados, e 
por fazer n'isso a vontade de Deüs. 
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E' tão doce a consíderação da brevidade de 
nossa vida, que não a nós os Catholicos, n1as 
ainàa aos ii1fieis, ten1 sido n11lito an1avel a n1e­
rnoria da n1orte: chegando. a fazer tanta in1pres­
são en1 111uitos d'elles o desejo de se vêr en1 seus 
braços (ignorante dos torn1en_tos eternos 9ue os 
esperavan1 ), que con1 as propr1as 1nãos se t1ran1 a 
Yicla. De un1 phil.osopho se escreve, que tão vi­
van1ente narrava e representava as n1iserias c.l'esta 
vida, que a n1uítos lhes vinharn desejos de se da.e 
a n1ortc. Razão por que el-rei Tolon1eo discreta-
111ente prohibiu que en1 tal n1ateria ján1ais se .dis­
corresse. Estes que quería1n n1atar-se por se livra­
re 111 cl as n1iserias cl' esta vida, era rn gentios· e in­
fieis e nós que por graça de I)eus s01110s Chris­
tãos e crên10s na outra vida, não já cheia de n1i­
ser~ias, n1as dos n1aioees bens e· felicidades (taes 
que nen1 os olhos viran1, nern os ouvidos enten­
derão nunca as snns ~rr~nrlPzn~), sfren1os t5.o fu!-~, . 

tos de discurso e entendin1ento, e estarernos tão 
sub111ergiclos no lodo de nossas cegas paixões e 
Yici·os, que não queirarnos (queeendo-o .Deus) fa­
zer esta feliz passagen1 das rnundanas n1iserias a 
un1as felicidades que não teen1 terrno nen1 firn? 
nen1 queiran1os, agradecidos, ouvir as vozes do 
nosso Divino Pastor, que para nos livrar; de 1~1na 
terra cheia de lobos carniceiros, nos charna ao 
seu rebanho na con1panhia de todos os Br.n1aven­
turados? Oh enleio ! Oh engano digno de eternas 
lagrin1as ! 
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CA.PITULO VIII 

Do terceiro retrato da vida humana 

I-lavendo-vos 111ostrado nos precedentes dois 
retratos as n1iserias da vida htunana, segue-se que 
·considereis e ponhacs os olhos de vosso entendi­
-n1ento n'este terceiro retrato, de onde tíverarn sua 
origeru os outros dous~ E olhae para elle quanto 
quizerdes, que sen1pre o achareis an1argo: JHu­
lieri quoque clixit.: lll'ultiplicabo ce11uninas tuas, 
--et conceptus tuos; in dolore pct1»iel; filios, et sub 
1Jotestatc viti e1,is, et ipse doniíiutbitu,, tui. 11dce 
· ve1»0 dixit: Quia auclisti voce11l uxotis tuce, et co-
niedisti lign-znn, ex quo p1'1cecepe-rarn tibi ne con1,e­
_de1,es, 1naledicta te1,1Y1, in OP.e,,e tuo, . in labo1tibus 

0

01'11)'1"1'?,,/nc, h"Y' l)rf. /l1/1)/l71~ rl1Ph11~ nifl,:, 'furp .. <rnfn.r/.R 
~VIJlttt.,t.C..t.•U t.,tl\,., \,...t,I,' ""'""''"''""'"'1-V '"'""""-~ ., .. ., ........... _ ~-·-·) .L ... : 

et ltibu los gef1_ninabit tibi, et .coni.edes he1·bas tef­
TaJ; in sudor1e vultus tui vescefis pane tuo, donec 
te'ver·lct1·is in --ter•11ani, de q ua su1nptus es; quia 
pulvis es, ef in vulve1)ern 1~eve,pte·ris. Prohibiu 
Deus a nosso prinJeiro pae o uso da arvore da 
·sciencia do henl e do rnal; n1as elle persuadido 
da iino.rancia de I<~va, sua consó1te, ingrato aos 
heneficios elo Senhor se atreveu a quefiran tar o 
divino preceito; e sentiu Deus tanto esta desobe­
dicncía. quQ~ fulminando incxo.raveis castigos con­
tra a rebeldia cl'.estas creaturas, assi1n ficou ern 
toda a natureza hun1anq. castigada a c111pa elos pri­
n1eiros paes, que correndo todo o 0urso da 11ossa 
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vida entre dóres, trabalhos e affiicções, con1 o suor 
de nosso rosto cornen10s o proprio pão até que, 
tornados á terra de que nascen10s, a n1esn1a ex.­
periencia nos chega a desenganar de que son1os 
terra e que a terra nos haven10s reduz1.r. 

Nen1 se persuada alguen1 que este retrato seja 
són1ente da vida dos pobres, con10 se fossen1 elles 
sós os que experin1entan1 aquelles castigos; por­
qne o retrato é uni versa! e con1prehende a todos, 
pobres e ricos; nobres e plebeos; pequenos e 
grandes; príncipes e reis; ilnperadores e Papas. 
Antes estes suan1 n1uito rnais; e n1uito n1aiores 
ancias e lançadas padecen1 que os pobres, assim 
no corpo co1no na aln1a, con10 confessa o seu des­
enga_no quando lhes é n1ais difticultoso o seu r·e­
n1echo. 

E, por ultin10 retrato, seja a fór1na do nosso 
cotpo, que sendo á rnaneira de Cruz, be1n se de-
~.lf.lr!~ ffll~ n v1rl~) hnn')')nn ,; '~!~"'I rlt'\l~-1-;~~"orlA,..., ,..,.,..._ 

·- ·· 1•··- ~- • :-'-•••• ....... .., .• ._._.__.,._,. V ~ .•• J.J. VVJ.J.IJllll..lLl,\.4.V \..., vllv 

cessivo torrnento. Quen1 está 0111 Cruz necessaria-
1nente ha de padecer: logo e111quanto a nossa alrna 
está n'este corpo n1ortal, queira ou não queira, 
ha de sentir penalidades e .affiicções. 

De quanto até aqui se ten1 dito claran1en te se 
vê que a vida natural do hornen1 é n1iseravel e 
n1ais que rniseravel ; e que não ha n'elle arte ou 
poder algun1 pa1'a fazer variae esta orden1 ·natu­
ral. Só a n1orte é a que recebida voluntariarnrnte, 
quando Deus a n1anda, nos livra e isenta de qual­
quer n1iseria; e só para os que dizcn1 que teern 
achado cleleitavel esta n1iseravel vida1 é que poderá 
sei~ coisa dura o verern-se obrigados a deixai-a. 
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E .a estes se poderá responder que lhes succede 
-propria1nente o que aos enfern10s, que por teren1 
relaxado o gosto, j ulga1n e rei)utarn o doce poe 
azedo, e por azedo o doce, o n1antin1ento ho1n por 
n1áo, e o 111áo por bon1. Para fazer pois a estes 
capaz~s ela verdade, se lhes poderá dizer cl'esta 
'n1ane1ra: 

Prin1eiro, que se elles não tivera1n en1 trevas 
o entBndi111ento pela vida habituada no n1al, nen1 
o tiveran1 tão sujeito ás paixões de que o deixa­
ran1 don1inar, de outro rnodo discorreria.111 e que 
se tivessern o entendin1ento capaz de pôr en1 ba­
lança, de un1a parte os cuidados e ancias que cus­
tararn dois instantes de falsos e n1on1entaneos 
gostos, e da outra esses n1es1nos gostos n1on1enta.­
neos, não diriain ;assin1. Que o pergunten1 áquellas 
aln1as illustradas por l)eus~ que quanto aboere­
cian1 as coisas transi torias d' esta vida, tanto sus-
1 

• . . . -: . . -. ::. 1 :-: .. ::. -'· ~ . "" .... .... ,..1 "' .,... , , .,.. n n 1) ("\ 1• ííl 1 (\ rl (\ e: (.) 1 n U ') Jll cl'r ctu1 pljlçl~ t:·l..t..,1 u(.1.v \.J.(.I, vut,. (..1, • ..._ v.a. , 1 \,L\,., ...... ,, .......... ,,~-, :.~ 

S. Paulo n1orTer e estar corn Ch1)isto; e porque la­
·n1entava David e se offendia ele se lhe prolongar 
-este desterro :da presei1 te vida, senão porque co­
nhecia1n ben1 o p9uco ou nenhun1 caso que d'ella 

.. se deve fazer" antes n1erece ser n1uito desp1 1ezacla 
e aborrecida pelas grandes n1iserias ele que estú 
cheia? Alén1 de que toda a boa razão pede que se 
ceda e se captive o 0ntendin1ento ao de tantos 
philosophos, e de tantos outros escriptores ele alto 
engenho; os quaes todos sern discrepancia algun1a 
declaran1 1 e con1 e,Tidentes clen1onstra(;.ões assegu­
ran1, ser toda a vida hu1nana cheia de trabalhos, 
nliserias e tribulações. 
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Segundo, que se queren10s crêr e dar ouvi­
dos ao que dizen1 todos, assin1 pobres con10 ri­
cos, assirn grandes con10 pequenos, achare111os 
que todos dizen1 e chan1an1 ·n1iseravel a esta nossa 
vida. 

Terceiro, que se são tão cegos e soberbos que 
níto queren1 dar credito ao parecer de tantos ho­
n1ens, ainda que não queiran1, hão de sujeitar-se 
ao do Espit·ito Santo, que diz que a vida do ho­
n1en1 é cheia de n1iserias. E eu não sei con10 seja 
possível que un1a coisa cheia de n1iserias seja de­
leitavel. 

Quarto, alén1 d'isto quizera eu perguntar a estes 
que entenden1 que a vida do ho1ne1n é sen1prH 
delcitavel, se porventura na sua vida ern particu­
lar, que por tã.o deliciosa reputan1, acharan1 en1 
a1gun1a occasião algun1a coisa an1arga? E' certo 
que n1e dirão que n1uitas vezes encontr-ara.111, não 
·1 l 1"'\''l ~ ri,/:... ,··v·," ~ ..... ...., "''' ...., -"·: l ... •· ~ 1 

1...u . .u<--L .:-v, .1.1.1<.L.., .11.:.:pct.iuct~ c:u1n1.rgurab: uu1.uu puueu1 
logo chan1ar cleleitavel a sua vida, sendo proprie­
dade do an1argo, rnisturado no doce, fazer tudo 
an1argo, ainda ao n1esrno doce: e se.ndQ o coração 
hun1ano de tal condição que a doçura. passada nãõ" 
só já lhe não dá gosto, n1as de ordinario lhe an1arga 
són1eüte con1 a sua rne1noria? Que aproveita ao 
convidado corner dos rnanjares de u n1a n1esa es­
plendida~ se o n1esrno excesso con1 que con1e faz 
(lue as üruarias ordenadas a lisongear-lhe o gosto J .___, ~~ <. 

lhe relaxem o estomago, lh'o azeden1 e lh'o de-
biliter~1? (Ju.e aproveita o deshonesto ter logrado 
ns satisfações de seu appetite sensual, se depois 
a n1esn1a n1en1oria do gosto que já passo"t1 é bi-
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;_:.cho que se1npre fica para etel"nan1ente o roer e 
>para sen1pre o atorn1entar? 
.. ·.· l\'.[as supponharnos corno verdades aquellas 
i-:chirneras que finge a sua it11aginação: snppo­
fnhan10s que seja en1 tudo deleitavel a vida hu­
-·rr1ana, sen1 a n1e.nor n1istura de an1argo, sen1 
\parte algun1a de azedo ; não é esta vida a que tfi.o 
1::depressa. e tão breven1ente acaba? Póde-se negar 
.que este fin1 an1argosissin10 seja paga sobre-avan­
·_tajada de toda a passada doçura? l\Ias ainda dado 
que esta vida fosse 111uito dilatada, fosse sern 
fin1 e fosse eterna, ainda assin1 qual será vida 
111 e] hor? esta 111 undana ou aq uella cele.ste? Aqui 

-se gosa a creatura conl lin1itação. Lá se gosa o 
.Creador con1 plenissüno e intern1inavel gosto. 
Aqui se trata con1 hornens a1nigos só do seu pro­

:;'-veito, perversos, sern lealdade e sern fé. Lú se 
·1ogra a con1panhia de tantas aln1as santas e Es-

• • r l't. l • 1 1 
Pll'lL(JI.:. -. ' - --~ , .... , ~,·, '""'"'"'~"r-Y'\ ll1')C r.)('\~" {)lJ'.P{)C"" 

U _/-i U~ta lt,;V~, vuu \.i i:)\J 1..1,Ll..l\ .. l.U..L ... i u.;. ..:~._,.:: - -·... .._ 

_,nada n1enos elo que a sL e onde se possue por 
todas as eternidades a helleza increada, e forn10-
,sura do 1ne~rpo l)eu§ do n1esrr10 n1odo que enl si 
é. De n1aneira que, .ainda segundo o· seu cego en­
·,tenditnento e falso juízo~ e ·ainda con1 attenção 
'_'só a seu interesse proprio, não póde o ho1ne1n re­
·'cusar e não abraçar a rnorte, se por ella Deus o 
chan1a ás felicidades da vida eterna, e por ella_passa 

0 sen1 con1paração a rnelhor e a n1ais feliz estado 
t1ue o qne deixa n'este n1áo 111undo. 

Cotno pois poderá charnar-se hotnen1 de juízo 
o que, deseiando un1a coisa, se queixa e não queira 
a n1elhor-, J)odendo a menos custo havêl-a n1ujto 
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depressa? Que custa n1ais ao hornen1? deixar esta 
vida presente contfa sua vontade, ou deixal-a vo­
luntariarnente? Deixal-a e ir-se subita1nente a 
buscar un1a eterna n1orte, ou deixal-a. e ir buscar 
a vida verdadeira e certan1ente ben1aventurada '? 

CAPITlTL() IX 

Con10 se hão de ajudar aquelles moribundos que se acham 
tentados por se verem acabar na ftôr da iflade 

I-la outros que se achain tentados porque, ven­
do-se nos 111ais floridos annos da sua n1ocidad0, 
lhes parece que os vern buscar a n1011 te n1uito 
depressa. A. estes se lhes dirá assi rn : 

Se vós, senhoe rneu, soubesseis ben1 conside­
rar a brevidade d'esta nossa vidn.: vP.1·ir~is (']Rr8..-­
rnente que pot nenhun1 can1inbo se lhe poden1 
apropriar estes ter1nos, cedo ou ta?1de. Que outra 
coisa é esta vida que urna nuvcrn breve, un1 vénto. 
que velozn1ente corre, un1a son1bra vossa, de Yós 
n1esn10 en1 qualquer ten1po fugitiva? Não tendes 
reparado na pressa con1 que já lá vae o cn1 que 
111ais se gosaran1 as delicias creste rnundo enga­
nador? e o con10 é certo que~ quanto n1ais se. Yive, 
n1ais se 1norro? p,,,cecisa est, dizia o Ptopheta, 
-velut à texente vit a 1nea: d'uni adh-uc Ofdire,r, 
succidit nze: cortastes-n1e, Senhor, o fio da vida 
con1 tanta facilidade corno' se corta urn fio de es­
topa no tear do que está tecendo. Breve é esta 
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vida e esta brevidade é sen)pre incerta; porque 
nenhun1 de nós sabe se aquelle Senhor, en1 cujas 
n1ãos está a vida e a n1orte de todos, nos ha de 
vil~ chan1ar, se1,o, an 1nedia nocte, an galli cantu, 
an 11iane, se de dia se de noite, se de n1anhã ou 
de tarde, se logo ou depois. Oh vida duvjdosa, 
vida cega (ainda n1elhor o direi), oh viva affiicção 

-e trabalho vivo! 
1\las se quereis con1prehender algun1a coisa da 

brevidade cl' esta vida, trazei á n1en1oria algun1a 
d'aquellas acções, que ha cinco on seis annos ha­
veis feito trazei outras que ha dez, que apenas 
entre urnas e outras achareis distancia de ten1po 

,-e tende por cetto que se hou vesseís vivido desde 
o ten1po de Adão até agora, sen1pre vos. parece­
.ria que n1orrieis cedo. O que vos procede de terdes 
°Vossa vontade n1uito pegada ao anior d3:s creatu­
ras; que se tivesseis vosso affHcto purgado, diríeis 
r:/"\1')') ri a).,r,nhnfQ • Ht:>? 11·iihi í/1.l?rl i111>nlrd11.(: 111PH.<: 
~.\J.t.JJ. V """' "'"---"1-'.,,.,.,,_'-"-..,"-'"' • ... .:t.V'- 1114.., .. .,""._., '-'1'"'"•.,1, ,.. •• ""' .,.., ............ , ... . 

p1~olongatus es_t ! A.i de nlin1, que se n1e te.111 di­
latado n1uito ô desterro da Pati·1ia Celestial ! A.lé1n 
de que (para conclt~irn10s), se algun1 ele nós qui-
zera eon1 pa1·ar està \;·ida presente con1 a eternidade 
da outra, poder-se-hia duvidar que esta presente, 
:'a seu respeito, é quasi urn instante e n1enos que 
urn n1inuto? 

1\/las su pponhan10s que seja possível ou que se 
nos conceda n' este valle de lagrin1as u n1a larga 
vida correspondente á nossa vontade; é isto coisa 
digna de se desejar't Que outra coisa é un1a vida 
larga que un1 viver afllicto por n1uito tetnpo? 
Todos nós _s.on1os peregrinos e ca1ninharnos por 
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estradas cheias de laços, de inin1igos, de érros, 
<le trabalhos, de occasiões de peccados; e vós vos 
sentis e vos doeis porque estaes perto do fln1 dH· 
tão trabalhosa e perigosa vida? Oh vida n1iscravel 
e enganosa! A quantos, na esperan.ça de durare_s 
por dilatados an nos, tens conciliado o rnais pro:... 
Jundo sonlno, fazendo-lhes dar á costa a náo da 
viela carregada de virtudes, nos baixios de urna 
sen1piterna ruína~ Qnern nasce, 1norre. Se havei~ 
de nlorrer para que. tendes. tanto an1or á dilação 
da rnorte, su ppoetanclo a anciosa in1aginação de 
que un1 dia haveis de n1orrer ! Tgnorante seria 
aquelle que, conde111nado con1 outros ao supplicio, 
p~disse que fosse elle o ultin10 a que se désse a 
rnorte. Porque dizen10s cada dia: ·Fiat voluntas 
tua: Seja, Senhor, feita a vossa vontade, se ao 
depois· lhe son10s rebeldes? Ou porque diz~n10s: 
..4dveniat Regnuui tuurn: Venha a nós o vosso 
fiPinn c;:,p. h"1ntn nAc: c:~t-ic:f(l7 fl ncri1·H1~ 1 -ir-l"/'\ "'"''"\f'.\4"\rl" 

a • • ._ ....... ~--...., ...,,,.,._.__ ..,•..,, ...... .., .. .,_; ..... '-"'M-..,.&.rr,,,.tA """'"~ ~'M Vs..JV.J. fi.À,I \' J.."-,L'--\,"-,J \.Jl,~.l,,1 \!'-1,1.,.l(...l,. 

d'esta ·vida? Grande obrigação tendes 1 rneu irrr1ão, 
de dar graças a Deus, que se digna de chan1ar­
vos d'aqui a po_nco ao seu Reino e aos gostos eter­
nos. J)ae-lhe pois graças infinitas, conforn1ando· ... 
vos con1 sua divina vontade: por·que ele outra sorte 
vos custc1rá u111a perpetua dôr e arrependi n1 ento~ 
sen1 d'elle tirardes nunca nenhun1 frücto, nen1 
poder-vos servir a1gurna hora de re111edio. 
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CAPITULO X 

Do modo de ajudar os que p~r se acharem em dignidades 
nao querem morrer 

Forten1en"te são tentados a não quereren1 n1or­
rer os que tee111 subido a altos gráos de dignidade. 
A estes se póde dizer: que as dignidades d'este 
rnundo se deve1n desprezar, porque são verdaclei­
rarnente i nd if.{nas de esti n1açf.io : quanto aquelles 
qtHLSe vêen1 elevados ás nu1iores honras, são co1no 
os que, subidoS''· ás torres rnais altas, nã.o só estão 
expostos á violencia dos taios, 1nas lhes succede 
:y~re~n-se rnuita.s ve,?es en1 terra precipitados. Alérn 
tele q~1-~~-;~ste~ 1n:isê:,raveis (sobre estaren1 cheios d'a­
•\.(1uelle ;ªr_,que, desvanecendo-os, os fará sen1 du-
· ..... : ,..1,,... .,.,....,..,.,..,.;._,i,"~ .... .f..- .................... 1:. \ -- .. J;~. --~ ... • . • 1 

._VHl~t. tlllCUvlJlt~~f;~~?;;UlU Ulé:t.J e;:,t,a,U HHtl::i tpie eun~ge1a-
~ilO:S nas verrêhí<fêú·)as virtudes e de todo ardendo 
-~~~· . ~ '• . . ' 
~f.i;ij:s chatnniás. dcr·arnor do n1undo, de seus vicios 
~lfttle suas vaidades. 
;< Ne111 tan1hen1 (d'aquelles poüeot;- que tee111 fu­
_gido ás dignidades e ás honras n1 unàanas, ou ao 
>fne_pos as· hão possuido se1n se pegaren1 a ellas, 
Lyívéndo co1no se não as lograsse1n) ouvi ján1aís 
_dizer que con1 e!la::; haja1n tido quietação n'esta 
·:-vida; nen1 corn ellas ha.fan1 segu1·ado a salvação 
'·.-da outra: não lhes. havendo dado rnais que rnate­
:lia de trabalhosfis in1aginações e occasião tal vez 
ífde grandjssin1a conden1nação. 
, ~-s rnolestias. e affiicções que as dignidades 
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causarn ao coração, e os g11andr.s perigos a que 
estão sujeitas, conheceran1 n1uitos elos gentios ; 
razão por que n1u·itos fugiran1 ahsolutan1ente ás 
co11úas, con10 narrarn as historias. Deixo ele dizer 
d e tantos e tantos reis eh ristãos, rai n hns, i 111 p~­
rn d 01-ies, filhas e filhos seus, que, despi,ezando todas 
as g1,andezas do rnundo, fazendo-se i·eligiosos se 
de1 1an1 de todo a Deus. 

Fazei-tne fayor de vos len1 brardcs dos ~{os tos 
t .. 

e das aHlicções que haveis padecido n'esta Yo&sa 
dignidade, po1· não haver conseguido n'ella todas 
aquellas condições e qualidades que o Yosso dü-:­
:SPjo e .os anciosos cuidados de subir~ a outi·as 
rnaiores pretendiani. E quantas noites tencle~ pas­
sado, por essa causa, sen1 o necessario son1no; e 
tal vez todas ellas desvela.do? Oh n1u ndo -cego, 
quanto és vão e rnentii~oso ! A.lérn cl'isto reparae 
tr1rnbe1T1 quanto já desde então YOS era arna1·ga 
f1 rnPll70.llif.1 d:1 ff1n, 1-f-o .nntnnrlon,·lr-. n11n nn rrni,,n~ 

............ - ...... _ ...... _ ... _ """ --, ............... ,.A.A'-"'-·A•\.•'""-' \.l'-L"""'' V\.'\. ~1\, .. .LL•'--""-' 

spi:; ou não qu ízesseis, ,·os h a Y ia clla p ri v a11 cl a 
dignidade e juntarnente da vida. 

~Ias se tanto ros ag1,adan1 as dignidades, des­
prezae de todo o coração estas terl'r.nas por agr··a­
clar a l)eus~ que elle sern duvida no Céo YOS dará 
u111a tal dig•niclude que iutinitan1fn1te -excederá 
qualquer terrena. Nen1 sejaes tão inlprudente que 
quei r· nrs perde 1~ 0sh1 e aq ue lla, e a a l n1a e o co 1'po, 

l . l . . -
(} ( ··1 t·] D ;;• 'l CCP( I,) 1\1 a (f ll n 1·1 ( o rY) f·: 1·1·1es --e l'' / n r·, (• r1 ao (º{ l"l()-. . ,, v l . , .. · .,. \., (. .. < • ., 1.. ,. ,_ .. _. ;. · •·· ::, ., :S \J J ,_, , , C. • .,, 

rcr· eles-apegar-vos d"elias, o que J)eus não pern1itta):; 
contra vossa vontade e sern querer conforrnar-v6s·;: 
corn a vontade de Deu.s .. 
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C.A.PITULO XI 

Do modo de ajudar os que por occasião dos filhos 
que teem, não quizeram morrer 

I-la alguns que dizen1 que rnor·reríam rnuito 
confór111es con1 a vontade ele Deus, n1as que por 
causa .dos filhos, que <l'elles necessita111 para seu 
goveeno e boa creação, quasi não poden1 r.onfor-­
n1ar-se co1n .o divino bene.placito. Prirneita1nente 
perguntare111Os a estes: (.)ue é o que lhes ii11porta 
n1ais? n1oreerern en1 graça de Deus, ou lograreII1 
·seus fiihos n'este inundo os n1aiores ben's? E 
se a elles lhes i n1 portti n1ais, sen1 co1nparação, a 

:propria salvação qu0 os bens ternporaes dos filhos~ 
tjeve-rn despir-se n 'esta pa1lte de todos aquelles 
·àffectos que lhes in1pedern a salYação de sua aln1a.. 
_Si auteni ,nanus ti1,_a, ·vel pes tuus scandaliZ:at te, 
ltbscinde eu1n, et ptojice abs te: bonuni tibi est· ad 
vitcnn ingredi clebileni, vel clauduni quchn duas 
Jnanus, 'Vel duos pedes habente1n rnitti in igneni 
;_wternu1n: et t$i ocul-us tuus scandalizat íe, e1'ue 
eit1n, et p1,ojice abs te: bonuni est tibi cu1n uno 
ocuf.o in vitani {ntrate, quü1n duos oculos haben..,, 
te1n 11zitti in gehen·na.·,n iqnis. 

En1 segundo loga11 se .. lhes perguntarú: Que1n 
)~ rnais pae cl'estes_ filhos, vós ou Deus'! Quen1 os 
(âina n1ais, vós ou Deus? Quen1 póde e sabe n1ais 
ajuclal-os~ vós ou Deus? Vós sór11ente sois seu pae 
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na sua ca1'lne e sangue ; e de vós é que participa­
ran1 a natureza pervertida: e Deus é aquelle seu 
Pae honissin10 e santissirno, que se1n dependen­
cia ou necessidade d'elles, e só por gloria e osten­
taç~o de· sua imn1ensa bondade e ineffavel an)or, 
lhes forn1ou o corpo e creou a aln1ft. E se estê 
n1es.1110 Senhor por aqnella nimia e infinita cari .. -
clade con1 que· an1ou ao rnundo, 1nandon a elle 
se-u San tissín10 Filho por sal va.1-o, e particular­
n1en te por salvar- aos vossos filhos ~ con10 poderá 
privai-os, ou deixar· de os soccorree e encher de 
todos os bens que lhes f oren1 necessarios para a 
sua sal vacão '? 

Dos oútros bens da fortuna e· grandezas n1un­
r:lanas e caducas não deve o christão fázer aquelle 
caso que· pretende un1a naturf~za tão rnal affecta~ 
e tã.o an1ante de si mesn1a con10 esta nossa: só­
n1ente d'esses hens e fortunas deve querer os que 
Deus lhe cinize.r dar, e para dirigil-os só áquelle 
:fhn que n1a.is p:ide agn1dar a Sua Divina lVIages­
tade: porque n.ão da industria nen1 ela vida dos 
paes procede o be111 dos filhos, n1as só da bondade 
e providencia de Deus : Bonrt, et niala.; vita, et 
1nors; pa.upe1'tas, ·et honestas,, à D-eo sunt. 

E se ben1 con1 estas doutrinas não se prohibe 
ao hon1ern a sua industria e, o trabalho por ganhar 
de corner para si e sua fanlilia, antes isso a pro­
pria obrigação e lei· da justiça efficazn1ente o re­
con1inencla; todavia con1 ellas se lhe dá a enten­
der que toda a sua confiança a deve pôr són1ente·= 
en1 Deus e não no seu trabalho, cuidado e indus­
tría; e que ele sua santissin1a n1ão deve depois 

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



SEGUNDA P AltTE 413 

teceher con10 coisa santa, optin1a e justificada, 
tudo quanto lhe vier e lhe succeder. 

Assim que, n1eu irn1ão, se é vontade de Deus 
ciue vós pereçaes d' esta enfern1idade e que, n1e­
diante a vossa 1norte, vossos filhos venhan1 a ficar 
n1 9is pobres do que agora o são, optin1a e justifi­
cada providencía é que sejan1 pobres· pelos san­
tissin10s fins que este Senhor só penetra,. para 
n1aioe bern seu. O ponto todo está que da nossa 
parte se to1ne tudo voluntaria.1nente e con1 grande 
conforrnidade no divino heneplacito, dando-lhe 
graças por tudo o que de sua 111ão nos ven1. 

Ora pois, sendo tudo isto assin1, con10 na ver­
dade não podeis deixar de o entender; entregae, 
entregae vossos filhos nas n1ãos do Pae celestial, 
co1n grande confiança que este Senhor ·lhes dará 
tudo aquillo que lhes é n1ais conveniente; e tra­
tae són1ente de attender ao que pertence ao n1aior 
hP.n1 rlP. '7{)(:!C.,(\ oln'ln 

· ... --·- • '-''-''--'"'- C...t,tJ.lJ.U,, 

CAPITULO XII 

D'aquelles que não morrem voluntariamente por occasião 
do temor que teem dos peccados commettidos e dos 
justos juizos de Deus 

tT rna grande parte dos en fern10s se perturba e 
inquieta pelo grande ten1or que concebetn dos 
peccados con1n1ettidos e do juízo de Deus, que os 

\1guarda para pedir-lhes a ultin1a conta de suas 
obras: pelo que não se resolven1 a n1orrer volun-
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tarios e confóen1es cou1 a disposição do Céo. A 
estes diren10s: 

~1uito bon1 é, n1en irmão, ten1er a ~Justiça Dí­
Yina e os occultos e altos juízos de Deus ; po1'én1 
não se deve passar tanto adeante n'este ten1or, 
que se ponha por terra a esperança da Divina 
Bondade. Pelo que deveis saber que o nosso arno­
rosissin10 Deus não pretende do peccado1\ senão 
que se len1hre ele que ten1 offendido a Sua Di­
vina Thíagesta.de: que se <loa e arrependa ( quanto 
n1ais lhe fôr possiveL purarnente. por agradar-lhe) 
de o haver offendido: que dese}e esta dór e que 
a peça a Sua Divina Clen1encia: que se confesse 
inteiran1cnte corn anin10 resotuto de perder n1ais 
depressa t\ fazenda, n vida e a honra, que offen­
del-o de novo: que se entregue todo nas suas 
n1ãos e ás disposições de sua sanfissin1n. vontade, 
assin1 n'esta con10 na outra vida; e que confie 
n1uito na sua infin1ta 1\=f isPPiP-01Yli~1_

1
• ainda qnc lhe 

pareça experin1entar n'ella effeitos contrarios a 
esta confianca. 

•> 

Queru o sobredito faz não ten1 que duvidar 
que v_ita vivei, et non n1otietu1,; vivirú otei1nan1en te 
na gloria e não e.xperi n1en tará os rigores da morte 
eterna: antes os seus peccados si (uefir1,t ut cocci­
num,, quasi nix clealbabuntu,,·; et si (ue1 1i-nt rub1 1a 
sicut ve1 31niculus, velut lana alba eJ11rnt; ainda que 
clan1e111 j nstiça e vingança, o Ser1hor lh'os per­
doará; ainda que lhe hajan1 n1aculado a aln1a, o 
Senhor lh'a purificará. Para aqui é que deve vol­
tar o peccador todos seus pensarnentos e toda sua 
vontade, e conforn1ar-se, corno digo, con1 a von-
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tade de Deus: o qual só quer que o pnccador se 
dôa de havel-o off endido, e que o não quefr·a 111ais 
offender, n1as obedecer-lhe ern tudo e })Or tudo, 
confórn1e a regra de seus Divinos ~fandan1entos 
e dos de sua a.rnada J~sposa a Santa Egi·eja R.o­
n1ana. 

Todo outro qualquer cuidado. ou pensarnen to 
a respeito de vossa salvação. ou condcn1nac;ão 
(con10 o que n1uitos foen1arn dizendo: Quenz sabe, 
se nie salvet1ªei? póde se1~ que eu nao seja d'aquelles 
peccadores ·a q ue,n IJeus perdoa), e outl1as sen1e-
lh_antes consiclera~;ões e palavras~ são pensan1en­
tos e discuesos <la nossa soberba e suggestões elo 
den1onio. E' tão infinita a rnisericordia ele 1)0us e 
tão ineffavel a satisfação que Christo e ruci f-icaclo 
ten1 dado por todo o n1undo~ e tão inexplicavel o 
an1oe e a pressa con1 que. Deus pet'doa, quancl'o 
de coracão se doe a al n1a de o havee offendido, ., 
•. ,.,,.,. , ......... ,;(' 1,, /\f"\Y'\~f"l\')t')rrtf.'lntt'\ () P~nirih1nl inl)1·10 r. 1)ll-' 1 l l V L l I l 1.1 '-' 1 V' , .l J .... ,., ... .t. ., , ........ '- ... A ... '-' ,. •• ·- 1 · . . .- ,, , (,. 

sarA no peccadoi-i o conhecitnento cl'estas n1iseri­
cordias, quando o Senhor lh'as der a entendet\ 
que ainda o n1esn10 perdão e ren1issão de sens 
peccaclos. 

CA.PfTUL() XIII 

Como se ha -de tratar com os que ainda não quizeram 
morrer por quererem fazer primeiro penitencia de seus 
peccados 

Não faltan1 tan1bern alguns que repugnarn a 
t:~ntregae-se á n1orte por não hn.veren1 ainda _cho-
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1·ado os seus peccados. A estes se póde d izeP: De­
veis saber, senhor, que só aquellas Iagrin1as e 
aquella penitencia são de n1aior valor que n1ais 
agradarn a Deus: e que só aquellas precisan1ente 
1nais lhe agracla.111 que elle n1ais estreitan1ente 
pretende de nós. Se Deus quizesse de vós, para 
satisfação dos vossos peccados, n1uitas e repetidas 
lagrin1as, é certo que vos daria para isso larga 
vida, n1as con10 vêdes agora que este Senhor vos 
quer privar d'ella, signal é que a n1aior peniten­
cia que de vós qner, é a vossa resignação na sua 

• • 't,. 

santlss1rna vontade, con1t.anto que vos arrepen-
daes de que pelo passado não hajaes chorado an1ar­
gan1~nte o haverdes tão graven:1ente offendído a 
Sua Divirl'a l\'Iagestacle. E estae c~:~rto qne se vos não 
agrada nen1 satisfaz esta fórn1a ele arrependitn('nto 
l~ resignaç.ão, este vosso desejo de 1nais larga 
vida não é -para chorar vossos peccaclos (ainda que 
isso vos pa1·e0a), n1as para r.ont.innnr(l~.s nos erro9. 
da vida passada; con10 succede a n1tútos pecca­
dores que, depois de recobr·are1n a saude perdida, 
se hão desenfreado n1uito 1nais eru suas viéiosas 
paixões . 

. Ainda assin1, se quereis fazer penitencia- e 
estaes .firn1e n'este santo. desejo, sabei que ainda 
cn1 poucas horas que tenhaes de vida. tendes 
n1uíto facil o n1odo de poder f.azel-a e de chorar 
largan1ente as vossas cHlpas .. Chorae-as n1ais in­
tensan1ente, 111ais dolorosan1ente e 1nais pHra­
n1ente por an1or de Deus, que por ten1or das p_0na.s 
que por ellas rnereceis. Chorae-as corn n1aior "'odio 
de vós 1nesn10, con1 n1aior an1or de vosso Deus 
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e con1 rnaior resignação rn1 qualquer pena que a 
vontade d'este Senhor se dignar de daP-vos; e sH 
e'.sta resignação não está na vossa n1ão, peze-vos 
i-nuito de a não ter: desejae-a e pedi-a a Deus, e 
afervorae-vos n1uito en1 offerecer-lhe as lagrin1as 
que por nós derra111ou s.eu Unigenito Filho Jesus 
Ch1listo para gloria de Sua Divina Magestade; por­
que assin1 supprindo o intenso d'estes actos o que 
vos falta de ten1po para o rigor das penitencias, 
.conseguireis rnai_s puran1ente o fin1 para que de­
sejaveis n1aís larga vida, e vos fareis n1ais capaz 
das rnisericordias do Senhor na conforn1idade con1 
sua Yontade santissin1a. 

CAPITULO XIV 

"'.r\_ .......... .!. .. -=- .. , __ 1!e ___ ,: ___ ---.C~,,-=,.. 
.Uà. LClJ.U,ctya.V Ut:i uu.1c:;.1 li d. \IV.L.l.1.1.~i'l<I.U 

Não deixará o dernonio de tentar o enfern10 
d'este segundo estado ( t1uando o yê quasi confór111e 
con1 a divina vontade), con1 persuadir-lhe a que 
diffira a confissão, porque neccessita prin1eiro de 

·;cuidar n1uito ben1 nas coisas de sua consciencia, 
: .. e con1 causar-lhe então grandissin1as ancias e cui­
dados, na suggestão de que., tanto q u.e se confes­
_sar, não lhe fica já esperanç'a algun1a de vida. A 
esta tentação responde San to Agostinho, dizendo: 
. R:&niecliet conve11sionis ad Deun1 nullis sunt cun­
ctationibus diffe1'1encla, ne tenzpus co1'11,,ectioniB pe­
,,eat taftlibate; qui enirn pcenitenti indulgentirnn 
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1ntoniisit, dieni crastinuni non spoponcl-it; ipsa 
eni11i est 11es, que.e 1nultos occidít, cuni clicunt: 
C1Yts, c1las, et subità ostiuni clct-uclituf: ·renutnsit 
(01,is cu-ni voce co1Jvina, qui non ha.buit genl-iturn 
colun1.binu1n. Os ren1edios da conversão a Deus, 
diz;o Santo, não se hão de clifferir corn nenhun1as 
dila~~ões, para que por ellas se não venha a perdei~ 
o ten1po da en1encla; porque o Senhor que pro­
n1etteu o perdão ao penitente, não lhe p11on1etteu 
nen1 lhe segurou havel-o de espe11ar para o dia 
de árnanhã. Esta vã esperança ten1 dado a n1ui­
tos .a n1orte eterna, quando dizen1 : A'n1anhã, 
án1anhã. e entretanto a porta se f z:cha e o pecca­
dor fica de fóra co111 a sua voz de corvo, eras, 
c,,as; porque não quiz forn1ar a ten1po os ternos 
gen1idos cl'un1 coração de po1nba. 

Portanto, irn1ão n1eu~ tratae, tratae de arrepr,n­
der-vos e de gen1er agora Gen2-e tu colznnba, 
f u 'l·l / 7 f) ,'Y} f) /1 f.11 C• Q_ n C' ri ,:• f\ r A (-1:.' rn'> f\ n l"I e".'.,.., A n 0' r- n ,.., ,-,. -, n .- ri ,..._ 
•· • • • •, '-• v j-' ._. ._,., "• v • ..._,._, ..JV l V>.J V l.11.., l ~ \.·1..,..;Jvl., U t'i V 1 (.L (.L .:"'LL lt tl l_, 

corporal! estou certo que não diríeis : ().nero di ffe­
ri r o recuperal-a para án1anhã .. Agora se vo$. offe­
recc a sande da al,;1na, e dizeis án1anhã '? N'ão co­
nheceis o vosso lí°ran de erro? ah i rn1ão ! ah ir-

• t,.! 

n1ão ! até o n1esn10 poeta gentio vos reprehende e 
conclemna: 

l{cmi cur quce lceclunt oculoB fesNnas de·1nere? 
Si qu-icl est anúnam. cUjjets ciffancli tem,pus in cmnwn, 
Sed pro1Je1Yt, nec te venturas cl~fi:'er ín horas, 
Qui non est lwclie: eras 'minus aplus erit. 

Con10 se dissera: Ven1 eµ hornen1 é possivel 
que ponhas tanto cuidado en1 alliviar-te d'um 
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i;:pequeno argueiro que te n1olesta os olhos, e no 
~~que toca ao hen1 da tua aln1a differes de anno a 
_:)in1Jo o tratares de seu reinedio? Ah.! apressa-te, 
:_:·apressa-te, nen1 diffiras para o ten1po futuro o 
;itratares do 1naior negocio; pois é certo que quern 
,:J1oje se não acha capaz de tratar d'elle, con1 111uito 
-n1enos capacidade se ha ele achar án1anbã. Isto 
··disse para nossa confusão um gentio, nen1 sei 
~que n1ais podéra dizer o catholico n1ais refor­
~.-i11ado. 

I\Ton ta1*des, diz Deus, conve11ti ail Dondnu,n, 
'.:;:et ne differas ele die in die1n; subito· eni1n veniét 
:.i11 ft illius, et in ternpo·1'e vindictce clisperdet íe. 
:'.·Eccl. v. Não dilates, peccador, o converter-te a 
'.-Deus, e não dift1ras de dia en1 dia o ren1edio de 
'{tua salvação: p·orque cie repente virá a ira do Se­
:'nhor, e se te não achar preparado sen1 duvida te 
··conden1nará. Eia pois. irn1ão n1eu, ern Non1e do 

Q"",....._hr-..,') r..r'\ ... ,,"""''""'<'"\I""\" n.r"\ .. "•r.,....,..-.. f"\ .. " ............ """' ""',_-..,..,,,..r.,,~ ,~'t.~"\""-:....,_l ... ~ 
--1..Jvu J.H.J t v\.J u 10vuc o. \.J\J u .1 ç,:1i:,1..l 1 - v u.::,, pv 1 '·l u lí u 1 u üu !H..c., 

.1.-alé1n dos outros perigos, nos a1neaça a doença 
<rnaior t1)abalho do que agora vos parece que sen­
!lis. E tal vez ( assirn o c·reio) esta ancia e1n que 
j1gora vos achaes, é n1ais arte do den1onio para 
)irr.1petlir-vqs a confissão. 1\:Jas andar: con1ecen10s, 
ihue pelo cfúe toca ao não terdes bon1 cuidado nos 
i!vossos p-eccados, descançae ern n1in1, que eu vos 
.;prornetto q11e con1 facilidade vos disporei a vos 
ne1:nbrardes de tndo. Eu vos irei perguntando, vós 
):.;i;ne ireis respond"endo; e tende rnuita confiança 
,~}10 Senhor que elle nos ajucla1\.t. O cuidar que a 
'.,iconfissã.o tira ao enferrno a esperança da saude 
tporporar, é pensamento nescio e falso, antes tudo 
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é rnuito pelo contrario. Pelo peccado as n1ais daS,,: 
,,ezes dá Deus as enf ernlidade~, e assir11 tieando-:ª.; 
se por 1neio da confissão o peccado, que é a causa 
da enfern1idade, ,1e1n tan1bem a tirar-se o effeito, 
que é a enfern1idade. Isto mostra clatamente o 
Senhor no seu Evangelho; porque quando queria 
sarar os enfern10s, prín1eir.o Jhes perdoava os pec ... 
cados. E tanto que lhes dava sande logo lhes re­
con1n1enda.va que não tornassen1.outra vez a pec-,-' 
car; porque lhes não succedesse con1 n1aior dan1no 
o sobrevir-lhes outra n1aior enf'ern1idade: Ecce 
sanus factus est, noli aniplius pecca1io, ne clete-
1>ius tibi aliquid -contingat. 

CAPITULO XV 

Dos principacs motivos por que o peúcador ~ufe::n.uo va.e 
differi11do a penitencia e a confissão; e do primeiro 
motivo que é a amizade deshonesta 

Quatro _são os n1otivos principaes por que o:; 
peccador d1ffere a penitencia. A an1izade desho-_:'i 
nesta a que P.Stá preso: O odio que te1n a algun1} 
proxin10: a fazenda que ten1 mal adquirida: e o·i 
pejo e vergonha de se confessar. 

Pelo que toca ao primeiro motivo, se adverte-._:: 
a quen1 assiste ao enfern10: que se o objecto de{ 
seu a111or e correspondencia não está ausente, é} 
necessario tirar-lh'o lof4o deante dos olhos, de:; 

e:: • ·•.• 

modo que 111ais o não veja nen1 d'elle tenha rna1sj 
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fa n1enor noticia. Feito isto se fallará ao enfern10 
~fr1'esta fórn1a: Eu hem reconheço que a causa por 
{que diff ~ris a confissão, é porque vos parece coisa 
__ dura deixar a que1n tanto an1aes. 1\'las, senhor, 
·se an1aes ~nuito este sujeito, e elle tan1ben1 a vós 
vos an1a muito, co1J10 podeis dizer con1 verdade 
que reciprocamente __vos an1aes se um a outro vos 
perseguis de n1orte? An1ar quer dizer querer be1n 
à pessoa arnada e procurar-lhe todo o be1n, quanto 
é possivel. Isto não faz, nen1 pôde fazer este nosso 
an1or, o qual traz sen1pre cornsigo tal v~neno, que 
no 111esmo ten1po e instante que arna, dá neces­
sarian1ente ao objecto an1ado apressada111ente a 
~11orte. O n1esn10 é, Senhor, an1ard.es vós a este su­
jeito, que tirar-lhe a ella a vida-e a vós tan1be1n. 
E-ella com an1ar-vos igualn1ente se dá a si n1es1na 
a n1orte eterna e tan1ben1 a vós. Eu não vos digo 
que já que tanto ft arnaes, a não an1eis . .,.i\.rnae-a 
.. : • - ..., • .. ..., ...., .... - ... •.., .., • ,i, .. ·.. .. • .... • - •· J .... ~-- .. . 1 ... • ,..., ..., .-.. .! .... ,, , ..., , "' ""'' "' -, r. 1 1 n 
bllU, llHt::S ~eu1 U ,,eueuu Uéf. lill1tJc1. t" bU liUllJ ct.qutut 
an1or que a vós e a ella vos póde agenciar e se­
gurar o n1aior be1n, que é a salvação de vossas 
·alrnas. Eis aqui o n1aior be1n seu e o rnaior vosso 
-ben1: deixal-a para que se converta ao a1nor de 
quen1 a creou e redirniu ; para que se entregue 

.. de todo a chorar o haver offendido tão graven1ente 
:-·a I)ivi na IVIagestade. E entendei ( e crêde-rne, que 
não fa.llo sen1 grande fundatnento e que rne não 
engano) que ella a esta hora já está resoluta a não 
querer 111ais a vossa conversação, não só pela sua 

; salvação propria, a que já deliberadatnente aspira, 
·mas tamben1 pela vossa, a qual muito etlicazrnente 
deseja~. E. assi.in obrigado estaes tan1bem a deixal-a 
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por estes n1esn1os n1otivos da vossa e sua salvação, 
e 1nuito n1ais princípaln1ente porque n'isso agra­
daes a Deus. Deixae-a pois, Senhor, e escusaes 
aqui de vos en1 baraçardes con1 contrarios pensa­
n1entos, pois sabeis de certo que ou queiraes ou 
não queiraes, o ten1po se vae chegando de a haver 
de deixar. E, n'esta supposição, se1 1eis vós tão louco 
e obstinado _que antes queiraes deixal-a, conde111-
nando-vos eternarnente, que deixal-a conseguindo 
por isso a an1izadr. d'un1 Deus que tanto vos an1a, 
e a posse d'urn Reino pcrduravel na eterna gio11ia 'r 

CAPlTGLO XVI 

Do segundo motivo por·que os peccadores differem a 
confissão, que é o odio contra o proximo 

Para que se tire esta segunda occasião e rno­
tivo con1 que a penitencia se differe, que é o oclio 
que se tern a algurn proxin10, se dirá ao enfern10: 
Parece-n1e a 111in1, que vós n'esta doença dese­
jando haver-Yos con10 na gue1Ta cost.un1a111 ha­
ver-se os soldados honrados, vencendo varonil e 
gloriosan1ente os vossos inirnjgos, ele nada ruenos 
aqui entendeis que da atte e das leis cL1 guerra. 
(Juern vistes vós já1nais que, querf\ndo tri unlphar 
do initnigo, ton1asse por n1eio de suas glo1~ias e 
de seus triun1phos o 1natar-se prírneiro a si pro­
prio? E de que soldado honrado ouvistes ján1ais 
dizer que, estando alistado debaixo da bandeira 
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d'un1 capitão, lhe seja honroso o ir n1ilitar de­
baixo da bandeira do inin1igo? Vós por graça ele 
·Christo nosso Capitão sois christão, e no santo 
Baptisn10 vos alistastes debaixo de sua bandeira; 
pelo que, sen1 duvida, obrigado estaes a 1nílitar 
segundo as leis da n1ilicia cllristã. N'esta n1ilicia 
só se co111hate contra o peccado e contra as pai­
xões qne induzern ao peccaclo. ()ue1n de outi~o 
rnodo ob1~a e_ peleja cont1~a seu irn1ão, não é sol­
dado de Chr1sto, nen1 soldado honrado; n1as re­
he.lde, e poe isso n1erecedor do inferno. 

JVIas já que tanto vos agrada a vossa colera e a 
vossa Yingança: eia, vingae-vos de vós n1esn10, 
que tão in1piair1cnte e tantas yezes tendes offen­
dido a Deus, e a vossa alrna e a do proxirno. I1·ae­
:vos, digo, contra vossas paixões desordenadas, e 
.con1batei contca o peccado; e se queeeis pelejai\ 
con1 q11en1 vos ten1 offenclido, e vencel-o con1 
, .. •,·1 •'.lnrlii::c,n"'l'l IH11·1l~" 1·1,cc"' nAl,.,i'in. ~()1n f'df110ll'l<:! 
t,J.'-'\lloA..,l\.t."'..._,.,._,,1,1,.,__.,"-'"' .6r.,c.VJ,..1.&.tr,,,.'li,. 'v..._,.,,_,,.""'"'" 1.,,,.._.1,.,,J'--~V vv.i....11..,_, ..._..,'-1""""'-"'".,i.,..,,..,.. 

arn1as e craquelle 1nodo que ensina nosso Capitão 
Jesus Chl'isto. J;ís aqui as arn1as con1 que ühristo 
<Juer que se con1bata corn os inin1igos, e eis aqui 
o 1nodo ele Yencel-os glotiosan1ente: Ego aute1n 
:çlico vobis, diligite ini1nicos vesf1 1os. Julga pordes­
·;honra o inundo cego o não vingar-se dos inirni­
::.0·0s, e cova1iclia o l)ePdoar-lhes e dar-lhes gosto. ~ ~ 

,~oh Senhor, oh Senhor e Deus n1eu On1nipoten-
;:te ! Logo, quando vós, Senhor, pcrdoaes a ·--:.-,<'.'tssos 
:inin1igos, que continuan1ente vos estão offenden­
·do, e alén1 d'isto lhes daes e con1111unicaes os 
n1aiores bens~ sois, Deus r11eu, covarde e não ten­
:'des honra! E sendo p1·opriedade e natureza vossa 
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perdoar a quen1 vos offende, é en1 vós tanlhon1 
natureza (segundo este cego e in1pio parecer· do 
rnundo) este grande dcsar da covardia. E vosso 
Filho Santissüno tan1bem; quando pendente da 
Cruz dizia : Pater cliniitte illis, noni enirn sciunt 
quicl faciunt, se n1ostrava n'aquelle acto ser co­
varde e não ter honra, porque rogava pelos ini-
1nigos que o crucificavan1. E por boa consequen­
cia (segundo este pessin10 j u izo do 11111 ndo) todos 
os vossos heroicos e ínvenciveis servos, todos os 
vossos Discipulos, todos os vossos Apostolos, to­
dos os lUartyres, todos os reis e ín1pe1iadores 
christãos, Santos e todos os Soldados da vossa 
n1ilicia, são covardes e sen1 honra; porque todos 
hão [Jerdoarlo aos inin1i,ros e nrocurado o ·fazer-

~· L 

lhes ben1. Oh cego n1undo, e sobre todas as 1na-
neieas ilnpio ! Tu 1nes1no nas tuas historias cele­
bras e honras os cesares, poPque entre as outras 
.... • ... -. ~- ,...., .,.,. - ;:::- ,., ...._ ,... .-.. ...., ,..., ,...,. .f...,.,.. r,.., • ~ '"...._ ""',....,. :J •",('\-e'" .. ""' 'li"\....., .t'\ ~ .-. ; 'I'''\ ; \""\....., ~ 
i:'lllc.lb d.l,\1"UCõ o:){. \ . .-\JUl.► Ct ljLLG f:-'C:11..lVC.L\'<..lLU t.Lt.t.::i J.LJl.l.LJJ.-

gos, e erarn faceis en1 fazer-lhes ben1. Não és tu 
aquelle que julgavas não por covarde, n1as po1-. 
n1agnanin10 aquclle Octaviano Augusto quo, per­
doando a Cinna, seu inin1igo, a traição que lhe 
rnaquinava, qniz n'isto contender se era 111ais não 
dar ao inimigo a 111orte oü f?,zet a111izade con1 o·. 
inin1igo: Oli1n tibi hostis, o Çinna, nunc insidia­
tor1i, et pu1,1'icidce do venia.rn: jani hinc inte11 nos· 
inchoet-u11 aniicitia, contendarnus que,. ut-runi 1ne­
liori fide ego tibi vis vitani conde1nna,ve1,i1n1 an tn-­
accepe11is? Pois con10 hoje ao- perdão dos iniin-r-
gos chan1as covardia? · ·=. 

Nlas deixando ao n1undo na sua C'egueira, si-;-' 
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_grin1os ao nosso Capitão Jesus Christo; porque 
en1 seguil-o é grande a honra e inestünavel o 
:l)rernio: e a que111 não quer ficar para se111pre 
111orto e etei-nan1ente conde111nado ao inferno, é 
inevitavel a necessidade. A honra e o pren1io de 
quen1 perdoa e faz ben1 aos inünigos, é o have-
_pem de ser filhos do Eterno Pae, que está no 
Céo: Ut sitis filii Pat1'ªÍS vestri, qui ín Cmlís est, 
diz Christo. E que honra e que jJren1io seja este 
-tle fazer-se un1 Christão filho ele l)eus, não ha 
entendirnento que o possa cornprehender, nen1 
Jingua que o possa declarar. E da necessidade 
que ternos de perdoar aos inünigos, que dire-
1nos? Nós todos s01110s devedores ta Deus, porque 
·todos o ten10s offend ido, quen1 1nais e quen1 1ne­
nos. Se nós não perdoarrnos, diz o Espirito Santo, 
:::i1ão seren10s perdoados: Qui vindicari vult, à Do­
(1nino inveniet vindictani, et peccata illius se1;-vans 
· ..... n:.1, ..... .,.,,1~;-1 li'"'n.l --c ....... .,. .. y.,...,. lji r-..,"'-' .,.....,,i. .. ,~ l",..._""'-t·~. (t,; .. ,oi\";,""., 
;c)t,I vu,vi,(I . .Dvvl. Ai\.\'H.1 • .LJ f.:;LU Vlll-lV LV5u1. IJI, VlfJ(.,/1'1 

:'çlirnise11itis ho1ninibus peccata eo1>u11i, diniiltet et 
Fvobis Patet, Cmlestis delicta vest1Yt, l.\'Iatth. vi. 
t~erdoae, pois, rneu irn1ãó, ao vosso inin1igo: por­
~que se lançaes o pensan1ento á honr·a, não ten­
}1fes que dizer para não haverdes de perdoar; se 
\ao que vós deveis a vós rnes1no, não ha coisa que 
\faça en1 vosso favor! se pelos gentios e infleis, já 
:,:estaes convencido de que sois obrigado. E se con­
;jvencido _não perdoaes, 111uito cedo vos achareis 
tçonden1nado ~o inferno e despedaçado e1n suas 
{~ternas chann11as, en1quanto Deus fôe servido. 
Jit .. Attentan1ente repar'ae que nas vidas dos San­
~~t:0s, -~ntre outros exen1plos, se lê a este intento 
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de u111 hon1en1 que, estando para n10Prer, não foi 
possivel acal_)ae~se con1 elle que perdoasse a seu 
inin1igo, não obstante que con1 as nJaíores véPas 
se lhe pediu. JJepois de mo1to o levaran1 á egreja, 
e estando--se~lhe cantando o OfficiD dos l)efun­
ctos, quando se ch.egou áquella lição: Prt1",ce 1nihi, 
J)o1nine,_ se observou que o Crucifixo cle~peegando 
as n1ãos da Cruz, as Jevou aos ouvidos, corno que 
os tapava, dizendo: l.Yon pepercit, nec ego pa1,cani. 
Este não quiz per.doar a.o inin1igo, pois tan1ben1 
eu lhe não quero pe1Y1oar. 

S.e querl?_is, n1eu irn1.ão, que Deu_s ves pePdôe 
sen1 vós quereres perdoar a vossos inin1igos, ad­
verti que não pod ieis en trat' ein n1ais diabolica .... 
soberba. E .é tão grande que eu verdadeirarn.ente',) 
não sei con10 vol-a haja de escrever. En1fitr1, vó~}\: 
quereis que Deus vos o_bedeça e vó.s n.ij.o quereis'} 
obedP.cer ,, De11s; · · ? 

' .J .v '" ' ' ~~- ~ ,• -~.;:: 

.. ::~ 

CAPITULO XVII 

Do terceiro modo por que qs peccadores 
µifferem a conµssão, qu.e é o não querer restituir. j~) 

a fazenda alheia :1<, 
\At 

A terceil·a occasião ele differir a confissão, te31~~ 
1nos àito que é por não querer o enfern10 resti;;;j) 
tuir a fazehda alheia .. A este se péPguntará: Q1_1aU!i 
é o firn, senhor 1neu, por que não quereis resti4~j! 
tu~r a fazenda alheia? Eu não posso in1aginar qu_§J~ 
seja porque intenteis leval-a con1vosco po1,quç;·J1~ 
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·nú tendes entrado n'este 111undo e nú n1uito de­
pressa haveis de sahir d' elle. lVlas se o fazeis por­
que os vossos filhos fiquen1 ricos, andaes errado, 
porque cl'este n1odo escolheis a eterna conden1na.­
ção da vossa al rr1a por deixar acco1n n1odados os 
vossos filhos. A vós o inferno, as riquezas aos 
filhos? Nias que digo, riquezas? Occasiã.o lhes 
deixaes n1ais depressa de sua eterna e ten1poral 
ruina. E na verdado é assin1; pbrque, con1 estes 
bens n)al adquiridos, os pondes a elles na estrada 
do inferno para haveren1 de an1aldiçoar vossa 
·alma eternan1entc, e por justo juizo de Deus pa­
decerão ainda cá n'este inundo n1it n1iserias; 
con10 corn n1uitas experíencias. se te1n visto, que 
os herdeiros de fazenda n1al adquirida a chega­
·-ran1 a desbaratar e dissipar e1n breve te1npo, vindo 
:,depois a cahir en1 extren1a pobreza. 

1\ias quando ainda sen1elhantes riquezas ficas­
seni p0,··1üü Lieu te~ e pel'petuas na vossa f al'n ilia, 
fazei por n n1 pouco r·etlexão nas palavrB.s de 
:Christo, que diz: Qne f).proveita ao hon1en1, se 
chegar a possuir o n1undq inteiro, havendo sua 
aln1a de padecer urn detri1nento eterno: Quül 

:jJ?'Odest ho1nini. si unive1'suni nutnduni lucretur, 
;;-ani111ce verà sue& det-,·i1neni-uni JJatiatu1 1 ?' (~ne pro­
~\reito tirareis de tantas riquezas-, se po-r ellas ficar 
>conder11nacla para sen1pre esta vossa aln1a? .A.lén1 
cl'isto, que gosto ou que satisfação tiraes de não 

---restituir· n~ estes poucos dias de vi-da, ou poucas 
hpras que vos faltarn, se aqui nlesn10· vos está já 

\ntoP111entando o ren1orso da consciencia, que é já 
\°J-)rincipio do_ inferno q_ue vos espera, e, no. qual-
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depois vos affligirá, sobre toda a in1aginação, a 
n1en1oria de haver deixado ricos a vossos filhos, 
conhecendo quarn irnpiarnente tendes obrado con­
tra a voss.a aln1a, havendo-a conden1nado a pe­
nas eternas por deixar os vossos filhos en1- deli­
cias n1on1entaneas? 

CAPITULO XVIII 

l)o quarto motivo por que os enfermos differem a confissão, 
que é o pejo de se confessarem 

O pejo e vergonl~a ·é. o quarto n1otivo por que 
os peccaclores vão d1ffer1ndo a confissão. A estes 
se diPá: Tenho entendido, n1eu irn-1ão, que vós 
fugis de confessar-vos, pelo pejo que tendes de 
nlann, np,pr-,nrl/"\ ()'1")')'(10 I\Jf11;f,-,. hf'\l"\norlr. l"'/"\n;r"\ ,~ ,.);_ 
..... V ...... ~~ l-' -- '•"-''-~'-"" V l::) • ...... V. ... ............. IIV ....... V .l,..l l (.Ll! V O\..: .1. .l LL \.J \..L l 

gno de grande estin1ação o pejo que de vós n1es­mo tivesseis, quando os vossos pensa1nentos pro­
curavarn induzir-vos ao peccado, considerando 
que, peccando, de hon1e1n vos transforn1aveis en1 
bruto e ainda peior que bruto; e de filho. de I)eus 
em escravo do den1onio. Oh que vergonha digna 
de inestin1aveis bens e de viela eterna houverüis< 
tido, ~e alén1 da sobredita consideração, ·conside­
rasseis tan1ben1 que quen1 pecca con1n1ette o seu 
peccado deante dos purissitnos e tretnendos olhos-: 
de Deus, que tudo vê; deante do Eterno Pae, que\ 
pelo íneffavel an1or que nos te.111 1nandou seu Uni-) 
genito Filho ao n1undo a n1orrer, para destruii)~ 
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o peccado e para nos salvar! Esta é a confusão 
e vergonha que sen-1 pre todos deveran1 ter quando 
são tentados e persua~idos do peccado, n1as por 
nenhtn11 n1odo e por nenhun1a causa esta de se 
confessare111 e dizeren1 suas culpas depo"is de cahi­
re1n n'e.llas. Não tenhas pejo e vergonha·, diz Deus, 
de confessar a verdade, por bern e re1nedio de- tua 
aln1a, porque esse pejo e confusão é quen1 te põe 
en1 graça e te capacita aos logros da gloria eter­
na: P1io ani1net tua ne confi.tncla11is dice1.,e 1ve11u1n, 
est eni1n confusio adclucens g1Yttia1n, et g lo1-aia11z. 
Eccl. 1v. E -deixando de fallar-vos sobre a honra 
inestin1avel que traz con1sigo a confissão ao pe­
nitente, livrando-o· da servidão do peccado e do 
dernonio, e fazendo-o an1igo e filho de Deus, res­
pondo particularn1ente ::'t vossa tentação. 

Vós fugis da confissão por ponto de honra, 
de pejo e de vergonha; e n'isto fazeis un1 dos 

• 1 ,. ""I""\. .. .. 

uH.uore~ e1Tos que se poaem 1azer . .t'T1t11e11·atueu-
te, quando un1 está sem honra para con1 Deus e 
para co111 a sua Côrte çelestial ( o que nunca já-
111ais succede ~enão pelo peccado), está incapaz 
"de outra qualq11er honra. Honre-o en1bora o 
mundo cego quanto quizer; que ainda d'este fará 
Deus que seja rnuito depressa conhecido e que 
'perpetuan1ente fique para con1 elle deshonrado: 
Ostendani gentibus nuditateni tua1n, et 1~egnis 
-ignoniiniarn tuani. Nahurr1 III. Sobre o que santa­
n1en te advertido San to Agostinho, dizia assiin a 
Deus: Não occultei. Senhor, os n1eus peccados, 
n1as declarei-os para- que vós os escondesseis. 
Não os encobri, n1as n1anifestei-os para que vós 
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os cobrísseis; porque quando o hon1en1 os desco­
bre, Deus os cobre; quando o hon1em os occulta, 
Deus os manifesta; quando o hon1e1n os con he­
ce, Deus os perdoa: 1Yon ope1·1uit, diz o Sánto 
Doutor, sed ape11ui, ut ope11ires. Non celaví, ut tege-
1,es, nani quando honio cletegit, Deus tegit, cu1n 
honio celat, Deus nuclat, cu1n honio agnoscit, Deus 
ignoscit. Assim que, desenganae-vos, 1neu irtnão, 
que não tem o peccador modo mais eflicaz para re­
cuperar a honra, senão a Confissão Sacran1ental,-e 
entre as outras· razões tendes esta da palavra de 
Christo, que não póde n1entir, que diz: Qui se 
hu1niliat, exaltabitu11

• Quen1 se hutrlilhar será 
exaltado; o que princípaln1ente se entende na 
Confissão Sacran1ental. l)e n1odo que quanto n1ais 
o que se confessa velice o pejo que o acon1panha, 
dizendo as ignominias da sua culpa por honra de 
J)eus que assiin O quer, tanto n1ais ve1n a ficar, 
n:=io ~ó honr~do rl11 n,~~'YYl.fi ~nnhnn f"I ,41'\ -J.r.rl.-. ,.,..,"\, 

· . .• -~- ~-~·- .... "' .~ .... -..-...., ...... 1.v .....,,_,;J.1...1.vá v 1.1.\.1 l>V\,l<.I. ..-:,Llc.:t. 

celeste Côrte, n1as ainda do n1esn10 confessor: 
dispondo~o assin1 este Senhor, que tudo póde~ 
no 111esmo coração do confessor. E d'isto vos po­
déra eu apontar n1uitos exen1plos nas Vidas dos 
Santos, e na n1esn1a pratica dos confessores dou­
tos e discretos., que assim o observarn. Assi n1 que, 
con10 vos tenho dito, não ha n1el hor n1eio de con­
seguir a verdadeira e perpetua honra, que o fazer 
por- alcançar a anlizade de .D-eus; nern 111elhor 
n1eio de havel-a (ou de recuperai-a quando se 
tem perdido), que a Confissão Sacran1ental, o 
n1ais depressa que se podér fazer. 
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CAPITULO xix 
De dois meios universaes para induzir o enfermo 

a que voluntariamente se entregue á morte· 

f)ois n1eíos 1ne parece ser·en1 os rnais podero­
sos para inclinar a v·ontade de qualquer enfern10 
a acceitar a n1orte com toda a tesignação na von­
tade de Deus. O prin1eiro é clizer----lhe: 1'Ien it-
111ã.o, o 111orrBr e o não rnorrer do hon1en1, não 
depende da nossa, n1as da divina vontade; de 
111anei1ia que se Deus quer que n1orraes cl'esta en­
fer1nídade, todos os n1edicos e ren1edios do n1un­
do, e todos os po_cleres e vontades creadas, não 
bastarão a fazer que não morr-aes: 1Von esb consi­
líu11i, non est setpientia, non est pi·udentia contra 
n ................. ,,. .... -- ... ! .. 1 ......... - _.1 _,.,.. ... :.,- ... -,,e,,. .... : ............ '"- ......... . 
. Uc:;Ullb, t:-uu Ut;t;t,U,(.l,llb, ~b t;!}U Vt-Vt;1'f:5 /ll-vl,Ullt, Jlt51'l;U,-

.. tf(l,1Jl, et e{lo sanabo,• et_ no1i e-st qui de 1nanu 11iea 
possit e11 ue1·e. De rnodo qne o exho1tar-vos eu a 
que vos resolvaes a quereP n1orrer, não é senão 
exhortar-vos a que mor-eaes bem e em graça de 
Deus; o qual, segundo tT1ostea a vossa enfer1ni-

<:.. - . 

dade .. quer que rr1orraes d'esta doença. Pelo que, 
n1eu irn1ão, hun1ilhae-vos deante do Senhor, pon­
do-vos nas suas poderosas n1ãos. E aos desejos 
que vos ve1n de não querer morrer, opponde-vos, 
dizendo: Para que são estes desejos, se o n1or­
rer eu ou o deixar de 111orrer não está nas n1inhas 
mãos, rnas nas n1ãos de Deus? E oara fazerdes 

. . 
aioda rnuito n1ais illustre a vossa victoria, accres-

• 
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centae: E ainda quando na nlinha n1ão estivesse~ 
vendo eu que n1eu Senhor o quer assirn e que 
quer qne eu queira n1orrer, n1oerer quero por fazer 
sua santissicna vontade. 

O outro n1eio é o ilnaginardes n1uitas vezes que 
Deus vos diz : Dispone clo1nui tuce, quia 1norieris 
tu, et non 'Vives. Trata, ho1nen1, de dispôr da$ 
coisas de tua altna, porque certan1en'te não vi­
verás, pois estás já proxin10 a n1orrer. E esta sen­
tença tende-a sen1pre preparada: porque con1 
ella vencereis todos os desejos de viver, dizendo: 
A que fin1 n1e persegue1n estes desejos, se já se 
ten1 chegado o ultirno prazo da n1inha vida? Quero 
pois obedecer a n1eu Creador e tratar de dispôr 
de 111inhas coisas, ordenar todos os 1neus affectos, 
todas as n1ínhas obras á outra vida, á Patria Ce­
lestial. 

CAPITULO XX 

Do terceiro estado dos enfermos, que são os que estão 
conformes com a divina vontade. E em que consista 
o modo de ajudal-os. 

O modo de ajudar os enfer1nos d'este ter­
ceiro estado qne, corno fica dito, é d'aquelles 
que estão confórrnes con1 a vontade de .Deus e 
que poden1 exercitar-se en1 actos das virtudes, 
consiste e1n ensinar-lhes o rnodo corn que (para 
agradaren1 a Deus na sua afflicç.ão) se hão de ha­
ver corn o n1edico; con1 quein os governa e seeve: 
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con1 a enfern1idadc; con1 o n1esn10 Deus; e con10 
hão de cornbater só por só corn o dernonio, quando 
se acharen1 no quarto estado da doença. 

CA Prru10 XXI 

De como se deve haver o enfermo com o medico 

O 1nodo que deve ter o enfer1T10 con1 o n1edico, 
é que considere ao rnedico e as rnedicinas con10 
obras da Bo-ndade e Providencia de Deus, que foi 
servido de provêr ao hon1en1 nas suas enfer1nida­
_des de medicas e ren1edios, dando a estes virtude 
·natural de sararen1, e áquelles o conhecirnento das 
enfernlidades para sua opportuna e ternpestiva 
applicação. En1 segundo logar, deve saber que se 
l\ /'\ , , r-c '4"' ~ r\ ;..:J " ,.,, n ,...., .J. ~ "' ~ l 1 """ .. '31 n ,~ ....... ..._. ,....,. ..... 1 ~ "" ,-.... "' .no I"\ i.., .. ("\ 1 ,... ri. .... ,..,. 

..LJ'vLtO 1J<.I.V Ul.ii (,tlJLUCll 1u,~ <.tV .U.ivUH..,U v (.\vlrl.lC.U vvu-

curso á virtude da 111ediciQa, .nern esta produzirá 
-o seu efi'eito, nen1 o n1edico conhecerá o n1al e a 
sua causa. Do que se deven1 colher tees coisas. A 
prin1eira é, qüe a pro1n·pta Confissão Sacran1ental 
tat11bern serve n1uito para a sande do corpo; por­
qu~ attendenclo ·oeus á pureza da consciencia, ou­
virá os clan1ores e orações do enfern10. e assin1 
(se fôe conveniente) dará ao n1edico o verdadeiro 
conhecin1ento do n1al, e á rnedicina a actual vir­
tude e effeito de saude. A segunda é, que os ricos 
e poderosos não confietn na n1ultidão dos 1nedicos, 
nen1 nas suas juntas e n1uitas expericncias :( e 
igual111ente os pobres não se entriste.çanl, nen1 
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descónfie1n, vendo-se desa.n1parados dos soccorros 
das creaturas, n1as uns e outros iguain1ente con­
fie111 en1 Deus e se entreguen1 de todo a Deus, o 
qual dá sande con1 111edicos e sen1 n1edicos, se­
gundo é servida sua divina vontade. 1\ terceira é, 
que posto que toda a nossa dependencia e con­
fiança deva ser de Deus e en1 Deus, todavia sornos 
obrigados, podendo, a procurar ser assistidos de 
bons 1neclicos e obedecer-lhes etn tudo quanto 
nos ordenan1. 

CAPITULO XXII 

Como se devem haver os doentes com os seus 
enfermeiros 

E porque os enfern10s ordinaria111ente, pelo 
1I1 uito que padecen1, se tornarn n1elancholicos, e 
pezados na assistencia e cura que se lhes faz; 
tan1ben1 se deve isto antevêr, avisando-os con1 
ten1po e exhortando-os á paciencia, receb0,nclo 
qualquer cura e serviço que se lhes fizer con1 
anin10 quieto, ainda que não sej.an1 assistidos 
cotno convinha, ou assin1 lhes pareça por estareni 
aborridos. -:,:-, 

Para qu_e pois não caian1 nos v icios da i n1 pa­
cienci3:_ .e-· "ingratidão, se lhes d ieá ta111 ben1 que, 
quando lhes não pareça ben1 feito aquillo que se 
lhes faz por servil-os, a si rnesn10-s secretan1ente, 
e en1 seu coração se digan1 : Callà, calla, ingrato e 
in1pertínente, que n'este te1npo o teu parecer não 
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é bon1, ne111 sabes julgar do que á tua saude te 
convén1. Quando porén1 verdadeiran1ente se lhes 
falte en1 algurna coisa, deven1 ser aconselhados 
que obrem con10 prudentes e con10 bons chris­
tãos, escusando ou dissin1ulando o seu desgosto 
e recebendo tudo agradecidos con1 alegre sen1-
hlante. E faltando-se-lhes ainda a n1uitas coisas 
precisas, .diga-se-lhes que nern poi~ isso dffve1n 
perder a paciencia; mas que len1brando-se de seus 
peccados e do n1uito que deven1 á Divina Justiça, 
con1 rendin1ento ele graças receba1n aquellas fal­
tas por pena e satisfação de seus peccados; con­
siderando que é n1uito n1elhor para elles purgal-os 
aqui con1 pouco n1eeecünento, que con1 111uito 
no Purgatorio, e sen1 111erecer coisa algu1na. E 
que se le1nbre1n que o Cordeiro Divino entre tan­
tas suas crudelissimas penas não pôde., estando 
na Cruz, haver ao menos un1 pucaro de agua. Oh 
----::.-· ; ..... -..... ~..... ,..0. ,.,,.....,h,-..r-,r,('\;('t IT11ont/'\c f\nrorrnnc:. hn 
Hl~tu 11 lHc.tv, ut:• ov1.,u.Jvv.::n..,10 '1uu..u11vv vu ...... •~4 .... _ ----

por esse n1undo de tal 1nodo desamparados do soc­
t~orro hurnano, que as 111esn1as pedras (não digo 
já os ho111ens) se rnoverian1 á piedade se os vis­
$8lTI, e con1tudo con1 soffrido e socegado an in10 
louvarn a Deus. E farieis vós, porventura, n1uito 
se os iinitasseis, tendo por outra via tanta assis­
tencia, tanto soccorro e tantas con1n1oclidades? 
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CAPITULO XXIII 

De que modo se deve haver .o enfermo 
com sua enfermidade 

Porque a enf er'1nidade affiige e causa dôres 
ao en-ferrno; portanto o un1co e n1elhor 111odo 
para se haver ben1 co111 ella, é o soffrel-a e o ter 
paciencia. Para a levar pois n'esta fór1na, trata­
ren1os de o animar con1 as seguintes considera­
ções: 

Sen1 duvida não ha n1aior indiscricão nos 
homens, que o não queren1 tolerar as coisas 
adversas, e as dôres que con1sigo traz a vida hu­
n1ana, visto que não as podem escusar. Nen1 é 
tan1ben1 pequeno nlotivo a nos envergonharrnos, 

" ~ ... rv- ., 
vt1·i"üú~ que 11au uuõ aco~Lu111au1os a sorrre1-as eon1 
anin10 tranquillo. Porque se reputarnos por coisa 
injuriosa e digna de n1aior confusão, que saia 
111áo estudante quen1 por 1nuito tempo frequen­
tou as escólas ; que se ha de dizer de quen1 ape­
nas nascido entrou logo no theatro das affiicções 
e dôres cl' esta nossa n1 iseravel vida, e nen1 ain­
da depois de n1uitos annos passados sabe dar na 
paciencia a 1nenor lição? Quen1 ten1 passado já .... 
n1ais a sua vida sen1 dôres? Os nossos prir11eiros 
paes quan1 depressa cahiran1 desde as delicias do 
Paraizo terrestre no abvsn10 das dô1~es cl'esta in­
feliz vida? Que agudas dôres sentiran1 en1 seus 
peitos quando com tantas rnal<.Jiçõc's foran1 lan-
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çados do Paraizo, quando con-1 o suor de seus 
rostos grangeavan1 o 111esn10 pão que con1ian1, 
quando vira1n a espantosa n1orte ele seu filho 
Abel, coisa nunca a.té alli vista nen1 succeclida 
no n1undo? E ainda assirn tudo soffrerarn con1 
ani 1no tranquillo. Que111 dos Prophetas, quen1 dos 
Patriarchas e reis tern passado sen1 padecer al­
gu1nas dôres? Qual de qós chegará ján1ais ao 
_agudo das dôres de Abrahüo quando con1sigo 
conferia a n1orte que era p1~eciso dar co1n suas 
proprias n1ãos a seu unico e tão desejado filho, 
o innoconte Isaac, por obedecer a Deus? Quern 
ao an1argo pranto de Jacob, quando viu tinta en1 
sangue a tu nica do seu an1orosissin10 José? Quen1 
penetrará nunca as dôres de David, fugindo do 
seu Real Palacio perseguido d'un1 ingt·ato filho a 
quen1 elle tanto an1ava? E por deixar á parte ou­
tros n1uitos, que dire111os das an1argas e pene-
• • , ., , , , • C"'1 i .. • • . ~- .. ~ __ 1 .. .. ... : ~- ~ -l ,_ 
Lrau U!o uu re.:, tt t:a-n:a oeutH.ilc.t;::,, q ua.uuv p1 1 v auv 

do reino lhe 111ataran1 na sua presença os pro­
prios filhos, e depois tirando-lhe os olhos foi le­
vado (ligados os pés coá1 duros e asperos grilhões) 
aos carceres de Babylonia? E con1 tudo isto, 
ainda assirn, louvou e deu graçns ao Senhor. Se 
depois voltarn1os os olhos ao Testan1Pnto novo, 
quern não vê deante de todos o nosso Capitão 
Jesus ChrisLo, que con1 toda a verdade foi cha­
n1ado Vit' rlolorznn, Varão de dóres? Logo sua 
Santissi111a lVlãe ~faria e Senhora Nossa, n1ar gran­
dissin10 de dôres e an1arguras. Depois todos os 
outros mernbros d'este n1ystico corpo da Egreja, 
os Apostolos, os Th1artyres, os Pontífices, os Con-

http://alexandriacatolica.blogspot.com.br



438 PARA AJUDAR AOS l\IORIBUNDOS 

fessores, as Virgens e todos os n1ais Santos, cheios 
de inexplicaveis dôres e atrocissin10s torn1entos. 

Se pois, irrnão, não ha quen1 viva e quern 
_.passe sern padecer dôres, unico é o rp,111edio: pa­
rlecel-as co1n paciencia e corn louvar a Deus; 
porque d'este 111odo tantas serão as dôres, quan­
tas serão as preciosas pedras da corôa con1 que no 
Céo seren10s pren1iados por nosso an1orosissii110 
Reden1ptor. 

Cftll.Pl TOLO XXIV 

Do modo de exercitar o enfermo á paciencia, e da arte 
p.e tolerar as afflicções 

Para alé1I1 do sobreclito da1~11)0s ao enfern10 9 
n1odo e a arte de tolerar con1 paciencia as dôres 
f\ ri -ff1 ~ A r, r. n r-, r1 n t"\ ,,... r. I"\ ...... '"-.. ~ , l ,... ,-l '"' ~ ., 1 1-, ~ • • ,., • -. .. -- ,_ :i : . • 1 

, - • 
'-' , ... uu,.n~•vv .. > u,c,,1, \.,U.lv1. .UH\Hl.l..f.0, ~0 lllt, ptl i::iUctlHI'U q Ut; 

lance repetidas vezes todo o sen pensan1ento a 
un1 dos pontos que se seguen1, fallando se1npre 
comsigo, d'este ou sen1elhante n1odo: 

Dize-n1e, corpo ntiseravel: e por que razão não 
queres tu con1er dos fructos an1argos çle que sen1-
pre, en1 unias ou en1 outras occasiões, a natureza 
hun1ana se sustentou? Para que n1e serve a n1in1 
a in1paciencia, se ella 1ne não livra das dóres, n1as 
as augn1enta con1 n1aíor Pigor? Não scrit gtancle 
loucura se, tendo eu o corpo enfern10, pern1ittir 
que se n1e enfer1ne tarnben) o en tenclin1ento, 
quando se o conservar constante e são toda outra 
qualquer n1olestia n1e será n1enor? Ji]ste tneu 
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corpo, esta rninha carne, acaso não é un1 dos prin­
cipaes inin1igos n1eus? Porque pois n1e aft1ijo e 
n1e atorrnento tanto co1n o seu trabalho? Não tenho 
eu offendido tão graven1ente a Deus, por dar gosto 
e deleite a este corpo e a esta carne'? Porque logo 
agora 1110 não alegro 111.uito de que con1 estas suas 
dôres se satisfaça a offensa de n1eu Senhor? Se 
não ha rnercador que não con1pre, podendo-o 
fazer, a pouco custo as 1nercancias de n1elhor lote 
e de 1nelhor sahicla, con10 deixarei eu de con1-
.prar-rne o Céo con1 estas breves e tão ligeiras 
dôres, esperando-n1e o possuir n'elle un1a rica 
corôa de gloria eterna? ld enini, quod in ptcesenti 
est 1nonientaneu·1n, et leve t1libulationis nostrce, 
su1J11et 1nodu1n in subliniitate, ceternuni g lo1iice von­
d-us operatu1> in nobis, non conte111plantibus nobis 
quce videntu1ª, sed quce nori videntut; quae enini 
videntu1' tenipor'et.lia sunt, quce auteni non viden-
+-1111, rnfn11:11·1h n-i,,,.,.J. ,..J~..,. e:.! J)...,,,l,., TT .-, •• J /"'1'"''"~'"'.f,l-, ~-· 
C.H·I' <,.,VtlVI 14,1..f; t)t,t,1(.tt:, UlLl .._,,, l U.LllV, J.1, (,t\,l \..JV.l 1111,11, 1'\'. 

Que n1ercancia póde haver cerno esta tão rica, 
se se co111pí)a con1 o pouco o n1uito, con1 o te1n­
poeal o eterno'? Ditoso sOLL: e sobre todo o encare­
cü11ento feliz, pois n1e acho na occasião de tã.o se­
guro en1prego. E. assin1, affiigindo-n1e eu e doen­
do-n1e contra toda a raz-ão, devo considerar que, 
se quero ser n1en1b1~0 de Christo, nenhun1a n1zão 
~a para que debaixo da bandeira d'urn Capitão 
coPoado de espinhos haja de .lnilitar un1 soldado 
delicado, s0n1 arn1as semelhantes ás do seu Capi­
tão. Eu quero entrar no Reino dos Céos? Logo 
poP n1uitas tribulações n1e é p1)eciso passar Per 
1nultas tribulçttiones oportet nos inttoire in Re-
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gn-u,n Dei. Nen1 isto 111e deve parecer estranho, 
quando o nosso Capitão ,Jesus Chri_sto, Deus~ Se­
nhor Nosso, fa11ando de si rnes1no disse: lYonne 
Juec opo·rtuit pali Chr1istu1n, et ita int1'et11e in glo-
1,ia·1n sucun? 

Alé1n d'isto se dirá ao enfermo, que de n1ais' 
das sobreditas considerações, quando se sentir as­
gravado das clóres, suba logo con1 o pepsarnento 
ás dôres que o Reden1ptor Jesus Christo'sentiu no 
decurso de sua Paixão (detendo-se já em urn 
passo, ji:i e1n outro), porque entt\egando-se pro­
fundan1ente a estas conside1~acões, sern duvida as ., 
suas dôr~s se adoçarão de inodo que, ou quasi 
não as sentirá., ou as sentirá 111ilito n1enores. See­
vir-se-ha tan1ben1 das orações jaculatorias por este 
n1odo: 

Depois que tiver considerado ao nosso Reden1-
ptor agonisando no Horto e suando rios de san-
o·-n f'I ,·l 1 11 ,í . A h Q n n h /'\"l'lo " n (.\ 1 l e TYH'\ l l e A ,4 f\ e{\ p tT ; rl A U "-•tr..\..r, '--'"'-.A""'-"-' • .... .;:;. ,1;,_. ......, \..,.J...\ ,,.,.,. \..'.1. '-"" JJ' '--' \..t.U .I..L.I'\..,.. 1...1.., VV\.,.a.V V'-•.J. 1 Ji.'\..-1.V 

por n1e1noria, e en1 virtude das afflicções e an­
gustias que tolerastes no Horto, de dardes forças 
á n1inha fraqueza, para que possa tolerar estas 
dóres e quaesquer outi)as poe vosso arnor. O-utras 
vezes, depois do haver ponderado por algu1n es­
paço n'tu11 dos nrysterios da Paixão, fart1 n1uito por 
in1agina1: con1 a 1nais profunda e possível refle­
xão, que o Senhor crucificado 1 he põe os olhos, 
e lhe diz: Eis aqui, filho meu, quanto por ti pa­
deço. .A.gora quero vêr con10 tu supportas estas 
tuas pot~cas dôres por a111or de n1irn; e se te pa­
rece coisa dura o tolerar estas dôres, faze-te vio­
lencia en1 tua n1esn1a fraca condição, porque só 
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esta é a que arrf.bata o Reino do Céo, e a vista 
intuitiva de n1in1 n1esn10 e de n1eu Eterno Pae, 
en1 · que se funda e estabelece toda a eterna Ben1-
aventuranca. 

. ,:, 

Tan)be"n1 con1 os actos 1-:.epetidos de da;Fn10s 
graç.as a .Deus por nos fazer dignos de padecer 
por seu ainor algurna leve tribulação, se ven1 a 
alargar o coração, dispondo-se de todo á pacien­
cia e alegrando-se de crue haja algurna coisa 
que possan1os o-fferecer a Deus, junto ·con1 as dô­
res de seu lTnigenito Filho, .e con1 as de ~Iaria 
Santissin1a, e de todos os l\ilartvres e de n1ais 
Santos, por todos os nossos apertos e n1ais gra­
ves necessidades. 

CAPITUL<) XXV 

Do crue deve fazer o enfermo com Deus ... 
.,_. 

O que 0 enfern10 deve fazer con1 DBus, é unir-se 
lnuito e 111 uito co1n este Senhor, .mediante a Fé, 
a Esperan (:a e a Caridade, jnntas con1 a n1ais in­
tirna dôr das suas offensas, o que se faz na fórn1a 
seguinte, ou en1 outra sernelhante: 

Nã.o ha n1eio rnais podePoso para induzir o 
enfer1no ás sobreditas virtudes, qne a con side­
ração ·da bondade de Deus, a qual se ieá desco­
b1)indo ao enfern10 de ten1po ern ter11po, con1 a 
declaração (i'estes pontos: que Deus é nosso .C1)ea­
dor, Reden1ptor, Rei, Sacerdote, Sacriflcío, Advo­
gado, Intercessor, Pastor, Manti1nento, Pae, Ca-
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pitão, lVIedico, ~Iesttc, Exern plo, Can1 in ho, Gosó, 
Vida, llonra, Gloria e todo o Ben1 ; acccr.scen­
tando depois da declaração de cada urn cl'estes 
pontos, este ou sen1el han te 1nodo ele d ize1·: 

A. este pois tão benigno Senhor haveis YÓS 
tanto off en d ido, e ainda assi 111 não vos ] an ~:ou 
subit.an1ente no inferno corno 1nerecieis; rnas 
tern-vos tole1\ado, soffrido e sen1pre p·óe va1·ios 
n1odos vos ten1 chan1ado a si. Não vos parece que 
o dr,veis an1ar con1 todo o coração, co1n todo o 
en tendin1ento, con1 todas as i'orças? que deveis 
doer-Yos de havel-o offendído, e espc1·a1· na sua 
bondade não só o perdão de Yossos peccados, n1as 
ainda qualquer be111 de que nccessitaes '! Ora 
pois, fazei aetos cl'estas vi1'tudes, excitando-vos 
ao seu arnor, á dór da. sua offensa e á esperança 
na sua infinita Bondade. 

Entre a declatiaç.ã.o de qualquee elos sohredito~~ 
nf\1-d()c: (f\ rr11n fqn1hn1Y1 ílnd~ nn, O'f'\C!tf"I fi n·1•rintlD 1 

1-•v~ .. "'..._,.._. \V •·l""'''-" ..,....,"ª&."~-,-..•a.&.&"-"·"'"'-"".._...., .. ,.~ t')Vi..JV'-' ..._, V"""'~ .. ,."-,v_ 

otilidade dos ci11cun1stantes) se poderá ta1nben1 
111etter algun1 µasso ela Escriptura ou da vida de. 
algun1 Santo que declare a Bondade de Deus,. 
ajuntando~lhe algun1 pensa1nento dos bens celes~~: 
tiaes. para que o coração do enfcrn10 se accenda;{ 
se allivie e se console; o que sH faz, dizendo por} 
exen1plo: C-znn invocarenz, exaudivit uie .Deus/; 
A.ssini está Deus p1·eparado a ajudar-s-nos oru nos-n: 
sas necessidades, que pal'ece d'un1 cetto 111oclo,{f 
que todo o seu gosto consiste en1 fazer-nos bern;;~; 
Lançae o pensa1nento a qualquer pai·t.e que quizer-t 
de:;, que sen1pre q,hi acliareis pron1pto ao Senhori;}j 
Se olhues paria o Céo, para a terra, para as plan1~ 
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tas, par-a o n1ar, para todos os anin1aes, ahi e en1 
qualquer outra coisa acha1leis sen1pre a Deus, dando 
a tudo (por an1or de vós) continua111en te o sêr, a 
yirtude e as operações. Ainda se olhardes p?-ra os 
den1onios, nossos inin1igos, ahi acha11eis a ··neus, 
restringindo-lhes e lin1itando-lhes o poder, para 
que tanto, e até alli, e não rnais, vos possarr1 
tentar, para exercicío das virtudes e prova de 
vossa fidelidade. Se entrarnos no nosso cora~;ão, 
eis ahi que n'elle acha1nos a. Deus, que nos re·pre­
hende do n1al, nos ex.horta ao ben1 e nos pro­
rnette o Céo, e assin1 rnesrno se lhe obedecen1os. 

1\ dechu)ação da par.abola do filho prodigo é 
n1uito a proposito pnra os enfer1nos ten1er-osos da 
Jnstiça de Deus, ponderando-se be111 as clausu­
las d'ella: Cuni adhuc longe esset, vidit ill·2t1n 
J)afe1 1 ipsius, et nliseticordil6 nzol-lJS est ;. et occu;i-
1·ens cecidit supe,, colhnn e_ius .. Et os-eulatuR P.r.:.f 
eunz. (~ito proferte stolcnn p11i1ncnn, et induite il­
lu1n. Et date annulunz. in rnanuni ejus, et calcea­
nienta in pedes ejus. Et aclducite vitulu1n sagina­
tu1n, et occidi.te, ut nianducen1os, et evule-Jnur. 
Quia Ide fi lius 1neils 11io1~tuus e11at, et 11evixit; 
pefie1 1at, et inventus est. 

()ue ingratidão, dizei-n1e vós,. é a nossa, quando 
assiin offenden1os a tão benigno Pae ·t Quern não. 
esperará perdão de qpalquer g11ave- pe-ccado se-u ·? 
()h que felicidade de quern depressa n1O~).r0, por­
que depressa vae vôr aquelle Cre.ador que lhe 
forn1ou os olhos, a lingua, a face e todo o corpo, 
-e lhe creou a ahna á sua irnage111 e sen1elhança ! 
:aqu.elle fteden1ptor- que co,rn o proprio. sangue- e 
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dolorosissirna n1orte lhe segurou a salvação! Eia, 
van10s pois a vêr a belleza ~ forn1osura do nosso 
Deus; a qual é tal e tanta::} que 11ão só enche e 
farta os sentidos hurnanos e angelicos, n1as ainda 
a capacidade infinita elo n1esn10 Deuf, que é a, 
n1ais inteira e con1pleta felicidade, pó\·que é sua 
fórn1a de belleza tão unica, que, sendo sen1pre 
con tinua1nente vista e desde ab teterno attendida 
pelos n1esrnos o1hos de .Deus, todavia ten1 fixa en1 
si aquella 1nente divina e ben1aventurada, se1t1 
que se divirta nunca nern se possa divertir ján1ais 
por qualquer estranho objecto; e não só nunca o 
enfastia, rnas lhe occasiona se1n pr_e incon1 fH)ehen .. 
siveis e inetfaveis glorias. Oh graça ineffavel, 
concedida ~o hornen1, que n'aquella n1esn1a bel­
leza seja ben1aventurRdo, en1 que é ben1aventu­
rado o n1esn10 Deus! Preciosa logo chan1arei a 
esta ·vossa enfern1idade, pois que livrando-vos. 
do desterro vos n1ancta para a Patria; H vraudo­
vos do inundo vos n1anda o Céo; de tantos peri­
gos para o porto seguro; de tantas n1iserias para 
a Ben1aventuranca de Deus. .. . . .. . ... ·- .... -------•.,;,. ······· 

CAPITULO XXVI 

Do modo de nos aproveitarmos das occasiões que occor~J 
rem para fazermos que o enfermo esteja sempre unido} 
a Deus 'S: 

:~w 
Não· fal tan1 occasiões pa1>a que se fon1ente d:I 

affccto do enfern10 en1 actos de virtude e ceies@ . .. . . ~ .. --~~:": 
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tines pensan1cntos .. Oo mesn10 n1edico to1nare1nos 
oecasião, tanto que elle se despedir, de fallarinos 
ao enfertno por este n1odo: Já estaes, n1eu ir1não, 
visitado do n1edico; ouvistes o que mandou fa­
_zer en1 orden1 á vossa enf ern1 idade: elle trata só­
mente da Sf!,ude de vosso corpo, que é de terra e 
que, ou assirn ou assin1, ·para a terra e.mfin1 ha 
de tornar; e visita-vos duas vezes cada dia, e 
porque vos visita lhes pagaes. Ora vol tae agora 
o pcnsan1ento a outro n1el hor l\ledico, ao l\'Iedico 
celeste, o qual cura e dá sande não só á aln1a, que 
é ÍlTnnortal; rnas tan1ben1 ao corpo, quando n1ais 
convé1n e é expediente. Este é o nosso Deus, 
Creador e Reden1ptor. Este só é o ern que acha~s 
benigni_dade para perdoar-vos todas os vossos er­
ros, quen1 sara todas as vossas enfern1idades, quen1 
1~edirne vossa vida in1111ortal do poder d_a n1orte 
eterna, e que1n finaln1ente vos corôa con1 a sua 
inflnit}l rnic.P.1liP.()tldi'1 ílui 1111n11ili1J.i.1111 rnnnibuR 
··--· ···--- ··•·--··-··•··. ''- . .L J. 

iniquitatib-us tuis, q-ui sanat onznes infi11niitates 
t-uas, qui 11ecli1nit ele interitu vitrun tuorn, qui co~ 
,'lonat te in rniserico1'lclia, et 11iise1:ationibus. Nen1 
este Senhor visita só duas vezes o enfern10, rnas 
con1 elle está de continuo, livrando-o dos n1a1es 
e procurando-lhe todos os -bens: Cinn ipso suni 
in ttibulatione; nern outra paga quer que o nosso 
an1oe: aquelle an1or digo, que nos faz obedecer 
a9s seus l\1Iandan1entos, que nos faz arrepender 
quando o offenclen10s, que con1 hun1ildade e fé 
nos faz --0orrer depressa a sua infinita piedade. 
Quantas cl'estas e sen1elhantes graças tendes re­
cebido d'este Divino l\'Iedico 1 Fazei pois já a~sento 
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no seu an1or, e dizei con1 todo o aff ecto: Louva, 
aln1a 1ninha, ao Senhor; e todas as 111inh~ts po­
tencias Iouve1n seu Santo Non1e. Louva, louva, 
aln1a n1inha~ ao Senhor~ nen1 de tantos beneficios 
te chegues algurna hora a esquecer: Benedic ani?na 
11iea Doniino, et oninia quce inh1a 11ie sunt no1nini 
sancto e.jus. Benedic aninia niea Doniino, et noli 
oblivisci 011ines 11el11ibutiones ejus. E porque não 
con1n1ettaes un1 gravissin10 erro, deveis advertir 
que já que vós, obedecendo ao n1edico, tendes to­
rnado voluntarian1ente tantas n1edicinas ainar­
gas ao gosto, só por .,ponseguir a sande (ainda 
que incerta) de 11111 cor·po corrupti vel, con1 111 ui to 
n1aior razão e con1 n1aior affecto, rendendo a Deus 
-as devidas graças, deveis receber qualquer an1ar­
:gura e1n vossos sentidos e potencias, por ohede­
-cer-1 he en1 tudo e fazer sua santissitna vontade. 
E ficae n'-isto n1ui advertido, porque n'isto não 
V~ r, HlP.11 OS. ff ll P íl h nrn,~ rl (.) T)(.)11,: A ~ cn l v n ~?ln rl n 

• ,1 ~ ' 1 ... ·- ·- - .. . _.. - -..- ..,.. .._ " """ ,... ""''"' ....,, .... " .. t "'""'"'Yt "-·" ..._,, \JI. '--"' 

vossa alma. 
Alén1 d'isto, se poderá dizer ta1nbe111 ao en­

fern10: Não se ha visto ján1ais, nern se ouviu de 
n1edico a1gun1 terreno, que por sarar a doença 
do seu enfern10 ton1asse sobre si a doença, nern 
a quizesse ton1ar e adoecer; nen1 ainda que to­
rna~se os re,n1edios, e as 111edicinas an1a1~gas e des­
abridas. Sornente sab<~n10s que corn n1uito gosto 
receben1 a paga, os m1n1os e os regalos que lhes 
fazem os enfern10s. Nã.o assin1 o nosso lVIedico 
Divino, que tudo aquillo fez pela nossa saude·: 
V e1~e letnguo1"'es nost1·à8 ipse tulit, et dolo11es nos­
ttos ipse· pot·tavit; elle bebeu o an1argo calix <.ta 
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·nossa n1edicina: Calice1n queni dedit niihi Pater 
non vis, ut bibarn- illinn? e elle da n1esrna sorte 
-ton1ou sobre seu delicadissirno corpo os rernediÓs 
de infinitas dôres, só afin1 de nos dar saude: 
lpse auteni vulnerafus est p1·opte1· sceleta 1tostr-a, 
et li vote ejus sanctti su1nus; n1oti YO que o fez 
ron1per n'aquelles an1atgosissin10s suspiros: De-us, 
J)eus nieus, ut quicl cle1ieliquisti 11ie? Oh i n1p ia 
ingratidão a d"aquelle que não an1a a este ~ledi­
co, que não obedece a este Senhor, nern quee 
padr.cer poc seu an1or <p.1alque1· pequena 1110-
lestia ! 

Succedendo que sangren1 no enfern10, se lhe 
poderá dizer : Vós, irri1ão, vos tendes sangrado; 
porén1 ern un1a só veiR, e ern n1uito pouca 
quantidade, e pelo a n1or que tendes a esse vosso 
corpo co1·ru ptí vcl ; e con1 urna 111 ui to ben1 apon­
tada lanceta vos sangrararn, para que vos não 
.t.! .. t-r/"'\.• .. ...,,~ ................ "'l,_1 .. " ......... - ........ _,.~-·---=- .. ).". .. "'\. ,,...,#' ....... ..,..,..,..., __ ..,.,"'\ 
lif,ç~.::.,c1u lllc.Ll, llt.:llJ bellLlt,;:,t;a::, UV1 , U!Cl.:) 111.1.::).:'.l\,) 

cruciticadq lUcdico quiz por vosso an101· que o 
s·ang1·assern ein todas as partes de seu sacratis­
sin10 corpo, á força de crudelissi1nos açoites, de 
agtíclos espinhos e de duros cravos. Oh ine.ffa­
vel e doce arnor r Oh bone J csu, sis niihi quce os 
Jçsu. Oh born Jesus, sêde para nlin1 Jesus. Sa­
beis o que nos succecle quando fallan10s do ainor 
que I)cus ten1 ao hon1en1? tlustn.rnente o que sue­
cede ao que vae encher ao n1ar urna bilha de 
agua; que po1· 1nais vezes que vá e a leve cheia 
par'a sua casa, sen1pre o n1ar fica conservando a 
sua ünn1ensidude, con10 se nada lhe houvesse1n 
tirado. Assirn digo nos succede a nós, en1quanto 
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dísl!Orren10s do an1or divino; que por n1uito que 
se encha1n nossos entendin1entos do conhcci­
n1ento d'este Senhor, o que fica por con hecee-se 
é sen1pre infinito e in1111enso, sen1 te1·n10 e sern 
linlite. 

Ton1ando n1otivo das respetidas visitas qufl 
se fizeren1 ao enfermo, se J he dirá: Eis aqui 
quantos véen1 a visitar-vos e confortar-vos por ài­
veeso n1odo: n1as nosso Jleden1ptor, .estando na 
C1luz, quiz que as visitas que se lhe fizessen1 fos­
sen1 torn1entos e opprobrios: P1)cetereuntes auteni 
blasphe1naba1it, nzoventes capita sua, et dicentes: 
Vah qui dest1·uis l1e1nplu11i .Dei, et. in t1'iduo 11ece­
dificas illud, salva te1netipsunz, si Filius Dei es, 
descende de C1Juce. 

Quando houver tornado algun1a purga,. on hou .... 
ver lavado a bocca, lhe diren10s: Vós por graça 
do Senhor tendes purgado o peito, e tendes tan1-
ben1 lava<lú a bucca; u1a::; 110::;~u Sal vauor, pant 
que purgassen10s nosso coração de culpas e pec­
.~ados~ soffreu que lhe affeiassen1 con1 salivas 
aquella sacratissitna face en1 que não ousan1 os 
Espíritos Angelicos pôr seus olhos: Tunc expue­
f"Unt in facienz ejus. 

E vendo que o enfcrn10 se volta de 11111 lado 
para o outro lado, lhe cliren1os: Vós, irn1ão, vos 
viraes de tuna parte para a ou t1~a, e nen1 assirn 
achaes descanso. E a razão d'isso é a enferrni­
dade. Isto 111esn10 é o que succedeu á vossa al n1a 
quando, deixanclo a Deus, adoeceu, atando-se e 
prendendo-se ás creaturas: volte-se ella pr.ra 
onde rnelhor lhe parecer, que en1 nenhuina c,:)isa 
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achará járnais descanso: V e,-·so, disse Santo Agos­
tinho, et r·eve1·sa in teg11u1n, et in late,ra, et in 
·verit11e1n, clu11a sunt 01nnia. Porque só Deus é a 
paz e descanso de nossa ahna. En1 Deus pois, se 
quereis descanso, deveis pôr o vosso co1\ação; 
passae de um a outro acto de an1or seu, e só ahi 
achará descanso ·o vosso pensan1en to. Corn as dô­
res de vosso corpo, e na esperança da sua bon­
dade encontrareis o n1aior allivio. 

Vendo sobre o bufete varios pncaros, vasos e 
outras rniudezas necessadas á cura do enfePn10, 
se lhe dird: Que de aguas, licores e outras n1ui­
tas coisas estão aqui para vosso recreio e para 
vosso rernedio? !\'Ias ao Filho de Deus, o vaso 
que se lhe preparou estava cheio de fél e vina­
gre para seu torrnento: l1 as autenz etat posituni 
aceto plenu1n. Considerae un1 pouco a nossa in­
gratidão; que vendo que nosso .R.eden1ptor tole-

• 4 1 -rou tarna an1argura por nossa sa1vaçao e µ01· pui·-
ga.r-nos de nossos peccados, ern recon1pensa de 
acções de an1or tão in_finito procuran10s dar-lhe 
n'elles cada vez rnais novos e rnaio1~es torn1entos, 
e maiores e novas a111arguras. 

As flóres tan1l?en1 que costu1nan1 vêr-se nas 
can1at·as dos enfern10s, poden1 ser occasião de ele­
vai· o enfei11no seu pensarnento a Deus, r.orn di­
zer-lhe: Lançae uni pouco os olhos de vossa ahna 
desde estas flôres terl'enas áqnella Flôr Divina, o 
Filho de Deus, porque não vos faltarão ahi sua­
vidades de an1or e cons_olação. Ego, diz elle~ {los 
can1pi. Eu son a flôr do can1po. A flõr do carnpo 
deve a g1)aça e o sê1~ que logra, não ú industi)ia 
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dos hornens, n1as ao cuidado do Céo; não te111 
dono certo, n1as é de quern a quer e de quen1 p1~i­
rneiro a colhe. Está sujeita não só aos pés dos ho-
1nens, 1nas Lan1ben1 aos dos anin1aes que a pisarn. 
Da n1esn1a sorte, digo, o Filho de Deus, no pu­
rissi n10 ventre de Ma~ .. ia San tíssi 1na, não encarnou 
por obra de varão, n1as do Espirito Sf\nto: Spi1,,i­
tus Sanctus supe1~veniet inte, et vi1,tus 1iltissimi 
obu11ib1Ytbit tibi. Não é esta Flôr santissin1a <l'este 
ou cl'aquelle sórnente, n1as de quen1 a quer gosar., 
no an1or e obediencia de seus divinos prec<➔itos 
Si quis vult veni11e post 1ne, tollat Cfitceni suani, 
etc. Não esteve sujeita esta Divina Flôr són1ente 
a S .• José e sua Santissin1a lVIãe: .Bt etat subditu8 
illis, n1as á ireacional vontade dos phariseos e j n­
daica plebe: Ego su1n ve1'1nis, et non honio, opp1'0-:­
btiu1n honzinu1n, et a.~jectio plebis. E son10s nós 
taes e tão soberbos (o que é digno da n1aior adn1i-
... _ ..... ;:-: .... ,, ;J./"llo r ........... -- -1~- ...... - .,..- .................. , .... ,.....-.. l-,... .... "": .. '"' ..... ......,_\ 
J ave.tu u Uli l.l ur; ~t~ vuu I v til' 111 t=-:tvf!l ct;::i 1at>1 1111<1.:,}, 

que as resoluções de nossa vontade nern ao rnenos 
as queren10s sujeitar á vontade de Deus! 

A cabeceira da can1a e as al n1of adas nos dão 
ainda rnateria de fallar ao enf ern10~ dizendo-lhe : ,r ós, i r1não, tendes onde descansar a caheça; 111 as 
o Filho de Deus não tên1 onde possa reclinar a 
sua; do qne n1uito se queixa, quando diz: Teein 
covas os anin1acs, ninhos as aves do Céo; n1as ao 
Filho de Deus, Creador de tudo, até lhe falta en1 
que reclinar a cabe\~ª: Vulpes foveas ha.bent, et 
voluc1ªes Cmli nidos, Filius aute1n ho1ninis non 
habet ubi caput 11eclinet. Ou con10 se dissera: As­
sin1 sou eu despresado do llon1en1 creaçlo á n1inha 
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ü11agen1 e sernelhança, e redin1ido con1 o n1e:u 
sangue e corn_ a minha n1orte, que n1ais depressa 
dá logar no seu coração á vaidade e enganos que 
lh'·o atornientan1 e lhe dão a n1orte, que a 1nin) 
·que lhe con1n1unico a paz e que lhe dou a vida ! 
·por este n1odo, pois, poderen10s de qualqner coisa 
ton1ar occasião de fallar1110s ao enferrno e aos cir­
cu111stantes, afin1 de o accendern10s coin actos no­
vos ao an1or de Deus, à dôr de suas offensas e á 
esperança de eterna .gloria. 

CAPITULO XXVII 

Que coisa se ha -de dizer, to~ando o Crucifixo nas mãos 

A's vezes se ton1ará o Crucifixo nas n1ãos, e 
r1n1"\""\n r,I"\ '"',..,.~"" C11'\., ..... l""r..• .. f.r..11 ..... --- .-1~·"'"·'·---- ---~ .... - - .. 
\.,VJ..l.lV C,\., \JOl,\.i IJCU UVl l (111ct~.:iv, U J. l vUtU.:, a::,;:,1 Ul tlV 

·:enferrno: Para que vejas bcn1 quanto te quero, 
i:Creatura n1inha 111.uito arnacla, 1_ne ::PrJ011 ho deante 
':de teus olhos pendente cl'esta Cruz, con1 esla ca­
'.:J)eça traspassada de espinhos .. con1 estas 1nãos e 
{,pés rasgados eo111 cravos, con1 este lado aberto, 
'.solto o Espírito e entregue nas n1ãos do Eterno 
iPadPe, para que applacado se digne de fazer pazes 
co1ntigo e de te receber á sua an1izacle . 

... - O que considerado, adorará o enfern10 o San to 
(Crucifixo~ dizendo assi1n.: Ave rett noste1·, tu solus 
~'"'iiost11os es 1nise1'rttus e1~ro11es. Pat1~i obediens, du­
~;êtu8 es acl c1~ucifigenduni, ut agnus 111,ansuetus ad 
(pccisione11i. Sej aes be111.dito~;1 Deus e Senhor Nosso, 
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de cuja n1isericordia só nos podia vir o perdão dás" 
nossas culpas. Sacrificado por obediencia de vosso 
Eterno Pae, fostes levado a crucificar, e ahi, co1no 
innocente cordeiro, por}neu remedio vos dignas­
tes de entregar a vida. Depois, em particular, ado­
rará aquella Santíssima Cabeça, submergindo n'a­
quellas Chagas todos os pensan1en tqs soberbos· e 
vãos, con1 os quaes nunca houvera offendido.a Sua 
Divina Magestade, .dizendo: Sede- servido, RedeJ;TI­
ptor 1nen, eir1 virtude d'estas sacratissirnas Chagas, 
de n1e perdoar qualquer peccado que por pensa­
n1ento haja con1111ettido. E adorando as Chagas 
das n1ãos, pedirá perdão de todas as suas 111ás 
obras. E na adoração dos pés o perdão de todos 
os affectos terrenos. Ultiman1ente, adorando o sa­
cratissin10 lado, se subn1crgirá todo corn todos· os 
pensan1entos, palavras e ob1~as C0111 que tiver offen­
diclo a Deus, para que ahi se lin1pe e purgue das 
.. .._--.n,--..n.hn,... rlr.. ,-ir.nru·,rll"\ r. .gr .. .,,r,, ("'f'\J,•n,"/'\ ,~, .... fArlr. /"\ OC...;.. 
l u uu ~.1.uc.t..:::> \..l\.J J,.J\. .. uvuu v, Li .1..1\,l t..t v i..:n.·t, t.u v '-"'v 11vv.v v ... \,,__. 

sálto e livre de todo o n1al, dizendo do ri1ais in­
tin10 do coração e con1 a 1nais intensa dôr de suas 
culpas: Doniinus fcn1titudo 1nea, Doniinus fir1na-
11ientuni 1neu·1n, et 11efugiuni 1neu·1n, et libe11a.to1ª 
1neus. Meu Senhor é a 1ninha fortaleza, n1eu Se-­
nhor é o rnen an1paro, n1eu Senhor é o n1eu refu-. 
gio e quen1 n1e livra de rneus inin1igos. 

Poder-se-hn tamben1, tendo ainda o Crucifixo 
nas n1ãos, dizer ao enferrno: Pela virtude d'estas.: 
Chagas, d'este corpo sacratissin10 crucificado, vo~{1 

coroará o Padre Eterno no Céo corn a corôa da·: 
Ben1avent11rança. E por estas costas tão rotas ~} 
tão chagadas, vos dará a estóla das eternas felici1I 
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,dades. Estas n1ãos rasgadas vos teen1 fabricado no 
Céo un1a cadeira de gloria .. As chagas d'estes pés 
v·os tee1n f1lanqueado o can1inho do Paraizo e se­
gurado a entrada aos gostos. sen1piternos. Offere­
cei pois ao Eterno Padre, rendendo-lhe infinitas 
graças, este seu Santissin10 Filho crucificado, pe­
dindo-lhe que por elle vos conceda todos estes 
bens sobreditos, ,iizendo-lhe: Deus meu e Pae de 
nosso Senhor Jesus Christo, ponde os olhos en1 
vosso Filho Unigenito, e en1 virtude de suas san­
tissin1as obras 111e perdoae 1neus peccados e me 
fazei digno de que vos veia no vo~so Reino, par~ 
que ahi vos louve e vos adore sen1 fi n1. E ás vezes 
se procurará que o enfern10 beije as chagas do 
Santo Crucifixo co1n todo o affecto e con1 a n1ais 
viva fé que lhe fôr pos~ivel excitar en1 seu co-
ração. 

CAPITULO XXVIII 

Do modo de armar o enfermo para a ha_tal"JJ,a que lla de 
ter de só a só com o commum inimigo 

Podêrá ser (dir-se-ha ao enferr110) que n'està 
enferrnidado, lá pelo firn d'ella, se vos in1peçan1 
as -faculdades da lingua e ouvidos, de sorte que 
não possaes fa.llae nen1 ouvir: e n'este tempo, é 
certo ·que se nfio desc~1 iclam os nossos inimigos de 
con1bater, para que se lhes ceda e tiquernos ven­
cidos. l\ias não vos assusteis por isso: Plu1,es enini 
nobiscz11n sunt, qua,n c2t1n itlis. Porque inuito n1ais 
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poderoso é o esquadrão qne nos defende que o que 
contra nós con1bate. Persuadir-vos-heis acaso que 
Deus durn1a? que Christo crucificado esteja já 
cansado de obrar na vossa E;alvação? que lVIaria 
Santissin1a e o exercito d'esses Espiritos Ben1aven­
turaclos não estejan1 preparados en1 vossa defensa? 
Se o den1onio teru ancia raivosa e proterva von­
tade da Y0ssa perdição, infinita1nente n1aior é a 
arnorosissi111a vontade que Deus te1n da vossa sal­
vação. E se o den1onio sabe enganar e ten1 para 
isso algu1na força e grande ardil, infinitan1ente 
é n'essa parte vencido pela Sabedoria e Poder ele 
J)eus. E por dizern10s tudo n'un1a palav1la: tanto 
poderá o de111on io .. tanto saberá, e tanto tentará, 
quanto lhe perinittir aquelle n1esrno Senhor que 
vos quer salvar. De n1aneira que tudo está na n1ão 
ele u1n Deus que ineffaveln1ente vos an1a e vos 
quer ben1. Quereis n1ais boa nova que esta? Con1 
.... 1 rl /"'\ ~ ,...., ... ,"'\ n "', .. ,",; r.-, .. ""- ~' ,.... . .. ..... ..,_ .! - _..l -- .. ... .... ..... ,... .. . - . .1. ... .. 1. -
I.ILlUV J.,:n.,v, Lll..illO ~1 uv1 l.! llv uu,::, Uct !1Vt-i::lii pctrLU e::,1,1:::-

jarnos advertidos e arinados contra os assaltos dos 
inimigos, os quaes n'estes t1·ances ultíruos costu-
1nan1 ~tdínatian1ente tentar corn suggestões con­
tra a ré e contra a Esperan\~a, e corn tentações 
de presurnpção e illusões. 

C~L\.PITtTLO X.XIX 
Do modo de se armar o enfermo contra 

as tentacões da Fé . .. 

No fin1 da prin1eira parte do Con1bate Espiri­
tual~ tratarnos cl' estas tentações no ten1po da n1orte, 
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n1as n1uito breven1ente ; e assin1 aqui trataren10s 
d' ella$ n1ais d iffusarnente~ con1O en1 _proprio logar. 
E para que possaes combater co1n pouca 1nolestia 
e corn victo11ia na batalha contra a Fé, deveis fugir 

' ~ 

de todo o discu1'so sobre ella, deixando-vos estar· 
retirado n' esta fortaleza: Eu creio tudo quanto 
c11ê, tern e ensina a Santa Th1Iadre Egreja de H.on1a. 
E se coffitudo vierern os assaltos fortificados corn 
auctoriclade da sagrada Escriptura ( que todos serão 
certan1ente n1nito n1al allegados e truncados no 
sentido), não faç.aes d'elles caso ne1n os conside­
reis, que d'este rnodo tudo se desvanecerá a rnodo 
de cêra ao fogo, e de f un10 ao ar. Estareis tan1-
ben1 advertido que ás vezes vos virão alguns pen­
sarnentos que parecen1 en1 favor da Fé; vós porérn 
não lhes dareis ouvidos de nenhun1 1nodo; poe­
que tudo isto é aete do den1onio para se abri1· a 
porta e enredar-vos depois o entenclin1ento con1 
rl1c::n11t'lQ o rrur.ctA"c' V nri1"'\ vnl n rl;~,r.n n'111,'"ln nn 
--~~ v t' .... v-. ....... , v '"l __ ,._, v vv ·--V, ~ _t-J t_~J U.. , V.l V \,A, l L,\.,, L 11 \,.ll,lJ ~~ j-J ll 

lavea, e 1f ella vol-o recon11nendar infinitas vezes, 
';'OS protesto e torno a advertir que n'este passo 
vos contenteis e socegueis absolut_~1nente corn a 
sobredita segura defensa, diz~J)do _._són1ente Eu 
creio tudo quanto cr{}, .teui e elf'sina a Santa lUa­
dfe Egreja de Ro'Jna. Porque querer saber curío­
san1ente o enfern10, n'estes ulthnos con1bat0.s, o 
que crf\ con10 cré. quanto crô e porque crê, ó 
de n1 uito grande pet)igo. Por isso a toda a per­
gunta úceeca da Fé, e a qualque11 pensa1nen to 
sobre ella, vos fazei surdo, ainda que se vos re­
presentasse que os Anjos do Céo ou o n1eslno 
Crucifixo vol-o peclíarn, por dar-Yos 111ateria de 
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n1erecin1ento, dizendo ainda então: Eu creio tudo 
quanto crê, ten1 e ensina a Santa 1"Iadre Egreja 
de Ron1a; ne1n alén1 d'isto por ora quero saber 
outra coisa. 

Adverti, porérn, que ainda que tudo isto que 
vos tenho dito seja un1 poderosissin10 rernedio, 
todavia todo o vosso asylo deve ser a On1nipo­
tencia, Bondade e l\'Iisericordia de Deus, porque 
não é o arco ou a espada do hon1ern qnen1 salva 
ou dá a victoria ao hon1e1n, 111as só a n1ão direita 
da virtude divina. llecorrei pois a Deus n1uitas 
v~zes con1 o pensan1ento, pedindo-lhe por sua 
infinita Bondade vos livre -e faça sahir a salva-
1nen to de tantos pe,rigos. 

CAPITULO XXX 

Da protestação da Fé 

Dir-se-ha ao enfern10 que diga o CreJo ; e 
depois se lhe perguntará: Nã.o crêdes vôs, n1eu .. 
i rn1ão~ tudo isto e quanto crê a San ta Egrej a Ro­
n1an a? Não quereis Yós viver e n1orrer n'esta 
santa, certa e·· segura Fé? ··Levantn.e pois o pen­
san1ento a nosso Creador, dizendo-lhe: Senhor 
H Creador n1eu, não só fostes servido por vossa_. 
infinita Bondade de 1ne crear á vossa i1nagen1 e 
sen1elhanç.f:t; 111as de n1ais a 1nais vos àignast.es 
ele que en nascesse de paes catholicos, e que· 
tarnben1 vivesse n'esta Fé Catholica Ron1ana, do 
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que vos dou infinitas graças. E porque toda~ as 
vossas obras são perfeitas, e infinita a vossa Bon­
dade e fi'lise1·icordia., vos peço sejaes servido de 

,41:_ue .se aperfeiçoe en1 n1in1 estn. vossa graçf~, fa­
.• Z<3ndo-n1e ta1nhen1 rnorrer n'esta 1nes111a Ii'e Ca:­
tholica; porque esta é a n1inha ultin1a e resoluta 
vontade, e assin1 o declaro deante de vós, Crea­
dor e Reden1ptor rneu .. deante de vossa Santis­
sirna lVJãe a Irnn1aculada sen1pre Virge1t1 fi'Ia.ria, 
na presença do n1eu Anjo da G·uarda, de S. ~fi­
guql Archanjo,. dos Anjos e Santos do Céo e de 
todos estes cí1·cun1stantes: e vós peço, Senhor 
rneu, pelas entranhas d'aquelle ineffave1 an1or, 
que vos fez descer do Céo á t.er11a, sejaes servido 

:~ 

.ele 1ne guardar para que não caia. E quando po1· 
1ninha grande desgraça de algun1 modo cahir, fa­
.zei que n1e levante depressa; po1·que desde agora 
para então, detesto e abornino qualquer quéda, 
d ü v idêt uu acLo· Je desagrado vosso, pect111clo-vos 
d'elle perdão. 

In1plorará tan1bern o eqJern10 o patrocínio de 
lVlaria SantissínJa, do seu iflnjo Custodio, de S. 
1'liguel Archanjo e dos Santos de sua devoção. 
E tudo isto o fatá muitas vezes no dia. 

e A 'PIT""rl· o X· xx:r ... .. '-1. U ..J .1. .,_ .. L 

Do cornbate contra a esperança, e de sua defensa 

t Tres J~ão os principaes argu111entos coni que 
tP den1011~éó procur·a prostrar por ter1·a a esperança. 
~i=.· n ~ \.;,,::'. 
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O prin1eiro é dando a entendei'\ que as confissões 
passadas não foran1 benl feitas. O segundo, que 
a graveza e 111ultidão de nossos peccados não é 
capaz de perdão. O terceiI\o, que a nossa conver­
são é tarde e 1nuito vagarosa. O n1odo de nos 
defenderrnos da pri111eita bateria, é facil a queq1 
tan1ben1 se acha pron1pto e apto a tratar co111 o 
seu Confessor, dizendo-lhe: Padee 111eu., isto e 
isto 1110 affiige e n1e n1olesta; que vos parec~, 
Padre~ que deva eu fazer? Depois de haver feito 
·o que o Confessor Ih.o houver aconselhado e or­
denado, livre-se rnuito de n1ais cuidar n'aqujllo, 
nen1 de dai, ouvidos aos argun1entos co1n que o 
den1onio o inquietar. Ta111ben1 para aquelles que 
( por proxin10s á 1norte) não poden1 andar- discor­
tfn1do sobre as acções da vida passada, é o een1e­
dio n1nito facil. Devern-so estes dizer a si n1esn10s: 
Eu tenho paPa n1in1 que as confissões passadas,._ 
nr.i.ln rnisnPi0nPriin rlrl HPnc:: f()r}lrf1 hnR~ · lllfl~ Ptn !...,. - • "" .... .... ... .. .. ... .. ... .... .... ... ... .. .. ... .. ... ... ... - .. • . • -- J ~ 

caso que por algun1a nlinha falta o não fosse111, 
a n1irn n:1e peza, Senhoe nH~u, pedindo-vos d'isso 
perdão, confiado no Sangue e 1".ioete de vosso San­
tissin10 Fi 1 ho, 1neu Ileclen1ptor; e estou pron1 pto 
a fazer quanto deYo, se 1ne concederdes fo1\ças e 
ten1po para isso. E isto bastará: depondo n'esta 
parte todo o clcsn1nio e covardia. 

Para resposta do segundo nrgurnento, nós sa­
beir10s rnuito hern que o n1esn1.o Salvador d.o 
inundo tern dito que veio ao rnundo para salvar 
os peccadorcs: que enca1·nou e nasceu pelos pec­
cadores: que pelos peccadores se deteve no rnundo 
trintrt G tres p,nnos: qtH~ pela salvação dos pec-
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cadores prégou e ensinou sua divina doutrina; e 
que pelos peccaclores padeceu tantas penas e tor­
n1entos na Cruz, n1orrendo n'ella por elles. Por­
ventura não disse Deus por bocca do seu Pro-

<pheta no antigo Testan1ento: Quiescite age1·e pe1·, 
ve,~se, discite bene facefe, venite, et arguite nie­
dicit Do1ninus: si fue1,fnt peccata vest1ia ut cocci­
nu1n, qucisi nix dealbabuntut1 ;. et si fuetint 1''U­
b1·a sicut ,ve,,.rniculu8, velut lana alba e11unt? Quasi 
(lizendo: Pa11ae e1n ob,,a.1· te1ne1·afia11iente c9ntra 
1ninha Lei, tt'atae de faze1 1 ob1·as dignas ele Ch1~is-· 
f ãos, e então vi-nele, e a1,gui-1ne, se vos falta?' coni 
a 1ni1iha g1 1aça. Peccado1,es, se vos arrependerdes 
de vossos peccados, eu vos digo que não olhct1 1â 
-niais pa1,a elles a 1ninha justiça; e que os pas­
sa,,á de tfevas â luz a 1ninha 1nise1,icordia. E no 
Testan1ento novo en1 sarar Christo a sogra de S. 
Pedro, en1 resuscitar o unico filho da viuva ele 
N"1'1'\1 P. n l.f.17~f'I{) rlf-l rrn'1-f·pf\ rl;n:-, i'"l'"IAi-,l-r, ,, ... M..-.. -·-::.. 
~ <1. 1 , r .·.·-- ~-- ... 1 ... ,....,..,.v -...t..u,t.v ~.1.!Vl.1:V, 11C..1.V vv 
declarçt n1anifestan1ente que nã.o ha peccado que­
·não perdoe o n1isericordioso Deus. a que1n con1 
hun1ilclade e fé recorre a. seus divinos bracos? 

() tPrcei ro argn rnento só G0n1 1Jl~1a proposição 
da Ji~scriptura se desfaz e acaba de todo, e é esta: 
l1npíetas inipii non nocebit ei, in quacu1nque die 
conve1,sus fue1 1it ab iniqui-tate sua. A. rnaior n1al-. 
dade do peccado.r n1a1s in1pio lhe não p1icjudi­
cará nada dcante de .Dt~us. tanto crue devéra:3. e. 
de todo o coração se co1Y\7erter a~ este Senhor,. 
ped.indo..-lhe perdão de seus peccados. 
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CAPITULO XXXII 

Do terceiro assalto, que é a presumpção, e do modo 
de rebater os inimigos 

Vencidos os inin1igos nos dois sobreditos as­
saltos, costu1nan1 accon1n1etter co1n o terceiro as­
salto da presuinpção; o que succede pqt dois 
principaes 111odos. O prin1eiro é, presun1indo -nós 
das nossas obras e segurando n'ellas a nossa sal­
vação. O segundo é, darn10-nos a entender que 
son10s de Deus particular1nente an1ados, e n1ais 
que os outros favorecidos. Ji:rnquanto ás obras, por 
duas razões, entre outras, se engana urna alnia 
en1 segurar-se n'ellas. A prin1eira é porque nós 
nÕA cnhon,Ac CA C'')/'\ n~~n;tn~·· t') T\n.11,-, • f\ n ,.,,-n4-, .. n 
........... , .._. ..... .J.._.. .. .., .. v.._. .._.,., "-''-·1,1,,J u.vvvLi,,:..l.,J 1..1. .i-'\...-Lh:>? v <..I, Vl.ll,.1 (..1. 

porque depois ele algu n1as boas obras se pôde ca­
hir eril algun1 peccado que nos agenceie para 
sen1pre a n1orte eterna. Sobre o presun1ir pois 
de que Deus se ten1 havido co1T1nosco con1 n1nis· 
singular 1nisericordia que corn outros, não se of­
ferece dizer outra coisa senão que esta presu1n­
pção é tuna grandissima soberba, a qual se deve 
fugir e aborrecer de n1orte; e assin1 dirá frequen­
ternente o enfern10: Nescit ho1no, u'l11·zun oclio, a.n 
arno,re t.lign-us sit. Non int1tes injudiciu111, cuni se1)-vo 
tuo, Doniine; quia non .fustificabitur' in conspectu 
tuo 011inis vivens. Não sabe ninguern se é digno 
do arnor ou do odio de Deus. Não entreis, Senhor\ 
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ern ju'izo con1 vosso servo; porque não póde ha-• 
ver deante da vossa face quen1 con1vosco se jus­
tifique. 

CAPITULO XXXIII 

De algumas advertencias para o ultimo 
passo da morte 

Se por desgr,aça ( assin1 dirá ao enf er1110 quen1 
lhe assiste), se por desgraça, ou pouca adverten­
cia vossa cahirdes e1n algun1a duvida da Fé, ou 
en1 pensa1nen_tos de desesperação, presu1n pção, 
infidelidade ou coisa sen1elhante, não vos per­
thr-beis ne1n pei~caes o anin10, ainda que os ini­
n1igos vos dissessen-i;; que já não ha ahi rnais que 
fazer, que já estaes cónden1nado. Mas RP. pod0rdes, 
cuu r essae-vos togo, e não podendo confessar-vos 
dizei (se o não podérdes com a bocca, corn o co­
ração): Deus, p11opi.tiits esto 1nihi peccato11i. lVIeu 
Deus, lembrae-vo$ d~este peccador. E11~se podér­
des fazei algum signal de arrepéndimento, de dór 
e de contricção ; por quelogo quen1 vos assiste vos 
ajudará. Levantae repetidas vezes o pensan1ento 
ao patrocinio de Maria Santíssima, do vosso Anjo 
da Guarda e dos outros Santos da vossa devoção, 
co1neçando a acostu1nar-vos desde agora. 

Fazei ta1nbem desde agora (para que vos len1-
breis) 1nernoria de que quando eu vos 1nostrar 
as chagas dos pés cl'este Crucifixo, vos e~horto 
á hurnildade e ten1or santo de Deus. dizendo em 

,.- I' 
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vosso non1e: flon inttes in judicio cuni se11vo tuo, 
Doniine. E quando vos 1nostrar as chagas das 
n1ãos, vos chan10 á esperança dos n1erecin1entos 
de Christo, dizendo por vós: In te Do1nine spe­
ravi, non confuncla1' in cete1'1ut1n. E que quando. 
vos n1ostra1' o Lado aberto, vos convido ao seu 
a1nor, dizendo en1 pessoa vossa: Diligarn te, Do11ii­
ne, fo11 titudo niea. E que con1 rr1ostrar-vos todo o 
Crucifixo, de novo vos convido ào a1nor e á es­
pe1\an ça, dizendo por vós : Jesus sis 1nihi Jesus. 
E que levantando eu as 111ãos ao Céo, digo en1 
vosso no111e: Queniacl1nocluni desicler'at ce11vus acl 
fontes aquatu1n, ita desicle11at ani1net niea ctcl te 
Deus. E que pondo-vos deante a Tn1agern da Bea­
tissin1a Virge1n, en1 pessoa vossa digo: 1"1ar'ia 
~fate,, g11atice, Mate,~ 11i.ise11icorclice; Tu nos ab hoste 
p1"otege, et in hac ho11a 1no,-·tis suscipe. Não desejaes 
vós, meu ir1não, que eu em vosso non1e diga e 
f orn1e as sobredita.s orações e aff ectos, e tudo o n1ais 
que Deus n1e inspirar? Entendo que tne respon­
deis que sün. Estae pois muito conforrne, e confiae 
1nuito en1 quem vos ten1 creaclo e redimido. 
Guarda.e-vos 1nuito de nunca jámais desejar vi­
sões; e vendo-as, não façaes d'ellas caso, ne1n 
as adoreis por 1nuito que a isso vos persuadam. 
l\tlas voltando-vos com o entendin1ento e con1 a 
vontade para o Santo que essas visões represen­
tam, adorae-o no Céo; e se representaren1 a lVIa­
ria Santissin1a, adorae-a ao lado de seu ben1dito 
Filho; e representando ao Filho de Deus, ado­
rae-o á 1não direita de seu Eterno Pae ou no 
Santissin10 Sacran1ento do Altar. 
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CAPIT:ULO XXXIV 

Do que se deve dizer quando o enfermo communga. 
por Viatico 

Chegado o Santissin10 Sacran1ento A casa do 
enfern10" antes que este con1n1ungue se lhe dirú.: 
Eis aqui o unico Salvador do n1undo, escondido 
debaixo dos accidentes d'esta Partícula consa­
grada. Eis aqui está aquelle ben1dito Filho que o­
Eterno Pae, pela infinita. e ineffavel caridade con1 
que nos an1ou, se dignou 1nandar ao n1undo: 
P1'opter ni1niarn cha,,itateni suanz, qua dilexit nos 
Deus, 1nisit Filiuni suuni in ·1nunduni . ...i\.qui, digo, 
está escondido o Cordeiro i n1 n1aculado, que 1r1or­
reu na Crnz por tirar os peccados do n1undo: Ecce 
Ag·nus Dei, ecce qui tollit pcccata nzundi. Não 
·crêdes firmen1ente que, con1endo d'este Divino 
Pão, quando esta1nos legitin1a111ente dispostos e 
preparados, recebe1110s n1ui tos favores ~ graças 
do Céo? e que, entre as n1ais, n'este ultin10 
ternpo vos dará esforço e será guia para a viela 
eterna? Não tendes desejo de recebei-o pelos -so­
breclitos effeitos, e por fazer-lhe n 'isso sua san­
tissirna vontade? Não vos reconheceis indigno de 
un1 tão grande ben1? e de receber dentro de 
V0$S0 peito a esse in11nenso Senhor? Dizei pois: 
lJonzine non suni dignus, etc. 
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CAPITULO XX.XV 

Do quarto estado dos enfermos, que são os que não sen­
tem rnuito ou os que com difficuidade podem fazer al­
gum acto de virtude 

Pozén10s no quarto estado os enfeJ·n10s que já 
pouco ou nada senten1. O n1oclo de ajudar a es7; 
tes será levantar repetidas vezes a consideraç~~~ 
Deus, pedindo e togando por elles, pelo s~$1{inte 
ou sernelhante n1odo: ,,✓-

Eis aqui, Creador do Céo e da terr;/·~·sta vossa 
creatura que con1 tão alto conselho Jl'a1nor c1·ens­
tes á vossa ímagen1 e sen1elhançf}.-1/Não a despre­
zeis, Senhor, ainda que encoJ1tí~eis pelos seus 
peccados defeituosa a obra dé

7
vossas n1ãos. Eis 

nrrni v,_)p}-)1\ {).nf>~Pnrirlr, •)/'f'lll\ll'l l'lf~(\C\+,l)H) lC) /H)nl'"\(\ 
.., •• ••1 ""'"' ,,,,. ? , - • .. ,., - - _......_ V'-'"" .r. ,.. "" .._,\1- \,iL '--' '? '-'"' '-1 4,,,t. V "- .._ ~ V J. V 1..,\o 1.1 ',.-1i Ã '-,\,, tt "-"" \,,,I' "-\,, i.. J. J. V 

vossa; não vos retireis d'ella, Senhor, porque, 
ainda que despida de boas obeas, a podeis vestir 
de vossos bens e rnerecin1entos, assün coruo nos 
1nandaes a nós que o façan10s co1n os outros. Eis 
aqui, Legislador Divino, esta vossa creatura, en1 - ~ 

seus peccados inüníga vossa; perdoae-lhe, Se-
nhor, e fnzei-lhe ben1, ainda que vossa inirniga; 
porque assin1 111andacs que o façan10s nós a nos­
sos inin1igos. ;Eis aqui, born Pastor, a ovelha per­
dida, en1 busca da qual haveis corrido n'este valle 
de lagrin1as trinta e tres anhos. Não pern1ittaes, 
Senhor, que de vossos divinos hornbros caia nas 
1nãos dos lobos infernaes; 1nas reduzi-a ao vosso 
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rebanho. Eis aqui, Reden1ptor do 111undo, a crea­
tnra pela qual haveis tolerado os inexplicaveis 
torrnentos da Cruz; não a desan1pareís, n1eu Deus, 
agora, ainda que vos te111 sido ingrata. Sal vae-a, 
Senhor, en1 n1en1oria d'aqueHas angustias ·que 
fostes servido padecer no Horto ; ern vi rtu_de das 
vossas sacratissin1as ·c~agas, do vosso Sangue e 
-da vossa lVIorte. 

Con1 alguns versos dos Psaln10s se irá ta1n­
be1n ajudando ao enfer1no, apropriados, segundo 
a sua necessidade. Se o enfern10 é tin1ido, se dirá: 
Adjuto11 111eus, et libe11cito11 1neus es tu, Do1nine, 
ne 1no1 1efis. ln te Doniine spe12avi, non confunda11 

in cete11nurn. ln te spe1"·ave11unt Pat,,es nostti, spe-
11et'Vefunt', et libe11etsli eos. Acl te claniavetunt, 
et sttlvi facti sunt: in te sperave'ritnt, et non sunt 
confitsi. Deus ne elongeris à nie. Deus rneus in 
auxiliu-ni 1neu1n aspice. Deus in adjuto11iun,. nieu1n 
;A1.f./lit1o•\r"1 ...... nn'\"1'11.: .... ~.,.. .,..,., ~.,.J: ........... ,.~ ..... ,.1..,.~...,,...,. """''·" ~ ...... .,...,. ... • ..... ,._ l~l .... '"'#o''\ 

t,tt.U.,l(IUv, JLIV/lt,()Jt,v, (.t,U, Ui(.l.tJl..l,UU,/1;((,tt,ltlJ (IIJt:, /OiJIJlH,U,, .L/t.•l.t.t) 

n0ste1· 11efugi1t1n, et vi11 tus, adjutor' in t11ibulatio­
nibus, qiue in,venet'unt nos nirnis. ft-lise1~e1le 1nei 
Deus, 11iise11e1re 1nei, quonia1n in te confidit aninia 
1nea, et in u1nb1>a ala1'u1n tua,~uni sper,abo, do­
nec t11ansecit iniquitets. Do11iine, vi1n pcttío1', 1'es­
ponde p1·0 1ne; quarie t11istis es aninut 11iea, et 
qua1·1e contu1lbas 111.e? Spe?1ct in Deo, quoniarn aclhuc 
confitebor' illi salutafe vultus 1nei, et Deus 1neus. 
Qua1n clilecta tabe1inacula tua Do1nine vi-rtutu1n, 
concupiscit, et deficit an.irna 1nea in atriet .D01nini. 
Beati qui habitant in c/01110 tua Doniine, in scecula 
sceculor'itin lauclabunt te. Conve1,te1 1e l)oniine, et 
e,,ipe ani1narn rnea111:, salvu1n nie fac p1~opte11 no-
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111-en tuuni, et rnise1·icordia1,,-i tua1n. E11ipe ni.e 
de ininiicis nieis Do1nine. Claniavi acl te, elixi. 
Tu es spes ;nea, vortio 1nea in te1 11'ct viventiuni. 

Se. se terne que o enfer1110 presu1na d~ si 
n1esn10 e das suas obras, os ve1~sos que se reza­
ran1 serão estes : lYon int?1es in judiciu ,n cuni se1·vo 
tuo, Doniine, quia non justificabiluf in conspectu 
tuo oniriis vivens. Si iniquitates obs.ervave11is Do­
niine, Doniine quis sustinebit? N on enirn in cu1cu 
1neo spe?'abo, et g ladius nieus non salvabit 1ne-. 
f\lon nobis J)o1nine, non nobis, secl nornini tuo da 
glorifnn. Deus propilius esta 1nihi peccato11i. E se 
dirá tan1ben1 111uitas vezes: Jesus sis 1nílti/ Je­
sus, Jesus, JU ariia, J esu adjuva rne p1'opter te1ne­
tipsu1n, et ~f al1·e11i tua-,n. ~1 a?1ia ~f ate11 gratice, 
ltlate1· 11iisericotclim, Tu 1ne ab hoste p·rotege, et 
in hac hor·a 1no11tis suscipe. Faça-se-lhe rnuitas 
vezes o signal da Cruz na f Ponte, nos olhos, na 
t,occa e no peito, dizendo ern cada signai : J esut>, 
llJa.1 1ia, Jesus, Naza1'enus Rex Judceorarn salv·lt1n 
rne fac in no1nine tuo. E· repetidas vezes tan1ben1 
se lhe lançará agua benta. Lêr-se-lhe-ha tan1-
ben1 a Paixão de Christo. Rezar-se-lhe-hão as 
:Ladainhas e outras orações que ensina o Ritual 
a este fin1. Advertir-se-li~ aos circu1nstantes que 
toguen1 por elle; .e por varios modos cada u1n at­
tenderá a ajuclal-o, len1brando-se que disse o Se­
nhor: Pela regra que n1edirdes aos outros, por 
essa n1es1na sereis n1edidos: Qua enini rnensura 
niensis fuer·itis, 1''e1nitietu11 vobis. 
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CAPITULO XXXVI 

Que se ha de fazer, tanto que morrer o enfermo 

lVIorto que fôr o enfern10, é bern que os quo 
lhe assístin10s nos reti rernos á parte para que a 
sua fan1ilia attencla (sern lhe darinos incon11nodo) 
a co1npôl-o e an1ortalhal-o, e entretanto lhe re­
zarernos o Officio dos Defunctos. Depois, tornando 
a.os enojados, lhes poderernos fallar assi1n: 

Louvo-vos inuito, senhores, que choreis, por­
que agradavel é a ·oeus o chorar pelos 1nortos, e 
é signal de coração htunano. E' ben1 verdade que 
as lagrilnas necessita1n de n1odo e. de r11edida, 
par1a que un1a acção tão louvavel não se torne 
ern viciosa. E para corneçarcles a n1oderar o pran­
to, ouçan10s o que a cada uu1 üe uú:; uu::; uit. ebL8 
defuncto, ainda que lhe não ouvin10s a voz : ~:le-
1no11 es to ( diz elle) judicii 1nei, sic eni1n e11it et 
tu-uni. J}fihi hodie, et tibi c1·as. Já eu estou 1norto, 
nen1 se ha mister n1uito para que vós 1norraes 
tarnhe1n; e assin1 vos rogo que vos len1breis que 
assin1 con10 nJe chegou a hora de apparecer no 
~juizo de l)eus., assiin tan1bem a vós vos chegará 
esta hora quando n1enos o irnaginardes. Toda a 
differença que ha entre n1in1 e vós, consiste sô 
entrn hoje e án1anhã; hoje se dobra po11 rnin1 e 
án1anhã se dobrará por vós. Só de honten1 para 
hoje se póde dizer que o hon1e1n vive, tão veloz-
111en te se passa esta son1b1ªa de vida ; porqne vida 
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verdadeira só o ó aquella do Céo. Para que fin1 
pois tão an1argas lagrirnas por n1ín1? Se se deve 
chorar, chorae por yós tan1ben1, que todavia ca­
n1inhaes ao tern10 da n1orte. E para dizel-o n1e­
lhor: se quereis bern a n1iin e a vós, deixae o 
pranto, porque este a n1in1 f1ão n1e aproveita, e 
a vós, sendo den1asiado, vos prejudica a.o corpo 
e c't al n1a. Gastae pois o ten1 po das lagri n1as en1 
rôgar a Deus por n1in1, consiperando que os 
juizos de Deus achan1 nas aln1as dos n1ortos n1ais 
que purificar do que vulga1·n1ente se crê; e eu, 
corrJo quen1 tanto vos quer, vos exhorto ás virtu­
des, ao an1or de Deus e do proxin10, e ao des­
p1·ezo do n111ndo. Que n1e teen1 a n)in1 aproveitado 
os deleites da carne" os caprichos, a soberba e a 
vaidade do rnundo '! Eis aqui que tudo, á rnaneil'a 
de vento rapido, ten1 passado. E só o que cl'isto 
n1e ficou são a.s acerbas penas que por graça de 
Deus (con10 devf~lR P~f'0.!'IQ!'), 1'"!5.G I1Çi irii't:ruu 111as 

no p·urgatorio, vou a ex;perin1entar; onde vos 
peço que n1e ajudeis co1n todos ·aquelles n1eíos 
qtH3 ensina a Sant9- l~greja Rornana. E por acabar 
o n1eu discurso, de novo vos peç.o que t1·ateis de 
ft1zer na vida aquillo que quereis ter·tfeito no 
pónto da n1or·te. Oh que dôr, oh que dôr, é cui­
dar então no ben1 que se podia ter feito e nas 
occasiões que se teen1 perdido de o fazer, não o 
havendo feito! Oh q11antos bens eternos se per­
df~.tn ! Oh quantos se pe1~den1~ n1iseravel e cego 
inundo! Sêde, pois, irn1ãos n1eus, sabios, enten­
didos e prudentes, encan1inhando toda a vossa 
vida ús ultin1as necessidades e á 1norte; porque 
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n'·isto está e vos vae tudo; e tudo o n1ais é coisa 
petdida, nada n1ais que a va.idade e seq1p11e 
vaidade. 

CAPITULO XX.XVII 

Do quinto e ultimo estado dos enfermos 
que é o d-os convalescentes 

No quinto estado ten1os posto os con valeseentes. 
A. estes rallare1nos assin1: Eu creio que n'esta en­
fern1idade tendes, senhor, entendido n1uitas coi­
sas; porque coin n1a.ior conheeirne-nto haveis ad­
ve1·tido que sois n1ortal~ e que as coisas do n1undo 
velozrnente passa111: que o vosso apego tts ceea­
tui•as é n1ais tenaz que in1aginaveis, pois não tão 
facilrnente e sen1 dôr vos dispunheis a desatar-
"IC"'Art .. r'\ ,,.,. ... , ....... - 1 .... .., ..... .. . l ., . 'f • .. f·, .:...,, r,· ,... 
~ Vv , \.~ \.1 Lll.::i u Hei, v ti" ue Uê:ll bLl lULci 0011 L<.L a j_ eu~ 
de toda a vida, é n1atoria que ti·emonclat11ente 
aten1oriza e faz terror. n'Ias que doce e suave é n 
n1ernoria d'aquellas boas obris que se tizeram ! O 
que deveis colher de tndo isto, é qüe á n1ane ira 
de 11n1 prudente capitão, reconhecendo as vossas 
faltas ú fraqueza do vosso cora:çãol attendaes a 
fortiticar-vos corn toda a diligencia n'este restú 
da vida que vos fica: poi1que assirn, vindo a n-1ortt-:;.,· 
vos achará tã.6 disposto e preparado, que ern Jo­
gar de n1orrerdes, fa11eis passage1n a u n1a v icla 
eterna. E isto faz-se cl' este n1odo: 

Todas as n1anhãs~ tanto qne acordardes, in1a­
ginareis que se vos dizen1 aqi1ellas palavras: Dis-
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vone cloniui tuce, quia 1no1·iefis : Trata., hon1ern, 
de çlispôr das coisas de tua a1n1a, porque hoje 
n1or·rerás. E corno se só tivesseis de vosso este dia 
presente, tratae de en1 todas as vossas acções tra­
zer lin1pa a vossa consciencia, ele n1ortifica1· as 
vossas paixões, despreza11do o n1undo e ador:..... 
nando con1 actos de virtude a vossa aln1a, por 
agradar a vosso Deus e Senhor. Paria r azerdes 
tudo isto, necessitaes de n1uita vigilancia, vio­
lencia, oração, n1editaçã.o e da frequencia dos 
Santos Sacearnentos. Deveis pois acostun1ar-Yos 
a vigiar sobre o vosso coração, para que se desate 
ou se não deixe prender ján1ais das creatn1\as, e 
sentindo n'isto trabalho, fazei-vos violencia e re­
correi logo á oração, dizendo cl'este ou se'n1elhante 
n1oclo: Ah Senho11

, livfa.e-1ne de -rneus ínirnigos, 
e de toda a pr'isão e a1)e{JO ás cteat-uras; aju­
rlae-1ne, .Deus 1neu, pa.1 1a que não ceda áquelles 
rnovi1nentos, que f01'ern cunh·arir1.S â 1/·cr;s{i di-~.!i??(t 
-1.:ontade. A n1editação depois setá andar cuidando 
0111 algtu11a das acções da_ vida do Filho de Deus 
e nos n1ysterios da sua Cruz; reconhecendo qne 
este Senhoe todo se deu a si q;e$n10 e dispendeu 
tudo por vós, não repugneis nY:;111 duvideis de su­
jeitar-vos todo ás disposições da sna santissin1a 
vontade, a qual não quer outra coisa que- o vosso 
1naior ben1 ; e tal bern que não s.o pócL~ l:Onl pre­
hender, pois vos quer con1sigo nn Glotin pa11a 
que vos ?ustenteis corn o rnesn10 rnanj"ar de ale­
gria, perfeição e benção elo que elle propr10 eter­
nan1ente se sustenta. E se rnais largainonte que­
reis a legitin1a fórn1a de viv-er e regular vossas 
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acções e Yossas paixões desordenadas, e ornat­
vos de virtudes con1 o mais de que necessitaes, 
podereis servir-vos da prin1eit~a pai")te do Con1-
hate Espiritual, e do prin1eiro e segundo tra­
tad(] d'esta segunda parte; po11que n'elles se vos 
ensina tudo. 

CONCLUSÃO DO TRADUCTOR 

IVIas poi1que poderá succeder que, ou pelo 
c9ntinuo das vossas occupações ou por vos não 
ficar na rnen1oria o diffuso de tantas doutrinas, 
vos escuEeis da resol u~;ã.o de praticai-as, ou ( o que 
1nuitas vezes succede) por parecer-vos aspero o 
can1inho da firnz. da ·virtnde e da 1i-1ortificacão. 
não acabeis de dar-vos de todo aos ex.ercicios 
santos, tão necessarios á reforn1a da vossa viela e 
ao maior bern ela vossa alrna: no seguinte capi­
tulo vos offereço un1 corno extracto ou quinta es­
sencia de todas ~s douti~inas até aqui expostas 
n'estes tratados~ tão prática e tão facil que pori 
ella entendereis ser n1uito suave o can1inho da 
Cruz, da n1ortificaç.ão e do nn)or· de Deus: e que. 
não póde haver desculpa para deixar de nos dar-
1110s aos exercício~ da virtude e devoçào. 
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CAPITlJLO UNICO 

Doutrina breve, utilissima e facil na pratica (digna 4)e os 
Padres Confessores a persuad:i.rem a todos os que con­
fessam, de qualcruer estado que sejam), em cujo exer­
cício, mediante a graça de Deus, uma alma póde em 
breve tempp não só emendar todos os descuidos e er­
ros de sua vida passada, mas tamber.a adquirir altis­
simos gráos · de perfeição 

Diz o Senho.r: Se alguen1 qu izer ser n1eu Dis­
ci pulo, negue-se a si n1esn10., ton1e a sua cruz. 
cada dia e siga-n1e con1 ella: Si quis vult post 
1ne veni11e, abneget senietipsurn, et tollctt ctuce1n 
sucnn quotidie, et sequatu? 1ne. Luc. 1x. xx~n. 

Neg.arn10-nos a nós 111esn10s e ton1arrnos a 
nossa cruz, é n1ortificar-nos segundo as leis da 
recta razão, e elo an1or e ten1or de Deus ; que­
brantanclo e1n tudo nossas n1ás inclinações e ap­
petites, ou estes sejan1 interiores ou exteriores. 

Os extori9res são todas aquel las paixões e ha­
hitos que proceden1 dos nossos cinco sentidos, 
irregulados e pervertidos; ou já de todos juntos 
ou de qualquer d' elles en1 parti cu lar. 

()s interiores são os que, tendo por principio . . .. " . 
e- raiz o an1or propr10 v1c10s0, rornpen1 nas pai-
xões da preguiç:1, do odio, da vangloria, ela pre-~ 
sumpção, do esqnecilnento de Deus, do desprezo 
de sua santissin1a Lei, da ingratidão á sua iüfi­
nita Bondade, e de tudo o n1ais que nos aparta da 
propria salvação. 
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l\ias porque estes appetites e inclinações, ou 
inter.iores ou exteriores, são os nossos n1ais po­
derosos inirnigos, por serem os 111ais intin10s e 
conf órn1es con1 a nossa depeavada natureza : e 
esta, con10 fraca e an1ante de si, não se resolve 
a oppôr-se-lhes e con1batêl-os con1 as arn1as da 
propria abnegação, por estin1ar corno aspero, duro 
e trabalhoso o haver de continuar un1a peleja que 
deve certan1ente durar por toda a vid_a portanto, 
o nosso amorosissin10 Capitão e H.eden1ptor Jes1~s 
Christo ( que é aquelle Deus que, feito hotnen1, 
dispe de si que vie1ia ao inundo para fazer a von­
tade de seu Eterno Pae, negando-se á sua pro­
pria, l~en1 que era justa, santa e divina: Non veni 
in 11ut1utu,n ut. f acican voluntateni 1nect1n, secl ·vo­
luntate1n ejus~ qui 1nisít 1ne Pat1.,is ), vendo na 
nossa fraqueza o grande horror que nos occu pa­
v.a, por .h~vern1os de andar sernpre e sen1pre poe 
toda a nossa vida arn1ados contra nossas n1ás in­
clinações: e reconhecendo tan1bern a necessidaçte 
que havia d~ corübatern10s e vencern10s estes 
n1ais. que tvrannos inin1i~os, nós inculca un1 
n1odo suavissin10 de o poderrnos faze.r, .rnuito di-
_verso d'aquelle que nós apprehendernos, e que se 
p6~ representa na diflicüldade que ternos a en~ 
trar n' e.sta batalha. 

E!ste é o proposto n'aque1la cláusula do Evan­
ielho e1n que o Senhor nos diz qpe ton1en1os 
cada dia esta nossa cruz, que con1 ella o siga-
1110s: Tollat Crucern sua1n quotidie, et sequatu1· 
1ne: con10 se dissera: Para s~guirdes, corno n1eus 
Discipulos e corno rneus Soldados, na abnegaç~9 ,...,_ 
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da vossa vontade, a estrada que eu, vosso ~✓Iestre 
e Capitão, segui na abnegação da n1inha, deveis 
ton1ar cada dia a vossa cruz, independente uin 
dia de outro dia. Não diz o Senhor: Tollat c1~u­
ce·1n suani sernpe1-,, Andae sernpre con1 a vossa 
ci'uz., n1as : Tollat C,-·ucem sua1n quotidie, Andae 
cada dia corn a vossa cruz : querendo que a re­
petição de toinal-a fosse ern cada· dia corno acto 
novo, sen1 depender o dia de honten1 d' este novo 
e presente dia. 

Que se ben1 na realidade e na substancia o 
rnesn10 é tornarrnos cada dia esta nossa cruz,,qne 
t1.)azern1ol-a continuan1ente aos hon1bros (pois não 
é digno de lograr eterna1nente a vista de Deüs 
quen1 pelos rnovin1entos ingratos de sua perversa 
naturç,:z;a, ou pelos de sua tibieza e frouxidão, 
ton1a e la11ga repetidas vezes a sua cr1-:1z, co1no 
disse o mesn10 Senhor: Qui no1n bajulat c1iuce1n 
_ç:111H'l'I Pf .C:Pfl1l?Í'll'J1 ?J'>P_ ?1.fln PRf 1J')1P, r/.ifJ11,f!S íl1.f.Í 
., • • " •••• ) ~- • - - ) • • - . . . . . . . j . . - .,, ' - ' 

1nittit nianurn suarn ad a11all1urn, et 1~espicit retf.o, 
etc.); con1tudo no n1odo suave con1 que o Senhor 
pretende persuadir-nos o peso ligeiro, leve e mo­
n1entaneo cl'esta cruz, para que com ella o siga-- ' . mos, n ao e ass 1 n1 . 

Porque se sérian1ente e con1 ponderação at­
tenden1os á natureza de tudo o creado, e ainda á­
do n1esn10 ternpo successivo, no qual nenhuma 
coisa ha nern póde haver que não tenha ta1nbe1n 
successiva a sua duração, independente o pri­
n1eiro instante d'ella do outro instante que se j 
lhe segue, clarar11ente veremos que todo o com-_) 
,bate, n1ortificação, abneg~ção da vontade e 1nais+ 

' •' .· .. : 
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exerc1c1os de virtude necessarios á nossa salva­
ção, e expressados n1etaphoricatnente n'esta cruz, 
que o Senhor nos inculca e nos aconselha, ou 
não pura n1ais que un1 instante ou, quando n1uito, 
dura o breve espaço de poucas horas: isto é, aquelle 
limitado tempo em que nos achatnos acordados, 
desde que pela manhã despertamos até que á noite 
de novo adorrnecen10s, ou ( alargue1nos rnais este 
espaço) não dura n1ais que un1 dia. 

Que isto seja assin1, evidenternente consta e· 
se coinprova corn a 1nesn1a successiva orden1 das 
coisas, e o podeis vêr e tocar nas vossas n1esn1as 
rnortificações. 
' Porque a cruz, dôr e ti)abalho que vós honte1n 
padecestes e1n refrear vossos appetites e vossas 
más inclinações, é certo que (emquanto á dôr 
real, pela violencia do con1 bate) já hoje o não 
sentis nen1 vos atormenta: nen1 ainda a absti­
nenci~, cilicio, disciplinB. e 1uais rnortificaçoes 
de hontem vos doe1n, affligern ou n1olestam hoje. 

O trabalho tambern que padecereis án1anhã 
e1n semelhantes assaltos 4; n1ortificaçães, como 
coisa incerta o ha vel-o de passar e soff rer, é tão 
contingente como o são todos os futuros; porque 
vós áq1anhã ou podereis adoecer ou podereis 
morrer, ou tal vez pôr-se-hão de 1nodo as coisas 
da vossa vida que nen1 padeçaes nern vos mor­
tifiqueis e1n coisa algtu11a. E isso só J)eus o sabe. 
E ao menos é sem duvida, que na realidade ainda 
hoje vos não n1olesta111 nenhun1as d'essas pena­
lidades que ámanhã vos haverão, ou vos não ha­
verão de rnolestar. Para que logo hoje vos dei~ 
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xeis atorn1entar por força de vossa acti va in1agi-
-- • ~ ~ I naçao, en1 un1a coisa que ou sera ou nao sera, 

e que é certo que ainda está por vir, e da qual 
não podeis con1 realidade dizer que infaH.ivel­
n1ente succederá? 

Se pois n1anifestan1ente se colhe que é vão, 
inutíl e ocioso o deixar-vos preoccu par d'este cui­
•<lado e afflicção nas contingencias e successos -fu­
turos do dia de án1anhã, pois não tendes- verdade 
ce1"-ta e infallivel do que án1anhã vos hade acon­
tecer: n1ui claran1e11te vêdes que todo esse grande 
horror que vos faz o can1inho da virtude ( que re­
putaes por tão aspero. duro e rigoroso) se veqi 
toda a redrzit, se o considerarn10s ben1, a nrn pe­
queno e lin1itado trabç.lhoi facililissin10 de levar, 
qual será o que hoje padecereis no con1bate de 
algt1111a ou algun1as àe vossas paixões interiores 
cu exteri0r,~s.: on no exercicio de qualqu-et virtu­
-de, penitencia e n1ortifica\~ão ; o qual trabaiho e 
exetcicio, tanto por cada vez será 111enor na sna 
força e no seu rigor, quantos houverern sido osP 
actos que fizerdes para os continuar, ou para co.n­
tra elles cornbater. 

Para alcançardes pois facil e breven1ente ':_; 
aquella felicidade .a que tanto aspiran1 por rneio-); 
de n1uitos trabalhos e continuas exercícios de.) 
n1ortiíicaçã.o aquellas Al1nas be1naventuradas que·;, 
hoje lograrn na vista de Deus o prcn1io d' elles. e) 
isto corn infallivel assistencia da graça do Se->) 
nhor, que é o ·principio e causa de todas as vir-</ 
t~1des, vos exercitareis cada dia na seguinte prat.l 
tlc ,"':I • ·.',,'.-
' (.1, • ,_.,,:, 
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Forrnareis logo pela manhã, e111 acordando, a 
idéa de que este grande conflicto e con1bate en­
tre vosso espirito e vossa natureza repugnante 
não durará mais que n'este dia presente; não 
pondo vosso cuidado, nem ainda vossa le1nbran­
ça, no dia de á1nanhã, mas fixando só vossa in­
tenção em haverdes de gastar ben1 ( ainda que 
con1batido de qualquer obstaculo, ou de algun1as 
de vossas paixões) este presente dia en1 n1aior 
proveito da vossa aln1a e serviço de Deus, reser­
vando absolutan1ente no vosso coração o cuidado 
do dia de án1anhã són1ente para esse dia de 
án1anhã. 
·· Que se be1n esse dia ele án1anhã vos poderá 
ser trabalhoso con1 a occasião de varias tentações 
e n1uito pesado e affiictivo pelos perigos e1n ({ue 
tal vez vos vereis ; tan1be111 poderá ser que vos 
seja dia de n1uito gosto e de grande jubilo espi--
..... ;.,.11 .... 1 t\ /Yll.O. n'C\'llo '\7('\(: n~() ~~ont~P-~ nP.nh11rn::i 
.l .l '--" t..t. ~·'- A ' U \ •t ..._,'- -.._,,. .4,.., V .4. .., ..._, " .,J - ,.. ,.. ...,u ...., .. - ... _ ""'. .., .. . ~ . 

d'essas ruinas, perigos e tentações (natureza 
propria dos futuros .. que não tee1n deter1ninada 
verdade e falsidade)·; nen1 isso vós o sabeis, nen1 
com certeza o podeis saber. 

E então quando esse dia de a1nanhã chegae 
( revestido já con1 as qualidades de novo d ia e de 
dia presente), então sinJ, que deveis procurar ra­
tifiear logo, e reforçar de novo as n1es1nas pri-
1neiras tenções e exercícios do dia antecedente, 
con10 se n'elle nllda houvesseis obrado. E n'este 
dia, então, obrareis e poreis en1 exec1,ção aquillo 
q.ue Deus vos inspirar (segundo .a pureza de in­
tenção con1 qne vos achardes), ou tamben1 ( e is130 
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será o 1nelhor) o que o vosso Confessor ou Padre 
espiritual vos 1nandar que façaes. 

E sendo (ainda no reputado rigor e aspereza 
da vida espiritual) tão facil de observar-se ~sta 
praxe em que toda er-;ta vida se funda. : Si quis 
vult veni11e post 1ne, abneget se1netipsu1n et tol­
lat c1?uce1n suani quotidie et sequatur nie; CJ uenl, 
quefendo conquistar o Céo e lograr eternan1ente 
a vida de Deus, dirá que é aspero, duro e rigo­
roso o caminho da cruz, da mortificação e da 
santissilna Lei do Senhor, havendo de ser levada 
e tolerada essa cruz, mortificadas estas paixões, 
negada essa propria vontade, sómente peío breve 
espaço do di9. de hoje? o qual pela misericordia 
de Deus conté1n ainda mais espaço de te1npo para 
111erecimentos, que o que de nós temos; pois de 
n-ós não ten1os 1nais que este unico instante indi­
visivel etn que nos achamos. 

O exercício é o seguinte, ou em parte ou em todo, 
segundo o pedirem as regras da discrição e 
necessidade precisa, conforme as occasiões: 

Negae-vos hoje totalntente a vós n1es1no. 
Negae-vos hoje a vosso proprio juizo. 
Negae-vos hoje a vossas 1nás inclinações. 
Não fa_çaes hoje vossa propria vontade, no que 
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reconhecerdes que repugpa á bondade de Deus 
e á sua santissirna Lei. 

Sêde hoje en1 tudo fiel ás divinas inspirações, 
obrando tudo o que se vos representar rnelhor, 
conferindo-o pri n1eíro C0l11 os dictames da pru­
dencia e boa razão; se poderdes, conferi-o pri­
meiro con1 o vosso Padre espiritual, por evitar­
des algun1a illü&1:ão do rlen1onio, revestido e1n 
anjo de luz. ,: 

Tende hoje ern vossas acções muita n1odestia. 
Fallae hoje só o preciso . 

. Nã.o cuideis nen1 falleis hoje nas acções e vi­
das alheias. 
► Sustentae-vos hoje corn o que basta para vi­
verdes, comendo rnenos do que vos pedir o appe­
tite; e se tendes sande con1ei do n1ais grosseiro 
que se vos pozer na meza; porque é regra geral, 
que ·quern se não mortifica no licito e innocente, 
pouco 0:1 nadB. s~ rnort.ificará no que fôr illicito e 
peccam1noso. 

Fugi hoje no exterior de todas as singulari­
dades, salvo as que ·não podeis evitar sen1 offen­
sa de Deus, ou n1ortal ou venial . 

. Mortificae hoje no interior as paixões predo­
minantes, con10 se disseramos as da ira, da pre­
guiça, do odio, do an1or das creaturas desorde­
nado, ou outras quaesquer. 

·Mortificae hoje uo exterior vossos cinco sen­
tidos, particulari·nente aquelle que conhecerdes 
que n1ais pretende hoje sua propda satisfação. 

Se alguem hoje vos desgostar e vos der que 
sentir, soffrei-o hoje por amor de Deus, não vos 
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d_efendendo n1ais que o que pedir o obsequio <la 
verdade, e não procurando desaggravar-vos. 

Andae hoje arn1ado de algun1 cilicio, parti­
cularn1ente se sahirdes fóra de casa; on se:) lo­
grando sande esperaes na vossa algumas visitas 
que não possaes in1pedir e que ·vos possarn ser 
ruína ern qualquer 1nateria. 

Se hoje vos achardes apertado pela vehernen~ 
eia de algun1a forte tentação, díssin1tllae-a sua­
ven1ente e sen1 afflicção, con1 um santo engano, 
dizendo no vosso interior e ainda na bocca, a 
vozes-: Iloje não é dia de cuidar n' estas coisas,­
hoje é o dia ern, que devo 1no1,tifica1>-rne; á-1nanhã, 
(eis aqui a f!..issi1nulação e o engano stütve), án1a­
nhã disco1,1>e1~e11ios sobre isto devaga1 1

, innanhã 
tonia,re1nos a 1~esolução que nos pa1'ece1·. 

Finahnente, fazei n1uito hoje por não des­
tigradar voluntarian1ente a Deus na minin1a ac~;ão· 
vossa. e procurae andar hoje quanto n1ais podér­
des na divina presença por n1e·io d.a oração ou 
lição espiritual, ou ao menoR occupado en1 exer­
cicios innocentes e honestos, e conforme ao vos­
so estado e profissão. 

En1 conclusão: não vos en1baraçando, nen1 
vos aflligindo hoje sobre qual have1~á ele ser án1a­
nhã o progresso ou regresso na vida espiritual; 
desejando só que n'este dia de i1n1anhã se faça 
e1n tudo a vontade de Deus, e lançando n'e.ste 
Senhor todo o vosso cuidado, e desconfiando 
1nuito de vós rnesmo com ·verdadeira hun1il­
dq.de e -0onhecin1ento ae·-·-vossa propria rnise-
ria: se este Senhor vos chegar con1 vida a esse 
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dia de árnanhã, co1neçado que fôr, já cotno novo 
.. dia e con10 dia presente o saudareis; e deixando 
já o ~uidado do ·dia de honten1 que passou, con1 
todos aquelles enganos corn que dissi1nuladan1en­
te differistes as resoluções, repetireis ( con10 que 
.de novo começaes n'e$Jte novo dia) os 1nesn10s 
bons propositos e resolü(;ões passadas; e ton1an­
do de novo a vossa cruz, con1eçareís a seguir na 
abnegação de vós n1esmo, e en1 todas as rnais rnor­
tificações, aquelle Senhor que tan1hen1 com a sua 
Cruz ás costas e con1 todos os torn1entos que pa­
deceu, a si rnesn10 se abnegou lVon 1nea, sed turt 

~-voluntas -{iat. E~ finahnen te, procurando viver 
n'esse dia ainda n1uito n1ais exacta e devotan1en­
te do que vivestes no dia de honten1, en1endareis 
n 'elle as faltas que hontem co1n n1ettestes, inde­
pendenternente tarnben1 do dia que a este ha de 
seguir-se; no qual, e nos mais en1 quanto viver-

1 . 1.. _ . • , . • , ......... ..., ,.... _r. -~ .. "I .,,-,, • .A\ "" ,-... '"""'°' r"\. r, r"\ r"\ \"\"'\ ue::-;, vub uciven::a~ ua UHj::>uH.t 1v11u<t t.,v1uv ov '-'.1..1.-1. 

cada dia cornecasseis n'este dia. 
·NãQ. __ ,_..f.9-lta Deus con1 a sua g1\aça a quen1, fa­

zendo d? ~ua parte quanto póde, procura- ser fiel 
a suas divinas inspirações. 

1\nirüae-vos pois e resolvei-vos a praticae esta 
·cloütrina tão facil, tão util e tão suave. E come­
~;ae já desde hoje a pr·atical-a (particularn1entn 
n'aquel19-s clausulas en1 que hoje recon hecer-des 
n1ais necessitado vosso espírito), que eu vos as­
seguro ern .Nome d'aquelle Deus., que ha un1a 
eternidade q~1e aina vossa aln1a para o Céo, e 
que para ab-i')ir-vos suas portas derrarnou todo o 
seu_ divino e.~:

7
9fIBcioso Sangue na Arvore da Cruz, 
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que por instantes ireis experin1entando en1 vosso 
espirito cada vez n1ais 11Jaior fortaleza, maior 
rigor e 111a.ior facilidade, para de novo ton1ardes 
árnanhã na vossa cruz a mesma to1nada resolu-

·:> 

ção, com a qual conseguireis sem duvida aquelle
bernaventurado fin1 para que o 1nesmo Senhor
vos creou.
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